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CAPITAL FEDERAL

......
'URÇA-FEIRA, 23 DE OUTUBRO DE 1.956

CONGRESSO NACIONAL
~onvocação de sessões conjuntas para apreciação de oi vetos li

pl'esidenciais
O Presidente do Senado Fedem/, nos têrmos do al·tigo 70, I 3.°, dn

rem-se 1105 dias 30 de OUtUbl'O, 6 e 8 de" Novembro do ano em curso, às
QUllB ousas do Congresso Nacionlll para, em sessões conjuntas a rallza
rem-se nos dias 30 de Outubro, 6 ea de Novembro do' aon em curso, às
:lI noras, 110 ed1flcio da Câmara cios Deputados, conhecerem .dos vetos pre
a;illenclilis abaíxo indicados:

Dia 30-10-1956:
- Veto (total) ao Projeto·deLei(I1,O 4,518, de 1954; na Câmara dos

Deputados e n." 281, de 1955, no Senado ,Federal) que permite consignaçtlo
em fôllla de pagamento de mensalídades e descontos em favor da' Asso

, eiaçâo Benefleente Postal do Amazonas.

Dia 6-11-1956:

- Veto (parcial) ao Pl'ojeto de Lei m." 1.14.6, de 1956 '\111 Câ.mara
'dos Deputados e n." 187, de 1956, no Senado Federal), que pI'o\'é sobre
o pagamCll!<l de -cccperações !i!1anceir~ dcsunuaas ner e115\uo mediu,

Dia 8-11·1956:
- Veto Iparclal) ao PI'ojeto de Lei In.o 1.165, de 1956, na Câmara

dos Deputados e 11." 137, de 1956, 110 Senado FederniJ "que l'evIgol'a por 30
dins o prazo concedido, no ! 7,° do artlS'o 6,. da Lei n.v 2 193, de 9 11.
Março de 1954 (Dispõe sóbre 11 execução dos serviços a cargo da SUlolc.
rlntendêncra das Emprêsas Incorporadas ao Património NAcional).

Senado Federal, em 10 de Outubro de !956
ApOLÔNIO SALLIS

Vice·Presidente do senaao Fedei'al,
no .exercíeto da Presidência

CÂMARA DOS DEPUTADOS r.J
Arl Pltombq Vice- tsâer,
Aureo M.elo _ Vlce./"'lQcr.
Batuta Ramos - Vrce-t...lder.
roae Machuao - Vlce-[.lder.
JOlle Alves - VICe-L.lder ;

, PSP
Oampos vergaI '- uaer,
LOurival oe AlmeIda - ~·tee-l.!t:ef.
Nlcunor Sllva - ~lce·l..lCJ,el,·
Celso peçanha ,_ Vlce-l..uter.

PR
Manoel Novaes - l.ldr.r,

JilCD tOQOnçat\'es_ .fIlce- ~lIJer,

Armando Rolemoerl( - VI::e"L.lIr••
PL

Raul Plla - LuteI.
Nestor DUArte - Vlce-Llàer.

PRP
Luiz Comp.Il;11onl - !.Ider,
PoncIano dos santos - VICc-lolder.

PSH
Rogê FerreJra - 1.//1er,
Aurelio VIana - Vlce.e.t.der.

PDC
Arruda Câmara - l.laer.
Queiroz ,FIlho - Vlce-1.ld,e;.

PTN
MIguel Leuzzl - /."làPT,
LUIS CUl'los putOI.;. Vlce.L~e1".

PRT"
Bruzzl Mendonca _ Lldcr"

Vlce-Lider

CP,

Vice -LIder

Vice-LideI'

Mesa

Secretario - Nestor Massena, se·
cretárlo Geral da presidêncIa, rsuje
l.ltuldo, durante a licença, ocr Paulo
Wl\tzl, Diretor de comlsaOes (.

Reunião - A.Il qUlntns-fell'as. à.s 10
horas, '

Lideres e Vice-Lideres Bento Gónçaives
(P,R.).

UIUiIl UI ã DA MAIORIA Armando Rolemberg- Vice-l.ider
Fresldente - es Q mar elI. Vieira de Melo - LldM. (P .R.).
PrUllE4ro Vice-Presidente FIOreâ LoureU'o JUnior - Vlce-Lleter. DO aLOCO PARLAMENTAR DA

éla Cunha. EmlllocarlOA - Vlce-l.lder, ' OPOSIOAo
Lamell'll Blttencourt - Vtce-Llder, Pl'ado Keliy _ L.lp.er,

Segundo Vice-Presidente Oodoy Lecoertc L..eal - Vlce-Llder. LWIl Garcla _ Vlce-L.uter.
J!ha, Hugo Napelello - Vi~-L~<ter_ Nestor Dual'te _ Vice-l.lder.

rrnnetro SecretárIo Dlvonslr JOSll JoUllv - Vlés-Llder. E1'llam satyro - Vlce-Llder.
Côrtes, DA MINORIA RaUl Pila - ViCe-Lldel,

Segundo SecretárIo Leonlll'c1o Fel'11:>ndo Fe1'l'ari - Lleler. Mario Mal'tlllS- VICe.Luter.
Bart;leri. Campos Vergal - Vlce-Lleler (P. Hel'bert Levv - Vice.Luter.

Terce~ro Secretário - EIItevea Ro- 5.P.). Raimundo E'adl1ha - Vlce-Lllier,
Rrlgues. , Manoel Novais Allomar Baleell'o - Vtr~-L.lde7.
, Quarto SecretlirlO - Aurello Viana, (P,R.). - DOS PARTIDOS

. Ari Pltombo PSD
Przmelro Suplente - Ml1rlo Pai- T .B.) . Vlelrll de Melo _ LideI',

Jn~~~tindo Suplente - ESlnerino Ar- 'I' BJ Oâ,o MllCl1adO - Vlce·Llder (P. ~~xru~;~C1oM:~;~ã~ -vlc~~cf~~~er.
runa, . , " '

Tefceiro Suplente _ Jonaa Bahl- BaptiSta. Ramos - V!ce·t.!del' cP. Nestor Jost - Vtce-L.I<ler.
ense. 'I'.B.). Cid carvall10 - Vlae-L.ultl'.

Quarto Suplente _ Dlx-Hult Ro- Aureo Mello VIce-Llder \P. .,pontes VIeira " VIC'!'~L.ldtl'•.
sadc. T.B.)., UDN

José Alves - Vlce·Ldel' (p.T.a,lo Afol1SO Arinos - Liâer,
Lourll'al Almeida - VIce-Llder . Ernll.m ::;atyl'O - Vlcc-Lider.

(P.S,1'.). LUIS Gnrcla - Vlce-Mder,
NICll110l' ..1I\'a - Vlcc·Llder (p, Mlrlo Martlns - Vlce-Llder.·

"',P. i. Herbert L.evv - vlce·Llcter.
Celso Peçanna - Vlce·J:.lder tP, PTIJ.;

S, P. ) • Fe1'Oanào Ferl'ar! - !.ider.

COMISSOES PERMANENTES
Constituição c Justi~a

, 'l'URMA "A"

Oliveira Brito - PSD - presl·
dente, ,

:I - MonteIro de Barl'Oll '-PSP
Vice-PresIdente.

:.1 - Jl.dfiuto Carcloro - noN.
1 - Antonio HoráCIO - fSD.

" - ll.zlz Maron - .E''I'B,
5 - Bl~ f'ol'telS - PSP,
6 - BlIac' pinto - UDN,
7 - Cl1agas Rodrlp;ues '- PTB,
8 - Djalma Marinho - UDN -

(Substltuido, provisõriamente,
por Rui Santos).

9 - GUl'sel elo Amaral - PRo
lO - Joaquim ouval - PSP,
11 - JOSé Jüffily . - PSD,

..

12 - Nestor Dual'te - PL.

TaRMll. "8"

1 - ~oguelra oa G3.mn - ?TB
Vlct-Presldenle, ,

2 - All1aUl'\I pedl'osa - PSD.
3 - Arino de Mntos - PSD,
4 - Milton campos - UlJN,
fi - Newton 13~llo - PSU
C - OS\'nHic I..lmlJ r'Ullo - 1"".

I 7 - PEreira f'lH1U_ "'I'loS

I ~ - rt3\'ll1undo l:ll'ilo - t'R
A - ROlldO)) Pnche~." ,_ ui.m

- lO - Sales ("Ilho - PSD
11 - Sell::lS Dona -S::n""'\1!:lO,

provls61'1am~nte. por ,'\.!or,:,o
Arlno~\ .

12 - Um rIa ~·~eh~nn - pTB
SUfJ1rnlps

An:'~o Ste:nQ~UCI1 - p tl3,



•
P8P.

Oufubro de 1956

Finanças

TURMA "A"

Cesar prieto· - PTB - pre.
ardente.

1 - Vitorlno cerréa - PSD -VLce-
l'resld~nte.

2 - AlIomar Baleeíro - ODN.

3 - Chalbaud alBcaia. - 1'5D.

• - Ferreira MartlDll - PsP.

5 - Qeories Galvâo - PTII.
6 - Geralde Mascarenhas - 1"I:B.

7 - MaurIcio .Andrade - pSD

8 - Nelson Monteiro- PSD.

9 - Odllon Braga - UON.
10''';'' Pereira. Dlnlz - PL.

11 - Pl'axedes PItanga - UDN. !

12 - Roxo Loureiro _ PRo

TUR~IA "B"

Exterior

CH.... D'" ."~Q o. ".D"'~O

lEOFOlOO CrSAR' OE MIRANOA lIMi

I:ducaçao e C(Jltura

Perrelra Martlna - PSP.
Gal)rl~J HermeJ - PTB.
Hermorenes prtncepe - PW.
ourllel do Amaral ... PRo

JOIé Arnaud - PSD,

Uno Braun - PTB.

Lutero VIIJ'iaS - PTB.
Mauricio Andrade - l:'SO.

Nestor Duarte - PL.

Newton C&l'nelrO - UDN.

NoguelJ'a da Gama - PTB.

Nonato MlJ'Quea - 1'80.
Tenono CayaJeanl.1 _ UDN.

VlrilUo TáVora - UIlN.
Becret1rlo - Dejaldo BanllelÍ'a GOl!

l.opta.

AuxJJlareB ..:.- Jairo Leal VllInna e
Rivaldo Soares de Melo.

DacLll6ilrafo - Esther ele MoraIs
oorllelro.

newu6e.a - Terças e QUlntas-teJra
U 15 naraa, na sala "Carlol peIXo,
to Filho", t." anc1l1J'.

13 - Broca FilhO - PSP
Presidente.

14 - Barros Carvalho - PTB,
15 - Gullherme Machaao - IJDN"1 - Menezes Pimentel ... PSD

Preslaente. 16 - Joao Abdalla - ,PSD.
a _ Portugal ravares _ PR _ Vl~'117 - Jv.se Fl'Rgelll -UDN.

18 - JOSUé de souza - PTB.
Pt'eslClente. 19 - 1..1s! er calaas' - 1'80.

3-· Alrtoll I'ele! - PSD. ~O -Lopo coe1l10 _ ,1'80.

4 - Antonio Dino - PSD. 121 _ Noauelra Rezende:'" pRo

5 :.. Badaró Junior - 1'80','2 _ Perelrll da SlIva - P8D.
-il- Campos Vergal - 1'81'. l:la _ Vasconcelos costll _ pSD.

, 7 - Coelho de Souza - I'L. 24 - Walter Fl'anCl.l - UDN.

PR

DIII.TOII _11....

ALBERTO DE t3RITO PEREIRA

Exteriol'

TURMA .oB"

E XPE.blEN T E
DEPÀRTAMENTO DE "IMPRENSA NACIONAL

Sltplente.

Aureo Melo - PTB.
Amomo lIaby -E"rB.

AntOlUo Pereir.. - PSD,

N'tur AUClrâ - PSP.

DIÁRIO CO CONGRESSO NACIONAL

AtUlO I'\lntana - 1'50.

8tll\c Pinto - crON.

- Carl~ PlnlC- P60:

CiO Ca:-v.alho - PSO.

COrrp.la ai Costa - UDN.
Dantas Junlol _ UUN.

O"l{o~erto Sales - 1."80.

siEç,lo •

ImprtlHO na, OficIna, do Departamento de Imprenta N.c:Jonel

AVENIDA RODRIGUES ALVES,. 1

CH.... DO ....YIÇO D. ~u.",c.....a••
MURILO FERREIRA ALVES

- Excetuadas as para o exterior. que I.rio sempre anuais, a8
assinaturas poder"s•• lo 'tOJIlar, eJll qualquer ÓPOCI, por 1111 JIleses
ou um IDO.

- A finí dê pcssibilitara remessa d. valores acompanhados de
esclarecimentos quanto à sua aplicaçio, solicitamos dêem prefer'ncia
à remessa pur m810 de cheque ou vale )06\IJ. emitidos a favor do
T8~onreiro do Departamento de Imprenla Jfaclonal.

- Os suplementos às edições dos órglos oficiais serão fornecidos
aos assinantes somente med'lante soljritação.

.:... O custo do número atrasado será acrescido de Cr$ 0.10 o, por
exercido decorrido. cehrr-r-se-ãc mais Cr$ 0,50.

8. - Deodoro de Mendonça

li - Flrman Netto - PSD;

111 - Frota MOl'eira - PTa.,
11 - 11aclr Lima'- PTB.

12 - La.uro Cruz - UDN.

13 - Nestor Jost - P50.

114 - Nita Costa - PTB.
15 -Oceano Cartelal - UVN.

16 - Perlllo TeJxeira .,.. UDN.

17 -PJo Guerra. ..;. UDN •.

Sllplente,

, Abluar BlI4tol - PTB.
Antulles Cle Oliveira - PTB.

Careloso ele Menezes - .PaU.

CMtl'o Pinto - UDN (O)

cieere Alves - PSD.

Josue de Souza - PTEs.

Eleler Varela- PSP.

Oeories 'Galváo - PTB.

JO~Alvel - PT8,
Luiz Tourinho - PSP.

Menottl c1el PlcclUà- P'I'S.
Pacheco Chaves - PSD.

Salàanha Derll - ODN,

·V.,O - PSD - (tr6l1.

VaiO - tlDN - (áOIl)«

Vago - PL,

Vago - PRo
PTB (três excessos) o

'Secretulo - Najla. JabOr Mala d.
carvalho.

Reunlões- Quartas-feiras, à.8 l'
horas e 30 minutos, na sala "Carloe'
peixoto pilho".

(O l substltuldo. durante a licenQiPo,-------.......-~--------- .......-.---------I por Athavàe BlhIto8l.
I .

Ao S S I NA. T U R A. S

REPARTIÇ6ES E PARTICULARE~I rUNCIOIU.RIOS

Capital e Int.rlor 1 ' Capital e Interior

Semostr. l:l1 50,00.1 semutre' Cr$ !HIIJ
Ano •• •• •.. • • • ••• • •• .. Cr$ 116,00· Ano •• • • •• • • •• •• • • Cr$ 7G.fJO

. t
• •• •••• •• Cr$ !.3G,OO IAno Cri 108,00

9 - Leoberto Leal - PSO,

10 - O~ar Corr~a - UON.

11 - Sérilo JY-sllalhAell· - P'I'B,

~2 - Qulrino Ferreira - UON.

i - ATma'nclo Rollemllerg
vice- Prestcente ,

2-- Carneiro Loyo!a - oca,
& - Dias LIJU - O!.JN•.

4 - Drault Emau:f - P5D,
5 - Erné'sto sar,oys. - lJDN.

6 - Florlano Rublm - .PTB.

r - Lucidi<l Ramos - PL.

S - N30pol~ãoFontenelJe - PSI).
9 ,....Nicanor Silva -P6P.

lO - Ruben.., Bel'al~O - fln.
a ~ Urle! Alvim - PSD.

Vago - !'SD.

Economia
TtrR~I!\ "A"

D~nlrl ~'al'a' o - E'SDD - Prt·
8:úente'

1 - Augusto De (',·eg6:'io - I.>1'U
Vlcr·Prt."ilaentc.

2 - AaoHo üeTlflJ - PSD
:i - Bra!lJlo M~c hlldo - PSO.
• ,.. C':lIrlo« J(>I'elS;a ri - [>'1'.3
!I - H~rmo~cnes E'r;,lcipe - PRo
li - Hugo Cabral - tTDN.
'1 - Joáo l\Ienezr~ P6D.
li ..,.. Jo,;e Miracha - PS?

ChallU Frelta•. - .'s.. I'CrOIlCV C11 obvelra ..., pu.
.Floriano aUllh.n. - PTB: ,
P1rman Neto - P8D. ,
Frota AEwar - UDN. .

Getullo Moura - PIID. I
oullherme Machado - UI>-q.
Aliomar lioJeelro - UDN.
Aoguar Balltos- PTB. ,
Armando Roleml'N'r.. - PR
Buco NapoleAo -PSD.
Jefferson AguIar - 'PSD.
Joso Menezes - paD.
Ivan Bichara - pL.
Leoberto Leal - PSD.
Loureiro JUnior -PRP.
Martins Rodrigues - PSD;

Naguell'll ele Rezende - PRo
Oscar Corr~a - I1DN.
Pontes VIeIra - PSD.
SelllsmunaoAndracle - UnN.
SerllJo' Mallallláell - PTB.
Tarso Dutra - PSD.

Xavier de Araujo - P. L.

Vaga - PSP.
BecrelUl0 _ paulo Rocha.
Auxiliares - Sellastlão L. dl An"

drade Figueira e Eveline Dldler.

Dactil6grafoa - Ecila Barreto Musa
e Lia Pttel'le.

Reun16es - TUrma ..AU, terçaa-teí
ru loS 15 horas - TUrma "B", guln-
w·relrao'l &li 15 noras. Ano

Diploma.::la
t- Rugo Napoleão - PSO - Pre'

IIOente
li - lVetfo varllas - 1'111- Vic"

?relndente
S - Artur f1uar. - PSP.
• - CarlOS 1'1.1101 - prN.
5 - Dante! junror - UDN.
ti - Ullermanao Crul'- pR
I - i:dJltl(>rto oe castro -' UDN.
8 - Heraclio Rego - PSD.
• - Bermes ele sonsa - pSD.

10 - JOB" Arnaud - P5D.
11 - Menottl ael Plccma - PTB.
12 - Nelva Moreira - l'SP
:3 - Newton carnelro - (JUN.
14 - ovraio de Aoreu - P8D.
16 - pumo Lemos - PL"
111 - Ratael correIa _ U1lN,
17, - !{UJuMJgue Tamuril - PSO.

SUplentes,

Carlos AltlUQUerqul _ PRo
CarlOll J ereissan - PTff
~aoro ae Menaonça • IIS'!
Eouaroo car.alao - !'l'f1.
Ol'or~e.' GOlvao - P'I'I:S.
Getúno Moura - PSIJ.
Joao IJrS'lIO - UDN.
l.eooel'to Leal _ 1'80.

Mendes Gonçalves - PSD,
OSI.o1" ROI(USlU - OUI'<.
PereIra UlnJZ - PL.
'!'nrso Dutra - PSlJ
ftamer.1 MaZZllll - PSO.
Urlel AIV1m - PSD
VOIopmar RUoo - UlJ~,

Wanaelle.runlor - UIJN
V~o - PSP,

"eeret.llrlO .""" SVI\13 E'Jelvn KoapD
4\tlxlll:1r - .... alternar Watzl Barre~o

I> I )(}/(Jre~ da 010rJ8 Santos
R~uml!e.s - QUJl'll,8a·lelras I\JI l~.OO

nora". ria Sala ..Paulo ae Fran:ln".

....,.', ,"" .'·;mt'Fmr:!j':·,"'??): ~j;?::I:::,\;',.::':':)'iiiii;1~il;"11}~j;rw;~;;~W.~~f~~~;~:çr~;~:ip1i~~ii~iF!·~~~FP"· ••·;~!;J 7y}?;:é:i~]1~~j~ .
: "',DllRIO·,ôoêONGRES$()]'ÂCIÓNÂC·':(Seolo Ir

_ sazzssts±....._

..



··'f'l,~.

AUX1UIU' - Yolanda BeJclr. ,
Rewl1oe. - QUlntu-re1ru, .. 21

bcru, na sala -SabiDO s ..rr.....

,
Croacv de Oliveira - PTI5 _
Pl'eslCieril.e

2 SRtlll'nlnll Sl'aga'" p5D - IIU:"
Pre~IOellte .

S - An t '1nl " I:!Ai:ov _ PTB
.. - Armnnoo MllIl'elJ'''_ PSU
t Eem'Clllo Vaz _ P~O.

Transportes, C·)n ,. ~m~a~õe~

e Obras Públicas /

Suplente.

JlI.. FOI·te. - PSDó
C:l/iuc11o de iousa - PTB.
Nelva !l411relra_ PaP.·

lAlPO,COllho - PSO.
\laeo - I'SO - (um) •

, Vaeo - UDN - <doll)'.
BecietllorlO - Maria COnCe1ÇaoWlt~
Reumões - SeJUDdu, quartu •

llextas-lelru. U 14,30 baru, na Salto,
MAlclno Guanabara"

fledavã.
1 - uuvelr.. Franco - P30';' pr.

B111ente.
J - Artur. Auc1rA - PSE'- VI...

Prllllrtent•.
• - Abguar sastoa - PTS.
6- A!olllO Arlno. - WN.
, - Oardoa, de Meneau -PSO.:
li - Ernanl &tyro _ ODN.
'l ,- MaUrICIo ~d. Andrade - PSDo:

SU"lenteB

Armnndo Rúlemberg - pr:o
.BatIsta Ramos .... PTB,
Ccelho de Souza - J?L

,Colombo d~ Souza - PSP.
Dlalmn Marmno - UDN
Geraldo MaScarenhas - [>'lB.
J 080 Agn Pino - UDN.
J"S~ ~'r~l'(elll - UOJII
Jo~u~ de S"u,za _ pTB.
Lopo Coelho - PSD
M1Jlon B,'nnàl1o - PSP•
Vago - PSD - cClnco,.
Vago - O1JN _ curo'.

Secretária - ,Maria da Olór!3 Pi-
res . 1",)reUy • . '

AuxIllar - Marl P.lSM8 Coutlrlb'(l,
ReunlMs -T"rças·t~lras t't~ 18 111:'.

rue. na Sala -Bueno Branaão".

Serviço Público
1 - Benjamin P'arah - PS~ - Prto

sldente,
2 - Armando corre.. - PSD - Vi.

Cll-PrI8IC1ente.
S - Alalm Melo - PTB.
.. - Bento QonçalveJI - pRo
/l - Carmelo :.d' Agostlnhc - 1'50.
6 - Dagoberto Salll!ll _ P5D.
1 - CeLso BrallCO - UDN.
8- E:llas Adalme - PTB.
9 - Frota Aguiar - ODN.

10 -Humberto Mollnaro- PTB;
U - Jose MacIel ,- pSO,
12 - Lou11vaJ AlmeIda - 1'51'
13 - Seglsmundo AIlc11'aeJe -tlDN.
14 - Último de Carvalho - 1'50.
16 - Vago '- PSD,
17 - Vago - UDN.

BeIllto AJ'eber - PSDo: ~ I'!
VallO - I'R - (ura). • •

Sscretárlo - MatheUol oota. Iha-
4annD. ~

Saúde

:su p,el, te,!

Bru.ea Filho - PSP
CUnha Macl13do - PSD,
Gentil Barl'W'ü - UVN.
Fr~nClscu 1Vlont~ - PTB.
Frota'A:;UJM - ULJN
rJulihermlno d~ ,1hvPlrB - p5n
Dla~ Lm~ - OON
Fr'lta \'.I3"lJlra PTB
HUmof'rl,o "1"lmnro - FlTB,
Leonld~, Ci1f'CJ(I~O - PT'B
LUI2 l'Ourtnhn - PSP.
Ll1:~ Vjnn~ .. pL
Npwt>:ln Bplo - 1'8D
Pad1~cO Cl13ves '- P.5D

'.

c;-:r-'f. NI10 coelho - I'SD. "':t"
U·'· 'Oc11l0n sr..,a - ,trDN. I "\I'

• Ostoj.. Roi\llld - t1DN.
.r' 0Iw1ll110 J,,1maP11ho - PaP.

PUnia LeIDOI - PI.. .
&lturnino Braga - 1'60.
8elxlI .D6l'1" - UDN.
1'arlO Dutra - pSO. ,
'I'heodorlco Bezerr.. - PSD.
iV1torlno COrrei "'!" 1'50.

I tTlelmo de carvalho - 1'80.
Walter .Franco, - C'DN.
Wllaon FadUl - PTB.

Secretr.rlo - Angelo José Varella.
AUXUlar - Raymundo de Brito.
Reunlõea - 'I'W'Jn1 -A", terçu e

qUintu.felr.... - TUrma MU", 'IJUD
ela•• auartll·felru •

S'Uplenter

Joâo MachaelQ - PTII•. '
JOs6 !l4lraglla - PSI?
Lauro Cruz_ UDN.
NlIa Cost..3 - pTB,
PUnI o Ribeiro - P50.
Wllson Faodul _ PTB.
Val;O - PSD (cinco).
Vago -' ODN Itre~).
Vago - PSP (UDl)
Vago PR
VPgo - PL.

5ecreta.ria - Relma Vianna Santos
Auxiliar - Mar! Passos Coutinno

D~ctll6grafQ - Marl Pasaos CQU'
tlnho.

Reunl0es - QUin~a.s-fell·as, às 16
nor"",. lia Sala "Bueno Srancláo".

Su:>lentes

(SubstltuldO. durante a llcencn,
por Lourival de Almeida!.

Corrêa da Costa - UDN
Eunaplo de Queiroz - pSD,
Hum certo Mollnaro .- PTJ:j.
l1acll Uma - P'I'B, .
J08~ Maciel - 1'8D,
Llno Br<l.lIJl - PTB
L.lcurgL ,-r. "e - Uul'l
Man(ll'l NovRPe - l'R
MMelrnl' 'Netu - PSD
Newton 81'10' - pSD.

Adal1 .e:lrreto .;. UDN.
Altlel'to TOrres ;,., UDN.
AlUizIo Alves - UDN,
Arinode Matos - PSD - (De
partamento Naclonal de 001'as
de saneamentol,
Seroer( de Cast~o • PSD,
CarlOS Jerelssnttl - PTB·.
Celso peçanha - PSP.·
CUnt-w Bastos - ODN.
Clcero Alves - PSD
Cl1a~"~ Rodl'ljtues - PTB
Clodo;l1lr MlIlct· - pSP

1 - olu.uê de Cutro - PTB '- Pre··aídente. .
I - AuB'Usto Pübllo - PSD' _ ViCI·

Prllllldente.
3 - Armando Lill[e8 - ilONo;
, - Costa ROCIrluues - E'8D.
11 - CUnba Bast04 - OON,
8 - Jaeder AlberilU'la r: P8D,.
'l --Jo~o Fico - PTB.
• - Lopo de Castro - PSl'.

1 - r;elson omesna - PTB - Vice- 8 ~ I.utheroVarg" _ PTS.
Presidente no exereíeío da pre· lO - MepClea de SOuza - PTB.
sldência, 11 - Miguel Leuzi - PTN.

12 - Moreira da Rocha - pR
2 - Alam Melo - PI'B - lO. N. :3 _ Placido Rocha _ PSt'.

Portos,. Rios e Canll.1.s). ' l' _ Pedro Brllga _' 1'80.
3 - Antonio Carlo.s - UDN. I RI i T, _ Carlos Albuquerque _ .PR _ li - çaJun or - P B.

(Comis.sâo do Silo Franclaco). 16 - Saldanha Derzi - DDN.
li _ Clovis pestana _ F80 _ IO.No. L7 - Taclano de Melo - pSD,

de Estradas de. Rodagem" .
5 - ColombO de souza - 1'81' 
-, tMinlatérlo da VltlÇão. pare.

Geral e Departamento lloa Ollt.
, rel04 e ~Iêgrafoll .

'I. - F1ladelfo Garcla .- 1»80 
t Congresso NIlCi"nal).

• ... Janduhy carneiro _ (Subren
çôes da Educllçlo. e CUltur. e
Saúde) ,

g - João ~rlplno - OON - (Mi
nistério da Aeroniutlca).

10 - JoaqUim Ramos - pSO.
11 .. Leite Neto ... P5D - (MIn1I

terio Cla Educaçáo e Cultura, •
12 - Manuel Barbuda - E'TB 

CN A E.E.. C,N. Petróleo e
Conselho de Seaurança Naclo·
nal) .

13 - Milton BI'llIldAo - PSP
IDASp),

l' - Raimundo PaCUlha - troN
(Poder JUdlcllrl0).

'15 - Ramen Manllll - 1'SD - (Mi., Segurança Nacional
nlstérlo da Fazenda). 1 _ RQcna loures _ PR - presl.

18 -Renato Al'cher - PSD - cM1- dente'
nlsterto .da Marlnj'laJ.. a L 'o', p5D Vice

1'1 - ~leglsmundo Andrade - C'DN - p::~nenteRe&1S - ,- _ •
18 - V!ctor ISSler'-1 PTB - .MiIlUl 3 _ Clcero AJvl'S _ PSD.

térlo da 5aude . 4 _ Heldcr Val'ela _ pSP.
5 - Ferraz E(:l'€Ja - tIDN.
6 - Joaquim Rondon - PSP.
7 - Jose Candldo Ferraz - UDN.

. 8 - José Guiomard - PSO.
li - Oscar Passos - PTB,
lQ - Otaclllo Ne~nio _ PSO.
II ~ Segadas Vmna - PTB
12 - S~arllng soa!'·:~ - PSD.
la -Wnldemar RUpp - ODN,
14 - WnncterleYJun,or- lll.lN.
16 Wilson Faaul - PTlJ.

IIC "ago - PL
17- V.go - o~n

.~._~'~...
"', ,su.j1"1ttq -. ", ~ \-;ffJ:. a - Bento QOnoalvea - PRo '~"

'4,-Souto Maior - PTB - (Td
.bunal de Contall).

11 - ClI4tllbo callfal - P'I'N. '
• ";Oanlel D1pp - PTB - (K1nlI-

terlo do 1'I'abal,hO). . .

'1 - Getúlio Moura - 1'50. '
a - Herbert JAVV - C'DN - <D,N .0.

Contra III seeas».
g - JoSé' Bonifácio - C'DN ,~ (141.

JWtérlo da· Agricultura) •
LO - Luiz Viana - 'PL.
11 - Lamelra Blttencourt - PSO ..

(Receita' •
L2 - Martln! R.odrlgUeB - PSO 

IPreslClenCIa d.. Repúbllc,,).
LI - Mario paunerlo - ['Ta - IOcn.

•elho NaCional de moonomiB).L. - .Pentes Vleua - 1'50 - lMi·
- nlstérlo da Guerrl/.

111- Rafael Clncurá - UDN - 00·
nlJtél'lo dlllRelaçóes Elter1o·
res). .

18 - Sllletredo pacheco - p5D.
1'1· -Vlrill1o Távora"'; OON - (De

partamento NaCional ~e &ostr..-
tllUl de Ferro I . '

18 ... Wagner Estelita - PSD ~ <S.I'.
V.E. da AmazOnla).

lcoislação Social

, Presidêncla - (Vagn>.
TURMA NA"

OrCélmenfoe Fiscalizaçâo
Financeira, '

I

1 - AmnJdo Cerdelra - P5P - Vice·
presldent,e.

2 - AJUlzlO de Clll'tro - 1'80 - IMI
nlstél'10 da Justlç~ '.

1 - AarAo Stelnbrucb - PTB
Presidente.

:I - 'fllr60 Dutra - PRO Vlc..
. Presraente.

:I - Adal1ll Barreto - t1ON.
4 - Aelmo Viana - PTS,
fi - Armando. Falcão - 1'50,
6 - Fellclllno pena - PRo
'1 - Ivan 8lchara - PI..
8 - Jefferson de 'AgUiar .;. PSO.
9 - Jose I.<OpM - UDN.

J o - IJICurgO L.elte - I1DN.
11 Mala LelJo - pSp ..
n - Mourv FernanCl.ea _ PSO.
1~ - Nelva Moreira - 1'51',
14 - PaUlo ()ermlno - PSO.
15 - RogO Ferreira - PSS.
16 - SlIvlO Sanson - PTS,
.17 - Tenórlo cavalcantlO'ON.

,suplente.

AmnUry peClrosa - 1'50.
AntoIllo 8oraclo - PSO.
Dllermando Oruz - PRo

, Edllllerto de castro - ODN.
Campos Ver!:lI I - PSP
Cho.gasFreltas - PSP"

-- Ellaa AClaune - PTB,
EmlvaJ CPlado - OUN.
Frota AgUiar - ODN,
Heucllo Rego _ pSO.
Hel'Tlles de souza - PSO
llaclr P Lima _ pTB.
Jona~ Bahlelllle - PTB.
Nlta Oosta - PTIl .
OeclllT Ca'rela - UDN.
PmrtuglU Tavares _ pRo
StarUnf? soares - PSD
Ultimo de carvalho - P50.
PTB - (1 eXCeSSO).
Vago - PL.

Sccretflrl0 - Marlna de Godov lIe.
:l:erro, .

Rcuniões ....; Têrças-fclras, à.s 1).30
!loras, na "Sala 5abino Barroso".

Aloysio de Castro - PSO"
Batista RamOl - PTB.
EllaO' pinto - C'DN.
Celso peçanba - PSP.
Chagas Rodrigues, - FTB.
Drault Ernani - PSD.
Freitas Dlnlz - P5D.
Hermógenes prtnclpe - P'l.
João Agripino - ODN.
Lauro Cruz - tJDN.
Lmo BraUn - PTB.
Magalhliel! Pmlo - UDN.
Mendonça Braga - pTa.
Milton Brandão - 1'51'.
Napoleão F'Dntenele - pSD.
Nettor pereira _ p5D.
Nogueira da Gama - PTB.'
Rocha Loures - PRo
SntUl'nino Braga - PSD.
Silvio sanson - PTB,

, 'últlll).o de carvalho - pSI).
, Vasco Filho - UON.
, Xavier d'Arau.lo - Fr•.

Wagner EsteUta. - pSO.
Vago - UON" (1).

Secretàrlo - Dyhl0. GuarcUa de car
Talho:

Auxiliares ;... Yolanda Mendea,LUlza
:Ro.sallna da palxao.

Datilógrafos - cecrua LcpU pe
reira Borrei!, !l4arla Jose LeobOM.

Iieunlôes - TUrma ..A".tercas
~elrlll3 Q.~ 15.30 noras t . Turma MS",
(julntlll3-felrllll AlI lUO -horlls. na sa.ta
"Rêgo .Bat:!0s".
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1·- Benja.mIn Mourlo· ... paD.
'1- ClemonteMellrado- . i'SD.
8 - Celso MurtiJ. - 1'50.
'9 - Correlu da Costa -- UDN.

10 - Euclides ITlcar - J?S'D.
11 - GaM,o Medeiros -PSP.
12- HlIdebrando Góes - 1'&.
13 - LUiz Tourinho - PSI'.
l4 - Marcos parente - UDN.
15 - Ostoja Roguskl - UPN.

18 - V&Sco Pilho - UDN,
1'1 __ Antunea de oUvelrB - P'l1J.

,suPleTlte.
Adauto CardoSO - trDN. .1
Adllio Viana - !:'TB. ", '
cicere Alvea - 1'60.
Dalo~rto Salles -.,P8D.
Ernesto Sabola - UDN., ..~
Ferraz lirela - trDN. '.'

.....
%laclr Lima - PTB.

, LeonldU '.~lU'lIoao - PTIí.
Lucldlo . Ramos - PI..
Milton Brand~'O - P5I'.
OICU pa!80S - P'IlS.
Vago - ~R.
Vago - 1'81'.
Vago- pSD (quatl'O).,
Valia';" UDN.
PTB - (excesso umj ,

Outubro de 1955 .

l.
Secretaria - LuolllaAma.rlllllo di

ollvelra.. . "
. '. Auxlllar - Almenlo oorrêado S:l.l~

ies. .
i Dactllógrato - Aleleonor ela SllvlJ

i
Abreu. .
. ReunIões - QuartllB e .extas-Ielras, ,
Ju 15,30boro.s. na sila "Paulo de
5'rontln".

COMISSOES ESPECIAIS

--,
Em.enda à C()(IitituiÇâo (1. de

1955), (fllera a redação do
§ 4.~ do art 15 e acrescenta
um- paragrafo ao art 19).

1 - Monteiro de Barros - 1'51"
PreSIdente

~ - Ullvelra Brito -PSD _ P..e,
lator.

3 - Altomar Ba1eeil'o - UDN
• - Jefferson .de AguJar - PSO,
6 -OSCAr Pns50~ - pTS

Sieeretano - .Alberto Q. N. ele OlJ.
ve ra.

Emenda à Constituição rll. 48
I, !e!ra "B" e 185 da Consti:
tuIça0 Federal

1 - Al'mando Falcii.o _. PSD
2 - Camilo Nogueira da O:W.1a

PTB. "
3 - Gabriel Passos - UDN
4 - LOllrlval de Almcláa ..:.. 'PSP
li - Slllcsz;'llho - PSO. •

Emenda à Constituição - ~: '~i~~hf:l~n~ :-'l:'NoD1'l .
(N. 7, de 1952 - (Altera 5 - lIago - pso,
os Arts. 25 94 e 124 da SecretAriO:" Jo!6 BOdrlBUCJ de

Constituição), . e;;nda à Constituição _
:: ~u~~I~;:n~INe~~~~~:~J:' (~. 17, de 1~54),- (Elel-
3 ~ Neator Duarte - PL. çao de PreSIdente e Vice.
, - Quelr~z FUilo - PTB.. Presidente da RepQbllca). .
Secre.titlo - 301'" R,Odrliuea de ~1 _ Carnll1a Sol1rlnho _ P6l' _

souza. PreslOente. ~
2 - LamelraSltttllcourt - pBD _

Relator.
li - Martlna RodrIgues - PSD.
4 - Qcoriee Olllvão - PTB.
a - Paulo relxelra - UDN.

SecretArio - .Lu.lza AbJi'a1J ete Fa..
11...

'Emenda à Constituição 
(N. 18. de 1954) - (Dâ
nova redação ao artigo 41
da ConstituiCão) -' Sessão
conjuntadn Congresso Na-
cIonal). '

l-Oliveira Brlto-pSD _ Pre
, Ildente.

I - HerDert Levy - ODN - ae-
lator.

3 - Campos vergal - PSP.
4 - ceisc peçonha - PTB.
6 - OliveIra Franco - PSD,
Secret..,!o - LoWza Atl1iall de l'·.'

1111•

Emenda à Constituição n. 16
de 1954. dispondo sôbreà
revisão da Constituição Fe.
deral, -

1 - Oscar Corrêa - UON _ Pre.
sldente.

:I - Jefferson C1e AlrUlar - PSD _
Relator.

3 - Oustavo Capanema .... PSO.
4 - Monteiro lIe Barros - psP.
5 - pereira Filho _ PTB.

secretario - Alberto N. Q. de OU-
veira. .

Emenda à Constituição
(N. 11, de 19S3) (Impôsto
Territorial) .

Eme'1da à Constituição 
(H. 9, de 1953) - (Sabre
penas de morte, de bani·

·.mento, de confisco e· de ca·
ráter perfeito).

1 - Leollld,. Cardoso - PnI.
:l - MárIo Martins - UDN.
3 - Otávio Mangabelrll. _ PL.
• - P<lIlClanO santoll - PaP.
6 - Vago - 1'50
Secretário· - LoucllJa Amartn1IC de

oliveira..

Emenda. à Constituição
(N. S,_de 1953) - (Modl'
flcação do art. 15, § 4.' ela
Constituição).

1 - Dt!o(Joro de Mendonça. - PSI\
- PIesldente, .

.2 - Arru4a Clmara - PDO.
S - FrOta Aguiar - DON.
• - Vaio - P5D.

, li .... Va'&o - p5S.

Searetiria - seblUlttlo LQlII A. !'t.
rUelra•

Emenda "à Constituição
(N. lO, de 1953) Dá
nova redação ao artiGo 122
da Constituição. (Justiça do
Trabalho). .

1 - Hugo Napoleáo - PSD - Pre.
, sidente

:l .... Croacy de Ollveira - n"
Relator.

3 - Arruoa Câ,mara - pOC.
4 - Colombo de Souza - paI'.
5- OstoJa RogW5kl - UDN.
Serre tárlo - sebastlê.o LWa A. Fi·

g-uei)':1I1.

1 - LUiz Compaenon1 ... PRP _
Presidente

~ - Nestor Jost - PSD - Relilor.
a - Arnaldo CerClelra - pSP.
4 -:- Llno Braun - PTB
5 - Ralael Clncurâ - UON.
Seer~tarlo - LUIZl1 AlllgalJ d.e Fa.

rias.

Emenda à Constituição
, (N•. 12, de 1953) - (tm.
I pôsto sôbre Vendas e Con

[
signaçôes).·

lU· ',- BruZZI Mendonça _ PFl1'.
~ - OanloD CuelllO - PTB.

Mudança da Capital

Sltplente!'·'~f~

Armando Lages- trDK.
CUllllB l:Iastol - UDN.
JOBqwm Rondon - PsP.
JOS& Afonso .;.. UDN.
JOBé Qwomard - PSO.
Oscll.r paSSOl •• PTB.
VaIO - PRo \
VaiO - PL,

Secret/ll'lo - ElJal' QOuvela.
ReunIões·_. Á10 sextas-terra, n~ Bala

•Bueno Brand4o" ,
(o) substituldo, durante a licença,

pOr AthaYde Sa.stosJ.' .

Emenda à Constituição
(N. 7, de 1949 e n. 11, de
1950) -Remuneração da
Mag,stratura Estadual)

1 - Qnrmel passos - UDN _ :Pre-
Sloellte

2 - l'arso outra - PSD -. Re::ttor
3 ... Carvalho Sotlrlnllo - PSP.
4 -L1Oo Braun - PTS.
5 - Lopo Coetilo - psc.

Emenda à Constituição
(N. 2. de 1951) - (Ptnno
Econômico da Bacia· do~iO
Paraíba do Sul).

1 - Pereira daS!lva - Psp- Pre-
Slllente. .

2 - Janos Bahiense - PTB _ 'Vlce-
Presidente. (

3 - Emival Ca.laelo - UDN - Re-
. lator.
4 - Bene(Jlto Vaz - PSO.
li .- Sertlerl ae outro - p8D.
S - cunha 8iBtoa - ODN.
1 - França cam~oa - 1'80.
S' - Joto à'Abreu - PSD.
9 - Mel1àes de souza - PTB.

10 - Ronoon pacheco - OD:N.
lI-Roxo LoOureJrO - PRo

SecretarIo - LUcllla Amar1uh' de
oliveira

Reul1l0ea - QUlntaa-telraa U l11I1Q
ras na sala "paulo de E't'ontln",

Secretário - JOSé RodrIgues de
souza.

1 - Br"ca Filho •• PSP - er tal-
oe/;:e .

2 - ROlmullClo padrUha - UDN _
Relator.

a - Artl1Uf AUClrà - PTB.
4 - Ramerl Mazzllll - pSD,

, 5 - Ultimo lIe CarvalllO :.. pSD.
Sec:'e'~ário - JOSé Roárigues de

Souza.

Emenda à Constituição
(N. 5. de 1952) - Criaç10
de ierritori~1 Federais).

I - Cel80 peçanha - PTB,
~ - J<lae l"ragel11 - UDN
~ - LOureiro Júnior - psr;
4 - I..UI~ Frq nC1~CO - P'l'N,

I ~ - Ç)ilvelrl Franco - PSO.
SecretarIo - nada de .AMla

oub11cano.

":':Pollgono nas ~ecas

Valoriz:1ç50 Econômica
rJéI Amazônia

Sacia do São Francisco

Suplentes

2erbert Levy - UON.
liug" C'l.tlrai - OUN
Ma~nlhfles pinto - trON.
NlCn001 suvo - PSP.
NI'a C..sr.a - PTB
PlJnlu l-~lbelro - PSD.
Vlell'a tle ~1elo - P50.
V"i!O - PRo
Vago - PI..
Va;:>o - PTE

Secretano - LllcfVa Amartnha d~
01JvPlra

ReunIões - Terças ,tetrns áS l~ no·
rUi na ::>aja "P~ul0 de P:ontin',

1 - Crpacv Nune& - ?SD - !'Te·
810t!llte

1) ~. Juao II'Abl'eu - pSP - Vice·
preSHlel1 te '

i - "l1tune. dI,> Ouvelra - P'18.
.. -CB.~tro pmto' - UON (',
1\ - CIO carvalhO - PSU
li - gmlval C~lado - UUIi.
"l - F'lln.~eca· e Sllva - PSC.
11 .,. l1allrl"l f1erm~s -P'r8.
11 - N~l..on pnrl,ló8 - PSD,

10 ~ Vq"O - on1l1.
S. - VllgO - PR.

.. 1 - Oscar Carneiro - PSO - E'l'I.
Sldente

li - Carllla Jerelasatl - PTIl
Vlee·presJlIen~e.

I - AUre(Jo Sarrelra - UDN.
.... FrancIsco Monte - PTB.
6 - João ti raulo - OON.
I - MIlton BrandI - PSP,

. 7 - Nonato Marques - PSD.
I - Pl1nlo Ribeiro - 1'50
11- St'iISlllw.do Andrade - UDN.

10 - Ulysses Lins - PSD.
H - Vai'o - PR..

Suplentes

AlalnMelo - P'I'B.
Euclides Wlcar - psn.
Jose 80nlt8clo -. UlJ1'l.
Mart'os parente - UDN.
Nev MaralÚlAo - PL.
Oswaldo L.lma (l'Ilho - PSP,
SelltllB Uórta - UON, '
s.~uto MaIor - PTB.
Vago - PR.

Secl'età.rhl _ Lucllla AJllartnho de
. Oliveira

ReunIões - Quartas-feiras.' àS lb
boras na Sala ·paulo E't'oatln"
(3.' andar).

1 - Manoel Novaes - PR - Pre·
\', :' sicenre
• " 2 - MelJ.mos Neto - PSO - \'toe·

PreSIdente
S - f'a <lHO 011verra - UON.
'I - fi':'anclfco Macedo - f'TB.
S - llaClr Lima - pTB
6 - MaurIcio de Andra,ae _ pao
7 - 1'1110 CoelhO ~ P80.
8 - Ocea:lo Cam'lal - tlDN.
H - OaB1 Corrêa - 001'1
~u - Otac1l1o Ne~rão - p5P.

. U - Vaso - PSP.

I
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1 - Hugo Napoleão -PSD - Prc~
sldente. '

2 - Nesto:r Dua.rte -,PL - Rc"!
Iator.

3:" Lourival de Almeida - PSP.

4 - 'l'arso Dutra - PSO.
5 - Unlrlo MachadO -PTB,
secretário - José Rodrigues de

Souza.

P:Jra darPar'ecer sôbre a emen
da, dó Senado ao Projeto nú.
mero 1.545-51, que altera
disposições do .Decreto-lei
n, 2.865, de 12-12-40,que
dispõe sôbre a ,organização e
funcionamento do Instituto
de PreVidência e Assistência
dos Servidores do Estado •.

1 - ,Ada'uto Cardosô.
2 - Milton :arandiio.,
3 - Nilo Coelho~

4 - Silvio saeson,
5 - Vltol'lno Corrêa..
Secretário - José Rodrigues de

Souza.

Para dar parecer· ao Proleto
n. GOO-C-50, que dispõe ~Ô.
bre aposentadoria de tuncío
nárj~s; integrantes da carrei
ra de enfermeiro.

1 - Getui!o Moura - PSO - Prc-
sídente. '., .'

:I - .RUl Sant~s - UON - ReiatOr:
3 - Augusto Públ10 -. P50.
4 - Antônio, Bal)y - PTB.
5 - 00'150 'peça~lha -PSP.
Secretário - José Rotlrleues ClI

Souza.

Para dar parecer às emendas
do Senado do Projeto núme
ro 4.024-8-54. que ('egula o.
processo nas ações discrimi
natôrlas de terras públicas.:

Para aar parecerà emenda d(
Senado ao Projeto número
3 .895~C-53à, que dispõe só-, .
bre a pensão de monteDil)
civil dos runeícnárles públi
cos tederais.

.1 - Eadar6 Junior - PSD - Pre
SIdente.

:l - C:1asZl.>· Fl'citas - PSP - !'te-
/:'tor. ..

3 - AJgusW de Grag61'io - PTE.
4 - <l'ota A~lÍar - VDN,
S- Wagner Estellita - I'SD,
Secl'c\ario· - Jo::e Ro1r1gues ae

Souza.

Qllelro. filho - PDC.

Pllnto LImai - "L.
AariCl stelnbruch "'r' 1'1'8.'"
AureoMelo - P'l'B.
perUo Teixeira _ UDN.

Cl'UlllU ROár1lluea - PTB,
Benjamin Farah - P6P.

Clodom1r Mlllet - PSP. '
CarlOl pUJOI.
purtugaJ Tavarea - PRo
R~g6 Ferrell'a - PSB.

SecretariO ... Mario ruam•.

1 -Amnury Pedrosa ... PSD, 
Presidente.

2 - Mino de Matol -,PSD. - Re'
1ator.

a - LOllrlval de Almerda ...;. I:'S1>,·

4 - Rondon Pacheco - tJDN.
5 - Vitor lasler ... PTJS.

Secrlitll·to - joaé gOClrlllUea ele
Souza.

1 - Ne~râo de L;ma - PoSD - pre
~ldente.

2 - .;oaqwm R.onelon - P3P - EU-
Lltor; ,

3 - WUson Fadul - PTB,
4_ Jl,'elson Menrelro - PSO
fi ~ Wnnderlev 'Junior - tlD!'l.
secre :ál'lo - Jose RCCI:'lgUeA d~

souza. ..

Para uar parecer à emenda do
Senado ao Projeto número
58-O, de 1955, que modifica
o Código de Organização Ju
diciaria do Distrito Federal.
no concernente ao Serviço
do ReqistroCivil das Pessoas
NatUl;ais e dá outras provi·
dênctas.

Para c;ar Parecersêbre aemen
da do Senado ao Pro leto nú
mero 628·55, que concede
pensão especial de Cr$ , .
5,OJO,OO mensais' a Francis
ca Rui Barbosa Airosa, filha

'do Conselheiro Rui, Carbosa

Pa."a éar parecersôbre a emen
da substitutiva do. Senado ao
Projeto n. 2·.832-53 .que ai·
tera o artigo 33 do Código
da Justiça Militar qlle regu·
la O ereenchímentc de vagas
no Quadro de Auditores da
./JJstiçaMíittal·.

1 - A'l~uHo <te (;l'cgOrio
2- RtlllO NaPOleão.
3 - Lopo cle C~;;tro.

4 - N011r.tO Marq'Jcs. Pa,'a elal' parecer à emenda
5- Pi'al:cdes Pitanga. b t't t· d S n· aelo ao
S~crctal'lo 0- J ,sé Rodri;ues ele ·SU t lU IVi'! O e ,

"

Souza . Proieto de Decreto Leqlsla-
tivo n. 25-A. de 1955. Que

IPara ria,· Pal'ecel' sôbl·e·él emen'aprova o atoc!o Tl'íbunal ~e
da do Sen<lclo ao Pl'olcto nu· Contas deneQaióri.o M rec!is"
mel'O 674·55 que tlc'1omina tro do têl'r~o de ~cntrato cp-
P:eropol'to Leite Lopes o atl1al IcbrNlo en!re o Oel')'.'.rtarnpn-
A":'opol'to da Cidade de Ri- to dos r.()rl·e\l)~ e :l firma Si·
befrê.o P"eto no Es~ado de . 'I' A I' .' I t ISão Paulo n1soa,c 1'" 1~lno - ( a,

1 - 0';'·1\1 do Lim;o. - I?SP - f're 4

1 - Campos Vel'l;al. sidente,
~ -.; CcHo Murta, 2 _ t\llrpo r·.lelt'l - P1'B - r:!'tatOr.
:l - In' :,~cinberB. a - AI'111al1dO ~!~l1te'l·O - P80,
4 - Latll'il1cto r.c~is ~ - EUl1anto rie, Quejrn~ - PSO.
5 - ne:,ottl elel· Picchla. 5 - Lul, O:Hcia - t1D't,
Secl"e~i?l'io - Jose Eo:lricues tte ~ccrct:\rjo - José RoCll'\~ues Gil

SO~2a Souza.

Amau;'V peár"Sa - PSD

Nestol Jost - pSD
AntOmo 0100 - pgP.

Beneo: to vaz - PSI1,

Augusto PllllUO - P~10

Nelson Mor.t~ll'O - Pl\P
NeWl(ln Bailo - PSD,

. Lauro cruz - üt>N '
t=l,onaon I:',tcheco - crOl"

LUl7 GarcIa - UUN •

Al:>ert.o 100'1"ts - UUN

AlIOmal dal~elro -\ UuN

UnirlO :vlae!loao - PTf:I

NI)~U"lra da GRma '" PTB

B:'UZZl Of Menoon~a- PRT,

L.u:z COll':?~Snonl - PR.P

?ara dar parecer sôbre .as
emendas do senado ao Pro
jeto n. 3,516-8-53. que dis· .
põe sõbre a distribuição e
aplicação do Impôsto único
sobre enerçls eiétríca per
teneente aos Estados, Dis
trito Federal e Municipios.

1 - 'Batista Ramos - PTIl - ?re-
, sídente.

2 - Saturnino Era~a. - PRD - ,Re-
, lator.
3 - El'l1csto Saboia
4 - LUlzTourinl1o.
5 - Oscar comeíro.
secretano - sebl3tUlo t.. A, FI

gueira.

Para dai' Parecer sôbre a emen
da do Senado ao 'Projeto nú
mero 2.640-0-52, que modi
fica,o artigo 22 da Lei nú
mero 775, de , 6-9-49, que
dispõe sôbre o ensino de en
fermagem no Pais e dá nu
tras'provldênclas.

1 -Jaecler A1bersarla. - 1'SO -
Pl'esidente.

2 - Aureo Melo -. PTB - Rel~.tol·.
3 - Lauro Cruz - UDN,
4 - Nestor Jost - PSO,
5 - Plácido Rocha - PSP.
Secretario - José Rodrigues de

Souza. .

- p'"p I
- "'1'1:1 I1":0 -
íj'odl'lgues de

Pi.lra dar parecer à emenda do
Senado ao Proieto número
4A2D· B. de 1954. que au,
tOrlza o Poder Executivo "
allnr. pelo Depart~n~cntt

Administrativo do Servicc
PÚblico. o r.redlto S:Jplemen,
tar de Cr$ 2 650,000.00 em
retore:> rio "r'le~,o n. S do
Ornamento r.0.ral !t.l l.fnt~ll
elel n, ?.13!i rle 14 I! de,

Zerl'11ro rle 19531.
I ..:. }nat'l AltrI~.:110 ... l1t N - t're'

81nelllr .
2 - J, t'<1l1hl Ca rntu'o - P$.) -

R~IRtnT

3 - C"rl1I"l~ verenl
4 - t.BttH~ro VtJl'l!n~

i) - t111~~1'5 Lln.- -
~errrtllr:o - Jose

!5()IlZa,

Para dar parecer às emendas
do Senado ao Profeto núme
ro 3.378·E, de 1953, que
modifica disposições da LeI
818, de 18 desetémbro de
1949. que. regula' a aqUiSI·
çâo, a perda e a reaquisicão
da, nacionalidade e a perda

'dos direitos políticos.

'Para dar parecer à emenda do
,Senado ao Projeto n. 912·0.
de 1951. qu.e regula a forma
de C'onstituiÇão da· Comissão
de Promoções do MinistérIo

Para dar parecerã emenda doPilblico íunto à Justiça MiIi
Senado ao' PrOjeto número tar e dá outras provldênoias.
2,233·C. de 1952. Que mano 1 ... Nogueira. da aama - P1'B ...

tem a decisão do .Tribunal 2':" ~~~~~enJ~chado_· PSD _ ne-
de Contas deneeatõrta ao iatcr
reQlstrodotêrmo de contra- 3 ... Anwnlo Horiclo ... PsD.

to de cOClperaçAo t91p."r~rto : :~~~~~l;~a r~~~~~nl_-ubW'
('ntre a Uni:lo e Ahtón!(l SecretárIo", flem.nao ROelr!.ues
Brandão Cavalcanti e sua ela ccata. _

"'.!Jlher Iiilda Cordeiro Bran· Para emitir parecer sôbre a
dao. . dencncra acresentada peI a

1 - Ilaclr Lima ... PTD ... Pre3!- Comissão de Inquél'ito oar3
dente apurar a aplicação dada ao

; : ~rau~O~~~';;CtP~D psJ:elnter, Fundo SindiCfllnontra o Mi'
• - MUla MRrtlna -'- Ut>N nistro (10 Tra~)alho, Int'ústria
6 - V3eCOn~J08 G08'~a - PSP, e Comércio.
St'crt'~rlo - jJ8e RoClrlllue, ele

1>01121\; Wagner ll:stellta - PS1'

Ranlt'tl Mazzl1lt - PSO,

AntOnio Horaclo - FSD

1- Bllac Plnoo - UON ... t'resl·
dente

:I ~ Montt'lro de Sarrol ... pi:Jp -
Relator.

a - Croac\' ele Oliveira .:... PTB.
4 - HU'llo Nnpol['Qo .: pSD.
li - Lopa OJelho - PSD.

SecrétArlo - JOIl6 Rod:1iUCIi ele
eouza.

Emenda li Constituição (n.7,
de 1956) - (Altel'a os, arti
gos 48, letra "B" e la!i da
Constituição Federal) .

:I - Abp-UMBaatOa - PTB •
.. _ Martins Rol1rliut'a - ~SD.
• ... MonlelrO dI.' surol ... PSP.

Secretario ... 5el)IIItl1O C1e Anl1rade
Figueira.

1 - Armando Falcão - PSD.
2 - Cam!1o Nosuclm da. Gama. -

PTB.
3 - Gabl'iel .Passos - UDN.
4 - Lourival de Almeida. - PSP,
5 - Sales Fllho - PSO,

Sccretárlo - José Rodrigues ele
Souza.
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Para dar parecer· ao Proieto
n. 2 466. de 1952. do Sena
do, que regula a ação popu-·
lar mstituida pelo art. 141.
§ 38, da Constituição Fe.
deral. : .

1 - OllvelraElrlto - PSn ..:. prc.
aente' . ., .. ' .

li - alia0 Pinte _ ODN - R.el::t~r.

Par(l dar parecer às emp""1s
do Senado ao Projeto nume·
ro 60S-C, de 1951 que cri3
uma estação rt~ Vitir.r·ttllra
no Munioípio de Garanhuns•
PernamtiucD.

l-José BonifácIo - tT.DN _ PI·e·
slâentc.

2 - Artur. Alidrão -1'51' _ Relatar
a .- Arl pltombo .... i''rB.

Para dar parecer aos proletos
que regulam a repressão ao
abuso do poder econômloo.

I - OdUôn arall'" - UDN - pre·
sulente.

2 - Lopo Coelho .... PSD - Relat.or
3 - ClodoUlll MlIlet - PBP. .
4 - Lamelra Blttencourt - PSD.
$ - Mend~l1ça Srl.a - PTB

SCCJetarlo - Jose R0dr1lluer C1e
soula.

1 - Ollruel Faraco -PSD - Pre·
Ildente.

Z - Aâautt) cardoao - O'DN - Re-
lator.

3 - Jefferson AguIar _ PSD •
• - Joee M1raglla - PTB.
5 - Sp.rlllo MIlIlalbles .,. PTB.
Secrêtarlo -. DeJIIldo Bandeira ~I!

topes,

Para d ar parecer à emenda
substitutiva do Senado ao
Projeto n.103-C, de 1951,
que dispõe ..sôbre o consenti"
mento de que trata o artillo
1.122 do üeereto-tei n. 4·657.
de 4 de setembro de 1942.
(Código Civil).

1 - Aureo de M.elo - PTB ... pre·
sldente.

li - Lopo'coelho - PSD - ae:o.tor.
3 - Fel't'elr.a MartlDs - PSP, '
• - L1curgo Leite - ODN.. "a - Wagner Dtellta _ PSD.
Secretlmo _ José ftoancues d.

SOUZII.

Para dar pareoer à . emenda .'
·d o Senado ao Pr o je t.
n' 632·0. de 1951, que Insti
tutno Departamento Nacio·
nat- de Indústria e Comércio.
o registro das emprêsas ele
portadoras, cria. uma junta
de conciliação a lutqamente
dos dissidios 00 comércio ex- .
port!dor, e dá outras provi
dênCIas. .

1 - Bllac Plnto - ODN.,.. prw
Ilelente .

:I - lourIval de AlmeIda _ PSI:' -
I - 01lvelrn BrIto _ PSD _ pre. Relator.

Ildente. S - Humberto Mollnaro - l'TD.
:I - Osvaldo Uma·- pSP - Relator 6 ... Leoberto Leal _ PSD.
a - Anto~lo carloo. 5 _ Ponte. Vieira _ PSCo
4 - MartlnB Rodrigues.
r. ,.; üruno MaChaelo. Secrett.rlo - José Rodrigues de
secretano - .JCIlS& Roclrlgue. de SOUZIlo.

Souza..
Para dar parecer às emendas

do Senado ao Projeto nüme
/0 636·C, de 1951,que dis·
põe sõbre normas gerais d~
regime penitenciârio,· em
oonformidade do que. estatui
o ·art. 5' XV letra ub"da
Constituioão Federal, e am·
plia ai atribuições da Inspe~
toria Geral Penitenciária. .

l _. Adauto CllrdOllO - ODN - Pro-
.10ente.

a - BrOCa FIlho - P21".

• - Qullhermmo de Oliveira - 1"50,

4 - Jolo Machado - PTJI.

5 - João Men~ze8 - PSC.

SecretárIo _. sel)(\stláo LW9 4.. ll'1~
~uelra.

Para estudo .8 elaboração de 1
6':-N~~~~~O ~~~t~~el; :'~SD. '

Novo ·CódlgoFlorestal .8 de secretárIo - Joac Rodrlgue! 11.
leglalação .para proteção dos Souza. _

. recurlosflorestals do-Pais Para dar parecer 'a emenda .díl
edo remanescente da Fauna Senado ao Projeto número

1 _ Napoldo Fontenele -PSD.- ra a redação do art. 1.t da
Prull1ente. Lei n. 264, de 25 de feverei-

a - Herbert LeVJ - t7DN - RI, ro de 1948, que fixa os ven-
I.tor• cimentos dos funcionários da

3 - Arnaldo cerelelr" - rsp. Secretaria do Superior Trl-
4 - Carlos pinto - pSD. bunal e abre ao Poder Jutli-
5 - Daniel Dlpp - PTB. elárto -. Justiça Militar - o
8 - Newton CM'nelro - UDN. crédito suplementar de Cr$
1 - Otaclllo Negrlo - pSO. 537.930,00 em refOrço de
SecretArio - JOIé Rodr1sues de dotação do Anexo n. 26 do

SOUZII. . Orçamento da União, Lei n6-
EleUl1lbes - Quarh.-felras, /li 15 mero 1.757, de 10de dezem-

horas. bro de 1952.

Para dar parecer às emendas
. do Senado ao Projeto. nàme

ro 433 C, de 1950. que cem
pleta o art. 31, V letra "b"
da Constituição Federal Que
isenta de impostos os tem·
pios. bens e serviços de par·
tidos politicos, lnstituicões
de educação e de asslstên·
cia social. .

2 - Oliveira Brito - PSD -Re·
lator.

Para dar parecer às eme~a~
do Senado ao Proleto núme·
ro L267·F. de 1948. que
dispôe' sõbre a ofganlzaçb
SindIcal,

.'.ra dnr parecer as emendas
do Senado ao' Projeton.'
145·E, de 1949, que altera a
redação dos artigos 864 e
865 do Código de Processo
Civil (recurso extraordiná·
rio).

I - pantan coed\O _ PTB ~ pre·
.Idente.

3 - AIUlllo Alvel - UDN.

• - França CarnpOl - PSO.
S ... Vuconcel~s COSta- psp>.
Secret{mo - 'SebUtláo LIIJI A. FI

Inelra.

1 - Blas Fortes - PSD - Presí-
dente.

2 - Nlta Costa - PTB - Relator ..

3 - Olavo costa - 1"SO.

• - OSvaldo Lima FIlho - psp.
5 - 1"10 Querra - UDN.
SecretárIo - Fernando Rodr:gues

ia. COllta.

Pàra dar parecer àerrienda do
Senado ao Projeto número
2.474·B,de 1952, queman·
tém a decisão do' Tribunal
de Contac denegatória ao
registre do têrmo de eenfra
to celebrado entre o Minis,
tér,io da Agrlcultur'a e Fran·
cisco Xavier e sua mulher
Antônl<l Joana Xavier.

I - Mo!ltelro 1Ie BlI·!'lS .- pSP 
Rtl,tor.

I - Daniel Faraoo - PSD.

• - JOSé Frllgelll - OL>N;I' - Perelrs Filho -PTS.
ele.

1
secretá.rio - ,I:la" ~odrlguea de

SOuza.

Emenda à Constituição (n, 19,
de 1954 - Altera a letra
"a", do IOCISO 11 e as letras
"a, b e c" doinoiso 111. do
art. 101 e acrescenta um
paragrafo ÚniCO ao referido
artigo e outro ao 1rt. 200).

1 - SUIS Forte! - PSO,
:I - Chagas FreItas - pSP.
'3 - LUiZ oarcie - UDN.
4 - SergloMagalhlle~ - PTB.a -Tarso Dutra _ PSD.

secretárIO - Matlleu.s Otávio Man-
darmo. ..

Emenda à Constituição - nú
mero 3. de 1956) - lnstr
tUI o Sistema de Govêrno
Parrarncntàr.

. 1 - GWlt.avo capanema - PSD 
PreSh1enle.

li - Moatmo de Barros - PSP -
Relator;

3 - FernanGo Ferrarl - PTS.
• - GUilherme Machado -OOS.
a - OliveIra Brtto - PSO.

secretll.rlo - Altlerto N. Q. 011
.eIra.

Rellnlbes - sala ,paulo ele .Froc
tln'·.

(Rl!lSOLUÇAO N.- 46, DE s-n. ~5)

, 1 - Aarlo stembruch - PTB.
li - MartIns Rodrliuea - PSD.
I - Nelva Moreira - PSP.

" - Rondon pacheco - lCON.
I - Sales Filho - PSO.

seereténe - Matheu.s Otâvlo Man·
Snrlno.

Emenda à Constitui~lU. 
• . (N.I. 2, de 1955) - Institui

o regime de Governo Cole·
gi.al).

Para dar parecer sôbre a emen
da substitutiva do Seníldo ao
Projeto n. 4.411'8-54, qlfe
dispôe sôbre o ato do Tribu. l - Wr~~;;reSnt~odrlguea - PSD 
nal de Contas denegando re-
glstro à Escritura Pública de 2 ~ Aarâo Ste:nbrucb - PTu -

Relator. .dação em pagamento cele- ,
brada entre a sucennten- s - Campoa vergal - pSP.
dência das Emprêsas lncer- 6 - Oscar Corrello - ODN.
poradas ao Patrimônio da. 5· _ TarllO Dutra'" psn.
União e c.lev~lãndia.lndlls·1 secretário - Alllerto Q. lU. ele OU-
trlal e Territorial ltda. velra.

1 - Moc' elrr áe B~rrol - PSP -I -
Pres·dente. . Para dar pa.rcc.er .às emendas,

:I - ~~b~" GarClO - UDN - Re· do Senado ao Projeto núme.
3 .,.. Hermes Pereira de Souza - PSD .ro 795· B. de 1950. que dis.
4 - Onlrlo Machndo - PTB. pensa do ·.recolhimento dos·6 - Oml Alvlm - pSD

Secretar:o - JOfoé Rodl'lguea de Oenosltos Compulsórios. De·
I!lOl!za. • positos de Garantia e Cer·

. Para dar Parecer à emenda tificado de Equipamento, os
substitutiva do Senado ao contribuintes que tenham
Projeto n. 3.319·D-53. ~1I" processos de lançamento
conce'.!e a sUb'ienl1ào 3nual perdentes de decis~tt. .
de CI'S 2 500 000.00 à Esr.o· 1 _ Lapa co~!ho ._ PSEI _ P:o-
laSupet'ior de Agricultura de Ildent~.
lavras. no Estado de' Minas
Gerais.

.1 - C,ampcs Vertli1!.
2 - Badnró Junior.
:: - Lnul'O Cruz.
4 - Gf'o"rge"i C·nl'/ão.
a- 1"01'[11":11 T:lvnres.
'Sllr.reLárla _ Jose RodrI3U':.~

aot:2l&.

.'1.. .'
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'Pl'a~o até 29·11-56)

CRESOLUCAO N,' 15, DE 28-4-55)

IPrazoaté 2·1-57)

(RESOLUÇAO N,' 67, DE a-G-56)

Paralnvestinar sôbre as acres
sões sofridas por üenutadoe.

IRESOLlJÇAO :".041, DE 2",10·55.'

lPrazo até 21-7-561

1 -PcJrtgual T"vllres - PoR - Prc.
sidE'11te,

J - Q(>orges G31vão - PTB -fi.t-
lato1'.

3 - Bil\s FOI't.r~ _ PS'D.
4 - .Renato. Al\'her - PSD.
:; - Tel16rio CAv,~lcp,ntl - lJDN ..
r, - VR:I,O ...: 1'SP. .
Stcretiol'io _ J{)~é Rcclrlgu~.s cllI>

S<:IUza,

1 - Antonio Dino - PoSO - Pre.':.-
dente. .

2 - Marcos Parente - UD~ nl:
iator ,

3 - Cid Cnrvalho - 1'50.
4 -DiM Lins - UDN.

I 5 _ Mmnoel Barbuda - PTB,
7 - Milton Brandâo - PSP.
8 - Moreira da Roeha- PRo

secretàno - José Rotirigu€·s c.; e
Souza.

cPl'azo até 14-4·56 - Termina,::o)

lRESOLUÇAO N,O 59, DE H-56)

<Prazo até 14-10-56)

~.: ~;~;~ll R~:~ki""-!'St?ÔN. 1Para i~vestigar as causas. ~e-
Secretário - A!nCI'\'O C.N. de 011· termínantes das ccndlções

veua, precárias do aprcveltamente
econômico do Vale tio Rio
Turiaçü.Para apurar as irregularidades

porventura verificadas antes,
no ato e após o-concurso no
ensino industrial do Ministé
rio da Educação e Cultura
realizada em 1955',

Para investigar a exploração
do Petróleo no Brasil e a si·
tuação da Petrobrás S. A.

1 - Adilio Viána - Pr€eldente.
2 - Nonato. Marqu€s - Relator.
3 - Lauro Cruz.
Seel'etário -
Rcuniões na "Sala "Paulo de FrO:1

tín",

1- L<;uril'al (e Almeida- 1"51"
1"1' esídente .

2 - Ernani 5lUiro - TJDN - Rll-
Iator.

3 - Antônio B.1.bY - PTB.
4 - M~dejros "eto - PSD.
5 - T~~iano d3 Melo - p!'iD,
Secretario - JOllé ROdrigues ell

seuee.

Con)i~s~o para invest!gar aLe· Para apurar ;-"Verdadeira sí-
gltlml~ade dos Tlllllos de tuação de fato e de direito
Propriedade do.s Morros em em que se encontra o arca-
que se acham ms~al~das as bouço das "Emprêsas Incor-
"Favelas" do DlstntoFe- poradasRo Patrimônio da
deral. União". com I'eferência à

IRESOLUÇAO N.o 9, DE iH·55) projetada transformação de
todo seu Datrimônio em So
ciedade Anênima.

1 - Cardoso de MenezaI- PSD 
Presidente.

2 - Nl1a Costa _ PTB - Vltc-l'rf>
. sldente,

3 - Oeorges Galvão - PTB '- Re-
lat.)r.

4 - "'rj~o8 de Mates - PSO.
5 - CIHgas Fl'elMs - PSP.
6 - Oul1hCl'lulllodeOliveil'a - PSD
7 - Lecnldas Cardoso - PTB.
8 - M~.reos PnrE'nte - UDN.
9 - Rafael CO~l'eia - tJDN,

S'ee:·o<tário _ •. eil:·lc1o B. Loj.'.."!i.

(Prazo até 9-1·57)

(Prazo até 6-1-1957) ,

'RESOLUÇAO N." 65, DE 6-C-l9E5)

<RESOLUÇAO N.•" 32, DE 4-8·5!)

(prazo até 9-11-56)

1 - Lameira. Bittencoul·t ~ P5'O 
Prellidelrte.

:I - GeorgE's Galvão - PTB - Re
lator.

3 - NcJvlI Morelra - 1'SP,

Para apurai' as denúncias' co n
tra as administrações dos

Institutos e Caixas daPrevj
dência Social,

(Prazo até30-9,1956)

1 - Guilherme Ma,~hado - VDN
Presldcllte.

:I -' Tarso ~··trn .- PSD - Rela-
tor.

3 -Esmerillo Al'l'uda - PSP.
4 - Mendonça Bragll - PTB.
5 - Saturnino Bra;,:a - PSD.
Secretário -

8 - Herbert LeVY - UDN.
9 - Ultimo de Carvalho ~ PSD~
Seeretllrio - Marlna de Goin~' Be-

zerra.
Auxilia>!' .,.. Zélia da Silva OliveJm.
Reuniões ....; Quintas·feiras, às 14,30

horas 'na Sala "5ablno Ba,\'l'oso" (4,0
andar) •

Para investigar as I'ela~ões ha·
vidas e existentes entre a
Emprêsa Curzi Ltda I eo Go
vêrnoda União, .

1 - Aarão st.einbrucil - PTB 
Presiden te.

2.- Adahll Barreto - UDN - V:ee-
Presidente.

3 - Tarso Dutra - P5D- Relator.

4 - Costa Rodrigues - 1'50.
5 - Lulz Fra.ncisco _ UDN.
8 -' Silvio Sanson .,- PSD.
Secretál'lo -' Marina de Godoy Se-

ztrl'R.. .
AuxlJlar _ Zélia da silva Oliveira.
Reulliões - Segundas·feita:;, às :5

horas, na Sala "Sablno Bal·O$so". 4.°
andar.

Para investigar as import:lções
i~eQais de aparelho~ de tele~
vlsao no pais. . .

iJ:l.ESOLUÇAO N.o 7, DE 29·3-55).

<Prazo "té 12-10-56)

1 - Arino de Matos _ PSD - Pre
~id(']'lte.

2 - Broca Filho - PSP - Vice-
Fresidente. .

~ - lIlberto TÔl'l'es - UDN - Re·
lator.

~ - Carlos Pinto - PSD.!. - DaBobert.a Sales - 1"80.
11 - Jorlo FJco - PTB.
'i - Júnas Broh!ense -' PTB

Para averiguar denClncias da
imprensa s6bre irregularl·
dades no SAPS,

1 - Oliveira Franco - PSD
Presidente.

2 - Gullhermino de eOlivelra ...
PSD - Viee-Presldente,

:3 - Seixas Dória - UDN - Rela
tor•.

• - Deodoro de Mendonça - PSD.
li - Aureo Melo - PTB.
Seerettlrio:"" Jos6 Rodrilrue5 de

souea,

~RESOLUÇAO N.- 18, DE 7-8-55)

(Prazo Iloté 29-3-57)

P'Jl,ra apurar as causas detet'
. minantes da diminui~ão .do

volume d'água do ~io Parai·
ba e estudar a regularilação
do seu curso desde a forma·
ção atê a foz.

Para examinar a legislM<::o
sôbre sociedades mútuas de
seguros gerais e apurar as
razões de Intervenção do Mi·
nistériodo Trabalho: Indús·
tría e-Comércio na Equitatl
va Sociedade -Mútua de Se·
guros Gerais.

(RESOLUÇAO N.- lG, DE 3-5-55)

(Prn~o até 9-1l-56~

1 - Pontes Vielra- PSD - Pre
síoente.

~, - Silvio Sanson - PTB - He-
I Iator,

~: - Campos Vercal - PSP.
'!l - Lameíra Blttencourt - P5D.
t) - AJuisio AlI'es - UDN.
Secretário - José Rodrigues de

Souza.

(l'l'~Z') até :9·10-56>

iRES.OLUÇ.A.O N.' 1. DE 19·2-55) 1 1 -Hu~o .NapOleão _, PSD m.o imo
pedímento do Deputado Jcse

(Prazo até 17-9·56) Joffil~" •
. 2 - Raymundo de Brito -PR ~

1 - croaey de Olil'eira -' PTD - Relator.
Pnsidente. 3 - Coelho de 501)za.

1 • - Gullhermino de Oliveira.
2 - Luiz 9 arcla - UDN - de ator. fi _ Lcuríval jle .'lmeida _ PS1'.
3 ..,. Abguar Bastos - PTB, 7 _ Mendonça Bl·aga,..;;. pTB.
4 - Armando Falcão - PSD. 8 _ Newton Belo - P8D.
5- Bilae Pínto - DDN.. 9 _ Odilon Braga _ ODN.

lRESOLVÇAON." 63. DE 15·5-56) 6 - Dago~rto Sales - PSD, 10 _ SeRadas Viana - PTB.
7 - Gabriel PIl.!SOS - UDN, 11 _ se~lsmundo Rndl'ade _ VD":'.
Il - José GUiOmald - PSD. secretário _ José Rodrigues e.e

,9 - Lopo Cor lho - 1'50. Souza, . '
1 ":'Sales Filho _ PSD _ PI'esi· l? - Monteiro de B~rro5 _PSP. I' RE'uniões - segundas e qUal't~~·

Para apurar, Irregularidafles àeDte. _ I. - Sergio Magalhaes - PTB. Ifeiras m Sala "Bueno Branàâo', s:5'
. S' d A 2 _ Castro 'Plnto _ UDN -' Re- Secl'ftá~io-,- Gilda de Assis Repu- 15,30 heras, 4,0 andar.'ocOrridas no ervlço es- 1 to: bneanc. 1·-- .

sistêneia a Menores•. subor· a. .. _. ,Para apurar denúncias, ecntl-
l:linado ao Ministerio da Jus- ~: ~~~~'aF:~tl~ :'~sP. Para apurar ii ~Phcaça.o dada I' das no jornal '.'T.ribl.!.na. '.. da
tiÇ2l e Negócios Interiores- s_ Newton Belo :....PSD. ao Fundo Sindical. Imprensa"de 23-12-65,

mESOLOCAO N.O &3, DE 23-H8) da~~~?tál'lo - Mateus otávio !.fan- (RE30LUÇAQ N.- 6, DE 31-3-55) I' contra o Sr. Ar.i Pj~ombó-.
RE'lUli6es - Quartas·felras. as 15 . (Prazo até 31'11-56) I (RESOSUÇAO N." 48, DE ~-2-56'

(PrDzo até 4-1-57) horas, na Sala "Rêgo Banos", ,;,.o

1.,. Raimundo padilha _ 110M andllll'. . /1 - cunna Mllchad.o - PSD -. Pre~
PrelluienU: . -- sitientr. .

:l - Medeiroa Neto _ PS:D - ViC'. Para apurar as irregularidades 2 - El;as Aclaime - PTB - Re-

3 _ r::~~:n;erardo -PTB' - Re- verificadas na CEXfM do 3 - ~~~ôr,) de Mendonça - PSP.
lator, Ceará ' 4 - Jo.<é Bon1!ácio - tlDN,

, 5 - Loureiro Júnior "":,,. PRP.
4 - AarAo stelnbrUch - P'J'B.
!) _ Campos verlal -PSP, <RESOLUCAO N.' 462, DE 19.54) secretária - Gilda de Assis Repu·
S - Pedro Braaa - P8D. blícano,
~ - PralledOl Pltllnfa - trDN.
Secretário - Jo/lé RodriBues de

~\Ouzn.
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Para apurar as irreglllaridadea·
praticadas pela superinten-.
dência das Emprêsas Incor•
paradas ao Dominio da Uniãlt

(RESOLUCAO N.' '16. DE 1956)

1 - ColombO de SOuza _ PSP,
2 ,.. Oal1ll'l ele carvalho - PRo
3 - lr~ Melmberi: - ODN.
4 -João Menezes- pSD,
5 - Jonaa Bahlense - PTB.
6 - Nestor Duarte -. ['SD.

Para elaborar Projeto c~e Lelae
Reforma Agrâria.

1 - Aarão Stelnbruch - PTB
li -Ern:lnl satyro - UDN,
3 - Jetrerson AgUiar - PSD.
4 -. Llc:ll'SO LeIte - UDN.
li - LOurIval de 'Almeida -PSt-.
li - Mllurv Fernandes - PSO.
'I - Raimundo de Brito. - Pilo
8 - SilvIo sanson - PTB.
9 :- TarllO Dutra .. PSO.

I - Chagas RodrliUes '- PTB.-

4 - Gullhermlno .de Ollvelra '""
PSD. '

5'- MarIo Martins '- UON.

'0 - MedeIros Neto - 1'80.
7 - João Agripino - UON.

Secretário - Mário Yuslm.

(PI'azo a.té 24-3-1957)

1 - Hermes de Souza -PSD
Presidente,

2:'" Nelva "Mol'eira - PSP - Hoe·
lator.

3 - Celso Branco - UDN.
4 - Hugo Cabral _ UDN.
5 - Josué de Souza -PTB.
S -: LauI'indo'Rell'ls - PSO..
7 -Otacllío Negl'ão - PSO.

Secretário - Paulo Jósê Maesll'all.

ReunIões - Quintp.s-feia'as. 'l1s li
horas. na Sala "Sablno Barroso"..

N.o ?4.D~ 1956l

1 - Menezes Pimentel:'" P~D.

:I - Cardoso de Menezes - PSO,

3 - Lauro Cruz - UDN.
4 - Menottl dei Píccnía - PTB.,

5 - Artur Audr;l - PSP.

SeCretario ..... Naj\a Jabor.

'COMISS6ES MISTAS,

Para dar parecer sôbre o Pr,,·
ieto de iniciativa' do' Poder
Executivo que dispõe s6bre
a reforma geral do sistema
administrativo da União.

1 - Alol1lO Arinos - t70N.
:I - Arnaldo Cerelelra _ PSP.

3 - SltUtlRamoa - PTB.
• - BUae pInto _ t70N.

• - GUltaYO capanema - Pat..

8 - "orleto LArer - PSD•

'I - Lopo e<>elho - pSD.

Para proceder à revisão da'
livnsollaaçao das LeiS dG

- Trabalho.

Para Investigar o alto .CUSIO do
, Ensino Particular 'no Brasil,

<Prazo ãté23-10-56)

1- Cid Carvalho - 1:";90 - Pre
. sldente.

2 - Benjamin Farah - PSP - Re.
lator.

(RESOLUÇAO N.- 72, DE 18·8-56l

Para apurar a oéorrência de
fraudes cambiais ou fiscais.
e a evas,ão de ágios e sobre·
taxas em importações irregu-

.lares. "

11 - oabnel palS,ol ... OD1'I - Pro·
, ~IOente.

: 2 - AtIno' de Matol -PSD - VIOI'
Pl'll8ldente

3 - Dagooel'to Sales - PSO - Re·
lator

40 - COlombO de SOUZI - PSP.
li. - Marcoa Parente -. UUl'I.
11 ,~ Frota MoreIra _ pTb
I - AJ'nlllnoo Falcao - paD.

secretArio - Hugo de AgUlar Levy,

Para estudar a crise do café.
. suas origens e repercussões

e as medidas necessárias
para entrentà-tas,

RE,'mLuçAO N.- 14. DE 23~4-!i5)

'<Prazo até 2-10-56)

l' - .'achcco Chaves - PSu
Presldentc.

a· - Nogueira da Gama. - PI'S 
Vice-Prcsldente..

3 - Newton Carm. o - U:ON-
Relator.

4 - BatlstaRamos - PTB.
5 - f'el'raz ElI'l't'Ja - UDN.
li - Ferreira Mortlr.a - PSP.
7·- Firman Nel'tO - 1'50.
t.I - Jefferson de. Aguiar - PSD. '
9 - MAr.alhães pinto - UON.

10 - Mauricio de Andrade .- PSD.
11 - Georges Galvão - PTB.

Secretário - Hugo de Aguiar Levy.

(RI:SOLUCAON." 40. DE 11-10-~5)

Para apurar os grave.s fàtos de Para proceder a Investígaçôes
discriminação de que estãos6bre o problema dee,ner-
sendo vitImas os nordestinOI ola at6mlca' ,no BrasO. .
~~s~igram para O Sul'do IIU:SO;'Oç:AO N." f •• DI 10-:1-&8>

(prazo até 10-10-$6)

Par~ Investigar a aplicaç:o da
subvençâo concedida pela
União à Panair do BrasilSo·
cied;tde Anônima.

cRESOLUCAO N°' a" DE 23-3-55)
<Prazo a~ 11:-8-551

1 '":' Armaftdo Flltl'lo - PSD -
PresIdente.

2. - Ceaal pneto -P'I'B - R«latol'
a - Adanll ~arreto - UON.
f - Barcelos feIO _ pSD.
S - Carlos AlouCjuerCjue - pRo
6 - carlOS L.acerOa - UDN.
1 - Nelva MoreIra - PSP.
Secretlrlo - Mlno lualm.

Para ,apurar Irregularidades'
no uso de divisas adquiridas
nDS Leilões Espec!.:tis da La
'loura,

<RE50LUCAO 'N • i2. DE 23-5-56)
(Prazo atú 2-10-561

1 - Miguel Leuzzl - PTN - pre
stdente.

2 ~ PhlC1Clo Roch~ - PSP - Re-
lator. .

3 - Guilherlnlllo Ollvelra - PSD.
• - tns Melnber.lt- UDN.
5 - Jose Alves - PTB

SecretArio - José paulo Sllva,
Reuniões - Sala "Bueno Brandão"

àS quartas-feira.'! AS 14 horas, 3." an
dar.

cPruo até 2~-9'Sf)

1 - AIrton reles ~ PSD.
:I - Aureo Melo --p'1'~.

;i - COlombo de Souza - PSP.
• - Manuel Novaea - IIR.
ei - Medell"oa Neto - pSD.
11 - Oscar correIa -. ClDN.

. Secretario - PaUlo Maeatranl.

d\lllSOLUÇAO Nl .'1. DE ,+511)

Para estudar problemas Jie tu
nsmee propor medidaslegls
lativas referentes a essa In
dústria.

1 - Colombo, .de SOUZ:l - PSP,
Presidente,

2- Ostoja Roguskl - UDN -
Vice-Presiden te. '

li - Gurgel do Amaral - PR -
Relator Geral.

4 - Alberto Tôrres - UDN.
li - Nestor Jost - PSD. '
fi - Nita Costa - PTB. .
7 - Vukishigue Tamum -PS1.J.

Secret:l,rio - Adhemar Watzl Bar
reto

Reu!llfles _ sala a Pauío de FrC\n
Un" segundas-feiras, aa 14,30 noral'

Para investigar a situação da
'Eco,nomia Trítlcuta Nacional

·CRESOi. UCAO N,0 f. DE 18-3-&lh

(Prazo, até 1-10·56)

1 - ,DamelDIPl:I - PrB '- 'Prtllt
aeute.

:I ... Arnaldo Cerd~lr3 -' PSP -
VIU-PreSIdente. -

a - AntolllO carlOS -tJDN - R~·

latot .
4 - Atlllo Fontana.
li - Basulo Mac!lado Neto - 1'50.
8, - Uan;eL Filraco - PSlJ.,
'I - OIVOtlSlI cortes - PTB.·

• - FIrmaI! Neto - PSD.
11 - JoSf' Frag~1U - OUN.

10 - suvie Sanson - 1''1'8:
11 - -estala ROgU5kl - OUN.

SecretArio - Angelo Jo~ Vt1rel:l
llactllO~ato - ree CoraelN' aa

Ellva _
Reuniões - Quartas.telru: AS 10

bOraa na sala "AntolUo CaJ:1Qj".

· .
Para Investigar as cãusas reais

e Il1dicar' O~ " remédios para
combate ao encarecimento
do custo de vida· - - Para' ex-aminar a situação ad- ~Prazo até 15-2-1957)

(RESOLUÇÃO N,' 47. DE 16-12·55> ministrativa do Território do 1 _ !';ogueira da Gama - 1'1'e~laen-
Prazo atl! f-1I-56> Rio Branco te - PT.B.

/ 1 -EmUlO Carlos _ PI'N _ Vlce- <RESOLUCAO N.' 39. DE 27-8-55> 2 - Oliveira FI':mco - Vlce-Pre-
PreSidente. . (Prazo até 21-11-56) sídente - PSD. '

:I - Aurelio Viana - ~SB - Re· 3 _ COlombo de Souza - Relator _
Iator , 1 - Lameíra Bittencourt ..... pSD - PSP.' '

:I - CarlOS Pinto - PSD. Presidente.
4 - Cunna Bastos - OON. 2 - João Machado - PTD - Re- 4 _ Adaucto Cardoso - 'Relator .-
li -DagOberto sauee - P5D. lator. UDN.
6 - HeItor FIlhO - PTB. 3 -.Adallil Barreto - UONo.
7 - João Ag'rlplno - UDN. Secr~t:irJo - Hugo de Aguiar Levy. 5 - Lister Caldas - P5D.
8 - Manoel Nflvae5 - PR, 6 - Martins Rodrigues - PSD,

. 9 - Placido Rocha - psp. ?ara efetuar amplas investiaa. 7 - Jeflerson de Aguiar - PSD.

~~ : ~\~~·~loBI~;lr~h~spL. PTB. ções no Mercado de Se"lIros, ~: ir:~ioF~~~~rães~~NiroN.
Secretário - Fernando Rodrigues indicando as causas e asres- 10~. Geraldo Mascarenhas - PTB,

&1a Costa. pnnsáveis pelo movimento 11 - Hermogenes Pl'inClpe - PRo

P contra· sua nacionalização e Secretário - José Paulo.
'ara estudar. a organização .pela Implantação do Mono- Reuniões - Segundas-e quintas 1\5

atual da ..rtmimstração acre· pálio de Seguros n,o nrincipal \2~ horas. na. Sala car,iOs Peixoto
ana a legislação lederal 'qu.e estabelecimento de crédito FIlho. ,

a re!1ula l' in"e~tióar astro do Pais. Para investigar denuncia de
reaularldades or,orridas de .
1951 ,a 1954 n" ap'II··cac- tRESOLOCAO N.· 64. DE 25·5·561 que um Legislador Brasileiro

, ~ :lC ,P:azo até 15-9-561 se envolvera' em nego'CI'OS
do Estatuto do" Funcioná· 1 - Perelrn da SlIva - P3D - Pre- . ' .'. ,. P'hl' "'" aldeate . ,unto ao Governo . Argentino
rl,os U IC,~s. a.o FunClonahs'

l
a'- J~e Bonifácio _ UON ,- Vice- ~residido por Juan Domingos

mo do TemtorlO do ~cre. Preslde-nte, ' eron
, ,; :l - Abguar Bastos - PTB - ae· .
mESOLUCAO N.- I •. DE' 2O·f-551 .ator." _ (RESOLUÇAO N;> 73, DE 23-11-56)

(Prazo até 21-11-56> 4 "- Minando Falcao - PSD.
5 - Arnaldo, cerdelra - PSP.

1 - Leobel'to' Leal - PSD - Pre· 6 - Frota AguIar - UON,
sidente. ' 7 - Otncillo Ne~rão de Llma- PSD

:I - Daniel Dlpp - PSD - Relator. Secretário - Erne,to de AssIs.
3 - f1rota Aguiar - UDN. , Rtunlôes - sellta!-telras AlI 1\:,30
S~cretàrlo - 'Paulo MncstrallL toras. na sala d:l Biblioteca.
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Ti!~ ATAS DA. COMI-SSOES ~~'nt~~i~~~'OO3~oor.~~.a,o~~~
. linhas e .prédioll, perfazendo I) totaJl

retor dllS Rendas Internas se na. al'l'e. nhor Diretor das Rendas Inte/nas de Cr$ '100,OOO,QOO,OO, a. serem dlll
cada.çlW se mantíver 11 mesma. in!lu. peles senhores Deputadolg da. cemíe, criminados peloa Eatado.s de. a('ôrd~
êncla. para. produto.s nacionais e es- são, AJJ doze horas e cínquenta mínu- com 08 critérios usados (Z/3 e 1/3)'1
trllngeil'os esta. arrecadaçli.o eELlrtÍ ou tOll o senhor Odilon Braga. requer no Discutiram o assunta 06 Senhores:]
n§.o? Responde o senhor Diretor que que é acompanhado' pelo senhOr 'UI- Joáo Agripino, propolldo majoraçã9
considera irrelevante 11 perda da. re· tlmo de Carvalho seja concedido uni somente no Plano, mantendo os Cr$
celta, face as vantagens que advíríam prazo de vinte e quatro haras pa.ra um llQ.OOO,COO,OD, ficando assim cO'm Cr$'
com o acõrdo de tarifas do GATI' nas exame do que havia sido relatado 'ltá 1aO,QOO.ooc.OO, e Lameira·BitttencoUl't.
taxações ad. valores, E' mais, são dc o momento, E" concedido pelo senhor que propOB se destinassem 50% da,
tal ordem' os compromissos assumidos Presidente Com a aprovação da Com.is. majoração ao Plano e 50% às cctas;
pelo Govêrno perante o GATI' que a 511.0, Em seguida levanta.se a sessão tO senl!.0r Antônío Carlos solicitou. in
etímínação da taxllição díscrlmínatõría e é convocada nova reunião para ama. ormaeoes sObre se as discriminação
para os produtos estrangeiros produz nhã, dezesseis' de outubro, às treze se destínaría à construção ou ínsta
uma redução de receita Irrelevante, no horas, com 11 mesma Ordem do DIa' lação de agências, O Senhor Preslden
tocante aos produtos submetidos _h E, para constar, eU Dhylo Otrardia 'de te in!ormo~ que a dlseussão só se l·C.
taxação ad. vaZorem. Nã.o cbstnnte CarvalhO, Seeretário lavrei a presente rería 11 obras e, quando a Instalaçôcs,
mantendo-se taxas especificas no Pro. ata que, depois de lida e apro'inda ocaso seria apreciado posterlorrnen
jeto, nesse ponto haveria. forte in [us- será assinada. pelo Senhor presid~ntc. te, Em seguida, a comtssãc rejeitou,
tíça palO,l1 com os, proutos nacionais, __ por 12 votos contra 7, a emenda' 212
Contl'adlta o R~lator, afirmando que De Gr"amento F's I' ~ litem r. o Senhor Antônio carloã
considera que devem ser fixadas íncl- 'li.. e ,I ca Izaçao falou,sõbre emendaa jíe sua autoria.
dênclas sõbre produtos estrangeiros Financeira' tefel'cntes a instalações de agências,
com maior percentagem do que ti " que reputa. ma's importante do que
atualmente vigente. Na qualidade de ATA DA 48,- REUNIAO ORDINARIA construção, O SenhDrPresldente ele.
ReVisor esclarece o Senhor Barros EM 28 DE: SETEr.ffiaO DE 1956 ' clarou que .e~sa questão. era relativa
carvcrho que não se está fazendo re. a verba de pessoal e tnatenal, não
forma ~cal. senão face à proposição As ouínze horas e dez minutos do podendo ser apreciada pela Comissão,
do Executivo,· procurando dar meios dia vinte e oIto de' setembro de nul O senno» SatUl'nlno Braga, pela 01'
para cobrir "deflclts". Propõe, então, novecentos e cinqüenta e seis, na Sala dem, ?ropôs a aprovação de emendas,
que se mantenha o status quo do ím- "AlltÔnlo CRrlos", reuniu-se a Co- concementes lt rodovias, de autorta
pOsto de consumo e no dla em que m'ssão de Orçamento e Fiscalização do Senhor Israel Pinheiro, como ho.
entrar em vigor a nova lei de' tarifas ?inanceil'a, presentes os senhore,,: omenal:em ao Presidente da Comissão.
aduaneiras se venha a apresenta!' um Israel 'Pinheiro _ Presidente Ar. Senh<lr. Clóvis Pestana' manifestou.
dispositivo legal que faria extinguir aos naldo Cerdeira e Nelson Om~p;na _ se de aeõrdo, desde que houvesse
diferenciações de taxação entre as Vice-Presidente. Aluizio de Castro, emenda, e bem assim os senhoree
mercadorias nacionais e estrangeiras. Bento Oonçalves, Souto Maior Ge- José Bonifácio. dizendo que a. excessâe
Pede a palavra o Senhol' L€obel'to túllo Moura t.ameíra Bittell"oUl't é nue faz homenagem, Souto Maior
Leal, Vlce"llder da Maioril1, e declara Martins ROdrigues, Pontes Vieira' e Tarsn Dutra, O Senhor Seg-!smundo
que (J Govêrno Pret-ende unificação de Rafael CiucUl'é" Sigefredo Pacheco' A_ndrade, em segUida, fêz consideJ'U.
taxação, quer quanto às mercadoriaa AntOn:oCarlos, Carlos Albuquerque: coe~ acêrea dos critérios estabelecidos
nacionais, quer quanto àS estrangeiras, Clóvis Pestana, Colombo i'leSouza, pai a as BR, segundo os quais as BR
de.sde que sejam'da mesma categoria Filadefo Garcia, Janduhl" Carnell'o, 2f6 e li, ambas de Ala~ol\s, del's"lam
Levanta o senhor Guilherme Machar\o Lelte Neto, Manue1.Barbuda ,rore Bo- Icar com Cr$ :lO.OO<l,OOO.OO e CrS '"
uma questão de ordem: se se deVe nifáclo, João Agripino, lI,mion 13l':m- ~7'B60Ro.~~O,~0I' respectivamente, Mas,
apreciar desde logo a 11reliminar l~· dão, Vktor Issler, Alulzo Alves Cp~o -o "gura com apenas Cr$ .,.
vantada pelo Senhor Odilon Braga 110 peçanha, Cunha Bastos, Chagàs ~_ 10,O()(),OOO,?O, O Senhor Clóvis Pes
sentido de que se deveria examln.u drigues, Lino Braun, Licurgo Leite, ~n~ infolmou que o Dep31'tnmento
ou ser mantida a taxação .diferenciad:. Newtol\ Belo, Nilo. Coelho, 'rarso ;)u- opai;gna dle Esi tradas de Rodagem
sObre produtos estrangeiros, 'oU na pl"~ t.ra e SatUl'nlno Braga. Deixaram 11 pc.a nclusão deSSa clotRÇ~O.
das hipóteses, manter,se o a~ua; sM· ne comparecer os Senhores' Castlll10 ~a~ no caso de julgar o Denlltado
tus quo, Completa o Senhor Odll,)n Ol\bral, Dan!el Dipp, Herbei,t Lenr," e~ smllndo Andrade que a BR. 28
Braga. no Senhor Guilherme M:lcha- J,ulz Viana, Mâl'io pnlmérlo, Vil'glÜo ~:1~1ofjgUrtar ,com dotn~ão mnior, l'1e,
do, que a preliminar objetiva rnanttlr Távora, Alain Melo, Joaquin\ R\\ltlos. . r,.:s ar.a ctencOrdo, dt"_~de qU&
o 'status quo. O Senhor Presidente res- Raimundo Padl1ha, Ranieri Maz7.i1li, se CO~s."llassem Cr$ 2C.OO~. OIJ.O 00 para
ponde que v!ll submeter a votos a Segismundo Andrade e ,paI' motivo. essa ,odovla, ficando· a BR 11 com
prellmlnar do senhor. Odilon Braga, .1nstlf1cado, Renato Archer e WagnerI~ resto d~ aumento. As dezeSsete ho.
sô1:n:e a manutenção de discriminação Est~lIta, Havendo liúmel'o le,;:al, fo! I as p e i~l'Jnta. minutos, foI ence1~rad:l.
com as t!!xas .atuals, até quando tia, iniciada a reunião, Lida, sem '>bser- a run,.,o P, para c?n.star, eu, Anrrel/1
modif!cacatl de tarifas aduaneiras, vações, anrovada e assJnoda a ata Jo.li Vr-rr.l/a. ,SeCl'etarlo, lnv~ei a pro.
Submetida a votos, é aprovada li »I'e- da reunião anterior, o Sellhor Fresi- se~ e ata cu e, c1enois de lldo e at'"o.
liminar, escusando-se dc votar (} S~- depte deu a palavt'a. ao Senhor Co- ~ld a t será asElnada pelo Senhor Pre-
n~or Ou11hermç, Machado, com a s~- lombo ,dc Sou7.a, a. fim de aoresental' en e.
gumte decJaraçao:. Abstenho-me de o relatório Rôbrp o subane,,6 4,21 -
votar, porque, além de não mt> C')l1P- Ministério da Viação e Obras Pbll- ATA DA 64,- REUNIAO ORDINARIA
derar suficientemente esclarecido. ell· cas, parte refpl'pnte ao Departamento EM 19 DE OUTUBRO DE 1956 '
tendo que a matéria só deveria ser dos .Correios e Telégrafos _ do 1'1'0- . ' ~ •
lX'sta a votos. depols de c{)nheclc1ll o jeto n.' 1.360, dl' 1956. Discut'l:nm As dez horas e c a'; .
parecer do. Relat~r na sua totalleln~i!, a matéria os Senhores Lameií'a Bit- dia dezellov<:' de o~~Ub;nt~ ml~rto: \\0
Fizeram dcchr:lçoeS de votos .tambem tenccurt,( Aluí7.10 Alves e o ReJ'ltor, centos e clnquenta e ~ 'se 1l1, n~.ve.
os Senhores Pcreira dn Silva: Voto no Suhmetido a votos, foi' aprovado oI "Antôn:o Carlos" 'reuni~1;' na, ~'a
sen,tido da tese susten..to.d1, em Nch,- suba~e~o, res~alvadas as emencb&. A sãn de .oi'ramenio P' '';,~, fi C:om.~.
J'€Clmento a ê~te ÓrO'ao técnjco pelo comlSSllO re.ieltou os emend'IS de nú- nanceira, p'resen "es ~ s:c1,.zn~~o .~i.
Senh~r Dir~tor das Rendas Intel';l11S meros ;;1 em diante, O. Senho1' An-I SOll Om~ma, Vice-Pl'~Si .n .ares, ~ ;1_
do Mmlst~l'lo da Fazenda, como pOl ta- t"mo ClIrlos l1l'OllÔS l]ue o "clo.tor di" clei.o da Presidência A' der;e no~ e,..~r
voz autol'lzado do pensnmento d<' 0·0- vldisse a verba para construção elel VJce-p"CSJdon. te 'Al

l na
°dc~.de ..a.

v1:rno, em relação ao projeto', Isto r: pl'édios e extensão de linhas'. Foí _. Souto M'aior - BUlZ;o e ()a~lro
_ voto contra a manutencão de qual. aprovada. emendo. do relator dandn Castilho cab':- en.o, G,1l1r."'1~S
quer taxação discriminatória Um':t ~5 nova dlsçrim'nação; não tendo sido Getúlio Moul'~ l~ 'Josl?:t~,el,~iPP 
Pl'?dutos estrangeiros: e Wa~ner Es- aceito o aumento em face de não p~is- LameIro BHeneol rt -~r ,,?{l,t,~t~ ..;-e
tenta: Votei favo'·;l.velmente il pl'eU- til' emenda de plenário nr.~se sentirio "'ues·. lhfa oJ .In a,. 11< "cd. ,
mina!' sl1scitada pelo De"utado Oui· O Senhor relator declarou que o Pla~ telita -=- Ant6'll~1 c~Uiá - "6r~ne,' ~1~.
1hPrm€.MacMdo, no sentido de qUe ,1 no Postal TeleqrMico tem por lei CrS tana _ COJo.~ r os -. OV\5 P'.s·
Comissao, alltes de pl'onunclar.s·e ~Ô· UI) OOO.OOO(){). mas que no ano pas- delfo Oal'c1:l _ b~n~~ufou~ -', ["111.
hl'J n pr·e1lll11nar do Deputado Odilon .~arln a ComlssflO destacou CrS .'",. I João A<:rip'ino _ 'J 17 ~'nell'o_
Braga - que envolve qucsE,o fund~· "O.O{)O.(JOODO, deixal1do so!1'tente rn- Leite Net.o _ o::;.qUln:, "amos 
nl~ntaJ, de mérito - ouvisse eselare- ~lobndos CrS 8000Q 00000. O Senhor Milton B.:andãoManu~, !3 ..lt ,J:l ? 
cimentas deflnitivos do Govêrno, a Pl'~sldente resumiu n proposta nos $P_ Aluizio Alv'es:'" -. :C,O\' T«IP",,_
respeit'l., Não me sinto snficlentemen-. ~:Ulnt.es têrmos: 65. n11l1lões llal'a l'ê- gas R"dr"ues CUl';ba Bastos - C. a.
te esclarecido mesmo após os deb:lt~e; ctps, melhoramentos, etc, e 65' milhties n'c.el NW;~ _ 'N'] L18~ l~~aun -:: I\!a.
da sl!,ssão d~ hoJ'e sÔlJrG se a decl~ao pa~'a proSse~l1ll11ento de eOl1stl'1lr,íio ele Lima Filho _ pho, '~ ,,- O-v3ldo
adotada nela Comissaa está p~l'reltn. pred1o.s e ltnhas, pl'ec's311dn ~iJmentp Dutra _ Vitorin ~,oC ~,?:OS - T;rso
mente' entrosada na polltica do 00- aUl:'ent:n'. de CrS 3-0,0'0·0 ,QC0.0Q, 0112 'F'adul D" , ' 01. e:t e W~,Slln
vêrno l'elatlvamente. ao assunto e con· 5P.!'la mtn'ados rIa y~rba r,'1obal do S~l'hn;;€s: 'A~a':om tle, comnlt:ccc" úS
forme a~q ccmpr~mlssos lllternnclonnl' Plano Postfll Telegraflco, para com- _ Mál"o pall r é:ít Lel:V - !J1l'Z V,an'l,
que o Bl'asllnssumlu oU está nssu- pletm' n verba a SCI' dlscrimlnad'l l1e- I"i"'efr ~ . n, o - ?"ntes ~'Plt'i 
mil1<1o no conchve que pre'sentcmente los, Estadcs, Slt1>metlda a votos,. foi r;;rlC'sdAl~ache~(\ :- VIr-iHo '!flvlwn 
se realizto. em G~nebra. com eSSa vo- amovada, "01' 22 votos contra 4 o. lão ',tlqur.qu, - Edualdo Cnta.
tacn.o f'jcou decidido manter-se as t.a- pr(lO'.1~ta d~ sp.r mantida À ve~'bft 'd~ M.7;UliR~,n~u~do Pndilha - R1n'erl
:<~'ões atuais. No decorrer da scssão ('W$ .l1 O ono,OOO.<lO parn o Plnno Pos- ;., .. i - P.: smundo And"ad' ~ por
fol' por diverSAs vêzes Inquirido o. se· tal Telegráfico, acrescentando-se aos H~t:rid just,lflco.do, Renato A"C""" ,

, o numero legnl, f<li inicl:,d3. "
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Financeira
ATA DA 17,- REUNIAO EXTRAOR

DINARIA REALIZADA EM 15 DE
OUTUBRO DE 1956.

Aos quinze dIas do mês de outubro,
às dez noras e dez· minutas, na Saia
Rêogo Barros, presentes os senhores
Sylvio sanson - Chalbl1ud BlScaia 
Ultilno de Carvalho - Guilherme Ma
chado -Odilon Braga - Barros Car
valho - Broca Filho - Nelson Mon
teiro - Hermógenes Pl'inclp'e - Wag
ner Estellta, Pereira da Silva - Lino
Braun, reunlu-se extraordínáríamente,
a. Comissão de Finanças, sob a presí
'Ciência do Senh-or cesar Prieto, Ve
rlllcado número regimental foram
abertos os trabalhos, Ata: é reque
rida e dispensada a sua leitura, P01'
já haver sido IJubllcada no Diária cto
Congi'J1!so Nacional. Ordem do Dia: O
Senhor Presldente.dá a palavra ao
Senhor Broca Filho, Relator do Pro·
jeto n,o 1.346-56, que "altera dispo"l
Uvas do Decl-eto 26.149,d~ 5 de janeiro
dt" 1949 (Legislação do ImpOsto de
Consumo) OI, para que prosaiga na ex
posiçáo que vem fazendo desde a
sessão anterior, De h\lcio o Senhor
[Relator dá conta do amplo trabalho
que lhe foi endl:reçado pelo Senhor
Diretor das. Rendas Internas, levan
elo-a e nele ressaltando o elevado m~
rito mas, justifica ~ não ser pr,sslvel
adotá-lo neste momento, por conside
rá.lo merecedor de um exame mais
detido e qlle demandará de muito tem
po, posto qUe se constitui numa mo
dificação total do atual sistema de
impõsto M' consumo, em plena urgên
cia, Oportunamente, entretanto, de.
verá ser estudada a n·ova sistemática
proposta ao unpôsto de. consumo, e
então poderá ser emitido parecer cons,
ciente sôbre a matéria, objetivada no
substitutivo do Senhor Diretor. das
Rendas Internas. Feito êsse l'€gI5tro,
inicia a lt'itura do seu r€latório, que
i'ôm int€l'rolllpida, cmvlrtude do adi
:mtado ela hora, na sexta-feiro. última
ele outubrO correntc, Em melo à lei·,
Im:>. p,ecle :>. palavl':l o Senhor Odilon
Bl'aga que pondera que se adGtas.;()
uniforlTI€mentt' O, processo de trlbu
la~f.o alI valorem, ter-se-ia atencU(Jn
melhor à.s necessidades do montante
inclusive porque as mercadoriRs ~5·

tl':lI1O,'€lras não pamriam taxa menor,
E, desde lop;o, justificando o ~el1 pont.o
ele Vista faz s·entil' a Comi8.~~ 'lue
dada a existência de enten~. ,,,entos
internacJonais visando a ap"~vação

(les:" reforma da tarifa aduaneira pelo
GATT cntendimentos b,.seados na su
]J:'cssão da discriminação existente en
1"0 o l1rodl1t,o nacional e () estrungelt'o
no. esfera do Ill11JÔlto de çonsumo. a
manutenção do sistema vigente e aln.
[1:1 com aoS taxas agravat1.as como pro.
nõe o Relator poderia detel'mlnar efel.
los il11previsfveis. Achando-se presen
lC o Senh~r Diretor de R.er.das Inter.
n'1S 1l1'opõe seja o\lvido Su[\ Senhorio:
E" dada em seguido. a palavl'l\ ao Se·
nhol' Diretor das R..ndas Intern0.3
i':lrn ,oue SUa Senhoria ra~~ exposição
[1' .<eus po~rns d~ vista. ll1dar,a então
() Senhor PI'esld"nte do Senhor DI-

:-. ~'~'+0'i4;g0:~ ."
-~omi8sõe8 Permanentes
r: De Finanças ., " "'~,:,.~..i .

" TSlRMO DlI: :RilUNIAO .~f(
AdI; dezoito dia" do mes de outubro

de mil novecentos li llin([uenta. e aell,
às quinze heras, na. Sala "Paulo de
Frontilt", deixou de reunir-ali por fal
t~1. de nÚI11ero legal, a C<JmisBG.o de
D:lllomacla, Comp~ceram os Senho
res Hugo' Napoleão, Presidente e N·)i."ll. l\forelra, Deixaram de comparecer
os Senhores lvete' Vargas, Vice-Presi
dente, AJ"tur Audrá, Carlos Pujol,
Dantaa Júnior, Dllermando Cruz, EdU
'1m'to de Castro. Heráclio Rêgo, HeI'.
mes de SOuza, José Arnaud, Menott,i
deI Plcchla, Newton Carneiro. Ovldío
de Abreu, Plinlo Lemos, Rafael Cor
reía e YukIBlugue Tamura, E, para
constar, ell~ Almenío Corrêa de Salles,
/Secretário, lavrei o presente termas,
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J)llol-t[l.l))ento ele Endclnias RUl'aill, que a1l1~1:: :1a5' de certo modo, It qu,ell-Il\llO; em l:tre~:' podere~o:est~=:m ::mistas índícam a' possibilidade 1J
l1f\via sido convtdado }lO1' esta comís- tão dos materíaís atõmtcos .e da.s COlldlções. de produzir. ao, 40 tono- e:.,\stlr ·grande quantidade --de' tá:-I?!
tiftO para fazer. uma exposição ares- peequisas relativas à energia atõmi-j Iadas de tório metálico por ano; se Faço ref'crêncla ao talvez mais C'ti.
perto das atividades e reahzações du ca, deve ocupar um dos seus maís segulnnos esss polltlca. E aJndanão mista de todos, o. Dr. Oto Leonardo,
l;ei'viço que tão br'J1hantemente díríge. Importantes departamentos. temos consumo. que acha, por inferências multo 'l'a.
O 8enhorPre.>'idente dísse du snns- Devo dizer ao SI', Tenente·Cal·onel E5t,[\ a razão pela qual existe pres- zOávei.s,. que todo o delta. do Pal'oiba.
fação dêste órga.o técnico em receber V'íeira Rosa que os nossos trabalhos -"ão para se fozeralguma coisa: ou deve conter monazíta.
o IlT. Mario PinoUi, e !ez um. re- tem-se orie1't,ado no sentido de ou. o Oovêl'no compra o tório, ou o O Sr, Deputado Dagoberto S~,!cs
trospecto das razões e l)l'inecipios quê virmos Uma exposição geral, gradua- exporta ou .fecha:lo tábríca. estêve presente, 'Soe não me engano,
dirigem a comissão, a começar pelo da pelo depoente, sõore oqu.e sabe Pôstoo problemane"tes têrrnos, ao Sllllpóslo",
prôprío conceito de saúde nos' países 1em relação à matéria e sõbre os parece, qua devemos fazer um esfór- 'O S~~, DAGOBERTO SALES _
sub-desenvclvídos e sub-nutridos. A seus pontos de vlsta pessoais, que -ço muito grande no sentido da 0'0- Estive. presente.
saúde nesses pníscs é uma. espécie de tem ampla liberdade de expressar. tel1~ãode reatores para usar êsse O SR, ALDO VIEIRA nosA _
'bem de consumo que se pode adqUirir En)' seguida,' 08 membros da Co- produto. Simultânenm€nte,.elevemos E' uma coisa a verificar. N~Q pede
de acôrdo com a capacidade aqutsí- míssão ínterrogam o depoente para contínuar desenvolvendo as outras mos simplesmente ru' de uma niil'.
1,jva de c,.da um E' dar aos proble- esclarecei' certos aspectos do terna. técnicas, m~,\io dessas. Nos,~G obl'igaçúO e 1'-:_
mas de saúde um encamínnamento E' certo que solicitamos a V, 5,' O problema, muito controvertido. rírtcar, medir, Isso custa dlnhe.ro,:
llt'Zltl'o da rcalidade bra.sileJra - o na qualldade de PI'e~idente do con- da exportação do t6rio, deve, natu- mas é. um capital. No momento vem
atraso rural em contraste com o adí- selho, alguns dados de C/u,; precisa- ralmente, ser decidido por um alto que saibamos o que temos, tsso joi.
antnmento das cidades. Daí, a ím- mos. O nosso exame não se limita grupo. Acho, porém. que nos deve- representa capital.
portáncí« do setor rural no que' sc apenas it audiêncíade pessoas que mas empenhar a !in) de não darmos Em seguida, precisamos avaliar
retere à savde e o motivo pelo qual a estejam tratando da materín . Qucre- um passo atrás. Tem~s já uma cer-. quanto vamosgasl,ar no ruturo em
comíssüo de Snúde Se mostrou ce. mos também documentos queücmons- ta técnica aqui, pouca, mas desen- material atômico. Não é tão difícil
sejosa de 0UVJl' o Departamento de trem atividades pallsadase, sobretu- volvida. Devemos então assegurar a. CuIDO parece. Sabcmos o 110SS OCOIl
Endemias Rurais na luta contra as do, o estado atual dos nossos com- manutenção e n desenvolvírrierito des- sumo atual de energia elétríca ; ~a
doenças que atacam o homem do ·promi&Qs. dos cstúdos vfeítos. sa técnica, Como? Ou permitindo a hemos que o material atômíco \'8.1
cnmpo , A segurr, deu a palana, ao Estamo.s coletando dados e assírn exportação ou adquíríndo um mini- destinar-se, principalmente, à geração
Dr, Mal'io Pinotti. Inlcialmente, Sua 501lcitam~s ao Conselho alguns, MaS mo da produção dessa fábl'jca ou de de energia. elétrica, Podemos, C~I",
.,-cnhoria., agradeceu as palavras amá- isso não obstante, teríamos satisfá- outras que venham a ser instaladas, alguma segurança, extrapolar quanto
'V!'lS do SI', Presidente, Deputado ção em ouvir o Tenente-Coronel Vir!J- Como adQuirir? E' opinião lJE'csoal, vai sei' o 1)0820 consume daqUi a.
J{)iSué de castro e passou à exposição ra Roea, a quem dou li. palavra, mlnha, .não elo Conselho. Se adquil'l- uns lO anos. Haverá êl'1'o no fator de
~:ilbl'e as atividades que o Departa- O SR. ALDO VIEIRA ROSA _ mos, temos que arbitrar um preço 2, 3, mas a Or(lêlll de grandeza p_
,)lemo de Endemias Rurais vem reaJ(o SI'. Presid,ente, alltes de me exterll..r para o tório oU Q urânio manufatu- deremos obter. Ha"crá também cu
zando ent prol ela I'ecuperação e le- sôbre o .assunto de energia atámic,a, rado, tra5 .fontes de êrro, mas podemos
'\Iantamento cio r.omem rural, atacall- de materiais atômicos, estJ.;tégicos, Acho um pouco falso arbitr:ll"g.e ImagLUal' eln que' percentagem ao
do as p1'lnclpais aoenças como: - o gostaria, de fazer uma, dlgamos, ad- um preço como se e.stá fazendo, de n<l8Sageraçâo de energia eJétl'lca
OOClO cndêmlco, :l1lCilostolllose e xls- vertencia: terei que falar principal- 10 dólares por quilo de tório, trans- daqui a 10.r.nM, será. atômica. I

1{JSIlOlno.st:, , Apare.earam o Dl'. Mal10 mente em meu próprio nome, excep- formados em, cruzeiros ,li. base de 50 . ~ão nos enganemos: a energia
Pmotêl VanOs5e'l!10re.s, De[Jutados. 01 cionalmente em nome do 'Conselho, cruzeu:os o dolar. Há aI dois fatôre~ atomica vem. pal'a o BI'asil de llm
odellollllento do Dl, Mario Pinottl foi ·porquanto t\Ímla não estou intelra- que tl~O eOl'respondem perfeitamente Jeito ou de Dutra. VaI nos enconhar
ttlCjUlgra;ad<l e glavado j)lll'l\ p08teriol' mente integrado na opinião e na à. ~'ealldade. Se tivermos que adotar preparados ou nâo, A eletl'lCid"úe
:publlcaçao. O Senhor Presidente p.olitlcitclo Conselho nesse assunto. a polítIca de adquirir os produtos veio para ca tltlllbém, tivemos 'qlle
ngrRdeee ao D~·. Mario Pinotti; a mag- Y.~rei o cuidado de separar pedei- de'SíI fábrica, até um certo limite, aceitá-la, e não nos encontrou, 1:110
:Il!flCa eXpo~lçao e. convidou Sua Se· tamente as minl1ii.'l nflrl1l3çÕell di. a ser estudado, acho muito natu.ral época, preparados.
:nnor~a pal'~ Uma nova. vlslta à Co- zendo: "a posiç5,odo Conselho é es- que se estude Um contrato de cost ,O problema não é o de tl'azel' enel'.
ilJ11&'âo, ~ .11m de dar prOsseguimento UI, "quando fÔr o ca,o, Quan·do não vrice. Poderemos !azeruma con'.a- gla atômIca pal'l\ cá. E' de estarmos
iJ. eXjJoillçao, Antes. dc terminal' a' fÓI' feita e~sa obs~r"ação. em geral bilidade exata ·da firma, velO qUlUlto preparados para, quando vier ao
~~,ul1ião, o Dr. J(oSUe de Castro lem- Sel'iLO apl'eclaçõel; minhas, pessoais, cUlStll e dar-lhe ~m lucro razoável. l.lBarmos com e~:cll111cja, '
b~ou aos S1'S, D~iJutados o conE;rcssolevando, portanto, muito menos l>ê- ~Im bom ,hlcr,?, Aflna! de contas, são Podemos imaginar que daqui a lll11
(),'.s ,,\~O':jações. MédICas a se. l'enll- ISo,. e sendo passíveis de modifica- mdustrHlls, tem direito a és.se lu- cel·to l)úmero Cle anos det~1'nllnado.
:4111' em Sao Pau.o, de 23 a 27 de ou- cão. à medida em que eu pessonlme;\- cro: ~ contrário, não se lnteressa- pe~'cen~gem da. energia to\:\1 gerada.
tU.J,}I'O C<JI'l'ente. E, para constai', eu te fôr aumentando o meu gl:au de riam por isso. ~elá atomlca, Vou elar.aqui um mi-
Ucla, l"ont~neJle Sllva, S€cretária conhecimento da matérIa Tel',:omos que ~eguir êste cmninho mero q~e não tem valor nenhum
líllootltuta, lavrei a pl'eSente ata que, " se. não quisel'lnoa exp,ol·tal'. Se qUi~ é um ·numero C:e!>'tacado no ar, com,)
l)epolS de lida e aprovada, será !t.ssl- Na.tunlmente, nus todos. a~omp~- sel'1110S exportar. diminuirá. a parte se diz, mas s6 para efeito de raci<l_
ll~dll pelo Sr. Presidcnte. nharnoo; o as.sunto atent~l\l,en ,e, mds que temos que manter aqui, Isto.;;ó cinlo.

Iltnt,?.lI de assumir n. PreSldencra ~ o !ol:t o ponto de vJsta da.manutenção Te,alvez; daqUi a 10' anos tenhanlOS

1
COll$elho nã.o tinha a preocupaç."o da fábrica. 10 '0 da. n.oS5:1 cncl''''ia "el'ada atA"'i_

C Dl' - P I t de me Intcil'al' dos seu,qdetn~~ ..s., _ "" ~
O ISSao ar amen ar I AoexJ)ender a minh!1- Opll;1[\O so- Qu~nto à manute.ncao de estoques camente - 10;~ ou 20)0, Nesse Caao,

de Inquérito I br~ o tema -em geral, e posslvel que ~e tO:l() no HI'nSll, e outro Ilrqbl~ma, ~~m~~a{~al~~o~ ~:e~Ufdeadgols'aa~deenZtae'
'. ._ eu di"!I coisas ql!e pcs.sam pal'"cer ~e nao e':portarmos,. ou o GOVêl'110 d ...

• - . 'critica~. a atitudes e ar,ões anteriol'e~'1 compra o tÓI'ioou a fiíbriCll fecha. !lo emoschegar á. ordem de gran:
para proceder a mvestioacões I No entnnto, não desejo que minha,s Infellzm.ellte. Sr. Presidente, o deza àe quanto .será o nosso con.
sôbre O ·problema d'e en"'er·ol'.., oalal'l'a5 se.,iam. tnlllad::<; cDma tal. Idado l?rJnmpnl p.ara qualquer. pcli- sumo de minel'als fissels ou flSliío-

, • • v <, CoistlR feitAS antes, ditadas çelas tica atOlnICa flqUI no Brasil, nos não ná.velS daqUi a lO anos. Simultânea_
atomlca no 81'asII circunstâncias df entáo•. não .sel'iam o tenlO', e ê exatamente qUanto. p~z- mente., podemos fazer uma e.spéc'e

_ l'e;Y.'tlõns hoje em dia; pzlo mesmO SUlmos em re.scl'va. AHá.s•. nunca ~R- àe gl'afIco de crescimento do nosS,)
BESSAO EM 15 DE .'.fAIO pe'sool, nas cimmstâncíns ~tua!5, 1;.;remos pl'e.c·samente quan,l<> possui- consulllO !'eal de tÓl'io e de uI'ãn'()

DE 1958. De um modo um pouca Sl1upllsta, mos. é obVIO. mas neccs.sltam.!s de no Brasil. No mOmento o 110S';[)
\'ejo a situação da e"lergia atámic" saber da existêrtcia de muito' mais C011lo'U1110 é ,nui", Mas a' partir 6:

])l~poimento do Sr. Aldo lVC!Jer' no B;'asil ela seguinte m.anel~'a, se do que. sab·emos. Uma data futura" qUando ccmeça:.
Vl('l)'{l da Ro~a _ ,Na'o foi I n~ pe 'l1ltam a eO'lmaraçao' ImaO'I- . , 111~~ a consumir ~0.rio e urâllio" h~.

. revisto' 1. r, , :., ,:', ~ ,',i _ A ..nossa polltica deve seI' elltão a vela uma ~erta lei de crescimento.
pela D"poente). . II nelllOS qUe r.qUl n<:t E.asil, nto tl\c~ cie imediatamente jogar lllUitO di-

r . r - '. semos ncnhum autmnove , nc.l1 nheJro P l'qu' t d' I . Conco mitantcmCl1U?, vamos ter Unt:Ui.l lcaçao autOI'1Zaâll pelo Senhor avião, lllns tivéss0nlos p2tr61eo, Qu:11 ,,- g e ~us ~ ,unen:o - cI;eS~I,ll1e,llto das jaz'das conhecida"
PltSlClente D2])UtadoGnbriel F::tsso~ seri'" entC,o ri l10gsa política? Srl'i~, na; Plo_pgcçao.. pilla d_~elmllllu mH ~ .,mcgave! ,que ircmos achar maisf sr., GABRIET, PAS"lOS, Fl'e o ~ d~ im~d\atamrnte envidar todc~ Ir;;:~:n~~ aguitO!'lO ele UrllnlO que te, d.OllO e uran:o. E' imposSível escon-
~'JC' (ll:'e.- E"~á abcrta 11: sessão" ~5 esfoJ'ços no 3cnt'do ele explorar, " ,. , er 0, fato Quanto, não se sabe-

J~(':,:-se a a,a, cia s.eSSao anterIOr. de ref[Nlr o pctrál~o. ele obter ~n- .'. ,_ . mas \ alllOS ter um. crescimento. '
_, ,'LlCln '\ nta. e, eom retificaçiío d(J sclina, para depois iniportal' ulltOll1Ó' Na ml.llh~ OPH;UlO; ~t1al~.uel' estor-
'51. Drpu,ado Frota Mor,cil'll. nr.:'o, "C'is C' aviões? S~ nsslm fizésscm"~ iç~ no, ~ellt.do ae ,m,Jedll prosp~. d C(]~lpn1'an~o. &S jazida's c~nhecl.
vnrl:ll. • iríamos er\ar Um lll'oblema multo, Ç.10, at'yn dêsses lIUl1eralS agora, e t ~I .< .IIWd"1ElS ~<I111 a nossa expec_

1'1Ds.sfguil1do sério, Os eX:lloradores e rd!nado"~s 1P:~JUdl~l.al a. ~egura::ça do p.\is, ~- ,.a. \ a ~e consUmo, podemos chegar
I I j no.' !:o:sso.' trabalhes ele petróleo il'itll)1 exercer pn"s". I tle outrns COIsa,. e colocl1r O paIs ~ pollt.ca Certa: eXOOl'tar ou não

'["~J;;?:ne~~e:c~r?~~ti~ld~OVi~r1'a°~~i: ;a:1tást~C'~ :l~ S61tdg~~~~{) C~:~~~' t~~ i;~~'I1~Dl;lt~l1~~~p~e0~1~~llra~d~11~ ç~tf.~: b~sea~~l1el~~;l1a est;;~~~all;;portal1ci~
".n, . ,lust.re I'l'eslde,nte elo Conselh·' ..~us P10CctU ~d", . el~ !Jl'Oil;lráo da Ittlr[lção ele uma defesa, etc, semi-certeza de aue temo~"b ntum:~
hll1 r'lnn al de pesCJtlJsns. 11.[\ qU2 ,~Cl Ir UU 11 " . " . . material H .' as ante

exploração OU p{')u pel'll1lss<t<J :la ex- \ A eontl'ibuiçiio do Brasil ne.s.s~ scn- ' , as uae t.,mos eel·te2a,
, :';', s.'~.q\1e. [\~sumiu M pouco t,'lll- portn~ão ou peln 8quisíçà~, pOI' 'êle:tido n5.o,l)l'eelsa ser, nec€ssàrial1le~- Acho. [lois, qu" uma 1T. .
1,'; . ," ,1, fSlfit'I1C,H1 cio. CDllselho, apeol pl'Olll'lO, dos produtos, .' . . : te, [(tr,H'cs da e):ponaçãc ele tais mi- :t exportaçáCl de tóri po \ lC.a. pa:.~
".:.... :l~S podcr:l elnr m[ormnçô2s. de Mulrobem, No assunto da Cl1el'D:W illera's" Pode sé'lo através dos cú-ser bao:eada em 'e[d~Se dUl;r:10 d~,,",
',Ji'.II['.O ))I'OPJ'Jn, exclusivamente .<õ- ntômica. por nlZóCS boas, tcremes inhecitlldlt.OS que tenha el1 do acúmu- ' '. ., a o,~ re-a18.
';/'{' ns Cl1sns qUe tenh"m ocon!do que seguir exatamente o tnCSllle ca-: 10 dé~scs !lroC'!ulos aqui. Pode-se Sr,. P1·eslc(ent~. quC'ro· Ch:"lllal' a
IIll)';ll1te fi ma curta p;estão, i,minho. COl11o?~nmOS Jl,e;a .l:t\'t'n, Jl;>!prcstar uma gl'9!1c1<" cOlltribuição atellçao de V. E.xas, para um fate.

Dl' r;ualqucr lIlodo, dado que já' in c:;p1ornçãe>. pdn. mdusll'lallz8ç~Cli acumulando·se material aqUI TeI1ll',) acompanll" do. malS ou men,"s
~'(1::~~1\l ('1:Jl;tacto com .\', ~m!Jol'rnllte'!oo nosso material a:êrnico, antes dei . h, ~.~ . ~. - iiriO ,tão, J}em qUÇl.nt-o d(2via _ ~s
,",',;:?, SlI!,pnoà.sua c!ll'eç,lO. poelel'á tC"l11oS nimla uma fonte c1e consum'J'1 t}l1IC!~ ...1el.",_ ?OlS: ?UI ece-,me qu~ trabalhos desta Comissão e I\)€ lemo
':., l,rrel-I1~S so!)l''' as w~s ntil'!cia-! Nii.ocllgo Uo .fI tlttllo de crlt:ca;· ,_;"05 "c;ue, "XplOlaJ o no,s<! sub- bl'o de uma fr~~e. atribuída aI) n~.

'11 .... no (J~c dIZ respelt,o. ~os mate-. f'J\ uma nccr,"si"acêe. uma c~nt!n' rs'·t, ,e;~l:~flJ o.!jlle, temos. _Nao toela Augusta Pl'"dcr:co!':"hmiclt quo d'~.
,'',.'.< ntômlCOS, " '<:;ênc'a ,o CllJ a1.') - s,1n alto mllhoes e qUi-lse que no 13"0"1 ~I~"' , -.'-

E'. '1\'m r~rto 9u(' o CO\1s~lho Na-I' Est;l~lOS cp eo~dicõcs' de 'Produzíl'l::,:e:1tos mil q,ul16m~t\'os ql1ad\'~~l()s ... fnltam t~'cr.:cos"·IE '~;~Jafn~~'\" t~l::~':
Ir )1,,] d0 l"csqUlsM t1)m atri))uiç~es uma certa c,unntil'l;iüC de tudo )!O!i m ns ~m ,.rlCS ll,lgares ;e61o;lllsl numa f 01'111 fi umtaDl0 llOétf~ri:"~';~
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-que' ccrrespcnds a uma vCl'<:allc 2m est;u'l& :Da cogitação dOIloLual Pl'C' \ Esta ccmíssãc está em condlções sôbl'e o .êxlto da utilização da ener
todos os setores. temos' defícíéncía .sídcnte do ocusctho, quejiretcudcnn de me informal' multa coísa va rcs- g:a atômica?

:"je pessoal. Num lll'ogl'ama atomico efetlvamentc Instalá-la aqui. . !llC!tO' Posso diZe!' que em Poços de O SR. ALDO VIEIRA ROSA 
qualquer que ~venhalU005 a seguír no Gos'tarla que 11005 llisseSo'e algo a c;,ldas existe zrrcônlo que, por in- Não. P0S050 afirmar, com bastante
Brasil, o falar mais. Importante será respeito. \ felicidade, contém urânio. Digo ín- certeza, que não, quc a utilização co
o ela'. rcrmaeão de técnicos, de 110.- O SR, ALDO VIEIRA. ROSA- Ie lícldade porque a existência de mercíal da energít, atômica para se
mens capazes ae operaras nessas Sr. Presidente, o Conselho se "-11-1 urúnío no zlrcónío constituiu uma rar elctricróade. CO·111 os métodos que
usinas, o:;:;os;'<.'> reatores atênlicos, contra, 110 momento, numa espécie tremenda diflculdade para os expor- estão sendo empregndcs, é uma colsa
de atender a todas as .mdústrlas de expectatlva,porquanto, CO:l10 dís- tadores de zireônío., que passaram a da realidade, Pode não ser d ; atua
subsidiárias nacessàrias ao funcloria. se muito bem V. Exa. ao abnr nüo poder exnorta-Io por conter lidade;' pode ser c:ucstão de ~,3, 5,

'menta do eonjunto .. Não é possive! a sessão, uma' :13S missões niuís ím, urànío, SUl'giu~ então, a ídeía de ou 10 anos, mas ela virá, no meu
esquecer que se trata. de algo com, p artantes ((o coaseíno é a 'ligada 1\ cxtr.lil' urún.o liésse ztrconíc. entender a não .ser qUe antes disso
pllcado. O gel··,do1' atômico não é LnergiaatómJca: Se nua me engano, Podemos afi,'lllur que- as jazidas n b~mba h!d."'Qgênlo: '.
simplesmente uma máquina, como ate o 110me Imcíalmente ~:'o:;·~.lo ~ me dídns são pequenas. Embora a O SR. DAGOBERTO SALES 
o gerador hlC:ráu;ieo, ~le preclsa de pa!'a o Conselho foi o co Con.'zJ!:o lo;;inião muito otlnusrn de Guedes Aprofundando um pouco mais, quer
9D',~de químícos, como foi dilo no !'Iacional de :En~:'glu Atónuca , De-I V'ilar, as jazidas medidas não pare- dizer' qUe V. S tem ccnhecímentn
famoso símpósío a Cltle me referi , pois, )101' uma i azáo qualquer, JUU.-II cCI.n jUStif.i~:l1' a. instaI. ação dessa de qUe dirículdades de ordem téc"

•. Sentimos, maIs que qualquer ou- dal'illn-nO, • us.na. Contudo, com um trabalho níca foram quase tódns elr s supe-
tra coisa, a falta de material nu- Existe agora o ínmcso lJrojeto de I ou 2: anos, podemos chegar à radas e que estamos apenas numa
mano. Temos que f:l~"1 imediata- Dagoberto Sales propondo a criação co.icíusão de que ternos suficiente Ias r de entrada ell1serviço. de rea
mente um esforço muito grande de uma coruíssâc sepamda da Con-, urünío para justificar a instalação tOI'es comerciais qUc possam ccmpe
romper urna série de t:'adlções. fl'lrir selho . Eu, pessonlmcntc, ccnrcsso I da USIna, nus uma usma multo pe. til' com outrns rentes C:e encrgtn ,
uma séríe de susc~tibi]jdaclcs .. para que não tenho ainda ojnnlão 101'-1 qu ana, que vai prcduzír 30 toneladas E rssím?
começar a iormar. de. verdade, obje- macia sõbre o assunto. Pl'ovàvel- de uraruc por "no, 01'11, o nosso O SR, ALDO VIEIRA ROSA -
tívarnente, o pessoal que vai traba- mente, vou ter em breve. No Illo-I consumo prováveí. na base de uma Gostal'la de explanar um pouco mms
Ihar nesse setor. mente, nào a tenho. Na íuuótese discussào que tIve em outra oPoJ.:..! ° assunto,

Alguns físicJ. teóricos receíam de vingar o projeto Dagoberto ~'5alp~, [unidade, seria da ordem .de 150 D.zem, Cl~ aviação" que há dois
que isso tire déles multo do apoio () Comelilo llcara I'ed~z!do no :::euI tonoladus por ano. Sel'la, pOIS, uma tipc.s de avia0 apenas, o em t:l'ojeto
qUe tem, .A~h<J que não. Devemos ~'.mblto, M.ts, v:.1ll0S, PU) a efeito de '[ usina quase 111111s pal'a treinamento I'e iJ ollSoleto, Por quc? POI'ClUe o
l.'Olltinuar a ape;;,r a fisica teórica, raelcclnio, sem esqt;ec"l que e~;ist{!, !lldustrial. clc.' av;: o pl'oj::tado, no mcn-:ento em que
qUe vai' p:'odu~ir os avanços futuros' ° IJ;'ojeto. Dagollélto Sa;'es, e j}orque, i Hão estilo defm:t1vamente em co- ent:a em prcc!:lção já é obsoleto de
Cll1 adiçLO, temc.;que formar os e<:l cont1'ano a ,crgunta qe V', Exa. I g-.•ação Instalal' a l.:sma em Poços vido ao grande r'tardo ()ue el"ste
c::;et1hcinJs, cs lecnicol"gistao qu~ e~;tal'ia prejudicada, itna'gmar que d, Caldas, O' estudo tcm que ser Icm apl!e:l' c~isás pe:'feltam-ente co
v"o trab:-.ltal· C,ll,1 OS Il~S~05 rea:o- f.casse no CallscJho Nacional de Il'.;:;tvivado, 'rem(). ql1e ver lie vale nh'écldas. como são o~d<ls, de est.Tu
l'e. atônliec>, J"csqUlsas esse, atribuição, ~:e.~tc· a pena ou não, 'remos um contrato tura, daelcs de aerodmânllca. dados

Fil.1almcn:c, c~mo ultima. info:'- caso, não temos ncnhum [JlaLo tm- COl,1 a Soej~dadc de 'te1'l'a~ Raras, de motDl'cS, nllma noVa combinaç'ão,
m~çao q~c ps"o ndia;ltar, qt:'!ma ,poo, ,'<ao Cxis.~, Infeliz:llenl", devo Jit lhe pagmno. nlilIÍões te rrallcosl L1 mesma forma, pelo que me foi
i~zel' referência a U111 da:o que an'.l:l confets.,r, um plano atômico .(~O B,'a- pa ..a fa~er c&es estudos, Já lhe dad~ perceb'2l' ele tôdas as dlscus
clrcukndo por aI, lllas q.le n.10 cor- SI1. Tall'ez dCl'c"se csistir. mas não 1l11111damos 50 ton~la(ir,s de minel'lo, sões - não sou espeC!al1sh nc~se as
:'e";:~l1cle 0201 a verdade, Se o as. e~.;;te, Pcr outro lado, o Pl'esid~nte e já for extraído urânio dele. Iss', S\l:,t~; sou eng·enhei:o de' {]etrõl1ic:\
sun~ fci ventii:,do aqUI e escla:'.~. do Cons;lí10 nã" tem .Ulll plal:o; é Itll,-O l'epres'enta capital. tmoalho, - pa:'ece lll\e lodos os p:'cbl,rnRs
cldo, peço de~elllpas, . m.1 org;.o ~oleg,,,do e o piano deve-I a~"mUlaC:os, Náo jJodrmos abando- técn:eos, no tocant'e à energia atO-

Nem o tur10 112111 o uri::1io s[:.o In;, ser tei,o pel., Cons~lho. No en- n:i.;os. mica estão resolvicl'Os oU l)lla~e re-
D. .:ill€l'U.is, fis;';onal'ei~, E;;1Ste neces-I t:..•nto, ~e!'~~s iC:,·;as Já f01'am trJca-[ ';\ Comissão de Ene:'gia AtõnlÍca so!vidcs. No (ntanto, ~combinaçã()
~,'dad,:, ú~ . t::an<'mli,al' ,0 lono em "as, dCJ)atldr.s, mas ni.o têm aímia .,.al estudar cuio,.dcsamente o pl'O- d:~~o num reator ntlllzá;'c.1 comcr
••l~~~ola~., ü:Sl0n,,..eJ. !\, ~ .. , jJodemos illpl'OVuç.:.o ,cio. ~JllSell1o, ESo,Is icléias I bl~'na, a -vcr Si: ná. ou não cOllve- el;qlmer.te emp:',eaando tono, .ainda·
~.uz.} G.~'~ un1 liU:lO ~e tot'~o' vale Is,ao ~s_ ·\7g.u~n.e.;) dar ta1l pouco mais! l'Ue.1Cla naln~t;alaç~o dessa usil1n. lnao foic-onsegu:da.
tan,o CC.llQ lllat~'l[li l:s~.ol1á\c1. E' lae oOJ,',IV,dade a questão l:a cnergia en: Poços ue Caldas, Ha COI'l'zntes I -O .SR. DAGOBERTO SALES 
~:und~ ,~, deS!:2sa n.a, t;·alJSlllUta. ção ,~'9.mle'l. A.. Co::üssf:o O:'a eXiste.me, a "avol'. e contra, O único jeito qUe I~;Ls, a êss:: re~pc't?,. queria Infor-.
•,&se túolO em matel'lli': fl~s:l. E I'C,. sua nature'(a, telll .U',l caráter ter:ho e colcear as duas trente '. mal' a V. S, que ja .lemiJs, de d~.
l~e.l·l~.O:O faz::l' . C011l1.:a.r[u.:~o ài:'e~a. I' n~H~.s1.'nf01'l11atiV"':, m~li.s, -dçlib~l·at~yo. :fl'O:::ltc e d,ei~;â ..las ti'atar o aSS\1n~,o p'o~r:1ent,o pe~:ante .~.ta C~mis~:jo, !1()
llc.c1samos lev~~ em con,a as ins'a- Sc ela )1etmanl'Cêr no Cor..seL10, li pa.;, ver qQem '-em razão OU pensa tíCI1 (:e que alguns reatores de torlo
j~ÇOE,S. r,oS desr.:~as neec~sárias p:<rt.i e::.'cnC!al l'Jstl'u\1-'Jt·la pa'a lhe áar que tem 1'''1.&0 A deelSuoIinaJ não já estão fendo Inl'talado~, ~m partl.
1.lan:mutll' o tono, em. Illat-elü! liso 1;:·1. c,",ra~er .ma;" obJetivu, mais ad. ~ l~ll11ho; é do C'Jl1se;ho, ou, l11elhD1', cU,la:' um c!:' g:·and·c p.ote::c.a. -236
,!,!on..vel. '. .1.•11lS,:at.vo. CXeCUtlvo, l:;la predsa e ao Presldcnte da Hepública, Mas i nul qUIlowatts - na cldadcde Nova

BstamDS ccntal:do r.lui;o com '1'u_IL:ze:" e::'eeua1' :o",ns, Pl'2c:.sames de l!~_uralmente, o Presidente da Re~ iYO'l:, ad:juirido peh Censalldated.
t.0l:5" de te 'ia. Nàn., e:,,:stcm" ain:.la t:;~1 ger~ntcJ 1'1..\0, na aC2)ção Pvpu .. pUJlica vai lOUvJ.l'..[e na opínião ,do I~(~~:icn, b:..sea.do r.o ciclo tÔl'!-o-ulof1nio
lCa.c~es di: tOl'lO :ndustl.ais, Váo Lta, do S:'. Ad'clllar d~ J:lal'l'OS, mas Conselho e de outros órg'lGS. ~~3.,um r·::ator :letel'ogeneo,
eXlrtlr p:'Gva;eil'Jcntc, elll.breve,Hã d;.. UI.., gErente pra toc;u' a' COl"a A questão ce POeos de Caldas estai '! U1 conhecimento disse?
~m.da .d:fi~,::-,liad"3 teenic?,óg1cas. sé-, ~.;.~:tlv::l1Je;:te" p:;:'a l'eal;zal', pa,"" nbo, Temos .<jue· :,,~bel' ilnedlala- !J SR, ALDo VIE~RA ROSA -:-'
li.l~, qu.c ~ •." sce;. sem dU':Ida, rewl _a'.,r ,Ci>!T.O lcal:z,u, cool'denan:iJ e me:1te quanto de UruniO' telllos lá e NaJ detaJllament~,S.l d~ fato, Iss<J,
Vidas, Uas noe podemo~ cumpl·:tl' SU;'~['.VlSlonnúc:o ce1'tes llllchtivas 10. f,Ue vamos fazer com êl€. Se ex- no enLan~o, não invsll~a a minh30
DJ mo.me::to., rea.tOl:es de lÓl'io CJIJ1'" g~,er!1cI1"Uln:.ai.s e privada" m~enti. tl'::.1'P.:os 30 tcrwladas de urãnio 1l01' 1 afi::l1lativa, I!: um reator ainda ,..ex
•.0~.el-:lOS"C~?:p:.l1 1<e uran:o. v:.~do-.:;" 'l.as d~ UllJa .maneu'a per. ano, vamos pagai 20 milhões de Cl'U.' pe:·.ment,:1. seb certo .po~to de VJ"tn.

,:',:::lln._n,> u r;:'cço aa cl1<l'gb n,;.lellt,.: Z~leos por eias, Vale a pena. empn-" Du\,:(!o que a C(lnsolic,·ated Ed:s'Oll.
::l.,.kar esta d".;cenC:o muito. Kão I ., í'ou úIZ~: lrunc~mellte, uma da' I tu 20 111l1hoes c;e cl'Uzeu'os OU eie- I ven::·2sse , .,
~Cll autc"ld..de no assuntu, Illas Da_ c'[lCuldades prir,c;;Jais da Comjss1i~ Il"cl:1Ds exportm' o urânio? ' I. (J SR. DAGOBERTO SALES -
1C22 q:Jc ,Ulna simples ext;'ai,oIn,;~oI "e El1fl'g;: 11 A,on:wa é q1.:~ não t"l11~S I:Ssa quostão ao. exportação li um! Ela ccmprcu. '
d.a qU.7 .~s'''" OéOl'1'elldo mostra que.l p.'.ssoaJ t;'ao:.lha;ldo temjJo. intzgl'al. pento l'lCVr,,;g'leo, A AI·emmü1a, por! O SR, ALDO VIEIRA. RO.SA -:
C..1 1::, e\.. , .. ~"erg,a nuclear "~1'a. Il~~ Alem,\nha,. na Ulll M'lllStério de I~:,;emplo, está exportando Ul'unio, A.'. C<ôr;lpI'OU pO:'[1,>\e de,eja lnves,lr tll
cOI.~pe'ltlvl: e~i) cert3s ti,:os de iE:lelflla .At?lllICa Nos Esllldos uni. lndia. segundo boletim r~cente "Dc.1nhc \'0 nJ cOlllle::m.cnto qUe resui
e~;é·F:a, D:,lO, ,talv:z com a ene1'3"1\ dcs, ,o OJ·~·ilCl. que tl'at.a do. aSSullto Iinala distante" publicado pcia Em. tani. da ope:·a~ão. des?c reato:': Ela.
elllt:'~a, fo,nec.Qa a. uma fábrloa d~ e de" ~llla nn,Jortanela fal1Ustica, Ib,uxada da índia no Brasil, exporta pro'.'ry-elment-e. nao tom cel'te~a ds
a \.1.1•.1.0 ':jtlee.s1.ep. pcr hipótese, ~ PI·.s..clente dl1 CO!llisSão de Ener_lnitrato de tório. A África do Sul, que esse reatOr vai l:e1' um s;!cesso.
Juntll1ho a Paulo Afonso, São caSOS o'.~ Atomlca ~qUl nao ganha tO~tão. r~gundo meini'~rlnaram, .e ° in10r. EXlstem reatores de torl~; se fuI' ne
e,:.:'2rr.08 Cc ener'~;a bal'a ta, Mas 0., ;1, o ,.c'dadao tem q\~e ganhar a mante não esconde o fato,exportou. ecssã:':o Ulll r2a~0: de torio hOje em
comparada com 11 en~lgia détl'Jelt, ::"0.. Nao, pode flcm' )li'eso à COllllS- 8 11111 toneladns de monazita. entre dIa, pode-se f~ze-lo, O ClUe eU que[()
2::rad", d:,i:ante elcs cennos tie eon_ ,:;~ ,8 balas, P01, dla ou muito lnais. palénteses, de qualidade muito infe- dIzer .c. que nao_ e aluda ,UllI ~~:Odll,r)
sl:mi>, ae;Kl CjU€ a clll'rgia n\lclear j ..• q~c 8 hOlas c um IJorário forlllul rio1' à n055.1, contendo c~1'en de :l% de .e: ,alago. Nuo se poe;,e ab.lr um
Y~i ser COn'i.·-etltlva, - .uma pessoa que se vai dedIcar dc tório. eatalcgo ele um~, fl:'ma e encontl'ar

&tas, Sr Prcsidente, Cl'aL1 a.s a, ..lSS~, se dedICa muito mais, E' O problema i'recisll ser estudado um r ,ator de to:'lo elc 10 nul .quilo-
I('~![.s ge:'ll" que EU queria expor. L~enclul colocar o pes.~oal ~ob O l"e- com muito cuidudo, \VaUs. como se el1c~.ntra de Ul'al1:o.
oS, 1,18 t.s~[,r,di,im pouco, pe,(J des- gime do /ull-time. d~ tempo integl'al. Nilo sei, SI', Presidellte; se l'es- Se V, E::a. me fIzeSSe a, pergunta
c,dpr.s.. ~. e.stn 'tU:'ar o serv;ço numa baSe Ipcndl acolltClltO. V. Exa .. querell- duqUe li uns. 6 meses, prov[\velll1~nle
. O SR,. G..'l.BR1EL PASSOS. Pres:- U';'~?10S.' de ol'ganlZa~rlO industrial: Ielo, l>OSso estender·me maIs sõbre um cu :·e.sllcndcl'la dlfcrenl€mente.

dente - :\n~es ~e dar a p;ana, . ::,o:a serIa um.a Idela lI11nl1a para ou outro aapeeto. '1 O SR, DAGOBE.'Fl'tO SALES _
p~ra inqull",Ç'110 ao~ nobrCs compa. tocai a Call1lSSao de Encrgia Alô- O SR, GABRIEL PASSOS, Pre~i- Pelas respost.as de V, S, vcio qU'~
nllel:'os da COllilSSlIO, ,dcs2Ja\d de l111e~, nu ConseH.o, caso lá. fIque. .! dente- Estou satisfeito, está absolutamente ccnvel:cido 'de C{lle
v,s, a gelit.l.ez". de .esoJoç(lI' o se" f'c~U~~ligl.' (\ ll.e,·gQl1La lllalS CS!JC~i-l' . Tenha a pala\'ra o Sr. Dagoberto a EillP:'êgo dn encr2'ia atômica ba
]Jrogran:a, a~ sur.s dlrctlvas il frel!t~ , enle a US11la de urlÍnio de Sales. seado tallfo no urânio eonw no tó
do Conselllr" ,obretudo no quc diz ,Po\'os de Caldas. clevo dizer, ])l'jmcl- O SR. DAGOBERTO SALES - :'10 é um falo e OUe estamos n\111:a
re.spclto ao capItulo _de rcall~açJes ;~',~cg:;:eqUU~do ~~umio o C0t:lselho i SI', Tenente CUl'oml Aldo Vici,'a [ade ainda sC:jeltu 'a ve:'ific~.çõcsex
ql.1' Cjuantc a ,ormaçao de tec:lleos '" " I u.na sene dc proIlJelll<J,,s ~ Ros=<. ]Jara ltletodlzRr o nosso ques- IJc,·i;n-entr..s lila.' nlle essas v~rifiea.
ou de gcolOgc,3 _de fi.'lcas, que: q\l'. el'aú1 u::1as bombas com es~opim] tiC:1Ú1'iO, que será. para nÓs valiow j ções 5er[lu' supê:':idas e'lu-e nUI"
qt:11r. o a . 'nstél :,çoes na sc~·~r da el'rtmho, Nao. p.:lSSO :1pagar o esta,) subSidIO, qU{,:'t.:t fnzel' aIg'umas pcr-I :)[:~J d~ te~lpc (lU" não' é pOE:;ivcl
e11~~'gia a~~rlllc~ .. . pl~"l ou baL;l um cstop~m ma~cl' para ~'untnH, pl'..::Lnll11Hl'cS. A Pl'il'llCira é :c5pe:'lfical\ 1na5 posslvC'lnl,entc CUl',to,

1"0:,"0., mfi>rn'u:lJs, c c,tlmal'lu-I tcr teml~o de b\.;scnr um extllltm' de' nseglllllte: Itôc}as Cf.sa~ pero'untas s-eriio respc\:-
rr.os sua COnfll'1l1'lc;i:c, q\le uma usina in:·"ndio. Um dos problenws Co "sse:1 E!'J.1 vist·ad~s iJ1fOrmllçõ~stéenic.qs:.t1!d:lS nfi.l'rnatiVa~n~nte.
j)~1'a pur;r;ea,à') dc uI'ân:o, que te- e:"":e um contrato com a Soeicd,'.deiquc· V, S, tem, ·inclusive á~ dcpoi-' O SB" ALDO VIEIRA ROSA ~

ria ~ido Cl1".l,!11e'<,dnda pa.rll p.o~cs de Ide,Terra, Hnra", .~e .Fra!,ça, lX\l.'l\.C' 111~1 :1, co..do llO,:,O rep",'scntante à Cano: EX~lamc.nle. Os.. p:!mell'e" rea:ol' g
C11lê 'S c '('na ··:do rcle~'adl1 no es· es"Ido ela mdu,""lnlIzaqu cio \U'a- leLnC~a Mund181 ele Cenebra, 1>es~ te1':.ü menos ef:e't.'nc1l\ ccn'c:'c:al "l'
.q~·.~c~m:nto d'.tr:-orl'"c uns uc~~ o.no~, ,nlO d0 Poc:o:,' d:, Cf\1cl=ts. lr::o u~pÍl'ito ele V. S,. alguma (lúvld~' 11'al'~~o cncl'~~·:;l. nl~l.is C,~U'~l que os' c{c-



rOlARIO DO CMiGRtSS'() ~ACIOrJAr
.'~--._ .. (SecA0 f)

o SR., DAGO'BERTO SALES
. " pO"qUe css" falta ele consumo, :1

q"c V, S. aludc, em nosso paIs,
;'cone no ml>.. do inteiro, A aqui&iç"ü
(ic urânio c tório ,.té 'agora, solvo
1:1:1:1 pequcno parte destinada a. fins
ml!i tc,I'OS c a. pcsquis~s, aCl'edito ~uc

,'I' dc,tlna à fOl'maçüo de estoques,
't,,". S não tem :lo m'C'S111R ilnpre:são?
O SR. ALDO VIEIRA ROSA 

(X,n~o:'do, A sllper-prod-ação d" que
:·:t1cl é M fatQ dcv:da a. um consumo
muito escasso. É questã'~ intclra
:ncnt,e do mOl1lent,o, Dé,ssc modo, nflo
(·,:n1t~~·in com essa Sup'êl'-pro,dução
""mo 11m fatül' par,\ osso.

,~wi':, Mas li possíve) hoje f:czer um ,,~' .aspectos. ela. políüca nacion8,I IS['l.() 0$,' matería.. Is mais nobres qu-e (LU Itcr,i.al Iíssil . En.tret311to, .p,el~s prc
1":I1ur, nâo digo comercial, porcu- nesse setor, " , , , !\g-ol'a o homem encontrou, com essa ços corrent z atuais, verifico que trc
"li;] "'C a to:', embar:1. funcionando muito V" S, alu,dlu li pcssibíüdaóe c12 se cvnc:'mt,"'aç~o tremenda ~e energia, I caríamcs 2 quilos de tório por uma
h[':11. mas produzindo energia a I dó- ~~zer ,um calculo do nQ~o cons!:,mo DesSe medo, para o estabeleeímento grama de urãnío fissil, , Esta é a 1'3
Ja;: o quilowatt, não é s'oluç(\o co- Oa.set1,úO, em extrapolações pal:t:das d!ls du'et:lzcs. C:'~ ,uma palítíea na- I~cão atual, porquanto uma grama
m:::'dnl, de hipóteses, que. pedem se:' vahü!1s cicnal, deve 11a'O ,so interessar a nós de' material físsll não separado, mas

e11 :.diç~a ~u mc pcrmíto : dizer o ou nao, mas qUe naturalmente srrao as nossas necessldades de, consumo 11 . porccntaçem '<ic 20% está-nO/)
n':;uinte: hípoteses ,ruzoávels. mas tambám o m:lhOr Pll'tido que c~tando- 25 d6bres, e c;tamos ven-

Com os conhecimentos atuais _Evjdentel~lente, o cálculo buscado poderomos tirar desse~. l:cursos Que dentro o tório à razão de 11 dólares
"1', Exa, Se rcrer.u ao urânio e ao nCfsas ,h,poteses, !endo l cm vista a eXI~tcm c!n nQsso, t~rr;to;·lo. o quilo do óxido, contendo cêrca de
tor:o - parece-me que Q tório é ex~gui~.lde ds:potencla lnstnladn no ." também aop:l1la:> de V, S,? 90% ;tc tório mstálíco , •
:ll"'S definitivamente promissor, no terrítór:o nacíoum, leva-nos a. qunri- O SR., ALDO VIEIRA ROSA - Insisto portanto na qaesta01a
<::1S0 brasileiro, que o urànío , tlda~:'s multo p~quena~ atribuídas ao Sil?, ",recbJm~nte., Ai I~á vári,as ::l- oport:nitiade, Tcnl;o a 'col1vlcç~ de

lR~o di;:er que há possibilidade dos consumo tanto de uránlo corno de terna tívas, das quais a picr seria nao Ique mataríaís nobres como o tono e
,,:cc:o~cs de Iusâo , ",ses, no entanto, tório. .' , ' fazer r:ada, !sto é, d:ixor o minério o urânio, que podem ser usados d'l
,,,~flO c~ c,~tágio completamente c:z DCVll ,Iemb',ar. neste capítulo, quo no cha:>, nao exportar, em suma, retarnente em certo ti110 de reatores.•
te"ri:l, Ainda não é possível realí- e~sa exíguldade de consumo nao será nada razer. Há uma série dc outras CO~10 os' homogêneos de tório e os
zá-lcs e não se sabe como. Mas há so caractcrlstlcl!: doE:'asll., M~sm'o alternatívas, umas boas outras ruins. l1etero"êneos 'de tório, óujeitos a um
pe,'sibilidade, Existem 70 reações pos- '~m .. outras, naçoes olld~ a potência Qucro lembrar uma posslbiliC:'ade pl'oces~amento a que estão SUJeitas
';il'c:s, mas nenhuma delas utilizada. ínstaladn e, muito maior, como no Interessante. Se tivermos que expor- também as barras de urânio enrt
Pede 'Cl' até que não sejam viáveis e~,~O _d~ Russi!" qUe pretend,,, tCI' 5 tal' t61'io 'c u;'ânio, por quc não tro- quecidas." Nâohá diferença funda
ta:, i.ntores, mas cxiste essa proba- ~n.lhoes de quilowatts ;-:um prazo de cá-los po:' uranio 235, q,ue temos que mental. No urânio ermquecico 11{~
'iJclJdad'~, • .{) anos, de origem atômica, no da comprar de qualquer mr,neira? um proceósamcnto das barras,

Concretamente, temos reatores de Inglat;el'l'a, em, escala talvez meno,: Há uma grande preocupação a I',S- Aluis aqui foi debat.ca fi questão.
urúnio Iuncíonnndo muito bem, de os Estados U~:c:'os, o con~umo s:ra peito disso - a meu ver sem razão O tório não é material físsil. Par".
({d'O, muito pr'DJl1i~~ares sOo o ponto peq~'cno tambem, po.rque e caracte- de sel', - Mas, sf importarmos rea- ser \\saclo, é Indis?en~ável o suces
(j~ \'i~ta comcJ'cial. Estes últilnos são rístlco da energia atomiea o pequeno tores, vamos ficar. 11:. dependência de sa do reator l'cprodutol', Se consi
m[\1>; :nlerE$antes para nós, consumo. É um característiCO in- urãnio 235, como estamos na d'l)"n- deral'1110S a impossibilidadc, .. daexIs-

O SR, DAGÜ'BERTO SALES - trinslCo e a. gol'ande vanta,gem da dência de g"sallna ,importada, Po- tência· de um reator reprodut01'. es
N,w só interessantc pa:'u nós como en~rgla de Ol'lg:;111 nuclear e a exi- demos' desdé logo nos prevenir: em, tará afastada complet:unente a ~os
paJ'U o mundQ lnte:ro, São conheci- gUlda.de do matenal cc:nsumld~.. Devo Ivez de estocarmos tório. e u.rânio, que IsibiUdaóe da utilização quer do tOI:10
(ias as pl'oprkdae:2s d'a ciclo tório - até lembl'ar a. aflrma~aQ, de SU' John não têm n'rand'~ val<lI' em si, ant,s qUer d:O urânio 238, SlJbrará enta!J
urúnio. Travou-se aqui um debate Cl'.ockfort. na co.nferenCla flUal que de tran.s;1Utados, pOdem,Os pegar Iapenu. 0. urfinlo flSSil. conti~o em
tonw]eto sóbre a matéria entre o p:'onuU<;lou em Gcnebra, e na_ qual. pa:'te disso, expOl'tar, em troca, em pequena. quantidade no w'ál1lo na-
1'l'0[;,o;s,or Maffey e o Dl', Krumholz, prev~ndo \1:na grande apllcaça,'D da 1l:l~S~S razoáveis, de um matel'lal que tural. , _
em quc foi dIto e afirmado qUe O cncrgla atÔllllea, dlz,a flUe o con- nos da:'á certa independência, Se Mas tenho a CllnVJCç",o de que Um
ciela tói'io-urünio para reatores tér- sumo d~ :ól'l? E; ~rânlQ, daqui :'1. 100 quise:'l11cs imp'o::t:.r hojc uma turbina i mr\terial ql\e possa gerar en~rgi!L em
l1ÚO~ é o' único que possibilita o al~cs, nao atmgua a casa Qe alguns atómlca tcrá qUe ser de .urànio, O propor~5es enormes em relaçao 11 sua
br'ee:ling'. Quanto ao ciclo urânio- milhares de wneladas lJOI' ano, , p.roblema é: "ames. esperar um llnO quantidade, vai,com o coner ,do ~e'!l-
plutônio. só com reatores rápidos. Portanto, intrms:camente, tÓl'lO e ou não? se fór de urânio r,ão te- pO oclquirir um valor -na-o dIgo
Ii3,"~ foi dito aqui. urânio s~o materiais de p~queno CDn- mos ° material fértil. Temp$ que im- já' equivnlente ao seu poder e:ler-

Disso tudo, portanto, tiramos a: sumo, Nuo Sc pode pensar em grande portá-lo, Então, p'or qUe nio trocar gét:co ....,-. mas de qualquer forma sU
c~n~lusão de que. nesta fa.se,. o tório.'I· C'011SU1110, ,mes,m'O parque o grande t6rio p,or u~ànio 235', ur~,n,o 233 ou perlor '. a êsse que estam. os cal~ub'.\
~e. apresenta CQl\10 um com?ustível cGnsu,m? !l'h ~sgotar as reservas -de plutónio? üO ~ q\.e" ~ ba,'eado no cu.to da ex-
1l1omlco dc grandes p'oss,b.hdades, de mmerios alo01:cos elU mihto pOLCO O SR., DAGOBERTO SALES _ tl'aça.a maIs IU~ro. ..
1óto ó que gcstal'ia quc V, S. co- tcmpo, INa realidade, o esquema que V; S. Dai clt In~istir na ,convemencia .,de
mentasse.. O SR. ALDO VIEIRA ROSA -~aPl'esent(l e. perfeitammte aceitá\'21. ag'uarda:'mos .oPG1'tUl1ldade mais. p.o-

O .3R. ALDO VIEIRA ROSA" - Rese:'vas conhecidas, evo, entretanto. lombrar cel'tas' cir- picia llara cJmêrcio InternacIonal.
Confirmo inteiramente a SUl afir- O SR. DAGOB,ERTO SALES - cunstânchs. Lembro ainda '1 V, S: quc há dlfe
maçiiO', Aliás, não poderia ser de ou- ACl'('dito qut;., em, mr\teria de mir.,_1 Dado o fato de não huver COl1SU!nJ l'ençaer:cl:me àe pl'eço entre o Ul'ft
t:·n, forma, porquanto tmJto o· Dou, l'I-os ricos, na') seja l,osslvelaumer:to I no momento a questão de deixarmos mo e o tono atOmicamente puros ,e
t'Ol' )'Iaffcy C!uanto o Dl', Kl'umhoJz .sUb.stanci:al ,das resrevas mundia". i ou não pnt~rl'adaS nas jazidas essgi; ° urânio l (J tÓ:'io na fOI'n,a de S!.lS
~ão ínfinitamente mais canheced'ores Sã'O minerais raros, €5C~SS-OS, assa- I riquezas, está sujeita também a UI'la oU óx.ldos. sa!lemos. qt12 as, cotaçc~s
do assunto C:o que eu, Podemos con- clados, em gel'al. CO:11 outros mme- cClltingêl:cia' qUe é a do tempo da em'cpeias de torlO vao a maIs, de 1QO
j;l'ntular-nos por possu:rmos no Era- rios. Não acredito em supras suos- opol'tunidadé. '(iólnrcs por qUilo.• ,
si) ésscs deis cien'tistas. Sã'O parte do tanclais nesSe ,capitula, Evidentc- Pergumo a V. s., se acha as COll- O SR, ALDO VIEIRA.,ROSA -
nos,o üpital, mente, talvez a cQ!sa evolua para <l. d:ç5es atuai~ as mais propicias para IApl'o:nmad:rmente 1011

O prQblema do reatm' rápido é pu- utillzação d'e minél'os maus, pobrcs, a mobili~ação dessas riquezas, O SR. DAGOBERTO SALES~
ramente tccnológico, Na momento com t',or baxissilnos, I) SR., ALDO VIEIRA ROSA _ ", c o c:sl~mos ve:1dendo aqul a mn
:1i"o óe conscgue extrai!' ,calor suli" Aliás, ,quero pcrÍ!~I:tar Sc conhe~3 Acho extremaniente prQ,picias pa1'a a pl:eço q(le :dc\'e .cor~eópo~der a 13
cientc de um reator l·ápldo. Even, um estudo qUe fOI publicado, nao mobl1ização de üma pequena parte ~lo!ares o torio mctá!lco contido 110
:,ualmente, ~ possivel quc se con;l~a me lembro exatamente o nome, do dcssas riquezas, a fim de .mantel'mos o~(JclQ,: . , '"', "n.
;'00, Tambel1l neste caso o uramo livro, mas é, um classlco na l1lr\k ,a, em dia a nossa tecmca Cle pl'ospec- . A 1l1,nha lllslscencla 'em do de",
p::swl'á a ser importal1V-', Mas a se- cm gUe estão avaliadas' as rescn:~s ção. de lavra, dt' Pl'occs.samento, la de ql:e. o 110sc:O ~,(lfs ta'e o melh:
;Jr\J'açf.<J do Ul':inio 235 do 238 neste amcncanas. e lá entra o gran:to ·OSR., DAGOBERTO SALES Frtido ~ess~ m:Ü:llal,como poss~;_
m-all1el1lo é extren101mente cara. Com como rcscrva, Não seI sc tem cona,,- Uma pequena parte? ~or de leóCl vas glandes, como (lC_,
mCtQdo.~ mais baratos de separação cimento, l~,m~s qu!'! seja,. '
{) Ul':inio será il1teressante, J':le é ma- O SR.. ALIJO VIEmA ROSA - O SR: ALDO,,,VIEIRA ,.RO~SA -: .?obre ~sse po~ltO dcseja1'Ja a or;;-
1.'1'iol extremamentc comum. Di~em Não, Sou pràticamentc 1'3lgo na 1l:0- Um,a p"qucna p... te, O, p.obLma e fila0 de '\ ,S. •
que há super-produçáo de urânio no téria,. de mo~o qUe nã'O ~cnho co- dCf~111' "es~a pequ~na ,pai te, No con- O ~R. ALDO V~EIR.'\. ;:t?SA~
:uundo. Não ó€Í se é verdade. nhecnncnto dessc nem de mUltos ,)U- sen..o. sCl<l~n .dllspeS_Qas c~m QU;:l1 Elnbala ,c~Qncc_dando ,int.l; amc<t~

tl'OS tl'ab~ll1os impol",antes publica- tenho COl1hlSado no, Cons,ll1o, ,e~,:~ r.0m as lde13s 'jer31s expost..s ~qJ••
O SR, D"GO'BERTÇ> 3l.·.:LES do ]l,zquen>? parte podel'la SCI' deflnto3 temos um outro p'Dl1to de desa;:ol':'~,

!'\'la:'-sc em supe:"pr,~Quçao qual1d~ ~as, talvez êssesej" um dos peu- da ,eg'll.int, man~Il'a,.. di7.amos, ,
~:l.O h~ cons,umo, n.lO me p:1.rrN cos pontos cm qUe V. Exa. e cU dl- Já. tt'mes ins1l.l1~çõ3s cn'0a,lcS de O problcma 02,,0 ,~e~U;l?~€, " .,'
.LU.to ..dquacto.,. vCl'gimcs, I!: qucstão di: opiniã~. ,S~u p:'occs~'ar uma certa qu"n;jdadc Cle ,En~ ;c~ de CO."Plllr. ~~IJO .~o ..\ u;."":

O SR, llLDO VIEIRA ROSA COllSid-e:'ado muito mais otmus:a, tório. Não dc\'rmas p.xpandi-la~, \al_ n ~ ~3", "~;llnii.. C~I!1I~;~' 'l~~~~;~asc_~~
COllCO:'do. Diant<: d:1. gl'~nàe cxtensão c:" ~cs~ns "ez, N:jQ devcmos tat"'bem redu,eí- U: al1Jo "~', a" ~, '," ';V";1

qUe temos e dessa ]l3l'tC c3l1tral do las. Havcn\ ncc~~sidad'e ·talvez fic' so calcul~1 a V"loll.~~ça~ ,q!le a.l c,
B" ;1 ut"o" II 1 lU" tenho C·"'O 't Jc' , 1 i " I da trll!lS,Ol'l1H1C',a ao UliLuo c~:nu '1

,,".ns~ t ~ o - _a . n 1. ~{... ~ tCl, .. ~ ~ . t1.[110.. ll:1SwR dçao paI Q (; a ~neanOl. mu a : ~IH u:'~niofissÚ .Urnn nl'l.nei~:a s:r.-
otllUlsn ..o, emb'l.l.l. camp.d.ll1h.1tc l11-\il;uran;o. Como sabe ,V. ::.x, ha uma I 1i't, , 'I' lo" ' dizer' O quilo de
fUl1cl~do - nao t<:111 base alg'ul1lS séric de fase~. Temos alguma pros-! ~,::,'~ (,~/.1 C.,1 'i' c

2;\;;U'
d6la"cs' o

- de QUe vmll'CS e:l1COl1t!'[ll' reservas pecção elnandnnlPnto. Et::.s.te Uln i 11,-~:1.0 .;,'t~ 7à1S(~ Ú'J dól::1"pr:;.·"" I

consideráveis dêsscs minêric:s. X5c :::côrdoa -rc"ipeito.TclTiD;; hvrn d~ I o.t~o,..~ "~~~.~ f. di~~'" ~~i~:~~ "~'~..
qUEro, t<)d~vi[',. ,fazer polítlca t:a-: 21'c!as 111Cl1:1;:itcas, 111:lS n~,o a te:nas. 11:'. l~~t ~"'f5 \~ U""1'li~''''~'';3-' nG~-Ctl':l~~:~
se.ado nesse otüniS1110; guarc:o... o pa':'''1 .'istem~:?~t~c.:11 ce ur:l11io, ,d,e Ulit~el'ai<), r~\n;1~dr;~.?"'.c;r: -'f~z~r ; \:'anSfo~n!?:
n11n1., ele Un'.~l10. O P8.Sf:O seg'\.lJ:.1te, N"ta uni I' .,6 .,' ~o..;

O SR, DAGOBERTO SALES - (anto qlw,nto clemr:otal': a pl'~ClUrftQ ç.. '"
P:'c~scgu:nd;o' no 11CSS-O :'aciocin:o" 'lc1l2 s:lis tt~crdcnrn('nte, pUl'os.M:1 is, VOll c.o:==::.:.' .:1 C:)~~.lp..'1.:·aç"-,J C~!l c.:-

V, Sa, f&z o cálculo do) conSUJ11'O adiantc. temos a .p1'0c1u0Ílo do mate· 1 tl"S tt'rn:o"
ou por out1'l1,cstabeleceu as b3~'CS rial nUClell1'11lentc puro, que é 1'111 StJ.I)~\111" V, E:-:," quc o:t3ra,sil t':.
;1ai·:l. um. cálculo Que•. 'ncce:.sàr~? ... prcce!iSO m.uito c:tl'o, Ac110" que clcvp.. pOl't8S~~ ,140 qllnos de ,'.;.'0.tl:0. (,:'1
mente, vai dl,r num consumo p<)-!.,mos Icvar ês"es Jla~sos até Ulll r:e,·tn l11U111 para cs E,o~~dos Unid,:s drn'!IS
(jumo. ponto, mas r;al'nni:lndo o c=nSU1110 Iimp'Ürtló", 1, W·'Jo de 1\1'['11',0 ,':'j,

Ent~·cta,n,to. P:l,r:- o· (lstlü)elec:n1(-r~ t,o IComo disse. de. inicio, S.8 fOl'mo~ ml1~- P "pa:'18 25 n1il (l"jlarrs. 1!rt,:i os [l:,~e ...
O SR, DAGOBERTO S.~LES- c}e uma 1,olitica nac:cn~l óôb~c mi- t'D adiantc ncssa produci'to de I,'at~rlt' ..),'ICnl1as 11::-': pOt:'r'em deva','!c:', '-ar

Feita psta p~quena dlgr~ssão sôb~'e O néri'Os atómico!', ncr€dito que não Iprill1O', crlaremos prcssijes incv;t(t;VPls h'·)6t.ese, 130 qt'i1ogo c1eu:'àtl:o CJl··
psiado atual do~ conhecimentos só- seja ê5!'e o dado qUe exel'ça plell,c11- ~ SR, DAGOBERTO SA1,"'E' :-1rcs:,Od'c:1!es it nbra, C1l:2, n7-9 \ ~le
hl'e o assunto, como V, S, estã a d"'l'fincls,. Ins:5tin(lo Um pouco ncssa questao I n:\f!~, De"se moc.a. n vaIJ:'l7.ncaO 1',,:0
lrcnt.e de uma instituição nacional Sabemos que, dada a l'ea1íd~d,~ d~ I da opmtunidade, quero fazer uma I é ele 1 para 25, ml,S de 1 p::;'a lj
l'{'.~lpo11'ft'iel. 110 momEnto, pelas ques- energia atômica, os combustiveis n:ô-comPlll'ação, , , I ~ 'cn~,~, Se. V, EC}:,". j2~cr c,S COcl:'::S,
1trl','S.. atlncntes á energia atômica.! 1l1ico~ _ tÓl'io e l1ràl1io - S'10 ma-j V. ~. ~1~lCliU à po,slbil:dnde d'e! verá ('U'?.?.. VOlol':~:1~:':o~ a, "'1';"''''''
~-n.:. t;,~'~a de debater com V. S. ce:·... , :C1'.RlSl1{1bl'es. Devo à~ze: ate que troca de t0rlO ou de urán~o porlna-.l o Ul'Q~"l:o :,1:), CO t:.~·~~~1 ,o ..~::. é a:1~....s
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~e'17 vêzes, multo ra:!o6.vel se ievar- dênclll para o aumento <iíepreç.u e que a tendência é para usar t~!s: (~~':~mos exportá-lo. E' minha op.i-,
mos -em conta que só a insta~ç!io dêsse minério? / processos. I:11:10 pes,SoaJ,. não do Conselho, N~,o
'CUs,ou 1 bllhil.o de d6lare.s, O SR. ALDO VIEIRA ROSA - V, S, não está de acôrdo? devemos dejK.~r que parem eSS1S fá-

No caso do térlo, d'o reator cria- Precisamente, AtlUllmente o proble- O SR, ALDO VIEIRA ROSA -I brícas.
dor ou reprodutor - não temos ain- ma é a escassez dessas utílidades: é Indepcnde.ntementE d,e,. llroce~o, t , que I Vejam V. Ex,'s" por exempto. Terl
da. terrninologia assentada -. a efi~ de ordem econômica. O que cres- seja, ~p!egado.' haverá tCl1?el/l3. '~1 tarnos estabelec€r aqui 110 Bl'asll uma
ciência desse reator, na melhor rias Ct!I'Ú mais l'àpidamentC? O consumo d,mll1ut, o cu~,o de separaçao, E .mdústríu ueronáutíca para fazer um
hipóteliCS, ·é de 15','1" de modo que, 0\1 o conhecimento de 110VflS ·reser- u. ma coisa llClre1.tamellte. 1101~nal. .1 avião peoueno a jato,. rclacívamente
para se obter 15 quílcs oe tórlo, será vas? A resposta é um tanto dlflcil. O SR, DA?OBERTO S":.u.ES. - simples. Temos tido as maiores difl
necessário queimar, na melhor das Concordo, porém, em que o consumo T~ndo em ~I.ta eSSa posslbílldade culdudcs porque não consegukuon
hiJ:ótese~, 100 quilos. Isto não con- presumivelmente crescerá mais rà- que. V, S, consid71'a ate auspieios~ I ainda Um know-how.. E' uena coisa.

. tanrío com o ~'U5tOd'0 processnmen- pidamente do que o conhecimento e que faz votos para que aconteça de I
d das reservas, de' modo que -admíto '... ." .' , ". valíos ssíma, que não S~ mede em cru-to .. A, hipótese do rendimento e o .W o') torto e o uran o terem valor cor- i .~ d

1 é d que O W·I'lO· e o Ui'a:nl'o venham va- , .Ós .'. .' ,ze l'OS e que temos que proteger e15°; é muito boa; em gera, e " respondente a sua capacidade ener- i
I - lei' um pouco mais 110 futuro, mciu- .. . , l;ua.lquer maneira. E' ti m nha opl-

10~', Já ai temos uma multípl caçac Bética, ou, pelo menos, de subirem nlâo
por 1<1 do custo, Em outras palavras, sívc nãc está afastada a idéia de vi- de preço, pcrl1untaria a. V. S. o se- '
se vendermos o tórío hoje li 4~ .dô- rem a. se desvalol·iz:J.r, ~m V!l'lude fdO gulnte ; qual o ínterêsse nacional de O sR, DAGOBERTO SALE.S - V.
1ar,s e comprarmos urânio 235 mui- reator de fusão. Mas isso e un; a- exportar quantrdade enormes dêsse is, admite, se prcíbírmos a. exporta
to mais caro. precisamos levar em tor com que não se pode contai, material, a trôco de retribuições como'I çãoou a límítarenos de qualquer
ccntn que só. o rendimento fisico do A respeite do assunto, prec!sam<Js essas que estamos tendo que não rorma, que venhamos a perder êsse
processo é 10", além .do enorme ín- lembrar"" seguinte: o curvao v~1 concorrem suostancíatmente para qua.j. know-how, aqui existente ~ que é
vc-tírnente em instalações e pessoal acabar; o petl'óle9 vai ac~bar: ~ to- c;uer aliv;o da nossa situação econó- prcpríedade de brasíleiros, po.s, se
pa-a fazer a tmnsrorrnacãc. rio e o urânío vao acabai, O u,mco gundo 5< aíhmou, todos os técnícoa

comparacões àiretas nesse parti- combustível que não acaba, aqui na l:llca?bt mos por troca, um rc.a- eia orqutmn ou SW nacíonaís ou são
cr'.?r não são muito adequadas. . álc:ool ParI!, o ermos. ~ , 1'1 tUI' lízados?Terra e o ' ' ,. ""s ünõe de do'lares rena- a, a ,O SR. DAGOBERTO SALES - O SR, DAGOBER'l'O SAL." ter de 50 m; oes ,.
{ku'" pente que precísamos deíxar id' lo mos que exportar, a cêrca de 10 dó- O SR, ALDO' VIEIRA ROSA -
be-n cln, é êsse do rendimento, É o h l'o~D' VIEIRA' ROSA lares o quilo de ólÚdo, 5 mil tonela- Se interrompermos 'as atividades dllo

Se dissermos que num reator de 16- Q~n~'ll.o hid~gêt,lIO pr~iI!amos de das de tÓl'10, mais,. talvez, que lUi fábrica, êsse know-how será perdlrlo
r:ó o rendimento é de lOcá oU 15% energia para separa-lo <la agua, , nossa" reservas otimistas, , de várias maneiras, na' minha opl
e 1)recl~o distln;:uir qUe os restantes A única coisa que temos grá.tls~ e V, S. acha um n~g6clo l'azoavel ~ nião, Por um lado,olmow-hClw nio
90' ou 85% não são destruidos, São o álcool ou a energia s<Jlar. aprovel- que se está proceuando nessa 'base, é coisa estática, mas dinâmica, que
ccntamil1adOs, tornam-se raeM-ati- tada dil'eta ou indiretamente, O SR, ALDO VIEIRA ROSA ,- tem que evoluh' continuan1ente. En
vos. er vil'tuct:e <la forlUaQiio de pro. A idéia _de que vão acabar o tó- Te.m sido polltica do Conselho desde tão, sI> acompanhando os progl'eSiSos,
dnos fissels" e podem Bel' poBterior- rio e o Ul'Anio é paralela à de que 1951 a idéia de compensaçOes.·Em pionelrando mesmo, como, aliás, se
mente aproveitadO/;, depois de de- váo acabaI' o carvão e o petróleo, (,utr~ palavras, o conselho, quandO está. ploneirando no setor de te1'rall
crescer o nivel de radiação dêsses O SR . DAGOBERTO SAL'ES - ooncordou cem a venda do tl>rio em raras aqui. no Brasil, é que nos po
minel'ais qUe são 'altamente rád:o- Eu'não diria auim, Eu diria que pl'e- ciólares, diretamente, o féz claramente I demos manter devidamente eqUipado
ativos. ~o tem tendêneia asubJr,_pOI'que ,o em Ía~ da afll1nação de que havia.j nesse setor. Por outro lado, 05 téc-

~st:e. ê um l)(l11to. muito Importan- atual C01'l'ellponde \l, ext~a.çao .do to-" uma contlngênclll Importante, elc;, roeos da. Orqultna - col1.heço ape
te, Náo se joga fora esse t·ório.-Po- rio e do urânio de minel'ios ae ~Ol Jnternadonal que ditava essa. con- nas dOls, por outras. razoes: estava,
,de ser aproveitado depois, elevado, Sa»e',lOS '!Ue tanto o torlo veniéncia, Mas sempre frl~u; como m.u!to il~tel'ess~do na prcdu~ã.? de

Portanto, ao falarmos d:e rendl- como o. urânio esta<) espalhados !la fêz. naquela. época.. a necessldad~ ~e IhellO, gas. extI em.amente, j}alavo,. e
metlto, é precuo() levar em considera- natureza, no granito, na água do pedirem compensações l'azca\,elS qUe a O~qulma joga fOJa Jl9r na.1l
cão que não ~ destroem 100 quilos mal' nas xistos betuminosos, Mas o s~'l' as quais as conhecimentos, ao ter interesse comercial·; entao, pOlo
de tório para se aproveitar apenas t6rl~ e o urânio extraidos. dessas ~e~~o ainda não disponíveis, sôl:ore isso, tl'aV~lhá, dias conhecimento
10 ou 15: na realidade, 05 outros 90 fontes, déllôes minérios jXlbres :cust:t- 'at res de potência I com os. SIS. Klumholz e KUI't Wlel
Ou 85 são tempor\l,l'iamellte conta- l'áo multo. mais cal'o.,O professol' q,w 1eM~.s -acho que não' haja a'ldé:a dei que, parece, são os a qUe V, Ele,·
minados, mas .podem ser ,'ecUllera- Leonardo e.stima ate .em 200 dó"l- tl'oc~.!mos tório por r~at()res d.e po- se refere como naturallzados, I.
d"" Pelo menos e'esta a noticia "ue to d extraç"o de um qU'lo v., l'es o cus a ." 'tê'neia, Vàmos tel' ctue compra-los ffi1 O SR, DAGOBERTO SALES _
te4!Gs, inclusive óosde-poimentos que de t6rio ào grallito, ' '" . t€ d c f' p <' t
colhemos aqui. . O SR. ALDO VtEIRA ROSA aólares, mesmo ptovemel1 s ~ ael' e)'.eltamen e. . .

O SR. ALDo VIElRAROSA - ou outl'O pl'Oduto qu:üq!ler, Nos nos 1 O SR,' ALDO VIEIRA' ROSA _
Se me permite, gostaria de dar uma Ba.ra.toR, DAGOBERTO SALES assustamcs multo C(lUl e~se problema P b t

li ã OS. . d do dólar, qué, .de fat\), é' de assusta:', _arece~tIle . ~s a.nte lntegl'ado~.., nlt
lleb~;na100elCPqlfi~cisode tório qu~ sao Tenho a :impressão de que po e ocor- LembrW1o-nos, porém, d<: cada dia. ~'o no"o pais,. Mas, .se impedumo.1i
colocados no reator reprodutor, _ reI' com o tório e o .urânio o mBS,M comemos de' tl'lgo meio milhão de Iesses. hoo:ens de !l'abalbarem aql.11 •
ql<~ já exJ.<!te, já funciona, mas não que aconteceu com o OU1'O, sabel11Js dÓla!'~.s C.0.loçandu isso enl têrlr....os se. COl1dlÇO,e.s fa vor.avêlS I.!le. forem pro.

qUe o OUl'O exlste~em ~bulldânc\a j~a ele 'tC'I'l'O' 'ao V E'." o ~a'lculo 'fJ,OSlas. por. outros 11alses, não sei li"e' comercial _ 85 são destruidos,. -" con'umldo nem qUel- _ ~a .- ~ , ..
na,ureza nao ç - . O SR'. D.AGO'BE·r~~.TO . SALES _ lC,",n.\o ,aqUJ ou não, .POl' .Datl'i<l.tismo,a'J:,recendo ~b a forma de calor, môdo, mas estâ concentrado em ". t:lJ e f 1 N,r Ex." sabe que há emissão de mais certoS' paises de moect:a fOl'te, qu,e o Nfl·O e bem esse opouto, O que eu 'o I aL,~~IU:C1 ?u ta \'ez nao, • ao pos

ou menos 2,5 neutrons e. IJortanto, atl'airam e o ent-esouraram, tendo-o ouel'o esclvecc" é que na bose dos • .' a!. E um lJ<lrlga tOlhet· IVI
1 :leutl'On ê necessá.rio para mameI' como reserva, " ~'eços atu~is, d proces~ de c~pen-I suas atmdades nesse sentido: ,
a :eação em andamento, Para subs- Tenho a. it'llP~essão de ·que. ~o15a sação especifica não l:OS lEva a van-I QUe1'O, l'eatircnar qUe.& <JorigaçiiQ'
litu;r ês.se 0,3 neutrónque vai tl'al1S- semelh2!1te Ü'á ocorrer como tono e t~,gem algum?, ~ e o ponto fUll-_OO Govel'l1o, na minha opiniãó, pro
formal' o tório, precis8.mos contintlQ.- o urán:o. Pa,'ece·m~, portul;to, q':1e c1alllental.Se nl>s, na base dos preços t~ger êsse patl'imónio constituido p.e
mente dê'struir átomc" de tório .. , seria polltica nacional caute.osa n~O atuais, est.abelecerffics uma poli,iça los conhecimentos já acumulados nes-

O ~?" DAGOBERTO SAL'ES ~ exportamos qua.lltid~des sUbSta.l1c:alS, de c2mp~nsação especifica, ou, por &e setor. V, E~." Mbe l'erfeit3.ment~
De U1al:llo 233. l' . salvo para I'etribu:çoes realmente lll- ,outras palavras, trocarmos tórIo po:' que eH2mos em situação extrem;t-

O SR, ..:"'~DOo VIEI_vA ,:aO,SA - 'I t€I'es.>aJ1tes, . , reatores, não C'he garemos a resulta- mente favorável, no· tocante a ter~as
':', ce u.amo .33, que p.ovem ~o E"ta. minha ilrllpressáo. 'Não sel do algum, porql1811to tôdu a nossa l'aras, em relaçüo 3DTesta do mlm:fO.
~OJ'l')' E.:m outrlis palavras. em caa", _ V E":' ;stá de a.córdo. r·e.'el....a 'Conhecida e mais do que V, Ex.a tem Conhecimellto do próble~
fl~s''''lçaQ, temos, ~'a melhor das hl- , ,e O ."'Fi"" !l.LDO VIEIRA ROSA - i<.so, não bas~ará pMa adquirir um ma do el1l'ópio, Sabe que é um pro-
po[,- -, a forma'çao do 1,3 átomos -I . ~" • - e·tilcosse de acórdo r":<t<Jl' sequer, ' blema {12Senl'oJ\'ido a~l1i 110 BrJ.sIl •
d2 :,n:o 238. ~Ias 1 ele!"., é neeessá- -, eE.mo que llao , ~,' " lo 'I .,

rio . ":'U subst.tuir 0. que :leuha de pi?ll'la a Deus o OUVbSC, se o, ts"o.r
es

O SR. ALDO VIEIRA ROSA - e[UoC, P01: ~lma' dessas circunstâncias
ser "i'struirlo, Temo.' um rcndimen- ';al SC~·. o futuro lastro das CI1l1S le' Núo tenho conhecimento' do preço dG Cxtrncrdll1aria.', ainda não foi· alcan
to ·":)!·;CD mi\"imo ele 30';; ores- ~st;'\remos bastante preCIsados de ' l'eator€s de tório, Mas V, Ex," diz que ~l\do em outros P1ises. Se-la-á 'em
to c, elcs\mido, COllcc\'do C,Jl11 V. 8[:1'13 mUlto b~m paFa nos, , ' é da ordem, de 50 mllhôes de dól1res ... bt·el'c'. ~'i,)cdallllellte se d!f!cul:ar-
E:·::' qllarclO r.;z OU2 neu.a cl~.'3trui- Em tôda p~lltlCD.. e neceSSUJ'la uma O SR, DAGOBERTO· SALES '- 0

1

' 11:0 5 11 (':(P~:'1;1rf(0 do euró');,o,
ção. quc' é t1tt:l. ()' tór'o' npa:· ..~c sob \Jo1.', d" cri "t3l1 para preve:' os lIcon- preço do quilowatt mstalado v9:'ia '
a f<J~l11.'1 dc cll'eJ'gb t~rll1iCl, 'lIlC tCCll11entos,!\a falta da bola de eIS- clitre 220 e {üo dólare::. São dn.dos do osn. D:'"GOBERTO SALES
pcde ser USMC1 com r0:JdimcntJ ele tal, t~n1os que uSaJ' extrapols:çoCs de conheclmentl:J geral. Porte.nto, um qui- :VIm. kl·",'.Jl:o u:n pouco adianl,e essa
25';;" Ulldó3.existentes, watt' correspond8riu entre 20 a 40 ap:'cciacilo ~:ô1;('~ a O:·qt:~:::a. )1Cl1~O

Zm outros p~la', ,'as: ae 100 qUilOS E po~sível que ;;;,0 venha a acon- quilos de óxido dc tório c;ue estil b,l\'enjo um.1 ecr~:l c'Õlltusa.G
de tÓI'lO, tbtém-~e lj rjt:ilo, de mã- t<ce;', que o tório ve11ha..a ter essa O SR. ALDO VIEIRA ROSA - f;omânt:ca.
nio 233 e r,181S uma certa qnantida- importitl1cia. A propósito, reporto-me C pl'cblema, ccmo o el~caro, é,llào o AI l11U;"o 'i"t'1'05""11'O ['''''1 o
de de energ·in térm\a, O resto e 12s·, à idéia que lane<:i aqui de trocal'mos [I de exporiar tórÍCJ pam übter :'eator, p ,c 1.~, i'ldÚll':: "co/;;' e";", ''E,''um
tl'l':do. Pan ,1'," estcnder." o tóriD por mater:a,! fissioná\'el ou mas, s'm, o de e:,:p.ol'C)'1' tório para 1 anlst t'<r:'lla d:, ,~' t~:.ll ''''c·l'D <' 'I\J-O ,'c-

O SR - \ .... OB-o"'O SALE- f·' b d d I D ~e' t' ,. I " d f' b ' }J o 1l' n,.tl ... ~~., \ . C • "_. . L ..v .,.t............ .. "0 - l~.:U), .a:n os e gra,n c va or.. Cf;,.t j f:..n,r~,n Ir 3. p.oc l.lÇ~l\? as.a rIcas, es.. 2' <:I, queu1 iJ'ia noe<Yá-lo. 'Cl'ltretn.nlJo
~I!a, con10 cit:l.mos aqm tentanto e"'~· C[U€ fosse acertado o valor rcb.tJvo dO.

1
peclalmcnte a Orqmma e, em peque- d~\';Udee'a"ar ;l1e a"'. ql\fl"tiC:ad"s dê

fm:.r os mc[horc; .rumos jl:l1'a ~,n:l !l'aLe: ....11 fel'.t.ll e do material físs:J .. 'I r.n escalo., .,. Ill:t:.'emo, r.ue hOje. em .' ri ll!';;;s,ocl" 11gjC o;:qUj::U~ de..-
Tlol:tlca nac:cnül o" eJ1el'~la ntom~·1 O q,q, DAGOBERTO SALES - dia processam ~s.<e maLri~1. d~ ,o , ""\ ::.... ,. f'~ d'o I' .
Aa qUI)l'O reri'ar ê'te ponto V· d' .. 'd Q l' , t· d _ • v,n. SOl, sem OU,I«,'. Ixa ,s pe o 11,", ' ' ., '. ." . S. me per oe. mas, 1"~8, eoneot o, t,ero ace.1 ~ar qt~e uma a, co,~a.~Itel'ésse naciOnal e não pOJ' consider:l-

E'.lamO!; prc".,e~c:ando Rf':Ora um~ I pO:·Q.ual1to o, valo:', atl'~hu::,.o . ao ma- I.l1;alS dlfIeels ~ eS~~lJelecer uma.. tec- ções de "Cbl'.C.ViVência da nrnr.a., por
rOl'nda p:na o c<>ntl'ôle e a posse I ,('lia.] fis"l e deVlClQ, em glande pa,r-Ilhca IlUln pa!s. ,e ,estab?lec~, um que ai "e:-i.~ !;obJ'epsr os dcstlllO,'; U~
d'és'es minéri<J:-. E uma tendência I te !lO CU.lto~,? p:'oces~o, de sC']Ja~l'açao. lt~oW-how. ~ao e fac!l; nao e sim. urna empl'êsapl'ivadn aos int<!rês>:es
lnu;'dia]. que t.~lve~ !'qUeellccQerta, por 11\('1OS fmcos do IS0tOpo 2~o,. V, l1,esmente _col,a de ImpOl'tar, Isso levai lI:t~lonais,
em ~el'tcs cn,·:os, 'mas CIUe li p"rcebi-I S. sab<:! que é um proc~s'!o cal'lSSlmo. anos e nao POd(;(llOS perder o que
.'ia ::lcilm:me. ;J·epo:s' de fin;tlizado Sabemos também que há outros pro- ju. t",mcs; " .. ,ACl'edito .C{)l1!;titua v~Uoso patr:::!'~

':"se I1rceê~:a ~ cst'~em a, l'esel.as \ cesscs, tais como o do reator repro- Na nllnha olllnlD:a, 'devcma> farer l' '11.0 a. eXlstetlCl'l no P:llS deSb:! fl.1'ma.
::I11:.,[n', CoQ!,J~"~,as ,;oi! " oolltrôle dutor e .0 do bre~rl·er, que condmwm t~,cl" o e..r'Jl'çO pa.~'t c·cm[lrar e es- Entret.anto, a exi.,r"'nci~. ele ·es~l.lqu~"

.,:e c·:'tas :'.aç0Cll, nelO haverá tcn- a rC',~ulta~'os multt.> m~ls econôm:~os, Vicar aqui Q WÜo. Se l1'j.O pud~rmos, de tório e d,eltl'àlllo ~m noss·o terei-
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tório Ut.Inbéln • umplltl'lmOnio. q\lO revel@f Ctrtas 0018M, .que titio elas- flculdadell 1ntransponlv~1lJ trabalhan- Tenho a Impresslo de que V. Ex.
para mim sobrepuja talvez o da. or-, stf1ca(la8 como secretas, numa sessãe do com outros técnlcos, talvez c~- ,stá coma 1délade que estou preconl.
químa Nlo vejo por que não se pos- abe1'tll. ccmo iesta. Todavia, euo fa- tratados no exterior. Mas, 'não hA ou- zando a exportação. Nã.o estou. De
,:;a, ch~gar a um acõrdo, !lf;tou até, es- rei com um pouco de cuidado. tros. países que processam 11. monazita vemos comprar o tório e estocá-lo no
pantado de que a fixaçll.ouida qU~tj~ Precisamente a sugestão que V. Ex." e extraem o tório? Pais. Se nll.o o pudermos, devemos ex-
llecessá.1'la 11 vidQ da. Orq ma. s acaba de fazer está sendo estudada, O SR. ALDO VIEIRA ROSA _ Nlio portar uma pequena quantidade, para
fundamental no cálculo de nossa ex- neste momentó, na Comlssll.o de Ener. é minha oplnlAo .que teríamos dif1- não darmos um passo atrás.
llol"taçQo ou do processamento. gla Atômica, 8 vem sendo estudada culdades intransponíveis. Poder-se- Talvez V. Ex." Julgue prefeTivel te-

a. nos desde quínt a-feira. sexta-feira, sába- ia muito bem, simplesmente,· fech.Br B char a fábrica a exportar. Eu julgOse lallçal'll'los os olhos para. "";' - que devemos exportar para não te~
sas reservas conhecidas e tivel'll1

fols
do, domingo e segunda-reíra. As con- Orquima. contratal' o pessoal da So- -char. Estamos, no entanto, de acOrdo

em vista as considerações que - clusões serão submetidas à reunião do oíedade de Tel'1'lls Raras e reproduzir i I 1 devemo t c tó I
.. - s to Ministério, .que tem lugar ~·eriàdlca- o .processc. Estaríamos apenas per- no pr nc pn : s es o ar- r ozeenos antel'iormente, chega.remo

eni_
P aquI.· ,

ccnctusão de que será maís conv
tr

mente, como é do conhecimento pú- dendo tempo. refazendo uma coisa O SR. DAGOBERTO SALES _
ente ao Pais pagar ordenados as o- blico. que já tínhamos. Talvez seja questão 'de grau de apre-
nemícos a qu(lJquer dêsses técn~~ Anteriormente, o Conselho estudou Considere V. Ex.A o segulnte:temoa ClIaçâo. Dou importância muito gran-
para. trl\balhllJ: aqui, sem que ten a a matéria, à luz das clrcunstâ.nclas um patrimônio; demos já um passo e de IL posse dessas reservas. Dou Im
mos necessldade de exportar o tório, então existentes, e propôs a concessão, podemos dal' outro em seguida. 1:', a portâncla grande também, porém me-

V. S. não esttl. de acOrdo? de uma certa verba parlL 11 compra d, I' vantagem de já termos feito isso aqui. nor,lI êsse «know-hcw", que é apenas
tório e de .urãnío, sugerindo ínelusíve O SR.' DAGOBERTO SALES - um elo de uma grande cadela de

O SR ALDO VIEIRA ROSA - que se destinassem 70% dela para a Portanto, o que persiste apenas é uma."know-how", de que precisamos. Além'
Acho q~e estaroos do a<:Ordo nUm aql.l1.slção de tório e 30% para o úrânio. i divergência ou, talvez, pontos de vis- do tratamento da monazlta - o pas
ponto. E' que, para. a soill'evivência Infl!fanente,' não foram obtidos os ta diferentes quanto ao preço a paiar soprellminar - necessitamos do
dessa, Hl'ma ·lUlul, deve-se fazer um fundos necessários, mas apenas o In- porêsse património técnico. "know-how" da 'produeão do tório me-
cer~ 8acriflcio. 1!'.sse sacrlflcio pode dlspensável para comprar um pouco Id ui tálico e dos sais purlflca~os, e o da
1i:l.cilmen'e toolar a forma. de com- de urânio que efetivamente como ê Eu, por mim, cons ero m to alto construção de reatores.
pra de ~ma certa quantidade lie tfó-

i
elo conhecimento desta Coml~Aoestá o preço que estamos pagando por êase O que existe pol'tanto no Brasil é

rio, não digO 150.toneladas, como o sendo comprado e estocado pelo 'Con- patrimônio técnico, ou seja, essa quase apenas um degrau, pelo qual estamos
sugerido mas um certo m1n1mo

i
ea- selho ' obrigaçno de exportarmos lISO tonela- pagando um preço excessivo.

pa z de manter o interêsse da Inna. • das de óxido de tório por ano. Não preconizo o fechamento da Or-
nesse setor e. estocar aqui. Essa é precisamente a t-olítlca que Acredito seria mais conveniente aos químa. Jamais tal idéia me passou
, estamos querendo propQf hOje: estu- ínterésses nacionais pagarmos ê8se pela cabeça. Nll.o sei se V. S .• estu-

V. Ex.& se referiu ao Intel'ê.lllle qU~ dar um min1m1l compatível com a ma- preço em outra moeda que não fOsse dou o projeto que apresentei. Suas
há em se a<:Umular uma certa quan nutençio aqui dêsses' conhecimentos, o tório e o urânio, elementos que mais disposições são perfeitamente campa
tldacle ele .tórlo. Portanto, podt1~a e, Inclusive, como disse V. Ex.a, a cria- tarde poderlio ter um grande valor e tlveis com a existência de uma firma
l\cumular hoje uma certa. quan a e çlio de uma outra emprNa, pequena, constituir fator de presttglo do BrIlSU como a Orqulma, que não ficaria. ab
desse ma.terlal para. a qual pre,umi- para fazer uma .eerta concorrência. as- no campo internacional.' solutamentesob o dom1."lIo. do mono-
mos um consumo eventual ráplelo segurando então êsse estoque mfnimo. No seu ponto de vista, além do fato pólio estatal.

~coôI,tduot.urto°talP.o~~úunP:1~:~:re~; O SR. GABRIEL PASSOS, Presl- de termos aqui à nossa dlspo~lçA.o um' co~:~Ú~f~~,~~::~~~:eino;,e~evn~::
~ íe d ex dente - Agrader.ldo. "know-how" e uma firma capaz de
tar, Eu só estava just1f, an o a - tratar a monaeíta, qual é noutra van- sa Senhoria reafirmou, que a atual
portaçâo como um melQ de manter a. O SR. DAOO:>BERTO SALES - tagem que a Orquima traz ao nosso Comissão de Energia AtOmlca é um
11Ima, caso não se consiga. obter a Gostaria de nwt8"alguns esclareclm$;l- pais? órgâo· consultivo apenas, dentrod.o
yerbll. necessl\.ria à' compra da sua tos sllbre o "lmow·llow" da Orquima. Conselho Naciona.l de Pes'!ufsaB.-Vos-
produção, coisa que, alill.s, eatá n~ O SR. ALDO VIEIRA ROSA - Não sa Senhoria crê que êsse órgllo tenha ~
mãos da. Clmars. e do Seolldo, para O SR. GABRIEL PASSOS, aPresi· me ocorre, no momento. nenhuma ou- atribuições e possibilidades de cum-
li acumuiação de estoques. liente . - .Permlta-me V.. Ex.. Vou tra vantagem. Essa, na minha opl- prir a tarefa er.?rme de que estamos

, Pr suspender .. sessâo por dois minutos. nlil.o ti uma vantagem mais que sufl- tratando, como, por exemplo, forma-
o SR. GABRIEL PASSOS, e- (S~",. ciente. Se formos utilizar energia. ele- ção de corpos técnicos, fiscalização da.

sidente - V. S. slIbe que a Orqulma tO I . Is it
~'a-o eYplo~." 0penao ._t6rio e urânio. O aa. GABRIEL PASSOS. Presl- tro-a m ca no pa , necess aEemos exportação, lias jazidas e das firmas.
- A ~ ~ ..., dente -Está reaberta a sessâo. désse passo, que já foi dado. Nao sei instalação de reatores? V. S. acha
Ela fa.z decomposlçã.o dIIs terras ra- se foi oportuno ou nâo, mas já foi que, dentro do sistema legal atual, a
~as e apl'Ovelta inúmeros outros ml- Continua com a palavra o Sr. Depu- dado. Comi~~ão de Energia Atômica tem es-
nerals, que, têm, também, valor co- tado Dagobel'to Sales. sas atribuições, essas faculdades. essas
t:lcrcial e, portanto, podem constitUir . O SR. DAGOBERTO SALES
l:ma. fonte lucrativa. . O SR. DAGOBERTO SALES - Vos- Usando aquela Imagem que V. S. em- possibilidades,?' -

sa Senliorla sabe dlzel' se os processos pregou no começo lia..sua exposição, O SR. ALDO VIEIRA ROSA - No
Não parece a V. S.que sel'la Inte- usados pela Orqulma são secretos? que ac:., muito feliz, temos agora umll momento, essas atrlbulções,essas fa.

l·es.sauteestudasse o Pl'ÓprlO órgio O SR. A O .VI"'Y'D. ROSA _ reflnar.ia de petróleo, mui.to boa, mui. cuidades, essas possibilidades tem-nas
que V. S. dirige, aquüo que COlwém --- t f i d t aConselho. em virtude da Lei núme-
RO Pa,is em maté:la de tório e url- Que eu. saiba. não. POSlllvelmente, al- o aper e ÇOI\ a, mas nao emos os ro 1. 310. No entanto. a organizaçl!.o
:l;io' e fixasse um teto dentro do qual guns dos. proce8Sos são patenteados. automóveis para utilizar os produtos Interna, atual da Comissão de Ener.
e~a. emprêsa e outras congêneres, jé. Lamento Dto poder dar Informação dessa refinação, e somos forçados en- gia Atômica não é satisfatória. Assim,
existentes, trabalhassem, proibindo a precisa, porque, de tato, é assunto mul- . tão a exportar. .há eu a encontrei. Devo lembrar que ela

to importante. Caso fOssem secretos. Ocorre, no entanto, quc uma di- 'foi crIada em janeiro do ano passado,
cl'lação de outras 'para evitar a. con- n&o teriam nenhum valor llsopinlóes fercnça substancial na ll:nagem Invo· mas entrou em funcionamento em
corrêncla? que expencll aquI. Mas .crelo que não cada por V. S. E' quc~ em geral, a maio e trabalhou, principalmente, pa-

O GOVêl'1l0 então- compraria. a. pro- são secretos . ..Pelo contrârlo, não sen- extraçã.o de petróleo não esgota logo ra a famosa Conferência de Genebra.
c1ução de~as fábricas para. estocar. do qulmico, 'consultel o Dr•. Krumholz os ca.mpos petrolíter~s. Mas, no nosso Não se o.rticulou ainda. Existem den
Nã'O acho excessivo que se despeneles- outro dia sObre êsses processos e êle caso, temos uma l'efmal'la que vai re- tro da regulamentação da Lei de. Con
~em nisso 20 mll, 30 mil 40 mil contos. me deu explicação multo longa. Infe- finar grande parte cio nosso petróleo selho as condições neccssárins para

seria, parece-me. roluçlio concll1a- lizmente, não sel'ia capaz <te repro- dentrO de pouco t!mpo. que essa Comissão funcione. No mo-
tória entre os Interesses da. €Illprêsa cluzl-Ia aqui. I Essa Il. retlflcaçao que faço à Ima- mento, ela não funciona. não e~tà es-
e as conveniências nONlonais, pois gem que V. S. mvocou, allâs com t t d M' t- t

- No entanto, o conhecimento do pro- muita propl'iedade. ru ·ura a. as e ques aopUl'amen e
acho ponto de vista. 'respeitável o de cesso nl\o é suflclente; li afinação do ' interna do 'Conselho colocá-la em
que se deve manter a indústria para processo é que é difícil. Por outras O ~R. ALDO VIEIRA ROSA - ~o. condições de atender 11 sua missilo.
ap€l'fclçoamento de sua técnica e do palavras, um relatório da Orquima mo todas as Imagens, esta é tll.lnbelTl Talvez necessitemos de uma peque·
~cu pcssoal. nâo seria suficiente para se reprodu- bastante imperfeita. A cI1ferença é que na revisão da lei, não nesse~ ponto!

Não seria Interessante então que zlr aquilo que ela está fazendo, por ainda· nã.o fiZemos no Pais Pl'ospecç~o fundamentais, mas em detalhes. ~m
ri. própria Comissão de Energia Atô. mais complete que fOsse êsse relatório. suficiente para sabermos o que temos questão de pessoal, etc. São I'H'oble-
mica se dedicasse à ma,térla para E' uma coisa natural. Por exemplo, Fazê-lo é ponto ftmdamental. n-.as pcquenos, porêm.

G . 1 b • é t ét d d f b i O SR. DAGOBERTO SALES - VOS-'d . " _. . V S l~;lpresentar ao overno um p ano o - n..o secre o o m o o e n r car Silo Senhoria admite, 110 entanto, como, Ta;;~ ~s atrlbu.çocs, q,le .,', . I'
,ietivo que conciliasse os lriterêsses pneus. No entanto, dificilmente uma declarou que qualquer politica basea- à Coml,ss~o de Energia bto.n:ca no
nacionais, que são aquéles que todos pessoa sem o "knOW;.!10W" respectivo, • d . . i· d I seu p1'0).eto. poclell1 ser. a meu ver. ctl·
"~os, com a sobrevivência. da in- poderia fabricá-los, com todo o rela. da em da os 111ll2l ec sos po e ser mu· mamellte realizadas de'ltrCl do ')rÓpl'lO
I' tó i d G d y to atacada. Nao.· temos certeza ~a , , ':.1 .. , '.r :Jstl'la? r o a 00 ear. quantidade que possulmos, Logo, llao Conselho ~.lC,O.l~ de Pesqu~lls.

O SR. ALDO VIEIRA ROSA _ O SR. DAGOBERTO SALES - podemos gastar por conta daquilo Jue ,Ç'omo dls~;e, llao tenl10 amda 01'1-
Sr. Presidente, antes de responder, Ac110 necessário aprofundara pel'g'Un- não foi averiguado aInda.. São pos'si- n~lo fll'ma~a, O,I~fblema 11.1 é I'erl
~('Ostarla de pere;untal': esta é uma, ta para obter maiores esclarecimentos vels surpresas agradáveis como tam- fI"ar _se ha COOI ~ ência de separa!
.sessão secreta? ll. respeito. Já .vários depoentes exter- bém' desagradáveis nesse setor. o~ 11M a CO~~lsSilO ~e E~Cl'[:m AtO-

P
naram perante esta Comissão o seu De quo.lquer forma, V, S. nos dis- m,~n. do C:m lho .. d.tndo lhe m~lor

. O SR. G:o\BRIEL P.A,SSOS, reM l'espelto e ~ sua consideração pela ca; se que a expol.taçâo sem d~dos reai,; alcan:e de CODn::'ll;Clo~_e~c. "~~'\ <celta~
",ldente - NaD. j)acldade tecnica da Orquima Eslou sôbre as nossas reservas. nao é poll. vantaocns. ~ ':1: ta. d.;sV•.':t, ';11 , T'; .

O SR ALDO VIEr ROSA Vendo' que é uma reputação genera- tica defensável Ou Y. S. tem o....trc n:o.s que pe..a .,1~, !I~_s_ l1P.O ha imp[)s_
'.. RA - l' d ' I·' i ' slbll!aade Qa COITmSBO Q~ P"0'''·.!I

Antes do uliclO da sessllo, esta.va ex- ,l?a a,. mas quer..o f~zer, uma aplec,a- ponto de V sta? - Ató:ni~:l fmcc!o:'nr denu'o elo si.'itcnl.ll
])Ú'lldo a um. dos Srs. Deputados pre- ção exata s6~re o ~alol qU7essa tec~ O SR. ALDO VIEIRA ROSA _ da Lei n.O 1. 310,
.'amt()s, a 1111l1h.a. oplnllío pe~soal SO-I nica represcn,a pala o nosso pais. . Concordo, A expol'taç~.o ~cm dadoc O SR. D.'.GO">ERTO S•.LEi; _ 1"r.!
::1'''' e~~as ~1.I~toeS secretas. Acho que Portnl:to, y. S. acho. que êsses pro- , rcai~ é pCl'i;osa. Ela ~oi1'cit:J. porque aQ~li foi elito C):le q'Ja''J',~r P"""o fe't
,~ nuo tnussemos tantos segredas, I cessas nao sao secreto~, mas Julga que I havm certns ell'cunstanclas llltel'l1a- rel,le a l11atcria:s :'1(':"1!C~" I'''''' ?o 111
:';'0, lerisrnQl; tantas dif.lculdades" seria nll:ito d.iricil U.tPizá-IOS sem o, cionni< que o.::>n:'entcrecnte .in:t::llv:>.m Iterferên:ia 0:1 ,1 i:,tror.1:'-õ,[,O direta. de
},as, infellzmcnte. não me competc: Iles~oal da 01"] 115)11[\, que teríamos tli- I o. DroiJl'jcdac~e de,ssa poHtico.. cC:'rcr, de 11 Ól':;E.os... _
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, "O'SR. FRO,TA.MOREIRA - Nove. .etc, e nave,' no mínimo," dezoito, O sa, ,DAGOBERTO SALES-l' o SR. AWOVIlml.A ROSA'-
"0 SR. DAGOBERTO SALES -", no máximo, escolhidos entre cíentís- Exatamente, ·eco;n homogeneidade Com o matol.' prazer.
9 órgãcs, entre os quais, a Comissão tas de renome, representantes de en· de constítuíção, Nao se justifica. que I Pesli:lalmente, embora seja mllítar,
de Energia Atômica é apenas órgã,o tídades de classe, da IndúBtrla, etc. o, voto de um blologísta ou de espe-j acho que o profissional que mais hor
consultivo dentro do consenio Naclo. O número total varia entre 17 e 26. cinlísta el:ll outro assunto prepondere, 1'01' deve 001'-0.' guerra é o militar, So.
nal de Pesquisas, que também' é ér- O SR. DAGOBERTO SALES - na decisão de questões .1'elativM' à I mos ml1lta,res para prevenir a guerra,

ã lti D í i d i O número varíandóentre 17e 2G,as energia atômica. . O SR. FROTA MOREIRA - Eu
~h~ C;~:g~n;:: a a or gem a m - delíberaçôcs são tomadas por maio. O SH. ALDO VãliEIM

E
ROSA - também tenho horror ti guerra ..

O SR. ALDO VIEIRA ROSA _ In- ria, O-~~erite tem direito de veto Não tenho coment I' os, "um pon- O SR, .ALDO VIEIRA ROSA -
felizmente, o Conselho de SeguI'auça ou voto prefe)=cial? to muítojiern apresentado. Mas, já que estamos tratando do USo

o ., teí . O SR.;"ALDO VIEIRA ROSA - O SR. DAGOBERTO SALES sunto, sem querei' me arvorar em
Na.cional (sic) nao e 111 eíramente um Voto de desempate. SI'. Tenente-Coronel Aldo Víeíra RO' técnico, pois sou também ignorante
óI·gão·consulti\·o. Pelo menos essa é O ,'5". UA..,COS PARENTE d lJ v tad 11 ti I ... ,.. 1\a mínha Impressão. .... .V",.L" sa, ag-r:i eco a sU" oa Oll e no par cu ar, posso cuzer que as ap •

O SR. GABRIEL PASSOS. Presi._ Tratando-se de assunto sôbre o qual apresento. as minhas escusas pelo cações mílítares no momento são
iria inquirir o depoente, permito-me tempo que Ihc tomei. Penso que mantidas em segrêdo, Parece-me, po-

dente - Na matéria, é. me opina mas perguntar: qual o critério adotado V, S, trouxe para a Ilustração desta rém, óbvio que o tórío terá aplicação
não conclusivamente, através da Co- para a renovação dos mandatos dos Comiss1\o esclarecimentos precíosíssí- multo importante, quer direta quer
nnssão de Tarifas, (sicl. conselheiros do Conselho Nacional de mos. índíretamente, na guerra, Por exem-

O SR, ALDO VIEIRA ROSA - Que Pesquisas? , Pr íd t . t t' f It pIo o urânio 233 parece me um ótimo
foi críadn em 21' de fevereiro de 195~1, 1:>1'. esi en e. es ou sa 15 c o" . - ,

~ O SR, ALDO VIEIRA ROSA - O SR. GABRIEL PASSOS, Presí- material para bomba atõmica.
portanto, posteriormente. Sete membros são de livre escolha dente _ Tenl.a a palavra o SI', l!'1:ota Usando o argumento do ilustre

O SR. GABRIEL PASSOS, Pres]· do Oovêl'lJo.. Naturalmeme, '0 Presl· Moreira. ' Deputado Dagoool'toSales, é possivel
dente - O EMFA e o Conselho Na- dente .da República escolhe êle mes- O SR. FROTA MOREIRA _ Sê. que o urànío 233 venha a ser maís ba
cíonal de Pesquisas é que deveriam me o .Presídente e o Vice-Presidente, nhor Tenente-Coronel,· o seu depor- rato que o urânio 235, Nel;se. caso, o
ser os órgãos decisivos na ~l'l'Ia, e como foi agora. 05 outros cinco são mente é muito ímportante para nÓ3. tório' seria uma fonte. um material
não o são, . escolhidos; creio eu, por índicaçâc V, S. é o Presidente do Conselho para a prClQuçâo da bomba atômica,

Isso é Que me parece defeito c'ie es- dos Ministros. mas a nomeação é do Nacional de Pesquísas, órgão íncum- mais barato que o urfLEllo.
trutUl·ação. .' Presidente da Repllbliea; a reneva- bido de. orientar e dll'1glr a polltica Mas, mesmo que nao se considere

OSR, ALDO VIEIRA".ROSA - A ção dos restantes membros é em ter- de energia atemíea, e. é 'l'enente-Oo- essa possibilidade, que acho multa
OEME trata t'XcluS1VElmente das ques- çoa e o próprio· Conselllo Dellberativo ronel do Exercito, culto e' capaz .• , viável, convém lembrar que não h~
tões relativas ~ exportação. O -pro- preparo. uma lista com o duplo do O SR. COLOMBO DE SOVZA _ diferença essencial entre essa aplica
blema intemo não lt atl'llJulção da número de vagas. 'O Presidente da Da Aeronl1utlca. çíia. e a utlllzação da energia nuclear
CEME mas de 8 ou 9 Órgãlq. E' até RepúblicA. então escolhe em cada O SR. FROTA MOREIRA _ Da para a .propulsão de navios,. avices,
bom 4ue a parte de exportação não par um nome; Aeronl1utlca. Entlio compreendo o etc~ Submarlnoa atômicoa hoje nave,:,
càiba ao Conselho. Seria uma dor ele E' um processo regenerativo. SUo exemplo do avião. Penael que fOsse gando podel'ão empregai' no' futuro
cabeça. pcnhamos que O Col'lllelho fÔlise OU· do Exército. . , fàcllmente tório.

. O fiR.. GABRIEL PASSOS, Presl- mo - nunca um órgâo dêssell é Otl· V. 8 •. ecmeçcu o seu depoimento O SR. P'ROTAMOREmA -Real~
dente - Cabe· à CEME mas também mo ou péssímo - mas vamos aclmitlr falando a respeito das necessidades mente, a. l\IPlicaçfio bélica da energia.
ao Banco do Brasil. que fÔllse ótimo; tendel"ia aperma. de cstrutUl'açfio de uma defesa, 11. atõmíea é segredo das grandes PQtêL'l-

E' i.as frinchas entre os dlfemües necer ótin!o, porque e auto-regenera- gando êsse assunto à questão da. ex. elas. .
órgãos .4.te apareCe0! entaú as defi- dor. Se fOlil!e péssimo, tenderia a fi. portação de, nossos materiais ató. Diante dessa teae de que devemos
ciências da nossa polltica sôbre ener- car péSSimo. Em outras palavras, se micos. . . também exportar em face das neces-

i estivesse um pouquinho acima do, Nãoentenclo' não compreendo. sldades de uma defesa sinto-me, de
&iao's~n ~i.Do VIEmA ROS,\ _ E' bom,. melhol'arla; se estlnsse ~ Queria queV. a. explicasse melhor, certa modo, deprimido n04 meus sen~
uma verdade. Não quero deb,.te~ o as. pouco abaixo do bom, pioraria. E Onde é que entl'amoilneSoSa questãO? tlmentcJs de amol'à minha terra, POl'-,
~unto porque não esta.u preparado pa. um sistema de regeneração e iSllo é Onde é que se encaixa Cllsa' qUClltão que vejo que se acetta a p088lblUdadll

/, 8 o que exJste no Conselho. dos nossos materiais atOmleos com 8 de colaborarmoa na eBtruturaçlio do
, ra emitir opinião sObre a convenlêr1cla O SR. DAGOBERTO SALES - necessidade de estrutul'açlio de uma I uma. defesa fornecendo matérias prl-

ou não... O Conselho lida com qUMe todos os defesa? 'mBll para engenho.s béllccs que, fica-
o SR. GABRIEL PASSOS•.Presl· ramo~ do eonheclmento huma1!0.,- O SR. ALDO 'VIEIRA ROSA _ riam para sempve naa"mloa de ouilO

dente· - Seria importante. ,Pelo menos es~llo é a sua atribuiçao. Estou numa situação um pouco dlfi. pafs, que não nos dispelUla aequy cré-
O SR, ALDO VIEIRA ROSA - V.S. podel'la esr>eclflcar' quais clL Não me lembro exatamente -da dito de confiança para noatransrnl-

Se existem li· ou li órgãos com atri· atualmente os principais gêneros de l'eferêncta que fiz a êsse assunto de til' êsse! segredos e a possibilidade de
bulções desse tipo, não podemos evi· atividade do Conselho? defe.sa utJli7,açáo dêsses engenhos.
tal' que o assunto Ú, de um jeito ou O SR ALDO VIEIRA ROSA O'R "'" M RE
àe outro, em se u'atando de expor· No momento o Conselho dedic"; S .......OTA O, IRA - Es· v. S," conheee o acOrdo peloo,ual
tação, ao Banco do Brasil. Não lie grande pal'te' de suas ãtlvldades . à ~~~e~oqU~tli~' d~a~:P9;~~~Ii:odeln~~~. fcmoa autorizados pelo GotVêrndo lime
vai por l.s.so atribuir a éS:ie Banco tõ- qyestão ,da energia aômiea" Embo;-& terlais atômicos estavã.-1lgada à ma. riclano aNcomprlU

d'
um lrãea 0Ir e ~~~e-

d.a a funç~o de contl'ôle. Ilao esteJa expliclta llE1 lei de crlaçao t li d fáb I f.' qu sa. uma as c usu as dê..,
O SR. DAGOBERTO SALES - do Conseiho essa foi a ideia sob cu 'a .nuenç o e r cas que unelOnas- acôrdo está dito que não podemos uti"

Não é 'só o Banco do Bl'asil. Há. tam- Inspiração surgiU. Cogltou.se aJé, se.m em terri~ór1o nacional e ta1!l- Ilzar nem ° reator nem o urã.nio ce
bem o Itamal'ati, n CEME, o Minis' como di.ssede chamá-lo Conselho bem à necessidade da estruturaçao Idldo para o seu funcionamento, para
terlo da Agricuitul'a.ete. Nacional de Energia Atômica de uma defesa, defesa nacional, na- qualquer eXlJCrlêncla ele natureza bé~

O SR, GABi1IELPASSOS, Presl· A outra parte das atividades do turalmen,te, visando fins bél1ccs. llca.
(lente - A Questão é a" lleguinte: Conselho consiste em promover peso Go~tarla que me es~iarecesse qual a, Mas, vamos passar a cutro assunto.'
êsscs cUferent~ órgãos devem opinar, qui~as. tanto a pesquisa bá.sica,como relaçao entre a questao dos materiais No seu depoimento, V, S," meneio
mas acontece que muitas vêzesopi- a pesquisa aplicada ao desenvolvi. atômicos e a,estrutul'aç~o de uma de- nou os dtvel'sos pa1Bes que exportam
nam conclusivamente, 6rgflos pUl'a- mento, em vál'1os .etC/l·es do conhe. tcsa, principlos de de%esa do terd- materiais atômicoo, COlTh:l a Afrlca do
mente executivos, como o Itamaratl, citnento humano como sejam no tório nacional. Sul. Eu poderia mencionar espeCial
Co[}inam,~e se eleve ou não fazer ac6r- momento, principalmente, a biologia, ,O SR. ALDO VIEIRA ROSA _ mente o, CClngo Belga, que Já. expol'
Cio. se se dHe ou não exportar, Incluindo medicina, a' flsica, a qui- Muito obl'igado. Lembro-me agora tou prll.tlCamente quase tOda. a 5U&
quando a palavl'a definitiva e talvez mica, setores tecnológicos. E' baBtan. dessa passagem. Segundo me lembro Imensa l'iquc~:: eU. tól'lo. V, S," mc-n'
única deveria caller ÍI Comiss5.o de te vasta a lngel'êneia do Conselho "-~~ também, isso foi dito de uma maneira cionou a índm, que exportou parte
ÉnergoJaAtómlca ou, pelo menos, aO atividades dêsse tipo do Pais. No en. bastante en passant. n:uito pequena. de suas reserv:;ts de
EMFA. No entanto, Isso não ocor,'e, tanto, o grosso do trabalho do Con- " . , torlo, a despeito de s~rem maIS oU
órgãos cUJos critérios são mais gerais selho, no mom~mto é energia aO. A fllosofla atual de uma pClSs1vel menos 50 vêzes superIOr às nossa~,
e menos ligados à matéria, Mbre ela mica. ' guerrtl, COlsa que esperamos nunca Mencionou pRises subdesenvclvldos OU
<leliberam. O SR. DAGOBERTO SALES. _ a~onteça, mostl'a que as guerl'ilS sI!' em estado c,o,Joll1al, que e""portam seUl\

:t!:sse o defeito ,d" organização. Então, as deliberações tomadas pelo rao provàveln:ente de blocos e nao mucerlals a.ü1ll1COS, , , , ,
O SR. Ar,DO VIEIRA ROSA - Conselho o são por uma parte de maiS de naçllcs" ~uer me parecer V, S," s"be qual o paIS qtlelmpqta

Admito qu~ ês'c defeito exista. Estou especialistas e por outra parte de qUe, a nossa poslçao esta bastante todos êsses materl!\ls atômlco.s dos
entre e,peciulistas na matéria: não pcs.soas Que' se entregalll a outros gê- defmlda COlno mem~ro do bloco ocl- pafses que mencIonou? ,
posso de l'l1,"wira nenhuma contrapor neros de ativIdade e que portanto dental. Nessas cond!ções" m,o pode- O SR, AI,DO VIEIRA RO:sA 
& minh~ opinião. não estilo perfeitamente. 'atualizadas mos deixai' d~ ,co~lSlderar qual seria Não t.cnl1olIllúl'l1wGpo pl'CoCiSa e de-

Tl'"l,,-sc, pois, ,obviamente de re- no assunto, :E:sse aspecto da hetero- a nossa contrloulçao na evcntuallda- talhada. Vou ajudá-lO no seu l'aciocl
m,'[Ii~,' o defeito. O problema é corno o;eneidade do Conselho, que delibera d~ de uma guerra. para a defesa nio, dizendo q;:tt', )Jl'esLlul1lvehnente, a
remediá-lo, Como? Criando novo ~6bre nssuntós Importantes para 11 de~se bloco~ 'Serla uma contribuição malor p'arte de.o;se$ n1nLel'lals é Impor·
r,r?,;to ou dando ao Conselho Nacional vida do Pais deve a meu ver Bel' extremamente pequena sõbre êsse t3cl~ pelos l~"tll<1US U"i1<los, No m-
de Pê,'qulsas maior autoridade no corrigido. " , . ponto. A~lm, acho que tOl'iamos que tanto, !11'esurIlo que as export.u;ões da
l1&~tlnto, se é que falta? .• lançar mao dessas reservas para' a de. NOva Zelândia, da Africa do Sul e

Tenho .a lmprcssao de que tõdas as fesa dos nossos pontos de vista, que tnlvl"" cio Oongn cI",'em ir em parCei;
Nilo tanho opinião formada, de~lb9ra~oe3 no campo dEI energia seriam paturalmel1te os pontos de pllra li Inglatel'l'a,
O SR, DAGOBERTO SALES atonuea, quer quanto à eXllol'~aç.ão, vista de.~e bloco. Mencionei tamOém um pais, que não

O e,onselhoNacional de PesquiBus, quer quanto ao desenvolvJmento da Creio que foi Isso o que quis dizer, tflll> 1,-.Qa de Ilubde8envolvido e cola0'
como diegO V,. S" é um órgão cole~ ellergia nuclear no PaIs devem ,ser O SR, FROTA MOREIRA _ De- I ni"l. COl1loQ Cl<i'OllllC\Ol' de urânio, que
gi:':;!), q,te decide pel~ maioria dos tOmada,~ por um órgão, 'colegiado ou ~ejavn E'ntão Inzer a segum,e pcr!laR' I é a ,\Wm~uhll, ,
Belli,; m~mlll'cs, Gosta~la dc perg~n- não, Que tenha homogeneidade na til, Sou tilcmcamente i~norame na 1° , ..
t:u'; q1J<ll [t .cOl1stltuf<:uo do OonsbJlo, sua, composição e quc esteja' dirigido matéria, ma~ nunca OUVl fOlar ne La:O O ~R, FROT~ MOIREI~ - III
e ('mantos S",O os seus membro;;? Ipara um determinado fim, E' êsse o do tÓI'io para fins militares, V sr. !lorc lliIl 1l.1l1~ C'Il1 s1tu,,~f\o l'ormal;!p.cn-

O ,S:R, ALDO, VIEIRA, ROSA -I motIvo pelo qual julgo necess'rla a ligou essa CJucst60 ela exportaçao.. cio ti) co-!::'Jll.!!.!... p"o:qU.ll d."pcl>qe ~~6~o
O numero. e. v'1.l'w,vel, Dms membl'o.~, cl'in,ão de uma. Comis~no de Energia tÓI'Io à neeeSBidndc da e8~l'\ltura<;lio ele' ~~ Unld~l>. da .I<'lança e aa Ingla4
o Frrsidcll:e ~ o Vice-Prm;identC', são IMôrniea com nmpl~s atribUições uma defesa, C~C110 nunC(l, ouvi tIlhlr te11'a.
ãe liVro> éi>COJl1<t do Pre:'lclente dn! com plena autoridade e autonomia. de da utlllzação do t61'1O para a PI'OdU-! O SoR. DAGOBERTO SAL1!lS
P.,ep,ublkll: cmco, .1'epl'eSentllndo o I açào, ~40 de e 1 I 'lt """~ 1 i I
GOVêJ'JKl, ..cão lle v~rio8 órL,'~oõ, cem.ol O S.R, O,ABRI- PA"''',...... Preal..... . ,eng n loa '0 eoo, mNl a:penM r-.-'ill.tn CU! Q.l' entg, ?

. - ,'" =.. ~ do UI'Anio, llostRl'J,. 1l1U me f8~lt\re· I O 0iUt, F&,O'l',e. M:QREI1iA- 00.1-'
(I Ministcrio dn Fnzcndh, o EMF!\. Idente - :s com pcssoal, C~pIlZ. cesse a rC'Bpelt(). • IdentaL A Ol'lemal nrl0 exporta.
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o SR, DAGOBERTO SALES .;... 'I 11el>rn, t gos~r!a até de tnv!à-\() ao I ])OncSente :\ laVl'1\ d. 7,W~ toneladas "la .uma politlcn., uma. orlelltaçÍlf),
.1\. onentnt também exporta. pIIra o' depoente para conhecimento, 1 Qf' monazita. ' Ilinda. na questão dos n05103 mate.
Jado de lá, . I O SR. ALDO VIEIRA ROSA. OBR. A,LDO VIEIRA ROSA - I'iais atômicos.

O SR. FROTA MOREIRA - J::! Muit{) cbrlgado , " . Expol'tamOll, em a(li~íio, também a O' SR. ALDO VIEIR:\ ~OSA-
1.';."V (I que ocorre, A exceçr.o da Nova I O SR, FROTA MOREIRA - V,s.:- monaztta-, Disse que não .havía um phn? at6-
Ztlá11dia e de uma pequena quantída- [nhoría vê então,' pela. SU:L prÓpl',la O SR. FROTA 'MOREIRA - mico.
•le de tório eXlJOrta:dll pela índia,' to- . resposta C/ue não podemcs ter icléltl Ao todotoram 7,500 toneladas. PElo O SR, FROTA MOREIM-
<los os outros países exportam 05 seus Idas l1ec~ssidade5 nacionais, tendo em acôrdo de '~54, .a. qr vnüdaüe -expor- Um plano atômico.
materiais at6mlccs, para 005 EstadOll I! vista o 'progresso In,dustríul e a uti- tada ainda não conheço, Sel que a O SR. ALDO' VIEIR." ROSA'~
Unidos, __o • lizaçíio da energia atõmíca no turu- nutcrreação é ae quinze mil tonela Há uma, certa orientação.

VI Ule51110 na sexta-feira passada, 1'0 e que portanto, não podemos das de rnonaetta, 7,500 tonela,das d' O SR. . FROTA MOREIRA-
Da "Tribuna da Imprensa", uma no- : formulAI' um juízo a respeito do que monaaítn brutave 08 produto, deeor- Compulsando os documentos .legala
llcia lt respeito de protestos ocorrldosl e necessário e do que éexccdenle, rentes da lavra de 7,5410 outras tone- pertinentes ao assunto, veritl~o quehl\
na colômbia_ em vil·tude de contl'a~os Diante dessa circunstância, gOoSt\lria ladas de monazlta. IS50 dá 22.500 to- a Lei n,o 1.310, há'dEcretO/! e, prín
de exportaçao de tono, de ~spedo de perguntar: como justifica V. S. a neladas de monaeíta , cípalmente, expozlçôes .de motívoa clo
mon cpoltsta, para 011 Estados trmdos. exportação de materiais atômicas? O SR ~LDO VIEIRA ReSA - Conselho NacIonal de PEsqui8a~ e lin.
Que.r dizer que na América Latina não O SR, ALDO VIEIRA ROSA '- Nlio entendi bem, E:llas 7,500 tone- secretarta do Conselho de SE'gUl'Onçn.
(•. so o Brasil que exporta ta,l.5 ~ate- Eu não tento [usüücar a exportl\çto Ir,das são de onde? IApontand,) para Nacional aprovadas pelo l?re~iden!..e
l"IIIlS para os EstadOls Unidos. 050.0 to- de materíals ntõmíccs, nem o couse- dados alínhados numa f6111o. de papel da Repúbl1ca e que têm fÔrç'l de lei.
dos os pafses que, os possuem. lho. T6da \1CZ em que o Conselho ace- nele SI', Deputado Fl'QUl M()l'clra) • porque oPl'êSldente da Repúbllea ~tá

V, S," podertu dJZel' qual o l~tel'ê8Se deu a essa exportaçãe, o fêz tendo c}U O SR, FROTA, MOREIRA - Il1I'tstido leJ!l~lmente do poder tle
ou o que imagmn ser o ínterêsse ao vista clrcunstanclas especíaía catao ~ d d 1952 ' I cll I . li 1 d '
ooverno americano nesse afã de ím- existentes. ,Mas eu ocneldero que uma São do primeiro acor o, o e . 0al'tAemntlcaar e

no
prnfll'sr, a po t co. e entl'gla.

la! t6n j s '" U Correspondem às 335,5 toneladas ete u
)X>1'1a1' todos os mater sal 00, pequena exportal;âo é preterível ao "'xido de' tório. Vamos Admitir q\~ tMes documentos se referem amm
l,iue pode, do mundo mteíroz _ fec1:lamento da fábrica, como já disse, tenha sido sÓ.ssa quantidade.' Isso programa. brasileiro de. energía ptõ-

O SR: ALDO VIEI~t .RO"..\. ~.- O 8R, COLOMBO DE SOUZlt\ ,- seria o correspondente a' 7,;;00 tone- míca; precisamente nestes tlmncs:
Para re;;ponaer,.del'o zel que d

nso
Presente cntem perante esta Com15- ladaa 'd", mona-lta., . pToorama. braslleir... de enerma Iltb-

Hi se há esse atã de ienpcrtar to o o IlliiO declarou o Dl'. Pawel Krumholz ~ N ~ Y ~
material que pode: ~as admítíndo, que' não é possíve; fazer-se uma po- C'l SR, ALDO VIEIRA ROSA..,. mica.
parn fins de dlscu~ao, que eXl6ta Iltlca de estocar indefinidamente o tõ- Em adição n2.350 tnneíadns de mo- DêS5fo prfl!!'rama podemos extrair \,A
esse afã, acho QUc é justamente o rn- Il'io e o urtmio porque o pel'lodo de . nazlta mesma, Pode adicionar mil.! rios princlpios" Um déles é, I) de que
l,crêsse de acumulai' nos Estadoa Uni· 'vída previsto pàra êles tl apenas de_lO "s~e número. nllo é po!!."íl'el exportar os 110SSCS ma-
(j{'3 um estoque adequado, como de- nnêe " O SR. FROTA MOREIRA - lerla!s atômicos senão. em trCcl\âe
"emos fazer aqui, para qualquer con· O 'SR ALDO VIEIRA ROSA Então ficam 9,500 toneladas, a,juda. ,técnica, irifol'mnções cientm-
1.1llgt:llcil1, q,uer seja uma futul'il luel'· 1'1I1'a mim Isso constitui urna surprê- O SR. ....LDO VIEIRA ROSA - eas oU equipamento po:tl'a li< Industri.n-
)'.1, quer seja o que é mais pl'ovável, ea Niio sei se há alguma l'azio de ~SSa filio aue saiu do ac6rdo de 1952 l:zacão dos nossOs mnt~riaiB e pro-
um luturo uso Indu;;tl'lal na prcdU- ordem quimica que nllo perml~ll es- t! concluiu êsal' ll,ssunto,- duello de ene,rll'la atômica, .
\,'''0 de enel'gla atomlca, ~r l"s,) tocar Por motll'os de ordem física, .1 O SR. FROTA MOREIRA Os a~ordos' de 52 c de 54 t1vernm
mesmo é que estou, p:'econlzando ~l1e vida média do tório é extremamente COncluiu o oa!'llunto. . , n.contra-partlda exigida por êES~S do·
~stoquemosuma c,elta quantidade no Ilonga tia ordem de mllhal'es de 9.no~, O acOrdo de 1954 autorIzou a El(- cumentos lee>;als? .
Braml, uma ,quantidade l'llzoável. t tania tempo que êsse problem!l ,não ]:lOrtaçáo de fi,OOO toneladas ele mo- O SR, .ALDO VIEIRA ROSA-
_O SR. FROTA MOR~A '7 l.n, I deve ser J)l'eocupação nossa. li, n~o ser nazlta e l\ exportação dos prodlltOll InfelIzmente n,clllo maneim «om que

lao, .~ pCl'sunta seguinte e esta. qUal rque qulmicameDte haja uma r&t!io,- dn lavra de outras 5,000 toneladas posou (I problema, sou ob,'lglldo .0.
I~ " qualltlda~e l'BiIIliÍvel, em lace dos a eorro.são, etc, dI' monazlta. l'es~nder que t1vel'R~ até l'rl'to
nossas ncceSllldadcs futuras ,:om o de- Deseonheço êsse fato, O SR.. ALDO VIEIRA ROSA - pon_o." '
.:ôemoil'imento da energia atomlca? O SR, FROTA MOREmA - V, Sc' São 5,000 tonelnd,as de .l!J3Ilazlta e .Mas. \'ou imaginar sua· p~l'gunta de

O SR.' ALDO VIEIRA, l!OSA - nhorla é tle opinião entãoquc se mal~ 2M tone'adas de' tOI'II1_ fOl'ma um poucodlfel'ente.' pa'ra !'I'i>-
No Inicio da minha expcslsao toquei deve e,;portar uma pequena' quantl- '<I O SR, FROTA' MOREIRA -.,. ponder que os acordo.s de 52 e 54
I~x::.tamente nesse ponto, dizendo que dade ara manterem funclcnamcn- O acôrdo 'é claro: Os produto;; decor- não tiveram, éles. acordos. esp5c1fiC(I
l;sse consumo s6 se poderIa_ detel'ml- t a 'l~dústl'la relativa ao assnnto. rentes da lavra de 5,~OO toneladas mente> essas contra.plU'tldas, Quefo
n'l1; (lor melo de ~xtl'apola_çoes neces- oO SR. ALDO VIEIRA ROSA - c\'~ monazila, São dOIS anos, log() ramo em pa\·te pequena. di~anlo. con-
:sal'.r~l11el1te_ lllsegUlRS. . Caso ni' possan:05 estocar, 2 500 toneladas per lIno. cedidas paster!ol'mente através de um

Alllls, nr.o fl'15e,i outro .ponto Im- O SR~ FROTA MOREIRA - O OBR, ALDO VIEIRA ROSA - ac6rdo ~epam.olo,
)Xl:'tantlsslmo, Alem do c_nsulllo ~e lt de pequena quantidode é IE~ti\ cedo,. O SR. FROTA MOREIRA-
nlcl'~'ia n;õmica para f\Os de geraça~ t~~~lc,;;'e°l'elatiI'O à quantidadc e à,ne- ,O SR, FROTA MOREIRA, - O d{) rl'atOI',
~,ie e.ctrlc.d:Jde, tem:?.';, que, ~onfslderdl Icessldade" pará, fO\'1'\\ulal' uma ,outra,... íl,ltima, e,xportacã;r> nut.{;~iz~oda, \0- O S:R. ALDO VIEIR.\ ROSA
,"ll1ben~ o seu e,~}r..ego pala ms e perl\'unt~, gostaria de s?ober quaIs ~s depe~dentemente cic'sses dOIS atol'd~s, O 'amO,o Qcô1'd~ dt} reator.
Fopulsao cm al'lOCS, naVIOS, etc. n05SRS reservas conhecidas, estabeleCI- 101 de", . O E.'R. FROTA MOREIRA-

,,0 ,~H, FROTA MORE1RA - Com- da~. 11ão as 110.'sas nossibiJId~des, O SR, ALDO VIEIRA ~OSA - Chegarei Jã, (;'1\1(.1' dlzel' que essa~
l>"g'\~~ ALDO VIEIR.A ROS~ _ O SR, ALDO VIF.JRA R\lSA - 300 toneladas de tório,' em dOIs a\106. ~{)ntl'a-partidas rílio foram es~abe:ecl-

. ' , , 1 d a elias a Não sei exatamente, Mas as conhecl- 0- SR. FROTA' MOREIRA .- daI' poroca<liin da autorização,
~'m~~ruost~~eléne~}~aàfét~,rcaoe '~dmltll1- das sn.o -cytremamente peouenas. __ Isso signifiCa o c01'l'esp~ridente a ~,JOO O SR. ALDO, VIEIRA ROSA-
'.Ut a. • ,. e fid ser O .SR, FROTA MOREIRA - >:;ao tOneladas de monazlta.- Ab.-;oluta'mtmte, AmJ)os foram acordos
,lo um Clesen~ ol~me~;~J~u li Pada

e
aoS da ordem, seg-ul1do estamos informa- Fi 'amo', a,.\:111 no s€gu!nte: ,lâ f<ll nara pn,~amellto ~m moeda e, no C:180

\~~~C~l~'~gs ~~~ e~e~gfa ;1l1trlc: c~mllll:, dos, _l'arlaJ;ldo muito pouco as inlor- autórlzada, segUl!do os ;~álculo5 de narti;ulm', depenMndo de uma tt'na.
J. . 10 anos devel'iamos consumir nla~oes a f>sse respel~, de 40 ml1 a 10 V, S., a expOl'te'~no do cOIle.';l1ondente iMerpr~tal;ão. nté "m trígo;
~.a:!U1.,a mente _ ~i há '1m 111'1'0 mil' toneladaS, ' (l 25,500 toneladas de monazita, ma:s O SR. FROTA MORErRA-
~~~;i~~ll~l:u~de; nÍio que~o ctue ~..Bse nú" Entro a seg'Unda pel'gunta é a se- dil rl1etllcle das. 110&,as reserl'as co- V. R, antes de ,erPresldent~ tl'&
'e"o seja tomado como llbsollltO .--' gl1!nte: .. á t I nheeidas, membl:o do Conselh~, de modo QUI!
;'~o' tonil::.daz de urânio ou de tórlQ Sabe quanto o. Govólrno j au Dl' - \T. S. sabeoue é po.~iv~1 contoi- rkvr estar n p:l1' nos 3<~o\1:eCiment'~s
lJO" ano zon de elt~ortal;eo? RA Do" SA nUal'mos a seoruir es-a politl~~ rnlra' 1J~adc< àquell' 6rg~o.

• . , O SR, ALDO VIEr .,..' - garantir a exlstêneia de umaindúS- O SR, !\LDO VIEI1'?A ROSA-
O SR, DAGOBERTO SALES Sei bastante bem. Depende ,d:t data trla já que, ~bm eh -se aliut!lu à ex- Não p.ra memb\'o, infeli1tn~nte, Do

lmedlatamente? . em que se consldel'c o inicio da ex- por~ação dI' mais da metade das nos- eontr~r!o, eEtal'la ma1.5 enfronh:l:lo no
O SR, ALDO VIEIRA. ROSA PQl'tarâo, De 588 I'c-ervs.oS cJnhecida~? af,<unto,' ,

Daqui li 10 anos. ,O SR, FROTA MOREIRA - O SR, .~LDO V1EIRA ROSA - O SR. FROTA ,,<fOREIRA-
O SR, DAGOBERTO SALES 1951 para cALDO VIEIRA ROSa _ A resposta, é slmple~: '00\' Is"o J)rl!- 'I'l'l1tamo.s I'(U'jns vcze~ dêsse a "8UI1 to ,

por ano? O SR, II •.i ' .' um~ con!zo eu, antes de mais nada, me- lo' não vamos voltar a êle senão de,p:l~-
- O SR "WOVIEIRA ROSA Q\llmto no l3~r\:}(lo e,nt.1 OI, t1~() De [lir eMa monRzita. ~a!?'em,
E-e V, Êll,';dissel' que serla~ll 10.500 estlma:lva, ~ue não :em 1\50 ~~il 'tCN O S, GABRIEL ~ASSOS, Pre- Acontecp Que ('!'Sf\' contra-partld:\
toneladas, ncredlto. 1951 \Jura .á ,exporta7i53' sldente _ Procurar mal~ l11onl~zlta. "lInca poderia ser fornecida, "oraue :4,

O SR, DAGOBERTO SALES - li" óxid" de t.õtlll em ' 'iRA. _ O SR, ALDO VIEIRA nOSA -:- Lpl M-Ul ~'""o", quo "pll;uln amaté-
150 toneladas acho Ulll consumo 1l1..~to .0 SR., ,FROT\ 'lMO~~ d e". Medir mais: Achar .lá achanlO~ mUI· ria nos ,,"stados Unidos. pl'oilJe •
~rande para o Brasil. EU me rej~o a au 01 zac ~'." e ta, V, E)~cla, se. refere 11 1110nl>z:ta T1'1l~n ele Inf~"mll"1i•.~. rie f Et:r1'edos. for.

O SR. ALDO VIEIfl.A R,OS.A - p(ll'tar~o, Sao os dGI'~I a~ol ~n!'lA _. medida, Achacla, temos mui:.1, Il.c;mento deoualou€'l' material Ol!
K"o sei. Confe55D que t um llUll1erO O SR, AljD('l VTE. R :i d' s O SR. FROTA MOREIRA - OI'all",or pnuip3mento a,' qualquel' paU
.. que nÍlo doU lnuito valor. E lIopella' pelo acôrdo de ]952 fOIamdexp~\ a 'o Onde? ... es"':1.I''''''il'O. .
jlara ih:ts·WRI'. ., 3355 tnMlaM" rle óxido ~': 0, i o, SR.•~LDOVIEIR.l\, ROSA - O S~•.~LDO VIEmA ROSA-

O SR, DAGOBERTO SALES - acôrno d~ 19!'i4tol I',u'a um ad1Cl~~~a No Rio 0l'3Me elo No"te, por exem- Aeontpce. en~\'etanto"q\1e multu, (lU.
Ap~nas pam ilustraçâo, quer citar dp- ~c, ?~" 5 tonelada' de 6xldo ~e l~l;~:i. 1310. Achad~, medida foi ~()l1sklt~'adQ ."05 na!SfS, a deg.11eito do ro10U(1)óUi)
,,)ltl'ncões, se não me engano, de O<>:ls- ,A 1'J1l1m~ I1ronoota de ,vell ~ -:'t~l nã., interessante, econômicamente, rl~ -P~l't;~'1S il"tentfldo pelos Estadnll
wOl'l.h cu_ de Wanberg, del!m, cle\1- "ara mnisde 3"0 toneladas, 'Ach~dn temos tam.l:lem em Araxá e Un.!dos d.~.nvoh,pm um llrosmUla de
l:sta inQ;;ês, feita na ConferenCIa de ~,e"'a ,~37 (.:)llE,bd~s, autorizando. , n... longo' da cQ\:UI do F.ttado 0\[. .·'€'rl'ln atÓ,D1'~ll imoortlln'e r.omo a
Genebra, Djf~e êle que, se Wdo o con- Devo r'c!arwer aue acô"do ctn ,.,,- Rio, T 1 t F ' h
'111110 de énel'gla elétrica daG,I'â Bre- lIma \'enda existe uma cláusula ~- O SR.. FROTA MOREIRA _ ,\1~7:" e~t~tié~ICllr~n~~~ \ -\ie~:~::I~' ~
'.anlH\ fósse satisfeito pOl' origem lltó- .:\Incl.~ R qual node-EP lnte"l'omptí)a Mas tudo Isso em pel'spectlva. T~"latel"'" ea Un!~o Roviétlra, IHl que
'l,ica, bn~tnl'lllln 16 tonelaclas jXJr \lno n ou~ln1le" momento, O ocvêrno ra O SR. _~LDO Vn:IRA l~osA - ~s!oull"'o'l"Tndo. in, .'UOf,"aram de lon.
I,arll atender a ~se consumo. ~ l1l11T1pletnmente a coberto., '1'01' Issodll?:o llUe nlCo podemo~ fot- nC!' o.~ 'l"1;~a~oo T7nid"~ Yl'l ra1'l1p!l (l.

O SR. FROTA MOR.EIRA - ccm O Sll FROTA MOREIRA - l11u1al: uma -poJlt!ca sem medir nc.Sfas ~,...li 'aç1io pacifica da energ!a atO-
..IS Ra~tos atuaIs? • 'd V S olncld€'11l qunsf' reservas. ml"a,

O SR, DAGOBERTO SA,LES -I OoS d"~os ~ . pe~ cacÓl'dll de 1952, O SR, FROTA MOREIRA·- ,....,p fatl) Ill'lllliclou a re'lllzMllo da
<c.om o atual con~ul11O de energia ele· C~1ll o, ,nos_os,,t . qu'nze mil tone- Quprla pasSllr para outro llssurito, Confe~lInclaMund!al de Ol'ne1)ra Illt
'ira de tOda a Grã Bretanha, ,1,.1188, d_l'i01Jn05 expol aí nte eXl)()r'l\mo~ V S no lolclo de suas decln"Jloo (Iu,,1 t<od()~ os sell1'edOI rpln1h'!J! ao
"lOho (;s~e mem'Jr~aJ.Que foi a\J\'e~en- I,ada<. I l11n~ rCóQ n1ll1e de tÓrIo C~l'l'e5- çlles noo dls.se Que renl:nente nlíO l;a- RlI~ll"tJ'\ foram tIlP'u.lln. 1'11'>1.'1"". 1l\n1".!lo à Confel'jjncla Mundial de Gc- 7.500. sto.,. o x O. •
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exemplo a ONO publicou um repeli- tamo.s em cont:lto. SOu c!(! o~.nlúo $om06 zona de ínfluêncía dOi 1::s(:).- \ tera, e p:J.ísea· pessutdcree de g, tl:lJeI
tõrio dos resultados dessa Conferên- que o mesmo dev-emos fazer CJ1ll a ees Unidos; de modo que multo dl- I riquezas em combusuveie pas~,\tII.1ft
cla" ,.rn 16 volumes, com todcs os de- Inglatel'l'a, Suécia, e todos os dem:íJa !lcllmel1~ poderia l\ Ingl:J.terra nos ser' colóntas.
taínesc respetto dos assuntos ligados países, devendo com eles nos cncen- comprar qUalquer coisa, neste C~'l)r:~ Dte é apenes um dado que eu qul.S
àenergt,~ atômica, Em seguida à pu- dermos e nunca mantermos mono- Entretanto, êllSe -rusnv, tã()Jcicu'o acrescentar às minhas considei'il';õ,~.i."
hllcação désse repositório das comum- pó~io com Os l!,;stados Unidos, no petróleo e que estamos veado re-· O SR. ALDO WEBER VIEIR.~ D.\
cações, a Ccmissão de Encrg(rt Atei. Não sei se V. Ex.", ao rererír-se petír-se com relaçâo nos mate-nus ROSA.,.. Quero salientar o se6'lin:~
mica publlcou cinco volumes em que a monopóllo. fê-lo íntenctonaímcnte atômicos, l'evelaum aspecto q'lrieso ponte. Em geral, os possuídores de
esctarece tudo 11 respeito da a]Jli:açâo ou fOl ele ditado por círcunstáncías tia políttca interna do Brasil, Uóba- qualquer matérla-prlma - ouro, pa·
'I J. outras, berarn-se já, aqui na Câmarll, pro- tróleo ou diamantes -r- não são ne-

U11. nns pec !lcos da energ a tUO- O SR, FROTA MOREIRA _ An- "lemas como "da hlléia amazõníca, do cessàrlamente os países que nísso
mtca . tes de entrarmos na pnrteu-eterente manganês e do petróleo, Todos os têm vantagens; pelo contrário, nor-

V. S. acha que, diante. dêsses fa- à aquisição que estamos fazendo de debates nos levam sempre a uma si-I malmente, são as colôníos qUep~s
teso é pcsztvel contínuarmos o nosso um reator _ e está em estudo a aqui- tuacão ínteressente: Há um deter- suem tais riquezas.
proerama de energia atômJc:l baseados slção de outro _ eu desejava vottar tnínado momentó em que fJca m:;lto I. O SR, FROTA MOREIRA - tsso
na trcca de informações I1Jl. troca de à dcs materíaís atômicos. , claro haver, em tôrno de caca pro- é conseqüência de umapoiít:ca .a
segredos, na nroca de dados técnicos De acõrdo com o que ficou escla- hlema, 6 ínterésse nacional çl<: pro- que, genertcamente, se dá o nome de
e cientificas 001' nossas reservas de l'ecldo na Conferência AtOllüca. de gresso e bem-estar, e, também, um Imperialismo,

materiais atôl,;loos? Genebra, 0001 o desenvolvimento nor- outro ínterêsse, que Influi e dlz res-I O SR.' ALDO WEBER VIEIRA DA
·0 SR. ALDO VIEIRA ROSA - mal da.'! neeessídades de energ11 no peito fi mera exploração comercial ROSA _ Quais os países que usu

"\I, Excla, teceu num ponto muito Jm mundo, dentro de cem anos estarão imperialista. fruiranl maiores vantagens, na el'~
pcrtante. Ater ro-me multo tenha 1'10- esgotadas tôdas as reservas de com- A descoberta de novos ccmeoset- do ouro e. de vouti-os metais, quando
cio à baila, E,:ados Un:,los fizeram, .. bust,iveis clás,slcos, A Ingla.tel'ra, pela veís , sempre provocou, como nenhul:, tinham capital ímportâncía, c maU!

O SR, ALLO WEBER VIE!R.'\ DA palavra do Sr,John declara que, outro progresso da técnica, moúlfl- recentemente, RS usufruem com te
ROSA - V, Ex.- aboida, agora, um ;entro de vinte e cínco anos, neces- cnções na vida dos povos e. nas l'~lil.- lacâo ao carvão, ao petróleo. ou a(t
ponto deveras interessante, que ale- ~lta pl'oduz!l' metade da sua energia çóes entre es nações. Nao preciso urânio? São necessàI'lamente, aqui!
8rn·me tenhn , vindo à balla . ,elétrlca através ela utlllzação da ener- mencionar exemplos, mas, se ineces- les que não. os possuem, mas, ÓOYl;t-

05 Estados Unid06 f;zeram es!()rçO gla atômica,' porque, nesse prazo, já. sário, citaria odo carvão. A Ingia- mente, dispõem de «know-ncw", 1St':>
mutto grande - como dísse V, Exce- estal'ão _se esgotando seus cO;lll)ustj- terra descobriu a utilização do car- é de homens capazes de bem em-
Iêncla, - 110 sentído de mantcl em veis clá&lcos. vão como fonte de energia e c.)mo pl'egar êsses m&teriais, ,
segredo infor,nações de extrema im- Procurei informar-me a re.>pelto, e combustlvel: lançou-se como grande Portanto, 'quero acentu~r, mal.i
portáncia. E.:sa ·polltica, enh'etanto, verifiquei que êsse pais, na Ilha, nho !latência., consolidou seu Império, I'e-I uma vez, a importância, nao. tHtj~()
foi até certo ponto derrubada, pelo dispõe de minérios l'icos em materü\1s tflVM1do 11 segundo plano 08. pais"s de proteger reservas _ devcmos pl'U
:f"t<l de estar·~m sendo pUbl!cadRs IIS atárnJcos. Por outro .Iado, tünho que t118putavam li hegemonia do teger as nossas _ mas sim de f01'
aludidas infonllaç,ões ... acompanhado o esfôrço dos EstRdos mundo - ESpanha, Holanda, portu- mal' a base essencial do progr~s;;o,

·0 SR, FROTA MOREIRA - Por Unidos, no sentido de comprar d~ dI- glll etc. Em seguida, a descoberta do qUe não reside propriamente na ma-
outros paises. VCI'iOS pais€\S tudo o que lhe seja. pos- petróleo é um dos pilares. da j)rUll~a téria.-pril11R, mas em, c.onheclmCm?3

O SR. ALr:O WEBER VIEIRA DA sível, com referência a materiais ascençlio d~. Estados 'tJnitios, capazes tie tornarem utll essa mak-
ROSA - Exatamente, atômicos. No caso da energia atômica, temos ria-prima.

Iót<J mostra que l112,Js Importante Não sugere· Jsso a V, Sa; eatarmos o direito de prever que aua utlllllilção . Esta é que deve -'€r a polltic~ de
do que J)<Jssuirmos tÓl'io ou ma~édas- assistlmlo a um "rush"· entre as provocará mOdificações profunlias na importância .,.
primas, é o fato de dispol' de ~s.~oal guMes potências, tendo em mira o vida dos povos, nas relações entre ~s O SR, FROTA MOREIRA - Sô
q:lesaioa extrair o material, estuda- contrOle de futuro. "rush",a. cxem- nações. A energIa. Cll.l'OOniíera provo- mente essa?
lo e produzir alguma coisa, l,essc pio do que ocorreu com o petro:lleo? coumesmo grande ampliação das CR- O SR. ALDO WEBER VIE~A DA
cam{l(l, O tório é muito Jmpo:'tante, Conhece V. sa. a d1.6puta er.tre Jnlldll6 proletárias e enrlque~lmellto ROSA _ Não, Nossa poUtlC!1 de\'~
e precisamos defendê-lo. mas h6. êssf' Iduas grandes potéJ\cias, 11 respeito tio da burguezia. industrial, iato e, criou ser n d.e proteger o que temos, c..
bt<lr muito ma.is importante e que petl'óleol feita de maneira. surda, mas fi fisionomia. do mundo moderno, :01' principalmente, provocar'lo,'so avanço
n,erece nosaos culdados especiais, que que· InlelicitOu inúmeras nações e Isso mesmo, entendo que a. eM.gla tecnológico, Industrial e clentlíleo, !lo
é. o da .nossa· capacidade. de pesq,t!sas fêb com que muitas delas perdessem atômica pode permitir a palse.s co- pollto dc podermos usar (JQue temoil
e de engenharia, nesse setor, sua independência. Aqui mesmo na mo o Brll6il - se llOubermos Iormu- e o que não .temos, Nada lmpe<te q11&

O SR, :rROTA MOREIRA -:- Ra- América, temos o el~mplo da Guerra lar, de Acordo com os Jnterês.se.s roa- passemos em Pl'eve, se C1~es~ário ~~
via, tambem,. uma idéia consuos~an- do Chaco. uma expressiio apel}.as, oU clona.is, uma. politlca pRtriótlca e rea- pais. exportRdor a importador de to
ciada em yár10s documentes do con- um episódio da luta entre a In~later~ lista - a possibilida.de de Inscreve- rio Não tera ImportâncIa !\Iguma litJ
selho NllclOnal de pesquisas e da Se- l'a.e os Estados Unidos, no sentido do rem-.&e entre as gl'andes potên~ias, tivermos que importar ·r.óri(), da Ar
cret~ria do Conselho de segurall~a contl'óle do petl'Oleo paraguaio e 00- pol' serem pOSlluid~res de mat~rhls Igentlna _ e uma hipótese ap~!Ias 
NaCIonal, segundo a qual cm }/Cs- liviano, ~m quaisquer vantagens, atômicos. E' também o caso da ln- desde que t-enhRmos mais tório , A
sivel obtermos equipamentos, em tro- mas ape~4Üs com sofrimentos para dia. . . i~ causa determinante do progresso ,(O.
ca de nossos materiais atómicos En- êsses dois paise.s sulamericanos, O Eu queria, portanto. que V: ~~.. tardado. de um pais nunca foi a Ine
tretanto, não conheço qual.l11er mi- "ru~h" do petr6leo chegou a umlloll- como Pl'esldente do Conselho"a~lo' !xist,êllCiR. de ,matêl'ias-primas, m'.~.
ccatlva de nossas autorldad~s nc sen- to-n'orto, porque é ver~ad.e ql.ie o nal de pe.lllJUiSil.S'. nos fa.las.se ales- princiPalmente,. a ausência de COnil.c
tid3 dc entendImentos com a Ingla- mon~póllo,pelos Estados Unidos es- peito dessa politiC!!-, das possibilld:I- cimel1tos Nos Estados Unidos, :tllD
terra, a Noruega,. OU qualquer outro tendeu-se pelo mundo lnteilo, .à des QUt' a conool'encia IlIternaclnnal entanto é uma coisa fantástica o rã
raís, a não ser os Estados Unidos, exceção do Oriente Médio, onde tiS n06 abre, !:!em como o que nos l?l'<J-

1

pido avimÇtl da t~nologla, No Bmoit,
par:l. aqulsiçã6 dêsses equipamentcs, lutas. continuam e, em conseqUêr.cia, picia o fim do monopólio de segred,). devemos nos esfol'~ar por obter a in..:
ti exceção das usinas fl'ancl'sa~ que sofrem aquêles'paises. :&;a~ me parece o principal m~\lvo, cJdência de nossas l'eservas de to)-
ceve riam ser Instaladas er., Foços E' conhecida de todos' a tentativa aquéle que justifica fi importâ11~ia ~o 1'10 com a existêl1~ia de conhecime:l-
dl' Calda.s, , , . da ingerência na politicalnterna dos se.u depoimento, perM1te esta com,s- tos suIiclentes pal'a bem utiUzá-l:;.s.

O SR. GABRIEL P."SSOS. Plesi- pat~es que desejam explora,' petró- sao, , Do contl'ário, exportemos ou nau,
dente - '" e que, realmente, fLcl!- leo em BtU próprio I.Jeneflcio. Não O SR. ALDO WEBE

i
R dVrEfrRA lfA continual'emos 110 estágio de colônia.

r.un na limbo .,. \·OU. llOrtanto" repetir aqUi o que ROSA - EU, gostar a e a Ol'J~U ar O S~ FROTA MOREIRA _ na
O SR, FROTA MOREIRA - E' e::lste subjacente na politlca inter- uma. pergunta, .que V, Ele. re.oon- tamos já dos materiais atômicos M

verdade, nacional do petróleo, . dcra ou n~o, natur~llllente. . d que diz respeitei à politJcaevlden~"',.
Diante do dCllenvolvimenro do pro- Mas, não acba V. Sa, <jue o que ReferiU-se V. Ex, à descoberta o de certas potêncl~s, no sentido cte

~rama de energia atóml~a dê""es ou- €\StlÍ ocorrendo a respeito de mate- petl'ólea e à descoberta do ca~~tio, adquiri-los, Pergunto-lhe, l'utão, o
tros pllÍi>es, estabeleceU-Se no mundo rials atômicos é muito semelhante ao como tendo sido fatores de g.an- segulrite:
c~na .concorrência dos mesml'~, no que ocorreu oom aquêle produtoP de .',. Quem tiv~r o conlróle das fontcs de
,·u~ di~ l'espeito à produção e ven- O SR. At.DO WEBER VIEIRA l)A O SR, FROTA. M9REI R_" - .," mRtérlas-primas, das nOVRS foutes de
ct? deequlpl\mentos destlMdllS a. ROi:" A - V. Ex,' tem capacidade progresso e modlflcaçoes na "id,1 d.ls energia terá o conU'õle de todo o pro"
en:t"',:it'l atõmlca e materiaIS atómi- muito maior do que eu pRra a,vallar nações. WEBER VIEI'"' li DA IB'l'esso'do mundo e da indu5tl'lallzl\-
cos, - esta questão. Minha opinião,. r.atu- O SR, ALDO, "", ção, já que, dentro de cem anos _

Acha V, Sa, que está certo m~n- ralmente, Mo tem grande valoI. ROSA 7 Eu gostarlU de cons~ltar se Isegtmdo in.fOl'mam. os técnicos da
termos monopóllo comercial e só no~ Seria de esperar que .tal "rush" essa af~L'Ulaçflo n1i? constitu. uma ONU _ estfll'üO esgotados os con,-
en~.'\ldermos com um pais, não btu>- exi.stJSBc. E' uma lei natul'al dE; 50- abr.evlaçao ieBtdeniograflca dRqul~u que \bl1~' "reis rlássicos,
car.:lo, por Cll,l&rO lado, nos bell,;rl.~iat 'o.",... ivência. No entanto, parece l,ão V Ex' qU s zer, .. .
de< concorrência internacionai? tcr éle n08 atingido de todos o,~ la~ 'Não' aludiu V, Ex ,a à descvl:el'ta L o Bl·asll pUd,"~'al'maz.enar gl'an-

E:;~e, um lIoSSunto que diz. de perto dos, pois parece que 56 houve Collfôr- do' petróleo.,lUas sim ll. desooberta d.oIde~i 1ual;tJdade~ de ma.tt!I'I:lIS.. atõ.,mr-
1J,s 2tl'ibUlções do President~ do. C<ln- ço, por enquanto, de compl'a ele r.os- uso do petróleo '" eos, aq!:leles qUe "lerem a neces~!tll.-
sell·H Nacional de PesquiBas. . 110 tório, por parte dos Estados Uni- O SR' FROTA MOREIRA..,. Evi- 10B,.terno que a êle I'ecorl'er,

O· SR. ALDO WEBER VIE,~?.,'" DA dos, . dentemente' 001110 combustivel. Nao ach!\ V. S",que devemos co-
ROS.'\.- POllSO respondel' pcm nega- O SR, FROTA MOREIR.'\, - E' O SR, ALDO WEBER VIEIRA DA 'Ila~rar 110 sentido de um Pais cons-
tiva absoluta, Não se deve,de ma. ve:··:lade. ROSA - Gl'ato a V, Ex,-. titUlr um estoquc de grande vl.llt<l?
nein, al[;uma, continuar uesta polit!· O SR. ALDO WEBER VIELR.A, DA Eu qUis frisaI' êsse detalhe, pol'que 05R. ALDO WEBER VIEIRA DA
cá' pelo contrário, devemos pl'oCUrD.r nOSA - Se a Inglatel'l'a está nesse uma dpoS nações que mals utllJ~ou o ROSA - NOSSR contribuição para
entonder-nos com todos 05 países que "rusl1", parece que nos esqueccu por petróleo fei a Inglaterra, que lJ~l() 4) êsse estoque não é das mais impor
nos {l(lSSaUl '·beneflcl'-l' com informa- ao,'&i. E, .se formos intel1gentes, po- possui tnntes, atualmente. Não estou, en
ç1\oe.', conheclmenoos e equipaltlentoB. deremos tirar proveito disso. O SR. FROTA MOREIR.A - E' tretanto, muito preocupado oom eons-

·[)'vo dizer ne.~ta parte qlle est?- O SR, FROTA MOREIRA - EU vel'dade' e foi a origem do "tl>sh" titul~ão pelos amet'icanos de estoque
mos' em contato, muito' prellm~.:nl\t o felicito por sUarespostR. Realmen- imperiaÚsta, de tório, mas com a diminuição da
ainda no Conselho Nacional de ~';:5- te, "ó temos .sentido o desejo dos Et"- O petróleo revela uma outl'a slturJ,- nossas reserva.~ dêsse material. Est.ou
qUi5D.S, com D. EIn;laixada alcm:L, den- tados, Unidos na coml)ra de no~u~ ção. Durante largo tempO da HlStÓ- Iaprel'l1sivo, n~,o porque ele vá par:l OR
t·ri! outras nações, por ser a AlemA- nllltel'laÍS, o.tôm1cos. Mas" Jsso ê uma l'la, havia, vamos dizer, um d~tenlJl. I Estados UnIdos, l1la~ 001' sair d9~\I1.
l1ha conhecida p6r sua puJança têc- dt'oo1'rênCla do des~nvolvlment" lIOI'- nlslJlo geográfico, que se est~"elecla i O SR, FROTA MOREIRA - F'1'~n
mea. aliara Ilbernda nest~ S.to1', A mal da IlOlitica InternaciOnal, €-!l1 ,jl'- entre a lru{l(lrtâncla dos pa~s e 5U,3 '1'\aI1105 ind~pelJdentes. Se flcásselU(.'5
partir de maio d·ê 1955, pode el~ tr:L- tud~ da qual o mundo chegou üttl- reservas el11 combustíveis, De rC[len- :.-'om (l1c.
1131,1:>'1', contando ,lI\, firJ!l~5 ln.~Te~- IlInmente, " ser diVidido em zonas d~ l te com o iniCio d~ cra (mner;lli.~t·~,' n .<;R. ArDO W'813BR 'lTE!RA nA
f';lnt~;; n~s~e c:I,mpo, x.ma~ qtl:lU, es· lnfluênci~. das grandes poténei~s. ~e deternünlsmo :;:cogrâflco '" al-. ~C~A - quer o tell:~QmIJS, c'.1 n:<o,
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nossa situação de colônia não pro- que tornarão as medidas convenientes. conforme jã' apuramos em al"Ul1S gem no acôrdo de pesquisa de urli
vém desse fato, . mutuamente satisfatórias, para a déles, A tradução não é muito fiel enio, uma vea que teremos auxílle
, O SR, FROTA MOREIRA - Não Venda. do urânio, aqui encontrado, ao dá margem a dúvidas; entre o texto muito substancial . na sua busca; e
somos colônia, mas um pais subdesen- ocverno dos Estados Unidos da. Ame- inglês e o português. Mesmo os con- não temos cornpromísso formal para.
"Olvido, e trntados como tal. rica do Norte. tratos americanos são redigidos de SUa venda. A desvantagem que po-

" O SR. ALDO WEBER VIEIRA DA Não vejo em que possa ser satísta- maneira I.um tanto vaga, sem objetí- deríamos ter serra quanto à revelação
ROSA - Evidentemente. E ~SEe t1'9.-' tório, para0 Brasil. vender o un.nlo 1vídade, dando lugar II equívocos de das nossas jazidas. Isto, entretanto,
tarnentn que nos é dado resulta, em aqui encontrado. Isso significa o mo- ínteruretgçãc. é dlficll manter secreto,
certos aspectos, da nossa falta de pos- nopóno desse nosso materíal, pelos O SR. ALDO WEBER VIEIRA DA Permita-me, pois, V. Ex." discor-
slbilidadede industrializarmos nossas Estados Unidos. ROSA - Confesso não ter visto o dar neste ponto. Estudei bem esse
matérias-primas. . Além. disso, à mesma ocasião. co- originai Inglês. Não sei mesmo qual acôrdo , Não estou a -par de outros,

Todavia, se a preocupação exístente mecou-se a discutir, na. Comissão de o válido: se o orlgínal inglês ou o mas detive-me muito neste assanto,
é n de que, daqui a cem anos, ha'~eril ExPortação de MaterIais Estratégicos, português. Mas a minha ínterpre- e fiquei até lmpressíonado com certa.
esgotamento total cos combustíveis a venda, Independentemente do taçâo, depois deter lldo a cláusula largueza revelada pelos' EstadQs trní
clússícos, temos, então, mais de uma acôrdo, das aludidas 300 toncladas de várilJ: vezes, e depois de conversar dos, ao' fazer conosco o mesmo acer
sclucão a consíderur, Dispomos do óxido de tório. sóbre a mesma com várias pessoas, do. obviamente, não contamos' com
tório, com o qual precisamos tomar As cláusulas, a que se referia o é de que ela é ínteíramente Inócua, o mesmo ínterêsse por parte da In-
o máximo cuidado. Mas, admitindo' Deputado Carlos Lacerdn, são precí- uma vez que o governo brasileiro se glnterra , . . '
não o tivéssemos, estaríamos em sl- samente estas: do reator de experí- dispunha a. estudar 'il. posslbllldade O SENHOR FROTA MOREffiA _
tuação difícil; teríamos que nos c~~~- éncías, que nos custa 550ml1 rtóla- dll exportação. . . Não; estou pretendendo atacar o
central' em .outros combustlveís. eao res e mais. pratícarnente, o monopó- O SENHOR FROTA M()RE'!RA - ,';10vêrno dos Estados Unidos.
chamados clássicos os que existem no lia de aquisição do urânio. e, flnal-, Entiin, para que a cl~,usula? O SR. ALDO WEBER VIEIRA DA
momento; mas muitos outros podem mente, uma fortuna em tório, ven- O SR, ALDO WEBER VIEIRA DA ROSA - O Interesse dos Est[tcl~
vir R ser utílízados. dido a preço que não nos convém, de ROSA - Exatamente. se ela tivesse Unidos, obviamente, reside taí. .•·.~y

Há principalmente. a questão a que modo algum" . . SIdo removida, teria sido melhor. no conhecimento das jazidos. Mas,
'já niudl. Se tívermos tório, teremos Reator Idêntico ao que no~ e des- Mas, prometo-me a. mim mesmoêste é outro caso. É possível esteja
(IUe concentrá-lo aqui, e não haverá tlnado foi vendido ao -governo da reestudar. seus têrmos, íncluslve no eu enganado, mas pareceu-me favo
necessidade de irmos longe, Todavia, sulça. - e veja V. S," a diferença de texto Inglês, rável ao Brasil o acôrdo de PI'OspeC
teremos que desenvolvermos, tecnoló- tratamento, entre países subdesenvol- 'Quanto ao valor do reator de pes- ção de urânio, embora pareça uma
gícarnente, no sentido de melhorapro- vídos .e Independentes! - por 180 rnll qUIsM... '. ',espécie de favor, a fim de poderem
veítamento e desenvolvimento dos dólares, sem qualquer contrapartida. O SENHOR FROTA MOREIRA éles Il'anhar além de outras coisas
nossos recursos. ' Diante e tal fato, tenho multo t'e- Não está êle um pouco caro? 300 toneladds dc .tõrto. '

Essencialmente, vai acabar o térín, ceio de que se façam contratos .cutros O SR. ALDO. WEBER VIEIRA DA O SENHOR FROTA MOREIRA _
bem como o urânio, não em cem 0\1 dessa notureza. Sei estar sendo feito, ROSA - Não. Não é. nem de longe, SElbe V. S." qual li ,<nntagem?
duzentos anos: mas vai acabar... no Conselho Nacional de Pesquisas, o mesmo reatol·..., Depondo perantlJ esta Comissão,

O SR. FROTA MOREIRA - ')1: estudo para rorneclmento de um rea- O SENHOR ,FROTA MOREIRA -,"esclareceu oDr. Ellslál'lo Távora que
10ngll1qua essa hipótese, tOI' de potência, 110 Brasll, pe~a Ame- I!: do mesmo típo: tem apenasalgu- tôdas as pesquisas do nosso uI'ânio
, O SR, ALDO WEBER VIEIRA DA rícan & Foreign Power, ou seja. peja mas modíflcacões, decorrentes do são feitas por técnicos 'americanos,
ROSA- Isso depende do consumo. Bond & Shal'e. Is,so slgmfica.o cann- progresso havido neste ano. e são secretas para nós, mas publí
Se houvesse certeza .de não acabar, nno para monopôlío do emprêl,lo. da O SR. A~DO WEBER VIEIRA DA cadas nas revistas técnicas e períódl«
não haveria necessidade de cogitar-se energia atômica, por parte da ultima ROSA - E um modélo multo 11111i8 C08 americanos, de tal sorte :juc,
sequer de estoques enormes. empresa, como já vem fazendo com avançado. neuve um reator emGe- descoberta a Incidência ele urânio,

O SR, FROTl\ MORElIRA - Pa~sr. aunéncla à energia obtida de nOS5a6 nebra e OUtl'O na Unlverddaele de em determinada região •..
então, a outra questão: a do reator, quedas dágua, fato êsse que nos tem Mic'hlgan... O SR. GABRIEL PASSOS Presí-
referido por V. S'., de passagem. atrasado ímensamente o progresso In- O SENHOR FROTA MOREIR~ dente _ Foi o que se deu' com a

Por acõrdo entre os governos cios dustrlal, E o mesmo fornecido, pelOS america- ocorrência de OUI'O e urânio em Ja~
Estados Unidos e do Brasil, operado Gostaria qUe V. S". nos informasse nos, às suas universidades elabora- 'cobina. '
em :J de agõsto de 1955, foi-nos au- a respeite. tónos de fãbl'lcas, . Ô SENHOR FROTA MOREIRA _
torlzada, POI' aquéle govêl'nll, o. com- O SR. AlfO WEBER VIEIRA DA O SR. ALDO WEBER VIEIRA DA ... Imediatamente, uma firmo. ílme-
pra de um reator de experíéncía. ROS~ - E V. Excla. advogado, pryr ,ROSA - il'.ste é novo. Igual não fOI ricam,. ciente da d"scoberta, pOl' ter

Segundo informações etue obtive e acaso. . .'" ainda fomecido" . sido lá largamente publicada _ en-
àepoimentos ,já ouvIdos, !sse r~atol' O SR. FROTA MOREIRA - Nno, O SENHOR FROTA MOREIRA quanto permaneciam 1111 ignorância.
não tem outra' slgl1lflcaçaO senao li O SR. ALDO WEBER VIEtRA DA Mas é do mesmo tlpo. ,_ da existência da Jazida as flrma~. l1n-
de pos~Ibi1ltar experiências e pesqul- ROSA - V. E.xcia. mostra-se pemo Não sou contl'a a aqulslçao do clonals _ requereu e obteve aut"'•.l~~\
sas. Núo pode produzir enel·gla. Irá em interpr~::u;ao de leis e regula- rcator. Acho. dever!amos te.l: mUi~'loOs zaçiio pam lanR e exploração do-
'custar-nos 700 mil dólares, em espécie, mentos. outros. P'I' esse pleço, pOl:ém•.n, urânio e ouro descobertos.
,mpjs. ou menos - nAo estou bem a O SR. FROTA MOREIRA - Sou t~I'e1110S pOEsib1Jldade de comprar Esta e uma. das va'lltagens' do
par da importáncia exata. apel;as <:urioso de tudo que se l'eter~ muitos maIs, '. acórdo.. . .

O SR. ALDO WEBER VIEIRA DA às lelaçues entre os povos e as na- O SR. ALDO WEBER V~EIRA DA A outra é a seguinte: também l!le
ROSA - Perdoe-me V. Excia. in- çôes, , ROSA - Não eStou sUflclen~emel~te ê absolutamente. contrário às nossris
temrompé-Io, mas trata-se de deta- O SR. ALDO WEBER VIEIRA DA a paI' do assunto. Sei, toda~ia. que disposições le"ais vigentes ao Código
lhe de números. ROSA - Não há qualquer vincula· o da Unlvcrsidade de Mlclllgan, .de de Minas. ~ ,

O reator custa 783 mil dólares, dos çÍ\o formal entre a venda dOI'eatol' qualidade pou~o melll0r, foi vendido O PreEidente desta Comls.siio co-
[lUals a Comissão de Enugla Atômica. de pesquisas e o fa:o apomado por por 500 m'll dolares. MOR'EIRA _ nhe.ce prOfL1lléilmel1te u ,,~su:1to e
/ímericana paga 350 mil.. : V. Excla. . ' O SENHOR FROTA pocie afirmar o que digo.

O SR. FROTA MOREIRA - Fi- 'I O SR. FROTA Mç>R,EIRA - Sei Somente por 500 mll? E t I' "nt"ct"llto quc V S.
na-110", ell'a-o, por quanto? perfeitamente quellao há. ' O SR, ALDO WEBER VIE.IRA ,DA u gos n 'In" • n , . • •
• e , continunsse a lias p"cstar esciurecl-O SR. ALDO WEBER VIEn'lA DA O SR. ALDO WEBER VIEIRA DA ROSA _ Segundo dizem os pentos
ROSA - Fica pela dlteren~a, acres- ROSA. -. pe man_eit'a, talvez at~ um Ique fizeram as negociações, o preço Il1bn~~. ALDO WEBE~ VIEIRA DA
cida do custo de transpol·te e insta..' ,pouco Illgenua, nao tlllha eu ainda é 1'3zoável. ' . ROSA _ Sôbl'e o assunto, eu tinha
lação. Numa f!l;tilnatlva real, seriam pensado em- que pudesse haver essa O SENHOR FROTA MOREIRA - iá mais ou menos terminado minha.
OOOlllH dólares menos 350 mil dólares, vinculação a que V. Excia. aludiu. Pr.l'ece-me também raz~iwel; mas j'es\1osta a V. Ex,", Não tinha ~e-
ou seju. uma despesa da ·ordem· de No entanto, por felicJ~ade, ~. a~6rdo não (]S aCôl'dos e negocIas feltes, quer pem"ndo no aspecto que V. Ex.
55\} mIl dolares s6bre pl'o~llecçao de ,Ul'fU1l0 nao eA2- simultaneamente. ;\á pouco ventilou .. Sel'la. talvez o

O fato de o reator ser mel'O in,- creto. Foi publlcado no Diário O/lcial O SR. ALDO WEBER vmtRA DA CASO de mandar que nOésl1S compa-
trumento de estudo é, todal'la, milito para mo~tl'al' como foram feitas eSAaa ROSa - Mas V. EX." concor~a e;:l llhias assinassem as l'evistas :1111'<'ri
Importante, porque é ele que nos pro- coi~as e ficarem no domll110 publICO, que o preco, em dólal'es, seja laZO - canas, multo embora' haja lõerto re-
POI'clonal'á o "know-how". podendo a ImpI'ensa e a Oposiçãu velo ' tal'do de ch~gada d~s mesmm. Mas,

O SR. FROTA MOREIRA - Pre- manltestarem-se, a tempo, sôbl'e o as- 'O SR GABRIEL PASSOS, Prest- . há .. 'posltlVO I'" Ü oue protp1a.
cl.5am05 c1êsse rcator, e de muitos sunto, allt~s de consumado o tn:o. dente":' O nobre Deputado Frota ;~~~fas c~:~panhias d~~',;;OShS de lil-
cutros. . Eu pedilia a V. Excla. que lcpe- , - concorda com que, a i

As cláusulas pelas quais comPl'alnos t1s~e os têrmos da clausula emapréço, Moren'a. nl\l~ ensações' haja ainda o i \,(st r, no remo.
o rel\t~l1' e,'tailelecem uma flscnllzação, Ela me parece Intelr~mente InÓCIH1, p~r das c~~a~ol'.' O SENHOR FROTA r.:Orm~RA-:-
que nao jul~o multo con~er~lente l'lOS porquanto. reza, se nuo me e:lg.JnO IPlÕÇOS~O ALDO WEBl!:R VIEIRA DA B:i. disposi(il'os legulf" mas S"?" ....
no,"os .interesses, com relaçao .à~ ex- q\IC o governo,., 1.:- Acho, então, não hayel' di- cumpridos, ne'Ses casos. como o 1O'i'
perlêncms que devam ser feitas c0!D O SR, FROTA MOREIRA _'j ~O~:ade neste pal"tlculnr, dc ve7 que o Código de Ml11as pm'~ a la\T'l~l1l'.'l° mesmo. N? acOrdo especliJco, 11110 •.. coso seja encontrada urílnlo... cu bre 'oeputado concorda com q~le dO acúrc10 ele pl'ospec';l.o do U1"<:11'3
há contrnmu'"lda, no que concernp: ao O SR, ALDO W'EBER lIETr{ADA o 1:0 .. zoâvcl o preço, embora mo 11<1 Brasll .
fornechnellto d~ materlals atôml~Os, ROSA _ ... estudal'á a posslblHdade sela, I'bs ambos a 'por do mercado O SR. .Gi\BRIFL PASSOS, Pre.'I-
pela au:orlzaçao de compra desse de fornecimento... ~S'C!Ol~ol:es: . dente -- Rp.. necc"sicir,dc d~ cl'inc~o
reator. O SR. FROTA MOREIRA _ ... eOlc~ENHOR FROTA MOREI~A - de 11111 or:;nn::mo que I·ele,pct· ES~'.S

Assinalou o D2Jlutado Carlos La- os dois governos c~tudarão medidas Procurei inda~al' o Jll'eCo POI w;e. c01sa~.... ',,,,
cerda, em debate a que asslsU pela 111il,ullmente satisfatórins para ~ tem sido vendido o reator, e vel . '-I O SENHon FROTA r"OR.:..R~ 
televl~f\o, a exlstêncin d,: duas' clnu- venda do UI únio nos Estadas Ullldos Q,t1ei ser êle realmente de ~,~O 11111 Vej.:t V, ..S,~."CJ1l10 no~~os lnte~'~,~se~
~uJas secretas. da Amél:l\;Ol-'do Norte. I dólarcs, embora, por cOl.lceSE~lo ~os I ~".:o CC.~\ll(h,:?OS, c cv.l:~ l,e 11::,.01'

Procul'ci Jl1fOl'mHI'-me a I'espei~o, e O SR, ALDO WEBER 'dEIRA DJ\. E,~tndos Ul1ldoS, tcn~la Sido ~cndldo I"n:l,·e SI]G 1:'IS, .,0 \l(] C:Jn~,L.o N,.lClO-
vcrifiquel não hlll'er Pl'opl'lnmentc ROS.A _ pena é mio ter e111 múo a por 100 mil .dólares,.fI. ,~uicn. , '_jnnl dc P,squps.• pe'~ Il1f:~o~atc q~e
lSEO. Ou melhOl', o ret~rido Depu- texto. Trata-se de cas'o de reelaçflo, O C[u,e me parece estl anho é, SIlUtl UIl,n nOl'a lCI ele aUbl\.' "o a oUl.o
melo tinha l'azão; mas a [IUestiio I:Jo Pelo que entendi depois ele lê-lo ~\" tâncamente, ter-se leIto o nC;'I'dodc Iórgr,o pa1'8 f.l",t:,r do. acsunto .
.f:e coloca I'el'dadeiramente de 1110rlo pnJal'l'as núo ,no' p:'cclsnmente 2~,'"', p'e~'q~lsns de l.ll'ãniO e iniciado. c,t.u- O SI':. AlD.O Y."IEBE~ VlEm.•A DA
por que a expôs. O SR, GABRIEL PASSOS. Prcsi-c,ns para fOl'l1ccimrnto de 300 tonc- ROSA - Se, V. EX." 11:2 p~llnl!e,

t,; (IUe, na mesm:'t ocasião, foI n~si- dellte _ Em gQ:'nl, ê:'scs ncorelos tS- l~dns de óxido' de. ,ó1'.o, ao preço de i cu Rcdn1'ia, ~'Q 1~,,~J' uma, J;Cl'ZUlltl'.
)JUGO um outro a~ôrdo de p~sqllisn~ critos em lilwua inglcsn qua,ndo ,ra· \11 dôl~l'cS e as. A i ao S:', :: ".~entp da C(>lJ'l~~"O,
do ':0,SO urfllllo, pelo qual, em sun dur.idos pllrà o po'rtu~ué~, <leb:nm . O SR. Al.DO WEBER VIEIRA. n. O SR, ,.\I:R1EL PASc::O,S P.é~:·
(;JÚU~Il]n n, o.~ dois bo','cmos :;,~cl'tnrn sempre uma ce1't:l ~()l1R (Jesct.l0;n,. ROSA _ Acho que levamos \':u.tn- i déntc - Ac::t:i-a, cCom p~nzcr.
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Neste ponto: acho estall1o~ d~ aCOr
do. l1flo havendo gl'fi.llde dlVe.l'f,encl1.1
de opinião,

O SR, MARCOS PAHENTE: 
Com relação il minha COl1CIUSM, la.-·
menta declarai' a V. S," que comi
del'o um tanto Impl'udente eX'lOl'tvr
mos mesmo pequena quant'.«llde,
AchO devell1o~ p.studar ullla fol'ltwla
- e nisto V, S,A podt'râ prestu gl'9.t1
de serl'iço a esta. Comissão e à pró
pl'ia Cl\'1,al'lI - no S~llti(lo cI.1 pn.
eO!lIral' 11 outra soh.ição, qUi' V. s..
nhar'la tSfubém 8pon~o~l: d~ fI:urW9(
C:'.lt\tltldl:-..':fe ne~c:.1'itiri:l'. 'p:tt'1l n~l) ;.I,~'tt

~.~ /. _
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:.. O SR. ALDO WEBER VIEIRA J)AImal, JlO que toca ao Chefe do 00- a era do petróleo. J6. possuta ela eem- prlÍpl'lo consumo mundial ttao'llbJm
!'».oS"- - Dlli8e V. Elt," da neeell4i- vêrne, porque oa alllluntos que lhe po técnico, não tendo, pois, necesstda- com boa dose de rigor); ~. - Il~O

:"de ele exístêncla de um ol'ganlamo s'o preeentea levam todoa os deapa- de de possuír petróleo. como elemento fundamental, m.s
-qDe vele pelo cumprimento eleuaa chos: "A conslderaçlio superior", O SR, ALDO WEBER VIEIRA DA accellllÓrlo, que tambémpes!\rà em
ClOI~aa". í "Nada a. cbjetar". S, Ex," só taz ROSA ~ PreciSamente, A otl.sel'vaçao nOllsa decisão: o problema do; pre
o- O SR, GABRIEL PASSOS, PI'!:sl-" assinar, e não se pode responeahílízar. de V, Ex,' é extremamente feliz. O eos, '
:dente - ElIPllco a V. S,", com faei- I A responsabílídade deve ser com ple- Ifato deR Inglaterra ter podido .Ia Neste caso. concorda V. s,~ comigo
lItlade. • na' liberdade de opção, em determí- utilizar o carvão e Jà possuir técnica 'em que, para tornarmos qualquel' de-

.} Com. relação ao exemplo citado, de I' nada sítuação. para 1880. capacitou-a a emp:ep,ll.r (J cisão prudente e cautelosa. ,erla ne-
Y:;;.esttu' ou não sendo respeitado o Có- O SENHOR FROTA MOREIRA - petróleo multo bem, mesmo não o cesáne o conhecimento des5f:s da-

::.::;) 'c1lllode Mlnn,s, nada tem a ver c I SI'. PI'esldentc, dou-me por satisfeito, possuindo. Os Estados Unidos leva- dos?
'.·ri: Conselho NaclOnal de PesqulslUi com I e agradeço a colaboraçâo do Ilustre ram vantagem. porque possuia-» pe- O SR, ALDO WEBER VIEIR.A DA
'" " t!,o, PCl' competir o assunto ao MI- I depoente, . troteo. 1'11\0 quero dizer que a eKIs-ROSA - EI'lden temente. como uve
')-:' IIlstél'lO da Agl'icultura ,e ~o Deparo i O SR, G,ABRIEL PASSOS, Pl:es:- t~ncla de matéria-prima não ~~jl> ele ocasião de frisar, ésses dados sso es-

tamenro de Produção MlIlelal. Se hâ~ dente - 'Iem a palavra o nobre zrànde importância: maior ainda po- sencíaís a uma. polltlca que' acerte
;: .;, falha no Conselho Nacional de Peso Ioe11.utado Marcos Parente, . rém, é a capacidade técnica.' 100n,;. No entanto, nunca. obteremos
" qU1Sall, não cabe ao Ministério da O S~. MARCC?S PARENTE - O SR, OAllRIEL PASSOS. Pre- ínteíramente és:ses elementos ,_ Vos-

, ,Agricultura saná-I~, se ela se dâ ~o ISI': COlQnel Webel, as. pergu?tas j~ sidente _ Não há dúvida alguma de sa Ex." pode avalíar Isso, tacnmente,
:! eomércío de exportaçâo, em matéría fOlnlUladas pelo Relatol e pe o llus que a capacidade tecnológica é de Todavia quanto mais prólllmos estí-
, • de -overpríce" ou ".undel'prlce". nem : tre colega Deputado Frota Moreira . • "" •
. . o Conselho nem o Departamento I'e-I já abraugerum todo o campo de nosso grande ímportáncta. , .. vermos d~ conhecei com ~recl.a!)

" feridos têm que ver CO~l o' fatu ínterésse, relativamente às Informa- O SR. MARCOS PARENtE - essas ínrormacões, tanto mais pOS81-
;. se hâ necessidade de agradar li de- coes que deveriam ser prestadas por Então, estamos .de acõrdo em nue, .em blIJdade~ teremos de acertar em :lOS-
."'" terminada polttlca de DeplIrtamento, V S" I futuro próximo, ou mesmo em ruturo sa polítíca. Nada. Impede, porem, de
' .''0...~·..ê'\.;e:stado. ou de qua.lquer outro pais, i v: .'8> aqui estâ, mais proprlamen- Jrem~to - chamo futU.rOl'emoto a fazermos uma loteria., ex.portando ou
..!\v.r 1o Itamaran força uma solucãoIte come homem do Oovél'llo, que in- : euarenta ou cinqüenta anos - p"- não, sem conhecímentc desses dados .

.:/.~' qualquer, com isso não têm- que ver, flui tam~m nas deciSó&l.de pol1ticos, I derl\ estar, reservado papel r.mpor- Com os dados enumerados />OI' Vos
,..,' nem o Coneelho acionai de PeBljul- do que verdadeiramente como t~nl-I tante ao tório, com relaçãO ao desen- sa Ex,", quanto mais I eompletos ~e·

.,,' . olô8.S. nem o Dep8.1'tamento de Produ-' co, embora o seja e de renome, nãO f \'ol\'lmento Industrial, com relll?O,o ã jam, maior a probllbllldRde de "eaU-
ção Mineral. Inas especía lidades que, nos prende I próprJa posição mílítar do BrllS,J, no zarmos uma. polltlea de acêrto, coma

Há essa disparidade, essa plw'ali- I agora a atenção; no entanto, por I concerte das llRÇ<5eS.' ,disse, Para se fazer polltlca apenas.
c1ade de órgâos, cada qual olhando O· suas qualidades IntelectUais, no pOuco I O SR, ALDO WEBER VIEiRA DA. pode-se fazlo-la de qualquer ,jP.ltll.

" ..' problema segundo oreu ângulo res-! temp(1 Que está 11 testa ~o Conaelha' ROSA - Efetivamente, Entret4l11to, O SR,. MARCOS PAREN1'F.-
trlto;· o que é 11.atural. IllSO,no en-j Nacílínal de Pesqul.ras, ja se revelou Iquero lembrar a V, Ex,". m.!Ils uma i V. S.", por certo, como nó,~, deseja
tanto; lúIo OC01'f.erá se houver um,.devldam~nte enfl'cnllado sóbl'e o M-I vez, que a. meraexlstêncla de ma.te.- i nft.o se faca nossa poUtJca em tórno
ôrgào"lntegl'ador, responsá.vel por tó-, sunto. ria-prima não toma. a nací\,) pode-l da sorte,., .
das as il'l't':;ulal'ldades havidas '1105 iEm primeiro blgar, VOU fazer bl'eve I rosa, ao pa.'lSO qUI! Isso a.contel'e, com i O SR, ALDO WEBER VIE[RA DA
_demaj,; departamentQs que apreciam l'eSllmo, para qUeV. S,," confll'me as la existência de "lI:nol\'-/low". ~ão haiR08A _ Exatamente.

· cletermlnado problema. I conclusões que pude tirar Cjo delJo 1- I caso algum de nal;ão podero~:I, ~elti I' O 8R. MARCOS PARE.N'!'$ -
SObre lEso, achamo~ Interessante e . menta que ,jà prestou. . II"know-how" e com matt'rla-prlma, '" e que não fal;a.mos loterlll. num

temos prOC\Il'ad.o ouvir a o!llnlão do.:;: Aceita V. 5,", como todos nO.5 aCC1- Entretanto, hA casos vllrlos dCl"a- problema dessa natureza ..'
d~po"ntes, n.âo havendo pol' pareI' Itamos, a aflrmaçLto de haver grDnd~ t;ôes, já poderosas por poS.'II1:'.'IU O SFI., ALDO WEBER VIEIH.A DA
deles Obrlgaçuü de €\epol' are8pel~1'1 probabilidade - porque ainda llll.<l ha.l"know-how", tornarem-se mal., poeia- i ROSA - Perfeita.mentl',
Há. tamlJem, a conSIderaI' R~ I~re.~ certezn, na prática, mas sim em teo- Irosas ainda com a posse dR matéria· I O· an. MARCOS PAREN'rI~ _

· especiílcas OI' determinado orgao, !'la - de que. em futuro n{\{) mUHO pl·lma. Parece-me. que o fator pri- I Chego iI. COIIc1l1são tinal do meu ra-
Houve q~em d~~~arasse ser o ~: !remoto, será a energia eletrt'~1\, em mordinl não é n exlst.encla :lo com- I eioc(nlo, -

tado Mal~1 ~a.s l'úIças _o\rmaQas \JS I grande parte, prOl'emente da cnerg'la bustivel ou D1nterJal. ma.s sim de pes- I Se nâo cOllhecemos nossas rescrvas,
ceralmcntc .contríll'lo ~ exportação, Iatômica'? . . ~oal especializado, Devemos nos cou-I o consumo naclonai, o consumo mun
em ele,crI1l1!lada opcr.unldade, ~: O SR, ALDO WEBER VIErHA DA gratular dedisparmos' de tOrlo, mas dlal. e não' temos idela preCisa quo.n
lnatel'l~)S ato,mlc~s, No ent~nto, au !ROSA _ Aceito em p~rte: sem d"s- não devemos nos esquecer de que I to fi, preços, e, por, outro lado, aceita-
Wrlza~"o pala.lsso tem s,do dada; locarem-se as Instala~'oesatualmente Isso, por s( só, não vale nada, mos o ponto de vIsta da lmp.!rtatncla_
pel? ~,M_F~A., ? ·'0 o E'>-IFA Jexistentes, de energia hldre.\tl~c,\ I' 1 O Sl}. MARCOS PARF.:."i'l-E <.- transc:c.'l1dental do tório. em futúro
5~ue Slgnl1Jca_ Issol· Entat~ res' Itá-! termelétl'lCnS, e sempre com a ]lOs.si- Farei. agora, uma pergunta. B. ma!"[:cm próximo, acha V. Ex.' .razo4vel per_

· ~~~ .e .um órgao ~i~l~ernar se~on- I bllldade ele que estas, no futuro, am- dos objetivos desta Comissão. millrmos a exportação, mesmo. em
>-~~e o~ap~~o d~x~ortar determinado I' da sejam m~is económicas, p:tr>\ lIO- Acredita que, sen.!lo se cOl1t!'lnn- peqllena qUl\ntidade,.dêsse matet'I!"I,

ro~uto" I vas' IIlstnlaçucs, RepitO: acelto que. rem as reserl'a.s de petrolco, r.'1 Bm- se não conhecemos nenhum dêsses
p Se h~uver como disse tU11 órgâo i em grande parte, a energia atomlca sll, aperfeicoando nOSSOS COnheclr.1en - dado~ do problema?
l~tegradol' dessas atiV!d'ades t6clas,1tomará lugar a outras enerllla~, como tos e constituindo, aqui, uma equipe O SR. AIpO WE~ER VIEIRA DA
ns ll'regularielacieti ~el'ão banadas,. e adiCIonai às já existentes", de técnicos completa - mesmr) s~m ROSA - Nao temos desconheclnlento
será milito mais fácil estabele~er-se O, SR, MARCO~ PAREN .. E possuirmos petróleo em nosso soio, completo, mas parcial,. desses dtldos.
llnia política conveniente aos Inte- Aceita V, S,A, tambl!m~ li ari.rmr.tl- poderá no,'so Pais vir a ser uma naçiio São sutlelentemente II1completos os
J'éS8eS naclonam, . va de estar l'eservado aO tO!'iQ \Im forte e Inteiramente lnd.epE'ndelltE"1 dados de que dispomos, para. ·qlJe O

&ste~ os esclarecimentos que presto, papel de extreml\ slgni!J.caçi\o e im- algum dia? argumento de V, Ex.' seja pc!'I~lta.
a pedido do depoente. . portância na. prOdução futura da O SR, ALDO WEBERVIEfRA DA .mente apllcavel ao caso, Dp.':emos,

u SR, ALDO WEBER VIEIRA DA energia elétrica, partindo da energia 1ROSA -, Poderã, Indlscutlvelm~nle. contudo, ter em vista que 05 canh".
ROSA - V, Ex," acaba de· me con- atômica? . 1 Se o Brasil tiver uma equipe de l,écnl- cimentos gerais tecnológicos 8'10) de
vencer, com sua exposição, que de- O SR. ALDO WEBER VIEiRA DA i coso uma gl'ande equipe, poderá 111- extrema importância, Na mlnh~ 01'1
vemo~ atribuir muito mais responsa- ROSA -:' Aceito, .1cllmente superar.' a InsuficiênCia de nlão, devemos fazer uma JlC<1uel1tl.
bllídade e meioo à comissão de Enel'- O 8R,MARCOS PAHEN'I'E -I petróleo e concentrar-se em outros exporUição ae esta ê essencial - nã?
&:ia. Atómlca, no Conselho e rom Esta já é uma conclusão que til'o, combustlvels, Inclusive o UCOQ!, cuja acredito que o seja - ao desc,,\'ol-
Ciéle. Existe um órgão I'esponsável A história da llderança das nacões. lmportllncla é completamente esque- viOlento dos nossos conhecimento",
pela exportaçiio, no momento" a no mundo, é, digamos, paralela ao I cldn, Todos os palses de prop;rcsso Em resumo, n1\o devemos exoortar.
Comlssão de EXl)Orta.ção de Materlais podf!r energético das. mesmas, Quan-I até agoTR. tem. petr61eo elláo Ji~nni mas estoesr - .l1a .minha opinião.
AtóllllCOS, na qual o Estado MalOl' to Inals recursos energetlcos, sob tor- ao I'alor do álcool. Se não nos róI' possivel adotaI' essIJ,
dlls FÓl'ças Armadas .tem um vata, I ma de combllstivcls, possuam elas. I A Inexistência do petróleo, GC GO?',I- polltlea, por wrmos que dlstri'mir o
bem como OU.I1'OS org~os de respon-I mais fortes se apt'escutarão no cnmpo Iprol'ada, será coisa multo triste. Mas, po"uco "know-how" que temos, dcve
sabilldmle. Se o orca? .f~tur~~1nt~ Internacional.' se pudermos formal' uma eqUlp'? dI! remos, então, exportar peqllenD~ l1uan.
encal'l'egado da expOltaçao 1C.O ieI O SR, ALDO WEBER VIELRA nA técnicos saberemos superar n3df'1i- lidadcs.
exporta)', apoiado 1'.01' outro d~ na u- I ROSA _ Vejo-me forçado a qualitl- ciências: ' ,." .- .
l'eza àlversa. que nao o I'epres.ntante Ical' essa parte. O SR, MARCOS PAREN'l'E _ I Como dIsse, tállilS vezes, dou maior
àoEMFA\ e o &~ado, MalDI' "C~ntl- Quanto mais fortes são as nações, Chegamo.~, então, à conclusão .da im- Il'alol' ao conheCImento do. que, 1'1'6
nuar U' ~e opor, _nao preponde.alá o; nesse campo, Isto sim: mas 1'1:\0, ne- porlâncla que poderá. ter para o de- prlamente, à exlswncia do matel'uIl.

-f~ponto de vISta desse Ui.tlmo, , I cessàriamente q.uanto mais possuem senvolvlmento indu 'trlal e ' Mas, tudo isso requer muito cuidada. ~
:;,' _O SR. Gl\BRIEL. PASSOS? presl~ i em ~ell P)'óPI:IO terrlt6rio. Caso tlpl- situação estratéglc ~lIltar d y~~"~ e não devemos expol'tal' gt'o:1de,

den,te - Cel'ws OI'S'u~~ de~el'lalU tel' co é o fi Inglaterra, que, sem um li existência de tóMo. em fut~l'o \'~6- qUa~t1da~es., Todo. (1 e~tórl;O a~ve
a taculdade ele vetar, paI exemPI~~ pingo sequer de óleo. mas dotada de ximo Dl! remoto" I c?mergll pala a es.ocagem ela ma-
o COl1lielho de Enel'~Ja, em d~tern;,_ conhecimentos sóbre como empre- Desejo que V, S,A confirme os se- tel'la prima.
nadas Cll'c,UI1~tânclas,E~~~esnE~id~n_ gá-lo. tomou-se. grande, pOt<!ncia, guintes dados, que considero tndl5pen
dendo oconel COI~ o .. à~ Produ- também com relação aa _oleo, Não sã,'els, fl .f!m de forn1Ularmr)~. com
~mel1te, ~ I o~pa~tamc~~a que ..... ~r. acho essencial a existênCia de maté- )1reclsão e prudência, a polltica br:1.8l
~o Mll1eza na~el~~ ~ o Código' de ria-prima, nllm pais. pa.ra que SI' tor- lelra com relação à exportação de mi.

ste tem que u não' em 0"'SO ne poderoso .qtlftnto ao seu empr~g·o, lleral.~ atOmlcos,
M(na~ foi e~ecut:~~ ~star ~ a'~u~to Essa existência é, apenas, coll1~iden- . Parece-me, IX,'los depoimentos que
negatl~o'i .nno td ubol'dinado a-o Ml. ela extremamente feliz. mas não cos- tive oportunldáde de ouvir e )lel'IS
burocl'at cnmen e s . sct.tlal co I ô ti I 1 j ."
nlstro da A~I'lcultul'a, que. é alhf'lO a ~'S'R GABRIEL PAS80~ p~ Inc us e"s que I'e 10 e dos esclal'e-
t d ' blemas mas 61m ao 4rgâo v , '-, .e· c mentos de V, S," qUe para nos 1)2
,0 0S ..~S J10 de •atividades. Deverá:, sldente - A Inglatel'l'R. nll.sceu, ou pacltlLrmos definitlyamente i1 uma
1Il1eg. h~vel' a é,g!io Integrador das antes. tornou-se poderosa no mundo, polltlca dessa nature7.a. pren!SlUr:or.
]lOI 8id de ao qual se deve dar plena sobretudo depois da descoberta di\ conhecer os seguintes elt'mentos:
11.t~, :de\' res nsabllídade. energia a vapor, bse fato el1l'JqulI- l' - reservas nacionais, e, lndlr,.t~Ilb_\;:'i o de pcnte que, allnal o Iceu tanto o pais, tornou-o popula,' f: mente, até as reservas de 01ltral n:1.-

D 'b!' N ~tantosabem05 i'1"e '':rl'lllcloou-o a forma.r Il'rande equipe çlles: 2' - ron~umo nacional IlrOI'ol.-
:er~~;~bll?dllde é puumente fo:'-: ~Ie lIécnll'o8 de VIlIOl'. qll~nd" I'h~!l'l1U i vel (c,~m boa (:o'c de. rigor); 3;' ,_ o
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O SR. ALDO WEBER VIEIRA DA O SR. ALDO WEBER. VIBIRA DAI cl11lzaçã4 numa.. costa extensa- tIld"
ROsA - Sim, e consta do Orçamento ROSA - Ignoro a. existência. dellBl1 IIll30 /luspelta. de existência de' areiaa
para. 1957'uma proposta do DAS?, da Portarla... mcnasítícas." Nâo é :p0Bllivel uma.
mesma' quantia. . O SR. SEIXAS OOR!A - Qual o fiscalização di1·eta,por'· parte do ccn-

O SR.' MARCOS PARENTE ,- critério mantido pelo Conselho Na- semo, Então, consta ela de anota
Neste caso, desejo que -V. Ex.~ envie eíona; de pesquisas, no selecíonamen- ção cuidadoso. dllll quantidaâcs de
o. esta Comissão o plano de. apllcaçiio to de fiscalB, junto ás emprêsas ex- ...lJ:ias postas em sacos e despacha.
dêsses Cr$ 240.000,000,00, purtadoras? das em caminhões, ContlnÚ&. a f15.

O SR. ,ALDO WEBER VIE1RA DA O SR., ALDO WEBER VIEIRA DA calízação junto às emprésas que re-
ROSA -:- .Terei prazer em envlá-lo:lo ROSA - Temos nos valído, prínct- cebem o' material. Na OrquimapOl'
esta. COl)lissão, atendendo ao pedldo palmen:e, _ de Oficiais do Exército, exemplo é anotado o que entra, ''1'eó
de Vossa Excelência., , , para dU'eçao désse serviço, _05_qUais, ri, .menie. pois, temos canheciLnento,

O SR, ALDO WEBER VIErRA DA porsua, vez. têm lançado mao de téc- da situação precisa' do processamen
a esta Comissão, atendendo 'ao pe- nico5 e funclonári<ls do Ministério da l., de cada lote .de .areía na fábrica. ,"
dldo de V. EXII, Guerra. Foram, P01' exemplo, desta- Não sei se satlôfaz a. V, Ex,- a1Íll.i

POIillO, entretanto,' antecípá-lc um cados técnicos da fá.brica Getúlio nha resposta.
pouco, diZencio ·0 seguinte: Natural- Vargas, em Piquete, para essa fina- O SR, i>ElXASDóRI./l. - Eu I:OS.
mente, há, nesse plano uma. pequ e- lldade. ., _ taria de BllJber de V, S." se o f1.scal"
na porção, gasta no funcionamento O SR, SEIXAS DOl;l.IA- Quero apresenta relatórios periód1cOll, sO~e:
do próprio Conselho com a parte do prestar a. V. Sa, um esclarecimento, suas atividades jUillw à.8 flrma.se:t~

funcionalismo, Temos lima'fôlha Na realldade, existe a Portaria a que' I'tl1tal!01'a:5.'
de pagamento um pouco elevada, e alud!, que é secreta, partida das Ren-, Ú SR, ALDO WEBER. VIEIRA DA
lima parte que é dlstrlbuida peloa vá- das Aduaneiras e depois. confirmada, ROSA..... Confesso a. .V. Ex."g11le. ,.. : ,
riOll setores. Em Dutras pala.vrllll o em oficio, pelo. CACEX e pela CE- dentre 05 múltiplos aspectos d3 -'I,!.:,,::'
conseinc 00 reune, distribui, .ent'ão, XIM, bem como pelo pl'óprio Gabi- selha Naclonal de PesquJsa.s, estau... ·,')
cel'ta. quantia - qU;e não posao precl- nete do Ministério da Fazenda. con- êste, da. fi.scalização. entregue a Um'
sal' agora - para pesquísae 'tecno- tínua ela em vigor, OficiaI do Exército, um oor<l11el de '
lógicas, auxilio de bOlsas, rela.tivas a O SR. ALDO WEBER VIEIRA DA llobsoluta confiança, déle ainda' .não
éSlle setor, pesquísas médicas, etc. ROSA- E' Interessante. "me Intel1'e'i detalhaclamentealnda.
Outra parte destina-se li operação de ' - O 5l'1,. SEIXAS, PORIA .;... Como a InJ:elizmente, como V• Ex." sa.be,es•.o .

uma. série de institutos que' o CoIi- f15callzação compete unicamente 11,0 tou há. PQuco tempo 110 consemo,
selho pOiSU1. E' uma pluralidade Conselho Nacional de pe5qulaas, dai pã.o estando ainda a par de tOd08
dé1e.s, sob sua égide. Posa0 enume- a razão de ser da. minha pergunta. os detalhes. Or,eio, entretanto, 'que
rar 06 seguintes: O Instituto Nac(Q- O SR, ./l.LDOWEBER VIEIRA DA ·ê65CS relatóríos devem ser feitos.
nal de pesquisas Amazônicas, técn1- ROSA - Proibe essa Portaria a fls- O SR, SEIXAS DORIA - AJnda.
camente Subol'dlnadool\o ConselhO, callzação? • . ~e o fiscal de Guarapari, desejo.
que funciona com verba nossa, se- O SR. SEIXAS D6R.IA - Ela dla- snber.se se trata. de um ,técnicO,. uni
guindo as pegadas do plono de Valo- pensa a. flscallzação, por isso que de- entendido 110 assunto; e, portanto,
rízação Amazônica, Treze milhões pois da. lei 1-.310 não tinha' ela Oabl- capacitado para fazeJ: a devida.,. elas- r
de cruzeiros .são destinados a esta. menta, conforme esclarecimento do slficação, 011 ae mero funcionário,
parte; o Inatituto de Geografia e Sr. Horá.clo Lafer, então Ministro da burocrático., , .'
Documentação, também, recebe, se Fazenda., tl'azido ontem, em' aparte O SR, ALDO \~BER VIE;lRA DA
não me engano, 10 ln1lhõe.s de Cl'U- ao discurso que proferi, denunclal',rtCJ R~SA - Como 110s outl'OS ·pont0s..
zeiros, mais ou menos - não posso ~sa. parte, que reputo da maior Im- llilO posso dar resposta exata iL Per.
'precisar exatamente; um Instituto pOl'tàncla e da maior gravidade. gunta de V, ;Ex.", Tenho impres~ão
menor, como o de Matemática ApU- Como o ..unico fiscal é o do 'Conse- pol'ém, de que se traw. de um qui.
cada.. que recebe 4 m1lhões de cru- lho Nacional de pesquisas é êvlden- mico, um técnico em qulmiCo. pelo
zeiros: o de Energia Atômica. em São temente nec.essária minha 'pel'!>U!1ta. menos., . ,
Paulo, que reccbe razoá.vel contrl- Mas fiz também ontem uma reve- Pel'm,toQ-me sugerir sejam todos
puiçãO. Além cUsto, 20 milhões de lação 'à,Càmara, de que ofiscal. por êsses assunt<ls es::larecldos, !?e a Mesa.
cl'uzell'os loram ,aproximadament,e. exemplo, do COl1selho Nacional ae o deseJar, COm a convocaçao do' CO.
destinados, "este ano, à prospecção do Pesquisas, .etn_ Guarapari. no EslJil'itO ron~1 Evaldo, encarre~ado da Fls~,l:l
ul·ànio. , Santo, l'eside numa .casa. .que te;.11' zaçao ,e que se encon,ra nO,ca:'/:jQ,a•.

Providenciarei para que seja apre- água e luz pagas diretamente pela 1'\11 ~lgumtempo, pod,en?'\!, Pllis.. l~:'
sentado a esta Comissão o l'elatório Mibra, a emprêsa exp0l'.taelora. A IX>OQel' com ma~s pre:lsao do que· eu.
exato do planejamento, que. na mi~ casa. inclusive, é também de uma em- a essas Indagaçoes. -
nha opiniúo foi multo bem feito pcla presa subsidiária da Mibra. O SR. SE!XAS DOR!A-. No casa
adlllinistraç5,o anterior.. . Fiz esta declaracão munido de uma de fi 5ugestao d~ V. S,' nuc vu·. a.

O SR. MARCOS PARENTE - Sa- cel'tidão do p:efeÍto 'do referido mu- ser a~eita pela, Mesa, de,sejaria que,
be V, Sa. informar quais as com- niclpio. com a firma devidamente r(!- V. S, nos ~nv,asse as mfol'maçues, \.
panhias qUe fazem 05 levantltll1entos conhecida.. EVidentemente se é esse pO.r mim sollcltadas, que reputo da
aerocintllomét1'icOs. para o Conselhv cidadão <I único que fiscàliza verl~ ~alor llnpo:otàn~la, sob o aspecto po~
e ):larao Departamento de Produçã:l fica-se não .tel· éle muita "utoridade htlco proprIamente dito da qu.:stão,
Mlneml? sc"'undo meu julo'amento ~ , e~(>b o aspecto do interesse nacIonal.,

O SR .. ALDO WEBER VIEIRA DA Não sei. porém~ o pensamento de f? SR. A~DO WE~ER VIEIRA DA
R.OSA .:.. Embora estejam. no mo- V. Sa .. e a este respeito consulto-o, R~'S~ - ~~de ~. S, qu~ eu oiere"a.
mento, suspensas as atividades clll'e- nClita oportunidade. um r~latóno. ma.s ou me.lOS cJrcun.'·
tas do conselho. as duas.companlllas O'SR. ALDO WEBERVIEIRA DA t~cla.~o,~ s?obre como'é fe,ta e.sz~
que aqui se estabeleceram, para Isso ROSA - De ·fato, é estl'unhivel () fls.a1J~çao.;,. " ,
_ as.' quais devemos pl'Qtegel', com que V" Sa. informa, Pode. entretnn- < O oS.....: S~IXA;" ?~ÓRr~ - ~J11"oe
elas mantel1docon.tratos, por te.rem to ter certeza de que entrarei Ime- .e s.: tl.ata de t""n.~o, ou de sUllp,~a

.; :. t'l'~." func:anal'lo buro~:'at1('o I

"know-how" lmp<Jl'tante ,-,~o: a d"ltamente. em en!.ndlment,o com o '1 SR. ALDO W:EBER V!EIRA D\
Prospec e a Lasa, esta última- assO- Chefe de Fisea~lzaçao, a fIm de corrl- R"E!\. _ Vou ned'" '~Cho!' d 1".'
ciada à Cruzeiro do Sul, e aquela, n'n' e<sa situacao '~, ' .. . ." ,. ..a a, 15-
uma comn..allhia 111de~lendente. <o O. SRsÊrx A.S DÓRIA _ Como cahzr.G~:o ql:~ o pre:cal'e-.e o envIe a.- .. . ... . ,~. . csla Co'm~.ss3o

O SR, MARCOS PARENTE - A decorrenela. que:'o ~J_ergulhar, ~e e}:lS- O SR. SEIXAS DORIA _ Go~ta-
última pergunta que lhe faço el1vol- t: alguma :ombl~a~ao,ou aCOl,d?cn: ria de .'r,b·:r de V. S,". po:que se telll
VE.'. talve:?;. cel·ta curiosldade de nünh:t tle o Con::lho ~,acl~lul ~e ?esq~lsa:: dadrJ mal()r, p"c:el'êncca aa levanta.
palte. JustUicá-la-ci. po~tcri{Jrmentc. e, as empI,:~as e"po.tadolaS, no ~en mc;~o acrocmtilométrico. eODsià"c;ec;a
pcrant,e esta Comissão. tido, ele Obugá-Ias fi. forncccr ao fLs- PI'CCiÍl';O até C21to pont?, qu:mtlo é

E' verdade que uma dessus fir'n~s, cal agua, luz c casa. ~ reccllilccidamcllte méClS efiC!e:lte n.
a PROSPEC. tem entre os seus do- O SR., ALDO W:EBER VI,;IR:'" D .... prli~peçãQ terl'es::'e. . 5i ,.

ROSA -- Isso seWi uma tnxaçao da ~ , v' ~
nos o Sr. Carlos da Rocha Mir~nda? fiscalização, (Risos). OSB. ALDO WcBER VIEIRA D,'\...

O SR. ALDO WEBER VIEffiA DA Não posso afi1'l1lar ma.$ nf,o.c"eio R:O:SA - Pcrmlta-m:, d~ cer:o mo~[},
ROSA - Ignoro-o. suponho. porém. haja ncôrdo dessa nàturezu. Ev!àen- dJ~~~,~:c1f~~ à~ afH'mHç~\O Imal de Vossa.
seja coisa extremamente fácil de ser temente. is,o seria de molde a dificul- El.. ".cn.,a,
\"cl'lficada. As vêzcs, não o é <Riso), tal' a fiscalizaçªo. ~o que s.: refere à eficiência rcl~.

O SR. MARCOS PARENTE- Dou- tlva dos c1o;s pl";)cessos, cada qUal é
me per satisfeito, e quero agl'adecer O SR. SEIXAS DóRIA - De quC ba,tante efic:ellte. cbll:o~mc SU:J. fi.
a V. Sa, a gentileza de suas pl'ontas fornm é feita a nscali:;;sção?, n::l'dade. O Icvantam211to ael'oc;n~i.
respostas e a atenção que dispensou O SR. ALDO WEBE.~ VIEIRA DA lcmétricc indica, ap~:1as, haver ou
ao meu interrog'atól'io, , ROSA - por exemplo. em Guarapar: l1h po~s:bil!~;nc1€. Em outra~ pa!a-

.-. SR. GABRIBL PASSOS, pl'esi- ::iste esse Í\\l1cionário. que aeom- VI:;;, se um avião fizer éss, l~van'..a.
dente, - Tem n pulav1'll o nobre panha os embarques de ar,!irls mo' m~l1t~ e nii.{J se nl':t.car rHli<l:ltlV:.,
Deputado Seixas D61'io., nazíticas. trazidas por caminhões. tade, p{lc1emcs abando'1nr a r",:r.~,{j.

O sR, SEIXbS DõRIA - p.el'gun- Agora. se V, Exa. se refere à pOs- como p:àt:cam~nte 'inútil. 11~,0 szl
to a V. Sa. sc sabe da existéncla de sibUidade de salda de ureius mona- se p~s'a hav2l' urti:l!o, i,;'lll Der t:~
uma Portaria do Ministério da Fa- zitlcas, por navio que enco~te lá. eSf.:l t'Hi,~ }lor é,te pro,'('.·sv, g ..:= tiDO d~
zendn. de n. 45. de 23 de dezembro pnMibilidade eXIste no lon:<o rle tódn le'l'lu1tnmcn:o.. oorém, não i1'1~L', !lo
de \952, que pIolbe a fjBc~liza<;ão, in- 'n, cosl'a brasl]elln. E' ~tr,hulçflo dr, e:r's:;':lcia de lrl!n€;'~'s (,"; ÇOi1~:çõn~
clu~lve pela Alf:'\ndegn sllbre l\ ex' l\Iflll'lnha ele ,91lerra eVItaI' fJl1? 'OiS,), int"1"'~~-"t.!-'.s. .... rnts'o. t ~;n lJ1J(' ~et
pOl'tação dos mlllerms' atômicos. nconteça, Nuo poilemos manter Illi- I C01l1pktado pela in:p~~:iJ .;, ;~co.

I I I I I'
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judlcal'mos os conhecImentos técnícos
que estamos adquirindo.
, ./l.s outras perguntas que tenho a
formular a V. S,- sito rapldas. algu·
mas já feitas, mas 'ue se taz neces
sarío repetir.

Quais os planos do consenio N~\·

cíonal de' :PesqUisas, em relação às
instalações e ao Clclotron de NIterói?

O SR. ./l.LDO WEBER VIEIRA DA
ROSA - No momento, temos, no
Brasil, um número elevado de máquí
nas atômícas - cinco, exatamenw
eum número .muíto pequeno de!l·
stcos. Temos, neste pll.l~ticula.r, UlTla
espécie de superexpansão.: Possuímosr
um, o clclotronde Niterói, o .Van
der Graft; de S5.o paulo, o. betatron,
e 'um reator atômico, encomendado.

Nestas circunstâncias, o problema
de operação do clclotron é um pouco
difícil de resolver, e devemos -ter com
êle muito cuídado.

Acho pel'lgosa - não tenllo pen
sado nisso ainda' muito· maduramente,
mas jã pensei bastonte - " criaçílo
de / um 110VO grupo de flsicos, 15to é,
mais um grupo., Temos uma. série
dêles, mas nossas reseravs ntuais de
físiCOS estão dlstribuldas por uma
porção de' grupos, A criação 'de mais
um, para dirigir o eteioeron, parece
me perigosa, .porque virá divldLr mais
essas nossas reservas.

A fórmula .que devemos encontrar
6 a de. entregar ésee clclotron a. uma.
equipe .Inteligente, que possa opc·
rà-Io com vantagem. 'Devemos, repito,
encontrar uma fórmula de, operar
essa. máquina, sem criar novo grupo
de Usicos, Isto se posslve!.

O SR. - MARCOS PARENTE 
Também V. S.·, de certo ':];lodo, jâ
respondeu à pergunta que lhe ~ou

formular. Repito-a, contudo, pedlncia
que a responda resumidamente.
. Que 'reallzou o Conselho ~ac(()n~1

de Pesquisas, até hoje, em mat~rla de
pesquisas' nucleares e incentivo a or
ganizações cientificas?

O ·SR. ALDO W!iBER VIEIRA DA
nOSA - Lameilto não poder dar 11
V, Ex,", agora, um relat6rio detnll\r.
do sôbre isso.

Inicialmente, o Conselho concen
trou bOa parte dos seus estorços, jUs
tamente no ciclotron, com res\lltudo~,

que, Infelizmente, não foram mUIto
bons, UllL.'l vez que a maquina nãu
está funcLonando,

Se não me. engano - no.o tenhu
certeza, infelizmente, por nil.o tcr
vindo preparado para esclarecer esta
parte - tem apoiado a UniverSidade
de São Paulo, quanto ao betatron, o
único em funcionamento, no mom~n

to, Não tem apoiado, Ultimamente, o
Centro de PesquLsas Fisicas, qll~ tem
encaixotada, hll. vArios anos, uma ou·
tra máquina nuclear. Houve entre
nós, como já disse, uma supcrexp~n

são 'de máquinas dêsse gêllC'·O.
O SR, GABRIEl. PASSOS, Pre

sidente - E houve, contempClr,\l1tll\
mente, Ilma divlsüo entre os 110mens
que deveriam opera.-llls,

O SR. ALDO WEBER VIEIRA DA
ROSA"": Houve uma divisão larnt'n
túvel, no cumpo da fls!ca. De :P'\S~I\

gem, digo, se me permitem, qu~ C011·
siderarel grande parte da nünna tn
Iefa bem executaela, se' eu conseg;air.
em breve curso, fazer uma especie de
base, ncste campo.

O SR. MARCOS PARENTE 
A pergunta que se segue, prov[loVcl
mente. não podcrá resporidel' Vossa
Scnhorla, Agrndeceria. multo, cntre
tanto, se 110S enviasse a mesma ;"ltra..
vés de um rclatórlo, que será muito
útil aos trabalhos e conclusões desta
Comissão.

Pal'ece-meque o Consell19 NaCional
de Pesquisas dispõe de uma V'Jr:.u de
Cr$ 270,000,000,00 anua.is, a qual, pa
l'ece-me, foi aumentada, neste nno,

O SR. ALDO WEBER VIErrtA DA
ROSA - V, El:." chegou pert,Cl. ma'
nào e:mtamente à cUra verdadeira.

,Silo Cr$ 240.000.000,00.
O SR. MARCOS PARENTE

Pam este ano?



Expediente
Ofícios:

Da Secl'etarla da P:\'esidfinch da,
República, de lD do couente, em quo
encaminha informações prestada.~ peiG
In.stítuto do AÇúc~r e do AlccoJ, rela-.
tivas ao requerlmen~ n," 1,736, cio
1956, do Sr, Deputado José Alves. •

Da Secretaria.. da Pl'cslllencia d~
República de 10 do corl'ence,' encami.
nhand·o informações prestadas pelo
Instituto Bl'asileil'!l ele- Gealll'afill •
Esta.tlstJca, relatlvas.-aos uquerimen~
tos: n," 1.547, de 1956. elo SI'. Depu;"
tacl'O Celso P.açnnha; n," 1.784, da
1956, do Sr. Deputado Rogê l"el'~lra:
n,o I. 745, de 195$, elo Sr, D~j)utndo

Portugoal Tavares e n," 1. 729, de 195E,
do Sr. Deputado Sérgio Megalhii2S: .

Da Secl'etarJa da Preslàéncia da
Repú,blica., d'ç lD do coneme em OUI].
encaminha Informnções Pl'estadllB pela'
Instituto do AÇÚClll' e do Alcaol, re.
latlvllS ao requel'lmento n.a 1.718, do
1~56, do Sr. Deputado Ostoja Ro
gusl,;;,

Da secretaria da Presidência da
República de 13 do corrente, encumi
nhando Mensagem do Senhol' Presi.
dente da República, restituindo au
tógrafos doo deeNto do. Congresso
Nacienn! qUe estende li fiscaJs de
rendas fiscais, lotndos na Recebeda
I'ia Federal de São Paulo, as obl'lg'l.
ções' c·ol1st.antes dn lei nê 1,325, de
23 de janeiro 'de 1951.

Da secl'etarlll. - da Prealdência ela
República, de 13 do corrente,. enca.
mlnhanào Mensagem do 5>:nhor Pre
sidente ·da Repüblica, restituindo lloU
tógratlM da decreto do Congre&o NIl
clonlll que molilfica o Código d~ 01'- ,

.Outuoró de 1956 ,
===--

Clemente Medrado - psp..
França iCnmpos - PSD.
José Bonifácio - UDN.
Nogueira da Gama- PTB.
Oli'(voCosta "':"PSD.
Oscar 'Corrêil _ UDN.

São Paulo: . . .
BrasjJjoMachado Neto - PSD,.'
Broca Filho - PSP,
Castilho Cabral :.. PTN••
Nelso Omengna -PTB••
Rogê Ferreira - PSB.,

Goi;is:
Benedito Vaz - PSD.
Emíval Caiado - UDN.·
Fonseca c Silva - PSD.1
João d'Abreu _ PSP,
Wagner Estelrta - .PSD.

, Mato Grosso: .
Athayde Bastos - UDN (9 de eu-

rubro de 1956).
Phíladelpho Garcia - PSD.:
, Paraná:
Antônio Baby -PTB;
Benjamim Mourão":' PSO.·
Chalband Btscata - PSD.,
Portugal Tavares - PRo

Rio Grande cio' Sul:
Daniel Faraco - PSD,
Joaquim Duval - PSD,
Líno Braun - PTB,
Silvio Sanson - PTB.
Victor Issler - PTB .
Tarso Dutra - PSD.·

Rio Branco:
Pélix Valois - PTN - (73).:
O SR•. PRESIDENTE:

A lista de presença acusa. o com
parecimento de 73 8enhorea Depu
tados,

Dltã nberta a sessl'io,

O SR. LEONARDO BARBIERI:
(2.0 Sellretãl"ío) procede ii leitura da

ata da ~el!São anteeede.nte, I Qua.~ é,
sem observações, assInacla.

O SR. PRESIDENTE:

Passa-se à leitura do eXlledlente.

O SR ZlJVONtJB aJIlRTES:
(1.0 Secret4rio) procede à leitura

Ó() seguinte

169.' SESSÃO EM 22
DE OUTUBRO DE 1956

PRESIDE:NCIA DOS SRS.: ULISSES
GUIMARAES, PRESIDENTE; E
DIVONSIR CORTES, I,' SECRE
TARIO.

.As 14 horas comparecem os Se-:
nhores:

Ulisses Guimarães;
Divonsir COrtes;
Leonardo Barbterl:
Estêves Rodrigues:
Aurélio Viana;
Dix-huit Rosado.

Amazonas:
AntOnio Mala - PSD, ,
Manuel Barbuda ;....; PTB.
Rlça. Júnior -PTB.

Parê.:
LameiraBittencourt - PSD

Maranhão:
Neiva Moreira - PSP.

Piauí:
Chagas Rodrigues - PTB.
Milton Brandão' - PSP'i

Paraiba:
Ernanl Sátiro - UDN"
Ivan Bichara - PL,
José Joffily - PSD,
Plinio Lemos - PL.

Pernambuco:
Heráclio do Régo - PSD.
Moury Fernandes - PSD·,
Nilo Coelho - PSD.
Ponres Vieira - PSO.

Alagoas: .
Armando Lages - UDN.,
José Afonso - UDN.
Mendonça Braga - PTB.
Oceano Carleial - UDN.
Se~ismundo Andrnde ~ UDN.

Sergipe:
Airton Teles - PSD,
Francisco Macedo - PTB.
Seixas Dór;a - UDN,

Bahia:
José Guimarijes - PR,
Manoel Novais - PRo
Nestor Duarte - PL,
Vasco Filho - UDN.

Espírito S,mto: .
Jefferson de Aguiar - PSD,

~io ~de JaneIro:
Carlos Pinto - PSD,
Mãrio Guimarães - UDN.
Prado Kelly ..;.. UDN.

Distrito Federal:
Benjamin Farah - PSP.
Frota AguIar - UDN,
João Machado - PTB.
José Talarlco - PTB.
Odilon Braga - UDN.
Sérgio Magalhães - PTIl,

Minas Geraís:
Badaró Júnior - PSD.

Dino Braun - (11 e 15).
Wi'gner Estclíta _ (17),
Benjamim Farah.- (12 e 17).;
Nelson Montcíro. -- ' (19),
Badarõ JUnior - (11 e 19).'
Segadas Viana - (19) •
José Alonso - (22)"
Rogê Ferreira - (l8 e 22),
Sérgio Maqalhãcs - (18 e 22).

. Allreo Mello - (18 e 22),
José Talarico - (5 a 22).
Frota Aguiar - (5 a 22).

O Grandé Expediente de hoje,
será dedicado à homenagem
pela passagem docinquenbl
nárío do' primeiro vôo feito
pelo brasileiro Santos Ou
ment.

Oradores designados \ Cunha Ma-
chado - José Bonifácio e' Wilson
Faelu!.

(15).

DlARIODO CONGRESSO NACIONAl: - '(SeçãO f)(

2.' SESSÃO LEGISLATIVA
DA 3.' LEGISLATURA
Início do Expediente

Georges Galv1io.
Dlvonsir COrtes.
Luiz Viana;
Emival Caiado,·
Benjamim Mourão.:
Aurélio Viana.
Armando Fa1cllo.
Alberto TOrres.
Josué de Sousa,
Cardoso de Menezes.,
Ivan Bichara,
Último de Carvalho -

Para investigar de11úocia de
que um Legislador Brasileil'o
se envolvera em .negócios
junto. ao Govêrno Argentino
presidido por Juan DominOrJ.s
Peron.

CONVOCAÇÃO

De ordem do Sr. Presidente, rIca
convocada a Comissão supram~ncionada

para uma reunido no. dia 21 (vinte e
CJuotro) do corrente, quarta-feira, às
quinze horas e trinta minutos, na Sala
«Sabino Barroso», - A/leu Ozelim.
:: teretário ad·hoc.

Para proceder a investigaçoes
sôbre o problema de Energia
Atômica no Brasil.

CONVOCAÇÃO

De ordem do Sr, Presidente desta
Comissão, H,am convocados os Mem
bros da mesma para uma reunião
amanhã, dia 2,1, quarta-leira, às 15
horas, na Sala Rêgo.. Barros, ,I•• andar
do Palácio Tiradentes.

Em 23 de outubro de 1956, - Hugo
de. Aguiar Levy, Secrctê.rio.

Têrça-felra 23
=---._._-~.-.",._---

>·:'V.·Ex,B há ,~e concordar ~mqUe.\ll·ell, e nós preeísamos de muitlBslmos
, paI.-> .da magnítude do n(Jt,l;Q não dêlp.s, .

oder~a palmilhar,. com um oon&t\dor De fli!'mnque me congratulo com
. elger, todo o território. :G:ste pro- o Conselho Nacional de Pesquisas,

jc:eS.'loé ele grande efJciêncJn para se pela círcunstâneia de' o seu jovem
',~obteruma íníormacão preliminar, no PrcsIdellte· revelM' .tanto Ílcatamento
';levanta,nento aerocíntílõrnétrlco, e e a.prê""o extracrdlnârío' à. fol'll1açáo
,:vale o dinheiro qUe nele se emprega, de técnicos. Estou certo de 'que ISSO
.em B'€raL virá concorrer para restabelecer um
: Dessa.maneil'll,~emas, agora, 'lJma pouco de concórdía e harmonia en

,;srnnde sérIe deárens. veriflcadas tre os homens dos quais depende,
'c:omo.possíveís de conterem materíaís em grande parte, ll. felicidade da ao
I radioativos. Sabe V. Ex," que é di. lução dêste problema da energin atõ
ticU .dJstIns-uu' o urânío e o tórIo, mica., no Brlllill, .

~;";:~~t'.~...•..,.·,..:i'..,.•.'. ~:~:~ q~C:tlfk~~~~: e:; gart~r~~~: ln~~ :~;~ ~~~, r'fr~~ ~~\=~~
,. •• eutado, é exatamente o levnntoilmen- selho Nacloal de Pesqulsai de forma
" to no local. toste é llobsolutamente es- qUe abusamos mesmo' da sua pacíên- .
,oi' " sencíal, mas deve ser o segu.ndo, e ela, náo só para pedir-lhe Informa-'
iÇ, . não o prImeiro passo,' ções, que, naturalmente, nl'io pode
'.l.t.'·,··~.• · O SR. SEIXAs DóRIA - Pergun- rís dá-las completas, mas até para
.,,'. to a V, S'. se sabe haver o·'sr. Hei- ouv.!r e esmiuçlu' seus ponto.s de vl.sta.
:i) ..:.', tor GrlUo, quando no Conselho Na-I pessoaís, .
':11:> eíonal de Pesquisas, procurado oos- Pela técnica a que se tem dedíca
!si" trutr providências do Centro ltra·sl· do. V, S," é um valor aproximado
:,;~[,'air" .de Pesquisas, no sentido de se "'u. afim do ramo que ora Investiga-
~. ..lirlr uma' sede para o Museu de mos, e, agora, dada a. posiçl'io que
~.'·Iêncla. . ocupa, é um esp'rlto, certamente, dos
'}::, O SR. ALDO WEBER ~EJoRA DA mais Interessados na solução dêste
':~. ROSA --Inteli1Jll1ente, não tenho co- problema, que representa a maio;;'
~;.~/ nhecilnento dês.se fato, angústia e ccigltação dos nOSS06 dias.
:"".' O SR. SEIXAS DORIA .- &. Pn.· :le forma que tomamos a liberda.-
,,,-•.,' _Idente, estou satisfeito. r. de de esmíuçar, esmormar mesmo seuir O SR. GABRIEL PASSOS,Presl- pensamento, porque esta Com1Bsl'i.<J
:'to,'..'.':' dente - Coronel VJeh'a ~a'Rosa, de~ não quer outra coisa Se não inteirar
, polscle longo Interrogatório a Vossa se de tOdas as oplnlOes, a fim de po
.~<: Senhoria. feito, devo, prímeíramente; der, em seu relatól'lo a ser apresen
:;'. eongratular-me com V,S," por um tado a debates, nesta Casa, 8IJlresen
,;,.,. ponto em que insistiu, em seu aepr.l- tnr soiúção a maís cOllllenta.nea cem
';, , mente, no' sentido -de dar grande va- os ínterêsses nacionais.
:':"', lor, - que tem na verdade - li f 01'· Agradeço-lhe, pois lt gentlleza de
<:' mação dos técnicos e à conquista haver comparecido para depor pe
. de elemento humano capaz de resol- rante esta Com!ssão. trazendo-nos
\.;' ver todos os pl'oblemas, espeeíalmen- esclarecimentos multo Importantes

tê o .do urânio. , para a oonclusão: dos nossos uaba-
Na verdade, partido isso de um lhos,

•.;..!. jovem chefe de tão impOl'tl\nte órgiio, Dltá encerrada a ses.sl'io.
como o Conselho NacIonal de pesqui
us, é realmmte auspicioso, porque,

. qualquer qu·e seja n solução polltica
para' o pl'Oblema dos no.ssos,minerais
IltOm:cos, de qualquer modo, o valor
dos homen~ que vão m.anipular êsses
materiais sobreleva todos os ~utro~

Valores.
.,;r'.fT.'''''0 é tanto mais importante quan
"-to-·ótllmos um fato a lamentar.

Eu solicitaria a V. S," - e estou
certo se empenhará nisto· - fazer
um apêlo a todos os homens que
cuidam do problemn, agorn divididos
em correntes, e se guerreanc.o, nem
&empre muito cientificamente. mas,
ele qualquer modo, com grande efici
~Jlda e COm ânimo de destruição
científica, a.pêla êsse no sentido de
qUe unam esforçcs. Não é passivel
criar-se um ambiente adequado 11
pesquisa pl1rae 11 formitr,ão dI! téc·
nicos, quer dizer, o aprimoramento
da tecnOlogia, sem haver uma con
junção de esfo,'ços e vcntade de tra
balhaJ" em equipes.

Essa divergêncin man1fest~ - à
qual refiro-me, por estar nos jor
naIs, )Jorta.l1to, tornada púl11ica
eu, como cidadelo, a deploro profun.
damente,

Acentuou V. S," qUe o clclotron
de Niterói está parado, Para que,
então, importar aparelho teio impor
tante, se não está ~ndo Instrumento
para pzsquisas?

No dia em que se CC!ljugD.rem es
' ..'/, !o:'ç(Js, e a emulação natural entre
, ".1 110me1ls de mesmo oficio não p1'e-

"" pon'liernr sôbre o' interêsse comum da
• pesquisa, então, poderemos contar

com um passo à frente. . .
E, na verdade, .lamentável que, no

Início alncin, quando t.lo>r1or· <'<lnta
mos com um número suficiente de
técnicos, hajn digladlações tão sé
rias, ao invés de um ambIente de
Ilprimorament<>, e vejamos um homem
- 'que, quaisquer Que sejam as res
trições de seus colegas, para nós é
\lma glória nacional - <:0010 Cesal'
Lattes, Mastado do Pais e ~m am..
blen~e para seu trabalhO. Pelo que
dõ!e sabcm~s, reputdmo-lo um clen
tlstn de alto valor, Não será ê!e o
l1nko, haverá outros, mM n' cIêncIa
• • técnica coml'Ortam muitos. valo·
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I::úúaçâo JUdiciru::l1 do Dis:J'ito F,,·', ç;io, impõsiode, consumo e taxas D., Sr. Primeiro secretArio d,:> Se· I 1)0 Ministério da JustlÇ3 e Nt>g600
ceral no concernente ao Be:'viço do' aduaneíras . De matenaís importados nado Feele:al, de 16 elo correntJ", CI',lB InteriQres. de 16 elo ecrren' e em.
Registro CivJl das P~50S0as Na,W;,lis, ipela COlnpanhJa Metalúrgica Barba· comuntcando que o Senado Federal I que encaminha informações presta-·

Do SI' Primeiro Secr-etárlodo Se. ,rã; - que isenta de direitos de ím- aprovou, cem emenda, o Prcjeo dei das pelo Depal'tamento Fede1'al ô'e
nado FeÍl·e:'al de 11 do ccrrente remi- iportaçfio, ímpõsto de consumo e ta- ,Lei que concede isenção de toclo/j os Ser::urança, Pública, Ielativasao l'e"
tcndo nutógr"fos dos decretos do I xas 'aduaneiras, sete volumes con- direUlB de importação, ímpos.os e [.QUerimen1iO n.v -,858, de 1956, dJ Sr.
Congre~so Nacional da RepúlJl1ca: _ i tendo abjetos inclusive l'el1giosos, e taxas para um carrilhão de quatro st-. Deputados Chog,as Freitas, .
qUe autoriza o Pod-e. Executivo a' destinados ao Revl1lo, Pe. Nlcola nos, dJado à. P;:elazia. de, F,,~ do I Do Ministério da Justiça e Negó.
abril' ao Poder Judlc:ário _ Justiça IPi~to; - que concede isenção de CU-I Ig1lílçú, no E. do Paraná, pelo Revme., ,(.los nteríores, de 17 do corren e,'
do Trabalho' _ o C,rédito Especial cie rettos de impa,l'tação, taxas, adua- Padre Be,rnaJ'do Schulte' Oversohl, de \.trasrnítíndo infJI'ma,çOes p1'estadall, '
Cri 251,024,10 pari. pagamento de neiras e l111pOSto de consumo para Essen - Alemanha, , pelo Chefe de Pol"cla, relativas 00 l'e
diferenças de vencímemos gratifl-I material doado ao Convento dos Do SI', Primeiro SeCI'etário t\~ Se- i cnerímento n.v 1.8iM, de 1956,do S;.
cações adicional 1'01' t-zmpo' doe ser- Franciscanos de Períperl, no. EstadO nado F"de:al" de 16 do corrente" Deputad,~ Frota Aguiar. , '.'
VIÇO e de representação eSU'0.5titUi. 1do Piaui, e cesti\1ado à. IgreJa Ma- em nue comunica (IUe o Senado() Fe-I ,D'o Ministério do Trabalho, lndu,s..
çóes de juízes vcssts e suplentes de triz de Nossa Senhora dos Remé- deral apt:Nou cem emendas o Pr.o-I t:ia e comércio, de 12 do ccrren e,
jU;~e8 do Tr.bunal Regiol1ai do Tl'lI- díos: - _que isenta de direitos de Jeto' ele Lei 'c,ue autoriza 'o Poder I em que presta lníorrna-ões relatívaa
balho da 4,' Região; _ que abre il~ Importação, imposto de consumo e Execut;vo' a abril' pelos Ministérios I ao requerímento 'do Sr. Deputodo
Poder Judiciário - Justiça do Tra- taxas aduaneiras' treze caix~s con- da Educação e Cul.ura e Viação e I Aurého Viana, sôbre .o retardamento
ball10 - o crédito especial de crs . tendo objet.os r~llglosos, trazides da Obras Publicas, os créditos especiais, da ..plícaçã» da. L2i n," 2.745, aos ser- ,
7,4liO,OO' para atender ao pagatlwn: Itália por um lI'mão mmísta. para' resnecttvamente, de crS 300.00n,oo e vldol'e, da Oomíssão do Impõstu S n.
to de diárias e ~.alál·IQ-lamilla deVI-I serem o~erecld~s .ttos alunos dos vá- Cr$ 100.0CO,OO paar auxíuar .à realí- dica I ~ da Comissão Técnica de Ori-,
Q'JS nos exerctcíos de 1947 a í954 '11. I'I~S c,oleglos e gínásíos maristas do zação do V Con.g'ress:> Odont-ãógíco en:açã,J Sindical.
J'1I.z:s suplentes e funcl.onál'.os' d(;IBraSIl, - que autoriza o Pod~r Exe- Brasílelro e I Congresso de Mecã- 1:'0 Ministério do Trabalho, Inc;!úq-
T_lbunal .Regional do Trabalho da IeU,tlvo .u abrlr, pelo MI~lsterjo da nica do Solo, • tr:a c Comércio, de 15 do cOrre;, l '
~. l1egi~o; - que non~ede a pensao ~Qucaçao ~ ~ultllra, o cl'~dJto espe~ Do Ministérb das Relaçlles Extr,· encaminhando informações prestada ,
espc.a; a Cr$ l.<WO,OO mnslus a Ma. cial de Cl$ 5<JO.OOO,O? ~ala: atendei riores, de 12 do corrente, e111 que en- pelo Serviço Social dJ Comerc:o ie
rla do carmo Martins de And:'ade' cll d~~peliaspcomAo a ,jeaLZaçao do I caminha ínrcmincões relatIVas ao L.tlvas ao requerimento 1],0 1.8JO. de
viúva do eX-l11é~ICO da Saúde do~ I ongresso ~n-. mel, cano ~e Estu: convrte d.rigido pelo ooverno Pro- 195:;, ci~ Sr. Deputaclo Celso Peça.-
OPOl'tvs, Fl.:Jl'O da Sllv;;il'a Andrac.c' dantes de AlqultetUla e U, ban~smo, vlsÓl'io da Repú1:Jlca AI'Q;entma ao :lha, D .
-: qUe ise,nta de clll-e.tO.s de imp\l1'ta: Ibr~~e ~ytoriJr.rnio tr?d~ld Ex~c~tto 'U Brasil e ao Ul'ugua! pora partiCIpa- I, ~() Min.s;ér:o do Trabalho, Il1C:ÚS
ç~, lUlj:jIJoCO de consumo e taxas a o' r, p o o • S 10, a au c, o rem de uma oonferenc:a. Fi. 5:j' rea-' trm c Comermo de 16 do co.rente, em
'1:,uamll'as, d'oIs pianos " W11 opa-I ~jedlto esp~cjal, de ~1,~ "., •. ,',", lizada em Buenos Aires, con\,oc-ada \ que encaminha informações pr€.ôtadas
.'01110 de Telev:sã\l, destlJ1ados, respe.:-I ;~~O(ld~0~~~a~'~~;'Ja~ioll';iorà~tJ~ieg1'~; "para dar cumprimento no que se pe:o Instituto de Ap~sen.ad":'ia e
1l\':I~:nte .aos ~tel'l1atos N'Clssa S~-, públic'a de Imóvel SItuado em Re- acha es.ipulad" nas atas da Junta Pensões .d.:lS Oomer::iários, rel~~'vas
llh'_l11 da Assunçao em NIteróI, E, jlli cife c~ !tal do Estaelo de Pernall1 'diAraJj'Cl; n,o 1.830-56, do 51'. Depu- ao r~que1'll11ento' n.O 1.085, de 19~6 dO
llJo.. d~ Jar.€1l'l:', _ Nossl< Se0110ra das bUc~: ! ~ue autorl;a o Poder Exe:, tados nos seguintes requ~rlmentos:I Sr, DeDput3:do A~ilio Mar,ms V\,a~1O.
J\~e.cês, 110 DQ'str.t~ Fcd·?ral; - di8- cutlvo 11 abrir ao Poder JudiciárIO _I n,O 1.827-55, do SI', Deputado Xavie: Do M:h:ster,o e:o Trabalho. Indus
:poe sôb:'~ a.' I~enç~o TribU~IÍl'ia da ISupremo Tl'lbunal Militar _ o cré-' d'AraúJo; n.o 1.830156, do 51', epu- tria e CCl1~rc;o, de 1.6 do_coJ:re~te, C;lU
~om~anh1a a.dlelétllca do Sao .FrarL- dito especial de Cr$. 416.712,00 para tado Luiz VIana: n,o 1.829155, do SI', que encal111':lhall1follllaçoes p,estacas
c,aco, - <!l!e concede a pensa0 es-, atender ao pagamento de venchne~-I Deputado Coelho de Souza; n.O 1.828- pelo Milllstel'lO Publqic:> da Juskça do
pec:a de Cr~ 3.,000,00 Illensals a Ma-I tos adicionais no exerciclo de 19'56 1956 do Sr. Depu,ado Castilho Cu- ciêncIa e TrabalhJ, referent~s ao l'e
ina. Augu~ta Candlduj ljUe auoorlza " aos adl'ogadoS de 2." entrê,ncio da bral; n,O 1482,S-56, do SI', Deputado quel'imenio n,o 1.149, de 1956, d:> Sr.
P:oder Executivo a abr.r pelo Mims· Justiça Ml1itar Renato Dardeau de JOIlé Bonifácio: n,O 1.168-56, do SI', Deputado TarBO Dutra,
~::o~lla Gu.e1'l'a, o~crédito especial 'Ie Albuquerque e Alfredo Ribeiro Sa- Deputado Sega das Viana; n,O 10m2· Do Ministério do Trabalho, Indús
"".,$ I ,958,.4,2,90 pa~a atender ao pa, cramento' e _ aue modifica o ar- 1956, do SI', .Deputado Carlos Albu- l:I)ia, de 16 doccr:'ente, em que enca
,am~nto na l'emunel'ação dos servidc· t!go 5.0 ~o Reguiamento 'das Caixas que1'que, e n:o 1.831-53, do SI'. DepU-I ntinha informaçÕES p':estadas p~lo'
1t6 transferid,;)s da, Southern B1'aZ1l Eeonômicas Federais a que se refere tado Raimundo Padilha . Instltu:ú de Aposentado1'1oe pensoes
Lln1ber and .Col011lzation Co, para o Decre1iO n,o 24,427' de 19 de' Junho Do M:\nIsté1'i,o dlll!, Relações Exte·' dos Comerciârios, l'elat:vas ao reque·
aquele Mlnistél'io; e - qUe autoriza de 1934, ' riores, em 12 do corrente, transmi- rimént n,O l.Ca5, de 1955, do Sr.
• P?de.:' I!:.l(ecut:vo a abl'1r pelo Mi. Do SI', Pl"Imelro Secretário do Se- tlndo informações relativas ao r~que· Depu~:ld.:> Adlll~ Martins Viana,
~,el';o da Vlaçao e Obras Publicas - nado Federal, de 15 do COl'1'ente, em rlment.:> d) Sr. DeOputadoChaga" Do Ministério do Trabalho. In,c1ús
"' partadme~to Nacional de' Estradas que encaminha autógmfo do decreto FreftllB, sóbre o Tratado de Am'zade ~',Ia, de 16 do c':~'l'€Ute, em que e~.a
"e Ro ag.m o c:'écl1to, especial ele do Congre.sso Nacional, promulgado e consulta en;r!! o Brasil e Portu- minha. info1'maçõzs p"cst'adas p~,~\
Cr$ _30.000,000,00. deõtlnado à. Con,s- pelo SI', Presidente da Repúbllca: - gal.. M:nistérlo Pulo'!co da JUt'JUça do
trUrállO de uma ponte ~6b:'e o rio Pa- dlllposIUI'os' vetados pelo P:'esldente Do MinistérlÕ' da Ael'onâuilca, de T1abalh~. referen',oes ao rec;,uel'lmE·n:o
1'anã' l1a ~óz do Iguaçú, E. do PII- da RepÚ'bliea e mantidos pelo Con- 12 d,a corrente, em qu~encllminh:l o n,°1.~72, de 1956, elo SI'. Deputado
:ran • llgan,ao a rodovia Coronel OV1.e- gl'e5S0 Nacional, do, projeto que sc parecer elo Estado MaiOr da Aero- Elias. Adaime,. , .
~~-35 PoreoPresidentJe Franco li II transformou na Lei n, o 2.862, de 4 náutica a respei1iO. do Projet.) de Lei ,Do Ministério da Fazenda, de. 11

, ., ' .' de setembrQ, de 1956, . que nlte:'a disposlçoes da Lei n." 2,370, d,o, corren:e, em que er,canllnl1a copIa
Do 5,r, ,~l';me:ro secretllr1~ d~ se-I Do SI', Primeiro SecretlÍrlo do Se- de 9 d,e dezembro de 1954, que regula do ,p,.a'cecer da .Contadorla GEraI da.

:nado FedEla1 de 11 do corlente, co· nado Federal, de 16 do con'ente, em a ina:il'idade dos militares, Repub!!ca, relatiVO a:> Pr"jeto de ~t
Jllun~cando que forólm enVlados A que comunica que fOl'am enviados á 'Do Ministéi,;o da Guerra, de 13 do que autorlzJ o Poder Executivo iI.
e~n..~o do Sonhor Pre.sidente da Re-I sanção do Senhor Presidente da Re- corrente, em cuepresta informoções abril' o crédito esoecJal de Cr$
publIca 05 seguintes p,'ojet<ls de lei, pública os pro,letos de lei: - que 1\0, r~UC'1'iment.) do S~, Deputado 20,O~0,COO,[)O, pa::a auxiliar a Sacie
IlP~ova~os~, pelo Jllgl'fSSO adonal: Irevigora o, ,inciso IX, do parágrafo Lojlo de Ca.stro, referente li \10mell- dade Mineira de Cul.l1l'a, na cons,t!"u
ca\lo:., auoo_.za., o P'~er ExecutIvo a 6,°, d~ art~ 178. da Lei n,o 3.071,. de ção do Capitão de Infantaria ela Aero~ c;f.o dJS edifici·os dlS Faculclades Ca-"
Ilb1ll pelo M•.n~stétJo d~ EducaçAo e 1 de Janeiro 'de 1916 ICódlgo CIvil): náutica Narciso Be1,oMa':avI11ho, pa- t:'JIlcas de Minas Gem!s,
Cultura, o cred:.to ~spee1a! doe. Cr$ ., - que lIutoriz~ o Poder Execut.ll'o a 1'1. exercer o Comando ..GCI'al do Po- Do Minlstél'io da Fazenda" de 11
:1.500.0<10,00 pa.a •.endeI ao paga- e~ncede1' lIuxlho de Cr$ 500.000.00 à Ilcia Milltar do E. do Pará, d·o C01'ren'C, em que encaminha cópia.
me~to .a sU~Yln~ão .devida à Fa· Diocese dePetrolina, no Estado de Do, Ministério da. ViaçA.o ~ Obras do pa"ecer da Contldorla Geral da. '
culllade de Clenc.las ";ConómlclUl de Pernambuco, por ocasião ~05. feste- Públicas. de 13 c~n'cn'e, em ,'lue en- República, relaW'o li) Projeto de Lei
:Pelotas, E: do RJo Grande do Sul; jos comemorativos de seu JubIleu dc caminha lnf'u'ma"õe~'rela~lvlls ao re- I que conced·e subven~ão e auxilio a.
:~ll' aU;~i1zaMl'ni f"1er

dExeTcutibvolh li prata" 'i i' 5 "tá" d S'. QuerlmentJ do SI', Deputado D:lntostLiga de Prot('çã,o MS Ceg'Js do Bru-,
..... ,: o. s ~1 o ,o .ra a o, Do SI. Pr meIo I'c,e no~ e Júnior, ~ôb"e as 01;1"3S r2alizadas sJ.

1n::1J."t.ia ~ _co~léIClo, o credito es· nado Federal. de I~ do corrente, el11 pelo Deplll\amento Nacional, dei Do Ministério da F?,zenda, de 13
]lee,al, d1e C.~ ~40,OOO.OOO,OO ,em !l- que el~caminha autogl'af'O ~o P1'0,ieto Obl'R$ Contra as Secas, nos exel'ci:los 1(10 co.,'ente, em fjUe, p:'csta esclal'e~
vor, n~o /nst.tuto d~.. Providencm ..e ele LeI, llpl'ovado~ pelo Senndo Fe-I de 1953' a 1955,' j'<;il11Pl1tos te re.speil.o do re'luel'l;n~ntl)
.As.s,stenc,a dc~ Seuldores ;lo E.s-

1

dera!., com. ~D1en..as, que e.st1I1la .• A Do M:nistério da' VihÇão e Obras (.0 Sr, D~:)uta(iO Tar~o Dutra, sôbr&
Lua, ~cNta e fIxa a DEspesa da UnlnopubliCilS de 13 dJ cor-'n'e pnc"ll1'-' o \'alol' (,as sub\'cnçoes ou nuxllios '

Do SI', ,p:'im~iro Sec:'ctãr:o elo se-, para o cxerclclo finnn~eiro de..1957rnl1aJldO, 'esclarecimorll.c;' r"f)('v~~ 0,0'0 icrillstfl:1tcs elos Ill'OCCSSos noS. 94455,
nado Fed,r~l, oe 12 do .COl'1·c11te, ~rll, _ AtlCX.O n, o 3 - órgaos Auxllwre, , • .' o " ..- ~ - d . N0 .. ~' ~ : ct~ lD3~, 126 ZOI-54, 142.637-54 &'
que comun:ca ,qu o S'nhol' P"esi.1 _ 3 01 Tl'ibunal de Conta~ _11 rquel.I11.~t.:> c.o 5.. D,eput~:> ..oS J. 11'" 6?o.~4 ... "' I'" ','t' '1' .• 1.'c .. " . -. P'relrrl sobre c. 1l10th'os t"Cl11cos das '~'."'" "a..1C e ,._In:.. elO, 11';..... ••
dente d<.l Senado :~:I,eral promul:pu I3.02 - Conselho Nacional de Eco-' " .' 't~ '. r ~- .' t ','" ~n~~ 1'~'1tc. ao J-I.,npital cê~ Cal'ielo.ele' ela·""
c Dec:'eto L~['islativo q'.Je aprova C' n0111ia. , CJns,an ..~ ~al~_lza,oe,~ e In {'.•• u., ,~...s'Gtla.l'cl. R. G. da S~ll.
Coménio fj:'m~(}~ ent1'ê o GOI'érno Do 5:'. Primeiro Sccrctário do Se- n:\S t anllnn.s"':kS tn ~~ R10-P6..~ i Do ]::ini,térÍ,O ':-, Fnz2nda, de 13
Fede:'ale o Gc.'ê:n<. do Estado qO nado Federal, d'e 16 do COl'l'en:e, em AIDe,reM~ l'i?~:l\'er'd'a, "j' AO!" '(úlT;:l1'cC em C!Ut tran3111ite informa
Rlo de Janelr(), , . qUe comunica Que o Senndo redem! . 1: :\1,.,elo ..::, ,.iÇilO ~ l.n~ ,':i',es. rc1c.L\'~,~ e:o Pm;eto (;1' L~I oue

D'o SI' P:'!meiro Secre'iU'lo do(j Sz- aprovou, com emcnda, o .Pl'OJCto de Púo:1cn" de 13 C •• I en e, ~m que cn : .:l1~j1"e ~ob,'c ,.. p.j1oc:mLac1':lria dos
r.aelo, l"eael'al; dp. J2 do C01'l'ente, ~m L~i Que autol'iza o. Poder Executiyo ca~l:.nl~~, Inl' l'nll';,?es r~l::, h'~s ,'" re: i~l'::tit u~os e Cal.:ns c:~ P"cvlciência
que comUl1lca qUI~ o Sennor V:ce.P~c- :\ ab:'ü' nelo ~,~Inlstel'lo d~ Educa~:lo q~.llm~nto do ~., O.p.hu'O ~:lllL ooc::'\1.
~ldent.e do Senaà,' F'tdel'al, no txe:'c!.1 c Cultllra, cl'édlto~ especiais com (\\1' ~:r::,tln05, a' resp~it~ da conCZUC) .d~ J Do ~,rilút€i'io ,la FC,Z~l1C:,1, de 1&
ot:10 da Pl'es!dt11c:a, promulgou o De,! ~'mo à C011St1'Wão C' nl1lpliacão de fe:':Rs e l:cm<;a PRp~:':JI ::Q" !'..dlE· i do cO;'l':"ntc, E:n i'"UO ]l1'2~I:l 111fo;'l11R'
ereto Leg'islah-c aU~ ap:'O\"1l o tê:'-I Institutos de Educação de vários Eg- . c~:e:':\do:'n C'Qn1 cx~:,c·c o na E' [lC;:10 I"525 n rc~p-~t,:> CiO l'e:jttQrlmento d()
mil d,e :ont1'a..(, celet,rado entre o :1.1,- t~rJos, I Jlm~ã.o, Rádio, no Rio G:'~nct~ d·:,' ,'31'. l:=ll:lt~d'l 0!:·'Cll':J. FI'anco, "Õ:1l'9
)"Jistél';oda A;nrnitul'u e a Ass-oc!a .. 1 D·') ,Sr.'Prirn0ir,') S~C:'c~ár'(') d, ge ..,, S~lL '.. .'" ;:\ n1cn1:~ntc:'. ;",-::: t~ p~er;·j~\o. attt
<;â(1 Rural de Fr',nc!sco Si. .i nRdo' F,d'2.'al, de 16 do c~l'l'~n'~'! .00. M.n:stel'lo clh Vl~n:\Oe Obra,: C',S',tCl r'~ l2JG. ,:a c:n:~sr,o d~ Letl''''3

Do SI', Primeiro Secretário do Se-' fl11 (Iue el1c.nminh,o, nut6o;l'nf08 (10 i Publlc:!s, cl~, 13 ti... e~l':'enU" nal'S- \C:o ':i:"':-G:!l'D,
:l'lndo Federal, de Í5 elo c·orrente, eli· '»!'oi,to c1J Sennd" OUC' c'~nf.~re nOS, l11it'nd:l e~'c'Rl'eci11l'I1~J; p:.r~ ad'8 'le-I Do ~.:inhtóriocl:l F~:'~l1(b, c:~ 18
taminhando autógl'afos dos decretoõ i lle't":'~R ela."> Ullivel'sl5ade, Fed2rc.:~, b D:,.::nament(, dos (-o:' pios e T~-. dCl ~():'''CI,t:: 1')11 t:,~ CC.11111:i::I nl:t,.
õo Consresso Nacional, sancionado8! fio ~'::J.,,; rue ]h~ r·1'('111 €:'!ujp:'11'::'C("C:: ri. 1(-6:·~f:.c;' n p a.:Jó,:,!.t, do 1 ;ql:·:l'::1~~n-! ~'C:11, ~r',~l'~~'" \\~t;'-:':"'f':'; O'; e-:·'!:~~''::~.i.

pelo Sr. Pretldcnte da República - r'l'rll:1-t!' C? Jl1:""'1",J' n~',~s do CJn- t" n." 1,57". de IgS:, C1:l.:'1 D::JUl~do "'CI1~O"' rcr~rcn1.!:~ ..~s l':,'le.l'i1ncn
l;:llC i.s~ntn de elire!tos de hl~l}~:'tn- ,.<e~ho N~clo!1a!' de Edu~o~5..:, l O:;':eira Fr~,r.co, ,.05: '
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,";i1Ü ' N' 1.7Jl5, de 1958, do Sr, Deputado Ide 1054, por notas datadas de 29 de' antes de explrado.o período ele pror-I 05 llllgan;entos rettcs fora do Bra
W~li'i'IIUac Pinto; 1 junho e 9 de outubro .de 1954, i rogação autorizado no art. 3.U

, nas ·I.\H serão cru .mocdu corrente dJS Es-

!
Y. ~!/ : .N- 1.802, de 1Jl56, do 51', Deputado .2, Essa Missão se destina a coope- i seguintes condições: .' tadcs Unidos da América e, do me..-
tt} Newton Carneiro; rar com o Ministro e Oficiais ela Ma- a) por qualquer dos dois Go- .mo medo, nos valores qUe forem es-

r,;:'?''! N- 1. 799, ele H/5G, do Sr. Deputado rinha do Brasil, no sentido de au- vemos, mediante 110tificaç[LO es-, tabelecídos entre os doit Governos.
~!to'l·i·Sérglo Magalhães: . mental' 11, eficiência du Marinha de cri ta, feita com três meses de o.n-I~ A referida rernuneraçán não estaré,
iW;~.~·.j .. , N"].798, de 1956, do SI', Deputado Guerra brasileira. tocedõncía ; ,suJeita a ímpôsto algum brastleír»,
!Wi~.:::CloViS Pestana; 3, A composição, os deveres, 05 pos- b) pela retlrada de todos os] .íederal, estadual CU municipal, em
~U N" 1.709, ele 1956, do Sr. Deputado tos, os vencimentos e as vantagens membros' da Missão pelo GOV;'1'110 i vlgo:' ou que venha a ser criado _pos-
W?'~-: Ollve',·;'.\ Franco; aos membros, bom como as condições dos J~stados Unidos, no Interesse teríormente. Havendo, entretanto,
\}~c . N" ~,146, de 1954, do Sr. Deputado do íuncíouamento da Missão, estão I público dêsse pais, sem a onser- impostos, que, presentemente ou du-
!t:r- Carvalho Sobrinho:' deVidamente. fixados nos capltulos lI, váncla do estipulado no parágra- rante a vigência deste contrato, l'C-,
~\. N" 2,345, de 1955, do SI', Deputado UI, IV e V do Acórdo, fo a), ....... • • caiam sobre os referidos vencímentos,
~:':: . Hugo Carneiro; 4. Como e do cnnhecímento de, Ilrt, 5.0 Este contrato poderá ser tais. impostos ficar.ão a cargo do MI.
ilf":' Nv 733, de 1055, do SI; Deputado VOSOIl Excelimclll, a Missão Naval em n-scindído por íntctatíva tanto do nlsté1'io da Marinlln do B:'asll, a
fi\!:' Carlos Lacerda; aprece vem operando no Bl'a~l de,sclc :RIasíl quanto dos Estados Unidos, rtm de Que, de acórdo com o que fir;· N" 1:313, de. 1956, do SI'. Deputado a assinatura, em admínístração ante- caso qualquer dos doJs.1(01'e1'110S I'C- cou acima estipulada, a remuneração
;;;;.' Oliveira Franco; rior, do ACÔl'do que ora -proponno à ah" a ser envolvido em lutas internas estaceíec.ou .seja vlíqulda ,
iC:: ' Nv 1,607, de 1956, do Sr. Deputado consideração de Vossa ExceHmcla. ou externas. Art, 2," A remuneração estabele-
:~: pONr~ugla,oI17T,adv:ri~~5, do Sr. Deputado 5. Todal'ia~ além de deterrnuiar q.ue CAPíTULO n c!da no artigo precedente começará a.
r',i',:. a remuneraçao dos membr~s da ..Ml"- vigorar na data da partida de estia.

Ad.llio ..M, Viana;' Deputado são fique a cargo do Gcvêmo bro,sl-Composfr;eio'e Pessoal melllb:'oda Missão de Nova Yor!, e
~. . N" 1. 617, ele 1~5G, do S:' Ieíro, o Acorde prevê Isenções trib'..l- continuará. concluido' o. serviço na
,"Adíllo Martins Viana: táriM que, nos termos do art. -65, n, Art. L" A Missão Naval_ compor- Musâo, até a data da chegada de-
: ' &";N!. 1. 774, de 1956, do 51', Deputado da. ConstituicãoFederal, devam ser se,-a de um C!lefe de MissaÇl. com o regresso a Nova York, e ainda pelo
: o·~'!> ...ens Berardo; d autorizadas pelo Podei' Leglsilltll'O. posto de Capltao de ~!.o,r e Guerra. do período de quaisquer Iérías acurnu-
i;.: ,'" .1" 1.789, de 1956, do SI', Deputa o 6, Diante do exposto, julgo neces- serviço .atlvo da M::rmha dos Esta- ladas a que tenha .direito,
:f~ .. : Lopo de Castro; Deputado sano seja o presente ato submetido dos Umdos, e do demnís pessoal da I Art, 3." A remuneração d~vida.
i/.·: N' 1.691. de 1956, do 51', ao Onngresso Nacional, pelo que o Marin!lll americana, que venha a ser I correspondente aos pe:'iodos de via-
:O, :Fr*;a 11~~:a~~ 195G, do SI', Deputado passo às mãos de Voss:t Excelencia, p?stel'lormente solicitado pelo Mlms- I. gens de recresso e ferius acumuladas,
'<." Benjamin, Mourão; para.o devido encamínhamento, de téno da Marinha do Brasil. por 111-, será paga 'ao membro dcsllgado, ari-

. N" 1.701, ele 1956, do SI'. Deputado uonformidnde com o art. 66, I, da t~rmedlo do seu representante auto-I toes de sua partida do Brasn, e tal
:',2 Oltveíra Franco, Constituição Fedel'al" s~ com Isso rízado em Washington, e d~ aeôrdo : pagamento será calculado conslde-'

Do 'l'ribunal de Contas. de 12 do concordar: Vossa Excelencl:l. com o Departamento da l\oIurmha dos randc-ss a vlag'Cm pela via muritl-·
co 'l'ente em que comunica' haver ne A ld d . Estados T!J1idos, . : , m., usual" nui:s curta, qualque~ qUiJ

. I , . '.. proveito a oport.ulll a e parare- Ar!. 2," O pessoal dn Mar1l1ha dos seja a totaou meio de tranSD.orte
. gado l'eglstl'D de desp~sal roelatlVaTao inova_ a .Vossa Exceléncia, Senllor Fsta~os. U;lldos já. em servi~o na escolhido pelo membro des~igaclo.

.',' pagam~nt~ dei cr$E579.~C. ~In~d;· ;!'resldente, os protestos do meu maIs Missao Na\al no Blasll, podera cont!- Are, 4." O Govêl'no do Bl'asll for-
". souro' aCIOna ,.a. mpr sa ma- '1 ;>rofundo l'es.lleito, - José. Carlos de r.u.ar a prestar o,~ seus ,serl'lços de neccl'á a todos 05 nlembl'os da MLS'_;; ..' l'a Imperial. Lllllltada, por servlços; MetcedoSoares, d d ti •

[:. gerais de limpeza,. enceram~nto e. . . _"__ acor o Cl>m os tE;rmos. este contrato, são() c suas familias, 1:11nto para a vin-
i:'!' conservação das dependências do ICONTRATO ENTRE OS GOVERNOS Q qual se tornara efetIVO a partir da da como par" o regl'esm, passagen.>

Ed1fí io daquele Ministério relativo! • data de sua assInatura pelos l'epre- de prlm'elra classe,' pela via marltlm:t
aos ~eses de janeiro e fe\:ereiro do I. ~~sl~~f'~sS AUNI~~~N?goBsRDAA- sentante~ autorizados dos GliVel'1108 usual mais lurta, ·para as viagens
a no em curso : T DO. Ido BraSil e dos Estados Umdos, O t . i .

. . I AMÊRICA. RELAT~·. A UMA serviço dêsse pessoal. jú em fnnção no que Se ornem necessal' as e sejam
Do Tribunal de Contas. de 12 do I MISSAO riAVAL AM;"." "CANA NO. P-rasil, na Missão Naval dos Estados realizadas em virtude dêste contrato"

COrrente, comunicando haver negado, BRASIL, . IUnidos, scrú considerado. como -serviço entre Nova York e iJ Rio 'de Janeiro.
l'agistro ao pagamento de .... '.' .... !. • sob êste contrato, no tocante a todos O t:'al1.'lP0I"te de obJctos domestlco~
C S 570 00000 T N I D f d bagagem e automóvel. de cada mem-_

l' . ; ,,110 esouro aClom~, : e con ormi ade com o pedido feito I' I)S dll'l"itos, p:lra cujo gôzo' ali exerci. brada M:ssã.o, entre NOVa Yor!, .'
à .Empresa Llm1?adora I.mperial LI- Ipelo Embaixador dos Estados Unidos t'o Sf'j"t:'l1 exigidos, no mínimo, dois sua 1'esidéncia no Brasil, será pago"
mltada, por servIços de llmpeza, en-Ido Brasil em Washington, D. C., aol~l'OS de serviço na Missão. dI> mesmo modo, Ilelo Govêrn.o dil
ceramento e cons.ervação das depen- SecretárIO" de Estado, o Presidente dos I
ciênCIas do EdlflclO dac,uele Mmlsté- Estad03. Unidos da América _ usan-I c.\pfrtTI.<! IrI Brasil, inclusive tOdas as dCl!PEll~

"l'io, durante os meses de março e Ido da faculdadJ que lhe confere a' Deveres postos e prec:edêllcia necellliál'iM' relati~as. à descarga n~
a,,"j1 . último., ILei do Congresso (44 S,at' 565)I' . Bl'asll e aos accn",lClonamento e em·
·:·'tíõ Tribunal Superior Eleitoral, de de 19 de maio\ d~ 1906 denominada Ar!. L" O pessoal da Missão Na- barque no naVIO, ao pal'tl,' do Broall.
11 do cO.l'l'ente em que. encaminha, . "Ler ~ue autoriza o p~esidente a de-I vaI deve~á exercer as funções que O t~'al1Sporte de .tais o~jetos ~oméB
projeto de leI que autoriza o Fuuer· Sl"nal!' oficiais e pessoai subaltel'no do foremalllient..dasentreoMinlstrotico~.ba.gagcm ~ automovel se.a ele~
Executil'o a. abril' .ao Poder Judiciá· }~~ército, da Marinha e do Corpo de I da 1Ii.Iarlnl1<.1 do Brasil e o Chefe daIt;,ado de uma 50 vez" e }od{)s ~s em
1'10 - Justiça Eleitoral - o crédito Infantaria de Marinha dos Estados; Mls.sao, Calque subsequentes selao P':>l. conta.
suplementar de _Cr$ 36,277,070,00, em Unidos da América para eolabora!':. ....rI. 2. o' .Os membl'osda Missão' elo l'espoectivo membro da Mlssao, ~al
l'elÓl'ço a .dot~G~es do orç~~ento 1'1- com os Govemos das Re~úblicas La-I s,erão imicamente rcs·ponsáveis pe- Vo Quando resul,tarem, de circunstan:
gente (~e.l ~, ~,665, de 6_1_.-?~)", tino-amel'lcllnas em assuntos milita- lante o Mmlstl'o da Marll1ha do' s qUe não dej.endelem de SUa von

Do M~mstel'lo das Rela?oe, EKteno- !'es e navais", alterada pela Lei de IB~'asl1, por intermédio do Chele da tade '. ~ Ilagamento, de despesas parti
Tes. el1llando a se~UI1:te. . 14 de maio de .935 (40'Stat, 2181 quc. Mi~ão. tr~r:"pol te de fan:l;ias, objetos do~

MENSAGEM N. 4.7. DE 1956 111clui o "Commonwealt.h" das Ilhas I ArI. 3," Todos os membros da M:s- mes,lccs e auwmol.els, no CMO d~
•Sel1l1or~s Membros do Confrresso olíciais e de pessoal subalterno pa;'a i s~ nela serviráo com o pôSto qu~ pessoal. que jlOlllia VIl' a. :~r desIgna:

Nacional. ., oficiais e de pessoal subalterno par I tem na Marir.ha dos Estados Ullldoa d~ pala serViço .. tempolállO na Mi~
, De acOrdo com o preceIto constltu~ Iconstituirem um Missão Naval 1105 Ie usarão o respectivo uniforme, mas suo. a pedida do. !"!mistr<? da Marl~

clon~l. tel:.ho a honra de subm~ter a .Estados Unidl>S do Brasil, sob as con- terão l.ll'ecedência 5ÔoI'e todos os of!. :t,Jha do BraSIl,. nao es~al'a sujeIto <lo
conslderaçao Clt' Vossas. _EKcelenclas, diç'ões abaixo especiflcadl1s: clais brasileiros do 'me5mo pósto, este con:l'ato. mas sera d~tel'1l1madl)
acompanhado de. Exposll;aO de Motl- . "'rt, 4. o Todos os membros da Mis- por negociações entre o' D'epal'tal11Cllt1t
\'OS c\~ Senhor Mmistro de Estado ~as 1 CAPíTULO I slo terão direito a tOdos os pl'ivile- da Marinha dos Estadcs Unidos. e ..
Relaçocs Extenores. o innluso "~COl'-1 FI . D' gios e vantag~ns qUe 05 Regulamen- l'epresent9nte autorizado do M!lll~té·
do rela~il'? ao estabelecimento, de, ns e Ilraçal> tos N~vais brasileü'os conferem nos' rio da Marinlla do Brasil em Wa-
umad\Ilss.~O Naval. NOl'te-~mel'lcana 1 ·Art. l.0 Esta Missão tem por fim oflclais e ao pessoal subalterno de IShlngron, na epoca em que Ior, :1"
no Brasil, conclU1do no RIO de Ja- I cooperar com o Ministro e OfieiaisIgraduaçâ.o eorl'espondente da Marinha comul11. acOrdo, feita a escolha. dt)
neiro. a 7 de maio de '1942, e modi-: da M!ll'inha do Brasil, no sentido de I B~'asileira. ' . 'pessoal pa."a tal seniço temporál·[o.
ficado e prorrogacia indefinidamente, Iaumcntar a eficiência da Marillha de . _ .'rt, S,o, O Govêrno do BraSIl con-
11 partir ele 7 de maio de .195!, por l Guerra braslleint. . ArI. 5.° O" pessOal da M1SSao Na- cedel'Ú, mediante pedido do Chefe da
notas datadas de 29 de junho e 9 de· Alt. 2.0 Esta Missão tel'á. a dura. val-..sel'a reg'ldo pelos Regulamentol! Missão. entrada Ilvl'e de dil'eitos adl1
outubro de 1054. . ('[;,0 de quatro anos, a contar da data DiSCIplinare.. da Marinha cios Esta- aneirliS para os artigo.'! de USI> pes-

Rio de ,1aneiro, 11 de setembro de daassinatlll'a dêste contrato pelos dos Unidos. soai elos membros da 1\Iissã·o e de
""i~.",rr'56. - Juscelino- ](llbltscllek. pelos j'cpresentantes acreditados pelos suas famn1as,
.;k~ll ",' G~\'81'nos dos Estados Unidos do Bra- CAPITULO IV Art. 6,° Se os sel'viçOs de III;::l1m
. sll e dos Estados da América, a me- membro da Missão forem InlierroQ1n-

EX?OSIÇAO DE MOTIVOS DO MI- no.\ Que o mesmo termine mais cedo V~imentos e vantageM l}id08 pOl' ato do Govêrho dos. Es-
NISTt:;RIO DAS RELAÇOES ou se):! prorrogado, nas condições AJ·t, 1. 0 Os membros da 'MIMão tados .Unidos da AmêrJca, antoe3 :1e

Eh"TERIORES adiante estabelecidas, Qualquer mem- receberão do Govêrno do Brasil uma completar o periodo de dois anos d.
bro poderá serdesligl' 10 pelo Oovêr~ remunel'ação lIquic;la anual, expressa serviço, salvo nas condiçõ('S do. ca-

Em 31 de ngõsto de 1956. no dos EStlldos Unidos da América em moeda corrente dos Esta<los Uni- pitula I, llrtigO 5,°, não ,~e aplIC'll'il,
DAI-DPO-De - 136 - 530.1 (22i. depois de expirado um período .de dois dos da AmérIca, fixada pal'a cada à visgem de regrcsso o disposto fr().

A Sua ExcelênCia o Senhor DOlltol' anos de serviço e, nesse caso, um ou- membro individualmente poracõrdo CapitulQ IV, artigo 4. o, Se 0.\ s·el'vi·
Juscelino Kubitscllek de Oliveira, tro membro será designado em subs- entl" os Governos dos Estados Uni- viços de qualquer memb:'o da M;s-
Presidente da República. tituir;i\o, . dos da AOlêrlcfl e do Brasil. Essa -'lão "tiverem de ceBslIr, ou cessarem

Senhor Presidente; Art, 3,· Se o 001'6rno do Brási! remuneração Bel'á paga em doze (121 antes d·e dois anes de serviç,> por
Tenho 11 honra ele passar às mãos d",sejar que os sel'vi~os da Missão se- pI'estações mensais iguala, devi elas e Qualquer outra l'a.zão, inclusive a que

ele Vossa r:xcelênela sete cópias au-l jam pl'Ol'roglldos além do perlodo es- pagáveis n{) último dia de .cada mês. eatabe:eceo Capitulo I, artigo 5.~,
tcnt1cadas do Acúrda rela,ivo ao esta.· i Upulado, fara,' por escrito, uma pro- O pagamento poderá .ser efetuado éle receberá do Govêrno do Bra~lt:
b;?l~cll1lc!lto d~ lima 1\11.s"0 Naval: posta nesse sentido, .seis meses antes em m~a .coI'r~ute brnlll1ell'a, e, todos 08 vencim-enlJos, compen.;:::!·,óC3·
:Narte·nm~riC:llla no T.:asll, conet\.lldoIda terl11lna<;f,o dês,e contrato., Iqua.ndo ll.lí6i1ll for reito, s«:n\. calcula- e vantoageIlJl como s;; tives<'e cnllP.l.e
110 Rto d~ Janeiro, a 7 dI! ma~ de I Art., 4." Este contrato 1l0dl!l'LÍ seI' do de aCÔl'd.o com a taxa camo:,,1 ta·do OS d·ols anos ele s'~:'\'~Ç(}, IJJ'I'ii'll1
,1942, e nlOdlfleaclo e. prOrl'Oll,,-do in-ll'escllldido .al1te:~. do perlodo de qUilo', qUe ttlr es~al:leiecidt\ UUol'ol li.!! doi:> Io vencimento an?al termilla~LÍ cJn';'
c1l:rUlldall1a~le. :l Po.:'tl: dJ 1 d~ metlo: tl'O :mos e:itJcctl'lcm1u no tlrt, :l.". ouG'O'Vet'tIOll. forme 'J est!lbelec"do no Ca·(}l,ub IV.
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mURO 2,'. No caso, porém, d~o Al't. 5," & rérías de qUe trata o Departamento na Marinha dos De acôrdc com o preceito comtitl).
CTO'\1êTno dos Estados Unidos da Ame- 'artigo lll'eced,ente podem ser gozadas Estados Unidos", e.onal, tenho a nonra ne ~ub;netct Ili
;rkfl, desligar qualquer membro por em país estrangeiro, porém as despe- seja substítutdc pelo seguinte: consideração de V-::ssas ExcelLnci~s.

(Jue1>ra de disciplina não competírú sas de viagem e transporte ficarão a ..A Missão Naval compor- se-á: aeompannadu jje ExposIção de Muti-
IW Governo do Brasil o pagamento cargo do membro da Missão que as de um Chefe de Missão, com o vos do Senhgr Ministro de Estado da'
<1 ~ despesascom o regresso aosEs· est.ver gozando. Todo o tempo de põsto de Capitão-de-Mar-e-Guerra Relações EX~2rlores, a inclusa "Con-.
:ta.dos Unidos disse membro, de sua viagem por mar, será contad-o como ou sunerícr, do servíco ativo da venção sõb:'e os Pl'ivl1églos e ImUm-
f arníl.a, objetos doméstlcos, bagagem férias e não 'será, em absoluto, adí- Marinha dos Estados Unidos, e dades das Agência.s EspeciaH,adas lill.
e automóvel. cíonndo ao tempo di! fél'ias autorí- . do demais pessoal da Marinha Organização das Nações. Unlúas".

Art. 7.° & despesas para locomo- zado no artigo precedente. americana, que venha a ser poste- apcovada i pela Assembléia Geral Wl$
"lia e de viagens no Brasil, a serviço Art.6,o O GovêI'no do B;'asll con- riormente solicitado pelo Mmls- Nações Unidas 11 21 de novembro ele

.oficial b1'ns;~lros, serão, custeadas cederá as fél'ias especificadas no ar- térlo da Marinha do Brasil e de 1947,' ",'
j."Clo Govêl'l1o do Brasil, de acõrdc ligo 4," deste Capitulo quando re- acórdo com o Departamento da Rio de Jamiro, em 11 de setembrc
com o Capitilh III, artigo 4.", queridas por esc.tto e aprovadas pelo Marinha dos Estados Unídos"; de 1958. - Juscelino Kubitschek,

Art. 8.o Para' os serviços aficlais Chefe da Missão, o qual levará em I c) fica estabelecida a prorrogação •
!lo Chefe da Missão NaVal será pôsto consíderaçãc as conveniências do 00- Indeünída dêste Acó\'do, o quat só EXPOsrçAO DE MOTIVOS DO Ml-
il. sua disposição, pelo Govél'll:> bra- vêrno brasileiro, termínará nas circunstâncias previstas NISTll:RIO DAS RELAÇOES
sHeiro, um automóvel Rpro,;n'lado,eom . Art, 7,° Exceto ouando de outra nos artigos 4'·' e 5" do Capitulo I. • EXTER.IORES
motorísta. O aovêmo brasileiro for. forma mutuamente prestaboelecidape- 2. Em resposta. levo ao conhecímen- Em L" de setembro de 195~,
necerá, quando sollcítado, para uso Ics dois Governos, as substttuíçôes to de Vossa Excelência que o Oovêrno D'AljDPO;DC/139-€-88 (04).
nos membros da MIs.slia, no desem- dos membros serão feitas após ccn- braslleíro concorda com as modltíca- A Sua. Excelência o Senhor
'penho de suas funções oflclals, au- ·tato pessoal no Brasil entre os mem- cões ac1ma' propostas, constituindo. Doutor Juscelino Kubitschek de OU;
tomóveis apropriados, cem motoneta, brcs que se retiram e os que os suca- assim, esta nota e a d~ Vossa Exce- veira, '
e, quando necessáno, uma lancha de- , ntuem. ' Iêncía, a que a príncípio me reporto. Presidente da República.
1'ldamente equipada. Art. 8.00 Oovêrno do Brasil pres- o ,as,sentimento ,dos dOIS. Governos Senhor Presidente" ..' "'/1.

Art. 9.0 Deverã,o ser pestes à d!s- tará assistêncía médíca adequada aos pala a prorrollaca~ do Acórdo em vi- Tenho a honra de passar às mã~J'
posição dos membros da Missão() ~- membros da Missão e suas íamílías. gor desde 7 de maio de 1954, de Vossa Excelência sel.<! cáp,ins ~U••
'~.ritóriOll adequados para os seus tra- O membro da. Missão qUe venha a Aprovelto a oport.1lnldade para re- tentícadas do texto, em portugués, ÓA
balho.s. adoecer ou a. sofrer acidente será, novar a Vossa. Excelência os p~otestos Convenção sôbre os Privilégios e Imu-

Art. 10,0 se algum membro da a juizo do Chefe da Missão ínter- da minha mais alta conslderacão. -meanes das Ag-ências EsPlX:ia1l211.:':'s
MillSiio ou ·pesSoa de sua fsmilla fa- nado no hospital cue êste julg'ar con- A . , RemI Fernandes, da organização das Nações Unlck~;
lecer no Brasil, o Govêrno brasileiro venlente, depois de consultadas as . sua Exeelênma o SenhO!' Jalmes aprovada, pela As~emblela Ge)'al uns <

taiá transportar o corpo para o lu- autoridades navais brasíleíras, e tô- ~~~t\r~~~P~~ ~~~~:~:.dor dos Esta- Nacões Unida,s, em 21 de noVemjli:'O ee
!lar dos Estados Unidos da América das as dellpe~as decorrentes serão I have the honour to reter to VOllr 1947.
'[lU~ a fa,lllilia do morto Indlclll', po- pa.gas pe.o G<lvêrno do B:'asU, en- Excellencv's note DPo.I:11-S20 I (22) 2. São as seguintes as Agênciaê F~
~··ém a despesa do GOVêl'l1o do Brasil quanto o paciente foI' membl"o da dated. Mal'ch 9 1954 In whichl was pecialJ7.,adas da Or;;anizaçâo das Na
nÕiO excede:'á o custo do tl'all&»Ol'te Misslio e permanecer no Bl'asil., Se conveyed the l'eqUest 'of "our Go'\er~- ções Unidas;,

. iÚ'OE restos mortaiS do lugar do rale- o membro hospitalizado for, of.cial, ment for the ex.tensiOll Df the Agree- ai a Ol'ganização Il1<ternac~,:na!
,cimento à cidade do Nova York. Se pagará. o custo daaubslstênc.a, mas, ment between the Govel'llrnents cf.the do Trabalho;
,o morto for um d06 membrOll da Mis- não o sendo, o custo da subsistência Unlted States of BrRzll and the Uni- li) a Organização das Naç,lel\
filio, ~eus serviços na .me!ma.' sel'ào seré. pago pelo Govêl'no brasileJro, ted States of Amerlca providing for UnIdas pal'a a Alimentação e'.
~tnBiderados como terminados quln- M famllias goz\l.1'áo doa mesmos p~l' the aSRI~nement of the United State' Agricultura (FAG):
toe 115' dlaa depois de. sua morte. viléll'ios eBtllbelecldos ~e6.te artigo Naval Misslon to BrazU subject to ml: C) lt Organização das Naçí'.es
AI! despesas de regreBllO, até Nova para os membrolldn MlBl!ao, com anal' Illtel'atlons In the A~reement ",hl. Unidas pal'n a Educação a ciên-
YOIk, da familla do morto, de sua diferença. de que <la membros da ch was last extended effectlve as of eia. e·.a CultUl'a IUNscà):
hagagem, objetos domésticos e au- Missão devem, em todos os casos, PIl- May 7, 1950. à) li OrganLação da. AVlllÇâG
1IOmô\·el, serão feitas de acôl'do com gar o custo de ,subsistência resultante Subject to the eoncurrence of the CJvil Internacional; ,
(lo e.stabe'ecido no CapitUlo IV. arti- da. hosrltallzação de um membro da Brazllian Govemment, my Govern- . e) o Fundo Monetário Int~:'nll-
go 4.", Tudo que fOI' devido ao mor- BUa. famllla, exceto quando for apli- ment sUjl;gests tha,t such minor altera- C1onal; .
to, inelusive a remuneração dos quln- eável o dispOllloo no,' Ca:pltuJo lU, ar- tions Inelude ,the fóllowlng: j) o Banco Internacional para
~oe (lS) dias subSeqüentes à sua mor- tlgO 4,°,' . , . 1. That the sentence l'eading a ]'teoonstrução e o Desenvolvi.
te, r~mból.so das despesas e tl'anB- Art, 9.' Qualquer membro da MIB- . "Payment may be made in Bra- n1ento;
:por' devidos ao morto por viagens sii-o incapaz de eump~'ir seus se1'vi- zlUanNatlonal CUl'l'eney and when (7) a Orl;ani~ã,o Mundial ele
feitas a. servic;o oficial 'ol'aslleiro, será. ÇOl> na. mesma, por longl!- e .contlnul\- 50 made shall be computed at' su- Saúde;
r-a'Bo A viúva, ou a qualquer outl'a da ir.i*;lacldade flsica, deverá seI' chrate of . exchange as may be b) a União Postal Uhlver$l)J:~\
pf.;;~oa que por êle tenha sido deslg- substltuido. . agreed 'upon between the two (;0- i) llo União Internacional Clei '
nada .por escrito, enquanto servia de Em fé doqué, ,Oê abaixas assinll- \'ernments. " Telecomunicações.
acôrdo com os têl'mos dêste contrll.- dos dev.ldamente aut<>:'izadOll, assi- be deleted frem TitleIV, Artl· 3, As a~éncias especializadas da
1iü; p:Jrém' a viúva ou outra pessoa IU1r~m ês~ contrato, em dU))!icata. ele 1 and that t'le following sen- Organização das Nações Unidas 1<;rr.1D.
naàa lt'ceberâ pelas férias .acumula- MS idiomas português e inglês, 110 te~ce be substit(h,~d thel'efor: . c~ladas, ·nos têrmos da Carta das ~a•
.(las nfJ.o gO:ladas pelo morto, Tudo Rio de Janeiro, aoa sete dias do .mês , '.Payment may be made in Bra· ,çocs Unidas, "por acordos intbrl,lo-
D qUe for devido à viúva, ou 'à pessoa 'de 'maio .do ano. de mil novecentos zlllal1 natl.onalcul'rency and whel1 I:J'ov2rn~.~entals e COm amplasl°e.s_·
,d~signada pelo morto, de acôrdo com e quarenta e do\:!, -'- OswCLldo Ara- so made shall be computed at ponsabolJdades interna.cionaJ.s, 1efllll-
o e~tabelecido neste artigo, será pago nha, _ Jefferson Cajjtl'Y. s,uclU'ate of 'exchange a~ may be i da..~ em seus instrumentos básicos, no.
no Brasil, antes do regresso da viú- Em 9 de outubro de 1954. lmg i~l ihe free market m ]'tIO dei cemp,os econômJco, soc.lal, CU.I\U' :1),
'Va ou dn p,c.s.soa habilitada e dentro SenhOl' Embaixador, J~neho dU,l;ing the month fOI' ~ucaelOnal, sanltá.ri<;! e conexos" (~~-
do[' quinze' 1151 dias apG5 o falec1- Tenho a honra de acusar l'ecebi~ \Vhich due. ,It,go 57).,. Sao os ól'gaos ele que fi 01-
ment.o do l'eferido membro, n\ento da nota n' 411, de 29 de junho 2, That Title n, Al'tlcle I be igun!zaçao das Nações UnJdas diSpô",

CAPtTUL<l v último, pela qual Vossa Excel~llcla, ll1?,pnded t0.read as fol!ows: pllr~ "o fim. de crlar condições .jp es-
ReqUisitos e condições ao considerar a l'enova~ão do Acórdo C,Tpis MisslOn snal! consist of a ~pblJj~ade e bem-estar, necessárias "'"

Al't. 1." Durante a vigência déBte Naval Brasil·Estados Unidos da lle of Misslon of the Rank of relaçoes pacificas e amistosas entoe' U$
eunl,~ato oU d~ SUa. P:'ol'l'cgação, o América de 1942, sugeriu .1'õssem fei- Captah\ 01' above on aetlve service Nações" e para. alcançar: ••
Govêrno do BI~asi1não poderá con- tas as seguintes moclWca~ões no ~cf~eot~l~lt~d i~t~te~ Na\'y and . "a) niveis mais (lltos de rida
1.J:atM serviços de pessoal de 'lual-: texto oficial do Acôrdo:. el"ol111eler s n e tates Naval. pleno emprego e condições dé
flue: outro go\'érno estrangeiro para a) o artigo 1-, do Capitulo IV, ~eq~lestPd ~ ~~~yJ~~sseqUentlY be p::ogj·es.so e desenvolvimento ~co)-
fllno;õ~s de qualquer "natureza relao que diz: rine 'Of' Br~zil and ~ t:le3

f l~~ n0t;l~~ : social; , ..
clcnaaas com a Ma:mha oraslleira, "O pagamento poderá ser fei- by the United StIltesg Nav~' De- t.erlia~on~iU5li.o doso Pioolema. lll.
I:nlvo por ac6rdo entre os Governos to em moeda cOl'l'ente, brasileira. partmcnt,· sallitó. 'ios s econom.cos, S-oCl~.S,
·dclI!< Estados Unidos da~:\mérlca e do e, quando isso. róI' feito, será 3. That lt be ullderstood that tl' ção In\crn;ci;~~\exdos; a.ácoo

Pcl'a.
:6rasl1. calculadO de a.col·do com a taxa A ' t i h' . . • 11S. ,I, e ,ca.. ter cUI~

Art. 2,0 Todos oSlllcmol'oR cf Mis- cambIal que fôr estabelecida cn- te'i1ee1't t: el,eby extcnded Inc1cfl- tUla;, c educaclonal" "artigo 5~'.
8f,,0 se cJlnprometerâo a l1â,o loivul- tre os dois Govel'l1os, " . I in ~~~ic'l;c4 ~.tÃ[,mll1atlOl1nSPl'OVlcled 'a~isf;a•.~ que pos~alll deselllpe::ll~r
fiar ou revel:u', por quaisquer meio.s, seja substltuido pelo seguinte: I U 011 l'ecel \ ~rcle 5 ot Tltle J~. ; 'il,jàalÓI.Jmente ~uas impol't.mt~s
.1\ p:ovêl'nlJS e.stJ·allgeÚ'os OU a rlUllls·"O pagamento poderá ser feito Exc~lene jll~lcatl a note from 'l:OUl' ~~I to des,eBS~s agenCIas 11.ece~sit"nt.\
lluerpt8S,oflS, assunto alg'Ulll, secreto em moeda Corl'ente. brasileira, e, fOl'el1;Olnl!:y modiflca1lfnllstha;e ~1at ~he l11elh[1,~~~S '1sPll

J
.I,ses , de faclhdnae.s ~fY- -'.

ou c~nfidenc:al de' que tenham"~jdo l1~sse caso, calculado de acól'do ble to the Govel'nme ,a ccep a- nlza ã a (:oncetllans à. Or9,a-
l:CJl1l1ec:m<!nto na qualidade de mem- com a média dl\s taxas camlllais 'Stlltes of Ameriea w~11 °c~~;l~e~J~i~e~ venç~oo ~~s ~aç~es U~l~Cls pel~ Con-
,;,- s da MiSsão, Esta exigênCIa pre- que pl'eValecel'em no câmbIO 11- th',; note fineI YOUl' reply ~oll~titute e;~ l\'r.ções Ullld~s oSliem ela Oeal dali
~al,cccrá d~pols da. te:'mil1açf\0 d-os vre do RIO de Janellll durante o tenslon of the Na.v:ll'Missioll . "êl'eim de • aprovou em 13 de fe-
M'r1'lços na Mi:csflo e após a tE:l'mi- mês 1\ flue se referi!". ement asmodified 'eUecú,'e !If~:)~- ~m 11 d n~~,~6;, o BraSIl l'at:f.C/Jll
nn~ão ou cancelamento dtste con- b) o a1'tlgo 1", CapItulo lI, que 19M, . ' , 3 O a~'t' ,mo 10 de 1910.
·t.r:tt,o ou de qunlqu~l' pronognção. diz:' ' If['r~' e" o,lgO 2. dn .c~n\'eneão COj1-

A!'!. 3," Neste contrato o têl'll)O "A Missüo 'Naval compOlo.se-ã ~ccePt, fu:cellene:o:, tlie reJ!~wcd, as· I ticncfl.s·S'c'la;ldFde ,lul'I:l:c:J. 1\ ':~S~S Ui-
"Jami.lia" é cJnsldel'ado C01110 s:glll- de um Chefe de MissilO, com o slll~lces ,Of my 111I.,-11['8t .consldcl'iltlon. ,;'!l!'i\ ~mif., ..;~3n:;d co:'!') cn"'CI,'l.1r!!!
!Jc~nno t'8Fós:' e !ilhos dt'pendent~s. pôsto de Cap,ltiio-de-Mar-e-ouel'. aI J am~~ ·Y9~J Ke11l.1ler, ' Ibpns l1lóv.'· a~..; .. .'~ nUll'lr e al:","l'

Al;to 4.0 Os m'o'mbl'os dR Missão 'ra do senlço ativo da M:'Il'inha tine :. ,) . ,,", I;"éC'fliS '.5 ,11<Ole:s e mover ,iÇOt:S
tcrli,o di:'elto anualmente a u:n mêS d~S ;Est~dos Unidos e do delllals As. C01l1l3S0eS de Justlr,a, ele D:plo- ,. ,.. .
(le !érias c~m venc:mento.s, ou a pc- pessoal da Mal'in1;a americana, m:\cill. c ,d~ ~:C;\ll'al1ça. '._ ,o I..C. ~: .al'ti~·o" 3." e 4." e;:unm'nm
1'100'.0 Pl'Op~l'c:onal l'eferell~~ n qual- Que \'cnba a scr posteriormente . D,'. ~l.;~..tcllo ~ns R,eJaçi>es Ex, ~olO· : .I~ pI':\':le~j,a5, imunidades e f:1rl'i,ia_
1,l:wr fraçã,:) de ano, 9s pmoào~ cle solicitado l)elo Mlnistél'io da,Ma- lej;tm.~..no a so~Uoin,eo, . , :Cf,· r~co)')her':iRs às agbc:::s, cu Se'
Jii.5~ n[lo gozadoa ,serll<J a~umuIR<lOll rlnha do Bl'asil, por intermédiO do I "MEN_A01;"M N. 45": D'Eo l!h6 ij1:ir:c:!JRln'f!1!{': , J",
li;: m1<l pa:'a ano du~ant.e <> l-~~v:r;v SPt!. I'C))l'éScntante f1l1tOI'!:lf,d'1 em I ve1nho1res Membro~ 00 Cúl'J'Zl'l:W) I 0\ lrnu'!1Jnn,i? cie p"o"s!o 1'''''U
'l~ Ui5!l'loo Wn~hincton, e de' ;I{'à:'dO tom o INr.c ll'rin : prtra 'Js S:ll~ btl1~; .' -o cc'
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'Outubro de 1956"
....DIARIO DO CONGRESSO NAtIONA~

Considerando que a A5Semblêia Ge
ral das Nações Unidas adotou· a 13
de feyerelro de ISiu uma reSolução
que .V1!1 a unificaçil.CI, na medida do
possll'el, dospr' iBeg:os e Imunidades
d! que ~az..m a Ol'~anlzação das Na
çoe.s Ullld1S c as Y:'l'ill'S a"ênclas eg-
peclalizadae, (; o

Considt!';,,::!) Que foram realizadas
c)nsultas r,:iatl\:\sao cumprimento
d'l ~up··:,n,e:1~iQllalor. .l'esolução entre
li O:'~;I~.iza~Clo ':as l"açôes Unidas e
as ~g~::lcía:t -cfire~iâ'j~ad3.s.

A A~c'ell1blól:J Gtlal. pela resolução
17g (Ir I :!tblcr1t: ~. ·21 de novembro
d~ 1947, all',ovm.. Cl. 5e~ulnte Conven
çao. que é submetida às agências es
Pfclahladas para aceltaç.:ioe a todo!
o:;membrl:s da Orgal1'zo1~[C. das Na
('õe~ Unidas e a todos os cutros Es
t.adiJs membros de uma 0U mais dCl.'l

"r,~ênclas especializad'\s lHl'a adesão,
Artigo 1..

Definições t e?=tenslfo
1,1 S.eção 5,' Seção

:t'lesta COlwenção: AI. Instalações das agências. espe-
11 As palavrns "clàtLSulas-padl'áo" clallzadas serão invioláveis, Os bens

!e relercm às diSilosiç~cs dos artigos e o ativo das agências especializadas
2,. a 9.°. onde estlvel'em ·1()callzodos e qualquer

n) As palavras "agências especla- que seja a pessõa que os mantenha
liZ3das" sIgnificam: ficarão Isentos de busca, lequlslção,

11) A Organização Internacional do confisco, expropriação e qualquer ou-
Trabalho: ' tra forma de Interfel'ênclU, seja por
, b)' .... Organização das Naçl\es Unl- ação executiva, admlnlstl'ati·,a, judi

das 1'laI'a a Alimentação e a Agl'icul-I mal ou legislativa,
tura' .. . . I 6,· Secão

el' A Organização das Nações Uni- Os arquiyoS das agência.s especlall-
t\M' nara o. Educação, .. Ciêncill. e li, zadas e .em geral todos os documen.
cultura; l tos a elas pertencentes ou parcIas

~f;çte;~I~~lI~a~~v~fsaUla Ins' ln~~r:ac?;~:t:lzaç4.0 da Aviação Olvll ~~~~d~óc~t~~;~v101ávelB, onde e.s- .Artlgo D,'
c) Iaençiio de controles finan. el o Fundo Monetário Illternacio- Representantes dos membros

. eeires, regulamentclI ou moratría nal; . 7,' Seção, 13," Seçiio,
para cs seus fundo.s e permlssâa J} o Banco tntemacionat para li Sem restrieões de ccntrõlcs ítnan- Os representantes dos membros em
para a respectiva transferência: Reconatrução e o D~senvoivlmento; celros, -regulamentos uo moratória de reuniões convocadas por uma agén

d) I:lençiio.deimpostoa diretos: ·D) a orga.nlzaçãó Mundial de qualquer espécíee . cla especializada gozarão, enquanto
o) Isenção de díreítos, proibi- Saúde;· (A) As agências espealallzadaa po- exercerem suas funções e durante as

çôes e restrlções de ímportação c hJ a União Postal trntversat: dem ter fundos, OUI'O ournocua cor- suas viagens para. e do lugar da reu-
e~portaçâo para as suas publica- il ,3. U!llão tntemacíoua! de Teleco- rente de qualquer espéele e operar níão, dos seguintes privilégios e Imu-
çoes: ,munlcaçues; e em contas qualquer moeda: nídades;'

J) facilidades Idênticas às con- J) qualquer cutra agência relaCIO-\ CB) As agências cspeclal1~adhs po- •AJ Imunidade de prisão ou deten-
cedidas aos Governos· estrungei- nada com as Naçoes uniuas de acõr- dem transferir livremente seus run- çao pessoal e ele apreensão de suas
ros para suas.comulllcações· oü- do com os artigos 57 e 63 da Carta, dos, ouro ou moeda correMe de um bagàgens pessoaís, e, quanto II pala
Ç.luis; UI, A palavra "C4lnvenção" sígnl- pais para o outro ou dentro de qual. vras faladas ou escritas e a todos os

!l, Isenção de censura par.• a Iíca, com relação 11 qualquer agência Iquer pais e eonverter qualauer moe- atos par eles feitas em sua qualidade
sua ccrrespcndêncía e outras co- espec.alízada, as cláusulas padrão' da que possuum em Ju;üq::cr outra oficiai, imunidade a processos legais
munícações oficiais; modificadas pelo texto final (ou re- moeda. 'de qualquer natureza;

dI díreíto de usar códigos c de visto) do anexo .trnnsmitído por-essa 8," Seção .B) InvlOlabllldD.de de todos os pa.
despachar a receber correspor.- agéncía de contormldnde com as se- Cada ai;l~.'Jc1a especi~!:'l,\Ctr, IQv~rá pelos e documentos; . ,
dêncía per mensageiros esp~~'I'l:s çoes 36 e 38, na devida conta, no exercício cos Cl Direito de usar COdlgOS e d$
ou em maios seladas, IV) Para os fins do al'tigo 3,°, as' seus direitos de aeôrdo com a '7,' Se- receber papéls ou correspondência.

. 13utro~sim, a Convenção, em seus palavras "bens e ativo" Incluirão cão, quaisquer, representações feitas por mensageiros especial ou em ma-
artigos 5,° e 6,", cspecíííca os nríví- Lambem bens e fundos administrados Ipelo oovérno de qualquer país parte las seladas;_
Iéglns Inerentes acs representaàtes por uma agência especíalízada .para ]nesta convencüo. na medídn em que I .DI Isençâo, para êlcs e para seus
ã.;os países membros em reuniões con- f~vorecer a execução. das suas. run-I se considerar que essas representa- cônjuges, de restrlcões de ímígração,

,';oeadas por urna agêricla especíali- coes COllsti~u.ciOllais,. ções podem ser efetivadas sem uetri_\de regtstro de e.st1'anl;eil'05 ou de
zada, bem como aos seus functoná- VJ Para os fins das artigos 5,0 e menta aos ínterêsse da agência. obrígações de serviço nacional nll
rios. Taisprlvilêglos e ímuntdades 7,° a expressão "representantes dos : 9," Seção, pais que <lstejamvlsltando ou pelo).
S9.0 comparávets acs que normalnien- membros" incluirá todos os !eprese.n-I As agências especializadas, S~1t qua~ estejam. p~ssando no excrcícto
te se ccnce.dem D.OS agentft diPlomá-I tantes, substitutos. conseuierrcs, tec-l lltlVO, renda e outros bens serão: de suas runções:.tlcos. . 11lCOS e secretários de ctcegaçóes", (A) Isentos de todos os Impostas • E) :F'.lcllldades, quanto a : restrl-

8, Apesar de o Brasil haver sitio, ,VI, Nas seções 13, 14, 15 e 25, a' diretos; fica entendido, poorém, que çoes de Il,l0eda de câmbio. Idêntli:U
amplamente bene.f1clado .co.m atlvída- expressão "reuniões convocadas. por Ias agencias especlalisadas não re- as concedidas aos representantes de
des dos ó:'gães em apreco. não pede uma agência especializada" significa clamarão Isenção de taxas' que de Golvernos estrangeiros em missões
ainda proporc.onar condiçÕes ravorá- reuniões: 1) da sua assembléla e. do fa,to, são apenas tarifas de s<lr\'iços or elais te~lpornrlas;
vel.s no seu funcioll!ll1lento no 'nnj~ seu órgâo eX€CutiVD (qualquer que~pUblleos;FJ. Imullldades e fai:llldades, quan.
precisame11ute por não haver ra>;fi~ seja·a sua deslgnação)e (2, de qual-: (E) Isentos de dIreitos al!andegá· to as suas bagagens pessoais: idên·
cada a C::ol1ver.ção- qUe ora prel1Q~hO quel~ conll~siio prevl:lta na sua co.nstl-I rios e _proibições e ~estrlçóes de im- tiCll.'l" às concedl~.as aos memb_ros d"
ao exame de 'Vo.::sa Excelência ' tulçaO;(3) de qualquer ·cClIlJ'ercncia! portaçao e exportaçuo, com respeito eateoorlo compalavel das mlssoes di..

9, Diante do exposto pemo' quo o lRternaclonal pcr ela convocada; e ia artigos Importados ou exportados plomátlcas, •
:presente ato merece a' aprovação' do \~I d~ ql~alqu,el' comité de qualquer I pelas agências especializadas para I A li:' Seçao. '
C{)l1~reSSD Nacional pois que o ,.sso desses órgaos, ,Iseu uso oficial; . fica entendido, po- llll de assegurar aos .represell.
M. mâos de VO',sa Excelpncia . ~,::\O IVlI,O t'êrmo "dirctor.. exeeutivo": rém, que os artigos importados ..de tantes dos membros das agencias es
devido encami"halllonfo - nos' ~êl:~10S' significa0 pl'incipal JtinciOllário exe-"1

1
acõrdo com esta Isenção não serão Ipeclallzadas, em reuniões por el0.5

do artigo 6.5, i 'da- CC;1stltul ão Fc- cuti?,o da a~ncla Especializada em vendidos no paIs para o qual são im- convocadas, completa liber~ade d~
dE~'al, se com Isso concorda; Vo's' apreço, quer d~slgnado como "Diretor I portados exeeto nas eoncllções ajus- dPalavra e completa Independenclll ll~
E:-.eelênei3' ~ ~ Geral" quer de outra maneira, Itadas com o Govêrno dêsse pais; esempenho de suas obrigações, con-

Aprc\'eitó a oportun'dad l' 2," Seção, , (C) Isentos de direitos, proibições tlnu~rá a ser concedida Imunidad&
r.o\'ar.a Vos,a Excelêi1ciae E: ~\';'~: Cada, pais part<! nes.til (;j)nvenção, e.restriç6es de Importação e exporta- ~ IP~ocesso legal, quanto às. palavras
sider.te. os prctestcs do meu ma'is 1)1';. a. respeito de qualquer agência espe- Çao com respeito as suas publica- a a ?oIS o~ Iescritas e todos os atos
fundo respeito _ Jos. C I d ". cmllzada a qual esta Convenção. se ç.Oes, . • ' por e es e tos no ex·~rciclo de seulI
cedo Soares.' o ar os eMa· tenha 'tornado aplicável de acótdo lll.a ~eção, ~e~eres, :11!1da que as pessoas inte·

_ com a 37," seção, concederá a essa As agencias especializadas não dl- lessadas nao .estejam mais incumbi-
CONVENÇAO SOBR.E OS PRIVIL"- agênela, oU ao que com ela tenha li- rlgirão I:lenção de Impostos de con- das do exer~lcio dessas obrigações.

'" gllçâo, os privilêgios e Imunidades sumo nem d,e taxas sôbre a venda de 15," Seçao,
. _y. ~g~s_E IMUNIDADES DAS prescritos nas clátLSulas padrão, .nas bens móveis e Imóveis que fazem par- Nos casos em que 11 Incidência de
.", ENCIAS ESPECIALIZ,ADAS DA condições ali especificadas, obSel'va- te do preço a sei' pago, Não obstall. qualquer. forma de taxação dependt\

~~~~~Zi~~~VA~1Sp~tç~~~ da qualquel' modificação das cláusu- le, quando as agências especlall7.a. da [esldenela, os perlodos durante ,os
SEMBLElA GEEtA.L D.'S AOOES las contidas..nas disposições do anexo das fizerem compras impol'tantes qd

ua
05 o~ representantes de membros

UN " , final (OU l'evlsto) relativO a e5Sa para uso oficiai de bens que tenham a.:' agencias especializadas em reu·
_ IDAS EM 21 DE NOVE..\UlRO agênCIa e transmitidO de acOrdo com ~Ido gravados ou sejam gravados cem nloes !lOr elas ç011Vocadas, estiverem

DE 1947. as seções 36 ou 38, esses Impostos·e taxas, os países par- em pais membrOS'para o desempenllo
, .. tes nesta Convenção tomarão sempre de sUaS,obl'!gaçóes, não serão consl-

Al'tlSo 2.0 que posslve!, medlda·s administra ti- derados per~odos de residência,
Personalidade iurmica Vas apl',Óprladas para a Isenção 01.l a 16," Se.ç~o,: '

3,- Seção - . .. devoluçao do montame do impõslo Os priYlleglQS e imunidades são
As agências especializadas possu!-' ou taxa, conced~dos '_aos repl'·esentantes doa

rão perscnalidade Jw'ldlca, Terão ca-[ Artigo 4° Md embloós, ne.o para beneficio lles3IJal
pacldade para (a

1
contratar (b) ad-, .' ' CIS PI' prl05, indlvlduos, ·mas a [inl

qulrlr e alienar bens móveÚl e· imó- 1 Facllidade$ !,elativas a comunicações de sall'aguardar o exercicio indeilcn-
vel:l, (C) mover ações judiciais, 11," Seçao, .. d,ente das suas [un,ções relacionadas

C d .', como ao> agênclas esP,eclalizadas 'Con
. ArtigO 3,0 no ~e~'lt~f.foncá~ ;:Eeclauzada ~ozará, seqUentemente, um Membro nã,~ ape:

Be!lS, Jui!dos e ativo ta Convenção, no q~eP~\~ ~~;~~d~es; ~~u~;r, °à dfreito'd mas o dever 0"
4,' Seçao e~sa agência para suas '1· - . aI mum nde dos iS'C'lS l'e-

As agências especializadas, seus oficiais, .de' tratament e011]un eaçoes pl,esentant,es ,!m qualcjue1' caso Cril

bens e ativo, onde estlvel'em locall- favorável do que o gon~1:~dom~~~s ~f~' dnai Opll1U10 do Membro, a i1l1:1
zados e qualquer que seja o seu depó- Govêrno dêsse país a ual ' t o a e· mpeça o andamento da JLJ,~.
sitál'io, goz<'u'ão dc Imunidade de t6- Governo, Inclusive a ~Isi~l d~~lc~o ;Iça, e ~Ilr que possa .'Ser dispensada.
das as form~s de processo legal, ex- mátlca dêste, em matéria de priorl: aen?llf;~lda~o para o fim para o qual
ceto na m,edlda em que, em qualque,r d~des, tarifas e taxas de correspon- 1"" S, '. ': é concedida,
caso detemtinado, houverem expres- dencla, cabogramas telegramas' c, ,c

ao:.

samente l'enunciado à sua. imunlda- l\logramas, telefotos' telefones e ~~- -i:' d!SpOSI,oes lias Seções 13, 14
de. Fica .€l1tendldo, 'Porém, que ne- trascomunlcações 'e de tarifas 1" ~ ~ DaD. se al}lIcam às autori,hd,~
nhuma renúncia de imunidade Ile es- Imprensa para Informações i\' I ie ae i

t
. ,:11

1>als do qual a 'pessOa sel~
tend<lrá a qualquer medida de execu. prensa e ao rádio ., - 11.~C ona ou do qllill seja ou tenll(\
ção,. .. . 12.1 Seção, ' SI (\ reprcsentnnloe,

Nenhum:: censura será aplicada 11 Artigo 6,"
eorrespo~dencla oficial e a outras co- . - . .
munlc,açoes oficiais das agências es- FIL1!cto1!arzos
pecJallza~as... 18,·. Sfção:
A~ agencias especializadas terão o

dlrClto de usal' ,códigos· e ele despa-. Cada ê
chal' <l receber correspondêl1cla p . T á ag ncia especlall2Jadll e'l'c·
mensageiro especilllou em mal~s s~: I ;i.o~ca~'os aSuafsat,egoriasd~s fU11Cl'11I:l
Indas, os quais terão as mesmas imu "t\" d·

q
t S<l apllcarao cS :lisp.~-

nldades e privilégios que ·s I' ", •os es e artlgc e do artigo .~ •
malas diplomáticas o corre os e Comunicá·las-á aos GOI:el'llos d~ 'DO:

Nada néstn seçã~ será Interpretado ~~ os ?~ises partes nesta Comeu
no sentido de Impedir a ado - ' qUan () a essa Agência, e '\o Se
precauções apropriadas a screçao de cl'etál'l() Geral duoS N·açõe~' U'1ldas.
terminadu 1101' .aC61'do entre ui:; tl~~- Dos nomes elos ftll1eiOllarlos 111~bld',JS
parte nesta Comen,lio e uma l\gên~ ~~:as categorias p,erià"ienment,~ 53
ela especializada ' lU con~eci1l1~nto aos Governos aci·

, mil m;;nclona.dos,

'.'....
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sejaconsldendll neceBBá.rla 11 fim di
tornar Q texto final cio anexo confor
me com o Instrumento constitucional
da agência) e qua!:lquer d1sposiç6el
do anexo que imponham obrigaçõe,
à agência, O Secretário Geral eemu«
nlcarâ a todos os membros elas Na
ções Unidas e a outros palses mem
bros das' agência! especlallzadas có
pias autênticas de todos os anexos a
êle transmítídos de acôrdo com esta
Seçíio e dos anexos tran.smitldos dO
acôrdo com a 38," Seção.

38,~ Seção.'
se, após. a transmíssão de um ane

xv flnal de aeõrdo com a 36,. Seção,
qualquer agência especíalízada apro
var quaisquer emendas a êle de con
fOl'midade com o seu processo cons
ti tucíonat, um anexo revisto. será ]'lo].'
ela .transmitido AO Secretário' Geral
das Nações Unidas.

39,a Seção,
As disposições desta ccnveneso de...,...

modo algum limitarão ou prejudica-".c,~'
rão os privilégios. e imunidades que
foram ou doravante possam ser, con
cedidos' por quatquer pala a qualquer
agência especíaüzada por. motivo da.
localização no território dêste país de
sua sede. ou de seus escritór'los regio
nais. Esta Convenção não Impedll'á.
a conclusão, entre qualquer pais par-
te nela e qualquer agêncía .espeoía
llznda, de ajustes suplementares que'
eatabeleeam as <llsposiçõtlsdesta Con.
venção ou 'ampliem ou reduzam os
privllé~ios e imunidaeles por ela c~n.
cedldo~.

40,n seção,
Fica entendido que as cll1usulas"

padríio, modificadas pelo texto final
de. um anexo mandado pl)r uma a~ên-.
cla especializada ao Secretário Geral
das Nações Unidas de acôrdo com a
3M Seção (ou qualquer anexo revls- ,
to mandado de aeôrdo com ,a 38,' se
çl[o). serão coerentes com as disllosi
ções do instrumento constitucional, en
tdo em vJgor. da agência em. questãO,
e Que, se oualQuer emenda a êsse ins.
trumento fôr necessária para o fim de
dar tal coerência ao ínstl'umento \..1
constitucional," essa emenda terá sido, .
posta em vigor de ('onformidade com
o processo constitucional dessa -agên.
cla antes de ser transmitido o anlOxa
final (OU l'evisto),

A convençio não terá, por si, C
efeito de ab-rogar ou derro:;nr qUalS'
aller disnosições do Instrumento cons
titucional de oualquer a<rência eSlle.
clallzacla ou quaisquer direitos ou obrl·
.gaeõeS que a agência per outra fOl'ffif
tenha, adquira ou assuma,

Artigo 11

Disposições Finais
41." Seção,

A adesão a esta Convencão 1'01' \1111
Membro das Nações Unidas e fres.
salyaó a a 42.' seção) por OUaJollcr
paIs membro de uma a~·êncla esne
ciallzada. será efetuada por de:JósltlJ
com o Secretário GoraI das .NacÕell
Unlda.s de um instrumento de ade~a()

que entrará em vigor na data do seU
depósito,

42." secão.
Cadn agência especializada Intel'cs.

,sRda comunicará o tcxto desta Con
"ençãe>, juntamente CO\11 os anc~r.s·'
aplicáveis, àqueles dentre os seu"
membros olle n:io sã·o membros das
Nl1Cões Unidas. e cOlwiM-los-á Da'::"
adcri!' a eJa quanto a eSsa a~eY'c'a_
de;lositnndo 1111\ instrumento de Rr1C"
sâo a esta Convenr.ro ouanto ::l oln
scja c0m o Sec:'ctii'io Geral (1::\s Na:
çõcs Unidas, se.ia com o direto\' exe.
cutil'~ da n'!ênelo. especializada,

43," Seçs.o, '
Cada pnfs parte nedn Convenc'Jo

Indicarã. nl> seu lnstrt:mento de ~(l·e
sâo, a aq'ência bU a~'ênci~~ e<'1er!nU
7.adas com reln~ãoà~ ('>1.1ais se ro""
p,ométe a apllc~l' ltS dis\<os:cões d~stll.
C"!onvel'lciio, Cada pais' nArte .nesta.
Convencão node 1:'0\' notifionc~o es
r.rltr-. UltCl'lOl' ao' Scc1'etôl"ln ('Ot'"' d"s
Nações Unidas, ccmPl'ometer-se a

(Seção I)'DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAl:Têrça-feira 2a_~
=
19,- seção: .,..,.':.-.. petiçãO. se essas consultai não eon- 30,- Seção:

Os funcion6J,'lo.s ciaaAllênC\aa E&.. seguirem alcançar 'um resultado ea- Os Diretores Executivos, os Mslll.
peclttlliadas: . t!llfatórlo para O Eltado e a. Agência tentes dos Diretores Executivos, os

a) serão ímunee li. processo legal EspeclallzMa Inter~acios, .a questíio D1ret.oresde· Departamento.! e outros
quanto às palavras !aladas ou es- de saber se ocorreu abuso de prlvílé- tuncloMriosde categoria nã,o jnfe.
crltas e a todos os atos por êlell glo ou imunidade serlÍBubmetlda a ríor à de Chefe de Departamento da!
executados' na. sua qualidade oficial; Côrte Internacional de Justiça, de Agências Especializadas,' que viajem

b) GOzarão de 1Benç6ell de ímpos- acôrdo coma 32,- seção. Se a CO~te com "Lal~sez-Pa~'ser" das Nacües
tos, quanto aos salárlOll e vencimentos Internacional de Justiça achar que Unidàs a. negócio das "gêncill8 ~_
11 êles pagOs pelas Agências Especia- êMe abuso ocorreu, o pals parte -nesta pecíalízadas, terão facllldades de via
lizadas e em condições idênticas às Convenção afetado por êsse abuso gern idênticas às concedidas aos fun.
de que gozam os funcíonáríos dne terá, após notificação à Agência Es- C!onllrlo~ de categGria. compará.vel lias
Nações Unidas, . pecíaltzada em aprêco, -o direito de MUisões Di,lol!ultlrM.· .

C) serãe ímunes, assim como seus retirar da Agência Especializad,a In..
cônjuB'l!S e parentes dependentes, de teressada os benetíctcs do pl'1v\légio ArtigO 9.'
i1:estrlçõcs de imigl'açô.o e ele l'egistl'o ou Imunidade objeto do abuso. SOlUÇa0 C;e Disputas
de eIItl'angell'os; 25.& Seção: •

cf) Terão, quanto às facilidades de 1. AI> autorídades terrítoríaís não 31," seção:
câmbio, privilégios idênticos aos con- eldgirã.o que Os representantes dos Oada Agêncía E~poecializa,da pro-
cedidos aos runcícnàucs ele categn- Membros nas reuniões convocadas pe_ vídencíará modos aproprlad·os ele re
!l'Ja. comparável das Missões Dlplomâ- las Agências Especializadas.' enquanto solver:
tlca.'S; . no exercícío de suas funções e du- Cl) Disputas resultante! de contra.

e). Tel'ão, bem como seus cônjuges rante suas viagens para e do lugar tos ou outras dlsputa-s de cnâter
e, parentes dependentes, em época. de da reunião, e os funelonárlos inclui- privado nas quais a Agência Espe·
cnses llSternac!lonMs, flliCllidades de dos no erentido da 18," secao, deixem cla

'lzadfl
seja parte;

a'epatl'1ação Idênticas às concedidas o Pais no qual estão exercendo suas bl Disputas. que envolvam nuaí
nos funcionários de categoria compa- funç6es por causa denenbum at'1 por nuer funcionário' de uma A~êncla
rável das Missões Diplomáticas; êles exercido em SUa qualidade ofi- ~peclallznda Que, por motivo de' sua
, e) _Terão direito de Importar, com cíal. No caso, porém, cie abuso de poslçii.o oficial, J1'oze de ímunídade,
isençao de -díreítos, seus móveis fo. prlvl1egios de residência cometidos par se a imunidade nã~ houver sido dls
objeto~. quando assumirem pela prt- essas-pessoas em atos tOra das suas pensada, doe conformidade com as
meha vez o seu l1ôsto no pais em funções ofl~lals, o Govêrno potlP.'ri\. disposlcões da 22.' Seç5.11,

apl'é~8.Ít. Soeçlio: ;'~~~~toqugue:las deixem. ésse Pais, T~~ S~jj,°áiVergênClaS resultantes
, os funcionários daS Agências Es- 2 (1) Não' se extta que os repre- da interoretaç1io ou aplicação d9. pre-
pecíalíaades ficarão Isentos de obriga· sentantes dos Membros ou pessoas sente. Convenc.'\o serão submetidas à
ç5esde servíço nnclonal, contanto que têm direIto à Imuri1d<lde diplo-I C(]M.e Internac'onal doe JU~tiÇll, l\
que., com relação aos países dos ~ua.l~ rnátícn de acõrdo com a 21.' SeGjÍ.o, n/h ser Que, em ounlouer ras), es
são nacionais, tal isenção se limite deixem o pais. a não ..~er de .COll!Ol'- partes convenham ~m recorrer a ou
1l0S fUncionários das Agências Esp.e.. midade com o procedimento diplo- tro mo.do de solucao, So!! sur'\'ir ~l
clalizadas cujos nomes, em virt,udtl mático Ilpl1cávelaos enviados diplo" ve:gêncla entre uma das. Agêncla.s
das suas obl'igaç5eS, foram colocados máticos acreditados nesse l)aiS, ESl>eclalizadas, 1301' um lado, e um
em uma lista compilada pelo Diretor (II) N,o caso de um funcionário ao Membro do outro, nedlr-se-á um pil.
Executivo da Agência EBpecia.llzada qual não Bela aplicável a 21.& seção, rec,er con,sultlvo sÔbre qualouer ques.
e aprovada. pelo pais interessado, nenhuma ordem de deixar o uals strá tllo legal em cansa" de acôrdocom

Se outros funcionárkls das Ag(mcllls expedida a não s-er com a aprovação f) al"tl!o;o 96 da· Cal'ta e o artigo 65
Especializadas forem chamados para do Minllstl'o do Exter.or do pal~ fom do Estatuto da COrte e as djsMslrõ'~s
o .serviço naciOnal, o pais interesô'ndo, a»rêço, e es!:!. aprovação ~ó serã ctadil apl1câvel~ r111S n,luo!'t.es conc],'idrs el1·
a pedido da Agência ESpecializada In- g.llÓS consulta com o Diretor Exe- tre as Na~ões Unidas e a A'!ênela Fs
teressada, concederá a ês.Bes funcio- clitivo da A"êncla Especializada in- pec!~IiZ1'lda 11'1 teressad a·, O pa,rec'91"
ná.rios adiamentos temp()l'árlo~ '1le· tercssllda: e, o se fÔr Instaurado 1)1'0- emitld, pela Cô~t'e ~erá aceito como
cessárlos para evitar interrupçao na c€'~"O para a eX!llllSão. de um funcio- decisório pelM partes.
~nttnuação de um trabalho \)ss\)n- nário, o Dlretor~x'?cutlvo (Ia. Mên- Al'tJgo lD
ela!. cla 'Especializada terá o direltCl de fl- •
21.& seçãO: Ilurar nesse ]jroce~so. em nome da Anexos e AvUcaclin. ~,ç A(J~Il~las

Além das Imunldade19 e privllé>:los pessoa contra a qual fôr lrustauradCl. E,~TJecfa!izadas· lndzvulualmen.e
especlflcados nas seções 19 e 2D, o 33,' Seção:
Diretor Executivo de cada A~êncW Artigo B,' Em suâ aplicaçãfl a cadaA<réncla
especiallzada, inclusive qualquer fun- Laisse;.:-Passer Especializada aoS cláusulas-pad'~!'I vi.
donário que responda. por éle durante - . " io ' "d' :fi
sua ausêncIa das funções, terá, esten- 26," Seção: IlOrlll'1I0 sujeitas a QU~ ~quer mo 1. ~a·
tlldQS ao lieu cônjuge e filhos meno- Os funcionárIos lla Agênellls Es. cões. previstas no texto Unal (Oll IC·
res Os privllémloo e imunidades, lJeciallzaAas terão o direito doe usa~ o vfsto) do Anexo relativo 11 cs~a At'/;n
i..~e~ções e facllldades concedidos aoS "Latesez.Passer" da.s Nações Unid,ls ela, pela forma determinada nas Se.
envlados diplomáticos, de acôrdo com de' conformidade com ajustes admi- ções31~ ieçi~',
o Direito Internacional. ntstratlvos a serem concluídos entl'C As disposlçõês da Convencão ouan ..

22.' SeGão:. o Secretário eJera! da.'S Nacões Unidas ' , . I I' . ~
Ois privilégios e Imunillades são e BiS autoridades comlpetentes das to a qualquer Allêncla Es1)ec 11 lZa,,1I

concedid<ls aolS funcionários apenas A,\,(lnclas E~peeiallzadas, agênci~ IIs devem ser interpretadas ~ luz da',
no inwrêsse das Agênclali Eslleciali- quaL, nodem 001' delegadOs ooderes funç15es confiadas a essa A .•êncla pelo
zadàs. e não pal'a beneficio peSSOal especiais para emitirem "Lalssez..Pas- seu Inastl'Uln,!'m,to constitucIonaL
dos prój)1'1cs Indlviduos, cada Agên. seI''', O Secretálio eJeral das NaGões 35, Se<;ao. . c
eia Especializada terá o direito e o Unidas notlfi~M'á cada pais pm't·e re~~n~~d~eJ~~ t s A~~;~~~s lE~O:r.!~í~~
(leveI' de renunciar à imunidade doe nesta Convençao .de cada ajuste ad- 2ada~ nêlescltndas., No caso de qual.
qualquer funCionárIo ~m,. qualquer ,minJ.~trativo assim ccncluído, quer A"ência E<ll€cializada' não m,eu-
zaso em que, em sua opm1ao, a Im\!- 27.".Seç5,·o: o 1 t' " ..~.
nidade Impeça o andamento da Jus- Os países parte!lnesta Com"ençao ci<>nnda nomlna,men e ~a .la, .~.;.~~
ilQa e possa ser dl.snensada sem pre- reconhecerão e Reeitm'ão os "Lal,sselo- o, se;retll\1o Get:1 das Naçoe; U;-ld. ~
Juizo para oS lntel'êS'ses da Agência PasseI''' das Nacões Unidas exp~dlqos tl an..m.tlr1\ 1L A,êncla Um))1 oje.~ ri ..
Especializada. para os funcionários dilS AqenCH\S l\ne:l,~ recomeTHlad~ pelo Cons~lho

23,& seção: O' E.specializadas como documentos de ECo!ts~ir~ec~o~oclal.
Ca.da Agência Especiallzada c 0- VIagem válidos, O te~to final de cRda aTl,exo ~'~l'á

l1erlll'â sempre com as aut<lridad:s 28'" Seção: o aprovado nel:t Agência ESTJoeC~f,li-
cO~lletentes dos pa1ses.membros para', zada em anl'&co. de acôl'co com (I S211
fac1lltal' a admlntstraçao adequada da Os 1]edid,os·de Visto, nos CMOS ~n; pl"ocedJmento constitucional, 'Uma
Justlça, assegurar a observância, do~ que sa.o necessários, ,de funcionâllo., cópia dCl anexo aprovndo nor cada
:regulament.os po!lclals e pre,enlJ: das Ag-ências .Especlallzadas que. J)~s- Agol!ncla Eso~cinlJzAdas1?l'á transmi
a oCOl'l'(1nCla de quaIsquer abusos re· suam "Laissez-PM's·er" da.s Naçae5 tida pela A!!ênc1a em nllestno AO S'~
lncionados com os J)rivilégl<ls, lnm- Unidas, Quando acompanhados d~ u~, cretárJ.o Geral dns Nn~ões m,lrln.s I'
nidades e fncllldndea menCIonados certificad',l çe que vlajm~ a ne~ó,?:i'0 ~m seguida, t"l1hst.ituiril o projeto re-
m'~w artJgo, de Umn Agencia. Especlahzada, ~€ .•.o ferido lIa 35." Seção.

desPachado! com a possivel raJ)lde~, •
Ou~rossim li essas P€EISOas ~'e con- 37,' S~cao,
cederoo f~cilldades pm'll. viag,e:n l'á- A l)resente convencão tornar"se-it
pida' aplicável a cada agência eSlJeclnl!zad~

. , Qua.ndo ela houver trnnst:nitido ao Se-
F;:~d~J~!O~emelhantes às es~ci- cretâl'lo Geral das Nacões Unida5 o

flcadas na ~8" Seç50 serão cOI~ceduias texto final do. anexo pertinente e lhe
'ito ~ 'o t a peo,soas que, em· houver informado qlle aceita M .clân

:; pe~§os eos~u~~ "LaiSsez.PMscr" sulas-padl'ão, na f1ll'ma modificadA
da.'Sl\,Na õesPUnidas têm um r.ertifl. por êste anexo, e sc.comllrometer fl

d{l J a.testa' estnfem vlalandoa pôr em ;vigor as secoes R 18, 22.23
~~g'6cl~Se de uma. Agência EsP'?clall' 24. 31. 32, ,42 e 45 (l'essol'lo'lc1n quol
zada.. . quer modlllcaç~o do.. seção 32 quc

Artigo 'I,'
Abusos ele PrivilêV!~

24,n S.eção:
Se qualquer paLs parte nesta Con.

vf;l1çfio corusiderar que houve abuso
de um privilégio ou imunidade con·
ferido por ~ta Convenção, serão fei
tas COl1S'ultas entre êsse' pais e a
Agência Espeei,alizada . lntel'esaada
para determinar se oconea qua.!quer
abuso semelhante e, nesse caso, pro.
curar Msegul'ax que n!ío ocorrerá re-
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·apUcar as ô1spo.ll1ções d~t& COnvell- Conselho EconOl1lllco • SoQIal, refe- dali e tracam1ti4a ao Secretá:io Gil- (Ir) Em relaçli.o i,1etra.1l do ,nú
çlioo· a.~ ou má1S agências especía- l'ld.os na 35." 5esaio, estão sujeItos ral. Como as '11i1in1as orlg1na1s doi mero .2 (I) acima.. llerli apl1cado li
1lxiIclas. Esta. notificação .te.rá valí- à aprovação pelas respectivas agên- textos finais dos anexos s40 11. in- princípio contido na llltlma fi'lIo'ie. da
'clade ti parti!' da data do seu recebi- cll\sespeclallzadlls, de confol'mid.a.de glêsa e a francesa, Os anexos são 12,'" seção das clliUllull1ll-padráo,
Incnto pelo SecretárIo Geral. com os seus processos constitucionalll, reprOduzidos apenas nessas' dUlIs1in- <m) Os privlléglos e imunld.oId.ea

44," Seção. guas. ' são. concediclos aos pe1'1tos da. Orga-
Esta Convenção elltrarli. em Vigor, ,'De acõrdo com ti 36." Seção da "E' a seguinte a 1l8ta de ,agências nízação no ínterêsse da. Organlzaçllo.

para cada pal:l pw:te nesta ccnven- Oonvençãn, cada um dêsses anexos, especíalíaadas que, de acôrdo coin a e não para benefício pell90al dOIl
ção. com relaçíío a uma agência espe- na forma aprovada pela agência ea- 37.a seção, transmitiram ao aecreta- próprlos indIviduas. A 01'ganlzll9li.Oç1allzada, quando se houver tornado peclallzada 'interessada, transmitidos rio Geral 'das Nações Unidas os tex"";; terão o díreíto e o dever de renun-
aplicável a. essa agência de a.cõrdo ao Secretário Geral das 1iações OnJ- tos finais dos seus anexos aplicáveis' cíar à. imunidade de qualquer perito
com a 37.a Se<;ão, e o pais parte se das, substitui o projeto reeomerrdadc e o .íntormaram de que aceitam as em qualquer coso em, que, na. SUII.
houver comprometido' a aplicar as e se torna o texto final do anexo cláusulas-padrão, como foram modí- opinião, a imunidade ,lmpedil'la o an
dlspostções da Convenção a essa agên- relativo a essa agência. Nessa con- ficados POl' estes anexos, e se com- damento da JUEtlça, e em que ela.
ç1a de acõrdo com a 43." seção. formldade, os anexos aqut reprodu- prometem 11 dlu validade às seções po'deser díspensada sem prejulzo

'45." seção, zidos não são os projetos de anexos, 8, 18, 22,23, 24, 31. 32, 42 e 45 e a para os ínterésses da Organização.
O Secretál'10 Geral' das Nações UnI- mas os seus textos fmais, na forma qualsquel' disposições dos anexos que 3. Os privilégios, 'imunidades, ísen-

das ínrormará todos os membros das aprovada pelas all'ências .especialíza- 1mpõel!!, obngnções as agênclo.s: " cões e fac1llclades referidas na 21..
N-açõeJl Unidas, bem como todos os Seção das clli.usulas-padrllo, será"
membros dali agências especíalízadas D~t~ do recebimento elo tezto também concedidas li qualquer lU-
e díretores executivos das agências /I[Jências Especializadas pIente do Diretor Geral da Orga-
especíalízaas, .do depósito ele cada .J final àos' a~xoa: ", nízação,

. ínstrumento de adesão recebido de ' ANEXO m
,., :'"'1l JcOl'do com a 41,' Seção e. das noti- Organização Mundial de Saúde ... '. 2 de ag~to de 1948

!:', "'neaçócs subseqüentes recebidas de Organízaçãe de A\:iação Civil Inter- Orga7ti::ação da Aviação Ctvlt
acôrdo com a 43." seçã.o. O diretor nacional.. .. .. •.. .. .. .. .. . .. .. • .. • 11 de asO-sto de 1948 . Internacional
esecutive de uma agência especíaü- Organiza";;o Internacional' do Tra-... ......- AlI cláusuias-pa:dl·!l.o produzirãozada fuforma1'lÍ, o _SecI'etli.rio Geral balho ' -14 de setembro de 1948 Ielt c 1 - ~ O ní - d
das N·ações 'Unidas e os membros da Organização das Nações Unidas para e elo. om re açllO.. rga zaçao a

... A1lm' A....... ult Avlllçíio Civil Inte1'llacional (dora-agilUcia inte=adado depósito de a entaçao e a "ue ura... l~:de dezembro de 1948 vante h d nA O I ~")
qualquer instrumento de adesão com Ol'ganizaçãodas Nações Unidas pura t c ama a . rltan zaç,

do d 2 a a Eduoação. a Ciência e a Cultura '1 de fcvereil'o de 1949 I sujeitas às seguintes disposições:
êle deposita e acôrdo coma. 4 • I '", I. Os privilégios, Imunidades, isen-S ã Organização nternacíonal de Refu-

eç 4~" secão giados 4 deabrll de 1949" Içsõel!. e dfllCil1dal~esul':refel'iddasã .na 21.·
. ~"...,. Banco' Intel'n3.cional de Reconstrução eçao as c "US as-pa r o serão

Ins~~~~f.;e:i~~~eJ:~u ~~d~o: e De.senvolvtmento 29 de abrll de 1949 I também concedidas ao Preslâente do
cação subseqüente fôr depoe;itacla eln _Fun

O
,!ia Mponetárío ,Intem

1
acíonal ••••• 9 de maio ele 1949 ccr.se~~~ ~~ri?~;af~~ã~ão os fun-

nome de qualquer pa.iii, êsse pais es- niao ostul UUlversa .,.•,,~,.•• ,-., 11 de' julhll de 1949 clonál'los que venham de acôrdo com
tal'á em posição, de acôrdo com sua a definição do Eu't. 6,°) que sirvam
própria. lei. de pOr em vigor os têr- .ANEXo I (m) Os prlvllóglos c Imunida'des em comitês DU exerÇam missões para.-
m-os desta conVenção, corno estiver' são concedidos aoo peritos. da orga:: a Organlzaçã:> terão os segulnteaprl-
modificada pelas textos flna1.s de ",Y"ntzaçáo lnternactonat nlzllçllo no lnterêsse da Organização, viléglos e Imunidades, na medida elU
quaisquer anexos relativos às agên- do Trabalho e nâo' para beneficio pellSOal dos que fOr necessários para0 efetivo
cias compreendidas pol' essas ade- 1. O art. 5.° <ell:cetua'do o pará- próprios individuos. A organização exercício das suas funções, inclUllivQ'
Bóes ou notificações. grafo c dn 13," Seção) "e a 25.a seção, terá o direito e o eleveI' de renun- o tempo empregl1do em viagens re-

47." S~ão, ,~ 1 e2 la)clo art. 7." se estende. clar à. imunidade de qualquer perito lacionadas como sel-vlço nesses co-
1, Ressjllvadas as disposições dos rão aos membros e" representantes em qUl1lquer caso em que, na sua mitês ou missõcs:

'lIJID'ágrafos 2 e ,3 .desta' ~eção, cada dos meIllllros dos empregadoreJl-C; dos opinião, a imunidade Impedl1'ia o an~ ar imunidade de prisão ou deten
pais parte nesta Convençao se com- tl'abalhadores da Junta Governativa damenio da Justiça, e em que ela ç!io pessoal ou de suas bagageM;
promete a aulJcar esta COnvenção da Repartição Intemaclonal do Tra- peide ser cllspensada sem pl'eJulZo b) imunidade de processo legal de
quanto a cadà agência espetializada lJalho e seus substitutos, l'esslflvando- para os interesses da OrganiZação. qualquer natureza, quanto a pala,,:
comoreendid:l. pela sua. adesão oU por se que qualquer rcnúncia de 1munl- ANl::XQm vr!lll faladas ou escritas ou atos por

. notificação SUbseqüente, até que ux.na dade de qualquer das pcssoas. com- êles exercidos no ·tiesempenho de suaa
;'c.(~onvenção ou um anexo tenha aC'llto preendidas na 16," Seção ser~ Ilpre- Organização elas Nações UnIdas para funções oficiais, continuando cssa
_ a convenção cu o [mexo revistos, ~o se!:'tada ~la. :Junta. GoV;rnatlva., a Alimentação e.a Agrtcultura imunidade ainda que as pessoas em

caso de um anexo re.vlsto a aceitaçao ~,Os plivlleglos, llDU11ldades, Isen-, ,., .• questão não estejam maill servindo
ele pulses será. feita por notificação ções e facilidades referidas .na 21," d Em

N
s~a a

U
Pllc

da
çao a .0rgaAllnIZiJ,çaO em comités ou empregadas em mt,,-

, , 'd S -" G ral d!lll Na Seção das cláusulas-padrão serão I as aÇoes, IU IlS para a men- sões para a Organizllção; .'
dWgl a .ao_ ecre,arlO ~. , d - também concedidos a qualqUer Su- tação ea Agricultura (dOI'avante C) fl1cilldades. quanto a restrlçÕe3
ções, Ul1ldas, a qual tera vall~a e a plente do Diretor Geral da Re arti- chamada "a Organização"), as cláu- de moed~ e câmbio e quanto à. sua
partir da t~ta d~ lseu recebImento ção. Internacional do TrabalhoP e a sulas-padrão prOduzirão ~felto sujei- bagagem pessoal, Idênticas às conce
pelo SCcret 110 Gel a , _ qualquer AssIStente do Diretor Geral tas às seguintes disposlçoes: ,dldl1ll aoS funclonál'10s de governos

2, Cad,a pa~ parte nestanhconvença~ da Rcpartiçáo Internacional do Tra- 1. O art, 5.· e a 25," seção, !§ 1 e estrangeiros em missões oflcialB tem"
Ciue, r.orem. nao seja, ou te a ccss:;- balho 2 (I) do art. 7,° se estenderao ao porârias; ,
do d~ ser, membro ~.eo,.uma agênc~: 3.'(1) Peritos (que não oll", fun- ,Pre~ldente do' Conselho .dà organl- d) inviolabilidade dos seus papéis
espec.allzada. pode dnigll' uma not c1onárlos que venham de acôrdo com zaçil.O. ressalvando-se que qualquer e 'documentos relativos 110 trabalho
ficaçáo .escrita. ao secretário Gera! fi, 4lo~tinição. do art. 6,0) que sirvam renúnola de imunidade Ido Presiclen- em que estejam ocupados para a 01'-
das, Nrlcoes ~Jmdas e ao dll'etor exe em .comitês ou ell:erçam missões para te, de acôrdo com a 16.a seção. será ganlzação. .
CUtlVO da agencia Interessa~a. no sen- a Organização terão os seguintes prt_ a~res~ntada pelo Conselho da Orga- fi) Em relação à letra d. do nú-
tid;:> de que pl'ete!lde ret.lrar dessa. Vilégios e imunldades, na medida em nlZaçao.. _ mero 2 acima, será aplicado o prin-
a3€nelll os, beneficIOs desta Cot;,:en- que' fÔl' necessário para o efetivo ',2. <X) Perltos (que. nao os fun- 'cipio contido na última fra6e da 12.·
çao a partir_de U,J!1a data espeCifica- exercicio das suas funções, inclusive clonâ1?-OS .que venham ~e aeÔrdo com Seção das clá~a~-padrão.
da. 11 oual n"o sela an:e~ ,de decorro- o tempo empregado em viagens re- a definl:ç~o qo art. G.) qu«:.s1rVam tItI) Os pm':1legios e Imunidadea
dos três mcses a partir da data do la.clonadas com o serviço nellses co- em comltes ou exerçam mlssoes pa~a sãCl conc-edldos a-os peritos da Ol'gani-
recebimento da notificação, _ mit~s e missões: 11 01:ganização terão os seguintes prl- zação no interês:se da organização, e

3. Cada pais parte nesta COllvençao .. _ vllélllOS e imunidades, na medida em n1lo parll beneficio pessoal dos pró-
pode retirar o beneficio desta CGn- a). Inwnlda:de de prlsao ou de- -que fôr necessário para o. efetivo prlos individuas, A Organização tel'Ã
venci{) clc qualquer a:;ênc!a especlal!- tençao, pessoal, oU de suas ba- exerclcio das suas funções, Inclusive o direito € o dever derellunclal' à.
zada que eessarde ter reiação com cageos, - o tempo empregado em viagens re- imunidade d'e qualquer perito em
flS Nações Unidas. b). quanto a palavras. fal.o"\das ou lacionadas com O serviço ncsses co- qualquer e'l.lO em que, na sua opinião.

4, Secretário Geral das Nações ~scntas ou atos por eles exercI- mitês ou missões: . _ . a imunidad-e lmpediria o iUldamento
Unldas informal'á todos os 'palses u~s no desemllenllo, de suas fun- •a) imunld~de de pnsao ou deten- d:l justiça, e em que ela pode sm' d!s~

....)' .m~r,..,bl'os partes nesta Convenção de ~oes OflClalS, llnuruda~e de ~ro- çao pessoal ou de sua lIagagcm pes- pensada sem projuiZo 11a1"\ os intel'll.':l-
:, :. tillal,ucr notificado a êle transmiti- cesso legal do qualqulo_natU1ezu, 5Oal; se5 da organização.

da de ncàrdo com as dlspos:cõ~s des- cOl;ltlnuando Cl'sa mlUrudade all.l- b) quanta .lI palavras. filIadas ou .
t "'. "' . ~ Cjue as pcssoall em, questao escritas ou atos pel' êles eltereldoll no ANEXO IV
a ~~e" ~o;, c nao. e;;tejam maIS servmdo em desempenha de suas funções oficiais,

A ·~1edi~~ça~~ um tI~rc()' des nuises ':'?n1lLe,S cu cm~l'eg~du~ ~m m15- irrJUnidade de proc~so le!,'l11 de qual- OrganiZaçiío «as rlaçõcs Unitlas
part~s r.oo-a Convenção' o SecretáriO soes p~l'a, a Olgamzaçao, , quer natureza, contmuande> essa. imu- pCl1'a a Educação, a Ciência.

-' .'~l ,'a", N cOes TT';idas convocará .CI facilldacles. ql1ant~ a restl'l- n1dflde ainda que as pessoo.s em' C a Cultura
Ce., u,~. aio .t':r.ad 11 sua rcvl- çoes de moeda e camhlo e quan- questão nã~ estejam mais servindo As cli!.t\sulM-'J.udrã.o produzirão dei-";'80 con.Drenc.:l. Cl Sd" a ,to a ~ua bag'agem pessoal, Idén- em comités ou empregadas em m1s-
~ao. • hCM as c'OI1Cecllclas aos íunclo- sões para a Organização' ta, com relaçiio à Organizaçã.o (IM

~9· Se<;ao, • • míl'ios de governos estrangeiros " '. Nações Unidas' p~ra a Educação, [\
O Secret3")Q Ger8l da;; l"ucoe.~ Unl- em lnlssões oficiais tempotãrlas' c)faellldades, quanto a .rcstriçees Ciência e a Culturo., sujeitas às se-

das traTlS'l'itlr!l. c()o!,la~ desta ç:onven- d) ínViol:l.bilidade dos seus Pa~ de moeda e câmbio e quanto à sua gU'intes dis.posições;
.;50 n, eada a~êncla ~s:,'eclahzndo. e péis e dccumentOll relativos ao bagagClll pC.>soal, idêlltieo.s às conce- 1. O Art. 5,0 e a 2i>.a SeçãO. ii 1;-
:\0 .Gov"'l'nn de c~a mcmbro do.s U'abalho em que estejam ocupa- dida's aos fllncio~ãr~05 d~ _governos e 2.° (I) do ArG, 7," se estendcI'áo ae»
:N~c.:'" TJrtlria.>, dos para a. Organização. eS,trangelro~ em mlSiiaes ol1clalS tem- PN~.sidenw da Conf.zrência e 110S mem-
ANr.<:XO.s ./I. CONVSNC}t.O. SõBP,E 'pol'ãrl8.s; b d Junt !>xc ti d Or":mlz.
OR·FP.::V(t-!~C',T(lS E tM"JNTnA'DES (lI) Em l'elaç,ão à. !etra d. ,do nú- d) invle>labllldade dos Eeus papéis !,05 a . o. .', cu va a .. a
DAC; AGS~lCLl\.S ESPECIA.iJTZ,''DAS i mero, 3 (Xl acmla, s~rá al)ll~ado o e docllmentos relativos ao tmbaJho ~:;a.I~~~d ~ubsh~Ut05 ~ ~onSelh~11'OIS.
n~ ""o'el'oo -'n. ann",,)s r"col'.':~n'b·1 [Jt'Jnc,pw COlltldo .na ultLma fase ti" em cue esteJ'uu oc-"pDclos pa"a G O" d' 'dodse clq e C'~~a. qu~r renunCctla
.... 0.) _, "~,-~,,: .. ,-,~.,, • -.-_.' ');,1, ,,- .~ ... '.'" ~"' .. '" .. 4 _ ~ .... ~ "" a ·"1 e HnUlhae- eqU"'-l.qu~rpessoa o.

dos pelo. Aõ1.cm'Jklo. Cr~l'[\1 ou pelo, l~.Sec;ao das_ ~LU.:óul~ ouàr,,"o. 'lanl~a~<Io: . JUIlGa ExecutivíIo, cle acôl'do ~m lo



Out,libro de 19~6 ~B8!) \

""1b.retudo no' que -se' .~'.cror.ea~ le-..
vantamento geol.6gle,0 aéreo, ~

levantamento tOPQsrMico, a l!eo~~
'loglil. .econômíca e as pesquísas
mineralógicas e sObre Ilgua ~uj),.. í
terrânea: ., \

dl fazer pesquisas técnicas re::,
latívas a uti1i~çào 'jn,duslJ.'iJll '1lQs
mlnéríos brasileíros destínados 00>
consumo íntemo e à expól:taçâo; i

e) estudar, em seus pormenc-.
res, os problemas llgad,os à Ioea-.'
Iízação das jazidas, à. pesquíza, li:
mineração, ao beneflcíllmento e a
combustão' dos' carvões brasíleí
ros,

4, .0 conveníc em apreço, foi assí
nado em' administração anterior, h:j::
vendo as, autoridades. de então ccrr
siderado que, dispensava uutorlzaeao
legíslatíva, 1'01' conter apenas medidas
de ordem executiva.

5, Todavia, o Acordo provê isenção
tributária que, nos têrmos vdo artigo
65, tr, da Constituição Federal, c:~

vem sei' autorizadas pelo Poder Legi~~::I
latlvo, .

6, Diante do sxpüsto, juigo neces
sário - submeter o presente ato ao
Congresso 'Naciolllll, pelo que ciP:IS~O
às mãos :el,eVgssa Exceicncia, .para o
dei'ido encaminhamcnto,' nos Wrmos
do artigo 66, I, da Constituição -Fe"
deral, se eom isso' cOl)cordar' Vossa
Excelência,' , ' ..

Aproveito a opol'tulll,dade para re
novar a Vossa Excelência, Senhor,
Presidente, .os protes~os· do' Íl1eu mais
profunqo r~speito, -, Jose Carlos de
Macedo Soares, , '

As Comissões lie J{lstiça, de Di~
plol11acia .e de Ecol)omia,'

"NExo VIII

Unf#l 1'0stql .universql

As cláusulas-padrão /iI; lÍIPlbu"ão
sem. modipcl!lção, .

~NIi:lCO pc
União 11lte,.,14ciollal de Telecomuni-'

caçôes

A lJniüo Internacional de T.eleco
muníeações aind'a' 'não tranimitiu o
teqto final do aneqo. O projeto' de
an~o recomendado pela Assenibléía
Oel'al e essa agência di. o sezuínte:
"As élfl.Us4las-padl'ào se apücarãcsem
.rp.O,dlflcaç~o" ,

Orgallii'q.ção Internadollal de Beiu»
. giCldo, ,

As _cláusulas-padrão se aplicarão
sem modlücacão. ,
'- As ccnnssões de. Constituição e

Justiça, e de Diplomacia, _
Do Ministério das Reluçoes Exterio"

res, enviando a seguinte:

ME~SAGE~ N, ~58, DE 1D56.

Senhorcs !l[emiJros do Congresso
Nacional:
,De acordo com o preccito constitu

elonâl, tenho a honra de submeter ,\
conside1'açiio ele Vossas ,-Excelenc!as,
acompanhado de Exposiçã.o ele Moti
vos lj,o Senhor Ministro, de Estado cla~
ij,eli\çp,es Exteriores, o lncluso "Acor
do pam o estudo e o aproveltal11ento
dps recursos minerais do, Brasil, C911
cluldo entre o· BraslJ e os Estados
Unldps da Amél'lca, !lO Rio de Janei
ro, por Ú'ocã de IUltà.s de 26 de no
vembro de 1946,

Itio .de Janeiro, em 11 de setembro
de"l956. -':Juscelillo Kllbttsche~,

ACORDO ADMINISTRATIVO EIÍT"
TRE OS ESTADOS UNIDOS DO
BRASIL E OS ESTADOS UNIDOS

E:l>."POS!ÇãO DE 1\>IOTlVOS DO DA AMÉRICA PARA O ESTUDO E
MI1:nST1::RIO D..\S RE~~ÇOEs O APROVEITAMENTO DOS RE ...

. EXTERIORES· CURSOS ~lINERAIS DO BRASIl"

Em 1.' de setembl'o de 1956. COncluido nO R,io ele Janeiro, 'Il?r troca:
ele notas, CI, 26' de 1l0vembrQ de 1948

DAI...,.. DOP -: De -'DE - 138 - I
592,6(00), .

A Sua Excelêl1da o Senhor NOnOA E!I~AIXADA DOS Ei~:\
Doutor· Juscélhio KUbitscllek de TAPOS UNIDOS DA AMERICA •.0,0

Oliveira, o" • " qº~~NO BRA$rL!iJI~q, .. o"

PI'esident~ da República,
Senhal' Presidente, Embassy cf lhe United states Clf
Tenho a honra d~ passa~' (l,S 111ãos,America, Rio de JanE'irQ, No\,ell1bex

de Vossa Excelenpia. se~e c()p~as au" 26, 194B,
tentlcadas do· ·ACÕ1'do pura o estudo. e ExceJlen ,y: '
o' àproi'eitlll11CntP dos reeursos mine- I '!1fJVe'the Ilcnoil' to rei,el' to con_
rais do BrJ+sll, concluic!o entre o B,ra- ;'crsaticns which ha ve taken place beto-
si! e os Estados Unidos da All1erlc?-, wecn r~pre:€l1tatives of th", Govern
lio Rio de Janeiro, pai' tl'OCU de !lotas ,ment of lhe Unit~d States ofo' AlÍle
de,26 de novembro de 1948, . Irica ~'ll:O i'cpreselltatives OI tile ao-

2,' Das convcrsaçoes que originaralÍl \'ernn1ent of the' Upit('iJ States of Bl'~~
o ,Coiwênioem aprêço l'esUitúi.l !11\1- zil ngr,rcling the de~irablllt!' af con~
tua acôrc:!o sõbre o estabeleeimento de tilluinll' the c'OOpel~Jtlve prc~rr,lll Co,.
uril programa de estudo conjunto dos tllllllli,hedln HNO for the. stu,dy 1)(
recursos miJ1era~5 do Brasil, a cargo Bl'azlhan mIneral r:CSources -IJY meanlll
do Depar\:ameÍ1to rfacion~1 eja Produ- of geoJogical investigatiol1s . IJ1'os;Jec
ção Mineral do Ministério da Agr:cul- tinp;, bE'l1eflciatJon tests uM l'elatecl
tui'u PCI' parte CIo Govêrno brasilell'o, projects and '(OI' the pUl'pose or fUl'
e d; "Bureau of Mines" do "Geolqgi- I thering scientlfic callu,bol'u,t!tl'l1 bet.,.
cal SUl'yey" do' pepartal11imto' do ln- I weon ~'eolog'J..'ts, engincers" nlld 'me
tel'ior, por parte do Gov~rno norte- t?lIurglsts of the tW·D coun~l'lCs 111 \'R,.'
americano, rlCUs projects relatlllg to ,he llllmng'

3, Os pbjeti\'Qs do Comenlo ~!to o~ economlcs of thE' tw-o Cowltnes,
seguintes:. . . . , "', !t 'ls myundcrstallding' th~t theile

li) fazo'e:' um~ esllmatli fi das IC- ccnvfl""l[ions have resulted in agrec"
servas .nuncI'ms do. Bl'asll, por ment 11))On a progru'n1 foI' lhe ,ioilil:
meio, de estudos B'eologicoG ~ :t~i- s~udy af Bl'<lzlliull ll\illen~,1 reso~\l'c~'S '
nel'aIOp;lCOs, e" com esp.eClallelevo,/ t,) .b.e ~'.al'l'ie ..d. on. b)' tlle Btl.l'ean 0.f
as dos )l1'lIlclllals mln~~l'als que !'1'I1l1ES and l,he_ G€'Jlagical Surl'ey 0+
faze~1 parte do comél'clo ell Ire o the P2partmmt af lhe Il,tel'lo~' op.
BraSil e os Estados Ull(dos da bchalf cf ~he G8Vel'Dlnent of the Uni,.
All1él'lca, e' dos lllinel'ais qlll).". e111-1 ted Stat2:: of All10rica and bl' the Dl\:'
bom nflo prodUZidos no Bl'asll em pal'tanienlo Nacion,al da Produção ~~i_
grande quantidade, -até a data da lleral do Ministél'io da. Agrieultul'a cu
assinatura, viessem a ser indll!- bE'ha,lf of the Govel'l1ll1cnt af lhe .,nl,.
dos nessc comérclO: teel statcs of Bl'UziJ in accol'dl1nc~

b) estabelecer as bases cienWi- wJth thc followlng principIes '8,n([ prcr
cas para o desenvolv\Ulellto da, ceduI'cs:
queles re.:ul'SOS, inc~uSi\'e o prepa- 1.' Ge.neral P/Il'lloscs - 'rhe ao...
ro de mapas geológICOS, tOllOgl'áfl- Vel'lllllellt of lhe United Slatrs of
cos e outros que se tomassem ne" America, thl''JlIgil the Bllrea \1 ~f r,'::'i
cessários: • ,nes and thll GéolJgical SUl'VlY of lh8

c) promovcr a troca de cOllheci~ Depal'tmcnt of the Interior, "lld the
mcntos elentifieos e .de técnicas IGoverlllnent cf lhe United States of
especiais entre os clois paises, so- I!3razil, thl'ough ,he D2partal11el1to Na-

------,

,16." Seç[,o, sC~':í aprc~cntl',da pela Jun_ será, contudo, .íntentada pelos mem
ii; Executiva, bras ou pessoas ,que ajam em nome

2, O Suplente do Diretor .Geral da dos membros ou tenham direitos atrí
Ol'l~anização, seu cônjuge' e filhos buíveís aos membros, Os bens e o atí
menores também gozarão dos prívílé- vo do Banco ficarão, em todos OIS lu
gios e imunidades" isenções e. fncl\l- gnres onde' estiverem lucallzados e
dades de acôrdo com o direito Inter- quaisquer que' sejam os depositários
nacional, que o Art; 6,!',' 21." Seção, imunes a tôdas as formas' de 'apreen~
da ecnvencão assegura ao direito, são, arresto ouexecução antes de pro
executivo de cada agência especian- f.eridll a sentença final contra o
Iluda, 'Banco",

3, n Peritos (que não os funcioná- ~,A 32," Seção das cláusula':;-Il'1-
rios que venham de nccrdo com n drão só se aplical'lí' às dívereêncías
definição do AJ:t, 6,°) que sirvam em result;mt-e~ da intel'pretaçâoou all!\
comités OU exerçam missões para li cação dos privilégios e imunidades que
Orgal".:zação, terâo os seaumtes priví- o ~anco tem somente em virtude dest~
lfll'los e ímumdades, na medida em I C~l1ven,çã.o e que não estejam inclui
/Jue f.ór necessárío para .o efetivo exer- das entre os que êle pode reclamar de
lllclo das suas funções, -ínclusíve o acôrdo com os seus Artigos de Ajuste
1iC'lnpo empreendo em viagens relaclo- ,ou por outra forma,
nadas com Q sCI'yjÇO nesses comités i 3, ~ dlsp,o"içócsda Convenção
ou missões: . ' I (i11cluslVe êste anexo)ntlO mMlJ'Icam

'.1) I.m.unidade de.pris.üo Ou .c1eten. 'Io.!:l. el)1en.dam, neme.Xig:cm a modifica-çllo pessoal ou d,e suas bagagens; ·çao 011 fi emenda dosArti~.os de Ajus"
b) Quanto a palavras faladas ou te do BJnco, nem preju,dicam ou J1~

escritas OU atos por êles e~rcld.os, nc mítam quaj~uer dos direitos, ímuní
elesemp,cnho de suas funções cncínís, dades, priyileglo,s ou isenções conte
Jmunídade de processo legal de qual- rídus ao ,Banco ou a qualquer dos seus
!fIUer natureea, contínuando essa ímu- membros, GOvernadores, DÜ'etores
nidade .arnda que as pessoas em <j\!IlS- Executivos, SU1.>Stitutos, Iunclonârlos
tii,o não estejam: mais servindo em co- ou cmp!"egad~'~, pelps Artigos de AjUste
mítês ou .empregndns em missões para do B~nco, ou por qualquer 'estatuto,
Ií\ Org'anl~llção: lei ou regUlamento de qualquerl1lej11-

clFacilldades, 'qlt<".nto a restl'1ções bro do Bapeo ou qualquel' subdiviSão
>'l~ moeda' e câmblff ~ quanto à sua polltlca d.e unlquel" dêssesmeri1ôrps
'!>agagem pessoal, 'l~ittléas às c.once- C,up.Dr ualquer outra forma, '
<Ildas aos fúncioná.r'~'ll de Governos
jistrangelros em mlssQcs oflciai!i tem- AN.f:XO VII
!11orári:ls, Orgalli::açpo Mundial 4e Baú.d,e:

(1;[) Os pri\'i1é,gios. e lmu1'!iclqdes . ' . _ - ,_
~ª'o eoncf,:lidos aos peril,os da organi- Em, sua apllcpçao à. Ol'gnlllzaçao
2nção np ill'Ulrêss~ da Qrgánização, e 'Mundlf,if de, Saude.\,dol'avante cha
'7)lfo para QeneflClt) Jles.~oal dos P1'Ó- mad,:: . a ?l gani~açaO ), as cláusulas"
iPr~'?5 indiyiduos, A Organização terlJ, ~adlao ploduzirao _ef~ito sujeitas às
o dll'elto e o dever de rfnUnctnr lt. imu- .•ep;uintes 11l0dlflcaçoes,
nldade de oUalquer I~erito eni qlllllql1er 1, O Art, 5," e a 25,' Seção, -** .1."
.ca~o' em que, na ,sua cpiniãp, :t'imuni~ e 2.' lI) do Art, 7,° sa esteMerão às
.aàde imlledirla ° andam~nto' da jus- pessoas de~lg'l1lldas p:lra g~l:vir ~laJUn_
1,lçá, e eni ~lieelá !l04e ser disp.ensada ta ExecutlVa da. Organlzaçao, SP.1IS
~ pl'eh!l~o pirâ os il1tel'êsses '('Já ,sU~tllutcll e cens~lheh:os, ]'essalvrt~-
OT'!>anizar'ao, Ido se que qualquel renancla de !mUUl-

t ,dade de qualque' pessoa comorecndida
ANF..xp V I na defil1içãq da 16,fi Seção' 'será apre-

fUlldp Monetcirio Illtc1'1lacionClI sentad:l pela Junta,. ,
. ", .,... 2, (Il Peritos (que nl\,l) os funclo-

Em sua apl1c~çâ,o ao Fundo. Manc- llár,ios _que venham de aCÔl'do com a
tlirio !ntel'11ac~onal (d~':.\Vante cha- dCf1~lçao do Art, 6,°) que sirvam em
mado "Q FUllcio"), a convenção On- comitês pu exerçam' missões para a
-clusive êtse ane~:o) ]ll'oduzil'â efeilQ Organização, tel'ão oS segúintesprlYI
oIlujeita às segui:ltes dispOSições: légios e Imunidades, na medida ém

1) ll. 32,' Seção das cláusulR$-lla" que fór ne~ssário pal'a li efetivo eXcr
41'''0 só se' aplicarão às dif-él'ellças re- elclo das suas 1'unções, inclusil'c' o
.!iultant.es da lnti;l'pl;ehçã,o oU apliea,: tempo empregado em vlago,ens i'clado
cação 'dos pl'lvi!égio e h1111nidades Que Ilada~ ~om o sel'vi!(Q nesses comitês
oQ f\mdo temsomó!nte em vil'tude des- ou mlSSOCS:, '
1.0 Convenç,ão e que ,não estc,ja1p -in~ a) imunidade de prisão ou deten.
clu,ldas entlc os que ele pOd,e I eClamOI ção 1l'8l5soal ou de SUa basa'gem pes-
de acôrdo c0111. Q!i Se~lS Mtiges de soai' ~

Ajuste o,u p'!r oU~l'a 1'ol'ma, o; Q)' quanto a palan'as falada.<; 'JU
.2) As d.Jsposlçoes do_ Conv."nçao escritas ou atos por êles el{ereidos no

(mclUSli'e est:e J1,nexo) 1100 modificam deselliPenl~ de suas funçPes oficiais
_ ou en,1endam, nem eXlg~m a modiflca- ltnunidacje de p1'0Cf.5S0 legal de qUal

I;>!io 0)1 n. emenda ~o~ AItigQS de Ajuste quer Ilntul'~a, cOlltlnuan.do essii Imu
I.jo Fun~~, nem preü!qlcam ou limitam lllciap,e ainda que as pest.oas em qijcs,
qUal~q~~I do!s, du..e1tqS, im~l1ldades, tã.o 1l[',O estejam mais s~rvlndo ~m
privl1éoio~ ou isença,e~conf:e.idas aO comitês 'cu empr.ell'adr,s em ml~5cs.
Fundo 011 a qualquer dos seus mem, para ri Orgánlzaçüo"
bras Governadores, Dil'etores Eucutl- ' , ',,' ,
'vos, substitutos, ftU1C[011âl'[os' ~,u ei11- c) fl~i1ldades, Cluallto a r:estl'lçõ=s
prega~os,jJIHos Artigos de Ajuste 'do de moeda' e càmblo e quanto' à sU:t
Fundo, ou por quúlquer' ~statiito': lei ou ba;;ugem pessoal, id8liticas às conr.~~
l'e~ulamentode' (jualquer 111embi'o d'J diel'as aos funcionários de Govel'nos
Fundo -ou qualquer s'Jlidivisão jJõlitica estrangeil'os em issóes oficiais temp'~'
de qualquel' dêsses membi'os, ou por rárias; ,
{jUalquer outra forma, d) Inviolabilidade para to.c1o.s os

AN~~O vI. plpéis e docljl1lerit.os; ,

.Banco 111tcl'1laciollaZ cle Rec01Zs!.ruccio ro) direito de usar códig'os e ,l'ece-
t.: Desent;olvimentci' .. bel' documeútos e ~oiTespond€neia pOI',

mensageiro especial ou em malas de
Nasurl aplicação ao Banco !nterno-, despacho si'lada~ pal'a ~uas c<Jmuni

cionnl d,c Recon,t,rução C Dc<-cnvolvi" cações com a Ol'ganizaçiio Mundial de
llJ'Cnto {(bravantc chamado o Banco), Saúd'c.,
a COIwenção (inclusive êste anexo)
l)l'cduzll'á cfeito s~lJeita as seguintes (lI) Os privilégios e., ilnunidades
c'llsposicõcs: ,~ão cOl1c,edidos aos peritos dl\Orgúlll-

1. A ,4," Seção será supstituida pelo I 'zação no imcrêsse da OrganizJçâo, e
1S1:F;ui!1tc: ' , não Ilf'ra pel1eficio' pess[}al do.; pró-

!'So poelem ser intentJdas açOes !Pl'iOSUldli'ldUOS, A Orp;:1l1ização verá
-e.o.ntl'l1. o Banco en.l' u. III tl.'ibW1a.I de Io.dire.ito e o elevor .dOI'.e1ll.inc.iar à ill.1U'jurisdição competente nos tel'l'itórios nidade de qUrllquer p~rlto !!n1 qualquer
de um memol'Q do Banco n'o qual ocaso em que, na suo opll1iao, R lllluni·
Banco tem 'um escritório, nomeou um dade impediria o andamento (h justi"
41.~nte p~ra o fim d.e aceitar g,er.Vico Iça, e em que ela podi' ser dispensada
ou nOliflcaçb ele processo, cucnitlu sem j1rcjuiz'o para (;S interêssea d~
ou nvallzou titulos. Nenhuma ação I Or;;,auizaçlio,
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~j~:,~ clonal d~ Produção Mineral elo MiDJs- \ .RepOI·ta abalI normlllly be prepared" ment Intended for use In conaccncn partamento Nacional daI'l'ctluçáo Mi·
'11:.'. '.' U.rio da 'AgrlcultUI'a, agreer . Iuncler the autl101.'shipof \;,Iv: COllllllu- Iwlth studíes cont.emplated by .th.e pre- neral do' Ministérlo du Agr1:u1tur~.

,ill:':,n Tu mnke appraísals of the ml- r~,tlng seíentísts. Such l'eports m;ry Dt'jscnt agreernent. , acordam em:
.~~ 'riel.álres.ources 01' Brazil by mean. of Iprepared in eltner the United State~ "li) 'to make avalla.b1e". wlthln the al 1'\lze1" estimativas dcs rescrvaa

'J....•.•.•..'..-:..". :g.eoIOglcal t1.nd nlineralogical. stuoíes, of amer.lca .01' in 13ra1.i1..LabGJ'~ltl,ry Ih.ml.ta lmposed by local condttíc.. n:l" tné minerais do Brasil, por meio de Q}o. ';;'-':\'Iith "pedal cmphasís kpcn ~l1e prin- and offlei iacllitles shall be furmsl1ed u~o, oi auto~otlve and alI' traurpor- tudcs geológicos e míneralógtcos, ecom
, ,):: . clpal nunero's wl1ich torm part or thei in the Unlted states of Ameríca Ily the f~'t1cnfacihtles neces.aryor desíracle especial reM,yo, as dos prtn.zipu is 1111'

.~. .' trade between the trníted St.ates ot IBurI13l1 or Mines and the GeOlOgl.cal Illl connectlon., wíth projects Ulldor.ta. nerals que fazem parte do comércre
~.:,.,. Amerka and Bl'azil and npcn those. Survey and In Bmzll by tne Depar- ken In accorcance with provisíoas (.lf entre Os Esta.dos Unidos dn América,

~:,!:: mínerals not yet prcduced In gl'c'O·t tamentc 'Nac!oolal da 'Pl'oduçllo Ml-I:he presenta.grecment.. e o Brasil to dos mínerals. que e-nt-
r;i:: qlv-rntity' In Brazll, wl1ic11 may c:nter ne1'al., 7. Terms - The present azrce- bora nno produzidos noté agor:l ;em
~;:: 1n:0 such trade In .the íuture . I Tho Eureau of Mmes and the oco- ment sh~,1I remaín 111 errect for a ne- gl'l~nde quantidade 110 Brnl',il, possam
í"" b I To lay scíentíríc .basís fOr IM log!co;' Survcy S111111 be l'esp(m~lble riod of "ten years rrom tua date cr vir. a ser Incluídos nesse c011101CiO no
~::',:" tlev~10p1l1('llt of those resource, in- fOI the distrlbutlan ofl'ellcrts to the .ts entry Into force and nu~y. bc con- futuro,
!~;::: cll1dinp; tne pl'eparation cf :,tICh geo· appropríate agencIes of' the Gover- t;nued in force for an add:"lllna1 pe- b', Estabelecer as bases cientificai'ti:' 'logic topooraphlc and otl)€r 1:1,"p~ as Inrnent cf the Ul1lted S~::"es cf Ame· rlcd by wrltt€'ll ag'l'eemelh lo lhat para o clesenvoivhnento daqudcs l'e-
~";'.,:' may' b~ n~cessary, . ::ca and to lhe public of Lhat countr'y, dfetc by the two QovernmClt1:.'l•. ;,ut CW'SO," inclusive o pl'E'pal'O de mapfl'
~r< c I To P1'clllote the interchangc 01 TlJe Depar:nmento Nacional ela Pru_ et,hCr ü:uvel'nntent may ternllmtte the geológlcos, topográri,,:o~ e outros que
~:'.:. ~cientifle Imowledge and. spec.ia! tec;h- dttção Mineral shall be aspol1s1))le pl'osent agreomenc 1>y.giv!np; to, the ,~e t<ll'l1em necessários.
[1/ . mqu,s bE':weell the two COUl1tri~~, with "foI' che dJstributlon of repcl't~ tO i ,ther GovE'l'11ment nlltlee !n wl'lt1n.g el Promover a troca de conheci.
,;)',,: Bprcial l'eferm:'~ to scrial ~colo~ic the approprlate agencic~ cf the 00· i ;;Ix,y days inadvan~e. mentos científicos e de técnicas PSIJe4

:;r~ mappin:;, topographic map)'ling eco"/ \'crnment of th, United 8tate3 of ,11 lS undel'~tood, of coursc, tha t por- Cl<llS entl'e os dois palres, zlJbretud()
~:i .' nomic ~. eology, .,nd ~roulld \V:ltel' :llld· 3razil a.n d tQ the public of that tle1IJ!lLlon J;Jy BUl'e,au of Mm,~~ ::.nd Inoc!u.e s~. ref~re ao levantamento geo-
".i .:("'t.:< .~era'o~ical jnvestJgatlo11~, CO\llltry, the Oeo10g10al SUl vey on . be.).l!! 1)[ !oglCO r.'cre~, aO lel'antamonto topo-

'\/ dl T;; malte teclmolog-Iccl illl'e.~ti, 5. Fmaneial Conditions - 'l'he 'eI' \hc,G3Vernmellt of B1'azl1, Lu the lgráfico, â geologia ecollômica, c àS
fi; goticns relatlng tG the indmtrial u,e i:arics ane! exp211ses of sclcntists cf pl'cJects contel11plated by the a~re- pesquisas mineralógicas enõ.!lrc águo:'.
,.; of .. Bl'azl1ian ore; foI' intcr:1al eon- the Bu~rau of Mines and the OEol~· cJJ1:nt, wlll, dopend upon lhe avai- subt.erl'it,nea"
:lc ~umpUen and for pUl'pO,OS ')f eXl)m't. I~.ic,,·1 sw'vey shall1>e defrayed b;' these I:tblllty of funds a)JprCpt'lat,C1 by' the dJ Fazel' pesquIsas técnicas rela-
';;1 rI To study In dcta!1 tM problN11S ctgmcies.. Oongress 01 tbe Ulllted States of Ame, tlv:ls à utilização lndustrial dos mlne-
j'.;.' connected wlth prosp;:cting, resea1'ch, I Thesalaries and c'xpenses of sclcn- rIca and tl1e Congl'ess of tl1e Nni,ed rio~ brasileiros destinadas :lO ·,onsum()
W.' minil'g, bene:;ciatlcn, and CCll11Justir.n t.1"ts of the Departl\men~o Na.;iol1al Slates of Bl'llzil.,. interno o It exportação,
~3 of Bra~!l!an CQl3Js, de, Pl'OdUÇ[1O Mineral andof the,.Bra- I Upon the recelpt of I' n?te f1'om tl .Estudar, com seus pO:'111enOl'eS
~.;:, . 2, Assi9n'lnen.t. o..' scienLis/s - The Izillan a'::Sis:a.nb such .as .drllftSl11eh'·1Yo1.11' ,Excellency llldlCatlni\ ;·ba,t the. osprob!erne,s ligados Ir loc~li:oaçúo. daa
",. Q-ovemment Df the United stat~s of 'red' men, nxe men, guides, calllp lJel- fcr('.;omg pl'lncples and prece dures are !az!das, â pesquisa, à m!ni:'l'acão aG
,::j Americn, throullÍ1 th~ BU\,C>ll\ cf 1'.1:- I»ers, chs,uffcurs, lllechonlcs, and Ia- 8.~ccptable to tbe Gov,ernment c;f,~he beneficiamento c Ir cOl11bustüo d<Js ear-

,
1.:;,., : ne; "'11d the oeo!cgkal SU!'vr.y, \'Iill ibOl'atery ass!stnl1ts ,who ma:, bp. re• I ~n!trd . stat~b o! Brazl) the (.lo. vães ~l'~si!elros: "
: lIs"i~n seientisl.s to undertal:l' t11e stu- '(Jtlil'ed 101' any p,'oJect s11all ne Cle-: \~rl1l\1ent of the, Ulllted States o! 2, Des!(lnaca(J ele tccl~'C(1a, O Go-
li, dies I'efrl'red to in lhe nrecsd'no; Jla- :11'llyed by tl1~t agenCl'. IAmé'riea Wll1 !!Cns1der thnt lh!s note vê!'l1o d,o:! Estados Unidos da },mê·
r: :te.grauI1 JJotl1 1n the United statcs 01" T!Je .Departamento Nacíonal da PrO- It3nd '~'OUl' l'eplY constitute an, agree- rica, por Intel'médlo do "Burenu of

An1erlca and 1n Brazl!. duçan Mineral shall bea!' th~ c<J~t .<,i . lnent, between the two Govcll1ments, Mines" e do "Geo·log:!ca! survey", de-
The Goverl1lnent of the t:nited Sta- r,ransllortlation by c o m m o n p,F.1'ner cn thlS subj.{\~t. the agrecrnent t() en,~I' slgnará técnicos plH'Ia realizar, qUI'.r

ôc' tp.s of Brazll, throu::;h the Depart(l- within Braz,!! of Unlted Sta tos pEl'-. iuto fGrce on the d~,te of YOllr EX-. tlcs Estr.dos Unidos da América, GUet'
". rnel1to Nacional da Produeib Minn~,!. sonnel assigned to Brnzl1 In accor- cel1ency's note, no Bl'asil, cs estudos a que se refere

willassilln eap~'::lle scicntists to worl: darlce wlth the provis:ollS of the 'pre- Accept, ~x.celleney, t 110 1'enewed 'o' parágrafo precedente,
In the Un1t€'d stl'ltes of Amerlcn and ':.E':lt o,gri!ell1cnt.. ~ssurances of l11y 11ighe5t consldc-l'a:- O OO',&rno dos Estados Unidcs do
in Bmzíl in co1!uool'atkm \VitI1- the Labol'fltol'y e:;ponses ü,cuned in the tiClJ. a) Ilerschel V. J07mson. Bl'asll, pOI' . intermédio do Deoal't.a-
scientists rtssigned by the !3urêau of Cnitcd StatE$ of Al11erica b COl1nec- H!s Exccllency mente> Nacionál da Pl'Gdueão MinC1't11
Mines and lhe Qeological Sll!'vey. . t;o11 with n~cessa:y inve3tigatioll,s eal'- A m b as s a d o r Hilde1>randG p,'F, .designará técntcos habllit.:ldor, para

The tlVO GOl'ernments s11aH provid~ ried cn at the Bure:ou cf MinES OI' the Acciel:\" " . Itl'ft,balhr.,r n{lS Estados Unld;)s da Amé-
ample faclJities to thD:e sc!entlsts I~ !Oeolcg;ical surveysl1,,'J1 t·~ dc·:'l"J..~d Actmg MJ1l1ster for P()reJgn A!!airs, 1'lca e no ,BrnsJl em colaboração c611l
e!lher CCl1l1try. Ibj' tllo,-e agencies, RIO de Janeiro. os t,,:nl<:os indicados pelo "Burenu
.. 3.. PrOjeels _ As used in the pre.-: G, Specifie U1Ldcrt((]ân~ on. ,~he n of Mines" e pelo "Geo!o!,lcal 5Ul'\'e~-",
Ilent ac;reement lhe tel'lll uproJeet'lpart 0/ tILe Gevern7nenl of 't.he ull",c'd Ambos <JR Governos proporcionarão

.p/..;i;1U sip;nlfy an inves:lg:ation to be Slrttes of Bra~il - .The Governme,llt TRADUÇAO amplas faCilidades ltqueles técnicOs a
Cl'.,rried out ""ithln a specified period, of Lhe uniU'd states of Brazl1 agrees: EJl1.bal:lada do; Estados Unidos da flm de, que os me"mos possam realizar

8pec!f!c projcds wlll be a~reed tlpon' ~) To p:'ovide for the entry inta América, Rio de JaneIro 26 de novem. suas respectlvf.'S taref~s em cada um
through consultat!en .betwe~n repre- Bl'azil ofscientists of the BUt'eau of b1'O de 1948. ' dos deis pntses, ' ,
sentatives of the Ell1bassy of thc Un!- M i n e s and the Geologleal SU1'vey N,o 303. 3, Projetos, O têrmo "projeto"
ted Slate~ of Am€rica In llrazUand aésigned to work 011 proJects under- A Sua ExeelênCÍIa tal, C01110 é e111pregado 1'0 presenté
the Dh'ector General of th .. Deparia-Ilalten in a<:eol'dance with the provi- Embalxa<1or Hildebl'ando P. P. aeôrda, significará uma Inl'estlt!'3çáo lJ,

menta NrJelllnnl da Pl'odução Mil1el'~\. sions of the present agreement. Ac:loly seI', levada a (.feito, dentro 'de um
Such Pl'ojeçts' wll1 be dl'awn 1.lI:on bl To 'prol'lde foI' the entl'Y fr€e .Minlstl'o. Interino, das Relações E:l- prazo determinado, '

flexlllle, forlll in orc!er to permH such of duty a,nd for the exell1ptlon from terlores Os pro,1etos especificos serna ncor.
mOdlflcatlOns in tCOpe and',,,!letl1a:lS consum}Jti~n and, other taxe~ :lnc Rio de Janeiro. d.'lodos mediAnte <:onsultas ent:'c )'epr~
as ma:)' be required tO satlsr:,' local charg'es 01 supplles, . materiais, anct Excelência: 8entantes da, Embaixada ,dos E8'~c!O~
cond1tla!J~ as the work develops, Ma- eqUlpment fOr the profesR!onal ano Tenho a honra de referir-m~ às CCln· tinidos da· Amérirn no Brasil (' " Dl-
jor revJSlcns ,<;haJl be agl'eecj llpon personal use of SClent1Sts of the BU' \'ersações realllJadas entre li!; repre- retor Geral do D€'partamento Nado
through ccnsultation betwe€.n th~ re- reau af Mines andothe Geologlcal sur- sEntanles do G o v ê r n.o do,~ Estados nal da PrOdução,
pre~é'ntatlves of the Embass:J of the I-ey who ll1ay J;Je aSugned to Bl'azl! l\1 Unidos da Americl1 e os representan. Tais moletos ser~n tmcado~ ele for
Unitec1 States of América In Brazll accordanee wlth the provisionr, of the tes dQ GOVêl'110 dos Estad03 Unidos dG ma mn.leâveL de maneir~' a' pe1'mi'l;
and the Ol1'ector Oel1eral cf t1~e De- present ;Clgreemel1t; a,nd for the pcr- Bl'ooH, no tocante à. eonvenJéncla do '15 m(Jeliffca'Cõe,~ de obietl\"" e de mé
pr.:l1:tamellto NaCIOnal da Frvduçac MI· :onal ef.Lecr~. dothmg, f,C?dstUffs, and prosseguimento do pragrama de coo- t.od~~ Clue ~e tGrnem nece'"siria; alU
nela\. ,uppllel' Gf ohose sClontls,s, peração estabelecidG, em 1940, para o sptJsfazer às condieões lc 'ais lln P e·

EC,el1 projee: w!ll no; he drawl1 I1pon C) To grant to scientists of t11e estudo das :'esel'vas ml1m'ai:s' do Bra- dida em ,nue se dBseni'0IJél'e;i1 ;s ~:'":
flnnual bas!s but wl1l ,ontinu~ for iB

uurEle3u
of M:nes and the, Be~lO~l!!al sil,. pGr meio de pesquisas geológicas halhos, As revisões de major hnpnr

5ucb pcrlcd of time U1 ma;; be ne~ I~ ;v. y €l(ell1pl]Onfro~ ll,1 B.azlllan localiz13ção das jazidas experiências tâ.ncln ,terão acordadas "01' rllP.lo r1e'
cessary f~l' its eGmp]eotion, • Itaxe., based upon sala1~es",.: , , ~c bel,efick-mento e pi'ojeto.1 corre- eonsu1ta~ entre o~ renre-stl'tant·es da

4, Reports. _ Th~ investj~ntions d), To ~ermit..the ~l(pOltall~lp€" Jates, o com o .fIm de 1111pu1s1011a1' a ti:mbf;'!lClldlil dos l!:stado.• Unido. (l!t
made in acc'.ll'daI1ce with the pt'e;;ent of taxes 01 otl1e. off;cial cha: gé'., 01 colaboração científica mtre geologls- A.mél iCl\ nQ Bras!] e o Diret()r ae"al
agreement \'.'ill be repcrted fjr pllhli- any supplies" ma,te1i/ais, ..qulpmcnt, tas, engenheil'cs € metalurglstas bra- (1? D~Il,ar~amentf) Nacional cln Prm!'I
catlon by the Bureau Gt Mine, and and eff~t,s,.b1aupht ll1t<l, Brazll wlth eileil'os e amerk::onos nosdivcrsos p1'O_ ~aO MmeraL Os pl'oJeto~ n~() s€l'~()

,. th~ Geolog'icAI Survcy or hv the Oe- the app1 o';aI of. the Departamento Na- jet<Js relacionados com a economia. clabo.l':lãos enl ,Ms~ unual InD,q eonti
''1i:! ••~rt'''mento Nac\<Jnal'd&, produçü<l 1IiI1.. 1'ional daplOduçã~ Mlne~al in aceor· mineira dos dois paises. 11~1~l'ao pelo )JHiodo c1e tcmpo ncc0s-

nel'a1. 01' J:)y alJ tbe alienc!es concel'. dance with the p10vls.ons of the pre. Entendo que das l11enCíOlt~,l'las con- ~Rllj no,·eu término, .
necl. The reports wll1 be restrictec; to sent agreement,. ,,' ,l'el'WÇÕE'S re.su1tou um l11ütuo acôrdo 4, Relat6rin,I " As in\'e.\tl~acões ff'i~
tlle e~clmlveuse of the reneetive Gov, el ,"TO permlt the, expo1tat1~n frelJ sô.bre o' i!stabelecimento de um pro- tas de eo~lormlc1ade com o pre~ent!l
ernments untll both Govornments of ta.,es 01.' other official Cl'll~l ge" of grama para o estUdo conjunto das l'C- acól'c1o serao eOn1l1nicnclus para efeito
hl1,ve g'lven their consent to th~ pu- a-~y equipment purchMed in Brazll zervas minerais do Brasll, a. seI' le- ele publicacÃo pelo "Bul'oal1 of MI.
lJlleatlon thcreof, flth th; l'l;1')ro\'ftt o: th~ De~al'tJ.- v:tdo a efeito pelo "Bureau of Mines" 110S", Pelo "GeoltlJ::ical SUl'vev" e eln

, !.lento Nacional dll PlGduçno MJ11eral o o "Oc'Gloglc111 SU1'\'ey" do Deparr.a. Oeoart:uncl1to N' I d . , p
Whel1 such consent ha; heC'll ~'lven, and paid for by the BlIl'eau ot Mines 'mellto do lntel'lop, pOr pa'l'te do GO- Mineral aCIOna a Pl(Jclll~ão

annOUl1l:ement s11all te made of the e,nd the Geolo~L~ltl Survey, lêmo dos Estados Unidosdn América, Inte 'e' 01.1 por q~alqu;.r dos 61'~aos
place OI' places at whieh SUeh l'epol'ts j).To permit the exportation free e pelo Departamr:1to Nacional da PI'O_ I ssado?, ~, lclatóllOS em ques
ma,' be avaibble fOr cxam!nation or or tax-es of Ileological speehncl1'; a,nd duçf:G Minerál do Ministério da Agrl. tão setldestllolao ao uso exr.lusl\'o l\M
thc' roports ~hClll De published, "amples \nto11ded for studv a't t11e CUltura, por parte do Govêl'n'} dos Es- l'CSPpC vos ovel:11os nt~ Q1W Rmbos

For the exclusive use of lntel'csted Bureau ot Mines nnd lhe GeolllgiclIl lados Unidos do Brn.s!l de acõrdo COI11 ."S Gov"l'no.~ CCll1~ll1tam nn, menclona-
8fl'el'JEies (lf the two Govel'l1me,l1 L', sUrve, ln connection wlth projects un. os seguintes prmelpios e processos: .<la publlellGl1.O,

Ilr!ef memomnda.reports :ebt\ng to dertaken in accordance witll the pro- 1, Obje.tivo,. Gera'I5,' O QOVê1ll10 Dade> êsae consentimento sel'ã1)
mmeral denos!ts 01', part.ICular pro· vldons ot the present agTeemeI1t, . dos E.<;tados Unidos da América, por anuncllld08 0lI 10l:ais ou o local no
1l1€'l11'; mny be p!epnl'cd !lnd furnlshp.d 11) To obtaln ('ltempttol1 from allmelG do "Burea,u of MineIS" c do "Geo- qual tal.srelatórlos poderão ser exa
;b;v the :'3u.reR1.I 01 M... j.lIes anti tl1e Gco;.!taxes imposed by the State Oover- logical surv. ey" do DejJ~rt~mellto do. m!na,do.l, ou onde·f<Jl'em. P.UbIiOlltiOS
kglcal 8urvey OI' by the DcpartamentCl nments oi Brazll On UM foo'wllrdilW; Interior, e o Govêl'llo dos Estad05 O "Bureal oI Mines", o "Geololl'ieai
J:T~lonnl da Pro<luç1\(l Mlnml. ot ~mpl~s and. rcturnin;< oI equlp·, Unidos (lo ~r~i!! por..~_~? J;le·_~.~t::~~y" ~ ,?.J:>epartll~_~_~~~.i2.\,1aj,
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Õl], Prcduçâo Mln'll'Ul pl'e;Jaro.:h c .; ~.: )i'c"ndidos nos térmos do pre- 1 1. Obidivos Gerais. ~') Oovê:'n., cios
l omeçc'it<>, pnra o u.:o e:,dUs.D d;, If:e~\te ncôrdo. - ESL::d;s Un~d'os do Brasil -por mcíu Dado êsse cansentlmento, ~2rão
ol'~aLs in:2:'essatlos (DS dui. GOV('I'n~3,I gl Obt,,!, isenç~o <lz t::l::s os tl'l- d" lJc;lal·t~ment·o Naclon~1 d,' Pro- cnunc.ncos cs Ioca:s ou o 1)C81 no
reuuór.cs-memcrandos sucintos S';111'?: bU<,oll impostos pa.os Goyernes est'l' du~~.o M;neml do MU1kitélW da Agri- qu~l tais relntõrics pod.erão ser Cl:a';'
d,p6~j[.;;s mineraiso:.l dcterrnlnadas Iduais sóbl'e a remessn de amostr:.J:;.c cul~u;-a, ê o G'vvf:'n, dos >;:",I.~O' mínados, 01.1 onde terão sido PUbli~
qU~,\tÕé5 d: f~''l~o es;;ecial. ISób:'e''O retorno tio (l]U,pamento' dcs- Un:C;'2S dn América, por mele d? "Eu- cactos •

, o,' , t It' cl .d -' f M' , O Depal'tnll1ellt.o ~·'cl'Dnn,·l da PIO-(}-,:) L'';: ..ator.os serão l~-Ol'ma.l11t'n e .ina '0 a ser U.:i3 o em ccnexao com re~~c .I.~,LÜl~3 'c do "':T~'o1-o-gi:;~~ S!t!'" ......~ u , ~
p:..~):;:·:::c:'~s, em c~labo:'açiio, pelos cec- ICll 'estudos compreenó.cos no presen- v'.!y cl:> lJopart:lmellto de. Int-el'iol' c1uçüo Minerlll. o "B,ll'cau ofMines'·
)1icos djlcs e.icnrregados. Pode!ão ser te .acõrdo, aC01'~'111 eu: ~ o "Gcologlc:l1 SUl'vey", pr~pararãl)
prcpn:',",dc:; nos Estados Unidos. aa [ li) p:over, dentro dos limites ím- e rorenecerão pua o usa c::cluSiv':l
,Amér.ca OLI no Brasil. Os meios de postos ;lelas c{)nciícõ,s 10ClllS, a uti- a) f:l"~: e;rimat:v:l. d:',s rcsaivas dcs órgã's Interessados dos 1015 0-0-
tl'~IJ,;lJ1'JS d~ l:cb:rrltó:'io, e c1.~ escrt- Jjznção dDS mei'os de t:'Ul1SPOl't" aéreo 11l'1:~:·':.s uo, l.lras:l r;o~ weio. Q'a (,,;- vemos, l'elatól'ios·m~moral1ch .suc.n
tó:'io ,:!d:o prapcrcícnadcs, nos ]:s. ou por autornóver que sejam neczs- tl,(<..;·,' ge'~,QZ';:,i, e m::I~l'illój'j(;:'s ç, tos sôbre depósítcs mln21'ai;; ouúc
tados Unidos d~ Amél'ic:l. pelo "BU- sáríos ou accnsalhúvels em relaçâc 0<.;11 esr.a~'" j :''''-'''0 as tio,; p':.~ "lC;p uc terminadas questões de feição espe-
reau or Min·cs"- e pela "Geelog'ieal aos projetos empreenrtídcs nos tér- ~mc:als ClUG fazem pal't,~ do CO'n"~- c.al, .
sm've)'" , e, no B:·~s:l. pelo Departa- mos co pl'eSel1te acórdo. '::10 en~j'eo B;'<1!;i! e Cs Esta.das Um- Os l'ellltót)QS serão nOl'm~Jm"nte
menta Nacional do. PrOdução Mineral 7. Duraçclo, O presente acôrdo vi- dos 'a Ar:Jérica e do.s minerais que, p:·cparadOs,.pm colaburaçâc, 1R)'.s
respectivamente gora:'á por um prazo de dez anos, a embora nao prouuclcos, cté o \ll';;- renniccs dêles encarregados, l?oC:crllQ·

,".' ,;' . ',,: • partir da dar o. ~e sua entrada.em senti', em r;~;mC:<l ljuantidadc J:i> E~a- ser prepal'ados 110 Brasi] ou 110S E:;-
.A à.stll~ulç", de ralatô••os aos ,Ól- vigor e poderá permanecer em vi~o:' síl, possam vil' ri ser' in:luíd-os nêsse t'D{)S U,:,ldos ela Amél'lca, Os l11eji)~

r,au~ OfjCI~~S c<lmpetemes do ~O\,er- por um prazo ad:ciol1ul, por melo d'z comércio m futUl'O; de tr~balhotle laboro.t61'io e Ja' es-
~:u d9~ .Es.,,~()~ Un:dos da Améll~a ~ um flcôrd'O, por escrito, en'!'é os dois b) e"tal:decer as blS'~S cientlfl- çj.tó;·iu ,era." [Jl'oporcionaàDs no
'.0 l1uallcD des,e m,smo pal.> estala U Go\'ernos Os "uaio nOtlel'ão denul1- C"S p'lra a des:nvolv:l,)cnt\l da~U,·l(':; B~asil, pe:o Depal'tamento Nuc:on.v.
~a~'l:o «o "B,ul'e~l "of Mines" e 0<1 Clã-Iv, n~tlfi"f,ndo po~ escl'I'J o Ol1: I,€ÇU:S~n~' f~~}US~YoC o p:·.epalo ctz ma- c',,, Pro"llç!lO M!nel'al, e, nos E.sla~
'G~oJ'Og.~nl :5ul'vey ~ A dlstl'i1?uiçao tl'O Govêl'no com- Sc,ise:lta dias de pas eCo.9.00'00s, tOP()Q;~J.tlca, e OU,I'O" dos Un:dos da Am~rica pelo "Ei.lreaIL ... ,";
<le relawl'los aos ol-ga<;S oLcia1s com. nl1t'cedênc',,' qU'e se tDl'nem neces~arios; of Mmes" (l pelo "G2010gical Surl'ey", -
petenLs do Ooverno dos, Estados Uni- "F~ca entendido qUe >l pal'::cipação ~) pl'omover a tl'cca a.3 con:1CO:' .A clls:ribui(;~O de l'el:tórios aos ór-
dos do B,a.sll 'C ao l;ubl1co do mosmo do "BUI'eau ,,1 Mme'i' e doo "Geoio- m.11t'Os c,entlflcDs e de leC".cas es- gaos 011:,,,:5 CDll1!1:otentes dJ GOV~l'
l',llUl estau a cal':);o ."0 Depal'tamanto gical SUI'\'ey" (\0 GÚ"êrr.o dos Est~- peCla.s ent.e os doIs p~lses, solJl'çLU:lO In~ das Es.tados Un.d{)s do.Bras:l e ao
.'~C:Jl17l da. _;l'od.uçao ,vl;.lera!. dos timdos da AI11~I'l; I. e a do De- 110, ~:,~: ,e,..:efel·l: ao leva:1,tUI1Hmt.?: PUbl~C} des:.e P",l.s' es:ar:í " Calga ~j)

D I,;"J,.,,~O ..s , 1:.nc.ltcctrus. As eles- partamento l'\aclol1a~ na Praducâo MI' g~O!~p'"o a•• "';I' ao, levantam_mo tc?- IDep_l .ameu,o Nac:o::lal da l?l'o:JU\:>W
Jj1e8as e o~, subr.os el~s teC!l;CO~ ao l1el'a' do Govêl'11o dl1J Estudõs Uni- p.glaf.co a g ..Oh)6'3, eccnonU"a " [\s M.l1er'll,
"13UI'''~.~ o!. Mines" t: ",o. "G~Olog~cal do," do Bl'ól"U, nos p:'ojetos de que )Jes~~:s:,5 ~:.l1'et'aló~,ças e sóbl'e ~'_~" I",'" dlstl';buiç50 d'e rC!:lté:'illS a'os 6r
S1.U·ve~' ':1''''0 pagos pai esses orgu.os, -trutl\ êst.'" <lc61'.do d,'p'nderáo dos Su? .... ane... , 1,_05 ofle,uls competentes d.'J U,Jver-

Oô .a1:,,·.0, e as despesas CIOS té~- l'ecu;'50s ·o'~'mlel1t'a. "U~ • auto":za~os Q) ~uz~r, peStjQ.óus teenlcas rela- no des Estad:s OOldo. dl, AlIlerl~a e
nkos c'J Departulllenw Nacional thl pelo Con"'rl:~:~ dos m:,l<óos Unl~os "'da th'a.s a utlllZ3Ç:i" lll',t1StI'Jal ,-os 1111-1 no públleo do mesmo 'laís e',tuló, :lo
J?,'aduç :J Mll1Cl'al e dos seus nSSI~- Al11el'lca ~e :'(;'0 con':~fNo dos Esta- nel'iQs brasl!~.ros rlest,nados ao ~'JI1-1 cugo do '''13;r:'eau of 1'.1:11:s" e d'l
tentes ,.l'a~l;eil'os, tais como-uesenh\~- do U~jdo.5 ~d~ BI'~Sl' " SUl11Q Illtel'110 e .'i. "Xil':' !ação; "Geolo~.cal su.l'\·~Y".

,t'7-~' b ollzac:ol'cs, mllchadell'~~, guia", 6 GoV~l'110 dos Elt~tiOS 'tIr.:e1os da. e}, estudat', ,el;'l_ seus, pormenores, .' ã. COndiç'õcs Financeiras. Os s:I!á-
aJuQ~, ,~s De campo motOl'lstas 1l1~- !l.mel'iea ao receb'" uma nota de 05 plobl~mas ll"a .I.s a. lo-caJizaç~\() tia, [lICS e as d2s!l:S:ls dos tecn.oas UI>

'cill1l00S e assistentes d'e hbol'atórlo Vossa E.~cé'el'cia U;fCl'01ando tHl qUê Jazlt!"s a p~sqcll~a a mlncl'aç'lO, :.0 IDepa:,al11ento NaCI0l11Ü da PJ'OQU~:,0
'que. iOc~sam ser necessilrlas ~ eK~- 05 pl'lncipl~'s 'P"O~.~,sos e.:,abeleci- oe~<:I:clall~ento_,~ 01 C~1Il0u~tI:lO dos I ~111lel'Jl e dc seu.s. llss;stcnt:s b>:?s:~
~u\ ..o Ue CjJ:\iqucl' projeta sel'ao PIl- dos acima. <iiJ I1Cel'O; pela GDvêl'nQ cal.Jeb b:asl1e_,l"s. .. iICll'ilS, tais c~mo "esellhistas, bJl.za.
CDS pJl' aquêle órgão. d s E tado'; UnIdO,' ,;!) l:l!'asil con- .2. Des:gnaçao de Tecmcos. O CoO- 1dares macl1ac:,eo,:'Os gu as ajuCc::t:'1t,..

O Pcpm'tamento Nncloll"l da. Pl'odu- sl~el'al~á ue "eser.t~ not; e 'a l'es- vemo dos Escad().; Lllld~s do ;~::~si, de cnmpo 11lotol'lstas lllecânlC's c as-
çii'O ?1mel'aJ custeará o t:'al1spürte pe- post de q "o~aP·E.'I:~;jé'lO a con5'ltul- por Internledio 1:10 1>I:pulamentCl :'la· i5.$,e:1'" ti:! labJ:a,ot'1o ~'o"e ,possam
Jos lue.os ccmtms, de.:1tro do BrasU, rão 'tm acordo en"e ~s •dois G;ver- c~t>nal de l?I'Ol;\lçaJ :',rú~eral. deEI\ll1al'áIser !1ece>5ftl'lo5 à execuçã~ de qual
(1:1 pes~oal dos Estados 'tInidos da nos sôbr" ê"e "ssunto o (lual entrará tecn.CC5 naOIl:;ad,;s ~,1"". t,l'ab,.;hõl' quer projeto se!ilo pag'as po.· aquelo:
:A '(;iC:l dcsignaâo pnl'a o Bl'asll. noa • .... , n ti' t li V nos Estados tJnlcto~ J.~. Ame:'lca " llO o:'gão,
1é _:'s do pl'csente ncôrdo. em V~~~jana tl-at- a no a e assa iBraSil, ;m colab":·.lÇ~O CO')1 Os t:~ .. : I As despe5:S e cs sallí:'ios des té~n:-

. " d:s~.sllS de la.bOratório feitas nos Exl~~ite Excelência os l'enovados pro- cos lOr.:r.ac,~s pc.o "F!uleau of N!l- cos d.o "Blll\,aU oI Mil1~s" e di ·":'c-o-
J;;, . .los ~nidos -:lu. .'1.mér.ea e ll.gadaa ~stos da ~inha ~'ais alta cOll~itlcr:l- nes" ; ~e10 "G~».og~' aI Surve,,", 10g::aIS~:'vcy" s",rào pasos I},l' ê",es
Ú~ pesqUIsas necessal'las levaaa.s A' . H 'hel V J liso O Go\érno. elos F.S.\H.OS Unld(,. tia ó.g ..os.
t:.' ~, pelo "Bureau af 'Mlnes" e ",çaQ. -. ercs ,o n. Amê~i:a, .ljõl' lntil' met',c . do ".a'11'~aU .0. tlepal'tumento NaciOnal d;1 f'tl.1-
";,:,-ological SUl'vey" /lerão pagallpor Itr of MII1>:s' e. do "Oe'.'J"g:c;J Surn:!"', duç:;o Mi.l1e;'al custeal'á o tnll3;r.'::e.~~I,.
l-;-;~s órgãos, ,desl%:Jam tecnlüJ'; l11lilHltados para p·elos meIOs cmnuns, dentro do 81'i:~-

j, CompromissoB espe~!ljcos aS,iIL- N1T~rJ'B~I~~~~R~~S B~~~irg:6:;O l'ealizal' 'lue!' no 'B:'a:ill, ',r'er 110S, Es· si! do pcssoal ,jo~ Estaé:Os U~J.dos a'a
" dos pelo Gbliél'no dos Estados Uni- UNIDOS DA ~MÊRICA ta dos Unidos ela A!11N.;ca os €~"Uo.fJS p:l1'Lérlca des:s;naclo para o Bl'as:l n\.1>
<'_S do BrClsil. O Gvvêrno dos Esta- • a qUe SO l'etel'\: :) p~l'ag:l'afo 1. te:'mos do pl'esmt,z acol'do
, ~ Unielos do :Brasil cOIJcarda em: Ministêl'io daS Relações Exte:l.oroCs Ambos OS Gov~mo\pl't?ol·ci.O\1aráo Aselespesas de laboratoÍ'io fel:~s

.~) Concedoer 11 livre entrada t\Q _ Rio <.le .Janeiro, em 26 de novem- ampla~ facilidades àquelcs•. tecnl~,"~, nos Estad,os UniJo, da Amél':ea li
! ,lsil dos técllÍCoS do "Bureal of MI.; bro de1948,:l, !J~ de qUe os Jn5.';jnos·pa~sam rc~· llgaela); à~. pe~qui.5",' nee'.!ssárla~'·'<e.
[",$" e do "OllOlogical sUl'vey" desig- ,o llzal suas r·espee,:vas t~,fas, em vada~ a e,enos no ":3ul'e:;u of Mines"
:, dcs para. trabalhar nos projtt<ll DAI/DE/~44/~92.6(OO) , . cada Ul~ dos doIS, pUlses, e 110 "Gwloglcal Su.vey" será", pa;;"S
[',:llreendielÕl! nos têl'lnoS do presente A SUI1 Excelenf:a o ,SI', 1-Ielschel 'V'. ,PI'!'lel,Os. O termo "pl'ojeoo". tal P{JI' .êssesól·gàos.
.h'cordo Jonnsoll. Embn.xadol de~ Estal<lo: cmno e empl'egado no p:'esente ar;cl'-I íi. Compromissos especificas - aS$U-

, _ Unldoll da Amel'lca" '1 do, significará. uma investiga,ào a mic!os pelo G,ovérno dos estarIas Uni-
. ,b), Concede~ a.entrada llvxe de Senhor Em.ba:xadOl, ; " ser lerada a efeJto, .i<:ntro de um, Ilos. elo B)'a~·il. O QOl'êmo àos E"Wl105
dlreltos lia lsenç',l0 do 1mpÔ/;to de Tenho a hOllla da acusar o le.r.bl-I pl'az'O detel'minado, amuos do 13rr.sil coneol'da em:
consumo _ outros UllPPS,!Oll oU tal>us, mento da nota n.o 303 'destu: mesma I Os p:ojetos especific<ls serão a~'Or- al conceder a l:Yl'e en"rada no Era-
Qos pet1'eChos, matel'llllS e equipa' data, na qual Vossa Eli'celellCltl ~~ dados mediante consultas entre J Di. si! dos técn:c'os do "Bu:'euu of Mi_
nlento doe uso profissional e pessoal Il'Cfel'e ,1lS conversações l'e.ah<:a.'.I,as en· .I·ator Gél'al do D-epa;'lam€;lta N'~.r:o· lIes" e. do '.'Geolozic:l survey " .d',
ciooS técnicos dll "Buren'U Df Mines" e· tl'e a~ autol'idadcs b::aslle'las .t' o; nal çla, Pl'oc:ução M.neral e rep,'"sen- ';lgl1adJs para tl'abãll1al ncs P:'Oj2\"1I
elo "Oeological survey" qUe for"m repl'esentantes do OcVel'110 cosE:;!.:I- tantljS e1" Elr,ballo:ada düs E,ta(;i<ls empl'eer;dl(}Js 110S te.'mos da Pl'CStll-
dcsignados para o Brasil, nos têl'mos Idos UUldo~_ dn A111orlcn, li respeito elo Unidos :ln América ='0 El'o1~il,' te aCÔl'do:
0'0 presel1te acól'd~, .e tlo~ objeW.s de llros5~!!.Ull11ento do programa de r;~. Tais pr~jetos sel'fic. r'l'o1çudo,~ ·qe b} concedel' a entrada livre ti" cl!-
'l1~0 p~ssoal, vestual'to, Vlvel'es c su- opet\\çae, estabelecido em 1940" pna tornJa flexlvel eapuz depermttlr t:s l'e.tos e a iEcnção do ilr.pósro d~ con
1ll'iml;ntos d~sslOs técllico~, . o es.tUdo d::s recursos minerills, ,d~ mOdificações d~ obJetIVO e ele mé. sUrna " }\.!él';:JS lln.p~stçs ou t1"-"S (j(JS

cl ConceClCr aos tecl11cos do "Eu- Bmsll po" melo de pes,\Uls:ts gej.o Lod:1s que Se t'ome\llr,e:e~sár:as p:", pec~e~hos, n",,·el'h\~S e élju''la;l1e:"o
re.1U of MJnes" e do "Geol'O~lcnl Sur- gieas, iceuüzaçáo das jaZidas, ensaios ;'a satl5fn~er às condr:",c.3 ,DCU" M, d~ "50 I1roLss:onal e pessoal 'dos te"
vey" Isenção de todo.s oS .ím}losto~ de "beneficmmcllt:o " projetos. corrê- me(';IClU em q~e se ct~$mvolve"h;, os 11icDS ào "Eu:'e"u of Mil1es" e uo
bl'usílelres qUe incidam sobre sa· latos, e com u Im?. ao ImpulslorlUY a ';.ar.alhos A' revi5õ~3 dp, maiOr :~C., "GejJlo3Ic:\1 sm'vey" qu~ 1:1:,,111 ae-
lil:'i(Js, cola\lO'l'(\l"âo cie:ntlhc;1 entre ge'llo- ];'.1tóncia .serão n,oar i.1dn, por me:~ signados para J B;'asil, nos. têl'm~" Gil

" . . l' i t gcs, engcnh~lros, e ll1etalurglsta~ ~~·a." de· consULta:' Cl1t:e o Cil'.:to:" Geh! presente ncô~'="';J1 e das objeto.s :i.~
d). Pe:mitl,!': llv.~. d{l .mpos.r:os, OU sildros c amencanos !lOS dl1'el'S05 .:;,:,} Departarllento Na<:'oUlI. da t'r,'· usa pessoal v~stu:'trio ylv'~:es e ~\l-'

qualsqucl. OU;IOS t.:buto~. Of1Cl"\l.~.' .a projetes relacionados com a ccon<}. clllÇGo Mineral e ,)5 ~p).lreSellt·ü'l~·~," ptllllCI1tOS désS'êS técl11CCS;
llxPOlt:\ÇllO Cle pc~!cchos, l11at~. \U~, mia mineira <los dOIS pnlses, d'" Embaixl1d", elos J;::.iêJdoii Unicos úa CJ conoe.Cl· aos tecn.C08 do "B'l-
cqUlpamento, e. Objetos d~ uso pes- • . . '.I\l~ 'J" a no '-"as:l " Pl'OJ'~t 11"" r'·' II' ·f" ."' ' ''O'; 1 ~ .. 1 t" ido' ) a" o Brnsil Cvl11 a 2. Obsi':l'va Vossa ExcelênCIa o.ue .'.e .c. ~., ·.....s - o .lu," '. !"'lles C ao ,eo.o;.~[,. ,~tl;·-
soa. ,.~z dO n,l,c'p" I·to mcn't· "a j'~llnl dn" Jl1"l1c in'1aJJ s C'l1YurS:lo"G/':S n:- SC:'30 elaborRaos e111' ~aSE anu~l, (1'8,) \'ty" 13ença,u de todos co i:ulJJ:;'~.s
llplQvaçaO o a" v." cu" I"~ ,.. V" ontl'nu"'c . pe'o pe"l'(Jdo de t'll1rJO bl"SI'lc"'o- ou ','''' 'b'" ).'da Produção Mineral, nos tél'll!<lS ão sultou mútuo açón!n sObl'e o e3t:\~}2- c ,.';:'30 , ,'. o.'"," S • e II c."tJl1 so." sa 'I'

_ ., t. . "d Ir. illCl1to d um 11I'O"rall111 de ~"U- neccs.allO '1'0 seu termino. rics, . .
J)te~'Cn.. o.co.. o. ~C 1 (:;, o .,.' 0.1 prH'll -"1'" 11'" de' r;:tl"l

e) PCl'l1\ltil' livre de impedos ou doconjllO.~,',)dcs l'eCUI:SOS I1lll1el'a15, UO 4, Relatórios,. As investigações fei- d. ,,;~',: 1~~, . 'o ::e ,.' ,nJp'0- ~,s:" (hL
flua~'quer ou1ros tributes oficial.s, a IErasíl, a ser levado a efe,to po~ ,n- t\\S de conf31'ltlidad:: CJm o pl'es,~ntc ,e qU~,:t:~U. ~t,os ,.t::bU.'cs c:.~;:\,8.
<:)(por'aç~o de eNuipamentosadqUirl-1 Ic"mécHo (lO Dspartalllento Na~.OllaJ acó"do SCI"O comunicadas para C[\l1' .1 e,xp • ,çao ti .. pat. e,no~. '11~ ,e,.,'l:",. , , ,,' _ I' .'. 1 d ,"' 11,"1' . ~,. enulp'unenr-as " obJ''''os de U'- 'e<dos no B:'nsl1 com· a apl'ovaçao elo da Produçr.o MInera o ".11 s ,c.'o to de publlcaçlloO pelo Depat·tap1el:to 50" "a" ..," . .. ; .J !J_:
:Depârtamellto Nacional ctProdu~ã'o da Agrtc\lltm'a, pi>l' pal·te do G.)v~r" Nacional d~ Pl'olução Min\:r31. pelo ,\I tl',:z.d~S pa.a ?. B',as.l c.~:t:,_, ~
Mineral e pagos pelo "Bur..!au oI Ml'ln~ dos Es,ados Unldo.s do Bra~ü ,e "l3ureuu Df Mmcs" e pelo "Geolo~l- ~P10V~ç.\~, dOnO Deil~..~m..nto :~:~, Q

Xles" e pelo "Geological Surv-ey", pOI IntermédIO do "Bul'eau of" 11'1.;- cal su:'vey" ou qualquer cl".s órgãos ~.~~ P.od.~.,>.~~ M.!lelal, !lê3 ,o.m'.s
f) I'cI'mitil', livre de impostos, a Ines'" e do "Geolo,~'lcaJ Survey eto inter'-Mados. O:> relatórios em i\urs- p.e,c••te aco.c~,

'cxpo:tação ô: espécimes e l~,1\OI\t:M De;lartame.nto cio Intenor POI' p;1rte tão destillar,sc-1lo 0.0 uso exclusl\'o Ii . pel'll1itir, livre de Ill1,)os~O$O\l
!;eol6gicas destinadas n estuLfls no do Govêrno c,os Esta&~s Umdos da dos l'cspect!vos Governos até qUe am- de quu.5que~ <lIItl'()S tl'ibu:,os ci C:J!~;
"BurenU af Mines". e 110 "Gc'lo(;lc:1! iAl~érica, de c-onfol'm;da,d~ com os se-: b~s o~ 001lcrnos_ cOllsil1ta:n )'la m~l1- In ..;,;po:·\:,ç:.o de e~llÍp:\lnenta,)' a:l~
Su~·vey". em eoneX:l\) cmn ~s J)l'O,jC' IjlUlnte~ pl'mclp,os e ploces~os, , <ClOnac;n llubllcncao. {lu:rldos 1i.o B:'ilSil com a llP.-oV:i.Çjj"
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Projetos

AutOl'izll o roser :Executtzo a
abrir, pelo lItinistér ío da Viaçdo
e Obras Públicas, o credito espe
cial de CrS 764,912.50, pura a u:
quidaçüo do débUoda ViC/.çâo F~"

rea Federal Leste Brasileiro com
a Caixa de Aposenladoria e Pen
sões dos Fcrt'oríá;'ios e de seru
ços Públicos· dos Estados da Bc
li.a e de Sery1p~.. tendo parecer
cem substitutivo da' Comissão de
Finanças,

_.JH~RIO 00 CONG.R~SSO· N~CJOrlAlTSe'~ão Ir
:e::. ---~ . = ......::=::
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OFICIO DA COMISS.AO DE CONS
'I"ITUIQAO.E JUSTIÇA SOLICITAN·
DO INFOR.'I{AOllES AO MINISTE·
RIO DA EDUCACAO -'E SA1JDE
SOBRE O PROJETÇl N°• 202151

Rio de Janeiro, 23 de maio· de 1951
Senhor Presidente:
N°, 9/51.

Atendendo a deliberação da Co·
missão de ConstItuição e Justiça, por
~ugestão do deputado DemervllI Lo·
bã o, sollcHo a Vossa ElCcelênclll se
cligne mnndnl' tomar as' devidâs pro.
videnciaiS, no sentido de quç sejo.
ouvido o Ministério da Educação e
S&.úde, a fim de que se n1anlfeste a
.':'t!lIpeuto do projeto de 1el nO, 202,
de 1951, do sr. Mede!l"os Neto, o qual
transforma a atual Escola Industrial
De Maceió em Escolo. Técnica, in
:formando:

I - Que l'equisitos são necessários
para que sejam os escolas Industrlails
elevadas IA. categoria, de escolas técni
cas?

n - A criação dos C\D"SOS técni
cos, referIdos no M'!, 2", do J)1'ojeto
de lei na 202, de 1951 da Câmal'a
dosDeputad,os,é condição necessá
<lentes?
ria ,à tra,nsformncfio de escola indus
trial em escola, técnica?

m - Dn cr!r.cão elos cursos men.
cionmlos não resuJotll, necessàrlamen
te. R de cndeir::lll a l)les oorl'espc>n.
denteS?

Tê~ça-f.lra2~:- •. "Twsm-DIARIO DOCONGRESSú-IACfoNAiflleçlo Ir IOutub'ro-ãt"195~'-9'a93'

J) Química IndUlitrll1l'l Aproveito a oportunJdade para industrlal e 111 ~UI18 neoesslclacletl dfl oreniêncla docmino aconselhar, a~
08 cursos de Dooenho 'récnlco, Pon· apresentar 11 Vossa Exccléncla. OIS formaçlio prof1B.s!onll.l da. juventude, torlzad08 pelo Govêl'no, ,m€d!àn~'

tee e Estracl.as c QUOO.íca Induatrial prO~5toS de minha alta est!l:?fl. e Invoca. o nobre deputado M~deiros proposta do MInJ.stério da Educaçáo,
"em suprir a gxande lacuna exísten- dlstmea. -. consideração - .sumueZ Neto o dÚ'elto de todO/! e. educaçâo, e Sallae, - ~
Il!e em l'l<lliIlo Elltado pela falta de os-Dua.rte - Presidente daComiI/lIAo Jnsp1rada MfJ princIpias de I1berda· Art, 3,0 Enquanto n50 forem cria-I
1::01116 superiores que mlnlstram êsees (le oonlltltulçlio e Justiça. de e. dlcals de solidariedade humana, dos 08 cargo.s docentes ne~ârios.
t'll51Iiamentos. e o dever do Estado de amparar a funcionarão 05 curses devidamente,

Estamos certos de que V.8 per- lNPORMACOES PRESTADAS PELO cultl11'll, parfl. ãem.o:ltlatrnT 11 carUer autoríeados; na torma do artigo an-:
cebendc fi. grande utllld!ide, para MINISTl!;RIO DA EDUCAÇAO 1l: connltucional da matéria, tenor com- o pessoal doC'eo.'te da es-
nosso maio fi. crlaçlio doscul'f!oS SAúDE, ,Alude a que o projeto. em exame, cola capaz de mlnistrâ-ID6, a. juizodQ
aclma, tudo 'fará que em breve nossa foi submetido, no ano })aSSQao à con- Minilitérlo da Educação e Saúde. I
aspl1'llçiio se tome realidade, N, (87 SOBRE O 'PROJETO NU- sideraçl\o do' Congresso Nacional 10- Art. 4," Revogadas as disposições

Atenciosas saudações .- Talvanes ME 202-51, flTando parecer favorável desta Co- em contrário a presente Lei entrará.
Augusto de B:lll''Os, Diretor", "1' missão, ao passo que, na Comi~são de em vigor na data da sua pUblloaçãO.

Exposição feita no memorís! ael- Em 28 de junho de 1&51. ''11/1' Educação e Culturlt, para exame do ,Bala. Afrânio de Melo Franco, li
ma reflete, com visão dll técnico, a Senhor Secretário: mérito manítestou-ss I) rÜfltor pela de setembro de19~L - DermevaJ
:P06Slbllidade e mesmo ll. urgência de .Tenho 11. honra de acusar o rece- &Udlên~la da DivISliodo ,EnsIno Pro· ~obão, Presidente. .
~r tra.nstorma<la fi Escola IndU;5trlal bímento do oficio e V, Exa" trans- flsslonal do Ministério da Educação e PARECER DA COMISSAO
de MB.ce1ó em U11idade do tipO 'l~cn1.' mltlno, apedldó da. douta C:om.tss§.o CultU1'a, nlio volvendo, porém, ã. se- CONSTITOIQAO E Jl7SnçA.
co. PI'oflss1onal. O engenllelro. Tal· de OonstltUiçio e JU5t1~a; o requeri- cretaría da Câmara razão por que re- A Coml.'l5â1'l de COnstituição e Jus-
vanes Augusto de Bal''Os oferece ~ mento de.lnformaçõe6 do nobre depu. solveu agora renové-lo. tíca opina, nos têrm08 do parecer cio
CCIlt/io que não pode deIxar de mere- tado M.e<le1l1OS .Neto relativo à. .matê- Nada temos a <l"jetar às brnhllntes relator. pela constitucionalidade do
cee o exame e considel'a,çlo delltll. lia do projeto n. 202, de 1951. oons1deraqôescomque o nobre Depu- substitutivo, '

. Casa.. -, Com referência ao. primeiro item, ~do Medeiros Neto se prOj)Õe justiti- Sala A1r!nl0 de Melo Franco er.::. r
o projetá, em exame, foi oferecido tenho a informar a V. Ex,a que os car o pro,ieto de !lI1l InIciativa; 6 de setembro de 1951. - Marrey

à oonslderaçã,o do COngl'l!liIO Ni1clo- reqU1sltos neoessàrlos PllI'Il a eleva- Sem dúVida versa mll.t~r1a a que Jllnior, Presidente. ~'Dermeval Lo
IW, no ano transato, ao ensejo. da çAo de eaoolu industriais à categoria elã a Constitulr,lio a mais alta rele- b40, ~llltor. - Octauto COrrêa. 
últln1a sessão da legisla.tU1·a passada. ~ esaolaa técnicas são de dua.s v!ncla não somente quando a tod(ls~uil! Garria. - Alencar Arar/pIl. _ '
Na douta Comissão de' COIlStltuJ\lAO or.dell8: pessoal docente eapaz e íns- ~ura o C!ireiUl à educação (artt- Gado" lllha. -Antônio Bmb/no de
c Justiça, por onde transitou,. regi· ttWQelI materllUs sufcenteEo1e !lO 166). &enao também quando esta-, C!ôrdo com voto snteríor do DelJu.
meJJ;almente,de ~COrdo com a, dlstrl. talaç6es, para· 011 15 ClU'108, neíusíve beleoe o amparo à cultura como de- tado ,Nestor DUflrte,!!lIbre matéria.
bUlçao inicJnl da Mesa, o nobre a Escola. Técnica. Nacional. Dai In- vel'do Estado (art, 174l, Idêntlca e--. NestDr Duarte, - Antô
deputado. Adroaldo Mesquita da Coso formar, ainda, o Diretor do Ensino OcolTe, entretlUlto, que, para li n/o Horário, _ Do/ar de Andrade.
ta, ex-Mm1stro da pasta da Justiça Industrial "devert!m :aer téenleae tô- transformaÇÃO preconizada no pro- 'pela. InllOnstituclonali.dade. - Men-
e Neg6cI!J6 Intcrlores, com muito brl· das llSeIOOJaso entre atas.1I. de Maoe1Ó. jeto. instl~uem.Be vo/lOS ~~ para a doMa Braga.. _ Osvaldo _Fonseca,
lho, relatou a 1Jl"OpOslçl.o, tendl10 por sinal, uma. das meoOll' aparelha- mJn1strl1ÇllQ do ens'l!0 tA!cru~, o que vencido. .
OpOrtunidade de emitir parecer f· d d i I d t6d I A nOll pareceu Imp.llcRl', nec~lUiami'n' "
"arável ~ màtérl1l. constam'e da as o, pa s: e evan o aa e as .. te, na c:r1á~ão ,da.~ cndeiras 11 êles cor. PARECER DA COMISSAO DE
mesma e s6bre a SUII. ool15ittuclona· ~na doe esco1lla técncos catl- reslJondentes, Tal clrrmnstáncla 8U- EDUCAÇAO E CULTURA
llda.àe. Conduzido ao estudo e aná· mular·Be-lam Cl1rlllls e profellllOres, fa· gerlu.nos dávida quanto à ,constltu- I _ EXPOSIÇÃO
llse do seu mérito, na Comissão Tée· zendo8e de.<oaparecer etltas diferenças ciOnalldade da proposição em face no . _
Dica de Educação e Cultura o pro. que s. lei criou, quando antes eram disl)05to no art, 67, ~ 2,0, da Constl. O projeto visa elevar a ~la !:l"
Jeto em tela rece1Jeu· parecer <lo tôdas esool\lll ele aprenc:lizea artífices, tulção, r.az~o que nos levou a formu. dustr1à1 de :Ma.celó à. categorl.ll de ~S
seu 'relator. n~ sentido de I]Ull fOsse além de satlB!azer aas reclamos que lar o pedido de Informw:ões doi) fls, cola Técnica 'e, com êS8e acesso; ing
pedida audiêncJa da Divisão de Ensi· justltlcaram o projeto 202, no tocante ao .Mlnistério da, Educação e Sallde titu1r, ali,' sc1scur~s técnicos. ~ue o
DO Proflesional, do Ministério da aos locals "onde não há. e.ICOlaa de .que Jle m.an.ife.<ltou DOS térZI10S do <I!i- seu art1goZ,9 assun enumera. 11)
Educação e Saúde. onde, malgradC! engenharia, cio apeDso ao proeesso... Construçíi.D de. MáquinaS e Motores;
do ponto de vllta favorável do seu COm refer!ncl&no seguDdo quésl· Segunelo a op1lilii.o técnica do .ó:gâo õ) Pontes e Estradas;. c) De~enh(J
Diretor, li ,Jn'Opaslçlionlio logrou vel- to, -respondonegativnmente, As ea· competento!, do Ministério da. Eáuca- Técnlco;d) Decorações InteriOres;
ver à Secretaria desta Cnlla, por colas elevam.se à ce.t~gorla de técnl. jJio e Saúde, verifica-se que: el Artes Aplics.das; j) Quim1ca. In.,
estas razoes, (IUe tom~ a, liberdade cu e por fOrça desta elevaçio 1n.stl. Ql para' a elevacão de esoolas In· dustria1. . '..
de aduzir, resolVi, renovar o presen • tuemse 08 cursoa que forem possíveis dutitTiaJa à cnt.ell'oria de esoolas tée- Em favor de sua proposição, come<;a:
te projeto, convICto de que, IUa.ls em fao!! das capacidades, que pos- nieaa .&o requisitos :lereBsárJos: pes. o ilUstre. Deputado J4edel.,os Neto ;>O",
uma vez, l'econstltulrá IJliltlvo de ca· suam; . lIDaI doeente 'ca,paz de instala.çOea ma.. invoc:lr preceitos constItucionais 1U~ c
tudo e pareceres, que cl.e.ver~ ,ser·· . '~I~J_ fi I -- '. Pod P ·bll de r• Ir """'~'''':ente, q"·"to ao que'"l'to ter., ....,......... BU C en"",,; lmpoem ao er u co o velhe favor ..veis. dadns' as c cuns· ............. ~ 4 b) -.... .... la d lt". ..1.
tâne1116 especiais e excepe10nals <lo oe.lro, l'e8pDndO afü:matlvamente. En., nao ....uma "" esco capaz, e amparar a cu UI'a e "'" 11 ~",l' ..
progresso Industrlal de Ala[llOaB, de· tretanto, é de -'C ponderar que as ea. no que. se refere a peB50111 e lnstala.- proporcionar educação.
corrente do aproveitamento' hldro. ~olas têm um corpo docente nos féieaT~ara. '1~cursos] ~clusiVJ a EsfO- Transcrevendo. em sua jAstiflcaç~O'
energético <la Ca.choeira de Paulo cursos Industriais capaz de minl&trar a nicaae ona, even o, 9.88Dl. um apêlo do Diretor' da Escola 'n
Afonso e do seu potencJal de maté· multàs das dlscipllnas previstas nos ler téenlc\lll tOdas as e.~colas, como elustrill.l de Maceió à Diretoria do En·
l'lals primas. vAros Clti'906 técnc08 De um modo ~tímulo decurso!< e profe~sores fa· sino Industr.ia.l. procura arrimar-se

Sala· das Se.sséies, .P.lU 2~ de abril geral' o grupO dooent'e não chega 11 ~endo-ae desap:lrecer di1'eren~aa entre também em rB.ZÕes de aspecto l-eg1<l-. '-
de 1951 - Medeiros Neto. atingir o número de horas q~e a lei elas, quando, anterlonnente. tOdaa nal.

derermma serIa pllrtanto pos.sfvel eram C6OOIa.s de aprendlzea a1'tifl~; Nesse sentido, salienta que o de
o aproveItamento' doi! 1I1'Of~1'e8 de ela crl~.ão dOia "ursos t:éCn1eOs, senvalvlmento Industrial de Alallioas
discipllnaa dos cursos Industríais previstos no art. 2.•.de.? projeto. em e~á a exlglr a for~açIl.o de técroccs
para o ensino nos C\mlOS técnicos sem dlscu.ss40, nAo é condJçao nl!Cessárla de origem preferentemente local, .0\
tlnus para s. Naçlio, eomo j6' ~m em escola. técnica, Elevada a. escola nová, ESCola Téc,:lca, ampl1ada d~s..
~endo feito em vli.rlos CU1'llOS das es. A transformação ~e !!Scola Industrlal sarte em sua açao dJdátlca., habllJoo
COlllB técnicas até a u' instituídos A categoria de tecmca instltl'H!m-1!Ie taria o. mocidade alagoa.na para G
. Aproveito a oport~lêJade para re.. CS}u:-.sos que a sua capaC'ielade perml- tr:lbalho das usinas e das fábricas fi

novar n V Ex a (I~ prol~tos ele mi- tlt, atenuaria o prejulzo decorrente da;
nha distinta consideração' _ Simlles d) a cada cdursão que &e

à
'I'enha. t 11 carilncia de, '\lma escola de engenha.,

Filho, 'criar correspon er , necess l' amen e, ria, naquele Estado. '
A quem fêz a requislçlio. uma c,!dell'll, sendo todavia, de consl· Pondo remate à justlficaçiio, advor

du.strlalB ·contam com profes.sores ca· te que se trata de velha aspiração
MI A derar que as escolas nos CUlSOS In- consubstanciada em projeto tamllém

PARECER DA CO SS O DE pazes de minl.strar n;ul.tns das dJsci: de sua autoria, apresentado na legis-
CONSTITUIÇAO E JUSTIÇA. pUnas previstas n~ 0\ {lI'lOS' cursos t~c. latura passada e que, apesar de Ler

olcos torn.andose po.s!vel o ,~eu aplo lne-recldo aprovação da douta Coml3..
O projeto n, 20:1·51, de !lutoria do vel.tamenfo para o, ensino em tais. s1ilJ de Justica e pronunclamen~o ta.

d t d MA"'el Neto autoriza o CUISOO, sem ônus pata a Nação, como \' á 1 d D' I - dE' l' , .
p~~~ra oExe~ti;~s n tr;msformar a se vem ,praticando em vários CUl'S~s 01' ve a iV sao o ns~no r?"ls
atual Escola lndustrin! de Maceió, das escolas técnicas até qui InSitUl- slonal, nlio chegou a s~u termo, ex
em Esco1:l Técnica, de acôrelo com li àos VI" do art. 45 do RegImento Interne)
ol'lentaçt e »ro~ralll:l. do Ensí110 Atendendo assim, às considerações que obr1s:a o arquIvamento de tôd:ls
Profissional, adotado "elo Ministério ao Ministério da Educação e Saúde e as proposlçÕ~S em andamento, ao !l:n

" a fim de escoimal' o pro,ieto de qual- ele cada legislatura.da. Educa~ão, para () 'lue ,~erão cria.
d06, naquele estabelecimento de en- quer eiva de Inconstitucionalidade, . De 110VO, na douta Comissão de
sino (lS seguintes CUl'50S: a) Constru- oferecemos o seulnte JustiGa, foi o projeto dl~tribuldo ao
cão de MáquiMs 'e Motores; bl Pon- SUESTITUTI"/o eminente colegn Demervnl Lobão. A
tos e Estradas; c) Oe.s,enho TécnIco; "seu reouel'imento, colher:lm-se Pl'!!-
d) Decorações IntE'l'lorcs: C) Ar'tes Ele~a: à categol1a de ,P.scola3 vlamente os elementos de lnfol'mu\:üo
Aplicadas e f) Qulnl1ca Industrial. Técmcas tis F:scolas Inàustriai~ solicitados no Minist(.rio da 1;1ducnção '

Justificando o. propo~ição, nssinnla d/4 Rl1de Fedc,'a!. e, de aMrdo com I'sses dados. "fere-
o seu autor o desenvolvimento alcan- O Congrc~so Nacional decreta: ICCU o Relator brilhante e jll'licoo.~Q -
çado pelo parque industrial alaltoano, _ parecer Que 10fl'l111 al'll""'n<;,iío 01$
(lue está a exi!'(ir tccnico~ aperfeiçoa- Art, L" ~l1(), elcvadas à cntegOl'la,t," :""if\ de seus companheiros ele Co.
llos r espceJalizadOll, l'c}11'e~entando n Ide Esc~1:l;8 Tecmc0s as atllal.~ Escolas missão.
medida ti possibllldncle de InstalAr-se IndustnnlS da Rede FederaL f ;.'_On oarecer rn'1elni Deln ,,'b~lij't.
uma ~scola que. ml'lhor .consulte os Art. 2.° Nas Escolas Técmc~~ H'- lim "UP nr.ll1 in<p~l,."n~ '"'''''' no,;~a
int<:rê&S(lS do Est'ado cmmentemen~ l'ão m~11tulàos .os curSil8 lJlle fi 00/" al,li!ise e eslucl0 compnl'atlvo:
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"Eleva à categoria de Escolas Téc
nic. as Escolas rndustnais da Rêde
Federal.

o Congresso Nacional" decreta:
Art. 1." São elevadas à categoria

'de Escolas Técnicas as atuais Escolas
Industriais da Rêde Federal.

Art. 2.. Nas Escolas Técnicas se
rão instituídos os cursos que a con
veniência do ensino aconselhar, au
torizados pelo Govêrno, mediante
proposta do Ministério da Educação
e Saúde.

Art. 3.. Enquanto não forem cria
dos os cargos docentes necessários,
funcionarão os cursos devidamente
autorizados, na forma do artigo an
terior, com o pessoal docente da es
cola capaz de mínístrá-Ioa, a juizo do
Ministério da Educação e Saúde,

Art. 4.. Revogadas as disposições
em contrário. a presente lei entrará

rJlm vigor na data de sua publicação, "
II - CONFRONTO

Vê-se do exposto a distância que
'Vai do projeto ao substitutivo,

O projeto pretende que apenas se
eleve à categoria de Escola Técnica .a
Escola Industrial de Maceió e nela
sejam criados seis cursos técnicos,

O substitutivo estende essa trans
formação a tôdas as Escolas Indus
triais da rêde federal e, quanto aos
cursos técnicos. apresenta, em seus
artigos 2," e 3.0, fórmulas flexíveis, de
solucâo transitória, que permitem o
seu funcionamento, sem a criação dos
respectivos cargos docentes.

Isso (e está bem claro) com o fim
t:1e se forrar a proposição ao vício de
Inconstitucionalidade que, de início, a
ínnuínava.

ltsse aspecto constitui matéria ven
cida. Cumpre-nos acater o pronun
ciamento da comissão competente.

m - ESMIUÇANDO
Tratemos, pois, do mérito. para

cu ia. apreciação se torna necessário o
conhecimento, mesmo superficial, da
]egi'l~ção que regula o ensino indus

-trial 'em nosso Pais.
-' E o caso de sabermos:
. Que é escola industnal e que é ES
coh técnica?

Quais Os cursos que ambas podem
ministrar e quais, as linhas earacte
rístrcas de cada 'umaj

Demo-nos ao trabalho de esmiuçar
tôda a matéria legislativa e regula
mental', cue trata do assunto, e, com
dad?s colhidos dessa investigação, 01'
ga1llzámos os dois Quadros anex(\~,
<]ue mostram os pontos de eomunh§'o
e diversidade existentes cntre essas
du~' pspécies de estabelecimentos. de
enf;Ul0.

F:SCOI.AS INDUSTRIAIS slío as
que ministram. em t anos, w: 011

Outubro de 1956

mais cursos industriais, podendo tam- ca, Ciências Físicas e Naturais, Geo- de seu oficio, e nêle se distinga, é su
bém dar cursos de mestria e pedagó- grafia do Brasil e Histól'!a do Bra- períor, como valor, a um doutor ig-
gícos, síl: norante." E adiante, em ~[1ndent(J

O candidato a um curso industrial ~) para qualquer dos cursos de exortação: "Cuidemos de cultura au-
deverá ter a idade de 12 a 17 anos e mestria - Português e Matemática. têntica e não da organização dessa.
instrução primária completa. As disciplinas de cultura técnica espécie de guarda nactonal das cíên-

ESCOLAS TJ>:CNICAS são as que variam em número e espécie, de acôr- cías e das letras, que é a íegíão de
se destinam a ministrar, em 3 anos do com o objetivo didático peculiar doutores, sem letras e sem ciências,
(só o curso de química industrial é a cada curso. qUe por aí andam a conquistar para
de 4 anos), um ou mais cursos téc- Aí está, em traços de esbôço, uma la Brasil o primado da ignorância e
nícos, podendo, como nas escolas m- visão de conjunto para retratar a da fatuidade."
dustríaís, dar cursos índustrtaís, de organização do nosso ensino indus-l -
mestria e pedagógicos. tríat que, apesar de sua multítomn- V - CONCLUSAO

O candidato a um dos cursos técní- dade, nos dá a ímpressão de har-
cos deverá ter concluído o curso in- moniosa entrosagcm, ' Assim:
d t· r cor ti t 1 • . I a) considerando que a fórmula
d

us ria 1 correspon eldl e ou.o -d CI~, ~ IV _ PELA ELEVACÃO GERAL proposta pela Comissão de Justiça.
e qua quer ramo o ensino e:... O substítutívo dá,' corno vemos, -

grau, maís do que pede o projeto, pOIS' pI'O- nao cria cargos, porquanto serãoaproveitados para o ensino de cursos
Vamos. porém, adiante. põe se elevem à categoria de Escolas técnicos os professôres de cursos L.,-
Os cursos chamados de mestria e Técnicas as atuais Escolas Industriais dustriais;

pedagógicos, que tanto podem ser mí- da rêde federal, em cujo número esta b) considerando que as rczões
nístrados pelas escolas industriaiS a Escola Industrial de Maceió. apresentadas em favor da Escola 111-
como pelas escolas técnicas, são di- Vale dizer - a providência não ex- dustrial de Maceió aproveitam as de
versos em sua duração e nas condi- tinguirá os cursos que vêm funcío- mais congêneres, atentas, porém, -as
cões que os mesmos exigem dos ean- nando nessas Escolas. Elevando-as à condições variáveis do meio índus
didatos. categoria de Técnicas, ampliará a sua tríal, onde cada uma está sediada;

Os cursos de mestria são de dois ação didática com o funcionamento c) considerando que o conteúdo
anos e só a um dêles concorre -juem de cursos técnicos. extensivo da segunda fórmula constt-
tiver concluído o curso industrial cor- Por outro lado, as Escolas Indus- tui, destarte, salutar medida de equí
relativo, vg g., só poderá fazer o cur- tríaís, que não são darêde federal dade;
so de mestria de cerâmica quem tiver isto é, as equiparadas e as reeonheoí~ d) considerando que essa solução
o curso industrial de cerâmica, das, subsistirão, podendo a União, por decorreu do pronunciamento do pró-

Os cursos pedagógicos são apenas sua vez, instituir outras Escolas In- prio Ministério da Educação e Sa11
de um ano e somente podem fazê-os dustríaís, visto que a elevação pro- de, atravé~ de seus órgãos técnicos;
aquêles que forem diplomados em posta pelo substítutívo abrange sô- e) consíderando as demais razões
qualquer curso 'de mestria ou em mente as atuais. expendídas na justificação do projeto
qualquer curso técnico, . Essas atuais, são, ao oue estamos e no presente parecer;

Resumindo: mformados, apenas 9 e têm sede em _
Belém do Pará, Teresina. Fortaleza . Somos pela aprovação do substítu-

A Escóla Industrial mínístr« obrl- do Ceará, Natal, João Pessoa. Maceió, tIVO.
gatõriamente um ou mais cursos m- Aracaju, Florlanópoll's e CU1'ab~, S 1 Cd tríaí t li ti etc. '" a a " arlos Peixoto Fllho", em 30
dus nals,. e acu a wam n e, cursos Em face de tais considerações, nos de junho de 1952, - Carlos Valada-

e mestria e pedagógicos. parece aceitável a solução proposta, res, Relator.
A Escola Técnica minístra obriga- em seu substitutivo, pela douta Co-

tõriamente um ou mais cursos tée- missão de Constituição e Justiça que A Oomísaão de Educação e Cultura
nícos, e [acultatuximenie, tonos os alicerçou o seu pronunciamento na opina pela aprovação do substítutívn
demais cursos obrigatórios ou faeul- palavra autorizada dos órgãos téc- da Comissão de Oonstrtuícão e Jus-
tativos da Escola Industrial. nicos do Ministério, da Educação e tiça. ao Projeto n.· 202-1951, com à

. . Saúde (leiam-se as Informaoõr-s da- seguínts emenda suhstrtutíva ao ar-
Os quadros c~ que lIlst!"uimos ês- das pelos senhores Diretor dó Ensino Emenda: _o,

te parecer mo~t.lam um numero ím- Industrial e Assessor TéClllCO junto li Substitua-se o artigo 1.. do subs-
pressíonanta dess,es !!.ursos. cada u;n esta Comissão). titutivo da Comissão de Constituiçii.o
com sua denommaça.o pl:ópr~a:. sao U:rge, de fato, qUE! SE! íncentívo a e Justiça pelo seguinte: .
a? t?do 66 cu.rsos, assim dístríbuídos: preparação do brasileiro para o tra-
t:~meos: 15; mdu~tl:lais, 24; de mes- balho li fim de que se atendam as "Art, 1.· São elevadas à categolil\
tua, 25, e pedagôglcos, 2. exigências de nossa expansão índus- de Escolas Téelucas as Escolas In-

Com exceção dos cursos pedagõgí- tríal, . dustrials, da rêde federal atualmente
d" en; !uncionamento, sem' prejuízo da:

COS, ca a ~m, d~ todos os demais eur- n: de se invocar, aqui, li autoridade enaçao de novas Escolas Industriais,
sos , te,m. dísclplínas de cult,!ra geral de Anísio Teixeira que considera "a onde se tornarem necessárias."
e d~sClplm~s. de cultura téemca. educação escolar um esfôrço para se Sala Carlos Peixoto Filho, 19 de

.Sao diSCIplInas de cultura geral: distribuir os homens pelas diversas agôsto de 1952. - Euríco àe Aguiar
11) paTa qualqueT dos curaM tée- ocupações e meios de vida em que se Sales, Presidente. - Carlos Valada.

nicos - POl'tuguVs, Inglês OU Ftan- reparte~ :'-9 ativIdades humanas." res. - Fil'man Neto, ~ Adahil Bar.
eês: Matemâtica, !!sica, Química, Ris- De PlImo Barreto sito, no ~esmo reto. - Antonio Peixoto. - Jorge
tóna Natural, História Univel'sal e sentido, estas palavras inCISivas: Lacerda. - NestOl' Jost, - Martlt
Geografia Geral; "~ão é de doutores que vivem as ns.- Palmerio. - And,'é Araujo. - L'l!!rB

b - çoes. O de que elas vivem é de gente Cru!. - Joel Presídio. - Coelho lle
) Para qualquer tull dos cursos capall na sespecialidades de que ne- Souza. -.., Nelson OmegnrJ. _ Otav!()

lndustna!s = I'Illtu.e:uG.s, Mllte1U.~th CJlW~,. Um ~~c!gi_co q,lt~ en~~l!-_"l1. LobQ,,_"v"'--- - - - ~
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QUADRO N.· 1 -ESCOLAS INDUSTRIAIS

.,

- ~urso ae' runetlçúo

2 - Curso de serralheria

oi - Curso de mecânica de máquina.

3 - Curso de caldcirarla

6 - Curso de mecânica de automóveis

t - Curso de mecânica de aviccae

............... f
.t

",

'./ ,~c.". de mccãníca' de P'"''''·...... ·".... 1

I) Seção de trabalhos de metal

-11) Scçac de lndústrí? mecántca

8 - Curso de máquinas e ínstelação elétrlcal'

I1I) Seç~o de clctrctécnlca

I (I,
•••••••••••• 11' ••••• '1' 9 ,- Curso de nparclhcs elétricos e te:lea:om...

(

V) Seção de indústria do tecido { I'" - Curso de fiilciio e tecekgcDI

VI) Se\âo de indústria,'da pesca J15 -. Curso de pesca

" , ....

l2 - Curso de cantaria "rtist!cil

13 - Curso de pintura

'11 -Curso de alvenarías ve revestimentos

23,- Curso de tipografias. e encadern~cao

J'

24 - Curso de grilvura

( 10 - Lurse de carpíntarla

(......... ~ ........ t

IV) Seção de inaústria da construção .

1
•.

1116 - Curso de marcenaria

17 -- Curso' de cerâmica

"118 -Curso de joalheria

VII) Scçilo de artes industriais 19 _ Curso de artes de couro

l
'.,,' -Curso de alfaiataria

I 21 - Curso de corte e costura

! ~2 - Curso de chapéus. flores e ornatos

VIII) Seç:íope artes gráficas

C'I"~OS lnduMdnls (De 4 anos cada
e para candidlltQS de 12 a 17
anos, que tenham instrução
primária fOll1plelll).

ti)

<.....
O
u
ti)

~

..

ClIr!,os ,de.A.lesfrr'a (De 2 - anoSj
cada e para candídctos que
tenham ccncluldo .0 curso ín- :
dustrial correlativo). :

.- ,

Cursos Pec!agtÍ,qicos (De. lanoj
cadn e para candidatos que
tenham concluído qualquer curo .
so de mestria ou qualquer cur
so técnico).

Ali mesmas seções eom os cursos de mestria cor
respondentes aos cursos industriais. e mais'
o curso de mestria de motores de pesca, na
seção de Indústria da pesca: ao todo, são.
portanto 25•

1) Curso de didática do ensino indust;ial

2) Curso de üdministraçfi~·.do ensino industrial

Observa.lio - As ESC01.1S Industrlais mlnt~tral'l

.0brigütúrlElmcntc 11m ou mai~ Cllr
sos industriais. c faclIltmil'o1Incnr..
cursos de mestria e ped"gúsico••

Carlos Val'lClarq



11) ,Se ,50 de elctrctécníca ••••••••••••••••••• { 2 - Curso de c1ctrotêcnica'

VI) Seção de .química indu5trial O{ 6 - Curso de química illdu.trial

___.,.... - .-z,
Outubro de 19S6

- Curso de construção de müqulnas e motores

4 - Curso de pontes e estradas

3 - Curso de ediftc'áções

5 - Curso de agrimcnsul'a

{ 6 - Curso de indústria t~x·til'

{ 7 - Curso de Indústria de pesca

r.......... ,l

'I) 5e,~0 de Indústria mecânica {

nn Seç50 d~ indústria da construção

.v) Seção de itidústria da pesca

IV) SeÇeo de Indústria elo tecido

mARIO no C~H;H~l:~SONA'ctor~AL: :(S~Ção 1).
L,]._ .i. _. _..5 +_

QU:,D~O N." 2 -e- ESCOLAS TÉCNICAS'

Ci'rSM Técnicos (Do 3 anos C:d'oh
exceto o ele química :.,Ju,t!'Í~1

'I'" ;; de 4 anos, para candi
datos que tenha:n (J curso in
dustrial correspondente, ou o

'1..° ciclo de qualquer ramo do
C"USiLlO de 2.11 grau). • ... ,. ~

I
iu, I,

"'l:!
u-:z:
o
~

E-<

. j' 11 - Curso de desenho técnico

VInl Seção de artes industriais • 12 - Curso de artes aplicadas'

13 - Curso de" decoração de iotteriore.

VIl) Seção de minas e metalurgia ............ { 9 - Curso de mlaeraçãc

10 - Curso de mctalurqta

IX ),' Scr;50 de construção naval : ~{ H -, Curso de construção naval

X) Seção de construção aeronãutíca .. :.:....-{15 - Curso de construção aeronáutica

CUt"]os Industriais (VeJ.!'~o quadro n." 1),
I

Cursos de mestria (Veja-se o quadro n,' 1)'

CurlJQ,' pedagógic:oa {V~ja-5e o quadro n," 1>:
Obscrl'açfio - AsEscola» Técnicas ministram obrl

gatoriamcnte um ou mais cursos téc
nicos" e facultativamente, cursos In
dustriais. de ~estri:l e pedag6gtco8.-_....._-------------------------~----_._--
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Projeto n.'37-B, de 1955
PAREOER DA COMtss.~O

DE FINANÇAS

REurôRro

.O nohr·e Deputado Medeiros Neto
com o presente projew de le!-propõe
[li) Oangl'esso Nacional" a transforma
~a(l da Escola Industrial de Maceió,
e:n Escola Técnica, mostrando na .1Ull
tifieaeiio que acompanha O ol'O.1oeto
:ts vantaA'cns e conveniências da me

.dida, OUe "representa a possibllldade
de instalar-se uma E:~cola qu~ me
1111>1' OQnsulte 005 1nterê55ell do Estado
eminentemente industrial e as suas
necessJdades de formação 1?l'oflssional
da, JuventUde",

. Ollvlda a douta Comissão de C,ons··
titulc~Q e Justiça ou~, depois de ouvlr
\) então MInJstl'o d'a Educação e Saú
de, o,)lnou pl'la adoção de um suba
.tUtltíl'O elevando "à. cat~gorlade Eg-,
cohs Técnlcas as Escolas Industrla~
da Rêdl' FlC'del'al, })<lI' fôrça do qual
ISe heneficiarão da medJda as dema\~
:&sentas IIlI:lustrlals exlstcnt4's no ua18
e n5.o sômente a de Maceió", '

A ComIssão de Educacõo e Cultura
em longo e brilhante, alé!'" de bem
fundamentado parecer, o\)lnou pela
"wrovaç~o do subostltutlvo referidQ,
emendado l)\)1'ém, o Ililuart, 1.0 em
CUJa -emenda ressalva e~l)1'·essament.e
quoe 11 elevação em caUSa se fará "IlI'm

f
)~e IU (1,"! rla crlaç1í.o de nova.s EscolM
.~qust\'lals, onct:e se tornal'em n'eces-
"rins, •

Plt1almen t~, 11,.1<1 M9ra o reter!do
~rol'el'o '\ e.r" r:()1T11.S6~'0 de FlnaMIl.l!
;vn,~o ro' .-I,t';,rlbuido oar,a () oom~.'
t'.1nDe ." ' ..-'-'",-

:VOTO EM SElPARADO DO SENHOR \ 'p,UIl:<:IiII 1 Art.,:L° 1ilIi~ lei ..trad - -1 LECJ:1LAç<)ES' errADM
, COELIIO DE SOUSA Osfundam~nlos dos b<:11oS elabora- na nata dJ;!. sun pU:JJlc::\ç,âo, :'~:;u:,;,ctas Lei 1 037 de 31 d'e d '

O parecer, longo e meucincso.vccn- dQS pareceres das doutas e Ilustl'ada.'li as ctlSPosiçoe,1 cn; conJr~l'iO' , . ,. ,;~411 n, , , ezemcrc .(1.
clui pela ucettaçüo do substitutivo da ICQ1l11SSôes té<:r.dcElB que já 5ell'onun- \ Sala _das sessões. .8, ~e revereuc : '
CO:l1lSSãO, dC, Ju,st:çae, o seu reíatcr, cíurarn a respeitado projeto, ~nV4'n- de 19"u, - Wa1lclerleV, Junior. \ (Dispõe siJbrc li, pro,mu~10 ab
com a lúcida pl'ccisllO habltual, delxa Icem da conveniência e ímoortánc,a Just!flcação s~blqnenlcs do E:drc;lol.
claro o. seu pensarucnto: • i ctn medida, restando ünlcaiuente o , . , , (D.sposlções sõr~.} .a prcmoçãc rlll
"O sucstítuttvc dii, como vcmos.mcís Ic:wme do aspeto Ilnanceíro do )11'0- Este projeto vlsa COl'l'.gll hl:TICntá-. "'bt:o('l1!-:s do l!:J,;uclUlJ,

(lo que pedc o projeto, pois propõe ~e Ijeto. ' vel talha da Ieí qu€ prem.cu, com I Art. 1:' O. S1.lotcn;:ntes elo E::,~rcJ'

elevem li. categoria de Escolas Técni-, Nos, térmos do art. 3," do substltu- multa justiça aliás, a tlJll3~nt€ elas- I :J, remanescentes da 1," tu.ma "e
c.is a,; atualsE5colH5 Industriais da uvo atlotlldo por aquelas OOlni,ssõcR, se eles .subtenentcs do Exercito, I 19ZJ, .que ainda perrnaneccram IlQ

n)de fedcral,' em cujo número catá a enquanto nüo for€m criados os car- o Ilu tr De:)utacl: Eucll"e' Fl~Uci"! serv.ço ativo, contam mais ,,~ ~u!;'ze
[E:mola Industrial de Ma,ceió, _ gos docentes necessáríos, runcíonarê« red ~'s~jando 'a~ ara"· ~lÜJt,. ! (15) anos' de llel'\'iço efe:ivo !l. :n,·~-

Vale dízcr - a pro\'ldencla nao ex- os cursas devidamente autorlzndos, na o,. p, • o.. ." I ma graduação sejam r;<:l'taclu,'es <;IC
tiugulrú os CU:'BOS, qu;:"vêm.funci9nan- fOl'm,a, do artigo anterior, com 0. 1J<'~·1 ~eni~t3 l'emanes~entes da ,l.",ttu,l'dll,~ I tlllldalhn:nlllt~r, con.er.dn por :;<n'l
11\1 nessas Esc9las, ElevnnClo-as a ca- scal docente dn F.ilrola capaz cr~ mí- e. ,nprese~ ou ~mploJ.:) e_ 'I ;0'>8 prestados á Pátría, ou a ,la ie
tegorla de ·Tccnica:l, am.pllará a sua nístrá-lcs.s n jubQ do Mlnistf-l'lô da ;clminango

i
11 promoçao destes. devo nharn ·dir-eitil e possuam excopclonai

o,ç,'o didática com o func!onum<:nto Educação c· S~úde", ~~OS. ~u a ternos, eto no~o ef,.lwn:e conduta civil 'e mlli;;ar qUllnct~ t,.~ n<.
de cursos técnicos, Da possibilidade e perfeita vlnblll- I' rclto ao posto de ,o t.mente, feridos' para a rcser~a rem\ln'~l':,a~

Por outrn Indo" as Escolas Indus- dade da execucão dessa r pro...'déncln I quanzo transrerídoa para a reserva I a és 25 anos do fC'iv~ servi ,d ',;,!"U;
tri'lili, que não são da rede feder~l, nos c1á noticia ° oficio daquele Min18"II'emun~rada ou rerormaaos. .Ampu-I f:éviam<:nt l'~~o,'~ a 1 ,Çhnr'~l.
!I%O é, [IS equiparadas e lIS reconheci- t~I'!O atendendo Sulicltacão _do relator I rando, como era .de direitQ, os subte- ! r com dh':HP

ao' '~~~"llcntos 'I :1(,'-
das, substsítírâo, podendo a Unlâo, n~ Comlssfl'J de CCllstltuiçao (' Jus, Inentcs tm ql\cstao, no entnn',,~, ,"{'l' : ,e" tl~, t' l· ~,to s \ H.. , ,
por sun \'<=r., !llGtHuil' cUtl'!\_~ Escola,s tiça, ' ,xou de faz~71o com seus cole,,'"3 da I ~la~ eso " pc. , I,'... "
Inctustl"caJll, visto que. a ell!vaç~,o p~'o- Em tais cO?dl9ôes, deplonstrncla fi. Mal'inha de ,Guerra·, ern ld~nt"cas I . Alt:, 2. ~s SUbt.en:nte~ do. ,,;,0,(:
.p()~tu pclo substitutIVO nbmn, g€ sô- en"a c1rcunstanCla d,e nno oc,arl"el', nll condições, Esse projeto foi tI'311S10r-1 to •• le.nane~cellt,es d,'l ~. t~,~.l ,~.
mcnt0 as atuais, cspécloe, aumenUl de dcsllesas uma vez Imado na atual Lei n, 1.037 de ~9~9, 19"".0 que. tenham ,pelman·.c,(;'a 1'.0, _ . Iqu·e nfio ~erão crIados novos cargos, I ' " servIço ativo maIs d'e quinz.e \l1r;s ele
• F....sas atuais, saO, aQ qu~ estan.os masslmJ)ksmcnte anroveitado~ os. O bem inwnc,onado autol', llarlr'-I eletivo sel'VlçO' na me.sma gratl'juç:w,

; informados, apenas 9 e tem séde em at~la's oeu'pántes de carllos d~s F~colns :.mentar ilustrc, todavia, tBqU~C"U d:e· sejam p{lrtil~ore5 d.e medalha mi:i-
:Be!ém do Purá, Tel'esina, Fortal1!rón IÍllduStriais, ' n,o.s CUT,~s du~' E~COI~,S i estend'~r aos suboficials da MarUlha.. I tal', conferld'a. por serviços pre..ttl(ior,

, d(~ Oeará, Nutal, ,João P€C·ssoa'á~n.ce , Técnicas, l1il forma d~tern;jn~c1; pelo comml1ls .de 15 (C/u',n%~) anos, li 'CI- à. Pátria, ou a ela tenhllm' d.lrelto, e
AI acaJu. Flol'lallopolls, ulab., _ Mln'stér'o da EducnclÍo tado benellclo, - I possuam excepcIonal conduta Civil tJ

Entretanto a mesma exatldao nl1O' ",' d '. " ,'." Imilltar e qu na" f d PUDI
se r~gi5tn no substitutivo, de cuja re- ..oen o eSS'p- ~ prisma oue Il1teI'2~·a Este o intuito da p:'oposiçüci em t~- " '.' e ,C/a a" a, lc~çao
dac1iü se ])od-e!nferll' que' o GQVêl:no à f'stn ~O!l1Jssao, aplau~lndo os ele- la, qUe virá premiar als·un. velhos d•.s,ta lei, já. ,tenham sld? tlansfelH!OS
F'cl1eral elevará à, condição de Esco- va~o$ p,,~pÓ5!WS do pl~jelo, que~ o sUlxlIíclais, CClll1 mais de 35 ,ll1QS (le pala a ~I,~sel~a. remunel~da, no pôs
lus 'Técnicas cstabelecll111!l1tcs que, Sl\bstltl~tl;O _nm~l!oll, opllla;llos Ida serviços prestados li Pátria, e pode- to, ele. T.ne~te, ,seiaO tam,~,m.
<atllalm~ntc, pOSlluem a estrutura d,e 151m a'lm.~çI\O, I!:. {) pal'eC!'CI, ó • mos citar OS caso.s dos v.etcmnos .ub- plomovidO\; ~ 1 '!enellte,~ ~Ont dl~el.
F.scolas Industriais, val~ ct!zel', so.' man- I',"5alrt Rf'_o Bn' M~ ~,~1 J;n d., O"'I~- i oficiais. fiéis ci'a Armada Theodoro Ito aos vellc,mentos int.e"I:us d·.óte
toet'{1 instituições, ;jessa n~tul'cza do "c,~c 1956, - Clullb,..u! B!scalC!, R,.- JOSé Lopes e Reyna1do DOf;eJlo de .pôs~, .' r ~
padrão mais elevado, subtoendendo·se lat " ,Miranda O'emal1escentcs da turma de ,AI,t, 3, A .presente lei entJ:ari\ (m
que as do tiao !nfel'!or terão out~a PARE'C~R, n~ COMISSAO '1933), qUe já ultrapasRl'am li ,cn~ai ;~~:du~a a~a~1SI~SI~~:S Pe~l1C'~~~~â je-
ori~em - ,declsao. qu~ aCllrl'etarla DE FDrANQAS dos 42 (quarenta e dois) anc's de ex- Ri d Janeiro 31 d d c I:J~ tO,
gmvf! ])I'elulzo ,à 'dlfusao do ensl~o C '. _... celelltes scrvlços e ain~a se rlil'lam' ,o" eo ' ','~ ,ezem.o ~e
pI'oflss'onnl p01S ob,sbll'la àCliac;\Q A om...sao de F!l1(1nr.o.s, em SIW em pl~n xel'C'C'O d. lM"- lti! 1949, .3, da Indep_nd~ncla e 01." da
d~ Escàla~ Illdu;trlas federais em p€- 15,' reunião extl'aol'dinál'la, rea112ada 'u d I ~l .e,s 'i '11" J~ s··ocs d {i República, - 1:urico G Dutra -.
que nas ci~ades, ~m i~(clo de desenvol- em 10-11)-56, p,'eselltrs os senhores: :X:U1Pto;c dee PdfB'~ld~d:' ab;~~aç~os Canrobert p, dll Costa.' ,
viTl'ento indu~tri~l • Cesal' PrIeto, GemIdo M:1,sc:'\l'enhas, 'fi I' 1 .' i 11 ' "., LE1I n, 1.37~. de 9 de dezeml:lro de

Ch~gal'lamos,. dcs.sRl'te, a r.csultado Odilon Braga, Guphern~e Machado, e c ellca ~ tiLSC P na; . 1954 (art, 611, qUe regula a l~a~lvi-
or,<'Jsto ao que visa o pI'o.letó, Lino Bra!ln, Chnlb.,ud Blscnin, Gpor- O Quadro de Suotenmtes do E::ér· dade ÓClS mllltal'es,
Culdamo~ pois que o artig;o, 1,0 do g"es. Galv:~o, ~Lopo Cc~lho. Cel~o Pe- cito foi lruitituldo pelo Decreto. nu- Art, 51 Os sUboliclals e su~ter.m·

substltutlvQ dev~ apre5ent~rn segtl\n- r;nnha, Vl~o~'lno ~~l;;'ca, SYll'!o sar:- mero 22,837, de 17 de junho de 1933, tes, quando trans.el'idos para " l'e·
t,~ redar.!o: , son, ,Sntulll_n~ B. 3~a" Prax-;des p}- , ' , 5erVll, serão' promovidos ao po.;'u de

"Sflo elevrtcla,~ 11 cqt'e~orla·lte EscQlns tnmrq, Broca Fllh?, 0112n B nOl 11n~m- O Post<J cle Suboticlal foi crlntlo 2,· tenente, C!e;ldeque t~nh:1m lll,ü:l
T".cnl~asas Escolas In~ustria~, da rêde- m~d~rlf', l'ela an~ovaçao do Proleto pelo Decreto n, 19,680, ,d.e 17 de (llml á'e 25 (vinte e cInco) anilS de,f~tl\'"
fedcml. ntualmente em funCionamento n _OQ-51, nl1'S tê me. dfl su?stltutivo de 1931,. portanto, dois- allosantes ~l'viro,
s"m J,I-ejUÍ20 dn criação de nllvas Eg- oferec!do J>ela douta Coml~ão de ~quc!e, Como os decl'etos em ques- . ;~
'oolo'S rnrltl~trla.l.s, onde se tornarem Const:tUicllO e .111~tl~a, d. acôl',10 comt~ sao emanados, do periodo pro',i- Drc,_R~O n, 22,637, d,e 17 'le Jl{"
II,'C~~àl"i3s", ~ p~leccI' do Rclato~', SI', Cllalbaud BOrlo, tem rÓI'ça de lei. ' Illho de .933,

, Biscala, (CrIa mais um pôsto' na cia,;se c'l.
• Sah rlassessõe,s, em julho de 1952, sal~ Rêr;'o B~\'roS, ei? 10 d~ outubro I Cumpre notar qUe a ~ecente I,ei I' gmduados do EXércIto e regl'ia l'''~-'
,_ Coemo de Sousa., de 1906, - r.e.~al' Pneto Pre,sidente, 11, 1,370. d'e 9 de dezemblo, de 19S~, O'ências é vantaoOIlS)

_ Chalbaucl Biscaia, R<'làtol', em seu art, 51,concede aos subofl- " "".
llctais e subtenentes a promoção ao I (Cria mllis um pósto na cla$sa
pooto de segundo tenente, quunno I de graclua<!os do E,rêr~i1o e regll.-
traruifel'ie'Os pan a l'CseI'Va ou I'e-I la exigências e vant'Igensi,

E d fOl'macfl)s, com mais de 25 (vJnte eI Ar • ' -'sten e aos. suoo/ic!ais da Mil- cinco) arios de efetivo serviço Os t. I. Flca instltuldo no Exêl'ct-
rillha de Guerra e da Ill1tiga Avia- subolicia1.s beI11!flclálios dêSte prole- to ,? p6,sto de subtenentes que é co!l)
ção Naval, 08 beneficios da Lei to já 'contam mais de 50% acima elo caao na hierarqUIa mUital' entl'e 0.9
n,· 1,037, de 31 de dezembro de' exigldCJ p.ara o B'ÔZO daquele benefí_ISaeugunclO,s ,tenentes .e os sargentos-
1949, que dispóe sôbl'e 11 promoção cio, isto é, mais de 411 <qual'enta) anos J dantt:s, ,
de 8'Ubtenentes; tendo pal'e'ccl'es de sel'vlço, Trata-se, poIs, de uma Parágufo unleo, Haverá um sub
com emenda da C071lisSào de Se- lang,a e eficiente jornada militar tenen~ em cada. unidade de tbtlas
gurallça ,Nacional; contrário (lO q.ue deVe servil' ae exem,pIo e estilllu-I a~ Ulm~ e serao eievad'Os. a ê~se
Projeto d~,Comis8ão de Fi1lJ~nças, lo para a mocidade bra<lleh'u pvsto 20,0 do quadro de 1"Mlotele··
com voto ~m 8eparll<!0 do Sen/tor "' r;:rnflstas,
Georges Galvão; e da Comissão Finalmente, há.a considerar qUe a I Art, 2.0 O~ sUbwnentes são pra~a.9
de ConstItuição e Justiça pela presente proposlçao, visando reparar Iespeclal,5, assemelhados aos aspiran
constitucionalidade do Projeto e uma injustiça, atlngiriÍ apenàs 5% tes a oficial mas li. êstes subc'l'dlna~
contrário à emenda da Com/ssrLo (clnC{) por .cento) dos suboflclals tros na. -hlerarquin militar, nOOlcadOll
de Scgllrança Nacional. atUAlmente em serviço ativo, o que por pOl'tnria do Ministério da Guer~

representa um Insignificante >lumen- ra, demissfveis, Com as mesma.> for~

PROJETO N" 37-55 A QUE SE w (i.~ despe.sa, já agora votada para malldatres, masgunntldos enquanto
REFEREM OS PARECERES as subwnentes do Exército, bem Bervlr~m e nrlO atingirem a !da.-

O Congl'CSSO Nacional d.ecrcta: A extensão do beneficio aos anti- d.eA~ti~.pBra a reforma.. .
~ colegas da Aviação Naval I'\INtl- RI' , " .. , ": ...... "_ •• ,, •••• ,.

Art. 1.0 São estensivos 'lOS subOrJ- tu ti at<J de justl~a,' pois 05 mesmos ~ de. Jancllo, 17 ~e junho da
clals da Marinhà ele Guerl'a, <ls be- faziam parte d'a Marinha de Quer- à~33Rr11,:\. da IndepC!ldenCJa e -!li."
neficios pl'evfstos nos at'tigOll V' e 2," l'lI-e foram nomeados em consequên. ' .pub 1:.2\, -:- GetuliO Val'grlS. -
d Lei 1 037 "- 31 d" b o Augusto I, Esplrlto Santo Cardo~o c1: 1949,n, ' ,,,,..,. e ",ezem l' cia cio Decl'etc que C1'lou o "Pôato dc (Publicado na piÍgina 564, v~lüm"
. ~ 1." Sómcnte sel'ii,.o beneficiados Suboflcial§, tendo ~Ido transfm':dos n, 2 (Atos do crovêrno Provisório)

CHi subortclais que, na data da, pro- para o Ministério da Aeronántica, LEIS DO BRASIL •
ntulgaç1io da lei em apreço, contavam quando d.a criação dês~, em 1941. DECRETO 19' ~,'
15 (quinze) oU mais anos de servl~o 11:, de:qualquer fOl'ma n05 regimils d,c 1931. n, ,llOO, de 1, I:fe abrL1
l1Il gmduação, clemocl'atlcos sobl'eeleva a qualquer , .

§ 2,0 Tel'li.o direito, também, os coruildcl'açio doe CII'dem material, pOl' <Cria na Marinha de Guerra o !J'Ôl-
subofiolais d.n antiga Avlaçáo Naval mala Onel'OSa que seja, a Intallgiblll. to de sUbollclal e define o seu enl'l
tl'lInsfcl'iá'as pal'l], o Ministério d.a d.ade. da justiça Igual para todos~ '/lcm na l1'lel'al'QUla mll1tar).
Aeronáutica cm 1941, d.esde que pl'e- facclositrade, liem pl'cfel'C)ncla, a .1us- (Crill na Mar' I d
encham 1IS condições 1>S~n.belecldns no tlça purill e simples qUe a coclos se es- p6sl o cle Subo'i;;~:1I de,,!ucrra o
(>lIl'ág'l'afo anterior_tende ~r lB'ual. . OnlU Ite IlÍr!Tal'([UI~ emi~i:;:) ?SOlt
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f Art. 1.0 :e criado na Marinha ele r. I da antlgu Aviação Naval OI,be- contra o voto do Slmhor Georges! solução, tendo em vista que diversas
Guura ° pó.lto ,de suboficla1 uue na neííclos da Lei n, 1.037, ~. 31,de, de- Galvâo q,ue é favorável ao projeto. Pl'Oposlções,,com o,bjetivo de teor se-
hierarquia, rnllltar, é colocado entre zembro de 1949, que díspõe .wbl'e 1\ Sala RegO &rroo, em de junho de melhante' ao do projeto, continuam
os pflciais de patentes e 08 Slll'icntollpromoçiio de subtenentes. 1956. - Cesar Prieto, Preslc:-ente. -"' transitando pelo congressc.
ajudantes. 1"Oram ouvídos, li. pl'op64ito do as- Vasconcelos COsta Relator. A fixação de um critério uniforme

sunto, os MinIstérios da MlU'inhn e o ~, e contrário, a benetíclos espeeíals não
Art. 2." E.ste põsto substituirá, d-cs- da Ael'onáutlca., REQUERIMENTO DE AUDltENOTA se'apl'esenta, assim, viável, Inclusive

de: a data dê.'lte decreto, a sra([ua- A pl'imeira d'as 8ecretlll'ias de Es- 51', Presidente da Câmara dos porque múltiplos e ólferentes são os'
ção de ~fJK~nto aju~ante qU~ têm o~ tado assim se manírestou: " •.. ' não casos conaíderados em cada projeto.
Iltuais ,o;ubo%lClal. da Armada. deixa' de apresentur todos oS notórios DeputadOs: ... emenda. da Comissão de sesu-

Art. ;,l,o A graduação de s!\rgen~o- ínconvenlentes das demal:; I~is de I R~Ueiro. aVo .Exa. ~ degne, ~e rança NacloOl\l, basein-,e nosUmi
aJudllr.<t~ ficará re6el'vllda M praçall raver, clentreas qualá ~ubele\'a o pe- detemnnar a _audíéncía aa ÇQ~issao tes do art , 59 da ~i n.O 2,370, de
d08 l1011lQli 1I1'l'egimentaclos da Arml1- lado' ônus para Clt cofres públicos." d~ constl~u1çao e Justiça sOob.e o 1954, que diz: ,
da, Por outro lado é o titUlar da Aero- plojeto n. 37-A, de 1955 (N, 52 da "Em nenhum caso poderá o

.- á.utl e:'jz" êste Mi i Ordem 00 Dia). mllítar atingir mais de dois pos-
Art. 4.0 Os mestres, cuja SI'adua- n c~ qu m ...:... n 5- Sala das SessõelI, 22 de agÕ5to de tos acima do que tiver na ativa,

ção erà oflclal·mal·lnheiro, têm o térío e de opinião contrária' a proje- 1956 _ Jellerson de Aguiar bem como auferir proventos su-
pOSto de' ,o;u,boficial e continuam eom tos de leis eSpeciais qUe visam con- . • períores ao do sugundo põsto.:
11 pNceQt\ncla entl'e ce C!ema!.s sub- ceder beneficios 11 parcelas da 'classe O SR,' PRESIDENTE: 'P81'ágrafo único, As restrições
otlcia16 como preceitua a' ordenança milltar, porque produzem sempre de- dêsteartlgo ,não se aplícam aos
pata o Sel'vico da Armada, sarmonta ed'~sequl1lbrio no' aeío das - 05 ~Srs. que aprovam queiram casos em que os suctenentes, su-

Ai:t 5,. Os subOflciais não são das P'ôrças Armadas, haja vista a ficar cerne esão lPausa) bof!cial~ e sargentos, (re acõrdo
_ praças de prer., e só poderâe ser te- ,própria Lei n. 1.037, ele 31 de dezem- Aprovado. com 1\ leg-isla'Çflo em vigor, têm

mltldOll dos serviços da Mmada, bro de 1949, uma lei de execução, que PARECER DA COMISSAO DE dh'cito à. promoção ao pósto de
quando 'sob'el'em ~na maior de ,que 8Ó: beneficiou a um detel':runa:to SI'U- . CONSTITUlÇAo E, JUSTIÇA 2," Tenente, não podendo, entre-
a estabeleerda :no art, 48 do Código PO'de subtenentes do ~ercito. dando tanto, tem mais de um põsto alem
Penal para a Armada, obserl'ado o agora motivllIl à extenllao de bendi-
qUe preceitua o art. 323 do Cçàlgo cioa BO~. demais mílítares de !?I'adua- pARECER dêste".
dtI Justiça MilitaI'. çõea correspondentes doa Mal'lI1ha e 1 O projeto' n," 37 de 11155 apre- Tratando-Ile de lei recente, que·

, da Aeronáutica, aumentando, assim, . 'taà' '1 b' O t d 'w _ ,procurou resolver clUlOsespe-
Arl. 41 a extensa leglslaçào sôbre beneficios se~ o peo no le, epu,a o ,an_ cíaís, "pela mécíu das aspira-o
Rio de' Janeiro, 17 de abril de 1931, ClpecJtieollllos mllitart's na ínatíví- d~rley Junior, objetowlI tornar e~ten ções", 'segundo expre~siioda anexa

110.0 da. In:lepen~ência e 43,0 da ~-- dade". Ma!.salém. comenta: "A 61"OIl a~ll sub::Cficials .~ Maunha. Informação do Sr.' Ministro d'aAero
pÚ-bllca., _ Getulio Vargas. - Can- aprovação do Projeto de Lei n.37 de de Ou~rla o: beneflCl00.plev18tos nos náutica, de logo se vê que seus obje~
rado lleek. 1855 viria lerir OI prlnclpiOl 'llItabe-, art. I; \l~' da Lei n, 1.037, de 31 tivos Mo foram integralmente atingl-

de dezemblo de 1949. ',' • dOll, pois 08 suboficials 11 que se re~
, PARECER DA COMISSAO DI: lecidos na Lei bá~ica de Inatlvidaele A és~e direito. ter~am dueJto, Igual fere o projeto elltão 'fora do seu al-

. SEGtlRANÇA NACIONAL doa MlIItarell". me~lte~ Oll SUb-Of!Cla.ls, âa a:;-tlga, I·cance e assim permanecerão se a.
1tELATÓRIO Z PARECIII AVH'lçllo ,Naval, transfelldOll pa.:a o emenda ela ComisSão de Segurança.

PARECEH Ministério da Aeron~utica. em 1941, Nacional f6sse aceita. '
Qte é maLs I1I1l projeto, d'!cO\'l'ente corno se vê o ~ 2,0 do al't. 1.°.

elas chamadas lelB ellpecialll, cence- Sr. Prcsidente: diante do eX]l\lsto COU$ta ainda. do Projeto \al'l. 1,°, Ol'a, se o prCljeto ,'Isa a l'econher-
dendo IlromoçõeB para a reserva, e e tendo em vJ.j;tá me.smo os ineon-, § 1.0), que "sômente serão bene1'i- ccr aos suboflelals da Mal'lnha ,e da
qUe por equidade, se pl'etende estcn- venlentes da. proposição, no qUe ·tan- clados os sub-oficiais que, m! tiala A(;ronâutlca, que se encOntl'III'CI11 nall
cler ROli sllboficlais da Marinha de Se em cOlltl'al'iar a legLslação-vigente da promulgação da Lei, contavam cOlldlçõe,o; e.speclficadll.S,. uma. 'situação
Ouel'l'a e da antiga Aviação Naval. reglllad'orda da matéria, não obstante quinze 8ll0S ou mais de serviço na Ide Igualdade-- dos scus colegas do

COllcOl'dam08 com o ponto de vista a consl~eraçãfl qUe nos mel'cceu a graduação". Ele:rcltô e de idêntica categoria, fa-
d M'ni t d Mal"nha de que não justificativa do seu Ilustre autor, BO- vorecllloll pela l'ei'el'ida., Lei n,o 1.037,
s~ de~a s ~~'l.er:r o e~p[rlto dá última mOIl contrários ,i!. sua aprovação. . 2, Pela Lei n.", l.(}37, os sub·te- ~ujeitá-1os aos limites da Lei núme- ,

, lei de inatividade, Isto é, restl'lngir- Sala. Rêgo Ba1'1'os, 23 de '11alo de nentes do ExérCito, l'emanescentes, da 1'0 2.370 seria l'eCUllar apUca-ção ao
f i I 1956, - Vasconcelos, ,Costa, Relator, 1,4 turma de 1933. que alllda estlv.es-I prin.ipio c<lnlltitucional da. Isonomla

HC o. e.'Iagêro de bene ic os ocas ona- sem no serviço a:ivo. contllSsem m:llS (Const, RI'L 141, ~. 1.0) • '

dos pal' aquelas leis post-guerra. VOTO EM SEPARADO DO SR. de,'quinze anos _del;Crviço efetivo na 7, Em tais conàições,.não inspiran-
Su,:crimos assim, emencl'ar-Se o ar- GEOR.'GE1S GALVAO mesma graduaça.o, J~ssem p:rtadore~ do o projeto qualquer ob.ie~ão do pan-

tl\;o 2 ° do projeto que p~saria a ter , oe medalha IUll1tOI,. confelida pcl to de vista jUl'jd'leo-con~tltu!conal, so-
a Ã;rUI~:: ~~açre~' entrará em vii;or Sôbl'e o projeto elllllprêço já fo.' ~ervlçcs pl'estados à Patrla, oU !lo ela mos pela sui\ ap~ovação, nos têrmOI

, . tivessem direito e, alUda, possUlssem em qu~ foi apresentado, sem o ad.
na data de sua pullUcação,respei- rum oU.Vld08 os ~Xl11os: ~!S, mUl!,tr05 excepcional conduta civil e m1Htar, Imlnict::o restritll'o da emenda da. Co
tando-se o limite do art. 59 e seu da Malinha e da Aelol~autlca e~ por quando tl'an~ferldos para a resrva missão de Segurança Nacional
pal'flltrafa único &a Lei n. 2.370, de motlv~s qUe ambos eXlloenl à. Camn- remunerad'a, ,após ,'inte e cinco anos Sa,la Afranio de Melo Franco' em
9 de dezembro de 1954. ra, sao ,contrá,rios à. apl'Ovaçao do Ide efetivo sel'viço, seriam prc!viam~n- 11 cie outubro tie 1055 - Nooilcira

Orna vez aprovada a emenda aeon- qUe apre~entarla ..todos os not6:'IO$ te pI'omovldos a 1.0 Tcnente, com d!- da Gama, '
selharía a COmissão. a aprovar tam- inconvenientes éaa demais leis de fa- rei to aos vencimentos integrais desse
pém o projeto n. 35 de 1955. . vores" põsto PARECER 'Dh COMISSÃO

Sahi sablno Bal'roso, em 9 de de- Salvo' mAlhor juizo, Antretanto, não . , , A Coml.ssâo de Constituição e Jus.
zcmbl'o de 1955. _ José Guiomard ~ ~ 3, Obteve o projeto parecer la\'o- tlça, em reuni-lio d'e ~Ua. Tul'ma "B"
Santos, Relat.C'I". se trata prôpriamentoe de conced~l' râvel da Comi~são lie Segl.ll':1l1ç~ Na- r~~lizada em 11-10-56 opinou 1.l1.ã:

Cavores, mas de estabelecer igualda- clonal, que ~e apolou na equldade e I nimente, pela. constituclonalldade do
EMENDA ."-DOTAD." PELA de de condiçôc.s para os enquad'raC!o~ no pl'ecedente de lei:; espec'alssóbre E'mjeto n,o 37-A-55 e pela l'ejeiçiiQ

COMISSAO DE SOOURANÇA no projeto, pe!.s não se compreende extensão de beneficios -de cal'átel' da emenda a 'êle apresentada pela.
. . E que O6subOflclais da Marir">'\ de mais, ou menos semelhante. Comi.ssâo de Segurança Nacional, n~
NACIONAL. AO PROJETO N, 37 D Guerra. e da antlga Aviação Na\'al Emendou, pOl'ém, 'I'eferida Comis- ComIa tio parecer do Relator presen-

__ 1955 não sejam atingidos pelos beneficiOS são. o art, 2,0 do projeto, clando-lhe tell os SI'S, Deputados oliveira' Brito
D~-se ao art. 2,° a seguinte reda- la concedIdos aos seus colegas das ou- a seguInte redação: "Esta lei entra- Presiãente, Nogueira da. Gama -

ção' . tras armas.. rá em vigor da data de sua publ1ca- Relator. Abguar BastQ<;, Antônio Mo-
. co!gta-se. pois, de as.seguroar o prln- .ção, respeitando-se sempre o ,llmlte ráclo, Leobert(). f,eal, Rond'on Pncile-

Art. 2.0 Esta lei entrar&. em vigor ciplo <:le equldade, corrigindo uma til- do art. 59 e seu parágrafo unlco da~, All0m8r Baleeiro, Aziz MaTOn,
na dala de sua PUOllC'll;ão, respeltan- tuacão. Lei n.O 2,370, de 9 de dezembro de Amaw'y Pedrosa, Mino de M'Itos,
dO-Se sempre o limite do art. 59 e EeU POr tudo Isso, sou faVOl'ável à 1954.' Raymtl~ldo Brito, Pontes' Vieira.
parâ!p'afo único da Lei n. 2.3iO, de oprovaç~o do projeto de lei flpl'~8en- 4. Manifestou-se também sôl>re o e Unirlo' Machado.
9 de dezoernbro ~e 1954. . tado pelo nobre colega. deputado projeto a Comissão de FinanÇlls que Sala Afranio de Ml'lo Franco 11

Wanderley Júnior. opinou pela sua rejeição, fundl1da de outubro cl'e 1956,' - Oliveira Brito
PARECER DA COMlSSAo Sala da.s sessOell, 6 de maio de 1956 nas opiniOes dos Minlstério.s da Ma- Presidente.' ......: NOgueIra d4 Gama'

A Comls.sàõ de Segurança !'iaclo- - Georges Galvllo, rlnha e da Aeronáutica, constantes Rclal(;~'. '
nal, em reunião l'callzada em 9 ~ PARECER D.~ COMISSA() ao processo, ou,'ldos que foram Q.1j ti-, '
zcmlJro. resolveu aprovar' o pal'ecel' tulares dess~s Pastas.
do Relator, com emenda ao ar.,I!:;,. 2,'- A Comissão de Finanças em sua 5. M objeções formuladas pelos
do Projeto n, 37 de 1955, votan(\oos 17,· Reunião 'Ordlnárll'l, realiza de. a 7 dois Ministérios Mll!tares se baseiam
senhores Wanderley Júmo!', Laurm, de junho de 1956, pre~!'!1te8 06 Se- na Lei n." 2,370, que regula a inat!
dI, Regis, Oscar Passos, JoSé Gulo- nhores: Cesar Prieto - Presidente - vidade dos mllltal'l's, Begundo 11 qual
,mard, Wilson Faàul. Leonid:a:; Cal'· Ferreira Martins - LOpo Coelho - "em nenhum caw poderá o militar . Emendado Senado, aOPl'oielo
do-o Cicoro AlVES JoaquIm H'ondO'l1 Odilon Braga - Aliomar Baleeiro - atingir maIs de dois postos adma n.O 674-B-55. que denomina "A c..

otaeil'õ Ne-<:r'O ' JOEué FragelU - Edgar Scl1nelder - "do que tiver na ativa, bem l'oporto Leite Lopes" ° a/uRiae-
e Sala Sabin; Ba~roso, ,~m 9 de de- NelBOnMonteiro - Chalbaud 13lsc~la coUlO auferIr pl'oventos superlorell atls Topor/o lIa cillade dp RilJe,r/lu
z~mbl'o doe 1955, _ Wanderley .,uniur, - "Ultlmo da Carvalho - Geor..es do segundo ])Ólito". Preto, no Estado ele 510 Palllo;
Presidente em exerclclo. _ José Oalv.to ":"" Saturnlno Braga - p~rei- A!ll'mam referidos !lIInlstl'Os MIlI- tendo parecer !atorável da Co
Guiomard Relator, l'a Dlnlz - Geraldo MasCllrenhaB, de tares que o projeto viria, se trans- mlssáo Especial. ~

acOI'do caro o Relator, senhor VII!- forlllado em lei, àar linda mnlol' ex- PROJET
concelOll Costa. opina pela rejelçlo tensão 'aos beneficios da Lei númel'o . O N, 674-B'-55 EMENDA·
do Projeto n. 37 de 1955, "que'elten- 1.037, determinando a promoção dos ,DO PELO SENADO.
dI! aos suboticlala da. Marlnlla !te beenficia(,os ao IlÔlito de capltaão; ou O Ctll1gresso NacIonal decreta'
Gnerrll e da antiga Aviaçlio Nanl, meemo de Major. 'Mt. 1,°' E' denominado "...el'oporlo
OI ,beneflclol da Lei n,o 1.037 de 31 fi. O problema da conven'iincla de Lclte Lopes" o atual llel'O:lOI'to ela.

O Proleto n 37 de In5S estende de dezembro d~ 1949, qUe dí~p(je 60- elCten~ãCl ou não d08 beneflc'<Jl; da cidade de Ribcir;'o Prelo, no Estacl~
aOI suboflciais 'ela M.dnha 'i'l Ou,,!'- bre a. llromoc;lo de subtencntl!8", cItada Lei n.o 1.037 não é de fá<:1I i de S:;'o Paulo.
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Ruy Santos, - Ivan Bicllara. - Roge Com o restaooleelmento do. De
Ferreira. - Luiz: Campagnoni: - Je/- mocraeía Brastleíra, convocadas elel
ferso1/. de AgUiar. - Oliveira Fru,nco. cões gerais e votada a Constituição
- António Carlos, - Cha!bauá Eis- de setémbro' de 1946; nela 'se deter-
caia, - Joaqllim DU1!al. - N~ton minam: .
Carneiro. -Luiz: Francisco. - Costa·
Rodrigues. _ Lameira Bíttencollrt. - Ato dcts D!~ppsiç~~ ConstituciOnq1s
Tarso Dutra, - baniel Dipp. - LeO- Transitórias: .
berto ,Leal. - Aliomiir lialeeiro. - .
ListeI' Caldas. - Napoleélo Fontenel/e .!' '.art'.~,o. A: éãpità~' da tiniâQ5~~'á
- VClsco1/.celos Costa. - Arv PitOlnOO transterída p<lra o plnnalto ceiltra.l
- Rafael Cincurá. - Arthur Audrá.. - do pais: . .... •
Arnaldo Cerdelta. - lvette Vargas.":' .. , ..• .
Emiva! Caiado, _ Bartolomeu ·1.lsa71- §. ·1.· Promulgado êste Art, o Ple
dro. - Nelson Monteiro. _ OIivcira sidente da Repúbllca, dentro em 5CS"
8ri'to, -Oscllr Passo". _ Riça Junior. senta dias, nomeará uma. ccmisaão
...; 'Nestor Duarte. - Ci(/. r:ar1Ja/ho. _ de técnicos de recorihecído valor pera
EItlclebranào de Góes. ..:.. Nestor Jost, proceder ao estudo da locallzação' ,da.
- Hermes Pereira de SOllza; _ W..I- nova capital. . . . . ,.
àemar, Rupp, _ Luna -rretre. -- Josue '.
àe Souz:a. - Dilermando 'Cru::,' -Sus- I 2,. O estudo" previsto no 'pal~IÍ:':
túqUio Gomes. - Coracy Nunes. - grafo antecedente .será encamínt.r.do
Lino Braun. - Lule Viana. - GuilI~er- ao Congresso· Nacional, que dellb·~;'
me Machado, - Antonio Horácio. - rará a resnetto, emlel especial. é
JOsé Cllndido Ferraz:. - José AI~es. - estabelecera o prazo para o In'cl:,.·
Ernesto Sabova. - Oà!lon B1'aoa; - da dellmitnção da' área a'. ser ínccr-,
José Afonso, - Pinheiro Chaçtis. - poradn ao domínio da União,
Nelson Omeona. - An/.unes de OlI-
veira; - Coelho de Sou2a. _ Abguar '§ 3,· Findos Os trabalhos dl"mar·,
Bastos. _ Pontes Vieira. _. Fernanà() catór1os, o Congresso Nacional l'e-'
Ferrari. _ Joã.o Machado. _ Armanào solverá sObre a data da mudança lia
Falcão. ' capital.
--......~JiL

§ 4,0 Efetuada D, transferência,.G
atual D1.stl'lto F1ederal passará a cons- .
tltulr o Estado da Guanabara".

Como aceitar êste argnmento, d- sI
pondel'!lvel. quando. cOllBtantement~,
estão sendo constrUidos, aqui, m~ ts
eclificlos públicos com o emprego de
i=:'astos oslI'on/lm1ros? Nãtl 5(0 mU(\~ a
Capit:J.I pOI' faltarem, no loral. edl
(lcIos e não se os constr6e por tal~
tnr nt1m0.'·~ri('t. Mns S9",!"~,,,-I-"'ri:.... :""",
novos ediflcío~. mais FlmnlM e mIlito
mais Cal'05 d() que se os fÕs.°i'm le.
vantados na âl'en. da futura cap:t:I].

Justificativa

Não .M,' poís, determlnaçw., maIs
nermanente . em nossa vIda constltu
clonal QUe.8 da mudança da C;,pl
ta! para o interior do pais.

Ao lado disto, os problemas de or;'
dem urbana, sooial, econOm'ca eJ:0
litlca que se criem e se agravam, a
cada dja que passa, com a' per:na.
nêncla aquI, da. 0a':l!tal. Federal re
clamam, exigem e t'Orn'am Im~:rat.\va
c. ur~ente a efetiva mudança da Ca-
pital, .

Na re~.lIdade, é d!ffcIl e quaM Im.
1'osslvel . a uro gov/!rno .admlnJ~tl·a"

"O te1'1'itól'io do MunlClplo com eficiência, tOda a Imensll ,aS':
neutro sob a imediata admillis- tldão brasileira. 'na sua âll!la· de ex
tração do Govêrno Provisório da 1'3.nsão, confinado que está aos »1'0
Republ;ea e a cidade do Rio d~ b!emas da mctrópole que o o.bsor~em
Janeiro, com/itu!da, tamt,i"'71l. ~ o tiranizam.
provisórlamcnte. séàe do poder. Os pr~t:lemn5 munlclnnls do ..Rló r'~
federal., ," ,Janeiro sfio pJevados à cnte~orJa de

probLemas naclonnls, e' 'corno ·tala.
tratados e soluclol1ndos. SOb CCl't<!s
n.spectos. o Pl'esldent~ da Repübl1ca.
é o Prefeito 1".," 1 10 Dlstrj~(lF'e
d~ral. Uma solução de tal monta
qual a mUànnca de nossa Ca1Jital;
1150 pode sr.r obtida de um só lato,
nem uma cidad~ !)oc1<> 'ser constl:;llda.
clt'; .um dIa para outro.

Torna-se necessÉria a. acJoç:jo do:!'
uma mentnlldade com a .ob.';erv{mr.ia
de atos e atitudes dir!~jclas e enm
patlvel.9 com o flm eollmnclo. '::r,mo
conciliar a próxima mudal1ca da Co..
pltal com a constl'11cão, aqui, de no
vos e semp\'e mais monumentaiE edi
fícios, l'Rcllcando cnda v~z o homem !>
e.\ta· wrrn?

Fmádas p,ermanent€s onosiçõcs
1;1l~ se faz li mudanca· da Ca!)lta, i! a
de ,Que. no .local. faltam Imtnla"ões,
ll'Mios públlcDS pa,l'R o flllldonamen
to dos .scrvlcos adminl.ot1·ntlvrs. Til
rrais: n110 )'1~ra conot.rul-los, fHltmn
es indispensáveis, recursos f1nanc~l
re,:!.

A própria Constituição de 1691,
assim dispõs: .

"Art. 2.· Cada uma das an
tigas prov[nclas formal'á um
Estado co antigo Municipio
neutro constltulrã o Distrito Fe·
deral· continuando a. ser a Ca~
pltai ela União, enquanto nrte se
der e:cecuçoo ao cllspEJsto <no ar·
tig<l segulnte",

"Art. 3.' FlCR pertencelldo à
Unlfio. no planaloo central da
República uma zona de 14,400

km2 que será oportunamente de.
marcada parlinEila estabelecer
lle a futura CapJt.al Federal".

Abollda a Monarquia e estabele
cida. Il Repúbllca, mandal'a o al'tl~u
1." do Decreto n.O 1, de 15 de n~
vembro de 1889:

A mudança da Capital' d'a aepú.
bUca, aqui estabelecida. desde 180a,
em caráter provisório, é um Impera
tivo da consciência e das reais :1e·
ce.ssidades nnclonals.

.Desde que o Brasil tomou conta dli
seus destinos, podendo lel::islar pal'll
si pr6pl'io, traduziu êste, grave im
perativo em mandamentos constitu
cionais,.

Ãrt. 2,0' Révoga.ni-,sé EÍIi disPosiçóés mente UéadlÍa e neéêe.Sârillo'l à' (lercaa
em contrário, nacional;' ..

Câmara dos Deputados em 23 .de d) a comtrução e ampliação de pré-
Janeiro de 1956. - Flôres da Cunha. díos ou instalações para tins escola-
1- Barros Carvalho. _ Rui Santos. res, hospitalares, bem como para ma-

--'- ntcômíos, penítencíánns, retormatól'loS,
EMENDA DO SENADO AO PROJE- pensícnatos, e assístência a menores;
TO N.o 67<l-B, DE 1955 A QUE SE e) a construção de instalações in-
REFE~E O PARECER· DA COl\iIIS- dustrlals; . .

. SAO ESPECIAL. f) a conservação ou restauração de
prédios por parte elo serviço do Pa-

Ao art , 1,0. trímônío Hist61'ico Naeíonal.
. Dê-se a êste artígn a seguínte re- Art. 2,0 Não podem a União Fe-

dação: deral nem suas autarquias e socteda-
São elenomlnados' "Ael'opol'to Leite des de economia mista, auxiliarem, a

Lopes" e "Aerop<lrto Baixo Guandu- qualquer titulo, a l'eallzação de obras
Aimorés", rcspectívamente, o atual que estejam prolblelas' P01' esta lei.
aeroporto da Cidade de Rlbell'~o pre- . Art. 3, o A fiscalização ela execueãc
to, no Estado ele Sil.o Paulo e o aero- desta lei fica. a cargo dn. ComiS5!io ele
porto da cídade de BalxoOuandú, Planejamento da Construção e da Mu-

. 110 Estado do Espll'lto 5nnoo", dança da Capital Federal (C.F.C.
Senado Fedcml. em 31 de julho de M.C.P.),

.1~56. -, JO{~ G<Jul.art, - Vivalào § .i.« Em caso de lntração peellr'
"L ma. - Fr lta-s Cavalcanti. ela o embargo da obra e promoverá a

PARECER DAfCOMISSAO responsab1lldade dos autores pela pena
ESPECIAL de descbedíêneía, e indenização e re-

O projeto n.• 674, de 1955 solicita embôlso da~ quantlas empregadas,
jpe.ll:le a denomínar-se "Aeroporto I 2. 0 SOllcltarã. a O.P,C.M,C F.
Leite Lopes" o atual aeroporto da do TCIOUl'O Nacional o bloqueam.mto
cidade de RIbeirão p,reto do Estaelo do quaisquer eréelitoB destinados 60
ode 5ão Paulo. Passando pelaa comia- l'eallzação de obraa proibidas por eAta
t6es técnicas e com pareceres tavorá- lei.
vets, foi para. 00 6enlldo: acompanha- :Art. 4.0 O Tribunal.de Contaa da
do do oficio n.214, de 1955. União não registrari\ OI contratoa que

No Senado sob o n.. 24, de 1956, 3ll destinem à reallzação de obras prol.
recebeu a emenda n.• UM do seu art. bldaa' ne.sta lei. ouvindo nos casos, o
'1••; a referida emenda manda que parecer da O,P.O.M.C;l'., que será
Ie 11le dê li seguinte redação: eletlnltivo ~. ljIllremptórlo,

"São denominados"Aeorporto i:.elte Art. 5. ° A proibição constante des
Lopes" e "Aeroporto Baixo Gunadá- ta lei se retere· à. ,colUltrução etetlv.. e
Aimorés, respectlvamente, o atual nl.96o slmplCjí autorização, deyenao,
aeroporto da .cldade de Ribeirão Pre- para o inicio de qualquer obrE< publica
to no Estado de São Paulo e a. c1da- ler ouvida. a Com1ssâo de Planejamen
de àe Baixo Guandú no 'Estado de 00 da. Construção e da Mudança da
Espirlto Slinto".· Call1tal Federal.

Art, 6.· A. presente lei entrará em
projeto e emenda receberam pare· vigor na. data de .sua publicação. ravo

ceres favorável.s na alta casa do,Con- gadaa a.s d1.spoalç6es em contrê.rlo.
gresso, yhldoa. segunda com a redil,· Sala diUI Se&l6es. em 31 de mar';o
çâo aclrn,a. - Nada há., efetivamente de 1956. - Colombo de Sousa. - Aureo
que se oponha 60 iniciativa da e"~nda Melo. - Taciano de Melo. - Pearo
n.·UM, ampliando o projeto Iniciai. ,Braga. - Oelso Peçanha. - Armanào
Em a~5im sendo dou meu parecer ~ages.';" Pereira Dinia, - Yukislllgue
favorável 11. aludida emenda. Tamura. - Souto Maior. - Plinio Le-

_ '. mos. - Wagner Estelita. - Nicu.nlJr
Sa,la das sessoe.s, 11 de outubro de Silva. - Josué de Oastro. _ Mendon.ça

i956. '- Canlpos Vel'gal, R~llltOI'. - Braua. - Jose Guimarães. _ Castllhu
z:.a~rilldo Regls. - Menottl deI Plc· Cabral. - llíonteiro de Barros. _ P/a
~hla, eido Rocha. - Luiz Tourinho. - Di.

vonsir Córtes. - Leonarào Barbterl.
ProJ'eto n 1 159 A de 1956 - Oswaldo Lima F". - Oscar Car-

.' -, ne/ro. - 'Otaeilio Negrão. - Carvatno
Proibe a construção de cdi/icios Sobrinho. - França Campos. - MIlton

públicos na. área do atual Distrito. Brandão. - Chagas Rodl'igues, - Nilo
Federal,' tendo parecer d~ Coml.'- Coelllo. - Dagoberto SalZes. - NHa

.. - Costa. - Ferreira Ilíartins. - Broca
são àe Constitui~áo e Justiça ve· FllTw, _ Teixeira Glleiros. _ Mu,ga
~a inconstitucionalicl,ade elo pro- lhães Mello. _ Armanào Monteiro; _
1eto, com 'Voto em separaào do .4lberfo ·Torres. _ Pio Glterra. - .Ge
Sr. An!ónio Horácio. I retido Mascarenhas, - Benedito Vaz.-

PROJETO N.· 1. 159.1f>56 A QUE i [,ourival de Almeida. - Humberto MO·
ME ,..,,,.,,,,,.,.,'" O P."'E...."R linaro. - Adahil Barreto. - Marcos., .=.. """"" .... V"" • P"rente. _ Praxedes Pitanga. _ A212
, O Con~r<lllSo Naclono.l decI'eta: Maron. - Menezes Pimentel. _. Jaeaer

, 'Albergaria. - Le6nidCls Cardoso -
AI·t, 1.° Enquanto não fOr curo!'I·I. Francisco Macedo. _ José Guiomurct

ao o disposto no at·t. 4,° e § § do at(l S t .
da.s Disposições Constitucional:! Tran- an os. - ultimo de Carvalho. - Joúo Após a Revolução de le30,
Illtórlas com n efetiva mUdança da an- Fico, - Dias Lins. - Jo(/.o Ursulo. - convocada. li Constituinte, foi
)Jltal da União para o Planalto C~ll- Amallr?/ Pedrosa. - JOSé MiragUa. - promulgada a Constltulção de
'~l'al do Pais, fica terminantemente Victor Iss/er. - Joaquim. Rondon. - 1034 Que expressava:
"rolillda, ""t· parw dã Uni"o Federal. Gwrfles Galváo. - SeIXas Vória, -
~uaa Eluta~qllins e suas socledaclea de JOsé Frayelli. - Neim Moreira. - Pe· IrArt. 4,° Será transferida a
-economia miBt,a a construcflo reC\lns' reim da Silva. - Vil'!1ini? Santa Rosa. Capital da União para um jJ(Jnto
~;l'uçilo. rcforma' ou acrésciiil0.~ de edl. - José Joffl/Y. - Esmermo Arrlld~ - central do Brasil. O Presidente
1'lclos ou monumentos públicos na arca Joseadr porrcca. -:-PcrtllrJal Tavare" . - ~~n~ft.~~~~;a.'e~?;~r qe~;' vl~'otra,
do atual. Dlstrl+~ ""ederal an It"y CImeIro. - Queiroz Filha. -

w ". _ João de Abrell. _ Carlos Pmto. _ nomeará uma comissl'io. que, sob
Parágrafo único. Nilo se comprccn- Wilson Fadul. _ Airton Teles. - Me- instruç.ões do Govêl'no, proce-

ue 1tl\ proibição déste artigo: eleiros Neto. - Silvio Sanson. _ Oa- dera a estudos de várias 10ca11·
: • briel Passos, _ CrôaC1/ àe Oliveira. _ dades adequadas à Instalação da
, c;)a constl'uçktO de casas ou ~Iocos Draudt Ernanv. _ Ànisio Rocha. _ Cllpital. Concluidos tais estudes,
l'613ldeltclllls P:l.l·k\ fins de hli.bltaçao de Luiz'Garcia. _ Ga!ff'iel Hermes, _ serl'io pre.~entes, à. Câmara dos
,~per!i.l'!OIi mllltarOli ou de aIIOclatlCll Menottl Del PiccMa, ..;. Lauro Cruz. _ Deputados, que escolherá o I,~-
j'.\OS iD6tltutOo5 ou calXM d.e previdên· Nogueira da Gama _ Huoo àa Cunha cal e tomará sem pc,rda d~ tem·
leI .. ; MClcllaào.-_ Cunha Bastos, _ DanIel po, rui providências necessárirts à
, 1» Q fUlAJl.ClAUl.onl;o ~ 'Cllil\II relt- Faraco. - Cilm1Jos Verl7ed. _ Vasco mudançH Ef.etuad~estfl, o 8:\1:,\)
:tJ.tlQoll\ll5 por U4l>rt~ <te illLstlt__ \1. Jlnho. _ EllclyaesWicar Pe$scxi, _ Dliltrlto Feclernl passara. a cons·
,!,r~d,ito ~o'\'~1lM ti" pulo-lO"r. :I...tida kmol. _ Cesar l"rieto. _ tltulr um Estado".. • O ,Govê1'llo e. 05 órgiics de eco-
inl\mNItHJ~, ,.. CllIllhermlllCl eI, Oli~eira. _ Miou.el OU'~I''!ncl", a Cal't" dn "'3" n"l'l -e n.onUa ·llut!lrqulca e pal·llen.atal,~, 8~-
~ MA.... - :riI1 â Wo ' ~."" '" ,I" , ,. tao com um pl'ogl'nl11a de lnv·.~I,I-
"o,) li ~,~ Ol>l :". a...i .z:.:z:., - .ik&.< Fort~~.- lI~yml"'Út.u c\olJi!l'\'llin""a qne () (1/1'''1 I'lisirf/O 'F~- mento lmoblliál':o. 110 Rio de Ja:teiro,
,f~~..~ ....... _._'.[" : - !":l"'Cinno !tIS $c/''Iltoo.'. -[ cl~rlll.. nI,(/11.a'f'tO $éde do Go1,bno àa na ,<ll'c-m d~ 15 b:lhõ-e~ de c:·uz~.ra-.
)fó. 1ocl\l_.... e~ ""M -~~.: ".14 """'....- Mcírie_ P~lm.ério, - Itt.!'librIC4",•• I aB.!lm dlscl':nllnados:



Projeton. 1.992, de.' 1956

fllllzadA' em I-:LO-N,oplnou, ·oontra.
UorirJo e lIontelro ae BIIftOlI, pela
~ votol d<le 18. õepu~ Ant«\1õ
laeonstitucionlLll4r.da do Projeto nú~
1III!1'O 1.1at-N, na fonna do vot.o do
Belr.tor do venc:ldoe . IIlativeram pre.
II«1te1l OI ara. ckputaQoa OUvelra Bri·
W - Pretd4enie, Nestor Duarte - &c
ll'tor do vencido, Martins I'Odrlauel
_. Monteiro de Barroa - AntOnio
Horteio - Ab!luar Blult06 - Ollcar
OOrrêB. - Newton Bello - Arlno de
Matoae :MArIo Guimarlea.

&a.ia Afrinio' de Melo FrU1CO, em 2
'" outubl'ô ~ 1tll6. - Oliveira Brito.
1lreeidente - Heitor llu4rte, Relator
do vencido.

1.000.000.000,00
2.000.000,.000,00

500 ,000.000,00
6.000.000,000,00
1.000.000. 000,00

10.500.000.000,00

"DIARIODO'CONGREfSO' NlCIONA~""-I!!JICJ 11_'............... ......

\ • I.. ~~ ,

Clrlllelro.
JI.nco do BrasU - sede ••"~.f ••• 1111I ; 848.200
:MInistério dil, Marinha. - at6tro i .. i.. ..' 420.000
CaiXa JDconOm1oa. - Séde' ••••• ~, i u.~ a: .,.: eo&.OOO
J. A., ·P•. .M••••••• ~ ••••••••••••••,•• li ••• I.' ••••••••••·•••••••:· 96.UüO
1:. A. P. E .. T. C•••••••••.••••·••••.•••.•••• 11 •• '... , ••••••••••: 1..1406.000
I. A..' P. B .••••• t ••••• '•••••• # ••••••• '••••• '•••••••••••••••••••, 63".000
I., A. P.' I .••.....•......•.••••••.••••• ' '••. '•. -.: 2.696.000
I. A. P. O.••'.......••.....••••.••••••••••••••••••• ~ •• ~..... 4.473.000
Pt~~D. F. - de&D1onte eatêno •••••••••••••••• ~ •••••••• ,.r. 2.'000.'000
senado - Série .1.1.,........•...•..•.....•...............••; liOO.OOO
I., ·P. A. S. E.•• # •••.••••• ' ••' •••• ,., •••••••••• i •• , ••••••••••· 1.200.000
Pall\clo da. Justiça , '" ;. 120.000

A mudança e aOnltruç§,o da nova ..capital, a se fazer em moldes eure
erl\tlcos, prevêm uma despêaa ~ 10,5 bUMes deeruzeir08, .com as aeg\llntee
'Verbas:
1 - Vrbanlzação da cidade (asfaltamen~ i i

2 - COl1lltruçlio de 20 edlflclos públlcos ..
, - ColUltruçAo dt Hospitais e El!eolas i .

" - Construção de 2() mil rNld\!nc1llll para. funclonirloa
5 -·OUtru dMpelas •••••••••••••••••••••••••••••••••• ,#

- .:;900 T6rça.,.irll. 2S-
'"

13 de dezembro de 1&10, ·nto pod,em;
evoluir juntamente com AlI do magia
térlo clvll, llOr conatltulnm acumula-.
ç10 t' priVilégio 1njU&t\f1~ve1;· I

Considerando que. aa modernas 00.
gênciaa da função m11ltar aoonaelha.
ram acréllclmo de venclmentD6 que /lÓ
se justificam pel06 encBrgoll pl·oprlll.
mente mílítares e que nãopodem ser
conquistados sem 011 onUII deeorrentes
dê-s8es encargas. assim como os venci.
mentes do maslstérlo civil foram ma
jora<1011 para. aten<ier, dentro do pre.
ço médio d& vida, e em relação ao
temPo de tra.balho, a a.lta dill1lidade
da funçllo de ensinar; !

COnsidel'ando-se que o 1U't•. 111 da
lei n, ~.290, de 13 <ie deumbTO de
lil0,refere-se claramente 80' IlÔldo d~
patentes, sesundo p, tabelaA,dest.a

Beçondu:: ao Magistério do lei; , '
Exército pro/essôres da Escol/t Mi. COnsiderando, por outro lado, que
Iftar do Bealenqo demitidos pelo é de urgente 11 Inadi'vel necWlida<le
Decreto n.o :a3.795, dI 23·1.1981. a. extínção do qUadro Q, cl'lado pela.

(Do Poder J!lKeeuUvo). lei n. 716, de 13 de novembro de 1900.
O Congreaso N&Clonll.1 dec~ta: 008lderando que o art. 1," letra li.

ro tão Incerto como é a edl!leaçAo da do decreto n, 3.565, de la de novem-
nova Capital. an.lf.:~ l~~P~~d~i:t~n::' bro de li18, declarando que OI n.tuala

N06l!O parcer e voto slio pela rejel· deji;'itidos do M,alr1athio do :s:xército dooenteaaerio nometlàos vitaliciamen..
çio do projeto. . -lo Decreto n." 23.'796, de 23. de' ja.. te, desde que, quando militares, IOU-

Sala. Afrânio de Melo F'J'anco, em ;eira de 1934 pertenoentee ao QUadro oltem sua reforma, que lhes aerá con
2 de outubro de 19~. - Nestor Duar· dea'-ado ~ia. letÍla.Q e em exerclclo cedida nos térmoa do art. 6.

0
, da lei

te, Relator do vencido. de -:.::."." v ta'ício ...... ee••i-- do De. n,o 198·A.· de 30 de janeIrO' de IllllO.
~DU <w ...- ... ..... trouxe vantll8'ens comulativlWl. out.or.'

VOTO EM SEPARAiDODO SENHOR creto, si<I relntetrr&dOl no MaIlath'io lado privilégios, dentro do Ilrópric»
ANTOmO HORÁCIO 110 Exército. com reatAtleleclnlento ~ Exército, contr4r1os ao espírito do re-

. direitos deeorrenUII 68. reintetJr~. gime;
I - O projeto n.O 1.1-5i-SS. de a.u· como se do Magjlsté1'io nia houvessem

torla do nobre deputado Colombo de IOfrldo exclusão. COIUllderando que a lei orçllDlll1tà
Souza e outros, proibe, l1ll. âJ:ea do Art. 2,0 OI militares beneficiados ria n. 4,242, de 5 de Janeiro de 1&24
atual Dlstrlto Federal, a construçl0, pelo artigo 1.0 alio reconhecldoa noa pelo lIeu cariter ê.nuo manlfeatameJi
reconstrução, reformaa os acréscimos postos que deviam ter se n10 f6sllem te inlpr6prlo para dlap6r s6bre maté
de edifícios ou monumentos Pl1bl1coa afastadOIS pelo :oeoreto referido, de. ria e.stranha. ~ dllllpeaa pública, conoe
por parte da Vn1lio, suas autarquias vendo; conseqüentemente, IIllre'Illretl- deu, dlafarçaàamente, favores e re
e sociedades de economia. mista, en- 8lU"eldos doS prejUÍlJOl que tlv~ em gaUas pessoaJI, cujo eumprlmento pOlI'
Quanto não se efetivar a. mudança da virtude da excluslo do Qus.dro "Q". parte do Ohefe da Naçlio, importart.
ca.pital da República. para. o pla.na.lto Art. 3.. APÓS OI a.tos de reintegra. tornar nulos, atol de reforma Por fi.
central, nos têrmOo'l constitucionais. çAo, o Executivo procederá ~ ac6t'do expedidos, perfeitos e acabados, are-

A· proposição enumera as edl1ica· com as Leis em vigor para o Ma.gie- querimento dos interessados, cercean.
ções permitidas, estatulndo, ainda; Urio do Exército, em rela.ç1o BOI be- do o '.qlrelto do Poder Executivo, eic.
qUa.1 a. entll1ade Incumblc1a. de fiscal1- netlclados pela presente Lei. jure próprio, de a<lminlstrar o Exérci
zar a aplicação da leI. Art. 4.0 Esta Lei ~ntrará em vigQ1' to e Armada (ut. 18, n. 4, da COna-

O Tribunal de Contas, a seu turno, na data.. de lua pubUeaçlo, reVOla· titlÇ!O):
não registrará contratos destinados ~ dae as dlsposiç6ee em eontrirlo. .

allzação de obras vedadas, IlOlicltan- Considerando !lue & reveraAo doa
do, nos ClUlOSconcretos, a audiência do L1IlOISUQAo OITADA ~~oteSSOl'e.s reformados para II quadro.
órgão fiscalizador, <) qual, poderá. 'in· IlICIII'1'O 1'.' 21.7fl5 _ DI: 23 DI: JAMIIlo e tanto menos j'!8tlflcável quanto nl)
clusive, requerer ao TeIOuro Nacional • 1"4 referido quadro nao há precedente de
o bloquelamento de quaiSquer cr~dl. '. Ie ter colocado oflcais em tais condi-
tos referentes ao assunto "<.': E:rt&ngue o Qll4c!ro Q e colUOlf- Ç6es; .

11 _ A proposição está. Perfeltamen. da 11'!jtuaç40 do. docentea do mil. Considerando !lue, aplicando " lei
te justificada.. qlstérloO mjhtll~ ·em haT17lonia com n. 4.242, de 5 de janeiro de 1921, aos

A transferência da metrópole brasl. CI Lei do E1l811lo. docentes r,formad08, tal preceito er-
lelra para a zona que lhe está reser- O Chefe do GOvêrno ProvJ8óI'1o da rOneo atingiria também a todos, In·
vada no interior do pais já não ae Hepública dos EBtado uni<iOS do Bra- eluslve 08 que voluntàrlamente delxa
afigura hoje, simples hipótese: é uma s\1, usando dlS atribuições Q.ue lhe ram o quadro Q, contlnu~do. como
Idéia em marcha. . confere o decrew n.' 19.898, de 11 de doceg:~e~:: E!cola Militar.

. DesaB. forma., é de tôda. conven~~ novembro de 1930, e Art.. 1.0, Ficam revogadas a.s leis
eia que o gov~mo federal e tódaa as OOnalde-rancICI qUll! I função dc.s pro. N. 193.A, de 30 de Jilneiro de 18-S0
Instlt~iÇões paraestatais. a êle vincula. feasOres, Jl() exercielo de aUlas rela. (art. 6."). 716, dJe novembro de lrOO.
d,as nao se empenham mais em eons- tlVIIS 11. a&untosmllttares, deve ser 2.29<1, de 13 de dezembro de 1910
truir no atual D~trito Federal Quais- temporária, tendo em vlJlta as neces. (art. 11), 3.454, de 6' de janelro de
quer empreendimentos de natureza sldadps decorrentee da Uienlc:! mUltar 1918 (art. 64). 3.g65, de 13 ele ~o·
Imobiliária, sujeitos, em futuro nlio condicionada a fatoreI mCltlplO8 e vembro de 1918 (art. 1.", letrab), e
remoto, a. neIlhumaserventia, com complexos, no tempo e no eapaço; 4.242, de 5 de janeiro de 191!1 \art!.
graves prejuízos flnaneel%04 para. o ' go 42), para cumprlmentó da lei de
erârlo, Considerando que, • nessa qualidade Ensino MllItar que baixou com o doe.

de est&gJ.6rIOll, poderao ser reconduzi. ereto u 23 126 de 21 de 14"'&to de
Os autores da medida justificam-na <ias, a.té o prlll!O de eln~ anos, se- 1933 ' • • o

cabalmente, apontauÇ.<) os danos de IUlldo condlç6ea previstas na Lei do Art ., ~ As. Inclusóes de docentes
persistlr.se numa polltica de construo Enaino Militar; . mlllta.i-~·rlo quadro Q ficam mUladas
<;ões no atual Distrito Neral, quando .. d . '
tudo está. a indicaI' Que os recUl'll()S Considerando que a função dos PJ:O- ",even o os que estiverem providos em
correspondentes devem ser poupados fe5ll0re.s, no exerciclo de a ulll8 reiatl- eadelras m1lltarea ser cosldera40l>com
para aplicação na futuracapltal VBa a asunto~ não militares, deve ser .'luas eomls6es terminadas.

PA'R.ECER. DA COMISSAO DE • entregue, no mterêsse do próprio Exer·
IrI - Isto p&to, opina-se pela apl'o- cito, a. civla ou mllltares inativos, me. As reverSÕes de docentes ml"tares

CONSTITUICAO E JVSTIç-\ vação do projeto. fazendo-se no artigo diante concurso, também pelo prazo reformados, ao serviÇo ativo, feitas 0\1
nF.L.~'1'OR llESIGNADO: SR. mSTOa Dt1ARTE 3.' e seu parllgrafo 2.', e· nos artigos de cinco anosj pleiteadas, dellos do .ano de HH8, ooh

á .. " 1 t \l 4.' e 5.0 a. corrigenda. de "Com!ss§,o de . 08 fundamentos constantes do art. 1·
Ao cantl' rio ",o n'Ovl'C re a ar, rep • Planejamento da Construçlio e da Mu- Cc?siderando que 11 remuneraçlo da d~te ficam tamllém anuladas em

b.mas êste· ):lrD,~€to inconstitucional. dança da Capital Federal" para. "COm- lIt/lnàade deve. ae1' rela.tlva ao ~arllo seus atos ou sentenoas. Para !IOdos
Iniul'fd!co P. inconveniente. O desejo pllnhfa. Urbanlzadora. da Futura Ca. ou funçlo e'et!Vam~t'desempenhada fica restaurada ou mantida a situa:
de trnns!cl·{,ncia. da ntual Capital do pital", empr~a hoje criada J)Or lei e nAo pode &el' a.uferlda com funda- çAQ em que reguiamente se encontra-
Brasil. Dor justificado que seja" não para d' mento em fi""~' i
l10dp lel'ar o pod~r Legislativo II es- con.tl ar ~umpl'lmento ao p1'eceito -. , cam e as cond ções, entá() ~ta)leleeida8
tnbeleCcr 11 'Proibição que llretcl,de "I - tUo:'ona,. , llara o predlca1!1ento da vltallciedade.
1'Ir();~to, sern gl'arcln os llmit€~ de com- Sala AfonSo de Melo Franco 2 de •Considerando que a08 'llrofessôres aPrllgl'afo úmoo. O Govêrno, qUan-
nctéD'ia c ."em deixar de atender às Outubro de 1956. _ AntOnio HOráciO v.tallclos do magistério militar já fo_ do ctlnver aos Interê5!'es. do EXército,
jmnHlo.n.~ nece.,ldndes m1(! o d~sen-I relator. ' . ' ram as.l>egurados os mesmOll direitos, ])Oderá permitir aos Rtmgldos pela dls-
'.'i)·/vlmrnto !lo sr:v:Go nod.. criar p~ra' • regallas e vantagens que têm ou Vil.'. !lOSlC~O. pl'ecedente} a opc!\.o eutre o
1I,"n~ re~mrt!vns Jn~talar~r~ em lap~o p~nl1CEI\ nA C(}MISSAO rem a ter, rel>pectivàment€, 00 lente~ mag'i,terlo e a atIVIdade mllltal·.
il<-! tempo maior /)11 menor. '~mll?~A Oomis~~oI) ele Constltuicãor .)'ua- e substitutos dos instituoos civis de Art .. 3.". O prp;"ente decr:rto eos
l;tll're\1s\vel num ~cQnt!'clm'l';I~ !\ltu- t.l<]e, em !l!1l1l1â';, tlf !l11:\ Tunr "A'" :~~nnos sd~~,rTi~.r 1e1 qdUae ",as1 nOU, t2r.a.~,,:,a;nd~ atos dcoorrente~ fIcam cxcl'.lIc1~.s dl\

, , m "..,~ v " • .., oOov ~ apreclaç1'lo JudJClilrHl, T1:!t(l 11les l1oden-

!: neCüÚrio ~8tancar esta SIl.DBrla
lmobil1trla que' outra ilnalldade níiO
tem aenJo deeviar OI recursos rllcla·
madOl para a observância do secuiar
mandamento constitucional e fumia
mentar, o argumento da faltadere·
curaos, justamente porque 31.0 éles
'Batos aqui. '. .

Logo depois de promulgada a 0011&·
tltulçlo de 194e, foi organizada a Co·
mlaall.o l1t> LoeaUzaçlo da ~ova Co.·
pltal Pederal, pela I;ef %1.'1.903, de
5 de janeiro de 1953 II Decreto n.o
ll2.9'76, de 8 de junh.-. de 1953, a qfl~I,
pelo Decreto n.· 38. 281, de 9 :e de·
zembro de 1955. foi transformada em
ComlasAo de Planejamento da. Cona·
trucão a da Mudança da ("aplta.l Fe·
di'''fI.I.

Tomam.se pois imperativas certas
medldaa tendentes a tomar efetira I
mudança de nossa ("apitaI.

Dentre· estas, se nos afigura ur.·
gente e 1mportante a prolblç!ío d.a
constru~e reeonstruçl!o de m:mu
mentos e edlfíclos publlcos.. ~omo t(\~
considerados os autlrCluleos c "Isra·
estatalJ!: Nilo se eom"reende preten·
da-se mudar a Canltal Federal e
COnstrua-se aouledlflcloa monume':l
tala nara ·funcionamento ~e s~lçó!
e ónrl\os oue. por SUq, Mtureza,. de'em
est.~l' na '~éde «\1'1 ~v.-"

Como se admitir construir-se AQui
l1ma Béde para. o Banco do Brasil.
outra pllrR o Banco de I>.!f!envolvl
manto ?~onOmieo. nutra para o Se·
nRdro pp~eral, ,onanl1o ,. ·'"rlam ser
construfdM na Putura Ca~' .

o llrol~'''' _no.- '''1. a CC'-' - " ..
('0'00 ngra nn..r:l.rillo • ..••lo\P"cl""~
l"Mn'talS. l!'~C~'M.'- ,,.,~talo~(ia. l"d\l~'

'trlnl.o e 88 de 1nter!sse da defzaa na
cIonal.

P'lr nutr~ ,~.,o, outorl!{\ a ,. ·..·11·
"'lc;!i') ~~~t.a leI n C.P.C.~.C.P. o
ór~~(1 \nte4'essado na efet!vaçtlo da
mM'dll.

Olsnôe outras provldénclas com
"'l~mr!ltnre.~. de sorte a tornar ~fe'
tl"a Il m~!da nlelteada nesta lei. e
f,talJ,olf'cf ~naUdade para. os ClWl!
ô'.! d~sobedlêncfa.

~'lla daR Ses.'ôes. 31 df' ·"l,rçil de
195/j, - Colombo de Sousa.
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do ser o]losta qUJ.k:uer dispeslç:~:> do
ordem constítuctonat.

Rio de Jaueíro, ~3 dc jl\l1'~il'O de
1934, 113:' dlt Illdc\Jertdétlcia e 45." da
RCIJúbliCll, - Geilíliú Vargas - F,
G6es MOIHeiro,

"Art. 2. 0 EcriadJ) wn quad.!'o I ános deMa~!'stél'IO,' deverão t:UH-11M I'C 1934 - Di:;lX.s:,,;,;),õ Tra.l1.Jl-
especlal 'paru QI) oficiais d'J .li:x~r- 'b~l11 declarar na secretaria do tór,i!.';
cito que exercem cal'Sos vi,ail<:LOs, estcbe.ccíment., onde servtre,u, I ."Art, 20, 08, prcíessôres dos Iu"r.l~

nos I11,;titutas Militares de Etl- i dentro do, prazo l11enéi<:mado, lP tutos de Easi11o, ':lUllcrlor, d€~tit:llj"lI
sino." al'tigo antcr.or, se querem goC'2ar Ide seus cargos desd~ 'ou.uoro de l'JJO,

c) A Lzi 2.:lS0, de 13 de dezembro das vantagens do Decreto Le- ter,w, garantidos a lliamo>!billciaJe,
d·c 191 -- Modifica as tabelas ce glslaUvo 3,565, de 13 de novembro a i·Jt:a.u.eie6il~e e a i1're';utibiJjct:l..í~

vencimentos do Exército e da ....rma- de 19:8, optand-, pe:n VitaIiCie:il-j do~, vencnncntcs",
Justificação da e lá 01: tras providências : de nas fUllÇÕ2S do Magis.f1·io,

O Dêcreto n.v 21,795, ue '::J ue "Are, 11. Os lentes ou protes- P'lr&graf~, úni-co, Os dc'cent~s'l MENS.?QEM N,o 5.9·55
j.l11€ÍrD de 1934, COlll ,açii:l reuoan- sõres e cs substitutos, adjunto. i de que t':ata êõte ,.arti'lo c quz , ....., _ ""
V3, nnuluu díreltcs doe professares oumstrutores ccmrunção de pro-I optarem pela vitallC1M:lde serãc sennores memorcs c.o, OOn3"'c~1jO

, do Mag'iEt<!rlo do 1!.xél'ciío na Escola fC2wr ou de sucsututo dos Ins- retórmados logo que completai-em INaelcna] , '
MllLtar do Realcng:J,. adqnírldos pu!' tltutosde EtUiino do Exército e einc? nncs de Magístério, inde- . Na conformidade do precelzo cans-
d'spositiv{ls legais vigentes há mais da Armada, terão os mesmos di- pendcneemente de novo pedido i tituciollal tenho a honra de suome-
de 30 anos. conseqüentemente 10- relics, 3aral"ias e vantagens que o~ neva ,c:echlraçP.o,'· "I ter à. Co-ilSlcletaç!i.o de VOSStLS EKe,j-
rum demitidos do Magistério vários têm ou vierem. a ter,. respectiva- Oi ,1\ LeI 4,242, de 5 de janeiro Iêncías, acompanhado de .E:lI:poslção
iJ!'ofessÔl'e.s c, 'COJllO decorréncta do mente, os,, len,tes e SUbs,titutcs, ,dOS I d-e ~"íl1,.,... FIlIa a despesa geral da de Motivos do Ministro de Estado «OI>
Aviso Minis terla I n. 17, de 15 .de ínstítutos civis de 'ensIno supe- ReputJ!.lC~ par~ o Exen.'lclo de 1921 : NegÓclo.s da Guerra, o inciuso pr o-
fevcl'eÍl'ocle 1934, perderElm'a víta- 1'101', p-ercéliendJ os que forem I ,;\lt. 42. Os .atuals decentes [eto de Lei que reconduz ao Magi.9- _
llciedade e as vantagens 'do art. 1." mlllt,ares. além dcsvenc,ln'l'ént,asl mílltares, li qualquer titulo, ~os têl'io Mllita.r antigos proresséres dll
da L\!i n. o 2 ..iflO, de 13 de dezembro que 1J16 cornpetírsm como do- I~stltutos ,de EnsJno Superwr, E>J::ola Mllitar .do Realengo, dale el!-
de 1010, sendo-Ines imposto ou opta- centes, apeuas o sõ:do t1~ suas :ao;, transfel'ldos para o _Quadro cluídos por tôrça do D~cretô 2J,'i9ii,
rem pela íneíusãc no Quadro Ortlí- paU!nt.e~; segundo a tabela A des- Q , nas mesmas condteões que de 23 de Janeiro .de 193'\.
.náno das Armas, ou pela, rerorrnn. ta L<:l" cs ao mesmo pertencentes," ,. '

Era de tal ordem, li ínjustlça dos ' di ALei 3.454; de 5 de Janeiro ele ,Tninsc,'cveinos, em seguida, a par- RIO, de Janeiro, 1ij de outubro tl~
Decreto e AViso Ministerial, cítados, 19111, - Fixa li despesa geral da Re-te do D~ireto 23.795, ele 23 de ja- 1956, - Jusce!ino lCulJitschel.,
que tã,o lQl!o 10i promulgada a CCI11S- pública pal'a o ElOerclcio de 18Ul; nell'o. de" 1~34, na qual exth:gue o EXPOSrçAO 'DE MOTIVOS 00
tituição de Hl34, unI dos professores "Art, 62,. O .QoVel'1lQ preenche- Qua~ro Qe consolida ,a Situação MINlSTl::RIO Di\. GUERRA
l'Ccjuereu Mandado d,e SellUl'Unçll, seno d, J}Ol' concurSO, d,e acôrdo COril dos docentes do M,~:.;lsterlo lvllhMr N° "35 '"
do-lhe concedida a I'eversão, Junta: o art. 11 da, Le! 2,2'90, de 13 ~e em harlllonia com a, Lei de, Ensino:, ,~ "
lllent<; com Vàl:los outl'os. Entre· d-e:remoro de 1910, às vagas, que ..A':t, 1.o Fi~am revogàdas as. Leis Excelent~lmoS'?llhot" Preslden~~ c11\ '
lianto, não foram l'eintegi'adcs, todos, :;e derem 110 MagistériQ do Exél'- m. 193-.'\, de 30 de Janeiro de 181m República.
11,(0() se ~abe por 'qual motIvo, citó, (al'L 6."J, 716, de 13 dt' novelnbl'o I

de 19toJ, 2,290, .de 13 ,de' dezembro de I O DecI'eto 11..0 23.795, de 23- de
No recurso admInistrativo de um § 1;0 Os <Jocentes de aSSun~04 1910 (al't, 111, 3.i54, de 6 de janet- j,111elro delgJoI, revo·gou Leis e De-

dos pi:(;t'ésSâréS, postei'iol'lllt'nte, tO'! milita:res 4lÚ'iio .nomead{ls )1'01' cin~ 1'0 de 1918 (ar\. ,64), 3.565, dê 13 de cretos LegislatIVOS, promulgadOtl Cle
dado () &e~uinte despaoho: "Re,carra co' anos, podendCl o o<>vêrno, re- novembro dt' 1918 (art. 1.0, lt'trn B. 1890 a 192LCOlllO cJnsequêncla. {<.lo
U[) Poder Jlnliciál'io, querendo", - conduzl-l<>ll, a critétio, do Esta- e n," 2.242, de 5 de janeir,o de 1921 I'am' demitidos de fleUJl car"os v'ltll-
e illto lIpesar do ganh[) cle causa dos .1 "(ai bll oélue lmpetral'alll Mal1dddo de Segu- ...0" Dl', caso l)U qUe um tra- (art.42J para CU!llprlmento ela Lel licios' numcr[)sos profe.s.sõres da ~-
l'ança, balho sôbl'e liuas aulas. de Ensino que balxou com o Decreto cola MiUt:ll' do, Realengo pel'tetlcén·

. § 2,. Os atuais decentes, CiViS n,· 23.126, de 21 de agôstjJ de 1933," te:s então ao Quadro "Q:' elo Ma.glli-
Desde então muitos ,óoices têm im- e milltares, em cCllfil&ão, Int~- "Al·t. 2.° As Inclusões de docentes tél'io Militar, Já extinto. -

pedido a l'eversào dos professórés in- j' i f mllltares no Quadro- "Q", ficam anu-' ,,'
Justlçaclos pOl' êsSe J:w)cl'etO e esse r nos c'efe-t vos, tel'ã,o pre erên- lad~, devendo os Cjue estiverem pro- <;l, ~efel'ldo Deeret-o pl'ololu que. re-
Arlso, anuladol'es de lel.s qUe" desde eia nas nomeações sôbre os de- vides em catleil'as ml!ital'es ser can- CCIl e.s€1n , n Just!ça qUa.lltos vlesselll
1900, garantiutn a vltullClCClad-e de mais candldat-os em igualdade de slderados com suas co~sões t'~rml- a ter prejUi2CS, De,el'mlnava eltprea-
prolessóres de matér'ias não inlllta.- condições, "iíadl\s" , samente;
l'es na Escola Militar-do Reaiens'o. § 3." Ssses docentes serã'Q con- As r·eversões de docentes, mllltares "Art. 3,· O pre.sente Oecl'e~o e
Todavia, o mais estranho nesse De- setvados nas suas aulas com OS refQl':n,adcs, ao sel'viço, atIVO, feitas os atos decol'l'entes ficam exclu,l-
creto foi a dechll'açáo do al·t, 3.":' venclmentosdo art, 11 da Lei, ou p,clteadas, depok do ano de 1918, dos da apreciaçúo judiciária, nli..;}
"O presente D'ecl'eco e os atos de-I acima citada, itté. que se vel'lfi- s<:Jb os fu:tdamentos constantes d~ lhes podendo. sel' ap~5ta qualq'.l~l;"-
CQl'l'entes .ficam exc!uldos da apl'e- que o proviinen,o definitivo, 1101' al:t. L' d~ste Decret.o, ficam tam- disposição de ol'dem CO.lStltueld-
"iação judlciá.l'la, não lhes podendo concurso.", bem anulaCl8s em seus atos' ~ sen- .nal", , _
~er aposta. qualquer díspOS1Çâo de II e) O Decreto 3 .&·~5, de 13 de no- tenças, Para todos, fica restaurada _ . ' , ,...
ol'dem constitucional", ,vembro de 1913 _ Dispõe sobl'e P1'O- ou ll1untida a situação em que l'egu- A 10 ~e feverem) de lS3~ fOI, expe.

Até hoje permanecem 'os efeitos de I vimento das vagas !lo Mag:stérlo do lai'mente se encontl'íIVam e as con- dldo. AVlSOMll1lstel'lal pondo os p~o.
tal ato, pOl'quarHo o próprio Judicia. Exército e dã outras .pl'Ovidêi'leias: diçóes el1tão r"J.'bel~cidns para o pre- feSSQrcs de assuntos não mili,ar",3
no só atendeu ao primeiro pedido de "Art. 1.· O GOl'êrno proverá dieamento cJa~ vltalic;eda~le". ante duas ,alternatIvas; ou E>scolheriatn
Mandado de' Seg'ul'anç" e o E.xecuti- por eCl1Cu:'.so c de acórdQ com ' .' ,', o Magtstel'lo, seriam reformados, e
Vo exarou um despacl10 qUe !louco () art. 11 da Lei 2,290, de 13 ele d Pal'ag'r.afo umco. O pwel'lldo, qua.n- retornariam à situação em que se
ou nada justifica, deolcmbro de, 1910, as v"gas que o conv~er. aos mtel'~sses o, EXer- encontravam, sem qualquel' ind.eniz,,·

Os profcesê>l'l's atIngidos pelo. me- Se deTem 110 Magistó'io d:.l Ex~r- '\J, D:cdel'a .1J~:·mJtlr aos atll1~'ld.os ção 'por z;anee,os co1l'es ]Júbliccs;
dida estavam ampar'adcs pelas ..se- cit\! ; pe.o. ellS:;OSIÇ,n'O. precedente'"a opçao ou pel'derlam a vitaliciedade e as
gU!ntes Leis: 193-.'1, de SI) de ja- .1) os COef'l1tôs deo.ssul1tcs es- entl'~ o Mo.glstel'1:> c a ;l.tlvlQade DH- vantagens do Art, 11 da tei 11,0 2.230,
r:eiro de 189~; 716, de 13 de novem- I:!senci"lmen te nulitares, que s6 lltar. tit' 13 de dezembro de'19lO. ,
b~'ç, de 1900; 2.29<l, de 12 de d<lzem- ,podem s"r militmcs efetivos, S~- Art, 3," O presente Deere:o e os ~tfva o pais sob o regime cllt~-
'1.>1'0 de 19iQ; 3.454, de 6 de junilo lão n:lUeadc~ pur eineJ unes, po- ates d'ECOll'ent'os ficam €xcluidos do. to.ia.. OS mllltal'es "t111g1dos Me.
o.e 1918; 3,565, d-e 13 d.: novembro dendo o OJI'ét'l10 rcconduzl-loS I :i)}t'eciação .iudiciál·ia, não li1es \lO- ,puderam \'ECOl'l'er à Justiça, Promulo

d.e 1MB (letra B do al·t. 1. 0 ) ; 'L2~2,I a Juizo db Estado loil~lvl' do Excr-

j

dendo ser aposta qualquer diSposição gada a ComtitUlçüa de 1934, houve
ce 5 de janeiro de 1921 (al':, 4."), cito, CasO pUbi!'qUem U111 t:':lba- de ordem cClUstltucional." l'C'CUl'So: com Mandado de Segurança,

Como ,sc \'é; a~é lloje, em que pese lho sôbl'~ sua aU!a; D 1\'- o 1~ d 1- d f' que fOI atendlcto. Um Acól'dão t'éz
~ esfôrço dos lesados, continuam ê!-es 13J os df'maís dcmel:tcs sel'ü:õ - O, Vl,;;o n. I, ~ J e ele- revertel' várics dos proCessõres l1l'ejl,t-
\l. sol'rer as más CJllscqüências da I nomeJdo.s Vlta'lo:amente à"sde l'eiro ue 1934: dLcadosao exercido das fun~ões lia
Dccretn 23.79hS!, que, quando nülitar~s, sollcitem "2. Os docellt~s milltares, oficiais :'Ifagistel'iD, Nem todos, porém, foraul

Nestas cil'cunst!mcJas, dírljo-mz a sua reforma qUe lhes s-et'á con- efetivos do Exército, incluido3 no benc.ficlados. Pedido o ?1nndado 1I]l~-
Vo,,3as Excelências. pedindo que ~eja, çedida nos tf~l'n1CS, d;l le: 193-.-\, Quadro "Q" depois de 1918, abJ:angi- nas por um dos professôres, bellé'fi-
llelo 'Lc~islafivo, dad'l uma solução I de 3D, de j,~ne;l'o de 19M; das pejas disposições do art, 2." e ciou multos, lllo..s não acudiu a todJS
,condigna capaz d<: resolvcr o.s direi- i c) os tt1fris decente, clvls e pa.rag,:"lf.o únicD, perderftO a vitalície- os que ilai'iam sofrido as COllse<l,uén-
tos adquiridos 1)0\, Lei. Assim o • milital'es, interinüs, efetivos ou ':ade, bem C,omo as vanüigens do 0..1'. elas da Decreto Ii.o 23.795-34,
EXl'culivo terá ao l11encs c"tlcornd<l, I em camissiío, são dispensados do tigo 11 da 1&1 2,290, de, 13 de dezenl- Posteriormente os pl'ejucJlcados roi:-
P,'l.l';i dirimir o l)rejuízo e;.usndo a I1 concurso e providos nas, seus ca::- b~'a de 19to; ..•• " OS -professôres CCl'l'e1'am à administração, éOln baSe
Vé'll1OS set'vldor1's, ' gos e reformados de aeô~'do c':>m deassunlos 11uO mllital'"s, Se o})ta- no Al'tigo 20 dc,s Disposições Transi-

.I\s Leis anuladas pe!\> Dt'ereto nú- a. letl'a B déSte artigO. lugo que.. rem pelo M:13'ist0rio, será0 reCcnna- terias, da CDnstituição de 1934:
,., 'n- 1- f col11ple:t'm ou t-enhnm completa- dos, voltando à situ,ação em qUi; se

met·o "",I"n-'o ora.m; 'I do cinco unos de serviço no Ma- encontraram antes d..'1 reversão, sem "Al't, 20, Os professôl'eS do.:>
11) A Lei n. o 193-11., de 3D ele ja· gistél'io, sendo, porém, excetuados ficarem sujeitos a qualquer Indel1iza,- II15titutOS de Ensino SU:?CI'io~,

:leÍ!'o ele 1890 - E.';,aiJ.elece regras I d:t ret-or:n!l e da vltnllcledade os ção os cotarem pela atividade ,militar destituidos de seus cil1'gOS desd.,
11a.1'''' a r<!forma 'I"OlUl:tária ou com- "rofessor<!s de matérlas essencial- e se forem considerados naS condi. outuhro de 1930, te,rão ll'arant.lda.
1,Uli:Ól'j:\ cios cficlaiS do E.~érci!o: 'I " I 'bU li d dmente militares, pro\'idos um Wr- ções do citado parágrafo úlllco, S~~ a nnmOVI idade. a vlta cie a' ,~

';Art, a.' Os oficiais qlle forem I mos do n:'t, 1.", lNl''t A, desta l'ão exoncrados dos seus cargos no e li. Íl'l'edutibilldacte aosvenct-
€rdortnad()s pOl' fi C11 a l' e m - s e 1 Lei." Magist')l'io e contlnu'lrão sem solu- tnel1tos" , '
:'.cLlnim<:nte compreendidos no /) O Decret'D 13.432, de 22 de ja- ção decontinuldade,nos quadros de O recurso, tod..wla, teve o seguInte
]11'0Sent-e Decreto, E~-Ic-ão nos I nelro de 1919 _ A))1'()va c R231<10.- suas Al'mas, mediante' transferência despacllo: "Recorra ao ,Judlciá;'iO,
postos im"diatam€l1te SUjl€l'jÕ1'2S" mento bnixad.o par~ execuçã,o do ar. p:ll'fi o Quadro Ordinário," quel'endo".
nel'ce))CndD as l'-es'.:·:ctiv~s vant:t .. tüm LU do De-creto Le,tdslativo 3.5651 _ ·:t..elo Decl'et,o 24.012, de, 15 de Peito o recu\'so ao Judiciát'io, de.:;~\-g·en3.,,~ '-' ... , '"de 13 de novembro de 1918: março de 1934, cs onc!ais atingidos pll!'ec<'u o processo. Um uos interes-

b,J O DCcl'eto 1(6, d<: 13 ele llovein- "AI·t. 5,' Os atuai.;; doCilntes pela medida, foram tl'ansfel'idos para sados llovamente reCOITeu à admlnl~-
!>ro de lSOD - D~clo.r';'l j.lboEdtl$ as mil1tar~s d€ matêl'ias riã'J essen- o Quadro Ol'di)l.it'io· e ,nra suas Ar- traciio: O Consultor JUl'fellco da Mi-
trl1nd'.crêlicia' na\'ct o &~ta(lo ~bior cialmel1te militares, efetive.:;, In- Mas d" ol'lgeni, n1stér!o da Gttel'1'a, depol3 de u,n
d.v EX,'I'cito das" Tenel'tes e l'os. Te- tel'Ines oU etn com1ssi"'O,que ain- - Transcrevemos maios o Al'tigi) 20 longo estudo do problema..•',':iduLll
llcnt-es d~s tr~~_ Arm.:ls coU:untfnte;; : da n~o t'!.'nham c'Omplc~;dJ çiüc·~ da. Constltuleii<l F'ed.~ra! :te lfl 11.. tll- mleh!l ll,):;scricã·c \10 dlreb;;,
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nS~ob pena de responsabilídade
do JUIz eleitoral e de nubdade da.
votação. não poderão ser locali
zadas seções eleitorais em tazen
das, sítios OU qualquer outra pro
priedadj, rural privada, mesmo
eXlstmdo no local prédio públi
co ", '

"'c) quando a seção eleitoral fôr
locallzada com mfração do dis- '
pósto no parágrafo ÚlllCO do ar ;
tigo 27". t

caixas econômicas federais OU esta
dU3.lS, nos institutos e caixas c1~ pre
vidência social, bem como em oual
quer estabelecimento de crédito man
tido pelo govêmo, ou ele cuja admi
mstraçâo êste partícípe:

e) obter passaporte ou carteira de
Identidade;

f) praticar quo lquer ato para o
Qual se exija quitaçâo do serviÇo nu 'I

Iitar ou do impôsto ú,= renda. . ,

Parágrafo ÚIÜW Os que. estando
legalmente obrigados 2. pr01110V€"l' a
sua inscrição, não o rízerem até o
dia 31 de dezembro de 1957, ficam'
sujeitos à pena prevista no art. i 75.
I, do Oédígo Eleitoral, ressalvados os
prazos de tolerância considerados nes
se dispositivo. I

Art. 4.° O parágraf(f' único. co ar.'
trgo 2·7, da Lei n. 2.550, de 25 de ju
lho de 1955, passa a ter a seguinte
redação:

Art. 5.° Ao art , 48, da Lei n . 2.550.
cfe 25 de julho à'~ 1955, e acrescuIo (l

seguinte Item:

l~;:t. 10. Os títulos referidos no ar_o
tigo l.~ desta lei não serVIrão pnra
Instruir o pMid'o de novos alict?,
mentos.

Art. 11 A nomeação pelo Pr€~id-.m
t<e da RepÚblica; de juizes da catE~o
ria de jUl'lstas do Tnbunal SU:JeJ.~or
Eleitoral e dos Tribunais Regionajs
EleitoraIS, a que se referem os "-rU
gos lO, n. II e 15 n. II da Lei nú
mero 1.164, de 1951l (Oódigo Eleito
ral), deverá ser feita dentro de 10
dias do rec-ebllnento, pelo Go',êrnc,
da lista tríplice enviada pelo Supre-

têrmos estabelecidos no C~digQ Elei
toral (art. 66),

Art. 2,' Os parágrafos 1.', 2' e 3,'
do art-, 69 da Lei n.s 2,550, de 25 de
julho de 1955, ncam subotituidos pe
los seguintes:

a) inscrever-se era concul'SO ou pro
va pal'a cargo ou função públlca, lll
vestIr-se ou empossar-se nêles;

b) receber vencimentos, remtulera
ção ou salário de emprêgo oU função
públ1ca, ou proventos de inatiVida
de;

§ L' O escrivão cu funcionário de
signado, depms de atestar na fórmula .
ter sido ela preenchida, em sua pre
sença, no cartório, ou em local pré
viamente designado' pelo JUIz, pelo
próprio requerente, tomará a assina
tura do mesmo na "fôlha Individual
de votação" e do pedido lhe dará re
cibo unodêlo n.· 3) submetendo o re
quernnento, em 24 horas, ao despa
cho do Juiz.

§ 2." Antes de despachar o pedido,
poderá o Juiz eleitoral. se tiver dú
vida quanto à Identidade do reque
rente ou sõbre qualquer outro re
quísito para o alistamento do mesmo,
exigir. que o alistando supra, esclareça
ou complete a prova necessária.

§ 3.' No caso de dúvida ou impug
nação quanto à alfabetização do alis
tando, determinará o jtuz o compare
cimento do mesmo para verificar, pes
soalmente, se êle sabe ler e escrever.

§ 4." Defendo o pedido, no prazo
de cinco (5) dias, o título a que se
refere o § 2." do art. 68 desta Lei,
será entregue, pelo Juiz ou pelo es
crivão eleitoral, mediante apresenta
cão do rec.bo mencionado no § 2."
do próprio eleitor, ou a delegado de
partido portador do dito recrbo, assI
nado pelo eleitor. lJ:s.se documento, será
anexado ao processo eleitoral.

§ 5.' Diàriamente, o escrivão e)ei
t()ral afixará edital à porta do car-

Estima a Receita e fixa a De~- 'tóno e o fará publicar no órgão Ofl- Art. 6,' O § 2,°, do art. 6B, da Lei
pesa da União para o exercício fi- clal, onde êste exist:r, Com a relação n. 2.550, de 25 de Julho de 1955, pas.
lI'1nceiro de 1957: com lJarecer da completa dos títulos eleitorais entre- sa a -ter a segumte redação: .
Comissão de Orcamento e Fisca- gues aos próprios eleitores ou aos de- "Ao alistar-se, rece.berá o elei-
liwrão F 1nancei1'a sc'b1"e as emen- legados de partidos. tor um extrato de sua fôlha llldi.
das - de :Plenário e com suõstiru:- ! 6.' A contar do seu recebimento v1dual de votação, de acônlo com
tiva. em cartóno, terá -o delegado de par- o moã'êlo a ser aprovado pelo

tido o prazo de trinta dias para fa- Tribunal Superior Ele!toral, que
zer a entrega dos títulos aos eleito- terá a denomnação de "Titul.

da res. EleItoral" e conterá. além dos ele-
§ 7.' Até quinze dias antes do plei- mentos neces.sárlos à sua Identi-

~o o delegado devolverá ao Juí7r:J os dade, inclusive foto'l'rafia, o' nú-
~ituJos- e • recibos em seu poder. Os mero correspondente ao da refe-
títulos devolvidos serão entregues di- 1'Ida fôlha md'lvldual".
retamente ao' eleitor, em cartórlO. Art. 7.° O § 3.°, do art. 68, d.. Ld

§ 8.' Do despacho que indeferir o n. 2.550, de 25 de Julho de 1955, pas
pedlClo de inscrição caberá recurso ~a a sei' o segwnte:
intel'p0IÚvel pelo alistando ou por de- "Da fôlha individual de .ota-
legado de partido, no prazo de três çâ{) e do título eleitoral constará
dJas. taml>ém a indicação, por extenso,

§ 9.' Findo ésse prazo, sem que o da seção eleitoral em qUe o e:ei-
alistando se manifeste. ou logo que tor tiver Sido mscrito, a qual 'se-
seJa desprovido o recurso em instàn- ré, localizada dentro do distrito
cla superlOr, o juiz inutil:zará a fô- jucl1ciárlo ou admlIÚstrativo ~
lha indiVidual de votação, assmada ~Ua reSIdência e o maIS próximo
pelo requerente, a qual ficará fazeJ;l- dela, considerados a distância e
cio parte integrante do processo e não os melas de traTh5porte",
poderá, em qualquer tempo, ser subs- Art. 8.' Os atuais parágrafos 3,-,
tituida, nem dêle retirada, sob pena 4.°, 5.0, 6,' e 7,° do art. 63. :Ia Lei
de incorrer o responsável nas sanções n. 2.550, de 25 de Julho d'a 1955, pas
previstas no artigo 175, n." 12 do Oó- sam a constituir OS §§ 4.°, 5.", c..o,
cli:;o Eleitoral. 7.• e 8.°, do mesmo artigo da 'efc.

A.rt. 3.' A partir de 1.0 de janeiro 'rld:> lei.
de 1958. os brasileiros natos, ou na- Art. 9," O disposto na Lei n. 2.582,
turallzados, maIOres de 18 a11~s, sal: de 30 de agôsto de 1955, qual') à
1'0 os exc~tuados nos arts. 3. e 4., instituição da cédula úmca de vota
~.. do ~6cllgO. Eleitoral, sem a prova ção, apllcar-s~-á também à~ eleicões
ne estalem alistado~ na conforIl11d;\de pará GClVernador e Vlce-Govornador
do .d!~posto nar. "Lei _n.' 2. 55~. de 25 Senadores e Suplentes res;ectlVos;
de JUL10 de 1900, nao poderao: Prefeito, VICe-Prefeito e Juizes e]e

Paz,

Emendas do Senado ao Projeto
n0 1.300-0, de 1956, que 7nodtfi,'a
dispositivos da Lei n.o 2.550, de

,25' de lulho de 19035. que alterol! o
Código Eleitoral (Lei 11,° 1 164,
àe 24 de julho de 1950), e dá 016
tras providências,' ten do parecer
da Comissão de Constituição e
Justiç(t f(!1'orável às de ns. 1, 2
e 3 e contrário à de n .• 4 e decla
racão de voto do 5en1oor Depl;
iado C/HJ[fas Freitas,

Pi'ojeto n. 1·360-A, de 1956

Projeto n. 1.300-E, de 1956

.c) partícipa.r. de concorrência pú
bltca OU admmlstratlVa da União,
dos EStados, dos Territór~os do Dls
t;-ito Federal, 9u dos Muni~lplOs, ou
aas resp-ectlvas autarquias;

§ 2.' Pa:'a taís eleIções, será adota- d) obter empréstimos nas autar-
do l) sistema de llstas de vot.n~ão, nns IOUlas. socicd?,d'es de eCG11·onü~ mista,

PROJETO N.o 1.300-56 EMENDA
DO PEILO SENADO E A QUE SE
REFER,E. O PARECER.

,Anexo 4 - poder Executivo
Subanexo: 4.21 - Mmistério

Viacão 'e Obras Públ1cas.

Pro jeto n, 1.993, de 1956

EXP013IÇãO DE MOTIVOS DO

.MT:'!ISTI:RIO DA EDUCAÇãO

E OULTURA

Autori:a abertura, pelo lIIín!s
lãrios a professora cotrataâa do
crédito especial de <;rS , ......•
48,00000 para p:J.gamento de sa
lârios a professora contratada üo
Instituto Benjamin Constant ,

(Do Poder Executivo) .

h:'~ C.3 .JaneírJ, em 2·::; da SeLl:lll1Jl'O

(l~_ 195:':.. O Congresso Nacional deCloeta:

I
Art. 1.. Nas eleições que se reali

zarem até 31 de dezembro de 1957. po
dere,o votar também os portadores de

Senhor Pl"c, u( nte da R.e1J~blH:':J: ",ítulas eleitorais expedidos até 31 de
D~. L~I n, 2, 665, c~e 6-í'Z-55, qu~ I~lezembro de 1955. nos têrmos do Oó
.:mou _a Receita e flerou -t Drsí;esa digo Eleitoral (Lei número 1.1!l4, de

('. Un:3.O l?ara o cor:'ente _2,''''-C'CI?, 124 de julho de 1950).
_XC:l de ~]gurar. por onussaJ o CIC-

r_1tc C~!:l~spJnden.te ~ H:.A)nt~!Jtaà:JsH § 1.0 Só se pel'llutirá a utilização
,) I:l.stltu~o B2pjamm rOll&: ,; l1t . dêsses 't,itulos aos Cidadãos que, até

, .. à da ta da eleição, não tenh&m sido
N,~uele est"l'~lecllnento 'o "XIS' alistados pelo sistema estabelecido na

j.-. «tu,~lnlent~. l~ln serVIdor df~ cltacl<-l Lei núlnero 2 550, de 25 de julho de
e..te30;·la~ CUj!> contrato fOl l:nrad3 1955 (art. 69).
<m 15-7-0-1. 1'~.Jldo por 3 alDs, a con
ta~' cl1. data dJ rE"gJs~:'o :' :::10 T::lbullD.l
o:J.e Conta~.

MENSAGEM N.o 538-56 5,a parte - Departamento Nacional
:3211hores Membros do Congresso de Portos Rios e Oanais.

HRcio~lal. (Rei a to,.: Deputado Getúlio Moura)
(Será publicado em suplemento)

Nos t€rmos do art. 67 da Oonstltuí
çLo, tenho a honra de apresentar a
V Jssas E.'l:celênclas acompanhado de
e::posicão de motivos do M1l1lStro de
E.stado da Educação e OultUl'a, o 111
c:,so proJeto de lei, que 'l..ltor:z:J. a
abel·tUl'a do crédito espec:al de CI'$
48.00\J.ÜJ (quarenta e oito mil CI'II
~e~r.)s). destinado a atender ':1.1) pag-,
~::1ento dos sal~Jl'los COl'r-esponde.1' (1.5 a
~95ô a N~lr Heney de Oarvaill'l S31'1
pa'), professora ront.rat8 da d'J II\Sü
:u~~ Eenjam:n COl~sta'1t.

Rio d~ JaneIro, q de Ollt".l;)t':J de

195'!l. - .Tuscell710 KulJi!.schelc •

o OongrcW':l Nacional decrd~:

Art. 1.0 E' o poder Executivo aut,()
ri.ado a ahnr. po:lo MImstério da I
Educação e Cultura, o crécnto e.spe
eial de OrS 48.0DO,OI) (quarenta e oito
mil cruzeiros,), para atender ao pa
gan1Ento, no €xercíciQ de 1955, dos
salá,rios a que tem clireito Nau' Henoy
de Carvalho SampaiO, professôra con
tratada do Instllut-o Benjamin oons
tanto

Art. 2,° Esta lei entrará em vigor
na data de sua publlcação.

Art. 3.. Revogam-se as disposições
er,l cc:1trário.

.. Do exposto, como há um. d.ircilol 3. De acôrdo com essas condições,
rno;a l adquuido e uma prescriçâo 1e_1 a contratada em apreço, Nair Henoy
b ,I, contra a qual nada se pode Ia- de Carvalho Sampao, passou a fígu
zer. depois de ouvir o Oonsultor Ju- 1':11' em fôlha de pagamento a partir
ríd; ~o do Mmistério da Guerra e oIde 6-8-5é<, estando, assegurado o seu
EsLldo-iVlalOr do ExérCIto, encaminho contrato até 6 de agôsto de 1957. '
à alfa consideracão de Vossa. Exce- , . .
Iência Um projeto de Lei, acompa- 4 .• 9omo ..se observ~. a mdICad.a
nha Io de Justificação. que permite a ~nll.sao, ?COlIlda :10 Orçamento .a~y
reversão, embora tardia, dos profes- retou se110 embaraço aos comPalol a S
• . ,- t n 'do ela referrd I edida scs do Instituto Benjamin C nst nt
~j~l~e,S~l~ ~~l1P~ Pse tor~aral~ ~ítlma,~ para com ,a servidora de que se tra~a,
d c , • s -t 'd 1"" d í- 5 A fim de rescrver a. c... tuação,a" l~8, .)1 e e a el grenagern a m recorreu esta Secretaria de Estado,
mstratrva, C' 111 a orientacãn da Contad~ria. Ge ...

O projeto de Lei, que vai anexado, r al d:1- República, à forma de paga
ra Pal·te justifica trva, apresenta ao mente prevista no art. 48, parágrafo
Congresso Nacional o htstérrco e as l' do Código de Coribabthdade Pú
r.eis anuladas pelo Decrew 23 795, de blica, providência essa qua necessita
:,3 de- jaueíro de 1934. Aprovada a ser cornura.ada com a ao irtura do
Lei. virá regular a situação de pro- crédito adicional necessário, contor
re ssõres até agora desamparados, que me disnõe o art. 21.1. da R0gul,unento
aguardam Justiça. do m-esmo Oódigo.

Rio de Janeiro. 3 de setembro de !lo Em face do exposto. tenho a
1D56. - oe». Ex. Henrique TeIxeira hOIU'a de submeter à elevada consí
LoU, 11mistro da Guerra. deracão de Vossa Excelência segun-

do a- dstermmacâo constante (la Cir
cnlar n.? 3, de- 30-1-56. O íncl.rso pro
jeto de lei, que autoriza a aoertura do
crédito especial de CrS 48 OOO,CO des
tinado ao pa~amento em a preço, 'll1
carecendo a Vossa Excelência o enca
minhamento do assunto a apreciação
do Poder Legislativo.

Anrovelto a ouortunidade para re
novar a VeSGa ExcelênCIa 05 1.'rotes..
tos do meu profundo respeite.
Clóvis Salgado.
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EMENDA

Jus!ijicação

"A pl'lmeira elelção para Pre
feito I'eãlizar-se·á qU3.ncv se ere
tuar a de Prosidento ela Rrpül;ll
ca para o wõximo pel'iorlo fjO('~:

7].mnenlal".

lí:esse, aliás o nosso voto,

Se, porventnra, vencidos nessa j)1'e
llm.7lar, que suscitamos, rejeitaremos
II .emenda 60 Senado(), peja~ l'llzõell
constantes da justificaç:'o da emenda
aprovada p~la CâmDra, razões essas
que íncorpórnrnos ;;.0 nesse voto e sàJ
as seguintes:

~i - Há, pois, aparente .contradícüo
no novo texto cónstítucíonar. Sua
exata aplicação' SÓ poccru ter iugal'
através da exegese pelo POC!CI': Judi
cíáncou por via de lei compíemcniar,
que bem l'eflrttl a intençáu no. ie~'i~

lador. Esta foi, Ind.scuttvelmcnte, 1,)1
tecípar, tanto quanto possIV~j, o. Cl,~l'

ção elo Prefeito, l.:llÜ ve~ auté~Jo:;,lü i,I
Disr,rito Pedel'al.

3, - A emenda, com o carat.er de
dizposlção le:;aJ COmjl.ell1en':u, dirl1il~

a. dúvida sun;olda ante o l'cLal'd.anwn
to <la uprov8...~ão, da e:nendn cou:,Utn
ciol1::'.l n. ·2, que .. sc;urido pl'e\'lsão' g~
nel'alizada, deveria estaI' em Vlfior lJor.
ocasHio ,do pleito presidenCial dc [Dó:;.

J.11l:a a e;-.lel:cia a d,\l.a po.ra a ;:l::
moil'a elciçC,o <:0 Pl'ctelto, que l,m'a ll\
gar no primeiro C!amingo apos 12,)
dias da vigência da nOl'a 101 eleit'Jl'al.
Vejamcs. a:;0l1~1, ,a SU"'· co~;.tr~CUciC+l1~lJ..~
dade.

Emenda n,03

Emenda n,o 2

,Emenda n,. 4

PARECER DA COMISSÃO

"No ·caso de Indeferimento do
pedido. o Cartório devolverá. ao
requerente, meuian.e recibo, as
fotografias e os docum entes com
que houver Instruído o S~U re
quczímento: •

. Emenda 11',"Jl Ha.vendo o ;Rclatcl', Dep!I~[J,Q"
, Adaucto cardoso, sido vencido. qunntc

Aplica-se ao art. 2,. do proje;,) e às Emendas 2 e 3, o Deputado .o.r1110
manda que, a esse dispositivo se adite de Mates foi designado Relator do
mais um parágrafo com a scguuue vencido, Esllverarrl pl-éscntes e -\'0
redaçêo; tararn, na reuníão do dia 19, os dejl\l

tados oliveil'[l Brito - presld~ntl',

Adauc:o Cardoso - Relator, Al'ino ele
Matos, Amaury pedrosa, Milton cam
pos, Ivan' Bichara, Mâri-o Gllimal'ã~s,

Lecberto Leal, Bias Fortes, Armando
Rollemberg, chagas Freitas, S~l'gio

Magalhães e Abguar Bastos, haven- A emenda constltucícnní n.v 2, pro
do comparecido mais, na reunião do mulgatla li 3 do. corrente, cllSPO':, no
dia 22, os deputados Raimundo D;'[t.o ,art, 1:', que as eleições do Preteíto 'e
e Nestor Duarte, em substítuíção O{JS dos Vereadores serüo renas simulta
Deputa.dos Armando Rollemberg e ncamento , O paral!l':l.fo único desse
jvan Bíchara, bem como o Dep'll.acl-J dispositivo estabelece, entretanto, Cl'JC
Djalma Marinho em substituição <1'0 a primeira eleição do Prereítn se rea
Deputad,o r;,1iltoncamp6s, Jizal'á com a do .Pl'esid~nte ua llepU-

Sala Afr,lni{J' de "'p-h FI'3""', 0;'1 blíca pura o próximo' período goverl1:L
22 de outubro de 1956. - Oliveira ~ menta/' Este. último preceito se origr
B,.."to, pr;Sidente... _ Ar,no de ".(L,,'.', I' nau da SUposi.çrlO' em que estava o
Relator designado. Ieglslador, quando redigiu a emcnca

. em abril de 1054, ele que a autonomia
• do Distrito Federal seria uma reah-

DEGLARAÇAO DE VOTO DO DEPU- dado ao sc realizarem as eleIções pre-
TADO CHAGAS FREITAS sidcnciais de 3 ele outubro ele 1955,

A emenda n.» 3, do Se~ndo, visa a'
suprimir o art . 12 do projeto da ~à

mara, que determina seja realizada a
primeira eleição do Prefeito do Dls
trlt o F'edel'al, no primeiro donungo
após 120 dias contados da vígência ela
nova hd.'E.stabelccE\ ainda, 'o rerc
rido artigo que o mandato d,;) Pl'el,,;.
to eleito por eSSa forllla terminara
com os dos atuaIs vereact,ores, ou. ~e,ia,

cm 31 de ,1anel1'0 d·e1958,

A emenda do senado tev'C C')Jll(j

únic·Q fundamento a alegação da 111.
constitucionalidade do disposltl-J) adc
tado por est.a caSa Leg'lslativa, Ne
nhuma outra l1.legação foillpl'es.~\Úa
da pela câmara Alta, que Se !·eS~1.T,l
>;iu a essa preliminar.

Ora, o aspecto constitucIonal elo dis
pcsiti\'o e matéria \'eneicta náa fl11e-
nas nesta comissão, mas, tam')~llI

Visa suprimir o art. 12 do pl'o.1eto, no plená:'io. '
na parte em que deternllna 11 \Imll-
zação de eleições para prefeito do DIs- O art, 12 do projeta surgiu dc
trito Federal, após 120 dias da Vl.~ê~-I emenda sub.scnta pJr ,89 Deputadas, o
cla.. da. leI' em elaboração. Refer,,~do.- que vale ~~.zel' p.0.1' :nms de um qU!WO
n·os igualmente ao nosso parecer só- dos memb. os, da Camara.
bre a _matéria,' na fase inicial da (.I'a~ Nesta Comissâo, o assunto fei oh
jlt~ço.o do, pl ojeto, c~inamos pela re- jeto do mais amplo, criterioso e p;'ú-
e çao da Emenda n. 3, funelo exame, A questão da constllu- 4. _ Dlspõe o al't. 1.' cta .l::mendfl

cionalidl1.de do dispositivo foi Je.\)ati- .constitucional 11. :1:
d~ S?b tcd'os os aspect:J5 e êste ol'r,ftO
tecmco 0PI::,"U pela constltucion.ili- "O atual Distrito Fccleralscl':.l
dade, administrado paI' Pl'e.lelt0, c,lbell~'

B do as tunçüc3 I03islatlvasa UlIllI
aseado nesse parecer, o plenário Câmara c1e Vereauol'es, êleii03 t~-

da Câlnal'R apl'c\'oQu a elnenàu da tes e aquele, por :JufragJo cl:L'e-ro,
bancada do Distrito Federal, sem aio- simultânealllent~, pelo penado c..
tinção d~ parddos, . I quatro, anos" ,

Agora, torna a. matéria a êste M.gão i .. ,
pm'a que examine as razões dü Se- I E o llaragrata unl~o do reter:eto ar-
l:-ndo. Ug'o acrescenta:

Somos pela aprovação da Emenda
n.» 1 do senado,

5, - Vel'ifiea-sc, assim, que ° It;
g'isladol'; uo concedei- a tüo n:;pll'udc.

Que outro procedime:lto pode"ã tet' autonomi:1 1I0 Distrito Feclel'al, actot'l"
a C01llissc1o de ConsWu1Cclo e Ju 't!c~ como, regra g'eral ~, si1J).1/.1Ialle,dCl(!~ lias
senão 111n.nt-e1' n Sl1a coerência ~'lIl~ elet(.'ue.s lJara Prefeito e Vereadures,
servar intangível li sua linha doutri. um e 'outros com mandatos de qU:l.tro

I
núrin, consldcranclo l(fateria vencida' anos,

A Comiss~o de Oo:'stltuiçâo c ,Jus- a. preliminar da constituciolllllir.t,' :le! Admitiu, porém, o Icglsiador UUlJi
tiça, cm reunIõcs de sua TUrma "A", ~o preceJto Impugnado pelo senado'! e~:ce.çc70 a essa regra para a prim~iJ'"
real1z<ldas nas dias 19 e ~2 do cor., ". C'leiçClO elo Pl'efeito, que nfto co,~1rir~l
rente, eXl1mlnnndo as emendas do se- I E a prtmeml vês qlle a Comi,,,áo, ria com :\ dos Vereaciol'es e seria 'l'a
nado ao Pl"ojeto n,o.1.300. cle 19:;6, iem vll't~dc de reforma elo R~gimcnto, 1iz:!da pClm manrlato mcnol' que o co;-
'decidiu opinar: 'I 0~ll1a sobre ,emendas do senado a :)1'0- tipulado!lo artigo,

I Je,o~ da Cama r:, , Ensejo llla~'i1;!lco

cn pcla aprovação das emen.1 portanto, .para í'll'Jna:: U111 pl'lnc!,la: _ G, -:-'ool'a, a emenda a!]~i, 10IT'~lÜ:l('!
das 1 'J e ~ a p"imeira Ol' un'- nue So pOO['I'" cO:'lr,bull' pam aum~JI' ::,,0 P10.1cto n,. 1.300, de 1000, esta ~011-
nimid'adc, ~ I.segttnda. L~. '7 v~- ~a~, o ,seu pl'C~tl,~'l~1 C?n1o. Ó~'g[lO de .LOrlne ~?",?Spll·1LO. ~a nO~l~~~1.n' ~x~:.~pc:o-
tos contra 6 e a. terceira p"'a' 8 .Ju_lsl.as, c ü ples~.glü ua Ca .1'::l..l'íl, c{uc nu! p \l.J~a. no Cl.tddo 1..~~1(~ot.a1{) U111-
votos c~ntrn ',5'. J ,pelos, ~~us nar·ecel'~s ~se c:'lcntn.',' CiS co.: n. 1~1'1!11ell'~ clcE:ão 'elo P:'cleito n:\,')

, conCtUSOes da Comn"aa COltee1·'ilen!.c~ç C011l<:ld.lrá conl a (:os Vel'eactGj'~s loS
b) pela l'ejeiçiio .da emenda ni!- CI prcliminal'cs consti ::em matdria c1êstes só terá lugaJ' em ol.tul)J''' d'

. mel:o 4, ~n~nlmel11ente, por e"l1"i-

j
v~ncida, sóbre a. qnal tómeni~ () ll!e- lOC3J c o mandato elo ele.ito :;~r.i rm:'

dCl'li·la mfrlngcnte do DJ't, 67, nano pDdcl'á u:.oc!ijiear o seu p11l.IW- 1101' flue o elaqucles, tel'!111l1an:~() todo~
I 2.", <ti C<Jnstltl.llção. , ciamcmto" ' em 31 dc j::lllelro d~ 105~.

EloIENDA lI,O 1,

EMEl'lDA N,O :l

Ao prcjeto

'EMEND'AS DO SENADO AO
PROJETO N,O 1 ,~00·C-1956

EMEN~\ N· 3

- Ao art, 12

Suprima·se êste arti~.

EMeN!JA N,· ~.

Acrescente-sE o .<eguinte artigo:

Ao a.rl. ~O
SUprima·~e p.ste a·tigo

AJ art. :li••

Acre=cente'se o seguinte paráGri1.f~:

, "Parágrafo - "<o caso de índeferi
mento do pedido, o Cartório devolve.rá,
ao requerente, medlllllte recibo, as fo
tografias e os d:,cllmentos com que
h<luver Imt:'uido o SEU requerimel'~o'"

Art. 15 O Tribunal Superior Elel.
toral cxped'irà as instruções ncces.sá
rias li execução do disposto nesta
lei. .

mo Tribunal Federal e pelos Tribu~
.~l:liS d'e JustlÇI1 dos Estados.

Art. 12 A primeira eleição do' Pro
{cito do Distl'ito Fedel'al, cujo mano
dato terminará com o. dos atuais Ve
renderes, será reallzada. no príme.ro
domingo após 120' (cento e v.nte:
dtas, contados da vigência desta ;01.

Art, 13 No Distrito Fedel'l\l, o~

Cartórios das Zonas Eleitorais serão
'locall2ados dentro dos limites' da pró
!prla Zona.

Art. 14 E' o Poder E':2eutlv~ r.ut<l-·
1'izact<l a abrir, ao Podcr Judiciário- Não vemos incovcniente 11a ad,)c;ã"
JWitiça Eleitoral _ Tribunal Supe- da emenda, em que pese -seu aspecto
ricr Eleitoral - o crédito especial ele I de regulamentação ,do óbvio. '1'lldo
crs 100.000.000,00 - rcem milhões loque se possa dispór, no sentido de
<.te cruzcÚ'os) -, pnra 'ocorrer às des- dar proteção aOS interês.se~ das llar
~Jesas com a aplicação do arti~o'l tes que. requerem na Justíçn Elp.lt.J
da Lei n, 2,550, cr.e 25 de jUlll0 de I ral, ellmínando A medíacão dos C,l
:1955 bos eleitorais, será de salutares efei

tos. E a emenda determina, ele ma
ncírn enfática, que os documentos e
fotografias que houverem ínstruldo o
frustrado pedido de alistamento. se
jam restituídos ao próprio roque
rente.

Art, 16· Esta lei entrará em vigor
11:>. data. de SUa publícuçâovrevcguaus
as disposições em contráno , o.

Cámara dos Deput~'dos em H de
~gô:;t.o, de W36, - Gado'! II'La 
L~OI:Cl;,do Barbleri. - Aéc!l!o 'VÚma I' i' V saessa emenda suprir o art. 10

do projeto, exatamente . aquele que,
na Câmara iniciadora, constituiu o
cern~ da reforma eleitol:al projH~da,

isto ê, a ,primitiva proposição do de!Ju
tado prado Kelly qUe excluiu os ano
tigos titul'os eleitorais' da categrd:t
dos documentos válldos para a ins
trução do -allstamento novo. Repor
(and,07nos ao nosso parecer sób1'll.a
materlU, quando de SUa trami~:wao

na Câmara dos Deputados, oninam()s
pela rej eiç~o da Emenda n: o 2 elo
Senado,

Visa esta emencl.a aumentar '"enei
ment~s, autorizando a melhoria das
gratiflcações atu?-Imente fixadas pnra
os JUIzes e Escl'lvães eleitorais e de
terminal'ldo qUe os presid,entes d:.s

"Art. Os Juizes e Esc"ivães Elei trib!lnals eleitorais arbitl'em gratifl-
LoraL~ perceberão mensal e ·respectiva: t'aç°cls que se acresçam aos, venc~men
mcnte, uma gratificação de Cr$ , ... / os os funcionárics requislto.dos,
2.50(),OO.e Cr$ 1.500,00 (dois mil el Em face da clara 'disposição cio 1 20
quinhentas e mil e quinhentos cru- do art. 67 da constituição, reitera'-. n .A constituição, de julho para cá,
í\<'lI'o.;), I lOS n?sso parec,er a11tel'io~, profe~'i- n30 mudou, O texto do artlno on-
j, ., I tO'SÓble a matella contida no 111'rJje- tado como violaclor da Cart~ l\~'~n'la

Para;;rafo \lr~ico. O~· funcionárioS o n,o ~}~1 an,exa~o. E opinamos é o ~nesll1o aqui, nesta mesma s~i~,
t,equlsltados tel ao! ~ulante. 6 (se.S) 1I pela rel·lçao d.l E,ncncla n.o 4 do I por este mesmo. óro'ão técnico pr<l-
I."IC';"S, uma gratltlcaçao a ?er arbltra- ~nado. clamado constitucio~làl alto e "'.,m
~a pelos PresIdentes dos TrIbunais Re- som,' ~
E;'ionuis Eleit~ll'ais", Sala Afrftnio de Melo Franco, em

19 de outubro dc 1956 - Aclallcto Ca!'
doso, Relato!'.: Senado Federal, em 19 de setem

;>1'0 de 1956, - Ap%nio Salles - Vi-
,aldo Lima Freitas Cavalcanti,

PARI::Gjj;R DA CO:,\US::iAU lJji;
CONSTITUIÇAO E JUSTIÇA

" Ao projeto de .lei n,o'1.300-0, de
~95G dn Câmara dos Deputados, que
1110clif!ca dispoaitivos da. Lei n,o 2,550,
de 25 de julho de 1955 e di 01.1t:':15
pl'ovid&::clas, of~rccell o Senado as
emendas remetidas â Câmara 1n:ria
uom, em au :ógrafo e CJIl1 os 11~, 1,
2, 3 e ~.

"l El:aminmnos, em sell'uida, D con-
tcúd" de cada uma ,dll<l l',t~rjd>fls l
,i;ll~emlllS. '.
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Projet() n, l,913-A, de 1956
Autoriza o Poder Executivo "

ab1'ir, ,pelo Itf~lIister!o /la $a11d/1. o
crédito especial 41" 01'$ " •• , •.•
28.000,000,00, cle«tillllrI.o. ~o PU"
(Jamento roa divida da Associação
Pa.ulista de Combate ao Câncer,
com sedé em São Paulo, c01Ltra!fla
com a c01!strugão, aqu~qáO' de
equipamellto e 711pnutenc;ão do
Instituto Ccntral - HospItal 'A.
C. Camargo:t/11!do parecer fal,lo
rdvel da Comissão de Finanças.,

EXPOSIQAO DE MOTIVOS DO

MINISTl:':RIO DA S.AUDE
E, 1V.[, n,· 448,

PliO,1ETQ !'i," Ul13-56 A QUE sm
R~FEREO PARECEa

Senhol'es Membros

1'Iacional:

1'Ia forma da ::.rt, 67 da Constitui
ção, tenho a honra de apl'Cscntar'!l
Vossas Excelênoias, acompailhadcj' de
EXj1osição de Motivos do Ministério
da Sa4cle, o incluso nntepl'ojeto àe
lei qúC ~utDl'jza a apertura qo cré
dito cspecial pelo rcferido J.\.finJsté:'jo
de Cr$ 28,000,000,00, para o fim que
especifica. '

Rio de Janeiro, 27 de setembro de
1056, - Juscelino Kubitschek.' ,

Em 27 de setembro de 1956,

Excelen tissi1110 8011hor' Pl'csidentel
da República:

, I
11 fOl'llla do (lllC se Julgava li. )1rln, mantêm-no íntato, entretanto, qUIlJl-:
cfplo,' to à lei nO"n: " I

Dia a ,dia, no fÔl'O e nas Cã- , ','S\lcede o contrário com a Jelnava:
maras, SAl acaloram 011 debates :;0- as circunstâncias, que rodearam '..
me textos de uma cl/lreza merí- elaboração do texto, Pl?rslstem ainda:"
diana - e 05 préprlos jUizes, em atuam 05 1I11i!,~m08 ratõres sociais, I}e
sita maícna tradícíonalístns, dis- nhum j1rogl'esso apreciável; perd'l\
catem e afinal decidem s6brell ram para 11 coletjvidll-c!eos opjetjVQIl
verdadeíra exegese de normas eccnõmícos, as ll1ip!raçfjes jUlltas,' oe
aparentemente perfeita.s, O, a!- hábitos adquiridos, os \lBQs e cosju
tigo !Xl,letra â, da Constitulçao 'mes" (MaxlmiJlanQ obm clt, WIl.
de 1891, pai' exemplo, atribui 80). ' . ;
competência à Justiça F'edC'ral, •
para. processar e julgar _ "OS Na hipótese, acuamo-ncs no telPpa
lltigios entre -urn Estado e clda- !m,edJntamente posterior 11 lei em qP'1ll
dãos de outro ou antre cidadãos a tarefa do exegeta é làCill11ente l'éa
de Estado5 .diversos díversínean- lízãvel, Não se trata de intérpl'et8
do as leis dêstes", ' moderno da lei antjga, mas, sim, de

, . Intérprete moderno da lei recenüssi-
O texto é claríssimo: antretan- ma. '

to fOi objeto de disputa' em flue " ,
triunfou o parecer baseado na Por tudo lSSO, parece-nos qlte a
elemento nístóríco 'e tendente 'a emenda ora formulada deve Integrar
eliminar as quatrà últímas pala- ;t nova lei reguladora dos pleitos",
v.l'a~, cOllsiderá-l.a8como $1' 1140 Sala Afrânio de Melo :Franco, :la
foram. e~crt:tns (o gl'lfo é nosso), de outubro de 1056. - C/1a.:Jas Freitall.
'pprCllle nrevaleccram por engano:
deveriam ter sido expungidas na
redação final do Código supremo"
(obra cít. pAg, 55),

DIARIO DO C,ONGRESSO NACIONAl:
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.I ." - E' PeI1l vcrdac!e qUll a redlllllo lIer da Mesa. emitil'(L parecei' que
lloparAgra!o único' mencionado, aíu- con~llilrá pela aprovação, ou não,
ele à elelç~o do Presidente dlIR~pll~ da emenda, sem qualquer sube-
blica "para o próxímn perIodo gover- menda".

namental", li:sse preeeíto legal lmpede que
, ~llS, esse dispositivo, adotando-se a Comissão, através de sube-
011 métodos históricos e teleológléo' de -menda, proponha' qualquer alte-
ínterpretacão. não pode ser entenoido ração no projeto.
em sua literalidade ese tornou ino- , Apenas por um oostacutcce caràter
1ltJrante, rsgímenta; é flue a Emenda não foi

8. - Como bem salienta' Carlos alterada: na fase final de sua elabora
Maximiliano: '''O elemento histórico cão, quando já ultrapassado o fato a
f\uxilla a exegese do código básico, que nitidamente queriam aludir o,;

, mantinha a cautela de só atnbuír aos seus autores ,ao redigi-la: Cl eleição
debates no seio da Constitulnte o va- presidencial de 1955.
for relativo que se deve dar em geral 13. _ O elemento histÓI'!i:O:llOS 11'
1108 trabalhos parlamentares" ("Her- va, pois, 1\ conclusão de que o Iegís
menêutíca e Aplicação do Díreíto", lador quis antecípar a primeira eíeí
li,· ed, pAg, 374). Entre os trabalhos çãó do Prefeito. Outra não será li
preparatórios, aceitos, como eíemen- conclusão, através da ,interpretação
tos de Hermenêutica, o nosso grande teleo16gica. '
cnnatítucíonalísta aponta os materíaís
legislativos ~ anteprojetos, projetos, 14. - "O hermeneuta sempre terá
pareceres no selo das comissões par- em vista °tim da lei, o l'esultado que
lamentares, etc. (obra cít ,,_pag , 180), 11 mesma precisa atingir em sua

IItuaçaoprá.tica.A norma enreíxa um
9. - cumpre, pois', salíentar que a conjunto de providências protetoras,

proposição convertida nEi Emen,da julgadas necessárias para saustazer 1\
Cpnstituclonal 11.- 2 foi apresentada, certas e:dgêlicias eecnõmícas e SOciais;
no Senado, a '7 de abril de' 1954, de- serlÍo íntrepretada de modo que me-
terminando que a primeira eleição do li" d li 1 'I lid dPrefeito rõsse teita na mesma datEi da ,101' correspon a que a • na a e e 19, - A' interpretação leva a con-
do Presidente da Repúbllca, mas com assegure plenamente a tutela, do in- síderar-se lIãó escrita lÍ citado § úni
uma justificação que dizia: _ "pal'a terêsse para a qllal foi retligltla. co, que é illcompc!t1vel com o artigo
q~e se obtivesse, enfim, -no espaço de Levam-se em conta os esforços em- 1,° da Emenda" do' qual é aceuõrto.
tempo' 1/!al~ curto possivel, a tão espe- pregados Pal'a atingir dcterminado I5/lo, cOI1soante ainda a, boa 'l'egra de
rada quanto indispensável llbel·tacâo escõpo. e inspirados pelos designios, hermeneutlca. que l'eza: "se uma
do Distrito Federal, digno por tOdas anelos e receios que agitaval11 o pais disposição é aceS!l6rla e incomllat1vel
ll8 razões - histpricas, clVlcas e -eco- ouo mundo, quando a nol'ma surgiu, com a l?rlncipal, prevalece a illtima"
nómicas, - de ter como, o mais es- O fim impil'Ou o djspo~itivo: deve, _por (C, Maximlliapo, opl'a clt, pá,g, 170).
fluecido dos nossos munlclpios, o dl- isso mesmo, também' serVir para lhe 20. - ~ue compo,tlp!1ldade pode
reito elementar da cscolha democràtl- limitar o conte-údo; l'etifica e comple- haver entrj) uma norma prlnclp!\l que
cs. de seu gOI'ernante, que, de resto, ta os caracteres' da hipótese legal e prevê eleições aimultâneas de PI'e-

_ cpntlJluará a denominar-se PI'efelto, auxllia a precisar quais as espécies feito e Vere~aore.s em 1958, 1962. 1966,
enquanto lilio fôr mudada a capital que na mesma se enquadram, Fixa o etc., e ouu'a, acessória, que determl
da' República". alcai1ce, a Possibilidade pl'&tlca; pois na a eleição do Prefeito para 19611,

impera a presunção de que o ieglsl~- 1964, 1968, etc.? ,-
Foi, T,lOl'tanto, CO~l o deClal'ado, pro- dor haja pl'etendldo edltar um meio Nada mais 'jul'ldico, pol'tanto, cio O Congl'esso ~apiQnal decl'eta:

J)ÓSlto de que a prime~:a elelççao do mais l'azoável, e, entre os meios pos- que cOWlidel'al'-Se a prevàJêncla da
PrefeJto se reallzasse no ~spa~o de slv~is. escolhido o mais simples, adp.- regra consignada 110Ul't: 1,0 da Emen- .l\I't. ),0, E' ç Poder Exjlcutlvo n'l\~-,
tempo mais, curto poss.ivel. que a Iquado, eficaz", (C. Maximiliano, obra da e dar-se-lhe norma complementar I'izado a abrlr. pelo MinJstério !la
1i1mellda ~dmltlUaexceç~o à regra da Iel t ' pág, 189), " cm lei' ordinária, fixando pal'a .dat:l Saúde o cl'édlto especial de .~, .• ::,.
slmultaneldade das elelçoes consagl'n~ , cel'ta a primell'll eleição do Prefeito, Cr$ 2il.ooo,OilO,OO (VlIlte e Olto ,mílhOCII
da no artigo 1,·. 15, - Ol'a, é indiscutlvel que a fi- Complemelltil-se, dê.5se modo, a de cruzeiros). d,estlnado ao paga_-

, , ' , nalidade do preceito contido no ~ .- d divida da Associação Pau10. - Se alegra. da sunultanC1dad~ único do artigo 1 o da Emenda era Emenda Constitucional n,o 2 na ,parte ~enw a , " " "
'VIesse, a preva~ecer tambem para '\ transforlllar em iwtonomla real, o do seu dispositivo inicial que -poàe lISta de Com~ate ao Cf!,ncer, com ~di'J
prlm:lra ;lelcao do Prefel~o, esta 50 m.als l'àpidnmente possível,pelalme- prevalecer, e dentro da mais rigorosa em !lão Pa~l~, _contraida com a cons
,Ilodella tel ,lugar em outUbro de 195B, diata clcicrio elo Prefeito a auto- fldel1dacte ao 5entido novo preceito truçao, a9u~çao de, equipame~to e
o que se nfll,tlrava demasiado longln- lIomia teórica do D!stritoFcdel'al ora constltuciollal, ' manutençao dO InstItuto CentIal -
quo ao legl.~Jador, Para abreviar, ta11- gavel'llado por autol'i"'ade nomeada ' Hospital A. C, Camargo,
to quanto possivel, o pronunciamento el Pt' 'd t d R'" bli d EsM nOl'ma comp~ement~r s~ po- Art. 2," A divid~ el11 apl'êço se1'6.
<Ias urnas, ci projeto surgltlO cêl'ca de, p o eSI en e a epu ca, erla ter ~ sua eonstltuclOnalI~ade ])llga, pelo Tesouro Nacional, atravéa
15 meses lllltes das eleições presldcn- O leslslador, indo ao encontro lios posta, em duvida Ile o ,Pllrágl'llfo um- do MinistérIO, da Saúde, perante o
cin,is de 1955, aludia a êsse pleito, in- anelos autonomistas do povo carioca co nao ~ houveSSe tornado illoperan- qual del'erão se habilitar 0lI CredOire5
!licando-o ,como a oportunidade mai" buscava o melo mais "simples ade- te,. l1!e:I:lStcllte, face _a todos os cri- devidamente credenciados pela., .~l5I;O
próJ:ima em que del'el'ia ser eleito o Ciliado e eficaz" para aUngir à fim térlo,s de Interpretaçao. clação Paulist!\ de Cambate ao Càn
Prefeito, decorl'ido o pmzo razoâl'el desejada: Clbrcviava a. lJrillleirCl elci· Torna-se assim realidade uma das ccr,
para a elaboração legislativa. ção do Prefeito, mais justas, nobr~s e antlgasasplra- Art. 3,0 Esta Lei entrará em vigor

Clrcun~tâl1cias várias, prolongaram 16, - Se a interpl'etação (hlstól'ica ções ,do ?PVO dOJ:)istritoFeciel'al, que na data de /lUa. publjCação, re'{oBad14!l
essa elaboração e, sómente agoJ'a, e teleológica) da dlsJlositil'u nos leva quer aS8mar -Imedlatamente,!lo :'espon- a~ disposições em contrário,' ",
após o pleito presidencial a quc ine- à convicçào de que seu objetivo era sabllidacle ele reger o seu ploplio des
Cllllvocamente queria se releri!' o J~- emtecipa?' para 3 de o.utubl'o de, 1955 tln!.
gislaelor ,o de 3 de outubro de 1055), a j)l'Jmell'a ~leição de Prefeito" COlpO 21. - Pur outro lado, se é verdade
é que o pl'oJeto se tornou lei. admitir-se a procrastinação do pleito que "a interpretação autênticll do

n, _ O Jato não passou desperce- para. 1960, como pretendem algunS? texto constitucional s6 se obtem pelo
bielo no Congresso, Pai mesmo objctl1 17, - Por quc não hcllltal' a apll- processo estabelecido no art, 217 da
de debtlte, na Câmara Federa.!, onele 'I cação da lei através de norma com- Constituição de 1946, isto é, por meiO
se chegou li Cog,ltar el,e,diSPOSiti,VO e~- l,,:ell1entar. cujo efeito há de seI'. o de emenda ao. estatuto básico" (,Ma
pressa a fim de eselarecer a intcncflo de considerar-se- não escrito o cUs- xi.ll1iliano, obra cit., ph, 379), ttllU
, 1 'J d d t l' ndo lIC a asit'v d "nl d t' 10 ct bem é exato, que o parágr:lfo.l:micOrIo egls a 01', e ern ma -se q , p J o ()', u co o !lI' IgO, a do a.l't, 1.0 do Emenda Constitucional

Justiça Eleitot'al fixasse a data o':l Emenda? ••
primeira eleição do PrefeIto ou repro- , _" " ,.', numero 2 ê disposição transitória,
dllzindo-sc o seg-uinLe disposlth'o da 13, XoiO sella a pLmelJa vez que pertinente 11 "Lei Orgânica, a que alu-
Emenda Constit.ucional' numero 3, de tal aconteceria entre n6s. de o art, 12 elo Atadas Disposições
1951: "a primeira e!ci<,ÍlO do Prc1cito J3a~ta citar o exemplo lembrado l}()r Constitucionais' Transitórias, de 18-
efetuflr-se-â 110 primeiro domingo, C, Maxlniiliano: " IX-1946': COll10 disposição dessn cate-
após 120 dias da promulgação d~sta " goria, admitiria, a rigor, a interpre-
tlmenda" ete. O conceito de clareza' é l'ellltl-. tação autêntica por via de lei ardl-

, " , ,>'0,: o que, a um jlal'ece eVIdente, nciria,
12, - Tal dISposItivO c~presso so antolha-se obscuro e dúbIo a ou- .._ , ,

não fOi introduzido na Emenda [lor tI'O por ser ê8te menos atllado Em conScqllcnclU, o preceIto dn
11m impcdim~nto de ordem regllllen- e culto, ou 1)01' examinar o texto 'I emend~ p~derá. s.er cl1c~ra~,o, ainda,
tal, como sa!l~n~ou o parecer aprovR- SOb um prisma clifel'ente ou dl~" CO)UO tntel.prrtaç{(o ,({utel;!lca, com o
do pela Col11Jssao Especial, onde se versa orientaçào, Ivalor de exegese Obligat6lla.
declara textualmentc: Ba~ta, àS I'czes, passar do ex"· I In~~rprctaçúo e111al'l~da do pi'óprlb

"Dispõe o art, 182, ~ 3,. elo ~- me ,superficial pam o rigOro:;o,! Podei que ,fêz o :lto, cuJ!1 sentido ~
f;'Jmento Dlrel'l1O da Cámara. que sobretudo e jogar com o ell!men- plcance a emenda declara,
"n Comi5'flo Especial de Emencla to histórico, o sistemático e os Interpretação 'dccorrente dos mate-

'à Con~títuiçi1o, dentro de 60 din.s valores Juridico-sociais; lOg05e
l
,ri"ls leglslatil'os. l}Ue. 5e pel'dem o A Associação Pall1istll de COl11ba~

, &l. conto.r da data em ql!e a reee- \'wfJeará ser menos trll.l1Elúclda seu Ill'tstfgio cm relaç-lio à lei antigll, ao Ciineer, em memorial dirigIdo •
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Requerimento n, 1 ·:10",
. de 1956 ,

Requerimento n. 1.952," -
:it..,. de 1956·, .:l.
'-~. SolicitA infoT7naç6ea ao· Poder_

Executivo aólbre a pUblfctlç40 ·Iei•.
ta em todo& os 10rlla18 do mal~l.

testo l!Iz chamada "Frente de No-
vembro). ~.

(Do· Sr. Carlos Laeerdai.: l
Senhor .Presidente:

Nostêrmos do' Regimento, .requeu'o
a V. EJx. se dígne enviar ao Ministro
lia Guerra, o seGuinte pedtdo de in-
formações: .

1. Se tem conhecimenlo da J)ubll
cação feita em todos os Jornills do
manifesto da chamada "Frente c1~
Novembro"? .

2, Se entre os signatários' dêsse
Manifesto existem oficiais da ativa cio
EXército.

3. Qual -a função ou comissão
atualmcnte exercida pelo tenente-co
ronel Nemo Oanabano Lucas; men
cionar .o ato ou atos ministeriais que,
o tenham designado para. tal funçlia
ou comissão ..

4, Qual a providência .toinada pejo
Ministro da Guerra•. jqnto ao Pro
curador Geral, .para que seja enca
minhado à. Justiça a denúncia contra
os agcntesjía subversão da ordem e
inImigos da legalidade, signatários dQ
manifesto da' chamada "Frente d~
Novembl'o''";

5. Se não tomou nenhuma nessaa
provídênelas, ·qulll a explicaçiio parE>
não havê-la tomado? '

Sala das Sessões, 111' ele outubro de
1956. - Carlos Lacerda.

Sc foi decretada recentemente m
tcrvencilo no Sindicato Patronal da
Indústria de Panilicação de Salvado~
Bahia.

:No caso rlnrmativo.qual a nato.. ft~
razões de fato e 05 fundamentos ele
orclen1 jurídica e01 que SC assenta o
ato ministerial.

Se . o MinistérIo do Trabalho est.rl
informado e. na hipótcse afirmativa
POl' que melo. que: .

co havendo os em\ll"(Jgados _ rin
indústria de Panifico,ção de Sal·
vador entrado em .greve no mê!
passado. os empres-adol'es. além
de não haverem poupado esfor
ços para que não faltasse pão ft
]Jopulação da Capital ba,tann.
atendcrem à l'elvlndlcaç:lll 5:1\9.
rla.l que motivou o cU.ls{(llo;

D);tt.endida a parte l'erel'ent.e tJot
8al:'l'lo. os eml}re~l\ç\oS fomnthl
mll1 ou,ras exigenclns ,'on volta:

Requerimento n- ".950,1
de'1956

BollcltA informaçr5es 110 Polfer
EJ;ecutivo só/lre ,a ra.:do porque
até hoje os servidores inativos da
Viação Férrect Leste Brasileiro
não receberam, d8 aé6rdo COm a
Lei 11.0 2.745. o aumento d8 venci
mentos concedidos :pelct retenâ«
lei.

Requerimento n. 1,951,
de 1956

(Do Sr. Seixas Dórla) .•

,..

Solicita informações ao Poâer
Executivo sôbre o atrazo do pa

gamento de funclonárlos·e traba·

lJ~adores do 2,0 Distrito do Servi

ço de Endemias Rurais.

(Do SI', Carlos Lacerda).

Senho!" PresIdente:

1. Se há verba orçamentária .que
preveja êssc pagamento?

2. Se o Ministl'O está informado de
que cêrca de 250 homcns que se de
dicam ao Serviço de Saneamento•. es~
peclalmente ao combate 11 maiária no
reíerido ,2,0 Distrito. abrangendo. os
muincipios de Nova Iguassú e ·Ita
guai, estão- com seus saláríos atraz:l
dos dcsde julho até esta data?

Solicita informações ao Pod~

Executivo sóbre se foi decretad4
reccntemente intervenção no Sir.~
dicato Patronal da Tndústria dé
Panificaçiio de Salvador, Ba1~i:a.

(Do Sr. OliveU'a Brito).
Exmo. SI'. Presidente: .

Nos têrlT.os.do Regimeuou, requeiro I ' ,-
a V Ex se dlo-ne enviar ao 'Ministro .Reque.!ro a V. -.lC .. na ,forma dai

• .' c dlSposiçoes combinadas dos arts. 1a1
da~aude o seguinte pedido de infor-? 3,0, do Regimento Interno. e,13. Item
maçoes sObre o atrazo do pazamento 4. da.' Lei de ResponsablUdll.des (Lei
de funcionó.l'ios e tl'ubalhadorcs do 2.0 n.· 1.079. de tO de abril de 1950), SI
Distrito do' Serviço de Endemias digne dirigir-se ao SI', Ministro du,

. Trabalho, Iudüstria e Comércio, soU.
Rurais: citando-lhe as seguintes Informacões:

4. Se pode o Ministro .devi='allôoo
te informado. reguliLrizar ésses paga.
mentos llal'Qsatlsfaxfio geral. '

Sala (las Sessões, 18 de outubro de
19~tl, - Carlo$ taccrC%l.l.

DIAI'ODO CONGRESSO .NACION~L:' 'CSeoIo 1)'

PARECER Dl co~ssKo

.Redaçao Final do Projeto nú

mero 3.31~-F.de 1953, emendado

pelo Senado, que c(mcede a in~

clusão da Escola Superior de A!Jl'f.

cultura, de. Lavras entre os esla

beleclmentos subVencionados pelo

Governo Federal.

Redação Final'-do Projeto

N; 3,:319-G, de 1953

o Conzresso Nacio'nal decreta:

hiol3.Uva particUlar. na luta.. contra o
eAncor. O llospitll.1, que • o mlW mo
derno e bem ilpafelhado 110 Pals,
c'lnstltUi o centro do uma acll.o re
cunda .e humanltá.rla' cuJ~efeitos se
refletem em t6das as palWs do ter
rltórlo nseíonal,

Ao tomar a Iniciativa. de colaborar _
eorn 11 benemérita AssociaçAo, à. qual
o pais deve êsse importante empreen
dimen to. o Poder Público SI! destn
curnbe apenas de um dever que lhe· é
ditado pelas conveniências da coleti
vidade e por expresso mandamento
constitucional.

A concessão da subvenção constan
te do-projeto visa 1l'npedlr que os bens A vigência .da. lei importa. necessã
do Hospital seja.rn Penhol'ados para riamente,' no seu integral cumprtmen
pagamento de dividas vencldas, con- to, nada justiíicando, portanto, o que,
traldaspela Associação com a cons- atualmente, se verifica. com evidente
trução, a aquisição do equipamento e e mdíararçavel desrespeito li vontade
a manutenção daquêle' Instituto cen- soberana do povo. através dos poderes
tral.. legalmente constituídos.

Em face do exposto, somos de lia- Aliãs, uma legislaçã.o especlflca,_
recer que o .projeto deve ser aprovado. calcada "nas resoluções do Congresso

dos Fel'roviãl'ios, reunido em. Clilmpi-
Sala Régo Batros. la de outubro nas, (São Paulo). cujo anteprojeto

de 19511. - Broca l!Uho, Relator. já foi encsmínhado aoParlamcl,to.

seria o !'emédio adequadet -e~ que virin
acabar. - de uma vez por tõdas, com
êsse tratamentO deslgua.l. absurdo e
Injusto. -

,Sala Rêgo Barros. 18 de outubro de
1956, .- Cesar Prieto. Pl·esldente.
Broca Filho, _Relator.

Art. 1,' E' concedida a inclusão da
Escola Superior de AgrlCl.1ltura de L:\
,:ras, no Estado de MInas Gerals. nos
têrlllos dq art, 17 da Lei. n. 1.2M. de
4 de dezembro de 1950. com a subven
ção anual de Cr$ 2,500.000,00 <dOIS 3, Se o Ministro reprcse11tulldo.no
milhõcs e quinhentos mil cruzeiros). Govêmo. 11m partido popular e tendo
entl'e .os estab~lcc'illlcl1tos subvcnclo- no passado compromissos ideológicos
na?os pelo Covcrno Federal, a que :;e I com o pOvo cOr.1ljreellde a situação
l'e1ere o r.rt, lG da CItada iel. . "

em que se encontram êsses chefes dc
famllla de ordenados . modest.as com
atrazo de três meses em seus venci
mentos.

Comiss1io de Rcdação, em :J2 dc uu·
Cubro de 1956. - Arthur Audrá. no
exerciclo da Presld~nela. - A1/guar
Baslos_ nelaool'., - l,opo Coelho 
Bias'Fórtes - Nciva lIforeira,

SiiO DJ.1:l;'El~mOS O::; ::)[~OUlJ.'l

TES

Têrça-flíllra2'

-Vossa Ex.celêncla e que acaba. de che
gar àll..minho.s mãos, faz um veemen
te a.plilo 2l.0 sentido de uma. provldtln
ela que lhe venha proporciona.r os
recursos de quo necessita para a 11
quldaçll.o de, vultosos compromissos,
que assumíu com a construçllo. equi
pamento e manutellçã.O. elo Instituto
Central - Hospital A. C.Camargo,
considerado ·0 maíor-nosccõrmo desti
nado li assístêncía aos cancerosos e
ao combate ao câncer, d.ocont1nente
suí-cmencanc,

A dívida atuai. de acõrdo com os
:dados do mencionado memorial, se
eleva à cioS 24,504.486.80. para cuja
lIquidaçfio não dispõe de meios para
fazer face, tendo a AssoclaçfuJ Paulis
ta de Combate ao Oãneer, como de
eorrêncía 'dessa, fmpossíbílídade, ' sido
atingida por 11m mandado judicial de
penhora de seus bens. '

A êste Ministérfp não ti estranha. a
sltuacão dramática em qUe vive a As·
socíaçâo em 'aprêQo porqua dela teve
ciência pelo P. R. n,· 2.284-56, res
tituído à Subchefia do Gabinete cí
vl1 de, .Vossa Excelência com o pa
recer dêste Ministério, 1l'npossib1Utado
de atender, porque além de não dís
por de recursos adequados, o que nU
pedia - a encampação Pelo Oovêrno
Federal da divida à Caixa EconOmlca
do Estado de Sl'iO Paulo - cabia set A Comissão de Finanças, em' SUto
cxamtnado pelo Ministério 'daJi'a- 53.0 ReunlãoOrdln:i.ria, realizada em
zenda, 18 de oll'tubl'o de 1956, presentes os
. ' Senhol'es César Prieto -Presidente Sala das Sessões, em 17. de outuoro

A única medida que se me apresen- _. Bl'oca Filho _ Relator _ Chal. de 1956• ...;. Setxas Dódia.
ta ,:omo capaz de assegurar à. Asso- baud Biscaia. João Abdalla. Georges
ciaçao Paulista de Combate ao CAn- Galvão, Barros Carvalho, Silvio San-
cer a l1ecessária segUrança quanto 11 son, Geraldo Mascarenhas, tTltimo de
estabilidade e sobrevivência do Ins. Carvalllo Mauricio de Andrade Sa.
tituto '.Central, ante a ameaça de_per. turníno Brasa. José Fragclll, Praxe
da de seus bens, seria a. conc~ssRo de des Pitanga, Vitorino Corrêa. Pereira
Um crédito especial a ser soliCitado a.!! da Silva, Pereira Diniz, Hermógenes ,_
Congresso Nacional. a f1l'n de ser con- Príncipe. Nélson Monteli'o, Vasco_ FI.
cedido auxílln àquela Associação. lho e Ferreil'a Martins. opina pela

aprovação, por unanimidade, elo Pro
Jeto n.o . 1.913, de 1956. de acõrde
com os têrmos do Parecer -do Rela
tor, Sr. Broca Filho.

Nesse sentido, fiz elabO'l'ar o anexo
aLtE,projeto de .Iel que consubstaneía
a mcli'da em aprêço, pelo qual fica
o Poder Executivo autoriza.do lil abrir
por í\ste Minlst~rio um crédlta.espe
elal ne Cr$ 28.000.000,00 neeesslirio
para .a liquidac:ão da dívida em si. e
lle outras despesas, tais C0010 juro.s
,de mom•.multa. etc.

PARECER DA COMISSAQ DE

FINANÇAS

I - o" Presidente da República
fiubmete li aprOvação do Congresso "
lnclus() projeto de lei que visa auto
rizar o. Poder Executivo a abrir. pelo
Mil1lsterio da Saúde. o crédito espe.
chl de Cr$ 28,000.000.00 destinado ao
I;','ea,mento da divida da Associaç!l.o
[aullsta ele <::om'oate ao Câncer, con
traíe/a CO!l' a construcão. aqulsic1i.o de
cnulparnc11toe manutenção do Ius-
üluto C(mtral do CAncer. '

Astim, no .restituir os anexos pa.
péis, tenho a 'honra de submeter à
elelrada deliberação de Vossa Exce.
lência o anteproje~ em causa, acom.
pa.nhado de Mensagem II ser enca,mi
nhada ao Congresso N:tclonal. caso
VQ&;3> Excelência eoncorlie com ~pro.
vJdênda sugerida.

Sirvd-me do en~eJo ilara apresenta.r
no Vossa ElCcelência os protestos de
minha mais a.lta consideração.
JI'!aurlclo de Medeiros.

rI _ Na exposição de Inativos que Art. 2.' Esta lei entl"~rá_em '.'ig()r
imt.rul ~ proposição o Mlnisté~io ela na data de sua publJcaçao. Tevogndas
~aó.clc ("xpõe a dramático. sltuMao em as disposições em cOlltrarlO,
que se encontra \l. 1nstitUlGão. CID vir
tude nF\ll' avassnladoras dificuldllrles
flna'_leeiras· que ..ameaçam 1\ S\la PI'O
pl'b ~obrevivência.

lU - O !n,tituto Centro.!"do C1I.n
("Por de São Paulo I'epresent:\ uma das
mais imDl'c:;ôiolllUltes cOIl~ribuicõesde



'Outubro: de 1956 ,
_ .. ti

blal prevIsta no lI1i.'e.•, u 1.0 e 2.~ I
desta lel,ou dela Independerem ni
conformldade de. normas préviamenta
estabeleoldas: ' _
, n - exercer a fllicallzação de pre
ços, pesos, medidas,' classifIcações .:
tipos decllU'ados nas operações de ex-
portação e importação. com, o fim da
evitar fl'auelescamblais:

III - classifIcaI'. ouvida a Comlssã[)
Consultivil do IntercàmbIo Comercial
com o Exterior e dependente de aprc-:
vação do. Conselho da Superintendên
cia da Moeda e do Crédito, as merca
clorias e produtos de importação, do
acôrdo com a súa natureza e .gráu de
e·ssencialldade.·. fixando as categonaa
de sua dístrlbuíção para efeito ela.
c9mpra do câmbío; •

IV - financiar. em casos especiais,
e mediante crItério que serã. fixado
depois de ouvida a Comissão Consul
tiva do' Intercâmbio Comercial com o
Exterior; a exportação e a importa
ção de bens de produção e consumo
de alta essencialidade.

Parágrafo único. As dísposlções dos
incisos I e 11 dêste artigo, não se
aplicam à exportação do café, ·a qual
continuará a ser regulada pela Lei
n.· 1,779, de 22 de dezembro de 1952.

'Art, 3,0 E' o Ministério da Fazenda
autorizado a contratar com o Banco
do Brasil 5, A.. a execução dos ser
viços da Carteira de Comércio Exte
rior, que manterá, obrigatoriamente.
em cada Estado, Uma representação,
para atender a~ comércio local,

Pará.grafo único. A Carteira orga
nizará o regulamento. de seus servi
ços e atribuições, o qual entrará em
vigor depois de aprovado pelo Minis
tro de Estado dos NegócIos da. Fa
zenda.

Art. 4.· O diretor da Carteira dlt
Comércio Eleterlor, de livre nomea
ção do Presidente da RC:Jública. Inte
grará o Conselho da Superintendência.
da Moeda e do Crédito. que passam.
a se constituir de seis membros com
direito ele voto.

Parágrafo único, 'Em 'caso de em-.
pate na votação. o presidente do Con
8elho usará o voto de qualidade.
, Art. 5,0 E' instituida, junto à Car
teira de Comércio Exterior, a Comis
são Consultiva do Intercâmbio Co.
merclal com o Extel'ior, à qual In
cumbirá sugerir à direção da Carteira
as medidas convenientes ao desenvol
vimento do comércio' externo e os
critérios gerais relacionados com o
regime de licença de expoltação Cl
importação,

Pltrág1'afo únieo. A Comissão será
constituida pelo diretor da Carteira
de Comércio Exterior, como seu pre
sidente, pelo chefe do Departamento
EconOmico e Consular, do Ministério
das Relações Exteriores, pelo dire~or
do. Dcpartamento Nacional da Indús
tria e Comércio do Ministério do TI'a
balho. Indústria. e Comércio. por um.

,representante do Ministério da Ag-rl
cultura e de cada um dos seg\Únte~

órgãos: .Carteira. de Câmbio, Dil'cçfll)
Executiva da Superintendência d:l.
Moeda e do Crédito, Confederrv;âo
Nacional do Comércio, Confederaç50
Nacional da Indústria, Confeeleraçflo
Rural Brasileira. e Federação das As.
sociações ComerclaiS do Bmsil.

Art, 6.° E' subordinado !lO r~gJme
de licença, nos térmos desta lei. e attl
31 de janeiro de 1955. o Inter~úmbil)
comercial com o exterlor.

§ 1.0 As licehças de Importacão 5e
rão -concedidas aos que as réquere
rem, desde que provem dispôr de prp.
messas de venda de câmbio da res
pectlva categoria, emitidas pelo Ba,nco
d~ Brasll e. adquiridas em públlco pré
gao, de acordo com instruçõé8 baixa
das pelo Conselho da Superintendên
cia da Moeda c do Crédito,

§ 2,· Não sc apllca, quanta ao pré
giio públlco, o disposto' no parágrafo
anterior, aos casos das imnortaçêies
previstas nos inelsos V, VI. VII e IX
do art. 7.°, 110 inciso III, do § },o, do

.., -.~,',

ao trabalho. no caso afirmativo.
fluaia essas exigências;., .
, c) nlio tendo havido acOrdo, to
tal· para a cessação da greve, a
Justiça. do Trabalho foi chamada
a dar solução ao incidente, me
dlant~ dissidio coletivo manifes
tado perante o Tribunal Regional
dD Trabalho da 5,· 'Região.

IV
Se é verdade que o dIssIdlo tendia,

dêste modo,a.. encontrar na Justiça
especializada a solução 'legal, já estan
do, mesmo,' pràtlcamente normalizado
o trabalho na Indústria e no eomêr
cio de massas alímentícías de Salva
dor. quando foi decretada a ínterven
,Ji,o nc Sindicato patronal.

V

........

ou14ade onlle foi matriculado lPOI '~1.· O' requerente, porOClllllo da
rlliteraClosvetos lia refllrlc10 centro> ea- lavutura do'. t6rmo, dever4. apreaen
tudantll? til'. fiador lc1óneo, peuoa f!aica. ou

3':" A que concurso públlco e quan- lurlc11ca, que nlto .esteja. em débito
do Q Sr. Menna Barreto se submeteu, com a Fazenc1aNacionale re.ldente
a fim 'lIe figurar como Oficia.I Admi- em localidade sob a jurladlçlto da. res
nlstratlvo no quadro de· funclonl1rlos pectlva repartlçlto.
do Ministério da Educação e Cultura?

4. Qual a função da Seção de Se- I 2.- O têrmo de reeponsabll1l1nde
gurança. Nacional. do Ministério da sem lavraclo em duas Vias, uma das
Educação e Cultura, a quem se su- quala entl'egue ae requerente que a
bordlna e quais IIS suas relações com apresental'á à autoridade da, lnealí-
o movimento uníversítárlcj dade por onde delxnz- o País, para

5. Qual o total da verba .manlpu- efel~_·de baixa.
lada pela referida fieção, que quantia § 3,· Sem",re que a localidade por
já foi utlllznda em 195(3 e para que onde otul'l.sta deixar o Paiaestlver
finalidade? 'Quem autoriza o ,paga- sob a. jurisdição da.. Repartição que
mento dessas verbas? , . lavro1.\ o têrmo, proce!:ler-se-á de

6. Desde quando o sr. Menna Bar- aCÔrdo com o parágrafo único do
reto está autorizado pelo Ministério artigo 56 do Decreto-lei n.· 300, de
da Educação e Cultura a Intervir na 4 de revereíro de 1938. .
escõlna dos .dirigentes das organiza-
ções estudantis, particularmente no Art, 3,· OS favores constantes dos
afastamento do atual presldellte da artigos precedêntes só se aplicam ao
União Nacional dos Estudantes? turista que viaja em veiculo próprio,

7. O citado funcionário está auto- qualidade que comprovará mediante
rízado, para alcançar ésses fins. a a apresentação de documento hábil.
utilizar verbas para deslocar estudan- Art. 4." Entre. o munícípío brasllel
tes para o Rio de Janeiro e a pro- 1'0 e o departamento ou provincia de

VI mover reuniões sob sua. direção pes- Pais platíno llmltrofe, sel'á permltldo
Se o Ministério do Trabalho vem de soal ccm veertos dirigentes. uníversí- o trânsito de veiculas. mediante pas

conceder auxilio em dinhciro ao Sin., t~rios. objetivando. afastar da presl- se de entrada emitido pela Repar·
dícato dos Trabalhadores na Indús- dencia da t1NE o estudante Jose Ba- tição fiscal respectiva, e em que ce
tria de Panificação de Salvador. ptista de Oliveira, eleito no XIX vem constar as earacteristicas de veí-

Congresso dos Estudantes? eulo, o número de matricula. onomo
VI I 8•. Que providências fora mtoma- de propriedade e o dia e hora de en-

fi I' das no Ministério da Educaçâo e Cul- trada e saida do País.
No caso a rmat vo: tura face ao repúdio do II Conselho 1 1.. O passe de que trata. êstear-

a.qual o montante do suxüío: Nacional dos Estudantes (janeiro de tlgo será emitido em duas vias. uma,
b) quais os motives de sua con- 1956>, ao Sr. Menna Barreto, por sua destacãvel, ser4.entregue ao condu-

.essão: interferência no movimento unlversl- tor de veiculo, e a outra, fixa. em
. '. tárlo, conforme notaoflclal da União livro talão de fÔlha,snumeradas e ru

c) qual a sua finalidade, : Nacional dos Estudantes divulgada brícudas, duplas. e tertl. valldadedU:
d> por que fundo. crédíto. dota- naquela época? Que providências o rante 48 (Quarenta e oito) horas, ccn

ç§.o ou verba. consignação ou subcon- Sr. Ministro da Educação tomou para tadas do ato de ~1"\ emissão.
slgnação orçamentária correu li. des- impedir as repetidas Intromissões do ~ 2.· Nenhum veiculo poderá tornar
pesa: citado funcionário no movimento es- a entrar no Pais semque tenha dei-

e) qual a repartição 00 6rp:ão mí- tudantll? xade, na Repartição de salda, a se-
nístenal, autarquia ou sociedade de 9, ....Que providências determinou o gunda via correspondente 1l. sua an
economia mista que processou o pa- I Sr. Ministro em face da denúncia di- terIor entrada e o cumprImento des,·
sarnento; vulgada contra o sr. Menna 'l3arretl> ta exigência· deverá ser observado pe
. !> se o dJnhelrojã foi pago, por pelo vespertino "última Hora", de /) las ~utorldad~ aduaneiras, sob pena

quem e a quem; do corrente. pela qual o referido fun- de lespon.;'labUldade. .
11) se ainda não o foi, quando. cíonárío é acusado de intromissão nas Art, 5,. No caso de extravio da

onde, a qucm e por quem será ere- eleições do DIr'etórlo Acadêmico Ho- segounda vIa do têr'mo de rcsponsa·
tuadoo pagamento;. rácio \veUs, da Faculdade de Farmá- bll!dade de ~ue trata o artigo 2.·•. o

h) se o Ministério, nesta ou em ad- cia e Odontolo"la do Estado do Rio reouerente d15S0 dará ciência, por es-
mlnistracões anteriores, já deu auxi- de JrmeIro? lO crito, 1l. autoridade aduaneira da 10-

, calidade por onde pretende sair, A
lia em dinheiro a 3indlcato de empre- Sala das Sessões. 8 de outubro de salda só, será permitida, porém, de-
gados que se encontrem em greve. 1956. _ Rogê Ferreira. pois de devidamente esclarecida a si-

VI I I tuaç1to do tUl·lsta.
- Art, 6.· Além do sêlo devido no

Se afirmativa a resposta ao último p' A' t d têrmo de responsabilidade. sel'á co-
Item, citar os casos. a soma exata de rOletos presen a Os. brada a Importãncla de CrS 5,0,00 (cin-
eada auxilio. a dotação por onde cor- C1Uenta cruzciros ) em selos federais
reu a despesa, a data e local dos pa- Pro jeto n.. 1,994, de 1956 que con8titulrá renda da União.
!;lamentos. a pessoa ou pessoas que os Dispcie sôbre a entrada, no Pai.q. Art, 7,· As Autoridades e.~taduf\ls
efetuaram e as l1ue os receberam, de carros de turismo, e dá outms e munlcioais adotarão pro'lldênt:las

SaJa das Ses,ões, em 18 de outubro I oue facilitem, obedecida esta lei, 'a
de 1956. - Oliveira Brito, providências. entrada, permanência e salda dos tu-

(Do Sr, Adylio Martins Vh1Una) rlstas, ..
Reauerimentn n. 1 954, O Conzl'esso Nacional dec:'eta: Art, ,8,· Revogadas ns dl..~pos'cõ~s

. '" 1956 Art. 1~' E' facultativa' a apl'esen· em contr:hio, esta lei entra em vlg(l1'c." tação da caderneta de pasS~ger.1 pc- na dnta de sua publicacão,
"" _ ',. Ias Alfânclegas par~ o desembarnço ~e Plenário, outubro de 1956. - Adilio

Soltc:oa 1~.lormaço;-.s, ao pod~ automóve's, camIOnetas de 1)aSSelO, Martins Vianna,
F::l:e~U!I~O sohre as a"lV1Cl,acles un._ Ifechadas, e mntocicletas, ele tur!lltas
!'crsz/arw.ç dI) SI', Ama.ao Mel1na procedentes das Repúblicas Phltinas, LEI N,' 2,145 - nE 20 DE DEzEMBnO
Barreto Fl17ZO,. rIa. SeçaC) de Se- I ,Pará~rafl) único. A faculdade es· DE 1953
gllran(l~ (70 'IllllsterlO .da EduCIil- tabelecida neste artigo, é extensiva
vrio e cu1tura. no q'ue se l'efere aos ônibus de tu- "Cria a Carteira de Comércio

Exterior. dislJõe sóbre o intercâm-
(Do Sr, Ro~~ FCl'1'eiral. rismo. bio comercial como exterior, e dá
E'enhor P:esldcntc: Art, 2,' Os veículos auto matares outras providências",
R.eque!ro, nos têrmos ~er;lmentals. entradas no Pais nas condições pl'e·

seja!'! so1icit.fld8' as se';lllllte' Info!"- vistas no m-tilt,o 1.", gozar~,o de fran. O Prcsidel1te da República:
m~"fjps a~ SI', Ministro da Educaço.o, Qu!a adu~neirã pelo prazo de 30 (trin- Faço saber que o CnnQ,1'esso Nada-
o Cultura: It'~) dias, requerida pelo interessado, nal decreta e eu sllnciono a seguinte

1: Tem o SI', Ministro conheci- laVl'rmdo-s~ têrmo de responsah'U- lcl:
mento da viela univel',it,ária do "P.-I dade., relativamente ao pa(';amento dos Art. 1.. E' extinta a Carteira de Ex
nhorAl~ar'lo ~~enna B8,1'reto ,,"ilho 'i dil'eitos d.e importação e demais ta· pOl'tação e Importação do Banco do
ela ~ec50 de Se~l1l'ança do Ministér'cl I :,as_ aduanclrn~ l1ue venham :\ ser Brasil 5, A. e em sua substitui cão
~a EdllC:lcão e Cnltur:l., que d~"cle [918 deVldns, nos termos domtlgo. 60, ,do instltulda aCal'teim de ComérciO Ex
I~m 'i'do 'repudiado pelas entidade' DeCl'c~o-lel ,n." 3M. de 4 de lever;'I;-? terlor.
!stuelantls e. criticado nela imorensa, ~; 19"8, (\~em, d{) ndlc~onal de 100,'" Art. 2,' Compete à Carteira de Co
lar sn8. rtlvldade no m~vimer,to unI- (.cnto e cmqucnta POl centol sób.e mércio Exterior,. observadaS' as deci
'crsltorio? u ~(\lor do veicu~o. calcul,ad? ~eln sões e normas que forem estabelecidas
~ E' elo conhcrlmento do Sr. MI. Oalte.lra de CO;11éIClo ExtCllOl. cria- pelo Conselho dp, Superintendência da
'-tn1ie em 1050, por deCl'i~O . ela laa nela Lei n, 2,145, de 29 ele de- Moeda e do Crédito:

n.~ 1'0bl"a r.eral de alunos, o Sr, Men-'I ~embro de 1953, regulamentada p~lo I - cmitlr licenças dc eXTlortação e
a~s'k~rl'~'t'o foi expulso do CE'ntrCl Aca- ! nCCl'p.t,~ n,· 34,893, de !} de jancll'o de Importação, aos que o requererem
~&nl~o Candldo de Oliveira.. da ta- I de 1&5.. I' prov:lrcm dlspôr da cobertura cam-

Se o funcionamento dêsse sindicato
vinha sendo perturbado pelo dissidio
fi que se referem os itens anteriores,
ou por outras circunstâncias capazes

'-de, em face da lei, autorizar a apli
cação da penalidade que lhe vem Cle
~er imposta,
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Regulalllenta a execução da' lei '
número 2.145, de 29 de ãezemoro
de 19:3, que institui a Carteim d,1
Comércio Exterior, dispõe sôbre oJ
intercâmbio comercial cerm o Ex·
tenor, e dá outras 1!'"ovi.clênci«S.

O Presidente da República, usando
ela atrlbuíçâo que lhe confere o ani
gu 8, I, qa Constituição, e tendo em
vleta o que díspõe o art, 13 da Lei
n .: 2. :45, de 29 de dezembro de 195~.
decretn:

. . _._._. _.•...• ..__ ZS ...:za__

C,IPÍ!ULO J:

De, Carteira de Comercio Exterior, Sull
organização' e atribuições

Mt .. 1.° A Carteira de .C{lm~reiO

Ey.Lerior, a.lJreviadamente denomina
da CACEX, instituída' pela Lei nu~
mero 2.145, de 29 de dezembru 'de
1953, em liullstituição à Carteira .lia
Exportaç5.o e Importação (;Q' ,Sanc'.!
do Bra!il S. A. e sub-ordinada ao
Mmistério da Fazenda, como A~éllcm
d{, 'Govêrno Federal para a exeCUClJ.O
dos' sCrviços e operações' pre\'~tos IIIi
l'eferida lei.

~ 1.' O MInistro de E:5tado dos lic
góclos da Fazenda contmtará C,llll Q
B:lllcQ <;lo Bra!il S. A. a execnçl0
do~ serviços a cargo da C.-\CE.."!:, seM
prejuizo da estrutura jurldico-aclmi-
ni.otrativa desta. "

~ 2. 0. Osserl'iç<ls aelmillistl'ativcs ~a
(' ACEX serão ol'ganizados e dlsoipll
nados 110 relumento Cjue ela,\)Ol'lll', o
qual entral'~ em vlgo" depois de apro
vado p'el~ Ministro de Estado dos Ne
gocias da Fazenda.
* 3. ° A CACEX devet'á mar;ter um

representante em calla Capital de Es-
tado. . ,

Art~ 2.° Compete preclpullmelltc t.
Cartell'u de Comercio Exterlo'"

I - .Licenciar a exportação''; ir Im
portaçao;

Ir - exercer a fiscalizaçlio de pri'
ÇQ>, pesos, medIdas Cla;siflca "tes e
tlpoS declarados nas operações 'de ex
pDl'taçilo.e impol'taçfro ccmo fim de
el'ltal' fraudes; •

pr - ~!lb.lIletel· ao CO::t;elho d~ Su
.p~rmteIJClel:cla da Moeda e do Cl'é
elite a classificaçâo das mel'Callol'i.1l
.e . produtos de. importação, de aOô1..1..
c:,m sua n::tut'eza ou grau de eS>~IJ
c',alidade, dll'ldl~aS ,:m c~tegol'ia pll'll
eleM d:!. dj~trrbUiçao (1:IS di~ponli)i
!l,lades de Call1bio;

!V,.-:, flnài:cllll', em cases esperi:lLs',
Se~Ulldo cnterlOS gerflJs lixados prlO
Conselho da SUIl~rjlltendér.cia. da
l'v;{}ecla e do Credito. li. eXllortaC~.'II.
a::-~i:1I ~OlllO a ImJXlI'taçâo, de ben~ de
1;.O(lUÇ.lo e COI1~umO de alta O••ol'C"'.lida de: . . ,~, , ."

.' ,

V - calcular, nos processos cr.c~.
~l.lnhados pelas Rep.artJçÔes alf;,\de
~ari8s, para os fins do flrt ~5 ~ VI

10,'. das 111el'cadorlls e o'bfetC!; ',m~:lI'=
taClos sem flC ompetente· 'Ucen,:I: ",

.', Têrça-feira 23 ...

VI - o papel importado pelas em
lJrê~,\s editoras Oll impres.soras de li
vro~, destitmdo à confecrilo dêstes,
preenchidas condi~ões idênticas U3
est:\lJelecidflsna Lei n" l,38G, de 18
dt' junho de, lD51:

VIl - m'lpas, livros, jornais, revis
tas e Pllbllcaçõ::lS slmill\l'es, que tra·
tem de matéria t~cnica cientifIcaI

, 'li
art. 8,°, desta lei e, bem vassím, de didátlcp ou líterãrta, redigidas em vels ou não, segundo a naturesa da será' etetuada de aeõrdo com os pra.
máquinas e equipamentos índustríaís, IInguaestrangeira, assim' como obras mercadoria e Irrau de esseneíalldade, zos estabelecldos nos respectívcs con
considerados da mais alta essencía- Impressas em Portuglll, em portu- exigíveis sob 11 forma e critério que tratos .de compra.
Ildade, para o desenvolvimento eco- gues. quando de autores. lusos .ou adotar para os efeitos dosaI'ts.. 6.' Parágrafo único. Serão válidas M
nôrníco do pais, pelo Conselho da Suo brasileiros, e livros religiosos escritos o 7.' desta lei. licenças de importação para a ma-
períntendêncía da Moeda e do Crédl- em qualquer ídíoma e de qualquer f 2.· TOdas as sobretaxas, arreca- quínarla constante dêste artigo. JA
to, ouvido o Conselho Nacional de procedência: dadas nos termos desta lei" se des- referidas quando da vígêncía da. POI'-
Economio.. VIII _. os mõveís, objetos de uso tínarão em ordem de príorldade: tar!a nv 7{), de 9 de outubro de 1953.

~ 3." As mercadorias e objetos su- doméstico e Um automóvel de pro- I - ao pagamento de bomíícacões baixada pela' Superintendência da
j~itas a licença de ímportação, depeno príedade dos funcionários de. carreí- aos exportadores: Moeda e do Crédito,
dentes ou não de cobertura cambial ra de Diplomata e por êles trazrdos II - à regularização de 'operações Art. 16, 'Revogadas as disposições
chegados ao Pais sem' a respectiva 11. quando removidos para a secr~tal'ia cambiais realizadas antes desta lei em' contrário, esta lei entrará em
cençu, ou com 'fraude de declaração de Estado das Relações ExterIOres: por conta. do Tesouro Nacional; vigor nade.ta de sua publicação, In
quanto a preços e outros elementos Ios Que, pertencerem a funcionários lU - ao financiamento, a longo clusíve quanto à sue. obrigatoriedade
essenciais, serão devolvídos ao pôrto fale,cidos no e?tel'lor:. e os de f~nclO- prazo e juros baixos, da moderníza- nos Estados estrangeiros. revogado,
de origem, à expensa do 'interessado náríos cívís e mílítares da Unlao, ao cão dos métodos da produção agrí- pare. êsse efeito, o disposto. no § 1~,
c à ordem .do exportador mencionado regressarem do ext~l'lor, dispensados cola e recuperação da lavouru nacio- do art. 1· do Decreto-lei n· 4.G57,cl.e
nas respectivas faturas, ou quando I de qualquer coml~sa.o oíícíal de cn- nal e ainda à compra dos produtos 4 de setembro de 1942.
Isso nãe fôr possíve; ou conveníente.l rater efetl.vo, exercida p~r mai~ de agropecuários; de sementes, adubos, Rio de Janeiro" em 29 de dezem
" juizo da Carteira de Comérclo Ex- i seis meses. os f~nclonalios ci\l~ e Inseticidas, máquinas e utensílíos pa- oro de 1953: 132" da Independênciat .'. .- . did I ' '1militares da Uniao que trouxerem ra emprêgo na iavoura. e 65" da República, - Getúlio ...Var
e~!Ol, serao a~leen os pe as rep1tl-1automóvel de .sua proprleda.de, nos * 3," As bonificações previstas no gas, -" Omvnldo Arim/ia. _ Vtcentlt

t:í'oes aduaneirus e vendidos em lei- casos a que se refere êste inciso não parágrafo anterior serão fixados j)8.- Ráo. _ João cteota«. - João Gou
l'~o, sem ~~e se conSlC!el:e o fato, e~- poderão importar OUtl'O sem a i'ndis- lo Conselho da Superintendência da lart,
tl,etqnto, crnne de con~labando derí- pensável licença de importação. se- Mocda e do Crédito, de modo a '
I11c1o no art. 334, do Codlgo Penal. não depois de dccorrido o pl),ZO de' abrangei- a generalidade dos' produ- DECRETO N. o 34.8~3, DE 5 DE JAN~lRO tS

~ 4,° O Importador poderá. optar três' (3) anos: tos de. exportação e poderão ser di-
pelo recebimento das mel'c~dorias ,e I:i. _ os objetos e materiais. destl- vldídas até o número de cinco ca- 1954
objetos de que trata o parágrafc an- nados a instituições educativas, de tegorias,
tenor, impor,tados sem a respectiva assistência social. ou religiosas, para ~ 4," A sobretaxa a que se rere
licença, medíante o pagamente adl- uso proprío e utilização sem fins lu- re esta lei não tem caráter fiscal,
cional ele importáncia ~quivalente' a cratlvos. sendo de ordem monetária a mera
150';,;, .'de seu vUfor .calculado pela § 1" A bagagem e os objetos a que mente cambial.. sujelta U sua apll
Curteíra de comércio Exterior e nele se retere este artigo deverão chegar cação àprestaçâo de contas ao Tri·
computadas as sobretaxas . máximas ao pais no prazo máximo de três bunal de Contas.
correspondentes às categorias, em que meses em se tratando de viajante, e ~ 5," O produto que for destina
estiverem classificados li data de sua de seis, no caso de imigrante, a con- do ao financiamento previsto neste
entrada na país. tal' da data do respectivo desernbar- artigo será aplicado por melo da

~ 5.0 As importâncias reterídas no que sob pena de apreensão, salvo o Cnrtctra de Crédito Agricola e In
~ 4,0 déste artígo. serão recolhidas ao direito de opção na forma do § 4" do dustrial do Banco do Brasil S. A~
rrcsouro Nacional, como renda even- art. 6" desta lei. It qual írieumblrá utilizar osdep:í
tual da União. ~ 2" O papel de Imprensa e o pa- sito", feitos com õsse destino, pela

§ 6,0 As mercadorias destinadas à pel importado pelas emprêsas edito· Uni2,o. em conta especial, no aludl
expol:tação terão seu embarque fisca- ras ou impress~ras ~e livros, destl- do, estabelecimento de crédito. me·
liza<!o pelas autoridades aduaneiras, nado 11 confecço.o destes, a q.ue se diante os suprimentos autorizados
dc modo a se verificar se estão de referem os Incisos V e VI. alem de pejo Conselho da Superintendência
acôrclo com as especificações constan- independerem d~ licença. não fjcarão da Moeda e do Crédito, para cada
tes da referida licença. s~.1eltos às el':igencias do § l' do ar- 'exercicio fillancclro,

_~ '7.' O Consclho da Superlntendên- • tl~O D'.' desta 1l;i... . ~ 6.\' As, importações excetuadas
cia da Moed,a e do Crédito. fL-.:ará I • 3' ~s mClcadoll~s menc~?n~.das do Sistema de llmitacão das divisas
nOl'mas gerais para o licenciamento I nos Incl~os VII,.e LX ~o l 1~ Clest: em pregão público, de' que trata o
da importação dc mercadorias que nrtig? nuo fiCaiaO sUjeitos às eXl ~ V' do art, 6.' desta, leI. com a

d b·t· bi I gênclas do l l' do art. 6" exclusão prevista no l 2.' do artigo
lndeptn~da. e. ~o el ma cam a, a . Art. 8,'1 Só poderão efetuar' im- 7.', nãl\ ficarão Isentas' do pagamen
qua~ IlHO ficara, sUjoelta; ao. s~stema portações os .comerc!ontcs dêsse ra- to das sobreta~ms que fore'1\ esta-
imtltUldoo pelo ,1. deste artloo: mo, devidamente registrados, belccidas nos têrmos do ~ 1.' dêste

At:,t. 7, Indcpend_em de llcença, l 1.0 Excetuando-se da regra esta- art.igo, ,
I - as Imllo;l'taçoes sem cobertura Ibelecida neste artigo: Mt. 10 Fica a Carteira de Comér-

camblal, de artl~o~ destinados ao I1.S0 I _ as firmas e emprêsas indus- cio Exterior autorizado a cobrar ta
111'01)1'10 •das mlssoes .qiPlomdátieas.eItriais. quando para seu próprio' uso xas pela emiss5.0 das licenças ...
l'epmUçoes estrangeIras. ·ou e seus ou consumo; (vetado) ... , por forma. a seI' regou-
fUtlCIOlUW10S. desde q~e os respectivos • lamentada. n50 excedentes de 0.1%
govel'llos dIspensem Igual tratamento II as assoc.iaçocs rumis, inclu- I (um décimo por cenlo) do vo.lorda
às reprcsentações brasllell'as e respec- slve as cooperatlva~, semp\'e que se licença.
til'os funcionários: tratar de importa,çao destll1ada aos

II - os animais, as máquinas, os seus prólll'los serl'iços ou para revetl- Art 11 Semprejlll7.o de, outras
aparelhos e os instrumentos da profls- da aos seus associados, quando se- sanções previstas em lei. e além de
são do imigrante, trllzido~ sem cober- ,iam mercadorias destinadas às res· incidirem em multas de. Cr$ .
tura cambial para serem utillzados por, pectivas o.til'idadllS; 5,000.00 (cinco mil cruzeiros). a
Ne, pcssoalmente ou em sua indústl'ia: ~ , Cr$ 20.000,00 (vinte mil cruzeiros).

IIr, - os órgaos governamentaIs, ficarão impedidos de importar e ex-
.IIl - -ti bagagem do, vlajant~, que federais. estad)lais ou mUlJlclpals, portal', por periodo de seis a doze

nua compreenda móvels e v'!lculos. autarqtuas, entidades, paraestataIs e meses. os que, 'por dcclamções fal
mas unicamente as ro.up,as e objetos socledades d~ econo~1la mista, e des- sas. ou outros processos dolosos. in
de, uso pes~oal e domestICo. de l'alOl' Ide que dentlo do ,Olçamento de suas frillg'ircm 05 preceitos desta lei.
ate cem nul crU7.eu'os, calculados à InecessIdades cambiaIS. aprovado pe-
bxa do câmbio oficIaI: lo Conselho da Sllpel'ültendêncla' da, Parágrafo único As sanÇões de

IV
_ b ' f ' Moeda e do Crédito; I'lue trata êst·e arth'O serão apllcad,as

, . . os ens a, que_se Ie ele o ar- . ,. POI' proposta da Carteira de Comes-
tlgo H~ da Const,ltlllçaO Federal, per-[ rv - os pessoa,s flsICas, de~de que cio Extcriol', pelo Mtnistro de Esta
tencentes, ha_ 1ll:IlS de , seis. mescs do. ~e propo.nl~am., a lmp~rtar _obJet~s de I do dos Ne~Mios da Fazenda, caben
embarque ~o paiS de orlg~l,!. a,pessoas ~eu uso PlÓPIlO e utlllzaçao fOla do, do l'ec1ll'SOS da decisão para o Con
quP ,tr~nsftra:n sua _resldclI?la para '[ comél'clo. selho da Stlpel'intel1dência da Moeda
o Blasl}, quando e,tas aplesentem, ~ 2.' A Importaçflo prel'ista nos e do Credlto.
visadas pela autoridade consular bm-I' . i I n IV d ,'. fo n
sl1eira competente, documcntação da In~, s~s" ~ o o pe.lagla ,a ,- Art, 12, A Cm'tcira de Comércio
)lrc\'~\ de residência e 'propl'ieclade. tCl101. 50. sela m_d:ante asslnatulfl Exterim: fani )lublicar, .mellsalmp~te,
(llem de relação circunstanciada dos Iüe U~1 ~er1110 I cle /e.,po~sa~ill~a3e : a relaçuo das impr:Jrtaçoes feitas m
me"mos bens: e desde que ·tais bens'ICOm?lOl~ISSO cc. nu~ ?el ~. ela a ~ep.end~ntPJ11entc d~ Iiccnc'l com a
pela Slla quantidade e caracteristl- de~tma,;;w dos ben" }!l1nOltados, na !ndlca,·ltO do Importador. das coisas
.. • d ti" 11 f' '_I fOllna "Ctma estab.leclda, sob as ,mpol'tadas e do seu valor
~~LS, .. l1l'0 se es .le \ a 1I1S eomel penas da lci. .
( '1IS. • ,A't D'I As o "raçõcs d c· mbio re- ,Art. 13. O Podcr Executlvo b~ixa-
. V - o papel e materiais destinados fer}tltes' à e..gõrt'lçi10 c

e
l~lPortac20 ~u. no Ima?? de tnnta, cItas da data

no consumo .dn impl·ensa. nos tênuos de ~n\~rc'~clori;'s ~OlU os rc'p"cti\'OS 1a pUb lca~aO desta lei, o seu l'egu-
d 1° 1' I'" 1 38G d' 13 d' j 111 dc " ., " - , amento.;".,' , , '. c ç \ \10 serviços, dc fretes. seg'ul'os e despe·I, .
l~JI, sas bancárias se efetuar5,o nos têl'· I Ar!. 14, FICa r~voqado o Decreto

moa ela Lei 11." 1.P.07, de 7 de 1anelro : lei n' 0,524. de 26 dc .Julhl) de-l94G,
de 1953. por taxas fixadas pelo Con· que. dispó" sÔ:Jl'e a aplicação em le
selho da Superintendência da Moe· tras do Tesomo Nacional de l>arte
da e do Crédito. resultantes de pari- do valor_ das vendas de cambiais de
d'ade c1eciar'lda no Fundo Monct:'lrio exportaçl1o.
lntor1'8c;nnnl. . AI'!. 15, A cob:frtttl'a cambial para

* 1." O Conselho ~od.el'a, ent~'etan- ac!uisi~,ão de ma'1uinaria destinada
to, :'\utorlzar a Caltoita de Ciln~~(I aos sor\,iCM de ('nl'r~ia hidrelétl'!ca
do BancO do Bmol1 S, A. a, esta I' - e de tclefonia, de caráter munlcill'"l
hlcer sobretaxas de c~m\)lo, V:l1' ,,- " .. ,
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, V~ _. fixar dentro das ~p:r.'jb;-I Art. 8. 0 A Coml.s;:jio Consultivl\ co Regulamellto e desde -(jU~ prôvem dill· C) quando a garailtla de cumpri.

Ullalles destlnad'lIB pela Carteira ae Interc/mbIo comereín! .com o .Ex1;!;· por de documentos de' promessa de mente do mercado Interno aconse-
- CíUnblo à licitação para lmportaçêes, nor poderá funcionar com a presen- venda de câmbio da respectiva cate- lnar a formação de estoques;
os percentagens a serem dístríbtudas ÇIL de seís membros e as suas dellbe - gorla, erníttdos pelo Banco do B:'asil ti) quando necessário à execução de
pd~ catea ..crlas . referidas -ne ínc.so racões serão tomadas por. maioria, ca- S. A. e adquírídas em públlco pl'r'~íio obngacões decorrentes de acôrdos in.
JlI: . . bendo ainda ao seu presídenteu voto de acõrdo com ínstruções baixados ternacíonaís: . .

VII - comprar, por conta do T~· ele qualldade. pelo Conselho da supenntendéncía da e) quando o formulárío do pedido
souro Nacional, quando prevíamcnte l_LO Das reuniões da Comissão pn- Moeda e do Crédito,- . estiver incorreto ou dolosamente
nutcrlzada pelo Ministro doe Es;cvio dera. a convite do presidente,pa1'tl' I I, o Não. dependem do pregão, pú- IPI'Ã~~chi~o. As exportações de café
dos Negócios da FllJ.enda; ',C1Par, sem direito de voto. assessores buco, ~e que trata este ~rtl~,l, as lln-r continuam' a ser reguilldas pela Lei

a) produtos nacionai.s.e~portávol.~" ou assísterites técnicos ria Carteira ac portações previstas 11<>5 ,n?lsos V, 'yr, ,n.o 1.779, de 22 de dezembro de 1952,
de fácil e segura conservação, Iparu Ccmél'clo El>terlor. VII e IX do art. 27, e o I.cencianlo,1- 'a. elas não se aplicando as dísposl
armazenamento e exportação em epo- 12,0 os 11SSuntOS a serem debatidos to. das que forem solícítadas pelas en- çóes dos incisos 1 e 11 do art. 2.0
c:l oportuna. ou seja quando a capa- na comissão deverão ser submetidos tídades reíerldas no inciso 111 do § dês te Regulamcnto, ,
deíade de absorçâo d~s mercados con- preliminarmente à Assessól'ia Técn:ca ).0 do art. 24 e, bem assim, o de má- Parágrafo único. No exercício de
snmídores permitir Iazê-Io em condi- da Cartcira de comércio E:<terlbr, que quinas, e de equipamentos Illl111s-, sua tuncão fjscalizadurtl concernente
ções satisfatórias; os relatará,' sem a., qualífícação dos trlaís, .conSldel'a?o~ da mal~ alta ~~. à. expor'; ;1\0 de café, o Instituto' 13ra-

b) produtos estrangeiros Importá- interessados quando singulares suscí-' sencíaüdade pala o desern o.lvimel.to síleíro oeCafé obedecerá às conve-
veís•. indispensáveis ao abastecimento tarem questões de ordem geral. económtco do Pais pelo ccnsenio ..!lI níêncías vcamblaís, sob crleãtação ôa
(lo pais para. assegurar a regulai-ida- . l 3.° Não excederá de 7 tsete i dias SuperintendêncIa da Moed:L e do Cré"j Cal'teira de Câmbio.
cc elo ~onsUl110, o equíhbrío dos pre- o prazo de vista dos processos aos dito. Art; 19. Os pedidos de licença de
Çllê<>U a defesa de atividades funda- membros da Comissão. § 2. 0 Pam dar cumprimento no dis'l exportação deverão ser apresentados
mentais da economia nacional. ! 4.° 05 membros da Comissão 11~O posto no parágrafo anterior. in [iiu, em rcrmulârto próprio, que será for-

perceberão qualquer l:emune\·;,oão. o conseího da supenntendéncía da necido pela carterre de Comércio Ex-
C.~?iTULO :1 considerando-se, porém, de caráter Moeda e do CrédIto sollcital'á o pro- teríor. -

Du administração da Carteira de relevants seus serviços. Inunciamento do Conselho NacionaL Art. 20-. As licenças de exportação,
Comércto ExteriOr Art. 9. ° Compete à Comissão Con-, de Economia, , emitidas 110 míntmo em 3 I,três) \ias,

. ' sultíva do Intercâmbio -comerclat coin I § 3.° AS importações excetuadas d'l das quais uma se destinará à l!'isca-
Art. 3.° ~ Carteira de comere.o o E."\terior sugerir à Direção da Ci':" sistema de licitação em pregão públí- llzação Bancál'ia e as' outras are

E>:'~erior ser'a. aomínístrada por um teira. de Comércio Exterior as mrdí- co, de que tl'ata êste artigo, com :J partlção aduaneira competente, terão
Dl1'etor. de livre nomençac do Pre- da! que jul"ar convenientes ao d"SUIl" lexclusão prevista no ! 2. ° do ,utigo prazo de validade, para embarque,
tidente da República, com as 1111'S· I vcívímento °do comércio externo ~'0$127, ficarão sujeitas ao pagamento de estipulado dt: acôrdo com a natureza
mas vantagens. regalias e Ob::1SO.coes Icritérios gerais. rela.cionadoscom o Isobretaxas que forem' estabelecidas e as condições de fornecimento dos
(lu; D::'eLores do Banco do Blasll S" regime de licença de exportaçlioc lm-lnOl' têrmOll do parágraro único do ar- produtos.
A. pcrtaçâo, tlgo 13. Art, 21. As mercadorlaa destinadas

Ar!; 4,P O Dlret?r da Cartein de Art. ,1~,Ent se,u.s pronuncla~lr.!lIVS ' Art. 15. As im rtações sem caber- à. .exporti\ção terlio .seu embarque
Comércio Exterlo· Illtegl'al'a o 00;1,eo e sugestoes concelllentes à cla"slllea- tura cambialficf.?ão sujeitas 11 no"- fiscalizado pela., autoridades adua
lilO da supe1'intei1dência da Moc!,i.I e çiio dos prod~tos ~e que trata o in- mn.serals estobeiecidas pelo coas~" n.elras de modo a se verificar se ~s
do crédito Que passará a se consti-cl~o III do ai t., ~' , a com~ão COIl: lho d~· SU el'lntend~ncla da Moeda e'l tao de acOrdo com as especlfica~oes
tuir de seis membrQl;, todos com dl- su,tlva~o lntelCamblo .Come.clal C(I1. 'éd' P cOlUltantes da respectiva licença.
:relt~ de vot~, ca l>endo ao seu Pre- o ExterlOI' terá em vista: .' do CI 100. . § 1.. Ao efetuar o despacho. a Te-
tllrlente,em cn.so de empate, .UUl' o a), as obrIgações ,decolrentes de Art. 16. Tódas as sobretaxas e pl'v" partição aduaneira anotarA, em UIll.
voto de qualidade. acóldos internacionaIs, ,dutos de lanços arrecadados nos tê}'. das vias da licença _ ql.le em se-

b) o aba.steclmento d-o mercado .in· mos dêste Regulamento se destinar'IO Ilulda devolverá fi Carteira o- o nome
Art. 5.° Ao Diretor da .Corteir.. de ,temo;. em ordem de prioridade' d· b li' d t d ba

Comél'clo Exterior in-::umbll'l\.: . e) favorecer a importação de pro' '. a em arcaç o, a a a o em loque
• _ duto.s eEsenclais à. economia nacjo. I - ao pagamento de boniflca<;ões e a quantidade de mercadoria em-

U) Qar execução a~ disposto no ar n'l' aQl; exportadol'es; barcada •.
tlgo no artlgo 2 ° deste decreto e d~- li, , •
;l1a~'obrigaçÕC8 que lhe couberem pela d) restringir a 1mpOl'laçao de RI'o II _ à l'egulnrlz~io ,de operaç5.'s I 2,° Nos casos de, embarques can
Lei número 2 145 ele 29 de dezemÍ)"O tlgoS nãoe!senciala ou. que, embtlr:l cambiais realizadall an-es da' Lei uú. celados serão feitas nas. licenças as
de 1953' " • essenciais.,. sejam produZidos no pcis mel'o 2 .145. de 29 de" de'l:embrtl de devIdas anotaçOes, permane:endo t818

, em condiçoea satistatónas de qU:J.n~l· 1953 p conta do Tes,ouro Naclol"\" dOCnml'iltoll utll!zAveIs 1>010 j;ald~,
D) dirigir s sen:iços da Cal't~il'a ,!lIde, qualidade e p\'eço; lIi :::ao financiamento, a 1.1;;;,; dentro do l'espectlvo prazo de \'al1-

....~lal?do pela obs,ervanc.la das. normas . e) .~ interêlses da segurança 11a- prazo e juros baixos, da.-lllodernlllação dade. .
J·,flllll que lhe dIgam lespel~, . cionál,. . .' dOS métodos da PI'odução agrtcola e Art, ,22. Quando Ee tratar de pro
• (;) fazer cumprir as de<:lS?es t(Jl1\a~ () a orientaç~? traçada por ol'g~OS recuperação d;l. lavoUl'a nacional tl dutos pal'a .consumo d,e bor~o, a.li

f.ill6 pelo Con.selho daS~pelintelLdên of.ciais especiali.ados, í(uant·o a !l_0- ainda à compra de produtos agrupe. cença cons,ltitlrâ em 'vl,sto aposl~
Clt, aa Moeda e d'o Credito refel.IHes dutos ,cuja economia a eles esteja suo cuarlos de semel1tes ndubos lnsetl- pela Carte,ra. nas "guias de an-
A sua alçada: lX>l·dinada. i ';. . T _ ' barque",

à) propol' ao presidente de Banco ..... '. ' . C ~as, maqull;n.s e utensllOS para em· ,Art. 23. 05 donativos de reduzido
(lo Brn.sll S. A. t. designllÇão rlos;alâglafo unlco. '~ Com_são ~elâ pl~gO ~a la\ou~a·o' . .••. ,valor, a. bagagem de pas.sageIros até
funeionários da CaJ'teiru, escoliudlJs ~l vida .Quanto à fi~aÇ!i_o dos. ~.:te' ,}. As ,.bonl.f:"açoes!,lc\o~tas 1.-0 O valor de 01'$ 100.000,00, 'ou. as
cJClltre OS do quadro de p&.'loal e ~~. Ilos .gelalS de que tôl\tam os inc.scs l["'cl,o I selu.o .!I:mdas p~10 C n,selhO amostras de produtos nacIonais, sem
~und'oas normas regulamentares dês- lI! e IV do art. 2. , d~. Supenntendel1cla da Moeda ~"dO valor comercial, Independem de li.
"-. EStabelecimento e exeep«:l(mai- c.edito, de modo a 'abranger a g~.l(..' cenca de exportação.
D~f:nt.e, de assi.';tentes para o exerCI' CAPITULO n :'uJidade_ dos . pro~utcs tI.e expo::t:L"';~? • A T '
ein de funções técnicas especIalizada);, Do. regime de licenças. ta:xas, ,~rjb1'e' e po?erao sei, dl\ldldas ",té o nume.o c PI ULo H
"ob a forma de contl'atos com p·~zc ta.xas e lanços. nas aperacõcs de de cmco categorias. Das importações
" . d j i' . ã' 'o . § 2.° O saldo ,de al't'ecadação das, \
,le.ermllla o) su e tos a aprovaç ;) a comércio exte1'ior sobl'etaxas e produtos dos lanços des- Al't. 2.4. Só poderão efetuaI' im.
:m~s~o f~esl~~nt:êcisões d'ne"'ató-hs Art. 11. O intercámbio com~.·cial tillado ao financIamento, previSto llO .portações os comerciantes dê~ses ta-
rle li~·n~as· roferidas pe"lo °Dtr~~r com o exterior, nos têrmos da Lei ln«:iso UI, ser'á aplicado pela Cal't~l- Jn,!s, deV1ilamente reglstl"lldos.
dol c;r°teÍl:a' dr comércio Exterior:sil. n,· 2.145. de 2.9 de dezembro de 19:;3, ri! doe Crédito Agl'icola e.lntlust.rial do S 1.. Excetua~:se. dn regra esta-
Dlcnte serão tidas como deftnitivas e na forma do dlspo,~to r,este Re~tll[\- Banco ~o Brasll S. ~,~.11 qua.1 Incum- beleclda néste altlgo.
(jua,ndo aprovadas pelo Ministro dr. mento, fica subordinado ao regIm~ de '?ll'á utIlizar OI deposwJI feitos, com I _ as firmas I emprêSAS indus-
F".tado dos Negócios da Fa.zcnda. par,. llcença, esse destIno, pelo Tesouro Nacltutu\l, trial.s, quando para seu próprio uso
() qual-será interpQl;to recurso ex.o/ol ., em conta especial, no aludido cs ,nlJe.. ou c<Jnsul11o;
ticiO com efeito suspensivo .. Art" 12. ~0l!1pete 110. CO'l1llelho U9 leclmento de credito, mediante o~ suo II ~ a.s a~sociações rUrais, inclu-

, . ,. • S~per.ntendencla da Moeda e do erc- primentcs autori',ados pelo Conselho 6i\'e as cooperatlvas sempre qUe' se
. CAPiTuLO III dito BStabelecer 8S normas '\(el'rli1 d~ ,Superintendência da Moeda e <10 I tratàr de lmporta.~ã'o destinada noa
J) C . - Clt·, d I t -'. para execu~l\o do l'eglme de C1ue, trata CrédIto ,para cada exercicio 11nanocI-1 seus própl'los se:'vl~'os OU .para 'I·e.

a ~ml8suo r C?IISU Iva o n rercam .. o a:·tlgo Rllterior. 1'0. venáa lIOS se," a~so_indos, quando
lIlo Come cla! com o Exte IOf Art. 13. ,~ opel'a~ões de cinl,,;/l . § 3.° As sobretaxas _o qu.e se .refere sejam merc.adot'ias destinadas às rcs-

Al't. ,0 Fu~c:onará. !,u'nto .. Cal" referentes à exportação e importu\,ão este Regulamento' nno teln caráter pectil'as ativIdades; -
tr:Jrude CO~l.erclo E.xterlor. a Conllso de mercadorias, com os respeCcI\'lJ5 fISC?1, sendo de ,ordem, monetárIa e III _ os ÓI'81'.os grvvernamentals,
~i'io ~onsultna do .I1?tel'câmbl~ Co- sel'1'içoll de fretCll, seguros e despes,'s melamente ~amblal, .de\e~do da sUa federais, estaduais ou municipais, au
merclal. 'Como ExterIOr. constltlllda bancárias, se efetuarão por taXAS h. apUcação "sei feita. plt>5taç.ao de ~~n- tarquias, entidades paraestatais e 80

_Jl,elo Dn'etor da carteIra. de Comel'- x~das pelo Conselho da Superln~el1- tlllJ ~ll, TIl~uI~al de fcontas da U1ll80, cledades de economia mista, e dr!àe
Cl') E.'(terlor. ccmo seu Presidente, de.'cla da Moeda e do Crédito, 1·r.'111. "_. pal.a nsse e ~!to, os lanço,s d~ qU,e dentro do orçamcnto de suns
}:clo Chefe do Departamento. ~<JM- tantes de paridade dechrada no Fun. prega0 < tU~ll.o se. 110 consldelados neceEsidades cambiais aprovado pelo
IIliCO .e Con5ul~r do ~Illistel'lto das do:> Mcnetárlo Internacional. c-omo .0 rc axas. Conséll1o de Sl'pel'intendência da'
nelaçoes Exte1'lol'es. pe.o-Dlretor da. CAPÍTULO V Moeda e do Crêciiw'
c)epartamento· Nacional da Indú8c·l~ Parágrafo unico~ O conselho \Jode.. "
.~ Comércio, do MInIstério do Traba- r;j, autorizaI' a Carteira dc Câmbio, 00 Das c:rpol'laçõei. I IV- as pessoas flskns, dCEde que
lho, IndústrIa e Comércio por \1m Ba,nco do Brasil S. A. a estab~lec"r Art 17 AslIcencas de e:-mol'taç'io ;,<e proponh::m a imp4Jrtar, ob,letos elc
lepresentante do MinIstério' da: Azri· e cobrar s!?bretaxas de câmbIO•. v~,':Ú- não serâô ct':lcedidns pela' 'Cal'tei;'a Ise~ u,~o P:'OI>l'io e util:~açI\O fora do
cm1tura ede cada um ClOS segUJt1:~s veis ou nao, segundo a natUl~'L cta de Comércio Exterior 110S sc"uilltesi cc CiClO, ,
órgãos: Carteira de. Cê.lnbi~, PIl'eçll0 mel'eadoria.e grau de e.,se~c!a.MEl'll', casos: • o * 2.0 .. As importarões previstos nos
F.xhuti\·l\. da Superintendência da eXlgivels .~ob a forma e crlt.f:l'lo oue u) • quando o el>igirem os IntCl"ésses Iincisos I, II e IV do parág-rafo all
Maeea e do Crédito. Confederil<;i:o por .êle forem adotados j)aI'R os C["l' da seguran~a nacional; \ terior EÓ seró' admitida medial1te as-
Nacional dn Comércio, confederAção, tos dos nrlll, 14.. 27. 42 e 43. • I bl Quando o pagamento de\'a St'I' Silll1tUI'ft, de térmo de responcabjJl-,
Nac!onal da Imlo.str\n. canfedera~:àCll Ar!. 14. As hcenças de 1IllPO:·t,l~,.O, feito em mOC!da nt\o al'bitrilvel. cuja dacie pt'l'nnte a Cal·t::ira de Comercio
R'llr~J B:'o"lleü'a e FederncllJ das !\!. s~l'lio c~ncedidns aos _oue AS It~ll(':t~\- 'Ilceitação seja, considerada ineonve.! E~te:'ir'r COI11 o compromisso de n;lO
IlOcJ:;ç5es Co:nere:als d'J B:as~J. \rem, oll~21:\'adns !I.S cdspo"ç~cs. d,·.~te; nlen:,l', pela Carteira de CAmbio; !ser nltcl'ada a ti(>'.tinr.çii'J dos bC'ns
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importados, na forma' acima cstalY.)-j tôdas as demais serão remetidas c.t.I- certificados de promessa w veml;, de' Art. 35, /I:; remessas para o er.ta
Á':eid'\' sob as penas da' lei. ' rctnmcnte pela autorldade consular câmbio para Importações de iJ:,';,utes 111'101' dos rendimentos previstos '1,) ~lL'·
At'L,~5, As licenças de ímportaçâo i 3.05 órgáos índlcados: petrclíreroapocer: reaíízar-se ,le urna tlgO 5," da' Lei n.o_ LeU;, de 1 a, ,J'1.-

li;',) serão concediuas pela carteíru V - o papel e materiais destinados vez semesrrutmente, permítmuo-xc In'elI'o de 1953, serao feitas pelo custe
'.i" Comércio Exterior: ao consumo da imprensa, nos térmos aos' Iicitances o recoíhímento Pal'ce-l do câmbio no ercado de taxa cnciat

'I' quando, dependendo de cober- da Lel n," 1.386, de 18 de junho lado das sobretaxas -até 20 ltrll1t;,): nas condições do art. 6," da mesma
turu cambial, nüo vierem os pedidos de 1951; . dias antes do fim de semestre, pa"a' leí , ,
«con.pannudcs do certificado de pro- VI - o papel importado pelas em- obtenção dos certificados - "espp~tJv~s: Parágrafo único, A transrerenc.a
mossa de venda de càmblo, adquiri- I prêsas editoras ou Impressoras d~, 11- licenças de importação. i de juros .até 8% roíto por C2~;Il) flO
do • medinnte licitaça0H11, púnlíco Ivros, destínado à cOl:leeçú? . destes. - An, 31. As licenças de ímporcaeuo ano .e do prinCIpal elos emprésttmos,
~'\'e~,"0 ou, pela forma, a~mltl~a. n~ 1preenchídas em cOlldlço~s ídêntícns as terão prazo de validade para embai- ,crédlt~s e .final1cmmentcs aproi:a~"li
,1. do artlgo 14 e n06 arts. 4. c 43 I estabelecidas na. Lei n. 1.386, de 18 que estipulado de acôrdo com a na- e ..registrados pejo Conselho ela tiul,e·
deste Hegulamento;., , Ide Junho de 1901; tur~za e as condições de rornec.mcnic i'1ntendênciu da Moeda e do creci.»,

,b,' ..c!~alldo a ~ate~orJ[t referida no! VII _ mapas, livros, jornais,l'e- dos produtos, sendo emitidas, no nu- e aplicados, n<;Js empreendl11~el1[~:' ..
~,ç I cli!C.ldo. de p~?m,e,s~ ~e àve~~~l~: Ivistas e publicações similares que tra- nímo, em 4 tquatrrj vias, que sades- que se rcf~re etse artigo, se~a 1,.:':1"
C'U,I;. )10 r1!~~hCod~CSlri;;'c~'doriu c a' im-j tem de matéria tlcnica, cíentínca, tll1al.U:a. prlmeh.'a e a terceira. ale- zada também pelo custo do camb!J .](1
(.\\..10 I' OI • didática ou literária, redigidas em messa, pela Carteira de Comércio Ex- mercado de taxa oficial,
lJO~'mr; ldo' moeda estrnn eira a Iíngua estrangeira, assim como obras tenor, á RepartlçflO altandegnr.a (10 Art. 36, As remessas dos lUC!'Da cu
q~: ~~~,lespOl~ao certiflcad~ não [impreSSas em Portugal, em português, pôrto de descarga, e à F'íscaliznçao dividendos, até 10',;, (dEZ por cell.J!
f01'0 o. mesma do pedido de Ilcença; quando de autores lusos ou barsíleí- Bancária, resnecuvamente: a segunoa ao ano, real.ívos a is ,cap~tals de ,:IUd

ri' uando a merca Iorin fõr de ros, e livros religiosos escritos em a apresentaçao pelo exportador, á nu- trata o § 1," do art. 34, deste deci cio,
Ol'h!t1.1

Q
ou Pl'ocedénci~ dCiversa do qualquer Idioma c de qualquer pro- torídade consular competente pa1'a a com exclusão cioscmencionados no ar

1I'\i~ cuja moeda é objeto da' tran- eedencla; Iegalízaçâo dos document os de ~-mbar- ligo anterior, seraJleitas pelo .rrei 
:-;;;\10;" VIII _ os móveis, objetos. de .uso que; a quarta via eonsutuíra du- cada de. taxa Tívres, ~u. pelo ,Ba;:~o

e' quando o. determinarem obrtga- doméstico e um automóvel de pro- cumento dJ Importado!', do Brasil, aquelas taxas~ cen .ro ç:~s

cóes 3.:s,umldas pelo pais em acordos priedade dos funcionários. da CRl:,ei-\ Art. 32, Cumprirá. às autorlrJaClesl sUp~ll'~i~~;~~ib~~~~~es .e~~~sxisferenC'.l\
mrornactcuais: ra de Diplomata e por êlcs trazld?s consulares consignar nas faturas .QLle d j ,g. 'S".' 'It '. ,': :J

, • quando removidos para a Secretaria ',' e U10S ate ,o (O J por ccn.O' "
f,' quando o e.Xlgll'Cm os interesses d E t d d Re,l; '-e5 Exteriores' lhes forem.. apre.senc.adas para, legaJi- 'l.all.O ,e do principal dos empr~s. ":I.I1.l:OS'

ctL se!,ul'ançu, naclonat' por Instl:u- e ~ a ~ert~~cere~1çoa funcionâric~ 1 zaçâo. os números _das respectlv~:s !l- crédites e financiamentos, aprov"~IC.s
',:U"., dos orgaos superIOres do go· ~~le~rdos no exterior; e os de fun: Icenças de importaçe,o, e reglstradJs pelo CDnse,1ho aa '::t1ile
,erno: , clonárlos civis e mllltares da União Parágrafo únICO.' Nos casos de .m- rln:endéncia da Moeda e do Creü:·tJ.
, ri) quando o formulário do pedidO ao regressarem do' extel:lor, di.;;pen~ I barques parcelados serão feitas MS! e aplicadas n~s empreendlme:lcus a

C,'iU'..er Incol'1'e~a OU dolosamellte, prc- ,sados de qualquer COlni:;Sao. oflcJal de ]licen.ças as devidas anotações, assim Ique se relere este ai,'ligO,. sera 1"~'1 :'~
enchido; caráter efctlvo" exercida por mais de p-elas autoridades consulares como zada pelas mesmas eondlçoes de cam-

h, quando se tratar de mercado- seis meses, Os fl!nclonárlos civis e pelas aduaneiras, permanecendo, taIS blO estabele~ldcs para as remessas QO'
mllltal:es da Uniao que trouxerem 1documentos utilizáveis pelo saldo, (!E'n- lucros ou dIvidendos,'

rl.ls usadas; automovel de sua pr.ollrieflade, n9s, tra do respectivo prazo ~" va)~jfl[ie, Art, 31, Os lucros ou dlvldena~4
I. quamlo, independendo' de cobel'- caSos a que se rcfere este ll1~ISClo nllo 'I .. dos capitaIs de que tratam os ~Il'~lg~.3

lUla cambial, nâo l;e enquadradem os l)O<!críio Importar outro sem, ~ IndIs-, Art, 3. ~s licençaS de ·Impor:açao 35 e 36 so começarão a ser cDütUQúS
l,·,dldos nas Ilormas gerals estabe- pensável licença' de importaçao, sc- I sito 1l1translCl'lveis, e transferidos a' pt\rlil' do fUntl~1'),,-
l"cieJu" pelo Conselho~a Superlllten· não ?epols de decorl'ldo o prazo de I mento da completa instalaç,';G :)11 U.,l-
dél1ClU da Moeda e elO Credito, ou 3 (tresl anos, Para observância d~s" - CAPITULO VII pUaçs,o dcs empreendimentos pm'~ q,~e
),\{)s cascs preVistos neste (\ecreto, ta última candlç1io, as repartlço~s ,_ .' se re~istraram e lI1Vert2ram

Mt. 26, Poderão ser concedidas, a aduaneu'as con5ulta~ão a Carteira de Da 11n.port,açao ,de capitaIs )),7r,1 Art: 38, Paar gozar das' vamag~,:s
títUlo excepcion~I, quando " aconse- IComercio E:<tel'lOr antes· do dosem- , Inve-stllllentce ~ncedldas pOl' êste decreto, e 0'111-
1I1rtl'''111 03 ,Interesses nacionais e sob Ibal'uço do veIculo, Art, 4. Os capitais estrangeiro, Que ga"tárl0 o reglstrJ, na Supel'lnteI1d"I1'
llrtvia anue~Cla do Conselho da S,u-, ' IX _ os objetivos e nlaterlals des" forem apllcados no pais serl'1o equl- cia da Moeda e do Crédito, dos t,Ij1I.
llCl'lntendénClad d~ MO,~d~.; ~~g~~1; Itlnados a instltuições educa:IV~S, ao parados, nos termos da lel, 113 CU)'I- tais p'strangeiros, a ser feito ~a I1lc~aa
~1tO, hce~çasd e ~~' açt" que não aSSIstência social ou rellg1osa, para tal nacional e os que 8e des mnrclll representativa do efetiVO lnvesmllcn~
em moe a "e ou I pa Cf' i da uso própl'lo e utllização sem ~111.s lu-I a Investimentos de relevante mtel'CS- to, '
~2~~ o de ongem ou j:.<ooce enc a oralivos, • se para a economia bras'~'jra nl!zt1l'ao ~ 1.0 Para efeIto de escrl\llrao;'i.'"
.1l~ 7.ad~f~a, Independem de licença: -, ° b ~' os objetl"o' a Iainda, lIas vantagens neste aet,'et,) Icontábll da empresa, () capItal SOCial

I.::.:. ·"1 o.ta ões sem cooertura § 1. A ,a"',a!!,em,e , ,-' • ',' assegumdas," corresponde a !llVest11l1ento de origem
c'~nolalasde~,tlnoi de'stlllados ao uso que se ref~e es.e, altlg~á~r~~áJ o,~~s § L" Consideram-se de relevant,e In-I estrangeira sera calculado ao custo do
P-I:OPI'lO' das MI~<ÕCS Diplomáticas e gar ao Pa n~ Piaz~ n dê Viaja~t~ e I terêsse para a economIa I:.r'lsllella, câmbio n~ mercado de taxa ohclal
l"elnrtlçõ~s estra-ngeirns ou de seus meses em se 'raci1n l o i rante ' ~~11 I' nãJ só os inves:imentos a que se I'e- para Os oapitl11S de que tru:a o I1lL,vo
l~m~lonarlO.< de~de que' os respectl- de, seis, tO oaJJ e mt1v de'.s~'ll'"r: refere g art, 5," da Lei n," 1.dU1, ele 3~ e a taxa médill: do mercaclo de
vu Governos dispensem Igual trata-' tal da 11 ta o respec o. ... ,', 7 de janelrl' de 1953, como outros que I cambio livre, no mes antenor aG (\r:l
'l1:?ntd as representações brasllehas e que, SOb

d
pena:. de at'eensd~ ~;;IV.:J4'O assim sejam definidos em re:.Alillçne~ I registro, para os l'eferldos no ur:ig'()

: é~ ·pctlvos funclonârlOll' direito e opçpo na orn;a ',. a. aprovadas pelo Presidente da P..e)lU- 36,
. I~' - os ammais as máquinas, os ~ 2,° O papel de Imprensa e opa- bllca, I § 2,° Far-se-á o regJstro na Sll"~-
aparelhos e os instrumentos da pro- pel Importad~ pelas, empresas e~~Il?- ! ~,o Os capitais menclOnados r.o rlntendência da Moeda e do Crédl~J,
11,,,[(0 do lmigrallte, trazidos selU co- ras ou irt1pfre~orads, dte Iivro\ ?e; '~'~: § '1.0 pJdem ser COl15tltUldos, 1n\1.s- segundo o processo estabeleCIdo 110
IJcrtul'a camblal para serem utiliza- dos à con ecÇnO es es, a q e e t1ntamente: Regulamento da Lei n,o 1. 507, de 1 d~
ela, por êle, pessoalmente ou em sua fcrem os 1I1C1S0S V e VI, al.em de 1,~- I _ pela venda de moedas CJtrfln- janeiro de 1953, aprovado pcl~ D':-
ll1dústria: ,dep~nderem de,lIc,ença, nao flCal~;)1 geu'as; 'Icreto n,o 32,285, de 19 de f2Wl'ell'(1

III - a bagagem ~e viajante, que SUJ~,lt~S á.s ,exigencla~ ,do art, 14 ~ do I I -, pela Impor:ação sem cooertura, de 195?, '
<1"" compreenda moveis e veIculas, palllglaf~ UlllCO do alt, 13, cambiai, de máqumas, eqUipamentos Art, 39, O l'egistro dos capl:aia es
m.1o úlllcamente as l'o~pas e objetos I § 3," As mercadonas mel1,cl01l3ClaS e ferramentas, nã,o fabrlc&,dos surte.- tl'al1gelrcs dependerá doe pl'evia au"o.
dL' uso pessoal oU domestico de valor Inos Ipeisos VII e IX dêst~ at tigo n:10 entemente no pais, considerad1S r,c- rização do ConselbJ da' Supermten
glolrJ.1 ate, CrS 1(JO,UOO,OO. eallill.lado a I flcarao, sUjeitas ~s Iicltaçoes no pie- oessários à comjlleta instalação eu dencta da Moeda e do Crédito, que ao
ta,.l de cambio oficiai, consl~'ando- gão publico, mas sómente ao pa~a- ampliação de empreendimentos de !la- examinar os pedidos veriflc:a:i:
,e móveis, pam os efeitos deste de-I mento de sobl'eta,xas que fOI'!!;1 .~s- tureZ:l industrial. agl'lcola, d~ colo- a) se a aplicação do eaplta1 se D.J!IS
c:el', tOdOio os fParel,l1os, objet?s ~ ta~elecld,1~ .~05 t"rmos do parugl.10 nlZaçãa ou POVOal11.!llto; Ita aOS empreendullentes incluicl::s !lnll
t1ten'llIos que. nllo sejam de tlal1S umco do ai c, 13, , III _ pela Impol :ação, sem c(}oer- planos do Govêrno, para o de'"llvoi
l'ol'te mlln~la~, .' ." as Art, 2~, Os"p~~ldos ~e licença: ,ae tUra cambial. de materiaIs compie- vlm~nto econômico do pais, conforme

IV - os bens t~azldos 1'01 pes; o, IlmlJOrtnçao develPo seI aprese11l.hl~s I mentares de produçã.J, sob as ,~egllm-1 dispoe o art. 34;
'1'le tl'ansflram pCll11ancnt€t11ente sua em formulário próprIO, que scr:\ tOl- "tes condições li crlt,ll'IO do eou'"lhO ' •
I ""Idêmia p<!ra o !Il'asll e qu,e a ela? Inecldo pela cnl'tell'a de Comercio Ex-I da Supe;U1teildéncia da Moed'\ ~. 00 I b) se dita apllcaçaa conU'loul p!1n&
11l'rlençam há maIS de seI, mes~s, tenn'. Cr'dlto'" • 'jPrOdtlZl1' ou economizaI' diVisas;
cll1l.CS do embarque no pais de 011- e , . ,_
"em, desde que. 1>01' sua quantidade Art. 29, Os embarques de proClutos a) sejll.m de tipos ~'car3ctprlslJeJs Cl se os bens ae capital ~el:lG 1m·
;, cal'llctcrlstlcas, não llC destinem a petl'ol1feros a grnnel, cuja Importa- téCnicamente recomendáveis; Iportados de ncó~'do com o fim ~. qUI!
fin., comerciais, E' obrigatório, pal'a Ição est2ja sob eon'rõle do ConscJllo b) náoQsej1ll11 fabricados no pais; Ise, destlnem, alem de noves_ Oll Pl'IA
I'rcitos do. de,~embara~o adua,neit'o, a Nacional do Petróleo, I~Jderão s=~' fel- o) sejam, os limites a ItrlPOrtar. l1e es.ado .de ,perfeita ,cons:l'\.:açao e Cl~
',.pr2sentaçao de doctI111~lltaçao, vi- 'I tos mediante autorlzaçao dêsse ot'gao, cada n1<'1tenal e o tempo em qUe ,de- uso aplopllndo e ellclen.e.
';"d~l l:ela autol'ldade consular, co:n- preenchidas, as demais form~ Ihl,ldes, vera ser por e.ssaforllla permlt.lda a I di se existem" garantias de ord("u
pl'niJatol'ia r!!1 resldi'llcla _e .da PIo-I inclusive l\ lIcença de unportação, Jl(>s- .importação determinados na prop03ta Itécl.llca e fin'lI1ceira I)ara a l'eallzrç"'l
]l\'ied3.de, alem d~ relll.çao circul'!s~ teriormente, : de realização cio ca'pital subD1~tid't a do empreendllllen'o . ' -
lanclnda~ dos mcsmo~ ~ens, cCllt, es- Parágrafo únlcJ, Podel'üo delxHr clt! aiJ!'ovação e registros: levand~ em I • . "
J1l'Cltlcaçao quantC! a ~esos, medidas" indicar o põrtode l1escart!;a. os pe- conta a ·ConEêlhG, 'alem dos compo-IAr!. 40. Ressalvado ° direito da
fi l:antidades, ela~slflcn:op.s e tipos, :... didas de licença refercntes tf 1I1lP,)r:n-lmlscs qeu j;cs~al1l ser exigidos do I transferêncla, em qualquer temllo, l'c.
:.'ut,O:ldl\de. c,onsulur ~eve~á e)(.lg.'l~, r,f,o a gl'Q.n~1 de gasolina" querozcl1e. '. proponetn,e quan.to a produção IIJ pais lia taxa livrc de c mblo, estab~lcCld{l
"Il"e~pntnr.ao de h\ls, I ela.çoes em ,I, óleos refinados, combustlvels pal'a Ide materIais de~sa natuerza, outro!, na Lei n," 1.801, de 1 de janeim cllJ
(.Cll;C?' \'ta~; a !~l;.~~ell'~ destln~c1::l a~' ll\ot~re.s de combustão intel'l1~ e p~l'a: e11lpree~dil1lel1tos idôneos em tase ao 11~53, ~erâ perl11i :lào.. pelo. CU3tJ üO'
1111, ,t ,ssa,do., :lo sc, .1;?Ja i\,~ a\1t~_t id~d~: fõrn(ls oucaldelrClS a \,a\lOr, o!eos ]IU-1 efetlvaçao ou a propna p()ssIIJllldane' cambio oficlal li rEpatl'lal,~O an _,"1•
•'cl~.'\11ella;,. do, pil, to de., ,ec.1 ~.t,bl1 _ mlnantes pal'a fabdcação de ga.s. c pa- r de pl'oduI'áo a c.Urto prazo; jlJltalS .estrang.ell'c~ rEferidos n~ arti.:::)
{lU;:" n ,tc.c:it~ 11 <?~r,t~n:l d .• c~_ 1'11 lamparinas d~ mecha e ÓI,'D5 Il1tJ1'1-I' " . 3ü, l'eaimente lnvestlcos no ?l\1,s l\
~'hICIO. EXke'~~"'1 r..,qtl~ltco~~uGtPado flcantcs simpleô, compost,os e emtll-j d) fl,que a lmportaçao dos l11at~-1 pal'Ul' da d;\ta de.s~e ct·ecl'et<l, e l'e'lls"
~ill1el1".~ 'da ()Jleinrõ'ol É)(t~ri~l'es e s1l'08, . rlal.S subo!' ",Iud'l a efetiva ins~;Ib';"o 1 ,ira n::t Sup'~r:l\tend~ncia da M~~ILI. ~
fl,;~l,\I~~re ~ '; quílitu e'M h.rquivo do Art:, 30, Para atender ao l'c"lm~ et-e

j
ll 11 !)[>18 d~s maqu:nas, equJjJnll1e11"n~d) Cré:lit'o, c:n:':ml1~ c" ::l·tlg,), ~~'~

:'llI;.~\i(ado ,'ql;é fornec~r' t1~!gto, ém:l co;a..~, de .competénc~lI. d) CO.'l.'lelhO e f~El'alUental n'~cess:il'l. à p!e1l1'!lro-j3? e a coma1' de 1-0 (d~:?'1 ;Ines a,)
exc,~"go da pt'jmdm e da quinta vln,~, Nacioltul cio ?etró!t'o, I llcltaç,',o rtOll nl~"w d:l ~H\p:'e~~, ' terll'.3 imc::ll fllcado() 11-? lU'vl;;o 7. em
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Está findo O leitura do expediente.
P"S!8·.e ao pequeno expediente.

- tem a palovra o SI', Josê Afonso.

O SR. JOSÉ AFFONSO:

Dá nova redação ao ar t. 21 da
Lei n.s 775 de 6 de ag~sto de 1949.

(Do &' '. Luuro Cruz) ,

O Congre;so Nac;onoi decreta:
Art. 1,· POs.5a a ter n seguinte re

daeão o a.rtigo 21 da Lei n,· 775. de
6 de agõsto oe 1949;

;.Art, 21 As Irístltulções públi.
cas .ou privadas, li partir de 1 de
janeiro ce 1956, não poderão con
ir.r para a .dlreção dos seus ser
viços deenferm'lgem, senão en
fermeiros diplomados",

Art. 2," revogam-se as d'is::1Qslç6ell
e111 contrário.

Saia das sessões, em 19 de outubro
de 1956, - Lauro CI'U2

J)lU'cellll anuai•. de ÍO% (dez pOr cria- prllllCllta nêsle. dieposltlvo, e a juIzO ç.~. medldll, qU:llldade, pl'oe-edê:::!a OU' trnllllporte pn.~Rgeb'O to frete, 'ul:.I'a-
to) a 20% <vinte por cento) Cc aCOr- ela CACEX, IL!I mercadorias e objet~s outra quolquer dlfel'ença, passe o prllzo da concessão ou seja
110 -com normu e.stabelecl<\aa lleJO serão apreendidos pelas repartícões CAPíTULO X vendldo no BI'asl1.

~:~h~d:acré~w:.rlntendêncl" ~a ~~~~~~~ ein~:~d;~~~n~ole;~~o.p~~: Das Di8p08ições Gerais e Trans/- Projeto n. 1,995, de 1953
Art, 41, 1!:' assegurado' o regtstro duto a:1S corres públlcos, sem que se tórias

tom capital, estrangeíro, para o gOzo considere o fato, entretan.o, cerne O
dM vantagens previstas néSte decre.o, crime de eontrabando deflnido no Art, 51. Não poderão servil' em
I;Ob apl'ol'açiíO do Conselho da. supe- artigo 334 do Código Pennl,. qualquer órgão incumbido da dlscl·
ríntendêncía da Moeda e do Cre.:li:o. ! 2,. A apreensão aludida 110 pa- pl1na ou execuçãe d'J regime, de que
aos rendímentos, até os Un11tes rixa- 'rállrato a\lterlor só se fará depois de trato. este Regulamento pessoas que.
dos nOll artigos 35 e 36, quando vcíun- decorrtda o p: azo de 45 (quarenta e sob qualquer aspecto ou a qualquer
.tál'iamente não transferidos e quanuo CIOco) dias, contados da notificação titulo,' partícípem de direção, admi
Investidos em atividades que se en- prevista no § I." do art. 45, e caso nlstração ou d:Jl conselhos flsc:l1s ele
.quadrem n3 art,.34. 'o importador. ou outro qualquer in- ernprêsas direta ou ínuíretamente ln-

Art, 4~, Poderao ter. o lICenCh!l1cn-! teressado não houver promovido a teressadas no comércio de importa
to autoríeedo pelo Conselho da s~IPe-devolução nas condições estipuladas ção e expor.ação.
rmtendéncla" da, Moed~ C do Cl'édito, nâs:-e d!spositivo. Art. 52, -os õrgãos responsáveís
em caos eacecíais, mediante pag.usen- '3 o Cabe iJ. repartíção alí'andená- pelo abastccímcnto nas diversas re
to de sobretaxa correspondente 'lO 'i' , .'". t II 't~ , o I')"onuncta- giões do pais e as íustítuíçôes a que
lanço médio das respecívas cal~go~ I a eornpe.en e so c,. a~,. '. ~ . o se subordtne r,ualquer se:x' do produ
rias, apuradc nas três últimas Jl~.til- mente da CACE~ sõbreia api!!·n~\ eão nacional deverão comunicar :i.
ções relativas á mesma moeda, i11ljlo:'-1 o y~nda em Ieílão, quando 1ao dOe carteíra de O:lmércio Exterior as
rações. de máquínns. equípamentos ~ pr'~!rloVlda, a dóvoluçao, e .depols. ' _ .
fer:.,amental financiadas elU. m()~;l'll fi~('O o. pla.:<.o,o. qu: seretere .0 pai á r~~olri~a~:~;~;:e~~e~~a~e~'C~~:l ~~:;::
esrrangeíra. pelo prazo mínímo de um g.afo an ,"IIOl, , " d t" < no. '
ano, e sob as sexuíntes condícões: Art. 4i, Sem PleJUlZO e.ou ras Art; 54, Fica a Onrteira de Co-

ai sejam cll1sideradas de interesse ' ~an.çõesprev:stlUl em 'lei, ~ alem. de mércío E)(tel'ior autorizada a cobrar Justij!caçéio
pal'a a econcmía nac10na.)'. I.mcld'rem e~1 multas de o-s 5.000,00 ..

~ (cinco mil cr.r-círos i a Cr$ :10,000,00 dos Interessados taxas pela emissão A Câruaru dos D~putados aprovou
b) sejam os 'materíaís rabr.caücs nOI cvmte mil cns'ctros i, ficarão ímpe- (ias licenças, equívalen.es a 0,1 :;. l'ecentemcnte SubstltuLvo da , Co.

pais: i didos .da 1mpo t:,\' e exp.ol..tm'. p-or pe- rum deCllllo por ccnto). dos respectl- lní~sáo de Educação e Cultw''l ao
C) seja o empenho de d:s':iindlO i rí:do de 6 (seÍ.'i1 a ~2 'cloze) meses, I' \,:SV3:01'e8, Projeto 2,991, Cle 1953, que continha.

fmu:'o de bunIJiais. cOrl'esp'lJnd;I'['c a·.os l).ue, por dcclar;tçao f~.lsa ?\l ou- Art, 55.. O Ministro de Estido alêm d-e outl'OS, o dispositivo propos
uma .economia 1l11edla:a ele div!sps ou I tros nl':,CJ:SSOS dohsos, infrmglr~)m os i dos Negócios dl Fazenda aSlumll'á a 10 na lJl'esente pl'OIJoslção.Em virtu
compatlvcLs com as previsões m'ça- !p,receitos do. LeI n.· 2.145, de· _9. de Idireção do ocêrl'o da eidnta .Corteira de ter chegado do Seflado Projet!)
mentli:'ias normais; .1 a~zembro de 1953, , de E,,;p:r...taçl1o e Im;JOI't'lção da Ban- dispondo sôbl'e parte dn matéria dI)

, Substitutivo, ést~, face a imperativos
d) seja a operação regíst:adfl na .P,n'á"l'(lf~ únlco: A.s :~ançõ.~s ,de; co dJ' Bi'a.~il S. A".pa1'lI.fíns d~. sua. do Regimento Comum das duas Co.

Su~erlntenciêncja da l1o~da e jo Crc- J qUe tl'a ta este al'tlgJ. s~l'ao:1phcn~as Illquldaça3 e com. c"~"11)Etêncla .y;clu- sas Legisllltlvas, nã,o poó'e' ser enca-
ditO.. l'pOl' pl'Opos:a da Cal',elra de Gomer-j slva. no que se ;etellr.à d,ecisao só- minhado à Câmara Revlsol'a.

- cio Exte"ior, oe'o Minist:"J de Fs:a- bl'e pedidos de Lcença ou .Cle câmbIO.
A.rt; 43: Poderá O Conselho dn '5a-: do dos Negócios dA Fazenda, cabando protocoladosl1a .mesma Carteira, an- Venho, pois, renovar o que já foi

j:"rm.endenc:a da Moeda e do Cl'e-'II'CClIrsO de d.~cisâo,· no nl'RZO de 20 tflS dn pUblicaçao da tel n,. 2.145, aprovado pela câmara, E como dis~e.
di o. t~mbeln autorIzar; nas meSllLas I (1'Í11teldias paro. o Conselho da Su- de.29 de dez~mbro .de 1953, na justificação d'o Substitutivo ncl-
con.ajço~s do am~o anterl·or, 1t1l;:or-\ perin 'enC!ônc;a d:l. M~eda e do Crê· • 1. p" . f '.to d ê 'to d ma, o número ó'e enfermell'os dlplo-
tll~O~S de matel'l:üs complel11el1:al'~s dit • . ~ " "ra o e el e ac I c mados é lnfel'ior a 1115 das necessl-
de prolução, nâo fab:'lca~los no paIS, \ J, . relaç5es ec:ntas COIII.o Banco dQ dades do pais,' havendo apenas .cêl'c~
co~ers,ondetn~sàs n.:ivid:lCles 1'et~ri- _ ~ra.;H S, A, em rehçao às ope1'a- de 5% Ó,08 municipios brasllell'os qUI
d~s no art. 34, bem assim coma de CAPiTULO IX . çoes dl1 extlOto. Carteira, podera o contam com aquéles profissionaIs,
nr:ígos de COnsumo essencial, em no- I Da Expedirão, Publicaçã.o ,,}'uht.í':ca- Ministro de F!·:ado dos NegóciOs da pOs os mesmos têm liberdade de e)(er-

.tó~':\. carência no mercado m'erl1Oi. ' çáo das Licenças " F:r-zend(l. nomear. representantes em ccr oU não a profissão. e morara ondl
,.:-t., 44. As sob:·~taxas es~lpUln- \ .. ... \numero que julcar conl'el1lente, os lhes aprazo

r'ns nos arts, 42 e 43 poderj" ser pn.- Art. 46, As licenças se,1'~'O o;cl!Cl- qualll agirão. em conjunto oU sepal'a~ Raros seram os estnbeleclmentOl
gp.s, ~ juizo d~ C'Jl1Sell1o da Supel'in. tldas ai. Cal't~!ra de Comel cio EJete- damente, c:mo tõr Indicado no ato de hDspltalares Que' poderiam continuar
tmdênc'a .da Moeda e d:! Crédl·o, no l1'iOr em fórmulas llnPI'e.s2a.s~ pOr e!a. nom~ação. fUl1cionando, ,ne a exigência da. Lei
flO d,~ Importacões cunasép~as·adotad~s, das (UaIS eonstara~ o n~- < 2 o d . f 775, de. 6 de agósto de 1949, em sell
em qUe forem liC";'d:ldosa, res'J~et!- 'mero de o Mm, n~me do benef1clál'lo, m~ d~ ~l~urraataS a~ ~;:,ta:~/,: a3~- urtlgo 21, tivesse de entrar já em '{l
""S O;J.oI,a. rlões, mfCiian"e ~mi,sih del'lUercadol'ln, q.uant!dade.• pé,s~; pre?o tndas p~o. ~ode~ Exe~·uti{.o dovid"n: .gor. Os hOspitais do. pais são insufl
lft.m .. com ~aranr.... bancâ:'ia aceita Em cl'uzelros e em moedC! es.rangella. cias necessá las à detinitlv:rll~ id cientes para IIcuClir nossas necessl-
:p,r:, :e1 11::" dó Brasil c:ljos l'encim~n- procedência e destino. alem de eutras r . ~u a- dades c, se tivessem de fechar suns
te' coincidam com os prazos das ope. inclicnçõ~s que forem julgadas neces- ção do acêrvo... pDr:a.~ face a exigência legais 1m-
1i,ç(,'o5. lárilUl, Art. 56,06 ca&:s omissos e as) praticáveis no momento, o Poder PÚ-

. CAPiTULO VIII ~ 1," Cabe à· C.'CEX providenciar clúvldos qUe sur~:el1\ .na exec~c;ão blico ,seria responsável... pelas eon~-
a publicação, nos órl:âJs oflciaisdos' dêste Reglllamento serlllJ l'csolvldo.s qU!nclas calamitosas Q,SSO I'esultan-

Das in/ru('Ões e !raueZes Es ados e no Diário Ofici'1/ da União, pelo Conulho da Superlptendênela te,.., ••
A:t. ~5. O Imp:rtodor de merca-- de tbdas as l1cenças emitidas, CO:n da Moeda e do Cr~dLo, de aCÓl'do N~~ há, pOIS, o'!tra sol~~ao seno.o

os seu" carllctel'lsicos e alnd:! de com o dispOsto na Leln,· 2.145, de 29 "1r
jol1

agar o prdazo de Que tlata aquela.
óo i:ts e (·bjetos suj.r os fi 11cen~a "1 _. ' .' t ' • de dezembrJ de 1953 . e, c, como JoSEe, tl'atll-se agora de
C2 importaçã·o, dependent<:s ou não UlIJa re açao mens~l d~.siimPl~r aç?e~ . Art, 57. Este De~reto t'ntrará em apenas ratificar o qUe a. Câmara j&
de. QJDer:uracnmbinl., chegada.s 80 l'eal.zadas sem o leS)l.ct vo ,cenc.a",. d .' \"'1' 'li ha"ia 8"rol'ndo em outra proposl"ão
o '. mento' ~.~O-l no, a.·a de sua. pu .... c:J.ç o, ·re- 1· s. ~ ,

Tl..1S sem a respcctll'a. licença, po-' . I'Ogadas as disposições em cOnt,á. Sa a Jl.lls Sessves, em 19 de outu-
dera obter o seu descmbal'aço, medi- * 2,0 As reoartIr,õcs alfandegárias 1'10: bro de 'f!l56, - l.auro Cru::.
r.nI2. o phgl:mento adicional de i111'I· rell1etE1'âo 11 séde ti:J. CACEX, ate o Rb de Janeiro 5 de Janeiro de LEGISLAÇAO CIT!\DA
JJoO~·t:nc;~ equivalente a 150, % ~e seu dia lD <dez) de cada mês, relação 1954:133,' da ind~pendêl1cin e 68," da ~. • .
,,~:;.; ca.~la,dJ pel~ Car,ClI'a &e Co- esp.ecif~eada das imp:rtações .re~llzll- Republiea, _ Getúlio Vargas _ Os- trI.I'.• 175. 1)E 6 DE :\GOsroDE 1949
ll,~.C.o E1:tel'Jor e nele compu.ad38 as das, no mês ante1'101' sem ap"esen:a- waldo Aranlla .Alt, 21 As lnstltulçues hosp:talares,
~c"'1'2tnl:'.~ em ane estiver.em classifi- çü.o de licenca de Importacáo, ' publicas ou privadas, oecorridos .s.ete
!'::~os à data de sua entrada. 110 Art. :19. Os órgãos do Poder Pú- I ' (~iáriO O.licial (Seção I) de.5 de anos, npó,~ a publicaçáp desta Lei.
j:. IS,~' . '. blico, 'AS entidades autárqulca,~. as .M- lnne,r.o de 1954 -;- pâ,ginas 100 1\ 103>, não poderno con,~ra~ar, p~r~ a dire-

§ •. ' As unportancms de que soclações de classe e as orgJ nizaçõcs '. ção. aOs seu,~ serl IÇO. deeolel'magem.
llr.~e oferEclda nes:e a:'igo, o Jmpor- par!:cu;Qres pres~arão as informarãos DECRETO .LEI 300, DE .. DE FE\,ERn:1I0 senno enfe1l11c:ros d il10lllndos".
~~QO~ :~rá o p:'nz., d~ 15 'q~1l12"). dias. qu,~. a Carteiro. ·e C-~nél'CiO Exterior DE 1938 o SR, PRESIDENTE:
~ Jn~.,~::s. d,:J. da,a n,a, no.lflcaçao da sollcl:ar para a execllCao da lei. , _ . .
.'le!l.... Jr.ao alfandcgalla, ~ 1.. Para. os fins de cumprim:m- Al\igo 56, O mlãJ de S:llclo.l~rá

~ .2,· A.s cllll;ortünllias de <;,ue to de suas atribuições e,. partlcular- contl'ontaÓJo com o de entraóa e "e·
trr'~t~ es e, ti::liP scrão recolhidas ao. mente, no que se refere à tarefa de Il'ificada o ·identidade do número de
Te.oul·O ~J c!onaJ, como renda even- que trata o Inciso It do are. 2," 1'0- ordem, e a completa obs<'l'l'àncll\ dos
tual d:1 Ll1lao. . d~rá a CACEX valer-s.e dos s~rl'iç().s· preceLtos l·egulamenta\'·eis a,pl1caV€lLs
. Art, 46, Se o Importador ncixal' do G~ Vel.lo no eS'l'an"eiro, 11 ocaso, serão arquivad~s eOl1junUl~
n~, e~:acer a laeuldade adm'tida no ~ 2,0 C·~U esse obje't:\", poderá a mente, considerando-se I'egularizacla <Lê o seguÍl.le cêmunicação).
~r~:.r;o, antenol', dentro do prno ali! CACEX estabelecer entendimentos a passagem do ~'ciculo pelo pais, .. SI', Presidente. revi"e a minho in.
:·,.lm~;ào., ou 2.s ll1~l"cadol'i~s e ,obJe- 1COlll o MinL~tê"io da, Relaeões E)(:t- ,'~,' . fcl:z Província dias inquiétos, SI>-
,.os rl..galem ao nal' ~.'1l1 trauCle. da riol'es , o Depa:'tamento Nocional de pal:l,~l,afo. uni~o, c A . ,Alfan~ega mente comparáveis n um passado que
."cel1~a ou Cle cleclarnçao ('l'lanto no Tndú.'tl':a e Comércio, elo )'1ln:stél'io que n: CI bo.I 11 ~,alda nao, fOI a lI1"sn~a •
Jll'C~O ou. OUtros elementos e.\;enci:J.is. do Trab~lho, Indústl'ia e C=mércio que tll'el' al'el·b:J.do. a. en.rada, o tnlao 8 Noçao jn conhece,
'€"l~' ·1.S n1e:·ca.:hrias e,obje,os de- Inclu,::",! :1,n evenlual SUjllementa: o~ saída, ,será rell1~tlo.o ~_ ~uem; aver: Agora,parece.mc, muilo pior dB
'~l\ldOS !l7 ~~r~o d~or,;:-em,1l. e1:~ çií;l à~ pessoal, dentro dos recursos e"nform.ol\d,e. com <) cl.,p~sto nest: que antes,
r:l1,~ ~.) ,!lte:·~':,ndo. e Il. ordem no! norm?!s naquêl.~ órgão, b?u a entlao·a. para ploceder d ..
tl;,.o t~"Dr mene'on3dJ nas reSp?Ca. \ Art. 5D, Será nE?lda a exp'dição IaI tlSlJ. A atusl situaçi'ío alagoano e~ibc um
~II,~ tnur~:-. " .' ~',. ,de IlcenGa s~mpre que fõr ~onstata- I..A,d, 60. O .1'n~nmento lntegral dos 'Gov~rno sin!.~r~.' requintado nR mal-

. . . -o n;·.o s .. )a )).!s,lel· OU I ri~ deela"ac:<o fa1.·, oU mexa <l, em c1[nitos de imp·:rração p::ar c.on"umo dadc e no OdlO, Govêrno que desres-
C"JnI ~nJ~nt~ o Cle;·oll1~r-·., na. to:'ma.: e:nção M me:·c::<lo:ia,. s~u peso, pre-:e ta':a~ sel':i e~:isido, como o ..'eículo: pfita e despreza sagrado de,'eres plI.
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o SR. ARMANDO LAGES:

Terminando, SI' . Presidente, rendo
" meu preito de solidariedade aol
meus companheiros de .Araplraca e
manifesto o meu mais profundo pesar
à família enlutada e concluo ped:ndo
n Deus que olha para a minha infeliz
terra. (Muito. bem).

E' esta, senhor ,Presidente, a
tua~iio de Alagoas.

astes latos que narro, somados aos
outros já antes denunciados, pedem
urgentts providências do Poder Cen·
traI, para que Alagoas não continue
tão desgraçada.

Reiriaem Alagoas a mais abSolutll
insegurança: O Sr. Manoel C;;a.ado
de Melo e e Sr. Phic:do Alvim estão
ameaçados de morte. Jp não bastaln
os revistamentos.

Recebendo agora um telegrama in
formando-me sõbre Q assassínio do
Vereador Benido Alves, no Municipio
de Arapirac.,

Meu irm50 foi novamente revista
do, grosseiramente, por ~oldados' da
policia e pelo delegado João eãtista
Acióli Sobrinho.-

sos de novo ensangucntando a terra Câmara para denunciar a ocurrênci.
alagoane , de violências do Município de Ar~-

Senhor Presid'ente r Na tardo dll piraca, exercidas por· elementos de
ontem, quando na serenidade de meu polltlca local situacionista, a pretexto
1 d d da comemoração da invertid ura do
ar, acu in ° ao chamado. do telefone, nõvo De lezado Regional de Policia .,

recebi da Wertern o .comunlcado ur- ..
gente do cabograma expedido' de Ma- e,pecial~ente" do p:ó~rio. Goverll,1t'
ceíé, pelo Deputado 'estod~al Jos. ;lar eleito. Foram vlolênclas brutais,
Marques da Silva. transmirindo ti '1 só compreendida, como decorrência tia

no I· política local exaltada e extravasa0"
cia profundamente desoladora, que ., em ódio. e vindltaa , •
l-asso 11 ler:

"Depu/ado. Armando LaAe. - Denunciando essas primeiras vl'J-
fone 26-3067 Rio - Nosso torre- Ilências surgidas logo no início do no·,
lilZionáriD Vereador 'Benício Alves I \'0 'Govêrno. das Alagoas, advertíamos
Oliveiraatavado por doi. capan· S, Exa. de que esses acontecimentos
'as ontem noitinha quando pales- não se enquadravam dentro de s,......
traVa residência pessoa amiAa âe» reiterados propósitos. .deelarados .em
f echarDm vários tiros um doi"' sua campanha eleitoral,e, pois, urgia

. quais o atinSiu abâomen pl VIr. fôssem tomados enérgicas e imediatas
tude ferimentos laleceu hoje aqui providências porque. do contrário, ~r~

pt Consume-se aten/aelo denun· VDS episódios, que se prenunciavam,
eismo« meses atrás contra 'nOS50.' aecrreriam em vários de n05S0S,muni
mIJis dedicados companheiros pt cipics. cuja política local é reccnhe
SituIJ~ão Município volta ser in. cidamente exaltada. Foi uma adver-
trllnquilidade abra~o. _ Mar- lência sincera e oportuno, a fim dA
que.". ev.tar que a nosso' Alagoas resvalasse

Conq~anto possa parecer estranho, para. o palco \lergcmhoso dos mons-
truosidlldesobservadas naQuêle peno

• notícia brutal não me euspreendeu, do de Govêrnoque findou a 31 de ia
como não deverá ter surpreendido. aos neiro .. de '1951. Entrementes, asv.I<I
meus colegas de bancada e, ~Sp.cilll-, ~ . Iênelas 'se foram sucendende num cr~,.
me?te, ao povo. ~e minha terra, qu.~ cendo assustador a a situação aesumíu
ma~s de perto ve as ~~nobras ,trai., aspectos da maior ravídade , U',n
çoe11'as de umg~u:po político doml~an. bravo correligionário ~osso. o prestl-
te tentan~o asflxl~r os sagrados direi- gloso chefe político, Major Vicente
tos de Vida, de hberdade e de segu· Ramos, oLcial reformado da P~lícla ~'
rança daqudes que 8e, illsu~gem c.~n· do Estado. é inopinadamente alvejaclJ
tra o descalabro. as v.olene1as, a m- •
sensatei. O dever de rebeldia dos por ca.pangas, do que ~esultou reCeMr
.' _ .' eraves te1'1mcntos, e so por VerddQp.1-

bons alagoanos -contro essa açao cuml' , '1 . . . D"
nosa e vand6lica de grupo que a tod() 1'0.~I agre ~~nsegUlu, escapar, ., *1:1-

custo tentà dominar e infelicitar e. querlto poliCIal re~hzado nad~ ."ode
ra. sempre a terra alagoana, é sust~lI' ser IIpurado. fato e~.e Que naocau"
tado a preço desigual _ bem o ,abe. sou a menor sUspresa. Outro cr:mS

" t d ce larga 're~rcussao e· que causou ..mos ~ pouco se nos Impor an o que I '. f _.
• d' b t'., malS pro un a eonsternacao fOI U

si. ,n~s poroc~ esseK es la1S 1I1;0~1Se-, rometido contra o ex-Pref~it~ e Ve-
quentes seja , tr~m.ada .• ·em tet1'1COS I relidor do Mun:cípio de Agua Branca,
pormenores, a ehmlna~ao, um a un., Hercílio Gomes Corrêia estúpid~ '"
dos bravos democratas que OUS41m an- , '
t' . . b' t - covardemente prostrado e tiros, dG
epor-.e as suas ~aca 1'05 .1n en~oes. emboscada quando viajava em um "it-

E' devera, lamentúvel que a "Ter· minhão de sua propriedade. em de
ra dos. Marcchais~, volte a ser sacudida mando no Sul do País. O pai clo Ve
por novos ..brutais acontecimentos, ClPIrcador Eenícin Alves OliveirA, N'.
origem politica. e quo só se prestará<> céíluado agricultor, foi pr~.o em .ua
a uma interpretação natural da invu- 'I"esicléncia .na J,agoa d<1 Can·oa.
!iiio de nOssoS costumes. A'~ f . d >s pr .soes se oram amtu RnOQ .l

A sequência de fatos em hio curso qu.al9,uer. _pretexl'o, e, por sinal até
prllZO, aqui e ali o i~rompimonto de I "tabeliâo público \Valdemar Llr'l101,

uma atmosfera de pugn'f e persegui- presidente do diretório ,da UDN ,I,)

~ões, nos ,impõe ,crer numa crise d~ Municír>;o d.. Palmeira dno tnd.i"i.
lIutorida<le g~yernamental. O Govêr, n50 escapou à vi<llênda cios b:1el<uUS
no perde sua autoridade desde o mo· policia s, tcndn sido pr~30 c!cntr:> d ~

menta em que nao mais conseguI' seu próprio cartório, quandD pre'tuv&
impor-se preservar as liberdades pu- ,el'\'iço à Justico.
bUcas ou .individuais, o direito de vi· Do .•·• De "te-'o'.' d'
da e de segurança de seU pOVD.~, • 1': -~, est: .u,,,s :Onll-
!l:e'silencia (lU crUZa os braços, nUll!t nuam f~ragldos do Est(~~o d,~ '·t:S
se fortalecerá essa crise de autorida- IquP estno 0.:ne"cado~ de, morte·, C,
de, a ponto de torná-lo incompativel i Deputa~os. !'il.\('\. ~et1nto Vl1ar ~,Os~'c,
com a dignidade de seus valo"nJso5 b. I Cardoso. ImpedIdos. G~ C~erC1i.~IO cJ~
lhos, amantes da I berdade e do di, lum mand2~o e ob~'~'L:oS a de "11 u,
rei to. provocado pelo sanha demonl~~ E~tado H fl~, ~e nM s"l':,"'m";~'h'P'.

(Para uma comunicação) Sr. d ' . " dos petos SlCOorIOS n scrVl~O rIo f,,.,,C)·
f d ca aqueles ll11p:'c\ll1"dos das volupo- s "S' ," "t d M t'" .,"Presidente, confesso o meu pro un o <lS do sonhado poder sempit~rno. o. 1n ...!C.. o " ,or c , r.o,,",,,,,I""

.constrangimento, revolta e acabrunha. Enganam-se êles. se assim ousam t.>ell- restourodo na ter:a .. aJ~goan~. N\1rr",,·
mento, ao ter d<l focoli~ar de público sar! O dever' l!i! rebeldia, d~ in,:oll- ros?s, foram,as VIO""'.~I~S. J;; em r.·
U oeorrência de gNlves fatos no Estado formação ê inclomúvel,como indúl'.1â. I"t~r~o comp,eto dos ultlmo, e;m",l"..
que tenha a honra de representar - vel é a fê que alimentamos num fu. ve~'f,c"d~s fo·. e,laborado polo .. tJ~T""
Alagoas - nesta Casa' do Congresso tura melhor paru a nOSS'a .strem<'cj, taco, ,Teco t,gn'''no. que ;;:lJ' t"tA r'"~
Nacional. Faço·o'por imperativo dos d Alag a' qualu:lade de ob~crvr.dor. dOõ:~"~"1J
deveres do meu mandato, embora o a o •. pelA UDN tendo sido lido d3 tl'il)C1r~
efeito maior a deplorar seja' o com-lOs Deputados que se jul~uem lIu do Câmara pelo Deputa,lo S:~;S!"1J'1'

prometimento do elevado conce:to que I dever:de ~efender *0 Govêrf'o de AJ.~- do ~.ndrade, em discurso p,'eft'rit1.. n"
1iI gente alagoana desfruta pel'lInte 11' goas JamaIS poderao. ne~ar ° assasst· sessao êe 14 de' maio c1êsto 8no, l'<lr
opinião pública nacional. nato do Vereador Benicio Alves -I·oc~!ião do me,mo oiscl1rso In ~"m-

Fugiria covardemente às obri~açces não querendo eu com isso, rcspoma-: bom lice> o r-bt6rio d" D:'pL':"':;" F.~
do meu ~andato. à confiança do me:, ,bilizar a pe,ssoa do Sr. M.:lI1z Falc5<J. i k~:ual J036 Mml'Je, qce vi"," ~ ..
povo a mIm outorsadll, sa calasse d,· Sr. PreSidente, na se~sao de. 19 1<', RIO, ame2~'""~ de ",arte 1","05 ',lH:",
IIntodll brutalidade dos fato. d~lituo-, fevereiro último ocupei li tribuna dn, ldros 'conlr",,,,:os. G'1'aça. li Urn~' ...

As nossos apreensões aumentarom
quando o dolegado J osá Sebastiã~

Ea.tos chegou ao jornal acompanhedo
de guardas civis, como carantidores da
ordem.

Maldita proteção c_ qUll nos au·
mentou as apreensõlls,

rn com a, ,o,ciedado a, ~uol ostá obti~a'l * Felizmente, tcrm~nodo o·eom.ício,
..lo 1'01' direito a respeitar c amparar. nuo retornaram ao Jornal OI dcleb:a,'
Com fúria' selvagem e servindo da dos da maaorca , Atribuimos QUo ltm
brutalidade da fôrça, investe contra tempo chegaram as providências do.
"rlvcrsór:os rosarmados ve que se dis- sr: Ministro da Justiça, a quem que
põcm ao sacrifício de defender o bem 1'0 nesta hora, render as minhas home
'i/e sua terra, que é o real patrimônio nagens de âgradeclmentos, que, roce
da gente nlagcana ," bendo a minha denúncia, Imedíata-

~'". Deputados, trago 00 conheci- mente se dirigiu ao governador, evi
menta da 'Naç50 graves acusações ao tando assim o empastelamento da Gil.
Govôrnc do Alagôas , Narro fatos que Zl!ta,
utentam contra .legítimos ,direitos .dc Sôbre 11 agressão sofrida por meu
I~omem . c, p~rt1culorment~ contra ~ Irmão telegrafei ao B;DvernadDrnos
líberdadc de rmprensa , Dêsses assun- .• t t'
lo" que passe Q narrar muitoK já. têm segum es ermos:
conhecimento, amplamente focaliza- "Governador Muniz Falcão
do" qUe fcram pela imprensa de Ala:;' Maceió.'
goas e do Rio de Janeiro. .Acabo' de ter conhecimento de

A Gazeta de Alagôas, numa de suas ,quo um policial 'por ord,em de ut.!:!
, 't' d' - bl't:' dos aflUS deleiladol reVIstou, para

11. lm,a: e l~oes, .pu I ou, sem co- desarmar," Sr. Manoel Casado
mcntttrto c 11 pC~ldo do~~ telcqramas d.. Mello' meu irmão ·ex-secre.
do Deputado OSCflS Car,aoso, respon- tlÍrio do' Estado comercillllte
clendo ataques que lhe f1z:ram o, G,?- a,ricultor e um dos mais estima:
w,rnador. do Es~~d~, atravêe do orgao dos homens da sociedade lIla,oa.
do Gcvêrno Dlarlo de Alagoas. de , .
propriedade do Sr. Muniz Falcão. 'Ia.

Esses telegramas ensejaram, inspl- Ao formular o meu protesto
por .êsse ato cuja responsllbiJid·a.

radcs em desagravo 110 Govêrno, um de lhe POM, lembro qué medidas
comicie e passeata promovidos pelo como essa. não diminuem nem en.
própric GDvêrno, atravlÍK da sua má-
quina de propaganda. versonham quem as solte, ma.

e:rpÕCtm seus responsáveis ao jul-
Determinadas es tas manif..,taçoos I//jmento inflexível dopava que

:para a noite do dia 18, Quinta·feira se vê .desprotegido e natura/men.
próxima pl!.ssada, aquêle dia fôra mar- te tnttanquilo, José Afonso
"'rIdo por inquietações que a prepara- D..putado' F..deral".
çôo forçada exigia, ,As primeiras horas SlIbem. senhores Deputados, qual
da tarde, por ordem do Governador. li respo.taQue obtive do senhor ga
.. polícia. numa atitude reprovlÍvel de vernador, do ant:go colega de Câmll
.,gressilo e desrespeito ao•. direitos do r. e de bancada?
indwíduo, revistou, para 'desmDralizar,
o meu irmão, Sr. Manoel Casado de
Mello e Sr. Plácida Alvim, Suparin
tendente' da Gazeta de Alagoas e o
S, • Edson Cardoso,. funcionário do
Banco do Brasil e irmão do Deputado
do 0.6as Cardoso. Era a preparaçiio
do mêdo. Um estilo muito us.uo o
de amedrontar para afugentar. En
quanto isso acontecia, e. Gazeta de
Alagoas era informada por telefone
mas constantes e ameaçadores que ti
noite o jornal seria depredado.

Apercebendo.me da eravid~de. dos
!aiDS. mais ou menos à. sete horas
du noite; levei ao conhecimento do
Sr. MinistrD da Justiça e doPresl
dente da Associaç50 Brasileira de Im·
prensa IIS ocorrências relativas à GnzfI
ta e ao sCU pessoal. A essa hora, real
n'1entc , ~ arncoça 85sumiuIIspecto de
maior sravidade. Os manifestantes
na passagem para o comício, em fren·
te ao jornal, aos eritos e morras. ras,
r."'OIn cartazes afixados 11 porta 'da
redaç50. ameaçando. de empastelamen·
to o quo era esperado para a volta
quondD terminasse o comício defron·
te ao Palácio do Go\'êrno qUe fica
próximo à Gazeta.

1];sses ..fatos, que atentaram 'contra
o livre funcionamentD do jornal, po
dem ser confirmados n50 somente
por mim, mos também pelo Senador
Hui Palmeira, pelos Deputados Mú·
rio Guintariies, Te.otônio Vilela. Mar
qos do Silva o pelo professor Antônio
Mú!'iD Mofra, Vice-Presidente do Par
t:do Trabalhista Nacional. se~ão de
Alagoas, e pessoas outl'OS quo lá es·
tiveram até altas horas da noite.
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o SR: OCEANO CARLEIAL:

Ou as provid~nei"s serão prontas.
'f'n8rgicas e duradouras, ou li no~sn ~~

tado merl!tJlharli no profundo abismo
~~ ron~eqüancia.s lmpreviseveis....Multo
bem,

(Para uma comunicaçfio - Lê
o seguinte discu.sO) - Sr. Pa.
sidente, recentes noticias de Ala
goas trazem·me à tribuna da Câ·
mara, para a denúncia de fatos
que não se ajustam nem aos pre
ceitos constitucionais do no.sso 'Ie·
gJme, nem ao rr~pejto clem~n\'),r

Ilue devem me!ecH os aclversárlo:'J

.. J)lItervenção doI Govêmo Fedelal po1ltlcal PDI" JIIlrtodGI ,eventua18, nossc listem.. POl1tiCO.:",(Muito
embo(a massacNdo comocr. out(a detentores do poder; ' bem).
natureaa prcvocada pelol protestol Num telegrama procedente. de
.formulados na Assembléia Legisla- Maceió e subscrito pelo Deputado O 8ft. fROTA, AGUIAR:
tivà 'Estaduld, no Congresso Nadoiial. José Marques da Silva, chega-nos (Para uma comunicação) (Sem
no noticiário amplo da Unprensl1 IlV(IÍ,' a informação de ter sido brutal- li à à) S Pr si

mente trucidado na Cidade de reviS o o ora or - r. e-
a situação no Estado vC!ltuo, algum Ar Ir d d i B dental, correu o boato de que iria
tempo depois a aparente norlT1llllidade, ap aca o verea or u en sta e- ser temltldo da Oomíssão de Sa
llão obstante persistissem fundados IC' nícío Alves de Oliveira, homem lário Minlmo o Sr. Luiz Corrêa.
ceies de nov.as arremetidas tão 101:0 que po.ssuia uma inatacável tra- te

dição de trabalho e de honradea. Foi o bastan para que se reu-
• atenção nacionaleRtivesse desviada "'~M & F'· te de "'Tovembro e' aIFoi um crime que se consumou""""" ..en .., .-e o am.bienteno próprio Estado Mais g presentantes de classesfriamente, à. sombra de ódios po- uns re .favorável. Eis novamenteperturbaól síndíeaís ou melhor seeunôo ou-

I1tico~part.idários irrefreáveis e ' , ..
, 11 tranqüil.idade cio povo alaallllDO,' 05 tros representantes de pêlegos

e, cuía punição é muito duvidosa,' "".'sicário· .voltam a. arreganhar OI dentes Na. reuníão houve forte oposiça-o• porque outros atentados seme. ~ ,
li O "mar de sanaue" ameaça afo~lIr ao Ohef'e do' """ve-rno" - Ihantes já se registraram naque- . " ,",v •
A vida do. .defensores intrllnsll(entes Que o' atual Presiden'te da Re

le Municiplo e em suas vlzínhan- ' . --da verdadeira democracia na terra CIo· pu'blica se considere prêso se conças, sem que Se ap'urasse, até ag'o-' />v, ~
rlcsa de loriano. Ild d sídere um prisioneiro, vá lá. Mas

ra, a re:;ponsab I a e dos mes- que o prisioneiro seja maltrata-

-As manobras macabras v.o1tam a ser m~~in êsse último crime, que ím- do, injuriado, ofendido, criticado,
feitas para o cumprimento em tôda portou no sacrificlo da vida de um isso não.,

,lUA plenitude da sen~nça de morte a cidadão digno e' honesto, por todos AqUi me encontro para protes
que estariio cond~nado., inelCoràvel- os. titulos, reabre-se uma atmos- tar. Neste assunto, estou ao lado
mente. todos 05 prestigiosos elementol fera de lntra.nqullidade e de' de. daqueles que defendem a. digni·
1lOliticoI reacionários e desassombra· sordem para o Munícíplo de Ara· da::. ~~fd;~ie, a manifestação
dcsque profligam os famigerados pro·, plraca, que é um dOi pontos ne- dos representantes da Frente de
,p6si~s do llt'Upo que tenta IItilizar-S8 vráígíccs dIU lutaspll.rtidárias de Novembro e doa pêlegos foi 'eon-
do poder pars sua própris aobrevivên. AlagaM. ê
cio. A~sim, procurarão elUnfnar. um O episódio sangrento, que ora tra a atitude patronal do Gov r
a um, homens da fibra indomável 4e comentamos, estava infel1zmente no. Acham êles que o Go'!.êrno s:
Vicente Ramos, José Marques, Jo>~ na lógica ,dos .ratos. Não é abso- está entregando aos patroes, e~_
Lúcio etc., do prodigioso reduto do- lutamente uma ocorrência fora quanto os rePbesent~tes ~la ?se
""o~rato - Município de Arapiraea. das previsões conhecidas e pro- te deáNlovemtoro e ,?~ PG1~~"" ~ ,
E e um filho dessa valosa terra ,que clamadas. Est nser, .em
ilnoite do dia 20 d~ste mês é pros- Há. pouccs meses, o Deputado seguinte artigo."" '. te com.
t-ndo 11 tiros per capanlla! assalariados, Marques da Silva, da tribuna. da «Os latoeestllo Iffe1lZ~en si id
Aucttmbe um gigante de fé na demo- Assembléia Legislativa, teve opOr- provando, n~ma :e te(aç Q:: Pd a,
erada. eorn;osn. devotado ámigo e tunidade ~de advertir o Clovr:tno da em~Q(a terro nan e, que ,m asli. asI
exemptar chef~ de' .família, abatido EstadO sôbre o perigo que repre. fall1as, apontadas 1llI PO~ltica o ela
friamente pela horda de sicarios en- sentava para atranquilldade e a por sedus adve

fl;
sâf1O ci na~ sao tdo,

cC/bertos na oenumbra da traição. da ordem da população de Araplra- dutos e má- e ou e m von a i:',
el"lboscpda de empreiteiro. pUlitanl- Ca a substituição das autoridades neilodem ~er caJalogad~sãn~velho
nt"..lI, O, Vereador udenista Benido pollclais daquele Munieipio aJa- /tÓ T dS ~ntflgaS a opos ç ~ i, ixo
Alves tinha seus dias contados em .faee goano, por elementos intimamen- , u o eva a crer que, p r a
da. I'ropaladas ameacas e preparativos te compl'ometidos com os interês- de ~a]a~as de cdordura e ~~lfpare~tc
para .u~ eliminacão 'De fato sua vida ses partidários locais. dedlcaçao aos everca pu cos, ,a-

, •• od ..,., . '... A_ A sensata. observação do repl'e'" vra ..permanente e subterrânea .. a m~l'ra meom a e pert!,:osa ao. 1Dlltllg~ , ' I' ,
d .• d I'b d d d. d'a de- sentante udel1ista não foi entre- trIga extremIsta, ass m ~om~ pross~-

a r07"O, a I er a e e a a I , ' U P radoxal con~'Plraçao de Cl.-
mocr?c!e. Renído Alves de Oliveira, tanto, consldex:adapelo Sr. Go- ;ke aaraa baixo, Enquanto o ilustre
pre.hglO~" Vereador udenlsta das Ala- vernador do Estado e ~ assassl- S PK' lt h k pr cura dlfW1dir a
I'oas, cumoriu.galhardamentll seu dever nato do Vereador Bemcio Alves r,. ud;:)·sc e'l °I brado
d d :rt' de Olivelra a"ora registrado re- no...o e que c e e seus CO a o -

e emo"r a, pre.senta, desgraçadamente, •uma, res se acham ent::egu~s, de todo em
A famHia enlutada, a bancaéla fe- rutura no ambiente de pacifica- todo, as atrlb~lçoes _e seus cargos

deral tlrlenista do Estado de Atagoss, ção que se estabel€cera ali, com e de que o PaIs atravc~s~ uma fase
no 'Palácio Tiradentes, envia as ex- os bons ofícios,' aliás, de observa., de bonança em ,se~s ml:!t1p!os set,:
flrc"ões do mais I'rofundo pesar e a dor pessoal ,enV'iado ao nosso Eg. r~s, o que se,;e e a :r'açao arhf:-
conviecÃo firme e inabalável dCl\ que tado pelo Sr. Ministro da Jus. clal,d,e.uma .,Fran~e de ,Novembro:>,

tic A . especle de clube 1, a,cobmo, e,ncabe.
li martirio cl~sse grande amigo e cor· .. d f al d
religionário muito mAis vlrli contribuir :E com verdadeiro selltimento de ça ~ por um ~ ler supeflo~ o

- constrangimento que. trago' ao co- Exerclto ComunIsta, e que, l~l um
para as nO«35 di!>poslç~es de luta. nheclmento da. nação a. denúncia doselc~lel1tOSde pr.oa nas atiVIdades
- Sr. Presidente, eonetuinclo, , ft'l1U dos fatos dolorosos que estão cx:or- s,ubv~rslvas, dos ulhm:,s anos, reve~-
,hsr;c dirigir um veemente ap~1Q' a rendo em Alagoas e cujo desfecho lido as fJ1was por força da amstla
V, E"a,P1lra que interceda com sua trágico poderia ter sido contor- de 19·15. ~ Ca' L
elt3 Autoridade junto, ao Sr,Ministro nado, se as autoridades do Esta- Ocidad~~ Nemo na~arro~-

do tivessem tomado as medidas c::>s tem dlre.to elepensar ~o:noqUl-
d:1 lt1sti,c"'~ ~o srntkl~. de I'rllmovcr aconselhadas de prevenção e de s,er c adotar o credo pohhco ou re-
asrrovlClencla5 neeess.mas e ur~entp~ cautela, JlglOSO que melhor lhe saIba ao pa-
9<"'curatóriAS do clima de paz. tn,er- ..' ladar cívico Ou esperitunl ,Numa de-
~M(!~ e segurança 00 povo de meu HOJe, f01 o trucldamento de um mocracia, cada qual é livre de se-
Estado. Vereador, amanhã, sera o assas': guir suas tendências e ubandeirar_se

sinato de um chefe politico do in- 110 partido ou na seita que prefira.
terlor ou de um· Deputado, e as- dentro do respeito à lei. Mas ao
sim vai-se confla.grando o am- Cor<ll1el Nemo Canabarro Lucas não
blente polit1c<> de minha terra, é permitido assumir atitudes contrá· ,
retomando, dessa forma, Alagoas, rias às instituições vigentes nem
a deplorável legenda. de Estado profilgar atos deliberações do Presi.
em permanente pé de guerra- po· dente da República, que é o Co-
litica. mandante-Chefe das Fõrças Arnla-

Formulamos, daqui, um apêlo das
aOI> homena responsáveis pelo go- Pelo menos semprc assim o entm-
vêrno do meu Estado para. que deram a interpl'etaç:io constitucional
não permitam, com o beneplácito e a prática .dos diversos Mlnistüi·
ou a omissão de sua autoridade, os Militares. Nilo seriÍ preciso re·
que as palxõespartidárias desen· troeeder demasiado nesse caminho
freadas atinjam um "cllmax" de pare demonstrá.lo. Bastará a sim-
exaltação, de vlolêncl8.ll e de cri,· pies recordaç50 do que o atentado de
mes, impossível de justificar-se ti de novembro foi atribuído a um
na connguraç~o democrãtlcado acontecimento que, paro o honr~do

Genéral Teixeira Lott, censünaa •
pedra de toque.quanto à llfelção da. ,
normas elementares que regulam ..
díscíplína das Classe Armadas. A
não ser que o golpe contra e Ilustre
senhor Carlos Luz se devesse apc
nas ,àexoneraçllo do Ministro da
Guerra é sua imediata substituJç1ío
pelo General Fiúza de Castro, terto
mos de admitir - embora para
ulterior, discussão - 'lue,os gen~rais

rebeldes daquela triste madruqadu ,
mutilaram.a Carta Magna e chega- '
ram a mandar bombardear o cruza
dor cTamenderés, em nome de um
princípio: o do descumprimento des
regulamentos mifltares e conseq üen
te Impunidade do Coronel Jurcndír
Mamede nas palavras. proferidas a
beira dotúmulo que ia guardar para
sempre os despojos do integro pa
triota Canroberr Pereira da Costa,

Essa, a explicação que cs vence
dores da melancólica batalha não
cessaram de repetir: destltuiram Luz
porque se 'negou a castiga,; o insu-
bordinado coronel! ,

Ora, estamos em frente de C8!O
extremamaaee pa(ecido, senão pior •
O Coronel Cana barro Lucas e, por
confissão .espotânea, o msp1l'ador e
orientador da «Frentc de Novem.
bro», assim comojsresumlvel autor.
de seu recente e subversiVO ,ma.íil
festo, no qual se prega. a junção en
tre as Fôrças Armadal e as massas
trabalhadoras (a Iarda e o macacão,
como aconselha o vermelho Prefeito
de São. Paulo). para garantia do
c$pirito ele novembro!,

O Espirito de novembrosó.poderâ
ser equiparado ao desrespeito ao re_
gime vigente, pois se alimenta di!
fôrça contra. as leis, e a êle que
a Naç:;o deve a deposição de doia
PreSidentes, um deles eleito pelo po
vo, sem cOlltestação, e sem contes.
taç1ío empossado, tendo o nobre Ge
neral Teixeira Lott como seu Minis.
tro da Guerra.

Mas, no solo' ainda vulcânico da
politica déste C1Qitado Continente,

" poderIa passar a fnçanha de no.
vembro como nova.explosilo de
personalismo, ilmp'lrado pela fõrça
das armas. N.'io seria a primeirll
e permita Deus que seja a última.
E,ntr.etanto. querer dar a wna via-

..lencla o sentido de uma doutrina de
Estado, pretender atribuir um cará.
!er .de du~aÇ50 ao cfêmel'o,'" aspirar
~ slsternal1zaçâo de um delito poli-

; lIco como "rrtude cívica; são coi
, s?s que ,exc~dem as ralas da toler"n

, Cla naelona" do desejo de pa:: e
progresso que' anima a todos os bra
sUe,iros, acima das competições par.
tldarlas ou dos ranCOres individuais

Não obstante os antecedentes ~
manife,'to passou em branca nu;elll
perante as outoridades do Exército,
cmbora constitlJisSi:' clara Couceita.
ção <i, greve geral, se a po];tica'·
nuclear recentemente formulada pelo
Conselho ,de Segurança N~ci01laI
viesse a ser alteradal Quem pedill
regularment"rmente explicações ao
Coronel Canabarro? Parece 'lue nin
guém,»
, E como o 'uso do c<Ihimbo fa:
a bôca torta, a "Frente ,de No
vembro", ainda com a presença de
SOl! Iider mllitnr, cem de tom"r po

,8içSo defini~a contrà II possibili
dade da demissiio do LuíZ Corrêa
do encnrgo de presidente da Co
missllo de Salário.MininÍo aqui no
no Distrito. Trotn-sc de umn deli.
beração apMenlemenl,' t01J1adn pelo
~re,idente da Rl'piíblicn, t~nc1o ~m
vistn convclliéncirls dn .[ldmilli~tl·a~

ç50.
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Como é ressabído, o- PTB sem- dura contra CI risco das usurpaç~s lidai O poder de apreender OI O SR. ARY PITOMBO- ::ia ad-
pre f~~ do salárlo-mínímo sua militares, tlio. à vista e' em moda.lornais. sujeitando-se depois i apre- mlnlstra.ção do Sr. Al'n'Jn de ,vIelo
lll'"nde arma de propaganda. A prl- é de esperare que S. Exa. ponha e1açllo do Judiciário, frisa que «o houve destBlquee roubos Esscs,c&)OiI
l11~lril elevação, a de 1954. foi ma. definitivo paradeiro a êsses-. arre- alegado corretívc judiciário aos ex- j6., eetloentTEuea à Justiça d,~ Ara-
nobrada pe!o· Sr , Goulartcom ganhos de Iõrça, a essas manifesta. cessas policiais não disfarça nem eas, que se prcnuncíará dentro de
todos os temperos de sua andrajosa ções desrespeitosas, a essas índíscí- Invalida a ameaça, concreta que. dois m~es, . '
! ' It' d ld d I' i I t D t á I para a liberdade de bem' Informar O CUQ de Alag(1~.!I ainda é pwr do'rll1il90g ld • .0 esp; a e senso' p mas .mso en es , ° con r r O. " que O elo Sr Adernar de Barros por.

econômíco como abundante de ba- acabará no nivelamento por baixo, e bem comentar, representa aquéle Que êste ainda entrou com o dinheiro
ralo eletornlismo , A Nação sofreu Nada temos em detrimento pcs- artigo. uma vez que a ação do dos chevrolets e o Sr. srnen de Melo
11" própria carne o êrro da tre- soai do Coronel Canabarro . O que Judiciário, de qualquer modo, se vendeu ps jlpe~ não I!ntr~oll o nu-
mcndarnente exaqerada majoração, nos parece - e há de parecer ao manifestaria depois de um fato cen- merárlo qOB r.ofres núblíeos. Ma,. tra-
Os preços não subiram. voaram. povo - bom observador e melhor sumado e prevàvelmente agravado ta-se de outra história que a Justiça
[amots a inflação recebeu Impacto juiz - é que não podem coexistir por excessos outros da autoridade vaI dec:dlr, -
maior do que aquele. dois regulamentos: um para o Co. policial contra os jornais OU jorna- I senhor.'" Deputado.<;, nRore~ponde-

Há meses, ocorreu. novo au- ronel Marncde, outro para o Co- listas incursos no desagrado:dos'llá estlio el1trel!'u,es à Justiça de ..\Ia.
mento de snlãrlo-mínlmo . Já rece- ronel Canabarro . Um para os ad- governantes», . ll:OfUl que me antecederam na tríbu-
beu o povo a contrapartlda na exa- versários do Sr. Kubitschek. outro Finalmente, declaram OS prcfts- na, No caso. c:l~rel a. pIlIRV1'a. oara

h d d d . slcnats.da Imprensa paranaense queI~,,1ir~l' a"", eue fah\·~.m contra Mnnl?:ccr ",rIO o custo e vi a a um pari! a "Frente de Novembro"., " '. ., Falcão ao Sr, ~npslo CArvalho, Pre-
nível quase insuportãvel . Reclamando do Chefe da Nação «.a ve~da~elra critica da açao.an: sídmte da A!lEocls~ã,o AIR!!oRna dI!

Isso. entretanto, não parece bas- um esclarecimento ti uma provldên- t1CO~stltllclonal em qualquer órgão ,~prensa. pessoa que ' devemos resuef-
tante aos coriíeus do trabalhismo ela, não . ignoramos como são pe- da Tmprensa rquem deve fazê-lu é I tar uma vez que se trata l\e apreen-
janquista . Outra campanhn se acha II ríqosas, segundo os afortstas, tõdas o próprio povo nas democracias», i sfio p íornal, como dlz,em êl{',-,
proqramada por êlcs; no mesmo as deflnlções. Nil.o mais. tntre- rcs,Saltando, que a censura, ,Viria I O Sr: Genésio' car,valho. Presidente
sentido , Embora ninguém conteste, tanto. do que a,' contemp,ori:ações"'1 forçar exp'osões que, só poderiam da, A!IIloclaelio Ala')~w"rt de Irnnren-

d f I d b lh d ser danosas para' a estabilidade do OA. enenmlnhou ao AI', Oowl'Ilsdora posição I ici os tra a na ores, as omlssões, aS, ambigÜJdades. M I F 1 fi I t 1btl d h reqime e das Instituições, e notada- I un.z , are o o ~C~t1 nte ~,~~~ma:
tam Im to os recon ecem que os l'vluito diferente teria sido. u certa I mente para a paz da família bra- "Ocl»ernador MUlliz FaleM _
acrésctmos -de salários são paralela- altura, a fisionoml'\., do mundo ano, stleira», Por isso. concitam os par- ! Maceló, ,
mente anulados pela vertigem as- ligo. se o oráculo de Delfos hou·' lamt'ntilrcs do Parmíá a combaler I Bordo lIv'ã" Loide ti\'~ conhecl-
c~ndel1te ' dos preços, A ,e..a obra "esse colocado as vlrgulils no lu- a proposlçiio no Congr~s~o e de- l11ento provldência,~ tomadas vo~-
de desord~m econômica e dc galo- gar adequack>l" "fender a manutenção do diploma Bêncla garantJ.· ORl!~ta Alaj10as
pnnte inflação é que se tem votado Como os Srs. Deputado~ aCilbaram v:gente» ' cont,ra 'el~mentoB Urdiam pl'OVO-
o Sr. Coulart,e seus corrcligloná. II de ouvir. peJil notn qlle acabo de ler, ' , I r.9~Ões (' deored~cíio pt louvo sti-
rios, Honra lhes seja! . o Sr, EIll'ipedes AJres de Castro'. re- O SR. PRESIDENTE - Pediria. ao I tudeoue assumiu et espero n~o

Pare,ce q,ue o Sr. ,Co,rrea não pr,escntante dos op,erários, afir!na ,qU,e,nobre. orador c,onclUlsse sua conslde-I Ee deixe ' CXlll""'l'omet-er llllml~{\g
está dISposto a exonerar-se voluo- se o Govf,'no efellvar a demlullo d~Iraçôes, r~l.me Que dlofarcadns defemo-

tMiamcnte do cargo, de, pr~~I~ente luiz Corrêa; wtam~nle se mrept'n- , O SR, PORTUGAL TAVARES- t~:n~~Y~PI;~~;~;('~~p~r~~r::f:rsa i~t
da Comlss30 de Salár~,o-Mmlmo:, derá, ISr, Pr~sidente, V. Exa, já, ouviu a I quando no' p.nC'I'''I1'"ham'OB ' con-
Prefer~ .que o dcmlt<l ex-offl~io No final do djscu~so, n c1d"dão Lui: :nflaç~o de oradores d~ Alagons. Pe. clave iOl'nn1fstl~n GOi:\n!A V'r COn-
" SI', Kubitschek, Ant~s que ISSO Corrêa' chegou a citar um provérbio diria tivcsse "g,ora a generosa paciên- I fel'ênc!n NsclonqI Jor'laJistp'l; de-
lIwnteç,R --, ,Oll para ID,tlmida~ o ÇJaúcho, ClIle di:, ó seÇJuinh': Porco qur,' cia de me, ,permitir cO,ncluir, apen,as I posttamos nosoo,' esperancA6 ha.l'''
Chefe do Govt'rno, ou para tirar come e depois vira o c6cho 1\cab1\ n3 1para dizer. ao comentar a conduta dos monta '1<l\'O 810,"oano stuo1 adm!-
partido da dispensa -" fr~-se há faca, 'I jornal:stas do meu Estado, que, n~ste! nlstrscão que não seria a1cimcada.
d' nel ve da Frente d~ ApJ d - . b' ' d I jamaIs spm uma lmTlrensa rllm·InS 11m ~o, a, Co ican o csse prOVer 10 110 ~aso. mstante. ninguém po erá, srquer per pletamel1t-e llVl'~ sds Ge!"éoto Cal'-
Nowmbm • presentes o Sr, r- tenho a impressão de ÇJlll' s., Exa ", pensamento. pretender diminuir a li,
rêa. lideres slndico,is e o .c~ro, dos "u~r significar que o Sr, Pr~sl(lent~ C!~I herdade da imprensa brasileira. porque; I ~i~l~~an~rj~d,;~~~;!~ A,.oclnçâo
pckgos, Segundo as notiCIas d?s 'R~p(lhJ;c" ~, In!]ralo ao apoio do P"r- ccrceadn il librrdode, a liv"," manifes-' E.~'l\ a reSIJostn nu1" rlOI.1 aop ....r ••
jamais. o primeiro afirmou, e~n d,s- lido Trabalhiste. , taçno. forçosamente estill'Ao em per:go! ~"",,q que me antecedel,;,m, (;111tlta
CUI'SO, que "o Prcsidenl~ I\ublt~- Nestas condições, como elemento da as instituições, democrátiCas do Pais. i !Je1n),
chek está no flr.me propósito de ~I,!- oposiçllo. lanço o mru orolr.!o contr~ SI', Presidente, é .pr~clso que o Go- I
minar Goulart e o General'Lott ! '1 ofen.a no Sr, Pres;",~nh' do R'''ú· V~rno da República. presidido pelo Se' I O SR, JOst TALARICO:
P"t:Cce que houve mrsmocertos ',lira por um elrm~n'o do Part'dCl Tr'1- nhol' Juscelino Kubitschek. que levou'
tons ameaçadores dn loqüela no· ',aJhist" Flresôbro, ...rpO," rr"u1t""'tr cio meses e meses ~m caravanas de prcpa'! ' (Para. uma rOl"lI'ni,~rwao) - Sr.
vembrJstn, Fal~ndo, em nome ,da comp"r"çi'io felt". (IHuito b(171)' ganda d" Sua cand:datllra por todos os : Presidente, ocupo, ê,te 1l11crofone parA.
"Frentc"; ElIrip~des Aires de Cas- r~cantos do Brasil, saiba o quc disse. !lima comunJcs"ão o,ue ~f! Inll1ôe oeI.\
tI'O t~ria dito: "Se o GOI'êmo efe· O SR. PORTUGAL TAVARES: certe Vt'Z. um escritor: «E' pcssivel 'I mlnh'l ~nvkc.ãol P1essoRl, pela mlnhll.
t· 'a demissão cI~ [ui:' Corrên. que o rio remont~ ao seunascedollro, consciênc,g mof 5s.ona.1 pela, atitude

I1 r~., (Para uma comunicação) -Senhor "é' . ,-I '. que assumi desde () prImeiro dia ne~-
cer/MlJente .S~ llrr~penclera~. Presidente. nesta hora, quando a nação ;as n.,?,_ pOSSl\- qu~ um~ socle.dade, t... CaM, d~, luta em defpsa dos prln-

Como" cpoca e de espantos, ~e- emocratl,,, vcltc ao lInpéno cio des· c-Ípios de l!berdade llbel'dade de p~n-
gundo n feliz express~o dos dtls., brasileira se movimenta, POI' tõdas as potlsmo:'·. samentn e de Impr~msll,

d i h C - suas fOrças viVas, contra a l~i qur' se I I t
slcos o i( ioma, o s~n o.r orr~a pretende impor. de reslrição fi vida Sr. Presidente. ~stou na tribuna, at~nc Quero. prlme !O, partlc p~r RPOS-
fê: saher aoS companheIro, ÇJ~e, dil intpr~nsa, meu Estedo _ o Paraná dendo aos redamos do S:ndicalo' dos çãods F~deracl1o ~acl.:>nal dns '\Jor-
p"ril afastá·lo do c"rgo. o Gover- jornalistas do Paraná para o -o'mbate naIL.ta.~ face ao ploieto da Lte de

Jh t' f"d ~n b,' não podia ficar indiferente ~os r~c1amos l" ,"'" Imprensa, Em seaundo lugar raze!"
no e <,rIa o ereel o uma ,aI, do povo br~síldro, o esta el de garroteamento dn Iiber- ao conhecimento da, CaSfl a declara.
xado1, O te~t", que. vel11 ~i!S f6- d<:do da il11pl'ensa. rão de pl'lnciplos do Sindicato do!
lhas, "êste O GOI',,'rllo bal.\'t! sell Assim. quero ler, para que conste A' Jornallstas do, Rio de Janeiro, Em
eOlltelic111 mor"l. pone'c' II minI", dos Anais da Cesa, a notn publicadn qUI I]1p rncontro, para protestar terceiro lugar, a monão 'cta Câmara
c/isposil'iio Ilm" ~mbni.\'ncla. corno sext~-felrn. na edição de O Gloho, qu~ contra semelhante lei, Alguns cha~a- 'Municlpal de Salvador, expressando
'c' com tal ofercclmento' ptlcl~ssr traz a rc,olução do Sindicilto dos jor- na de r~m(mta:, outros d~ plcadClro, <ua cOIlClellaçâo 8 qualquer tentatlv:!.
comprar-me". E pOI' ai além foi n,,\lstn, ,do Paranâ, A noto1, do titulo porque,' cert~mente. estalará o chicote rtestlnada II amordaçar a lmnrens'l,
1t tertúlia. deixando it mostr'l que .Nossas disposiçõ~s s~o de luta p~la pura. o \'c1te~o de> povo ao clc'spotismo. Em quarto lugar o manifesto d:!.

1 ' d' M' .... D' I J'\ d ~,~ , . ., i t ' Nos, pOl'l'Il1. Sr. Presidente, aqui Frente Unlca da L1cerdade Pp.nsn.
a c ldw e uma ISS,IO Ip om(l- 11er ace" e ,I S",gu n e, 'st ' I f d ' m"nto documento de alta relevância, ,f d _. aremos para (e en cr a Imprensa • .
tlGI se trans orm" el11 moe a par~ I ' AI A bras\ell" t d c1 ·1 ' i' na defesa dos princlpios e libercades
~('abar com brigas mh"lhistas Oll, «UM PASSO' A MNQS INAS IPI,~;i" d" a co e~ o (~01 ,atPe

b
o aja m· E qu!nfo lu~'ar. comunicara II1,tal<

nOVl'l11bl'istii>, I NEGAÇÃO DAS FRA U s,1 p.lr,lDa~n,". lV. li: o em. "~O, Ilo dia de ontem em Oolânh <la
Evidc'nte qur o Coronel Cilna- I DEMOCRATICAS, I O Conferência ,Naciot1~I do~ Jom~ll.o''''~

_ f I ,.). : ' , " SR. ARY prTOMBO~ que tem, entre outras, a f1n81ld"('~
barro, LlI.c~s n"o a t~lI à I\'r,_u le I Como o SilJdic~/o cio' 'urt1'dlsr••s; , . ' clp. congreaar os homens de 'Imnren':1
consp;rato""l e lambem \lSNt d.,,: Profission"i.•. do Paraná' cla,<sifieClll: i I!'ara uma comU1"!c:tçcla.-: Se1n1re- lJara s dpfesn das liberdndes, n na!'-
p,,]avrn, pt'otestand" contra li atl- i o proido IXI 8,'forma c/,, Lei de 1'11-: vJuo

j
o or~donl - SI, PH'Sldente. OSl,tlr de liberdade de p~n<nmellto e

tllcic p"'-trorwl cio acwérno (sic). I pren<a U en StR.~ e, A t::oas não se cansam Ipup;nar, nelos leF:ltI,mos Interê's~' 11'\-
1!,Ises falos aSSUOlC-m aspl'cto de-' . , , nllll· suas tent~t vas de ,mstaurar no- cionaJs epelo p,l'ogresso da nOSSR pd-
.' , '.0 Sindic"to dos JOI'n"llStas P,'O' vamente" o c~lma de lI1tl'anquilidade Itrla

maslado grave para que posr.am. f" ' d P r nA I'n'oll V. "elnante 'no E~tatl" qu~mdo er'" '"'- .
d '1"' 1" I~SlonalS o ao .. nç ," .". ". """", S' p. 'd t d t'·ser conserVil os ~m "enclo ou l-I t t t. nt o proj~to vernadol' o 51', Amon de Melo, .! , I CoS_ en e, e\'o ambc,"1 811·

dos com indiferença,' Meno' pelo: ~men ~ pr? edos L~~ da Imprensa A~ora renOVAm, com clruIêllC;A o~ !tentar aqui a ::titude que o Pl",1!"'SO-
qur' Tealment" se passou do que i ehre :rma da .t', ',' ,jornalistas dn G~7.tls de Alagoas. rado carioca vai tomar,emcons"'"~"-

, i' f' d' d' d ..' tac ,1II o-o e ~um pa,<No a mmS contm O SI' Mun'~ F~lcão ela COm o qlle já fi~el'am os prnfpoo..
por 'eu ,~ ~n,"7n o lle ~gla a",Ioi no call1inho da negaçtio das fran- ' " .,.,... , res o Est1\Cio ele S'Ío Paulo O rrn.
do Podcr PII~ItCO' .. ' . I quia~ del11ocráth:as tão durament~ O SI', ,7~sé Afa.nso - Pi:rmlte·me re~<:()l'::tdo do Rio de Janeii,o, 11L'D1~

·Quando ote ndwrsl!r'e>". hltr,ans.-! reconquisla,:"s com a 'queda do Es- um apartl:', atl·n.~e d~ nlel'tar as alltcridad"s, j\

11,'nl\'s do illl'lr~, Sr, I\uhitsch...1<[ • -tado Novo t' d~ sel! r~!]imt' de DIP ,O SR, Pl1ESIDENTE _ Atenção! o1"n;:' ~ubl!ca e os pais de '·Ill'~~.
Cercam dl' calltelas ,a~ sua .• ,crJtlc" ..: ~ DEIPS·,. E adiil11 tc', em cr-ili,a Lrlllbro PO l1obr' Deputado q'lr n~,~ I v~o pron 'wt'r 11:1'a greve de ~d\'r"-
ao~ atos t)rt',<idc1~I,li.<, paro pr~'er.: d"I""a '.0 orl' ~O r Sf'U d.aráM~fo ccml·~,ic.·;Õl'3, I1~O 5â(l prrntWdos !:l~rl~ ~~', ~'llall dd· prot··'o Mt' " ....

.. . " • : .. ~ u "', " • ~, • ~: '-,,,.- ,-~, " ~ "'l "t' 1\ "~uJ1o que dfl&
vilr o ol'Jt,'r c{vII d~ sua tnv~st(, I IÍn:,,:>. qll~ d~v à 3utol'! "..1,' F','- :\"'l'tt·~. I jll~tl\"a I~,e' ~s,,(', ., ", "
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I Desejaria também, 8e pel'mitido- 111>er:l1' em deiinltlv,osóbrê~se ím-: mais, não pode Bobl'e~iver com lUIS 1meu ];:stallo, merece I!S!ll hcincna
:me fÔ311e, responder 110 DeputadoUl- pol'tante prQbleD1~' , ' , i ínstttuíções representatívas llvre~ e g'em,' da 'qual me, incumbiram os
tJmo de carvalho quanto à declaração Câmatr! MUnWr!ePa! de Salvador. i un;o. in:~rensa coagida, Ao fim, 'Peja cOl're:ig'ioilút'ios 1)0 E~,DÍl'ito :::'anlo,
de que um membro do PTB tt'J'ia rei- Itr Ou ,ti maru.lltação que merece .rõrça Irresistível das coisas. a conçno Cnnsigunudo )))r!alll') nos \Il'lis

.to rererêucías injustas e íniurícsas a registro' é fi moçao da Câm"ra Mu- .estender-se-ã da imprensa :\s Instí- ," ,I , .r?":
pessoa do sennor Pl'esidente da Re" nlcípal 'de satvador, expressando sua I tuícões e destas ao povo todo, da câmara, a homenugem póstuma

! pu.blica que merece de todos nós rcs- I veemente condenação a quaisquer I Por isso, pela petiçiío e pela ,pala- c, m:l1~iIeo~anrJo o pesar do lln\'o do
peito e admíração. I tentatlvas destinadas a amordaçar a vra. nos comícios em praça IJUbllc'l j',<[lIt'Jlo Sunlo pelo pa'«"l11en!o do

Devo aqui, ponderar, como mem- imprensa brasileira de noucíar e opl-Ie 1Jl!1a pragaçâo em recínto feChado,\n\" Em-leu AUl'élJo JlilJelJI'1I1J lo
bro déste partido e mterante da /ice-I nar, cuja liberdade é as.s4'gu~l\da pela Ipela ação quotidIana, pela propa- Husch], cumpro o mn ís e(ernenl~I'
ção do DIstrito Federal I'lue tal fato I COllS tltuiçao , ~anda sob tõdas as formas a FmIte dever r1e/con;;:)gl'al' uni,) pCI',ul1uli
nr.o pede ter ocorrfdo, pcrquauto nín-] Ent~ndendo que os males que afl!- Unie:t pela Liberdade de Imj>l'en~a se dude qUI', ]lOI' seu pu<s,~jo, ["m ,11J-,
cuém do PTB S€ dlriglria, nos têr-! sem a nossa Pátria não derivam das propoe a mobilízar a lmprema e o
'" f Uia d 'ti C' I ádí d t d B li 'Id 1 solutu dhe ito no p:'cilo de ju"tJ,;amos anunCla,dOS ti 5, Ex," o llllstre I rauq ,~ ernocra cas, a amara r o e o o o rasu. as en: ar es
Presldent>9 da Rt-pública, M\l:licIpal de Salvador desaprova o lcultu,'nls, as associações e sindicatos que se 111c faz neste mOIll<:Jll,,;

O que ocorreu 51', PresidcJ'~e. foi, projeto de lei de Imprensa. de classe e quantos mais queiram (Muita be'ltl, (j orrulor ,; (1/)/'(1':(',/0),
que um repórter da Tribuna cu Im- Pondo em reléve tal desaprovação, partlcípnr . de sua campanha, par.t O SR StRGIOMAGALHAES'
prensa, presente a uma reunião da a CàmaraMuniclpal de Salvador es- que o 'Povo dêste pais leve aos set:s' ,
ComilSSão do Salário Mínimo do Dís- tíma, necessarío que o Congresso Na- represe.ntant-e-3 no Parlamento, a ze- '(f'[tra 1/1I//t ('flIIII/Hir:II"Ü[)) '_ S~-
trito Fedem] na ,~extil-f~iriL última cíonal reaja em defesa' da nberdade provacae unàníme, de tõda a cons- 1 ' . I '
teria registrado como de autoría do _de imprensa, para cuja salvaguarda ciência democrãtica nacional, ao 1'1'0-' 11 101',1 res« ellle, c,1 ;!lIdo, l!L'e~le~ :l
Sr, Luiz correa tal declaração inju- i se unem os »l'asileiI'~s rem distinções ieto llberticlda A cO,ntrn a írnprensa'", \ tenninnr o uruzo di, \ IgllnClu da
ríosa , ',' de qualquer natureza." III ConferenCIa Nacional de nluul lei de 11IleL'l::\IJliliu eumerc!nl

Cumpre salíentar. P0l' outro lado, I " I 'Jornalistas COflJ o l'xLcl'jlll'" fJll;SO (l leI' n!~'tl-
QU,:: o SI', Luiz Ccrrêa não tem partí- Frente I1nica pela Liberdade de . " mas obscl.'\'al;ii.,s '111<J ucuno de In-
cínacàc na direçãe> do PTB 110 Dis-I 'Imprensa , V, • Devo, também, .~IlUnC!ar :I, ms- Zel' SÔIH'O a poliLi:l qll", nesse sc-
tri:o Federal e não ,podel'ia de forma I " 'Italaçao da nI Conf'.Iéncia NaCHl11al 1.07', de\'e St'l' SI!/!'U:(j;l pelo l'aL,:
a!"uma, expressar-se sôbrc o Senhor 1, IV,~, Flente vnlca. p.el~ Libeld:,,:e de Jornallstas" no dia de ontt-m, (,nL (111)-
P ;as'd' tp d Re"1!Jlíca da maneira: de ,rmp_ensa, cUJa fÇfI'lUaçllO foi P"I- GOiama, aU Ieunindo majli de 200

jl~~ - lU;nÓ fe~ Ó' Senhor Jusc"Uno: tlCl\paOa a elta. Casa, pelO' nobl'e' partlcloal1tes, entre repl'esentant~s "OIJsl'I'\'a~úr, ~l>fll'e P,/íUca
,Q, '. " o - _ Id':pUtlldo Neiva MOI'eira,.'lançou um IdOli, Sindicato.!! de Jcrnalistlls, das de Gom{'I'cio Exlel'jol'

KUbItsch~k de Oli\cna lll~re~e, de to iJnml1festoao "Povo Braslleiro que, Assoc!açôe'. de Imprensa, das Asso- i _ Xa e!;tIlOI'lll;ào da 1l0V~
dl!s os tlRbalhstas. o maIOr Iespclto'li}eht sua alta relevância na d~Í'es.llcinções de Grupos Profissionais","" de lei de iulel'Cllrnbio cOlllel'cial
na~ só pela sua ~Laj função d~ pre'i:, dos 'Princlpios de !l'berdade, me:'~ce IrCPól1:eres de rádio, cronIstas pOl'la'- com LI eXil'l'iol' dl'l'PIll IJl'euO-
filõente da Repu!')] ca, l?~ra a qua ,I !ler tran,lcrito nos 'anais do Con': mentares, repôrte:'cs fotográficos,

,contrlbulu,o ,P,T',B,' na UltUlla., ~am.: !gl'ellso: , , , ' 1cronistas desportlv<lI', etc, _ da Fe- milllll' o, interês'f!S do dr:'I'I1-
jlanha pl,es.denClD., c~m uma lota I "A FrenteVlllca pela Llbel'dari" dederação Nacional dos Jornallstas _ ,'o!l'illlp.nf.o eCOI1I"II1Ii:o .10 pai~
rii.o decisll'a, como p~_as suas qual!- j Imprensa fO:'ma",~ para coml>ater, meml>ros da diretol'ia e delegados em \'czde IIIll lIlodêlo teMi"I)
(lades pZl\Soals que sao M maIs nO-IPOl' todos oS nteios legais a seu ai- conselheiros - e degrâf1cos ete de- g'I'I'i,1 tI'l d,.' 111m. 'Jou!l'inu d()
b'cs e aS m~l,s elevadas, Devo, POIS ,cance, o projeto que ,'isa fi, cerr.eal' mais trabalradorell nas emorêsas ,10l'- com.;l'cio mundial; ,
:repetir: n:ml"m dentro, do Partido I~ llbercade de imprensa, Del:< fa- nalt~tleaS (delegados frate:'l1ai~), :L _ CIII:! '~,';ln'J,llifi fúde-
Tra,bnlhJsta. BrasiJeil'~, mesmo que zem parte, ou devem hzer, parte, eleitos ou indfcado~ por suas ent!da-
ô'~cordasse o~ div.erg'lsse do llUl!tN Iscm exclusã/), todas o.!! jornais,?C- des rellre~entativas, l1lelJl.I~ dl'sequi' dl:'ada pelús
Chefe da Naçao, poder:a fazer 0'1 en-!rlÔllCOs, estações de rádio e de ti!le.. O 51',. Juscelino Kuhltschek, con- 1ll'e.iuizus dus {'puca. de colo-
lk""ar declaracões ele tal natureza, visã.o QU,e ~e putl:icam ou funcion~m ','ldadO como Presidente da, República llialisllllt e d~ u,'pcnd(:l1cii1

S,nhor P:'esidente, aqui estão, as no pais, Dela fazem parte, ou tl"'l,~m (' Presldent~ de Honra Que fo! d, VI económica rC(11iI'~'1l1tin pollli-
r',anife:tações pela llbel'dade de un- fazel' parte, tôda3 AS entidades e 01'- COll'l'r~,','o de Belo Horizonte, fêz·se ca ' l'igo\'(ml. Ul'! in'lt"'!l'iaiiza-
J"-~nsa a qUe me referi, ele inioIo, qu,e Iganizaçóes qUe lldam com o ~eI1sa- representar, p.eloSr,Dllnton ,lobin, çiio;
.lio: ' 1mento, tendo pOl' finalldade direta chere do Servfçn de ;rnfol'maçõ~s dQ 3 I) lI'

I A F:ode:'ação Nacional d~8 Jor" 1~u Indireta, o comércio das idéitl9, Palácio do Cate te, ,que leva a mls~flo - :Im o : ,,~I'n\'o \'1111011-
r aj·sta.s reulliu na. último semana, Trabalhadores lntelectuai! e tl'aba- de ouvir a opinião d08 .Io;'nr,.1istnE to o/,'ssa llOliUc~ lliiu se (Jod~
llesta. Call1tal, ° seu. ConselhO dI! ~- i 111adores manuais .não são neutros sôhI'e a Uoi de Imorensa, ahunJOlÍlll' o 1)1'lI\e"ioIJ:~1l10 e
prcsentantes - e sltu~ndo sUa POS1- 'em face dos ate!1tado~ consumadOS, Dois ~::r/io oS t;lmas fUl1d~,m~l1tais n'elll deixar' r11~ 1""l'!lnr o PI'O- 'I
çáo face ar> projeto aa lei de im-I'iminentes oU em potencial. à.s Hbl'l'- no conclal'e: libel'dade de lml}I'P.l\,'Q ~'l'esso sirnull!meo tIa agl'icnl- ~
pl'en~a, ratificou fi sua , dades fUnQament:lis do homem" en- e cumplimenlQ da l,ei n,' 7,037: que lu I'a; , l

op<lsição 10 projeto de Lei de Im- tl'e as quaiS sobreleva a da mnn.f~s· ltsse~Ul'a nos jornalistas salát'l"·ml- !, _ :\I"~11l 11i,:,/) o cfcllo das "
p:'el1sll. enviado pelo Poder Executivo I' tnr,ãc do ,peMamenlo, ,nimo prori.~"lonal reaJusté.vel trienal- amplas rJl!!uar:ik'~ dos pl'~I;08 I
lI::> C'Oagl'es;o Nacional, por jUlg~r, ~o.';sa Frente Única se constlt'U!'lment~, dos PI'OdlllflS ~.xpol'lHdu5 ,j.,ve '
qu!:,a Jeg~slação \b,;gente basta, ·~a.:t' ipor Isso m<!smo, nâo apennsc'lll1o, til II1~mel'aSt °lllt

dl'aõ
s tese.s' de ,,"imPtor- SCI' evi Iado de '\Ua [lluel' ma- ~

c.c:.:r quaIsquer a usos que s€,\er'i urn ll1o\'lmt-nt, da~ classes lil(adns:ll nca e aWI a.'f &-erao op ..,sen,a- i
fIcam, no e:leI'clci~ da llbel,'dade de 111l1PI'ens _ édltor~s, projJJ'ietá,"ios ,de, ,dasoelas ,dele~açoes estaduaIs,l'e..o- 110?il'a p0l'flue li J"~"I:\'ol\'ímell- ~
l:uprensa em nosso pais, órgãos de dIvulltaçfio, redatOI'e.~, l'e- Icionodas com o~ dit'eitos e as r~\~'m- tn e('ollômico rl'q, el' cel'l() J

Nn. defesa das franquias d!1Il0CI:á- pói,teres e opoerái'l09 gráfícos _ mas idi?acl>es des profL~'I?nRls de, lm- gl'UII de 1);l.uIJiti'n,:fio: {
tlco. as.'Jeguradas ,pela COlllhitulçao, COmo. um nlovlmentn lll\cional, [Iue 11)l'enS~, Sua lida a~oclatlV:l e slr,di- " _ .\illalrll.'nle l' ,:hamado ~
pl'~c1ama a t;eCe~lda,de .Iabrange e interessa a todos os set.o_leal, for:alt-C!m~,~"t~ o~zl\nlco e da uni- ctlnl'isco callIiJjai vem Cl1m- ~l,t,:,

OI!, se prese;val a .egalldade c.,ons r€t; da' opinião pública, PO,i5 o cel'- dade rL seus ~ .ães de represe!ltaci'i.?,
tl;uC10l1al e o clima de paz e o_~dem ceamel1to da liberdade de im11renso, A ,lII Conft,êl1cla Nacional ne JOJ-, IH'indo I'5~a I'II/l,;ão de amorle-
llUblico IndispellSávclJi ao pl'o~,e.so atinge e violenta um direito d'J pú- ,nalistfs tem como ob,!etlvo \")!~r~~1 cel' os el'eilos das alllpla~ va- ~
n~zlona.l ; blico leitor no medida em que a lill_!a un,dade dos homcn" de IlUl)lel..~3 ri,II,:ül'~ dns Ill'e~IlS tia eX\)()I'- <

... '." " • 'd ti ' ' i' i ,uara a defesa das llberda6es a partir t" ~, " I" \., "s -il'l'ca ';,
Vi~ando assegurar não 80 a ll~er- ~ren,_a ,se es na a expr mIl' e 01' - 'da llherdade de pen~amento, de pu~- a,;ao, :0,01111)11"" a " <' " - 'I

(ladc de ill1pI'elloSa, como o.!! , dll'elt~ .nt3r a sua op.inlâo, " n,lIl' pel09, le"fthl1Qs inter~sS()s nac!o- ~iiLl das ('.xJlOI'lu~lir!sptldel'11;1
do" pl'ofl~sionals jornallstas, eI1ca- A diltniõa<!e funcional dos jO!'ll0· nl\15 e nelo· pro[!res!o da Pátria, tl'azet' a d"~I'.iarla f.<s!.ilhili7.nr:â() ;1
minhará ao CQngl'eSfO Naci?n.tl su- l1l.ta.~, do.~ QUe numa I'edação esúevel1l (Muito beml, ~PI11 III'CI'..,:sL!H"e til) i11lpostlJS ;J

j,le.s,t~s capazes de :;arantlr esses 01)- para' o llúblico, estáindi\\'Solúvelmente O SR' JEFFERSON DE AGUIAR' 011 di! Tl nri,':os;
j':tJv,os, , condlclollada à llberdade, ,sob qual,' ,'ô _ Em " ..z d,' se perder

n O Sindic:\to dos Jornnllstas PrO-I' quer de suas l:nodali~a~e~, a r()~eç3~ (?'II.1'1l '1//11,'/ ,'''/111/1/;':/11,,',10) :$':111
1:SIliol1ais do Rio de Janeiro, por. sua" pela da palavla cscllta, ~ue êh: p~.. )'CI."M.IO ,h. 111'11(11)/,') _ :'1', 1'I'c,i- !.'!lllIlO 1l1'11I:11I'ando el'l~diltJs n.

, lZue com sUa respollsabi1Jdaà> lá exlel'im' 1111 oi"!l'I'CI'lldo ;linda
v~z'", numa., ','dc.clara,ção ete Ilrmcl-ldef'lnida elnlcl ~ ~los err~~"~u-:bU- rl"I1I,',' o í:,'l'II',e pe<,ptlisia ,EIlI'i('('
pIOS, e ao lessalval qu~ pugna, por I'''s qUA comet6r n,ka's que aV lt'~.rd"ndr ,\111',,110 Hliôpll1'lllJ,'!n nU",'111 falp- llWlIIUl'l'S e(llltli~iil'S pUl'a li ea-

Imprensa iJlenta de trallsgres" ~ -" ,J.' J,ita! j)l'il'lldo esL:'3n!5',il'o,:\
U~l1a. d ó~' ._' j ad pa- tle f.<'crever lhe Reja a.<se<!llrada como CPIl ,'111 ~Ii'l 1'1111;'1, Pu ,lia 211 tlu
fioes, e ~lvB e "'" apaXOll, o - direito seU imllr......rit!'~l COI'l'pn" 11'\' "iI1l)l'll 1))1' '11)"'- pll'ilil'll e"l'lll el1l1~i"le elll de-
t:'iotl.sl'll'O reafirma QUe continua ai ,~.'" ~, " ""t. ,',' ,', ":' :',' 1,'0' 11'110].,1' a lIlelltol'ia da~ l'elu';ües
tl'llhur a.~ dlreti"'lS de defesa da 01'· Está em Ord;ll1\ do dia um p~o.1et<1\ lia f/lj'! I) tlCt)IIII~,I,'a lI:! \'ó1PII.1S l1W-, d,) II'IWH 1\111' 1\ rl',ôllllenle a
dem Constituclcnal, l\ respeita!' os de lei qUe visa a al'1'ltncnr à lmnr~nsa s~s, fÔ'Ta moll'Íz d(l61Il~sn d"scn~ ,
vereditos d~s representantes do Povo,'b!'asf,lelra a ~ua,li~rdade e as "n- '\ 1'1111"',1\'1' I)h'''!'-I'I h F-h I" ,"o!\'il1lelllO', I
lIltl'a\'~s dos Poderes Constltuldos que rant:as congtituelonals llne li Pl'cte- ,"'~ "," ,',,' I L, ",',' i
emanam "o Executivo, tegis;:,tivo ~ I em, O illt<;tinto de IIberd ôd<! do d.. (',-pll'tio ~nT1to [lucr ll111nilcs, j ..... A, l'I~,II'i,;ül." :l,illl\ll1r- T
Judiclál'io ma.s l'elv1l1dlcamos ta.'11- povo brasileiro repele ~.sse pl'.ojeto, 1111' ~cll )""111' 1', 110 IIll"IllO !I'II1PO, 111I:fin ,,;10 l1"el'~"lil'ias P'!!08 li
bém o dlr~lto de deoater questões que Os legislndores brasileiros n§o 110- cnllsi;:II:lI' Il\JS .\I1IJi,~ da t:;'ll1ll1l'a tio" deito, 1101 1J111an',:a de l' l1l':a- '11

llàQ atinentes a nossa p~oflssão, Idel'1io ,votA'lO, fob pena de ~,!'aJc,1!o 1J"IJlllar/lIs fi, ltl!II,lf!I1IQ';"IJI, [1"I,IIIIIHI lIIenlos ,Ia CI"','('I'III,) !Jl'Ol'IIt';L í'
Ce~to no \)o\<l da fatura lei existe:)l aos.Plôprilos mta!,ndadtos., A !Ua a~\o- 110 pil\'O do 1',,'plI'Il(l :':111111,11) illls- ,I., 1'I'IIIIIIIos jlll]l(lI'!n(los Ql1e, li
-'" I \"~Ç~'o ser a o m a llllpl'enSn ll\le, 11" ' 1)1';- '111'11 I' J 1''-:1)' J s' ' 11 I I' ,i'~:spos\tivos qU~ ferem fronta n~ente o Umn im'Orensa amordaçada, cu vi- I" ~c ..-" l '"' 11 "e, ,~t,p- 11f1l' ,<ua I'I'Z, (I o 1'1'SlI. ,aiO 11-

livre exercicio dê nossa pl',ofls.~ao ~~,~l jVendO sob nàleaça COl1stante, ,lO\) llm t3 J'!I':"1.a: '1 11 1', n,) Ikm\I'1l1f .'/0 li,~. relo (li1 illilil'l,11f do alllllcntl)
o fe~hamento de lOI'nalS, o lmll ,,"C· ~~l1'lm! de cen"ura prévi~, di~fàl'çada lado, a jl")I1I~ da :"~el, .. I:ll'Ia ,da da~ 111\'1'1',,;..1': '1110 itnpli'~a '1\
n".nto de sua. orientação e, maIS ain- atl'nvés da faculdade policiai de Bpre- :\ll'l'il'llllll1'U, lJl'('S!OII ," 1lI:1i" a;;-J- f'1,Jilka dl\ <]""!Il\'IJIYinwnl() 'i,

~':~f~si~n~~ed: i~~~:~~saa ~,~~~~~o c~~ \!fll1V~~O, d~U oSuUesp~n.~~~,"n; o ~.?lrtf,~O j~l:~,-, 'l~;i1:lrdl}~ ~<Pl')'il;o,-;lqll ..Ja Illlid;11d(! 1111 1!I'OilIJrnii'lI; '" ,li:'
,J , ' , ~ " "I ~ ~. 1.0 \' ,- '1"1 "1';1":111 1,'I"'ii\'l1nl"lile '-ll1'i,,(, íl - I';' 111)111,1 pôl'~III('11 '1nl~ ~,
mumente em seu t!'aball1oapen~s rant~ n1\o ~, mnls Jll'I'(' e n 'lr<1em , ,l1" 11"] I, '",' :,: ,- ,I' , '
veicula oplniã'!) dos dil'eto~es de jor- \p01!t.iCa do l1aj~ lã nn() é cif'm,:>c"ltticn, 1'1111',1." 11,1 .. <11111,) I1thl.!'I, p' <I tas l'('~i,'i,:ii•.'s "'.i:llll 1'I".'oI1a- ;';
mds e n::,o suu pl'ópria, Lincoln nfir111n\'A 1I~" ::od~r UTJõ:! sna \'I,)n, llrln~ n!('\,< 11111> ["';I!U'()1l dns pp)a 11"1'11 ki da~ tlll'if:l~

Por l.~:n, ent~nd'f a~ertado. ~:,AIJl" 11M!O~ \'i'''~I' melnd<' l;v-e, mün:le ~~n1p~'r rla m:ll~ ..1I'\,ôl,la <11~ni,JIld(' :lo\ll~llIdl':I', :\ 'i1l",1":1 dI! 1'Ie- ,:
lQ~'tf (l mn:s amplo delll\~, pll.!a ,,"'- ~rnYa, Um~1 dtmo~~neln, nll1~n e nrnno~a lltl\'liln,h, em 1::'\'01' (lo, ::<ibilíriude ,t;x:gil!a 1,lllll raJs -.
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mcr,sdo povO. Por-tudo isto ~ que
rida pelo pnvu do meu Esl udo, &,
na qualidade de rej1l'csenl.unle cll's
se E.slarlo é quo me congratulo
com os :JO anos de ótimos sel'Yi~~os
III;;'sl <Idos pela gloriosa Guurdu Ci-
vil de S;;o Paulo. .

Io:I'n ° Iple tinha a dízcr , (;ll'ld!Q
!Jpm) •

do Sul, ao seu nobre povo, atra-I
vês de suas fôrças vivas e de suas
camadas sccials, sem distinção de
crenças religiosas ou optníões po
Ilticas, para rearírmarem IJ ponto
de vista em que logo aos primei
ros rumores da. projetada refor
ma, coincidentes com as conhe
cidas e comentadas violências po
liciais praticadas 1111 Capital da
RepúblLcll., se, colocaram, impes
soalmcnte, contra quaisquer pro
PÔSltOb -de cerceamento à liberda-
de de Imprensa e restrição ao
exercícío da profissão de [orna- •
lista ou radialista, como o, que
se contêm no dlploma em rcte-
rêncía. . .

Deputados, por todor os mclos
psslveis, e ~ti banca(~s do Rio
Orande do Sul' no Congresso. plei
teando, da mesma forma. a, re
jeiç/io pura e· simples do prújeto
em questão.

Pórto Alegre, 12 (:e outubro ne
1956, - Alberto André, presí
dente da ARI. -'- Firmino BlmbL,
presidente do S, J, P, P, A; '
Breno Caldas, diretor do "Cor
reio do Povo", - Say Marq'les, \ O SR, ERNESTO SABOIA:
diretor do "DiárJo de Notícias".
Ruy Rodrigo Azumbuja, díretor (Po]'(/.. u.ma er'/ullnic(/I.,ilnj 181?m
do "Jol'l1al do Dia", _ Arlindo l'eci,l'tjo do miar/o.,.) --:' SI', pi'l's1
Pasqunl1nl. diretor da "lP61ha da ciente, a PI'op,'lSi I,) .do recente in
Tarde", - Sólon Pereira Neto, ciclrn!e o('ol't'irlo na Assernhléíu Le
pela "A Tribuna", - Orlando g islal ivn do Cemú. entre o 8"('1'.11-

Se a democracia, constituci,mal- Frantz, pelo "O 'Clarim", - An- ttir!o da Agt-Icu lhn-n daque\1 g~-:
mente orgunlzadu, com base 11:\ tonío Bar~ta, pelo "Estad,) do lnrlo e um Depnlauo E,;lai.lu~ll.('e-
supremacia du.Jeí e do poder cJ- Rio Grande", - José Bertaso, 1.' I I - I I
vil, e no resgualldo dos díreítos pela "Revista do Globo", _ Ruy ('Pu:; C~ aman la, ca Jogl'uma ,( ()\
fundamentais do homem e do cí- Valandrc, pela "Rádio Ital" , . SI', GO"CI'I:!jlrlOI', explicando o CI\5')
dadâo, entre os quais a liberdade Antonio .Carlos RibeLro, corres- e U111a no la que d islribut 11 im-
de pensamento e o direito de ex- pendente de "O Globo',' do Rio, pronsn rlidl'ia,
pressá-Io por escrito' 011 oralmen- - Kleber BOI'ges de Assis, cor- Devo comunicar a V, ElCa, e à
te, é o único regime tompa:lval respondente de "O Estado' de São r:a"aque oSccl'el:'lrio da Agticul-
com a dígnídade humana e o que. Paulo", - J, F, Amaro Júníor, lma assumiu íntcíra TC'3flon;;ahili-
realmente consulta aos verdadeí- correspondente da Asapress", - rllleil' peia ol'ol'l'(onl'in, l enrln pedirlo
ros- e legltLmos Interêsses do povo, Renato Ramos, diretor da "Revls- sua demissâo, que foi . concl'r1irJll
batalhar pela liberdade de ím- ta TV"" - Tullo de Rose, cor-
prensa, pela incolumielade de tO'. respondente de "A Gazeta l~SPOI'- }'e!o r:ovc['naclOI', segundo fui in-:
das 'as suas franquias, não cpns- íiva", de São Paulo", OI'l11a( o,
tltul apenas dever dos que mUi-', . Pn.;;so a ler, para que consl.e cios
tam nos seus misteres: também ° be~~Ja o que tinha a dizer, (M,uto

l

! Auuis de"i,a Cn"a, o eabogl'al1la e 11
é, de parte de todos 05 lIutén- ' nol.• r1isll'illllfda à im[lI'l'l1sa:
ticos democratas e bons patrlo· O SR ÁUREO MELO' Fot'l:llrw",·
tas: porque atingido na sua es·' , I "Dc\,!.ullldo EJ'llI'sl.O, SalJoia -,
sê,?cla, 0_ dlreltode opinião e! a~(r' '~. Rlia Càndidu Mellrl"ti 1lH, uiJ 501
intol'maçao, aluídas em seus nu-I ,'(fI'(l lIi1trr CO/ll./lilIClI(',lfi - Sem I' n' .' ,
cerces esturão as nossas instltui.l'eL'/dto tio r.!/,t/,(Ol"'_ SI', PI'esi-' - lO. .•. '.,
ções democráticas, consElP,mdasllo Idellt/', IW\'f'lldn Í1m ,iol'lla! l!f'.sla! r. (I ~~' rcre.l'e~lf~?", la~en~;~;clS
Estatuto' de 46: por cuja defini-I Capilal. a [lt'opü:'ilo do 1I10Il1enloso·llr~nl.lcll~:rJ~I~, 1~I,III(~du" A>,cm
.t1V~ consolldaçao :odos os brasl- ca~o em que enll'al'am em choquei !JI,'..:~, Ceur(.ll: r. l(~o ((l1l11l,~~l11enf')
leitos devem batel-se ctestemero- o nosso ellliIH~nlecoleg- De]Jlllcdo P! Iz,ldo allllg~pala qll~ IllL"le de
samcnte!, em c~nstante ,Vil(I!ta, , Coul'llci Nnncs e o Illll~t supel:ln- V!d05 e3cI,al~eCInlenloi' ?al~al'a ,ll1el~-

Uma legislaçuo, de iml.l'e:'is!l, Icndellle do Plano dI' Valorização e~o~~~~ f.do ~).o~ tO,do" illnlo~ ,clt
com? a que se Pletende impor à EcollômÍl'a da Alllllzunia. arilTnado p.OI,I\\1 oeorll.t1 cr~lllorll1e .IC..'-"O
Naçao, e em que se fel'e fl'ontal- qur de, nossa pade Irll\'ia o pro- eOnl~ll1lear senhol' MIIlISI1'0 .1,lJ~!1I~IL
mente a fl'~nqula cOl:stitucional IIsilo de u 1oiuI' a lu"le coie I el. .f(~'gl1nd~ corl'ubol'<1 nOI.ICIal'lO
da publicaçao de pCl'!odfcos ,1'11'. fi I, f :1f1, I -,' ga e. o 111lalllme lmpl'en-a cel'('a deze"plo
pendente de licença ou cel1,Ul'a, acompan lar em (e crll1ll1ado gl'll- I - '" " 'L' r"',' - ri ' . : ';'l"_
submetendo-a virtualmente ao po I'conúl11lco pal'a o ((l1nl estal'ia ~,UI.I_ ',~; ,1 :lta qn<i1~ n ~,;cr,;t_
plac~t policial, será o concebido tl'ahalhanilo - o ql1c n;;o ~el'edilo,I~JO ;c\~l,IC~~III;ta DOII 10,1 ,!o~1. Ed,l
cammho para a definitiva e total rlada n "lia fOI'nllj('fio mOl'al e 11 Yel'- ,on f,I\OLl \S tendo lec~hldo, te,.:-
sub~el'são da ler:alidade e para 'o Ii;:alidade de ral',Úel' flUe possl1i _ foncma .a;:5c\'('l'3nclo seu ,J['lI1,~(J
~~tfc~~iO d~ _ltrbltrlo e. da pr,~!,o- lellho a declarar (IUe, corno S. d~'p')lado ~rl\'1l1 T:Í\'ol'a estll,':Il~

-- R zao bastante para que EX,a sou daqllele~ (!I]e pen-am que seUl11l ugTerJldo peto deputado \\ 11-

do~ ho~ens da Imprensa e elo Rá- flul'a"[l foil[pel'inlcndI1nei' [i~ \"110- "011 norlZ dlll'anle ~cessos debutr,
la de~te Estado confiem em que ,',',~ c" .' ,- ,u '":', qlle realmenLc M !['aVUI'am 8uill'll

a E~'1'eg;l.a Assembléia Le!1!slativt\ 1IZo1,,1O LeOlllJmlCc! 11.1, AmazunlH 1'l'T'~ C "•. ' s d'["~'
do Estado, IIS ,Colendas Câmaras rleve 5el' le~'arl() 11111 [('eTIlco, um Cl- ? ( t I, lea~,lO eUI,~ ,g.._~ I 1,111

MUlllcinnis e tOdas as entidades e eladiio que n;;o l.ell1l,a nem regio- .1tllerll~llamen~e, As>ell(bll.;:1U , onde
eleme~1tos "representativos da so. nu! isrnô de EsLado!', nem pal'l irh- ~enell a'~~~o 1eelnto ~:\ eJou d,e~ll
~e~ac,e sul.rio_-gl'llndense _ ge- l'ismo f1olilico, incapaz de, rll'mil.ll' I.'J,IL nOllzeom um t1~ o que o alm-

u nlls expressoes ele seu trllbalho em ma-"a _ dl'zenas (' ccnten~- d' glll braço pt Aconl.eclmelll.o vg .1'0
e de sua eultul'll, na cidade 0\1 rohl'eq"j,:~l'acn:c-' É'I.~- l:(~ran~ mo se Yerifica "g lc\'e cal'úlel' ni
camP1o'd-1 com, êles comu~gam ell~Cl,"l'S'11H'Il' 'e~"I~ COII~~ l~rova rÚ'- 'Udarncnle prssolli nfio ha\'Cndo nílla
se so 1 ar zam na sua deCIdIda e . , . I.. ", I , como n'io por!' I "\'rl' qtlalqll r' t"
Inahalável repulsa à pretendida. 50 apl'o\'IHlo 11m volo de !'epúdio , ' , • ,~ lU,\ I"., , '. "
reforma da Lei de Imprensa, que pela Clima['a 1IlLll1ici{lrtl do Par:\ ao D:::~lc~pa,~'~o GO\l~~O pt. N?tl,fl~.a~~(I
contrarIa II ,vocação democrática al11111 Sn\lél'inlplldenln da "alnriza- d'":'l'.r ,idd\:1 ~eorlll,l~eHl S~:I :[,\110
do povo brasllelro e as mals altas cno Ec'oníilniL'u riu All1azuni[l. ]lo,ItCIl1 COI on'~J MunIa BOle,e, Mo-
e ?uras tradlçoes de am,)r à. 11- (",,,t'o ,,~,tI). 1'l'll'a comparecen Assemhléla, len-
beldade da gente do Rio Grande, O SR ROGt FERREIRA' tio condll~ldo depLl\ac1o nOl'IZ ul~

Resolvem, assim: ' 'veicl110 o t!'un3porlou hospital
1) - Sollcltar à Egrc;gl:l As- (l'(//'(I lI11/a comll 11 l:cfI('I7o) Se- acomplllllwdo vál'ios colegas soh

sembléia Lep;lslatlva do Estado, nhO!' PI'e"irienle, lt'ansrol'l'e ho,je o gal'antia vial.llra Rddio Pall'1IIha [lt
às pâq,aras Municipais da Sarl- 30," aniversário da Ouarda CivLl Con',o Iaslim:í\'cl episódio teve 111
tal e do Interior e! às entL:lltde~ ele São Paulo, Tl'inla anos rle ')tl- gar't'eci!llo Poder Legislati\'o Go
e elementos representativos d!\ mos 5el"'i('os ]1,'estados ao 11oVO, VPI'nl\(j111' se cnlendel1 lo~o dcpoi3
sociedade sul-riograndenSe! se dl- Tl'Ínfa anos de lulas, 1', ,,-."J' t,\'" 11" e, ' ..
l'ijam aos presidentes do SenaC:Cl 11. ,11 ~.n ~. ' :,.:cm I. ,"Ia as,ef;Ul,ln-
e da Câmara dos Deputados ~ l.s Do"de o all1al Dil'e!or, Inspelot' elo a c,la\,[ Sd1., componenlei' 10-
bancadas do Rio Grande do Sul Pecll'o \'icil'ad,' Souza, GUlu'dll Ci- lias, gal'alll.l~s sen aleanl'e I'lt Me,,,,
em ambas as' Casas do Con?,l'esso, vil III111b1.\ 1l1, atll 0" l'ecl'lIl.lIS I"'cen;- :\ss(!Jlbl,\ia pnhlicou I1P;;se sentiri(J
por telegrama e todos os meios entl'ndos na modelar' COI'[lOl'tl;';;O. llota oficial em qlle entlmer'a ":í.
Viáveis, no sentido de que se.ia lodos !lll'l'eCCI11 os aplau;;o", as .lllS- I'ia, pl'ovirl;\l1cia;; afloladas em relt
pu:a e ,~implesmente ~ejeltad')'1 las hOIllenllg-rns ~11 ,Congrc's;;o e cI,' nifio com lfclerrq diver',as bancaflaR
por Inopoltuno, e inaceitavel, um, lodo o po\,o 11l'asJ!ril'o, v~ Cllm 'l l'ohhoraro'iq, <:;eel'ctário
vlÍl:los fPontos, 0LPlrojeto de lei Aml~ncionada Gll:lrrla é rio A'~an- P,nlic'la ~''''_ ';""'1'::-:"1·' '"<Ol';.\'lr"~
qlle re! orma a e de Imorcllsa; I" 'i')-') " , , I' .. _ • . , '" . ,uc. ""''" "'''ê'' 'u" '.' (e ~lll 11,11 e fla[ a 0, P,\~1 L'~,lS' .15- plr"ol r;,xrI'L'1C.Io Pod~r J.rA'l,blil'CI'

2), - Pedu' a todos os órgaos Jl~~elll!1l1rllle pal'a ,a .tllCnUl""il, pOIS el(;III:;1lília." illrlivil1nais lodo<; RI'~
de unprensn .escl'lta e falada do san O" Gllal't1a,,-r.II'IS fi11 (, afl'~\'C's- nltnl'p, rkllllhio' pl PI","I('nl'
Interior do Estado para que mo- -,'" , f ' , ., I" '. " ,: ".,. l.' 11 1.,

blli~ M I I ' snlll a" CI,;,nr,[I, que I (ql1t li ,1,11.1, Ai'S"rtlld"':I rol)I1lII,~ieOIl-IllP n~ n"t.•
•em em se!us nn clp Os todas F.-roi·ls l'\\ltllea- " . ' ".

as cntldades, Instituições e 61'- " ",., r.~ ',:' " .,' . \ IH'I:t ,Ial'rl. I'1l1 QlH' OI'Ot'l'rl1 flll,~
gãos de classe, no sentido de qne, l~ GiI,lId,1 ..01' J! ~xerl I. Ilrr,~ f"'-j'lllf' 110 l!'o) 11" ,1111" all'ihlli"iir,_ 1"'_
também Se! di1'iJam :l,OS Ilresldelltes, 111'1:1 PI·"\"'lIll~·:I ..11:ln f'."t:1\1'·:I.I'P'1 '.:irnrl1!n!,:; ,'siCI'I' PI'Il\'j'I"IH';'l',,.I,l
elo Senada c da Cilmarll cios I "tll'" a, l' 'lI"t'::":;:.; 1'11[['e ih lto-, e!lm~II'!~nlc inqUl'i':I'} [l/ e,CI') 'I"~C~-

RIO CRANDE DO SUL

A Associação Rlogt'andense de
Imnrensa, o SLndlcato dos Jorna- .
listas PI'oflsslonais de PÔrto Ale
p;l'e, os diretores d'os jornais, re~

vistas e estações de rádiodlfusão I
desta capital, bem como os cor-I
respondentes dos órgãos da Im-'
prensa brasileira que aqui elCer- 1
cem Sllas atividades, hoje reuni.
d'lS na sedc social da ARI para
tomarem conhecimento do projeto
de lei de origem .govel'namental,
encaminhado à Câmara dos Depu
t~dos, visando a refol'ma da Lei
de !mprensa, dcpois da cuidadosa
c serena troca de idéias, que o
assunto. por sua magnitude e
aportunldade, estava a exiglr-Ihe!s,
r~solvam dirigir-se ao Rio Grande I

em t!C"rolll'olvill1l'II!U<, não se
ur.rcscntu como argumento sé
l"" sul.cndu-se que o Congres
~, ,,"'li' vol ar leis CH1pr-azo
('111'10 quando CSI:'l em causa o
il1l"I'0",l' nacional;

!', - A' ... irn sendo, acnnü-o
Y\"l':-,ia :-:'t~,It['l' a 1l0Va llli .ch~ in

I''i'c:irnr.lin comercial .í'icu limi
t:ll:I il qlwslão da, cxpnr!a-

·r.:l-;i'~. (1\1. muis 1ll'pcislllneTlte.
ai' I':~SO r1~1 1',:, Dl'.'''1) ,,,,IOl'
"li '''('t1~rumlnr.lIte as nres
S\i'-':'; . pnrn a J'eJ'ol'rnn cnmhial:

'10 "- TI!1I10S, ]/ol'IIUllo, que
11;;.<', eonf'undit- a 1'1 nbo1'[1(.';;0 ria
h'i de inlcl'cúllll.'ill COIIICl'Cial
1'01'1 o' oxt.erlor a SC[' vul.udn
'1«0 CIIIl~I't'S.;;'L1 cnrn fi ,l'efopnln
;'alllldlJi ;~l1.ia OPOI'll1liÍrlllde de
dCó':'I'I:I(';io d('yc conl inunr a
cal'~rl rio Poder Execuli\'o;

.:, - 1'01' todos 6.3Se5 mnli
vr.« o cnlllinlln eel'lo, ao 1l0S.'0
\'1"', I'on,isl,' em votru- a' nova
It~i de larif'as COIl1 nrgúrrcln c
flr',,['I'lJgnl' a [I 1·1i ai l(lj lIe inter
câmbiu comerr iul COIl1 o exle
r iur 1111 pm.!e l'"rcl'cnlc iLs ex
pOI'! fll;i,es,"

Rl'a 1\ filie linha a dizel', (Muito
orn/I,

o SR. FLORES DA CUNHA:

(Para ~l1lla comunicação). (Sem re
v;~cio do oradon - SI', Presidente, li.
Cêunm':\ tem conhecimento da, Men
sa~cm .,' do anteprojeto .a ela envia
dos peru Govêl'llo, a fim de ser refor
m::da li Le: de Imprensa,

Con~o sabe V, ElC" fiz uma con
sulca ao Ilustre <::ateell'á.tlco, de Direito
Penai, da Faculdade de DII'elto de
São Pactlo, Dl', Noé Azevedo, e estou
:Igua:'d~·nelo resposta,

Quando ° projeto' de reforma da
Lel de Impl'el1Sa vlel' a plenál'lo, re
servo-me para discuti-lo e emen
{U-l0,

ReceLi, SI', ·Presidente, ela ·Associa
ç5,a Rio~rl'lndense de Imprensa, mani
festo dirigido ao Rio Grande do Sul
e assinado por todos os dLrelqres de
jamais do Estado. ,Tenho re~trlções
aI) pcnsamento emitido nesse do~

cllmento, mas não quero deLxllr de
Ill'oceder à sua leitura, para que fi
gure nos Anais da Casa, I'esel'vando
m~, porém, o dLrelto de debater o pro
jeto de reforma da Lei de Impl'ensa,
emendando-o, podando-o, modifican
dQ-o, para, sem criar' restrições à li
vre manifestação do pensamento,
escrita. falada Oll irradiada - criar
um sistema de responsabllLdJ.des e
plllllções para o" excessos da Impren
sa e da publicidade, ou seja, l'eprl
mil' severamente os crimes de calú
nta e de injúl'ia,

O manifesto da imprensa do RIo
G('Ilnde do Sul está conce.bLdo lIl,lS se
guintes têl'mos:

"ASSOCUÇAO RIOGRAN-
DENSE DE IMPRENSA
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lamentae ClltrC CA dois, Algllém
maldosa, perversa e anõntmamente,
telrfonouao engenheiro Edil~on, 11'
m.ãodo primeiro, uvísandc que. o
deputado Rorl: o havia agredido,
Acorrendo á .Assembléín o douter
Edllson dirigiu·se ao deputado Ro·
ti: interpelando-o, tendo ínterpre
todo ° gesto. cem que êste afastou
o ,microfone que ocupava, como
Intenção de atínqf-lo: ao mesmo
tempo que vcrtflcou seu propósito
de sacar uma arma. -Nü iminência
de limá aqrcssão de, tal naturezrr'
e excelente iatirador que é, fe:: uso
do seu revólver, visando o pulso
do adversário. na intrnçiiode· de
sarrná-lo, o que conseguiu, Ierindo
o llqeíramcnte. E' esta a versão
que me foi transmitida e que con
fere com antecedentes do meu co
nhecimento,

Posta a questão nos seus têrmos,
espero dos meus prezados colegas
11 moderação e o equíllbrto na sua
análise, para o bem do Estado e
Irllnquilidadc do seu povo .»

Era o que tinha a dizer, SI', Presl
dente , (Muito bem),

TAYol'a pelo Palácio do Go\'êl'no
~'pós incidente não pode mesma sei'
,hllet'pl'eLada de ~ã consciónctaco
mnienvulvendn quaísquer respon.
sabilidudes ÚO\',\1'110 ']ai'L1l11ú\'l'1
episódio pL XllqueJ~ instante o [11'Ó
prio ralo era 'j"sconhccido em tuda
sua extensão et Lamentüvel conse
qüênciu \lc:o Governadnr não 5,'
seul ido p~te nem moral nem ,illl'i,
dlcumcute ohrlgudo n [ll'ocl'der d"
muneim uifl'I'enlc ela por que agi 11
pt Doutoi- Edilsnn TiÍ\'OL'a aprc
sentou in,'olJi nonte SI~11 pedido ue
missão du Pasla ,-I.g,'icullul'a pl
AI)e~Ul' .nuí urul repeL'l'lI,;são 1'alo
exisle não ';1"lllcnte capital como
todo estado uhsnlula ordomvstan-
do G,hl\l'lIo hauil ltudo l'cal'il'mal'
indccliuáveis pi-opõsitos cuutprir
seus dc\'et'e~ com ill\lf~\l'l'iulitladp
nerg íu enl'renl.undo com inullel'll\·.'t
Hrenltladfl truustklls incoinnreen
sões ef. Quaislluer r1e~,'irtlIl11llellf.'}~

da verdade feilfls rle !lIJa fú ou \110·
vídos pela exaee\'hadio Sl'ltl!ll'~
prejudlctal rlft~'puixúes pal'litl:í
rias llt Ao l'lll'iat'-lhe esl es escla-
recímcntos idênl icos nos fJIW lIcal.') O SR, SEG.ADAS VIANA:
de prpstar calJogl':Hici\lI\'lille ~('- (Para 117Ila comu.nlCação) _ SI' Pre
nhor ~linistr(J ,lll"ljl~a apl'oycIl.o s!dentemUlt~ comument~ chegam a
0llol'lunirlade comunicar Ili'L'Il\'OSO c:st:i· Casa OB ecos de reclamações
f.:.lcinOI';Í ,Tonl. I. im' ,Tos,'! r.r,anrll:IJI contra as Instituições de previdência
VII:go t;ulana ,'g l'llja I'\'nsão cad"ln e ·assistêncla social, mas nem. sem
pública vinhn set'\'indo J)osl'!J pl'- pre 08 pal'lamental'es têm conheci
plOl'lll'fio polil ica foi CllJllllI'ado 011- menta daquilo que ela8 realizam em
lem vi<inha Cidade :\quitll;; elll di- b~neflcio da ,ma!5ll. trabalhadora.
.: • .' I·'·u .. 'I <;'clnl'í Sou um entusiasta do SAMDU,lns

1lgenl'm 1.ll'lgl a 11I'oIJI 0,.'- , ; ',- tituiçâo que procurei desenvolvei' am-
rio I'ol[eill rI ~I,on.ci"I1:,do 1'1"1111. pliando-a a vários EStados, dui'untc
noso )J:'PSIOll dcpolnwnl? ol\,l.em minha gestão na pasta do TrabalhO,
noile \rlAO ap,)." Sr.l' l'l','Olllldo O'1al'- 'n'ata-se, sem dúvida, de uma. orga
t.'1 Polida ~lililar VI; com tll'esl'n. nlzação que honra a pl'evldência so
ca iJllfll'l'n~a r;,r1io ~l. f)r'(llll.ar!n I'S- cia! em n~sso país e, p~ra que se
h lual Pal's .\nd:'adl1 Virl'! Líd"I' possa :wahar sua atuaçao, merece
.01, .. 1'" , .' I, 1 (' _ que se transcreva. a. enlrevista conr~e

b:lIll'udll pC.'.·l'fl.'lcl 11.1 11 \11,1\ ,'. .,(") dlda polo seu ilustl'e diretor sete de
vr.l'narJOl' ':I"i,1 il' ,kcT:I:'ll':U(,;; pl Bar"os' ao vespertino O 010'00 desta
Dr'poil11enl (") ['I'j l11ino,(") ,'-,1"11'1' CPl- 'cal'ital'. '
s,\,]'o <riU rUA" "':111 "(,S!l'II.II' ('nm-
, 't' 'I ':(nl"''''I';;r'" po]fI in" E' a seguinte a entrevista: ,
]l,(' :llJll'n I' '., . .... ,,' " ',', -QUe é o Sl\MDU? Quem
l'"vida,; ·rl'<J)I'II'1 ,''1'1) pl. Lllldl,ll- tem direito de recorrer· a.&e.:l
R,ll1r1al:'-'p, ['0·1/1,., -""rl/sofe GOWl'~ Gomo funciona? A 11053n repOl':
l1~.lol' C"ar':'!," ta;;em propôs-se a atender il

l\ not" rs~á assim I'cdinid,,: curiosidade de. numerosos lelto-
. cL"incnto pro~l1ndamrnlc o inci- I rES. com,arecendo à. sede daljue-

oonteerr, QUO se envol\'cu o se~re' le serviço de ~revidencin, atual-
tário da AqricuItu,,, do Coôrá, ,~n· mente sob a direção genl'do SI',
'qonneiro Edilson Tá\'ora - pro· .Jo~é S.ete, de, Banos, ..As ~ nossas
fi'·"ion,,] brilhantr' c um dos mai~ ambulnnclI\s,. ,~e ~~Is mese~ a
':-',' I b d d 0\'1'1' esta parte, JR r""aram cerca

e"'clrnt~s ,-o ao'" oros o g" de meiD milhão de quilômetros,
n'>'pau ,C! S",msate - e o <!eput"d 'sendo que 197, ~OO somente aqUI
\VI.son Rom. no Distrito Fedeml" _ revelou

T;ll1to m"is dovo ]amznLar, qu;:n· à re,ortagem g SI', ManUe] LO-
to é crrto que a uniao de vi~t;]s pes Viana, _chefe da. Seçao ele
da .repre,enl"çüo parbmcnt"r, tan· Documentaçao e E5tatlBtlca, for-
lo fedo,al ,omo r'ladu;)I, era pcr, necendo, assim, através d~s, nl-
f ·, 'sl "~"nl'm·" "tn torno do I;arlsmos. um sintese da atll'lda-

· r ..", qUe """,,' "_ ' " ,.' de do SAMDU,
p'eno dr ,rlctl'iflC"rp~ do ,C;'''" Sob /l. Ôl'bita do DNPS
~r1a rnrrgla da C'Il, H.d,elé· _ SAMDU é a sigla do ser-
tr;cn do S. Francisco, \'Ico de Assistência Médica Da-

P~rcce que se procura torn'" u", miel1lar e de urgência _ decla-
Incic'rnte d~ nature:n fltlrnmenl,' 1"OU a O, Globo O Sr. José Sete
po-roonJ. em ('l1errl1 polítlco,part i • de Banos, em re.'posta. ao no:;110
ll~ria que.nenhum bem trn% 11 primeiro qUCllito,relntivo 11 de-
nossa trrm, nomlnação, por· extenso, daquele
· - ól'"ão as~lstencial. E acrescen-

E' profundamente i.lill~tO que '~tou: '
acu~e.o go;lvcp,,,,:Iqr 1>"ulo S;).f.?s(),t~ , .-'- 'SAMDU está sob a lurls-
de· prop'cinr um. cl1mn ele Inr.cfju, dlção. do Departamento· Nacional
rl1nça p I' n vida do Ce"rá, f) de Previdência. Socia.l IDNPS1, e
S~, Snrl1sl1te é hem cOllhecido pelo se destIna aOS trabalbadoreB n8-
seu r,,,irito cordato, homem temen soclados, com o objetivo de Ihe.~

te a Deus, n~o permitirá nenhum prestar socorrOll de ul'gêncla em
eXcC5SO, CQ",O. igualmente, n~opo seus próprios domlcilloB,
verá tolrrar n',uso~ que conduzom Quando Nasce.u. o SAMDU
1\ desordem e a anarquia. . Outra pergunta dirigida. aose-

nhOr José sete de Barros se re-
O incic1rnte, - rrpito - foi d,' feria à história do SAMDU:

nalme:" pllr"mrntc pessoal: o ,-O S.'IMDUfol criado a 1',"
drputado Edivnl' T:\vora é VL'lhc de ,julho de 1945, contando ngOrll,

·desafeto do. doputndo \Vl1sonRo· portanto, onze anos de vida, Co-
ri::, Dur<1nt~ o debutc sOb,e, o pIa. meçou. como tOdas ns InstitUI-
no eletrlfle~rno ni\ Assemb.~11I Es· ('õ~s de Previdência social. fiem
ladua1. OI:I'He1l um Incidente "ar· grandes 'pos.slbllldades, tomandQ-

I. necelllârlo wn u'abalho eontí
nlladq parn atingir as metas que
.. i>ropusel'a, Tivemos de lutar,
inicialmente para levá"lo ao co
nhecimento 'do público, mormeu
te. dos humildes,. que sobreearre
!lavam 118 sel"lços de outros. ór-

SAca de socôrro de urgência, Por
outro Iado, multes homens do

,PQ\'U, não dispondo de recursos
para efetuar consultas médicas
ou seguir tratamentos, se viam
na contingência de n!l"uardal'urna
boa época pnrn se medicarem, O'
SAMDU acabou com essa ellp~·
ra íntermínãvelie, graças aos
nO/lSOlS -estcrces - 'dos esforços
dos aUe lutam e vivem dentro
do SÃMDU há mais de uma dé
cada - a nossa Instituição, no
momento, pode atender a cerca
de quarenta mnpessoas por mês,
assocíadus ou não.

",'.. ,Do~e Delegacias Estadu.a/s
c 52 Postos

:Na. presença de seus nssísten
tes, Suo ouünerme Calozanl'l de
MOI'nU! e SebastiáoBatlfita Bro
chado, o SI', José Sete de Bar
ros assevera que "o. SA!I{DU,

-atuaímente, possui umlugal' no
coração dos tl'Ublllhadore:;", E
'informa satisfazenclo à curiosi
dade do repórteI':

- O SAMDU e,<;tã espalhado
do Ceará ao Rio Grande do Sul,
exclusl\'e Sergipe, cuja Delegn
e18 .órgiio máximo do SAMDU
nus EBtadOB), funclonaré, ainda
êstem&, Temos doze delega
cias, clnq~enta e dois· postos de
AEslst{mcia' nOfi EstadOB do Bra
'li e a n05l;a média normal de
atel1dilnentOB mensais ê de cento
" quarenta· mil CMOS, Note-se,
pois, qUe Il SAMDU realment.e
age dentro de uma norma de
IItividade bem acelerada e está

.em ação vinte e quatro horas
por ,dia,

JP;1SE: um Caso a decidir
Prosseguindo em suas revela

ções, dil5l5e o SI' S~te de Barros:
- O IPASE é o único Instllu

lo que ainda não possui, oficial
mente, os seus associados atendi
cios pelo SAMDU, Um convênio,
todavi.a, já· se encontra em ela
borae.ao e, em breve, os associa
dos daquela' autarquia ser20 ate:l
dldos pelo s~rvlço· de, Assistência
Médica Domiciliar e de ·Urgên
cia,
Como Slio Pagos os' F1Jncionârio~
Ap~ uma Informação do che

fe da Seção de DOCulII~ntação

e E5tatlst1ca, que está reprodu
zida no Inicio desta report.a..3em,
interveio o chefe da seção de

.. Administração, Sr. Otávio Aze
'·tldo Fllho, para ,dizer ,

- Os Institutos e Caixas de
Previdência Social foméeem-nos
uma. \'erba, E' com ela Clue rea
Ilzamos· 08 nosSOl'l pagamento,:;
externos e efetuamos o I;aga
mentll. do pessoal do ,sAMDU,

T..abol'a/6I'ios de E:ramelJ:
24 110rns de TI'Cl!JltillO

1'01' Dia

··0 Labol:at6i-'o de Exames
- acresceutou o SI', José sete
de Barros, - é Chefiado pelo
senhor Benedito Capistrnno To
ledo ,e ,traQalha vinte e quatr,)
horas por dia, Como o do Hos-

pital de Pl'onto Socôrro, atende
a. casos q\le surgem cotldlana
ment~, O nosso Laboratõrlo exa
mina. mensalmente, uma média
de mil e duzentos casos, levando
cada exame. norJP.almente, cln-
quenta minutos. '

Postos Perift!ricos e l\'OVll.'l
Delegacias Estaduais

O SI'. José Sete de Barros
adiantou-nos Cjue o programa de
l!.cão do SAMDU. para0 ano em
CUl"Sll. tlrevê· 11 criação de alcuns

postos," pel'lfél'lcCA no DlstritQ
Federal .e no Estado do Rio de
Janeiro, estando, já, em eogttn
ções o estabelecimento de um
pôsto em Campo Grande e outro
em, Quehnadus. pará. lI:5 unida
des federadas que ainda carecem
de uma Delegacia do SAMDU, IL
saber, Mato 0l'05S0, Amazonas,
P'laul, Esplrlto Santo, Goiás, ser
gipe e Pará estão sendo ultima-
dos os preparatívos. .'

- arevemente eMas' Oeleg:,
eías Estaduai~tMto em pleno
func:onamento, ·:Não há, em con
seqüéncía. o que lamentar, até
porque vontade não nos raíeee
de suprir tôdas as deficiências
ou omissões, O trabalhador do
setentrlão bral'lllei.ro poderá estar
tranqüilo que, em breve, não SD
êle, mas também sua farnflta,
poderão utilizar-se dos nosso
serviços, .

Um Hospital do /SAMDU
O SAMDU possui um hospital

de socorro de ul'gênela, admínís
trado pelo SI'. Juerguepes de AS
sunção Barbosa.. Atende a caso!
graves de Internamento e. pOI
Isso, estâ capacitado 11 efetuar
operllções círúrgícas a qualqueI
hora do dia ou da noite, uma
\'CZ que dl~póe de equipes de
médicos que se revezam duranle
as vinte e quatro horas do· dia,
O hPS))ltat, denominado ..PresI
dente Getúlio Vargas" e lOcali
zado no Rio comprido, possui,
outrossim, em caráter de emer"
gênc1a uma matemldade,
Quem' Tem Direito AO SAMDU

O 51', JOSé Sete de J!OI'I'ol
esclareceu, por fl1l1, que tOdOl,

.aquéles quc são a~soclados de
;Instituto ou Caixas têm dlreltu
ao SAMDU, para usar os seus
serviços, basta telefonar pll.rll
2R-7170. Pôsto central. oU,en
tso para os doze postos que es
tSo' eSDalhados nela cidade, além
de outros no Estado do Rio de
Janeiro (Niterói, Caxias, Vassou
ras, Petl'ópolis, etc, )"0 SAMDU
trabalha vinte e quat~·o horas por
dia. e os seus serviços ião gra
tuitos" arremlltou o SI', Jos~

sete de Barros",
Era ° que tinha a dizer, 51', Pre

sldente, AMu.ito bem),

o SR. ERNANI SÃTIR.O:
Senhor Presidente mandO a

M~a. para. ser dado· como lido ° se
guinte:

Com pesar tras·o ao conhecimento
da Câmara dos D~putadll6 o faleci
j11ento, em Joi1o Pessoa, na Paraiba,
ao Engenheiro Antônio Pereira ãe,
Andrade. .

Foi êle um paraibano de"'ca'do
à defesa OOoS melhores Interésses ilo
~lado, O estudo da fertllldad"e do
vale do Gl'amllme é da sua benemé
rita Iniciativa,

Produziu a. lndu,trlallznção 001\
ossos dos animais; fabricou Nperclo
reto de ferro", por pr"ocesso seu e um
tijOlo para. a limpeza. d'e metais, ao
qual deu o nome de "Plurlol"; fabri
cou e prepal'ou tlntrus Inorl!ê.nicas e
de tôdas. as suas invenções tirou pri
vl1êl7,los e obte\'e prêmios,
v Idealizou a Hidrodcleta, realizan
do e.sperlências públicas no ano de
190i, lanç'nóo-a pela primeira "ez
no pQrto da Capital. indo a~e a 10-
colidaae (;e Livramento, •

O Dr, Antõnlo percira de Andrade
dedicou-se sob~'etudo, 11 engenheira,
que era a. SUa \'ocnção.

l~a Prefeitura de .Jco.o Pessoa foi
D:l'etor de Jartilns,. Al7,rlcultura e
Limpeza Públic.'\, de Obras, Estatls
t.ica e Ser\'icos Urbanos e Pl'efeito in
ter'no da c1d'ade.

Em tOdris eSfas funções deixou a
mal'Clt.de sua honrndez peBsool.

O ihlstre cont~l'rll.neo desaparecldo
n~o pOllt1ÀWll esfõl'CO 1.1al'a enl;rllnde
cer 11 Paralba, Com &se pensamen-
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o SR. PRESIDENTE:
..::.. Pa.ssa-se ao grande expediente.
Tem a palavra o Sr. Armando Fa.I-

cão, por clelegação cio I1del' Vielu ele
:Mello. '.

to, foi o pioneiro o.ll d'a plantação da
Asave Americana, produto que J10je
fortlllece a economia pal'aibatla,
constituindo uma d'estacada fonte ele
renda do Tesouro. ,

POI' ter sido Incansável em plnntar
" essa amarelldácea. distribuir fmação

para propagrn- essa nova espécie de
planta, mereceu do saudoso e ínoví
dâvel Fl'esldente João Pessoa, em de
creto n.s 1.609, de 21"2-1929, um prê
mio especial, Da Socledad1l de Agri
cultum da Paraiba recebeu uma me
dalha de oUJ:o, levantando, aln6:a, '
outro trDfeu - uma placa - na Ex
íPosl'çáD Agro·Pecuál'!a que o Estado
rentízou no lI.IlO de 1933.

E hoje,Senhol' Presidente, mais do
que qualquel' outro, o Estad'o da Pa
:raíba é o maís beneficiado pela ex
tensa, cultura do Mmve oUlllsal,
como aqui é conhecido. ,

Ao DI'. Antõnío Pel'eira à'e Andra
de, ficou, pois, a Paraiba devendo
um aeêrvo de bons serviços .e arro
j adas Inlcla.tlvas. Justa, poís, é esta
;homenagem li sua. memória.

EdiLson Távora não foi à Assemolélâ O SR. ARMANDO FA.LCAO - Da- legas maís e:caltnc!ós, I V. Ex,·, mell
acompanhado de carpllnll".as, mas sõ- rei resposta breve a V. Exn" porque prezado e pa1't(cular amigo"., '
zmnc. Quanto ao' C~ de Jlloguarlbe, não desvíareí, de modo algum, o ru- O Sr. Maria Martins' _ 9brlllMO
V. Exa." conhece as providências te- mo de minha modesta oração. DI1'cl, a V, Exa. '
macas pelo Govel1ladol', não só pu- apenas, que o então Coronel Urumhy ,O SR. ARMANDO FALCAO
níndo o oficial dc policia como, tam- Magalhães não podia ser responsabl- ••• sabe que contribui, com todo o
bém, afastando o Julz-Col'l'e[ledor da- llzado pelo espancamento navído de- esfôrço &0 meu alcance, antes e na.
quela locaüdade.: qUe estava encaro fronte da sede da União Nacio11al dos própria. segunda-Ieíra, para que a
regado da diligência. Peço, pois, a. Estudantes, na Praia do Plamengo, integridade fisica de um col~lla, ad
V, Exa. pese bem essas círcunstàn- nem tcmpouco seria. [usto prejudlCar versárío li náo,twesse cobel'tUl'a to
elas antes <"e emitir um juizo qUe me a brilhante carreira de um dos mais 1al nesta. Casa e lludesse o Deputado
sinto muito ccnstrangido em contes- ilustres e dedicacJ.Cs oüclais do Exêr-. desempenhar plenamente o seu man
tar,pela cOllSid'~ração que Vossa Ex- cito, pela simples suspeição que con- dato, 7;amlloueo o SI', Juscellno Kubl
eelêncía me merece, tra êle assaccu a"Oposlção nesta Casa, tschek, no dia' seguinte, recebeu m.

O SR. An.MA.'\TDO FALClAO - O Caso do Ceará é completamente audíêncía o Deputado Humbertoo MI1~
Muito grato a V, Exa, diferente. naro, ~te foi recebido pelo SI', Pres:~'

Sr. Presidente, não é Só a Câmara" ~ S"',~osé, ,Joffíly ,- L?n,1íe de n~al~ dente dn República. na quincta~feira.
nem só o De)'lwtado Ernesto Sabóia I t1_mt.cnçdO ue ,ctesviar o CUlSO da OI da semana passada, na aud1êncw;
que conhecem o SI' Paulo Sarazate i çao ri:!" v, Exn, ~l\ porém, que o no- comum que o ChEfe do Estll.do conce
Eu também o conil['ço- multo b'm' Ibre Deputado MariO Mal'tins Invocou de aos represententes do povo.

, I ' e • êsse fato taxando-o de precedente, O' Sr. Mario l'IIai'tins _ Estou·me
Fu1 . nclusíve seu aluno em Fortaleza devo esclarecer para conhecimento louvando nos jamais govemistas.
~'> ano doe 1927. Repito: S, Exa, é d C d V' lO>, que a premo O FALCAOpessoalmente honesto' é um homem a asa .e e . ",xa" . - O SR. ARMAND -
d b é l' . f' cão do Co1'tlnel Ururahy ao genera- Nenhuma estol'nnheza pDc1e causar o

e en, mas um iomem raco, sem lato resultou do consenso unüníme de fato sobretudo .porques ""'aças a Deus, ,vontade firme, Nao sei, a esta hora, h . da ~ o'
qUElIlllaa enxaquecas já teve S. Exa, seus pares, de s:,us compan etros não se consumou,. neste reélnto nem
em conseguêncla do atentado de que mesma graduação, Inclusive de seus fura' dêle, o mais leve atentado con
foi vítíma o Deputado Wilson Roriz, eventuais cOl?"petldDres, ,Foi unâni~; tra. pessoa do repreaentante a quem ,
praticado pelo ,Secretário da Agl'icul., o entendlmento de que a pr,~~oc.: \ 'V, Exn,se reporta,
tura do EStado do Ceará. Mas só en- dC"'I}'i3, caber ao Coronel U,uial:lY, Não ve1111o, porém, SI', P1'esldente,
xnqueça. não resolve O sR, ARMANDO FbLCAO - menconnndo o calo ocotticj.o na .As-

O Sr. Ernesto Saboia _ Perml'te Multo obl'lgado a. V, Exa, pelo apar- selnbléi<J.. Legi.slatlva do, Ceal'á, pedir
que eu intenompe. V.EXa? te, Sr. LideI' José Joftili. 11 intervençãO do ONU, nesse episó-

O SR, ARMANDOFALCAO _ A O Sr. Ernesto Saboia - Pernl1te I rio como o fêz o nohr~ Dputado Si-
rigor, eu e6tarla disposto a excUlpar V. E:<a, uma, Inten'upção? Ilac' pinto, ao referir-se, há. pouco

O SR. ARIlANDOFALC10: totalmente a atitude do Governaclor O aR. ARMAND'O FALcAO - tempo, a, sucessos lamentáveis verlfl-
Paulo Saraza.te no episódio. Be Sua SI', Presidente, vamos formular uma cados nO'EStado de AiagOas, NAD.

- SI', Pl'esldente e Srs, Depu- Exa.. tlvellSe demitido itnediataroente hipótese: Suponhamos que, a'tacado llustl'e colegall! Não, venho pedir a
tados, como é do COnhecimento do. o Sr. Edllson Távora. neste Cl'mara, com a rudeza de lln- Ingerência de un1 or,anismo estran-
Cê,mllra, na. última 6," feira, o Bc- O, Sr. E.nesto Saboio _ Posso ln- guagem q~e caracteriza '! verbo de geiro, em assunto específico da nossa.,

" cretário da /1g1'iculturll do Ceará, Se- formar a V, ElC.ll.. que a .d~misaão 't\p_ cel'toa roem",:,os da Oposlçao. surgisse polltlca int~rna, Venho, sim, protes.
nl:lor EdllaOn Távora. acompanhado ld 1 En I ,. á"'~ aqui um mln1stro do SI', Juscelino tal' em nome da rolnha Bancada.
d. elementos llupeltoll invadiu ore- d a pc o genhe 1'0 Edl..,on T vOI'a Kubl~chek, d~sfechassc um tiro de Ic<Jn.'tril. inominá,vel' a,tentado de que:
~~~le~~, :-:~~;t~a~efi:~à~iev~?: jãofols~~nc.m~~NDO.FALCAO _ revólver

1dnul11f
dep~6t~~0Iada eU~Np:' foi "{lima um correliglonlÍl'lo no~~,

Mas o que féz o Governador· Pàulo ,em 8egu a, osse z r-s n - dentro do recinto da Casa da 50"",·
ver no Deputado Estadual pcssedlstll Sllrazale, aceitando ,o que êle diz. ser lácio do catete, a pretexto ele pedir Irllni4 do povo, em Fortaleza.
Sr. Wilson Rorl~. . demlssõ.o: '

Denunciando li Câmara êste aten-, o pedido 'de demissão, ero caráter Lanço, ainda, meu protesto contra
tado inomlnável, que vem manchar' in'eVOB'á"vel" do SI', Edl1scil1 Távora? O Sr. E7'lIesto Sa,llálo - O senhor. a conduta posterior Cio GOvernador
de sangue a hlatórla p01l1lca de mi- Nomeou h<lje para o mesmo cargo d<; Edl1son Távora foi homizlar·se, nob:'~ IPaulo Sarazate por .ha.vC1' nomeadio
nha terra, quero dlzel', em nOme de secretário ela AgJ.'lcul'~ura, ·um Irroão cole~a, Pa!''''lU por 111, l:edlu, d~miJ;sao _ quero frisar' bem _ .!'ubstituto do
minha. banc:aQ'a, que, em llã.cOnsclên- do SI', EdlLson TáVora, o sr. Edval c fOI embor3, cTiroinoso, a um il'n\ão d~ste, o Depu.
cia, não responllablllzarla pelo fato, Távora, preciJ;aroel1te o pivô do aten· O SR, ,~RMANDO FAI CAO - bdo Eriival TáVora, o qual, (l pretex
pellSoalmente, o Governador SI', Pau- tado de que, foi vítima o Deputa.do . " sup~!1hamos que, quaren\,a horas to de d~fendel' Edllsol1 TIl'/ora foi,
10 Sarassate. Esta ressalva diz bem pessedlsta Wilson Reriz. depois fosse nomenao ,substituto do à. Assembléia Legisla'Uva para matar
<ia. Iscnç1io e da Imp~'clalldaóe com O Sr, Ernesto SabOia - Isi;o não SllpostO auto~ da ten-tativa de morte o 81' Wllso~ Rerls, •
que queremos ex,pol' os fatos, é do meuconhecunento. Acabo ~e um ~eu !l'llla? ~111 n. agravante de O Sr, Ernesto Saboia _ O meupre-

A~ontece, toDdavia, que o Governa- recebe1' um telegJ'amtl, em que naD t,;r sido 7s~e, 1l'mUo 11 .pivO do vergo. z::lc1o colega, e mestre em Re?;imento.
dor do Estado, homem hOn~to, mas se mcnclona ê~se fato, n,lO~'() ep.,<ódlO., pode couCl'der-me um aparte?
:nervoso e fraco, não está Sll.bendo O s~, ARMANDO FALCAO'-' Em( -o Sr. Er'lIesto SabóIa "7-ReCebO O SR. ARMANDO F.>\1.CAO
exlmlr-s,e à Influência cada. vez maior que fiearoos,? O OOverl1ador P~ulo com certa re~rva essa n~t.cla", T-em V, Exa, o aparte,
e esmagadora de, tma prupo de exal- s,arasate esta oU não na firn1e In:en-! O SR. ARl\1:A~DO FALe.IIO. - O Sr, Ernesto Saboia _ Nobre co-
ta(ios e faclnoras que quer I'estaurar, ç~o de demo1lstXl1T que o seu governo P~ço a V," Exa. niO me a.parcele se- le.,a, nc~lto, com. reservas, a afll'l11atl
na minha Infeliz terra, o banditismo nao acoberta. o crime praticado p31' nllo nos termos regin:entl1lS, ' V~' de V, Exa, quan'!o a. baver sido
oficial, um alto auxiliar da ndminlstl'llÇãO I O Sr. El'Ileslo. ~~boia - Obrlg-ado ,n,cmeRdo, pa1',a substituir o engenhpll'o

tili. poucas seroanas, exa o caso de cearen~? O SI', Paulo sal'as8'te está a. V. Exa', pela hçao. IEd:)soll Távora, seu h'mão, D~putndQ
Jagucl'lbe-MJrlm, onde se cercava por (lU nao empenhado em evidenciar ,O SR" ARMANDO PALCAO - Edh"Cti Tá VOl'a , Recehl nDtlcla l'eC2n
fôrças pollclais a residência. Plll't!- que, no seugovérl1<l, não permite fi- DIzia: C<llll a flgraVal\t~ (le ser \1.0- ~~ Ct'l'Cl'L de dUfiS hOl'as de h~je, por
cular àe um elemento do f15D, es· quem a.5SlISSlnos à solta, como até m€ndo,substitu~.o do l?inl$tro qUr tl-, cábo'lramn. urgent,e, de qne fóra con
plngard~,avam-se as famllias que ali agora. está o Sl~ Edilson Tâvol'a,. Que, I'ese vmd~ aquI ~tlnglr um ~el?uta,d~,' cedldu. ('xol1er3çflo a(l Dl', 1'!:lil.s9n Til.
se l'e'miam numa festa tipieado in· aln.da. na. manha .de hoJe, co.mpaleceu, d.a OpostçaO p~e.c,smneI11e o p,vo, pie 'VOl'a, Rec-ebel.'l\.. ,'li COmlllllC[lçaO ano
terlor do Ceará, saindo feridas a sem o ~als l~vc ,constranml11e,nto ,11 c!sall1ent~ fi l'AZaO, o motivo ou o prc- t~\'!or às oito horas dn manhã, d~
bala ere fuza e áe metralhadorns In- SeCl'etarlll de AgrlCul,tura1 texto ate da tentativa de 11101't'e, que r(.s1Jondia p~lo eXlledi-elJ'te da Se.
clusl\'e cl'lanças de 12 nnos, Não es· O Sr, Mário llrartm~ - Permita-. Que estaria,nessa,hora, reservado cl'ct(lrja' de Agricultul'a o Cl1ef'e de
tou fan~asiul1do, nem exagerando. O me, Se~undo' as IntormnçÔ'!s que te- ao Govêtno ela. Republlca? O mundo S~rvlço. Sr, Agenor Ferl'cI!'o P.'l"
eplliúdlo de Jnguaribc pode ser pro- mos, êsse Secretário terb llidD exone- estaria vindo aba1xo. A ,UDN t6da mita-me pois receber cOm reSCl'I'as
vado pelo registro' fotográfico que l'ado na data de hoje. Si! leVantaria' par<l clamar, para pro- cssa noticia, nmenos que V EX!l, ~
ofereço 11 Câmara neste instante, São O Sr, Ernesto Sabo:a - Foi e:;one- ~est:1r, para pedir o Im)leacl1ment ,do tenha obtido, postel'iormente,~e fJl'l::a
1'1agrrlnte~ das vitimas ,feltoos na rodo, , SI', Juscelino Kubitscllelc, ~u, cllta?: mult-o certa,
oeasUo, em que :Ipal'ece um menor de O Sr, Mário Martilis _ Recordarla como fêz em outl'a;ocasioes impor O SR, ARMANDO PALrAO _
13 anos COm a cabc~n vElrada por a V, Exa. fato oCorrJdo 110 Dlstl'Ho aO ,SI', Juscelill? Kubitschek a 8,11: A reserva. qUe V, Exn, lIlUI"t'l'st,a,
uro~S~I~r~~st~U7~1(àJOirt _ V, ElCce- Federal, quando um comand.1nte da renuncia do calgO de Chefe de Es 51", Deputado Ernesto Sabóia, Ó pCI'-

lêncla cancM'e um aparte? Polícia. MiIltnr Inl'a[1Iu a sede da tado. feitamente natural.
O ARMANDO FALOAO _ Perrel- União N3clonal dos EstUdantes, mau- O Sr. MaiT'io. Martins - Permita- V Exa estranharia Como c5tr3-

tamente, . ' dou espancar !parIAm:tmta1'ese depois me V, Exn! vimos I'ecentemellte lIro nhai'á profundamente, ~omo elf cstl'a-
O Sr. Enlesto Sa_bOla, - 1\!ell. nobre o Ministro da ?ttewt - fe, quem Deputa~o. nesta Casa, o DePuta~o nho, como o CEará estranhar:L, CJl!1Cl

coreRa, It Obserl'3caO de V,El.:a, li V, Exa, é um saneie defell,(l! nesta l\umbell;o Mllnaro, wl;tar - e ~Ó cstrn.nh:ll'á tOda a Nacão qu~ se ve
reFpelto CIo Goverll<lcloJ;. PaUlO sara- CaoSa - ". ~ nlIO fOz por9ue foi ob&,ado PUl' ter- nha 1\ concretizal' esta nolicia que
sate mel'ece fljp:Ul1,~ reparos. ae ml.nhn I O'.S&, ARl\!tANDO FALCAo - Com celros - at,l'al' no Deputado Cal'I,O.S r,ecct:n r.través de u.m cabogl'amo d.O$
parte, O Govel11ado,r do Ceal'á. ého- lllulta hom'a,. Lacerda. E no dl:l. seguinte" às P11- 81'S, Deputildos Martins R~dl'bws e
,lHcm ,mUlto conhecido ne~ta Cânl~ra, I O Sr, MárIO Martins - ",. promo~ meiras horas, o Sr. ~usce1ino Kllbl- Valdemar Alcãn'tltra, pas3~do <'m por
maves de U';l.lll. atua;:;':) ae Qlto :mcs, :VC1l ~\!, militar ;lOl' mel'ecimento. tschek I'eeebia no Palacio De<pu:arlo' talezn às 12,05' horas de hoi e•
•~!l'LQ cl!.I).l;idero I.l:a Il'acll., I;' llOm~J;,l . ,"'0lJO~ POIS. rouito grave que, nO(Juela agressor. Noem por jsso fomos atrlbull" , ' _
\,Jonoeraao e temente a Deus. A~lllm ',ocasl:>C, V. Exa, tenha silenciadO aOo SI', Jl;.~celino Kubitschek as In- A ser ,'crdadell'a, 1\ infol'l1Ulçao -
lAlIiô> íicre<Uto f.!lllha par,tjõiplJ,r,~'l, 'l1C'''~ sôbre a ocorl'êncla e talvez até apilm- t€nçé5-es homie!das d·o SI', EfUll1be1"to e n1í>O I)OSSO pó-Ia em clúvid~ porque
\1.~nglnq\,:1o. l':III''''t'S 11lLoOIs, V, J'iXG2_/' djda ll. promoção de 11m coronel que Mllnar(\. os S1'S Deputados Mnrtlns Rc,driglles
{lel1Ctll ref~I'e-se .~ rJ,lll:llte ,InCidente .malldav!l espancar 'e~t\1danl;es, moças O SR. ARMANDO FA~CAO - e Wa.ldemal' Alcàntarll llfto \I mnudn
:.Jli!, A.<Se~~ln, ll.Q Cj\lal (I ell~nJ1ell'o te parlal1l~mtares e, 110 el1tnnto, ngora, A ill~omlaçflo de V, Exa, na~ ecnes- r~al1laO meu cOllh-eeJm~nto sem pro
:lDdllson... '1:&.'Vol'Jl, hr1u Um COrrelll:;lO-\ quando tem <:1ônda de que o Go- \)ollde a. l'calidade elos fatos., Todos i "Ia. cOlJfll'l11aç~0 - a que ch~galllos.
\ IW"" àe V, lWoõil.~ ,~~:ll\tl;ado WJ~ ve1'lladol' do Ceará exonerou o funclo- nÔ,5 d,' Maioria nos empenhamos aqui, \SI', pepuooc1o?
1.l:W\1l'IJh,~ l..*I!ljJn.\ll foi de 11I:ltu-lnál'i[) em quest~o - o Sect'ctiÍr\o da n[') dia em lJl"e velo 11 tribunfl o ilus- O SI', Enw,\/o Sabóia· - Merecem
rellll J!l~al1'lente llellso,al .e' pO,s50 Al;- Agl'!cl1!tul'lt - nflo queira, S-e(jUCI'" ire repl'€~;:;l1télnte dEI Opas!çi\o, !lllma \ tódn a fe os ,'lf(Mt!ll'iOl.R dQ C:l!}c>gl'a-
~cgt1r,rJ.r a. V, EX.L. Ctllf. I> 'bfInl1tnnn f«zocr um P3rnl('lo do caso, ts('f,l1nda·fcll'n, emcont<'r aqUeleS co- n1a, ,
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hiltór1a política do Cedo (Muito bem,!
milito bem. PaI1lUla).

DUI'ante o discurso do Sr.
Armando Falclio o Sr. Uli~ae3

auimarãe~, .Presidente, deixa
a cacteira da preS'id~nCUz, que .

B ocupada. fielo Sr. Dtv01lstr
Côrtes, Primeiro .Secretário_ .

O SI. SEGISMUNDO. ANDRADE:
Sr. Presidente, peça a. palavra

para uma comunicação.

O SR. PRESIDENTE:
Tem a palavra o nobre nepu

tado;
O SI, SEGISMUNDO ANDRADE:
(para umá ccmunicagão). se

nhor Presidente, vários represen
tantes de Alagoas já manifesta
ram, desta tribuna, o seu protesto
face .' às violências que, recente
mente, se vêm registrando naque
la unidade· da Federação contra
as liberdades públicas e .a vida
da própria pessoa. humana,

Recebi, conjuntamente com os
demais colegas de bancada da
UDN' de Alagoas, comunicação de
que, anteontem, foi bárbara e cO
va.rdemente assassinado, na cida'
de Arapll'aca, o Vereador Beniclo
Alves de Cll1velra. Associo-me •
justa revolta do' po\'o alagoaM
diante dê.ssesatentados, que tanto
comprometem os costu.mes poli·
ticos de minha terra.

Mas aa violêncle.s não termina
ram ai. Acabo de receber novo
~legrama, agora do Presidente
da União Democrática Nacional
daquele Estado, Deputado Mário
Guimaries, em que dá conta di
outras violências praticadas na
Município de Arapiraca.

Quero ler, .para conhecimento
da. Câmara e da Nação, o tele
grama recebido daquele ilustre
correligionário, e, aO mesmo tem
po, transmitir ao Sr. Ministro .da
Justiça veemente apêlo, no sen
tido de que 8. Ex.a adote provi
dências imediatas e enérgicas,
para restabelecer a' tra.nqullldade
e a segurança no Estado de Ala·
gOas'

No momento em que um Líder
do Partido Social Democrático, o
nobre' Deputado. Arma.ndo·· Falcão.
da tribuna. desta Casa, reclamo
providências para a tranqulllda
de do Estado do Ceará, quero, em
nome da bancada do meu Esta
do, reolamar Idênticas providên
Cias para Alagoas, oe1'to de qUE
o 51'. Ministro da Justiça voltará
as suas vistas para Alagoas, com
o firme propósito de .assegurar 9
paz a todos os alagoanos. .

I!: o seguinte o texto do telegr~.·

ma,. que acabo de receber do Pre
sidente da U. D.N. de Alagoas:

" Sepultamento Vereador Be·
nício ·Alves Oliveira realizadc
ontem esta capital pt Pessoal
vieram assistir regressandc
encontraram cidade Arapira·
co. ocupaela soldados e capan
gas revistando nossos corre·

Ilgtonárlos pt Orupo cêrca /t!!1
soldados e capangas invadi·
ram quintal residência verea
dor José Pereira Lúcio pro- ,
curando-o evidentes P1·opósl.·
tos violências e posterlornlen."
te forçando pai mesmo abrir
portas a uma hora madruga-
da e varejar aposentos se en··
contrava família pt Primelrc
j,ele\:ado postado com p01l-
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;"~'O SR. ARMAImO' r.u.c» - reCai I í:eaponsabll14ade peIa prllIer-CearA, em t611lG de problema .de or
,', :Para onde vllmoe1 Oomo floa & UM vlçIo di ontem M IIIUL4'o, • tam- àeJn re:r*lqlte ftlll apli1xonanelo todo
6.',< . neete eplaódlo? 1:' ou nAo um Partido blimpela. plena' segurança doa cUrei- oEltado. - ·0 dA eletrlfloaç!io do
~, que aqui no Dlstrio Federll~ sede da. toe que aconatit1.J.lçio a55eeura a to- Cmlrl. . .
~;:. Capital eI", Repúbl1ca, se bate a. .trêa doe. os cldaàAOI. I: o aovernallor do O DePuta<l.O Wl180n Rorlz ê um bl'a-

por elola pela.s l1b.lll·elades públlcaa? meu e&tado como sabe V. :Ex." n60 vo noreleatmo, wn homem que diz a
~. A UDN, prete~n'do .agora a defeea pertence ao' Partido Trabalhista Bra-verdade sern Jllmala Ofender, porém,
~~. daa lnlltlulçl5ee, traz para esta tr1bu.- sUelro:' membro, premlnente ela peasolllmente, a quem quer que 5eja.
;!: na, num tom de exploração elemll8ó- 'C'n1io Democritica NlUllonal. Por- Pala bem, tendo em vista que n. oani·
,1' . 8'lca, qualquer eplaócl10 &em li. ·.menor tanto, o. S. Ex.• e a seu Partido te· ~panha elo Deputaelo Wl1son RorlZ, no

'B1KIllflcação. sem a. it'avlelade .q\le .nho o dever, de manifestar, neste mo- tocante ao problema da eletrlf1caçli.o
'I" este encerra. Como fica, perunto eu. mento mlnhaa critlcaa e formular do Cariri,' vinha 'contral'lando os In
'. . a UnllW Democrá'tlcaNaclonal? Onde minhas censuras, nae&perança alnlfa terésaes de, pelo menos, um facção do.

se seendea sua eterna vigilância? _ friso bem _ de que.S. :EX.• aten- 'C'DN do Ceará, cuidou-se, ínelusíve.
Sr. Presidente,. estamos no Ceará dendo as suas tndiçlíea de llOmem do seu aasaaslnio. Nio afirmo com

aobum clima ele Intranqull1e1ade ed'e paclflco convencido de que nto faz total .segurança, mas são as Ilações
..1n~gUrançll de qUe é um retrato fiel bem ao' seu govêrno deixar que o Es' que podemos, tirar da fuga ele um
o triste CUllsócUo narrado neBte mo- ado enverede pela .senela do cnme, cr1m1nosocomo êsse, chamado oa
mento. . . . volte atrás não prestigie os crímíno- tanâ, que, há pouco meses, declarava,

O sr. J.osé lO/lillV - Em nome da sos nio f~ça o meu' Estado cobrir-se ao $er prêso, que havia sido contrata
Bancada do PSD, peço a V. Ex." In- de'vergonha ao verificar que o ~- do p<i1' cinco ou dez mil cruzeiros, por
corporar em seu discurso a expressão cretárlo ele 'Estado depois de atirar elementos da UDN, em minha terra,
ela nesse solldarleelade aos companhel- num l'epresentante do povo no re- para assassinar, entre outros, o Pro·
l'OS do PSD, no Ceará. cinto da AsBembléia, val.,a~ Pal6010 feito do Munlc[plo ele Sabolell'O. A

O SR. ARMANDO FALCAO - se- do Govêrno e no. dia seguinte vê seu fuga dêsse prisioneiro, colocado sob a
nhor Lieler José Joffilly, acolho com irmão o Deputaelo EcI1val Távora pl_ guarda e a responsabillelade das auto

.o malorp1'azer a. manifestação d'e V. ~ dO'crime gUIndado à. secretaria da ridaeleB estaduais, dé.-vos o direito de
Ex... Os noliBOB companheiros no ~ I Itura' . supor, com fundadas raz1ies, que ae
Ceará. saberAo da-lhe a significação ~ c: Frót Mular _ V. :Ex.a per- tramava, efetlvll.lTlente, o assaBlllnlo do
que a intervenção do nobre colega lte r. I ~ &.parte? Deputado Wilson R.orlz..
merece. . mO ~ s ARMANDO FALCAO O Sr. Ernesto Sabota - Permite

O Sr. Ernanf Sdtfro..- Pel'rillte V. Tantos q'uantoe V Ex. queira V. Ex.· um aparte?
~. um aparte? . I . Mito' bri O SR. ARMANDO FALCAO. - Ago.

O SR. ARMANDO FALCAO .... Polfi O Sr. Frota AN(JU ar - u o • 1111., SI'..Prealdente, Catanâ está pl'êso
não . gado. Meu aparte teve sua razão de na cadela de Fortaleza .mas lllcI1son

.O· Sr. Erll.llniSát/ro _ Diante da ser pelo segu~;;I: o at~al gov~~:~ Távora, aquêle que BUb~tltulu Catanã
• Intervenção do l1~tre Deputado Jo- é apoiado pc camen e e a na tentativa de a5oSll8lllnar WlIsonRo-

sé Joffll1y, trazendo a solldarledaele tratlvamente pelos trabalhiBtaa do riZ, está. sólto, e teve a lIUblltlt~-lo, no
da bancada de S. Ex." aos seus cor- ceará. 'NDa ~CAO _ cargo de secretário cie AgrIcultura,
re.llglonlÍrlos cio ceará. ·niloo """80' si- O SR. ARMA F seu Irmão Ec1val Távora., . ..- Muito obrigado.
lenclar também uma palavra ao dlll- . Sr Presidente aqui floam minhas O Sr. Ernesto Sabota - ~uero cha
cW;.so que e.stá pronunciando. O epl- palavras de protesto, de revolta justa mar a atençAo de V. Ex.· para o fato
ló<ilo puramente regional para ee ante fato triste e vergonhoso. Até de que as deelaraQOell cio SI',' Depu
transformar numa acusayão cont1;8 a hoje nAo me consta que na bllitórla ~ado Colombo ele SOuza vieram abrir
Unill.o Democrll.t1ca Nao10nal. Quero de qualquer de nOlillOS Estados ee naja. outro ãngulo ao exame elo problema.
frisar que permanece intato a. nOSlla verificado acontecimento tão trlate e Mas acredito que quem escolhe e cort·
confiança no GOvernaclor Paulo Sa- degradante . trata a' mão para matar, nAo vai e.lI
rasate. Estamos certoa de que S. Ex· O· Sr CóZOmbo de Sousa _ Permi- oolher vem contratar a do portador da
como já explicou hoje pelas colunas ta-me ~ nobre orad01·. Quero trazet, fisionomia mais conhecida do ceará,
de "O Globo" trará uma palavra. ele ao lado do meu protesto pelo Ignoml- o bandido chamado Catanã, homem
absoluto esclarecimento à. Nação, por- niOllO, fato, minha solldarledade ao que teve. sua fotografia publicada em
que não resta a menor dúvida de que DeputadO Wilson Rorlz pelo cavar- todo's os jornalli, durante multo tem
o sr. Paulo Sarasate não tem a me- de atentado de que foi vltl~a. Vim po. E as declaraç6es que êle fêz, de
nor vocação para a truéulênci& de do Ceal'll. quinta-feira. Pll.SBel.· junta- havia sido .cotrataelo por uelenistase
que é um esplrlto democrático, alláS mente com S. Ex.", o Dep. Wilson para assassinar um Prefeito pe.ssed1B
V. Ex,. meBmo assim se manlfstou ROrlZ uma semana no interior do EI- ta, êle aa havia feito anos antes em
há pouco.s dias, segoundo '11 pelos Jor· tado num pregação clvica sôbre deter. sentido contrário, Isto é, que tinha
nais. mlriados e fundamentais problemas. de sido contratado por pes.soedlstas para

Do }Jonto de 'ista pessoal qualquer nossa terra .. Realizamos duasmesaa- assaSlllnar udenJlltas.. N!io há, portan·
que seja'a gravidade dêSlle Incidente, redonelas uma em Joaoz.elro outra, em to, fundamento algum na oonclUllâo
tanto o Govêmo do Sr. Paulo Sil.ra.- Fortaleza. TlvEmos ocasião de deba· de V. Ex." Preso foge dacedela. no
~ate, como a União Democrática Na- ter juntamenlJe com· o Deputado ViJ:- Distrito Fedel'al e em tOda parte; não
clonal não podem' sofrer qualquer glllo Távora aquêles p1'oblemas e ve- 6 de admirar que também tenha esca·
ac~ação. I'1flquel que B. :Ex••, muito embora. o pado da cadeia no ceará. ,

O SR. ARMANDO FALCAO -Re- entusiasmo • o arroubo caracteristico O SR. ARMANDO FALCAO.- Sr.
cebo o aparte de V. Ex," meu eml- nãG somente da.' elevaçào do proble- Deputado, ês.se fac[nora. cujo nome,
nente amigo, Deputado ErnánlSáti- ma ele que ora se cogitava como :am. Infelizmente, sou obrigado a pronun
1'0, não como uma solidariedade que bém da sua mocidade e de Impetos clar ela mais alta tl'ibuna da NaçãO,
V. EX." homem de bem e do direito, naturais. tratou o DeputadoVlrgl11o já era multo conhecido, efetivamente,
jamais poderia trazer com a. respon- Tavora, naquela ocasiâo, da maneira no Estado, ao eer preBO agora. Mas
sablllelade de seu nome e de SUl tra- cartêB, altaneira, diplomll.tica, e par- já. era muito conhecido, também.
dlçâo nEsta Casa a uma tentativa. de lamentar. porém, Sr. Deputado, logo quando, há cêrca de 3 ou 4 meses, foi

'<morte .. , que foi solto, ou fugiu da .oadeia d~ recapturado, e publlcamenlJe, na se-
o Sr. Ernani Sátiro _ Perfeita- Fortaleza, o bandido Catana, S. Ex. cretarla ele Policia, perll!lte tOcias a.

mente. o DePutado Wilson !tOrlz rnanlfestou- Imprensa tle Fortaleza, f~z declaraçéieB
O s.~. ARM..'UlDO FALCAO _ ,.. me li sua Inquletaçao no sentido de peremptórias, categóricas, Clue nâo fo

que se proce.'lSou em plena aSllemeléia que seria assasslnallo. Tratou, inclu- ram sequer desmentidas, doe que havia
Legislativa do eCará. Ainda e;;pc!'a- sive, ele fazer o seu testamento, certo sido ~ntratado por 5 ou 10 mil cru·
mos que o Governador Sarasate recue de que, dentro de poucos dias,. isto zelros, para assassinar dentre outros,
dês~e Infelir.: ato a qUe me reporto: fatalmente aconteceria.. Querl;\ [lmda com,o dilie, o P1'Cfe~to pesseellsta do
ainda esperamos que S. EK." reflita, trazer meu depoime.nto robl'e o se- MlU11clplo de Sabole1ro, salvo engano.
que nfLo queira. perder os restOl de guinte ponto: S. EX. o 61'. Ooverna- Sr. Presidente, o meu. tempo ~ es
C'Jnflança que depositamos no seu pc- dor Paulo Sara5ate, com a evas(l.o ?ll' coa e está. ))róxl~o a fmdar. NIlO é
der de reagir contra êsse gl'upo de quelê bandido ficou altamente Impl~- do meu hábito, nao é do costume da
exaltados, contra e.s:la facçlio de crl- slonaelo e, até, magoado. :tste, o pre1- bm:cado. poessedlsta nesta. Ca~a trazer
111ln0505 que quer fazer de minha ter- to de j~tlça que doesejava manlfestar pEUa aqui assuntos da pollt1ca. Bem
r:l uma matriz de bandidos. ~u~'a ~;e~u~âod~~~ r~;ia~~~~~~ ~fc~m~st~~~~sce~tocfls~~~~~aBa~~eb~:

O Sr, Frota Aguiar - ~l1hor DellU- Oearã, a fim de que sua cult1ll'a e te na Asembléia LegislatiVas dos res
tado, n5.o desejo entrar no mérlt() do sua civ!liza~!io não passem 11 sofrer pectlvo.s Estados, Ma.s, agora, o acon
Dsrunto que o levou à tribuna. Mas, essas nódoas \~rgonhosas qt:lll acaba- tecirnento ê :ó'rave: um Deputaclo esta.
como a cliscussão está sendo desloca- mos de mencionar. àual ê Ilgl·e·dlcio li tiros em plena As
ela para o ambiente nacional. dese- O SR. AR.l\!AND-D FALCAO _ sembléla; a ago1'a, é o dlxeito do cl

. jarln saber se os trabalhistas cearen- Obrigado n V. Ex.", Sr. Deputado Co. dadão, são a.'> prerrogativa:> de um
s~s e!tllo neste momentc com a UDN lombo d~ Souza. representante do povo que se pl'OCtlI'a
<lo Cea:'á ou com o PSD. O apal·te de V. Ex."_.rne adverte alnglr da .forma mais afrontosa e mais

O SR. ARMA:-lDO FALCAO - ~no para detalhe muito Importante. t vergonhosapos.'Sfvel.
l.el1ho n,Hcia do pormenor. a qae V. que o epiEódio não se reveste. absolu- Fica aqui, Sr. Presidente pela ml
Ex"' se. re2~m;ta ..edev.o dlzer;.se que mente, (1.0 ear~tel' de um incidente nha modesta palav1'a (não 'apoiadOs),
~ó me IllL c.<a no C8.·a. o C•.cfc do pe~lal. Truta~se do uma. tentatIva de por delell'açlíA:> da banc..1da do PSD lia
RltcClltlvn do Cem·á. E' sôbre os om- assn,slnato provocadn pe4,ls debates Ceará. o majs veemente prot€sto con-l
'bros àe S. Ex." Que rp.V-'lS:L c qu~ I aCéfl1S fiue s;). vi'm clescnwlven<lo IlQ trl\ t'\ste ato avl1tnnt€. aue d~lI:rnda a
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o 3R. PRESIDENTE:

.Tem a. palm:ra o SI'. Chagas 'R.o
d.llgues, Il1SCI':to no grande expediente.

O SR, CHAGAS RODRIGUES: .

.,'"'-
da frente Prefeitura l'eVistall-j Opiniii.o públlca Bahia saberá ataca como quer, usando l:lo~ r: ":".' ':"'·.:e sevívíados, feridos e vitimQ.~
'do quem se aproxima pt Nos- apreciar devotamento seus Ilustres bules que quer, num direito ",.~ ,':" .;"utros atentados. cerca de ,3.500
so companheiro refugiado representantes defesa -seus legl- assiste e cuja virulência e slstemo.ti-I alagoanos. Não justifico e nem
aqui pt Situação maior gra- ti!!l0s ínt erêsses aprovelta jensejo cidade serão julgados democràttca- aplaudo as violências, Cito tatos,

vídade pt. Morte Benícío foi I reiterar vossêncín expressão seu mente .pelo povo alagoano, no .mo- pa.ra conhecimento tios 5rs,Depu-
precedida editorial de Alagoas alto, conceito atenclosamcnt,e, .-' monto oportuno. tados e da Nação, e fico à- espera de
denunelando que oposícâo ma- Carlos Costa PInto de Pinho, Ple- O que nós veríncamos é Que con- contradita ou do desmentido 'lI.!':
t . t b ., llld'Cllte" tra as palavras estão os fatos,'O não aparecem.
.ava p _ A raços. - Mano Era o que tinha a di7.-eI' , (Muito mesmo governador que mandou re- SI', Presidente e 51'S. Del)J,ltados,

Glll11w1'aes, Presidente", Ibem! . criar e destruir o jornal foi o mesmo sei que o apêlo das familias alàgoa,;
Durante as v.ézes que-estive com O SR, AURtLIO VIANNA: governador que ordenou, à guarda- nas c dos 'homens públicos daquela

o Governador de Alagoas, recla- civil, tendo à frente não um sicário terra é no sentido de que a língua-
mando medidas capazes de asse- (l?ara comunicação) (Sem rev'sãor mas um homem de caráter, evitasse gem dos jornais seja mais eomedída,
gurar a paz aos meus coestadua- (Para ltma eomlt1ticacão\ . (Se?' re- 'o seu empastelamento! , o respeito mútuo impere e cesse a
nos ouvi de S, Ex." reiteradas atir- viSão do orador') - si', Presidente, O. povo aíagoano sofre de amlné- onda que de muito tempo vem in
mações de que provídêncías esta- quero declara, reafirmando .at~tudes sia, não está esque.cido dos cinco tranqullízando o povo alagoano, ím

-vam sendo tomadas nesse' senti- nntericres.. que sou contra vlolêncías al10S que nos Inteüc.taram, dos cri- pedindo o nosso progresso e a nossa
J. praticadas em qualquer ]lorcão do ter- rnes ímpunes.. dos bõlos nas mãos de emancipação econômica, Não!> nos

do. Mas enquanto assim declara- rlt6rio nacional I'isanão destruir o estudantes c funcionários públlcos, estamos humilhando, Implorando ou: .
va víolêncías eram regístraeas in- principio fundamental da livre maní- 'I dos atentados 11 liberdade, fazendo rogos. A tempera dos ncr
cluslve o assassinato do Vereador festação do pensamento. Eu posso falar e falo ~orque' fui de~tinosnão é esta, Na carta' que
Benicio AlvesOllveira agora. tra- Quandce o Regim~nto nos permitir, contra e sou. contra. víolêncías. Se hoje recebemos ~oGovel'nador Iemcs
zido .0.0 conhecimento da Nação, iremos explicar, da trlbunae nas suas qualquer fosse praticada como nos e transmitimos este trecho para, os

Quero ainda assínalar SI'. PI'esl- minúcias, os acol1iA'cimentos que en- dias do govõrno jiassado quando )01'- S~~lhores Deputados." ,"
dente que muito antes de se con- volvem de muitos anos o Estado das nalístas foram. ameacados, ate de . Agora denovam (os udenístas de

TlagollS, . • morte; como no go\'êrno que ante- Alagoas), com mais, viruíencta, os
sumar o atentado que hoje tanto Desejo fazer, antes de entrar no cedeu o. do sr , Arnon de Melo. eu ataques à mínna pessoa, visando le~se deplora tive oportunidade de mértto, Um' pequeno reparo, protestaria, como nunca protestaram var-me ao desespero. O meu GOV~l"
denunciá-lo da tl'lJjuna desta Cà- A))esar de ter declarado haver 'ta- os que hoje lamentam porque nao no" entretanto, fiel à linha que se
mara mencionando íncluslve que làdo, hoje. por cessão. em meu lugar, estão no poder, usando do naraço e traçou desde. o inicio, não se arss
se tramava contra .a vida do Ve- o SI', Deputado JOi:é Afonso, Diretor do ~u~elo, para dominar os seus ad- tara das díretrlzes eonstítuclonuts,
reador Benicío Alves Oliveira. da. "Gazeta de Aiag·oas" não o fêz versarios. assegurando o livre exercíelo das ll"

P
• V dor di _ com a minha permissão, pois não lhe Não somos um llPVO nescío e in- berdades públicas." ,

.ara esse erea OI pe as garan cedt _ mesmoporque não me foi soü- fantll. Se o Governador do Estado E se refere, ainda, chamando eu a
tias do oovernador do Estado. citada _ a minha vez na inscrição quisesse, a ~stas horas a "Gazeta de atenção dos nobres representantes
dele' obtendo promessas formais Il'egimental.' ,Alagoas" nao estaria .funclonando. Ida Nação para éste fato, aos que,
nesse sentido. Mas, a despeito dís- Antes de 'tudo, desejo ler, para co- ~as isto. seria a sua própria C\,estrui- l'lv,endo nas ~lagoas, portam armas
~o. 110Va.os e lamentáveis ocorrên- 'nh,ecimento da c~mara., êste telegra- cao POlitIC!' e o governador nao írla com autorízacão do Chefe 'de' Pollcia
elas se vêm reglstranâo com pre- ma eto Deputado oseas Cardoso, pUb11- dar êste gosto l~OS seus ferrenhos ad- do Distrito i"ederal. " .
juizo da própria reputação do co- cado com o maior dest,aque :w órgiio vers~rlOs, D' t d J é Af °du~amos as palavras do Gover-

• ' ," da União Democrática NaCIonal do AflTl!loU o epu a o OS onso na OI, . .
vel'nç de, Alagoas, .' meu Estado, telegrama que, para mui- que o Jornai oposicionista. só está "Alguns indIviduos que ai no Rio

Dal, Sr. PreSidente, o l?rotesto tos obServadores, deu motivo" 11 pas- funcionando p;raças às medl.das ·to- de JaneIro obtiveram .porte' de armas
que faço cOMta!' e o apelo que S<!ata que se fêz na. capital alagoana. madas pelo MIl1lstro .cla 'Justiça. SI'. do D.F.S.P. e ostentam, insolitEl.
formulo ao SI', Ministro da ,Jus- "Ao;1Íardem a mlnh.'1.resposta à car- Mereu Ramos, o· mesmo. que.~;, ta- mente, m:mas _proibidas pelas rue,s
tiça na convicção de que o i1us. ta dêsse Govel'l1adozinho forasteiro e cJ:aqo de despótico pela opos\çao e de MacelO, .estao sendo I'evlstados e
t!'e 'titular aall'á nesse caso com sem comp'ostura. sem categoria, aue imrnlgo da Ilberdade de Iml prensa, áO d~sarmados, porque o· poder de poll-

. . co : '. . na realldade mente, calunia, modil1- mesmo cujas ~tit\ldeS "ant -democr - cla,. de' acõrdo com a Constituiç!i.o
omes~o mteress~ demonstl'ado ca acontecimentos e atira à lama de. ticas" a UI?lao· De!l'!0crátlca, Naclo- Fed.eral. é privativo dos Estados·, ..
em· outras o~ortul1ldades,de re~~ sua viera suja contl'a a vida imaculada nal .denuneta, apregoa ellroclama, EiS?S fatos; ta,llto quanto os pude
guardar a tranquilldade e a se- dos seus adversários", em todo~_ os momentos, em tôd 7,S as relatar pelas notlcras que venho re··
garança do povo alago ano, (Muito O teleaTama ê de autol'ia do maior horas. Nao foi "arrebent,:da a Ga- cebendo do meu Estado.
bem) . runig'o do ex-governador Al'I1on de zeta de. Alagoas, os proprios, auei- O povoalatl;~allo elegeu um gover

'Melo D-eputado OsellS· Cardoso. que xosos e~nfessam nada terem sofrido nadol' para dll'lglr os destinos do Es-
O SR HERMóGENES PR1NCIPE há pouco este\'e no R!o tendo dado na su_a 1ntet:rldade flsica, e, ~ueiraJ? ta do nos ,_ cinco anqs previstos na

, : uma entrevista, ao "Diário Carioca", ou nao, tMas as medidas pleventl- Constltuiçao .. ~ governador declarolt
(Pai'á uma. comunicaçãO) (Ser revi- publiêada no dia 16 de setembro, con- vas foram tomadas· de ordem do Si" que os seus ll11migos desejam e' visam

'ão do Ortld07) _ Sr. pl'esidente, tra o govel:nador alagoano, e por Govern.ador do Estado, A policia levá-lo ao. desespero., Nós confiamos
acabo d.e I'eceb;!r, do Sindicato ete: êGte l'csr,onclirta através de uma carta não, fOl colocada en; fre~t; à Gazeta e~l que ele mantera a ordem e o
Construçào Civil de salvador, telegTa-1 também publicada no matutino ca.. de :Ala~oas para plomo\ el ,atentados plll1cfplO de autorlda~e elllntro dos
ma manJfestanelo apoio il'l'estrito· às l'loca' . '. ou Insuflar a massa o. pr~tlcn da ba- cÍlnones .constItucionaIs, Os Insultos
l'eivlndicaçõc'3 do.'i mterêsSo:;S baianos [I :Sr.' Presidente. iremos analisa~ .al de~·na. E·sempl'~. que ;sslm proc?der; e .~~.l'en·lIlas ~ão o desviarão ela rota
expcs:os em ,cal'ta ao sr..Presidente gênese dos acontecimentos que 'veel'Íl tClá o r:osso ,apOlO. ~ao vouafitmal j?lel1amente tlaçada, Todos nós con
da Roepública. I exurcébanclo o ãnímo do povo ala- desta h:!bul1a que a Imprensa gover- flamos 110 bom senso. na sinceridade

O' telegrama está _concebido nos se- I f!oano e 110S clllocal1do perante o 11lstu 11aousa ele ,1inguagem forte, de P~OPO~ltos, no eqllilibrio e na
gulnte térmü.s:·· 'I B,rasil co,mo se fossemos uma gente M~s ent,re 1Sto e alJ~mal' que, ,o l(0- enel'~lll do ?ovel'~ador D,!11l1lz Falatto,

, amiga da violência e vivendo para a velnadol MUlllz Falc.w prepalOu. um (Jflwto bem, llt1!l/O eem),
':Deputado Sl'"Hermogelles I dcsfo;'ra 'e o ódio. at~ntado con.tra o jor.nal udel1lsta,

Prmc1pe de 01lvelra - Ca;?Rl'a I Foi afil'mad'o que o governador' 01'- vai uma dtstane.la mUlto g,rande.
do;; Dep~tados, H_o - SinolCato d no o empastelamento do jol'l1al TodOS sentllllos. desde ml11tos anos,
c..~nsp:~çao elVll S~lvadorem As-I a;osi~ionlsta, lu1tes das dez horas da que o povo, aiagoano ne:~,s~i,t~.de
~:mb:ela GelaI po. Unanmllda.~~ noite. para fazer silencim' a "-OZ ude- paz e. de, oldem pa::a ll'10M1edll e
I€so~\etl mamf,cstar ~u :1.[101Q 11- I n!sta naCluele tol'l'ãO nordestmo, Se conqUJstar 11m lugal destacad~ l1!\

r,cst',lto ~~em cor pol~~.ca . as rem-·I a ordcm foi dad:l e tran~mit.ida,. J'or FedomCll?\ Temo~ }lln solo l'lCQ ~
\1~l(Lc.aço~s dos .l-,?telesses .lJal~nl)S que 1.1ftO foi. concretlzada? Nr\o ttn,h.R U~l1 sub:.?,,o ,malS IIC; . ~inda, ma, (Scm rcvisão do oradOr) - Senhor
expos.os em C~lt,t SCllhol Presi- 11 Slla disposicão a forca e a massa? nao aplO\elta,nos as, dJ.cln·as da t:Ta · Presidente c S:'s, Deput~dos, [1reten
<!('l1te da Repub~lca pelo senhor ITal não' aC0l1toccU, SI'. Presidente, ture~a par~ constnul'lllos uma ,Cl\'l- cl18, nesla opc·tunid:,do. tpcer r\l~u·
~oyel'llaclor EStaao \'g' Apelar es- simplesmente poroU(' tal ordem r\l111- 1l~8,OaO mal' a"llncada: Ti!da !'oo;sa m8S consjd~r8C5i's só'):'€, assunto 'de
p~rlto ~ahllln~dade bl'l1l1ante.1',epl'e- ca foi dada pelq Govcmador. À fron- VIda ve.m ." sendo ele mquJC;'~ooes o ~1a~U1'ez:~ tl;cnic[I.. Estou, ~:,tl'etal1to,
s_ntaç}iQ Pmlamentar sentIdo 111- . te ela "Gazeta dr Alar:oas" esta\'a lutas fI :,tlICI(b~., , ' :.l11,;ed'an de f~ze-Io: pcr n.10 me te
~~clll1aVel ,9'e\:er dele.s,Cl Jn.transl-IU1,11, COl1tln~;ellt.e dI,' Guarda Ci\·i!. de Tamb~m .ctCn;:l1Claram. des.a ..tri- . eni chegado ll: maos os rj"dos e~'
g-cnt" supe.lOles. Intelesses BahIa Maceió. e01l18ndnda P01' um homem huna, a mOlte. \lo\enta d;, tlm ,\elea- taL5tlcoS d,1} Que neep$Slta\'a, Taa
vem sendoexpoilda de longa .data ' cl1~no, llm ciàacl"o de b~m. d~mocrata dor de A1'!\·''1'ac8 .. I-IoJ~ Calll. um dlf:Cll. porelfl, ê eon.sê0;uiJ' !n;;crido
p;I~I_ polltlea conom.ic3. final,lci.t'a I sii1Cel'(1 ,a.l11jiT,o da 1,'C."d8,dc. euja ho- tlcleJ}is:~:, o)"te,;: f O! um pesscd;~~~, 1"8 ';:> o ,C:1'~.nde Expediente. que nã,(l)
Un.uo !1t T"l polltlca q~e sUCltrai nestidnde 6 rcc0l111cclda por qL1Clntos Amanl.,l ,n"o .,abemDs quem c..lla, oll.S de ~al pssar a o:)ol'tun!d~de
eCO?~,ml~ bala!,1a ynportuncia Sll- o conhecel11,' oposicionistas 011 não, e E 11l11,v.~él,:,. de. ~om ~ senso. pod~ d~ oC,upnl' 'a trIbuna .r.8!·~ Jnel'~cer,
pcno., vl11te. ,mllhoes contos numa.1 ali se enconhm'a a pedido e d.e 0.1'- apiau~'ll O';;~'\SI;\lO.. S,," o culpadn c ~.1J~ \ez maIs. :l :1tenç~,~bnrosa (100
deca~~ e alem d.e outros mot1vos dem do próprio Governaçlm' _ se- o go\Crnarlo; ,a,u~L.ent.l~. oonfessam Illustl'es e hO~1l'ados m~mbr:>s ctesta
palpa\el em\>oblecU11eI1to nossa gumlo o telegrama que rccebemos _ os deputado.. fedelals da UDr:r quc o C,'sa Leglslat.1\'a,
t;l'ra do que t.em resulta~ agra- para não, permitir, . em hipótese al- cl11pnclo p~r ,t.od;s aqUel~s;CI'lm:, de Aq~i estou. para faze!' alo;nns eo·
,amento e:<o_~o nossos irmaos s~r- p;l1ma, qualquer at,entado às oficinas m.01 te, pOI toda. a;~,. seI lc.as" Ot.ese mental'Í-os em tõrno de matéria, que,
tanejos, pt E5t~ Sllldlcato solicita daquele Jornal e as pessoas que ali pl at~c~1 ~m, no .GOIe.no pas.,ado foi também reputo relevante: sóbre ns·
V~SSel1?la .co~lderar defesa com. se enco.ntr~\·am, José sebasti~o Bas- o eX-"o\etnadol. pect~s da ntil'5elHde. at:rieoh. :lSSUl1t<l
plcta .lb~laçao cambIal que com tos serIa Il1capaz de uma VIOlência, Seg'undo (' deputado Oseas Cardo- que llltercssa dp. perto a I1gricultot'e3
atu~llza9no cOl1\'~lllente lnter~sses principalmente contra jornais. so, na SUB clltre\'ista ao "Diário e trabalhadores !'Lu·ais.
naClOnalS tari~as alfand'e!!a!laS H,~ :um. Paradoxo e,m tuelo. isso ..:(.ls Carioca", fuam assassinados 58 in- ASSIlI1, na: 1?rimeim fo~~ tle me-u
CO~dstJtuel' medIda impresCld.lvel OpOSlClOl1lstas de hOJ8, aqueles mes- div!cl.110S "por motivos esse:lcialmente di5~urso. Ire' foc~E7~!' 1118t"·..i<; O\1~
vel ade 1a moralIZação lntercam- m,os que governistas ontem jamais 1l0htlcoS", durante êstes primeil'o' ll'.l1lto consulta cs rcehm'~~ dos oe:i:i
i~lo comercial vg tornando equita- Ilro~esbram contra as sevicia!s, os meses do rcOl'êl'nO Muniz Falcãn:. Ino.' cultores e, n, Se~l1!1:1a n~ ·te fa'L'e!

vo :ratamento d~pe.!1SndO diver- assassinios, contra as violências que êle não p!'o~lamnu QllP no G01'61'''0 amec:arões a~0rrq' d,',s. lp~[t.!'i""" :'e(.
806

1
tESttald08bjFedoCJ.tlçao 1>t Con- eram pel'petmdas no nosso Estado, do SI', AJ'non de M21o, daU,';;'i" \'md;c:'l~õ~S des 'r"b~"10(10~I'S "lIr'1"1

<lU s a a o etlvo n1io dispensará clamam agora eresponsabillzam o Democrática Naelon~l, se~::tldn est~.- d~ Bras!!. ' ' ...... ",. ., c

l'eln~ldjC'loÇõefi oompel1llatórias tre- govcrnador Munl7. F.alcrlo jw;tamente tist\cas oficIais. 11'!e !1;;.0 l)od~'n e SI'. Pl'e~ide!\te a im'll'ór" "l'a,;'ót
n1~ a sangria sofritfa até m-o- I POf1UC náo pcrlllitiu foss~ .al'reben- nlln~a. for~n' de"!'~~n"ld';~., ft')!',m a-c;- l'a. nrinci~'11"1'1o"';j~", ,.,~ "'~:,;,""1'.\,~ "ri'r
11L nt,o pela ,economlll bo.iana pt I tado OLI ompastelado IJ Jornal que o ,as.~lnadas m~\s de 800 P?,~'ô:\" c, ?-'')s dfste C~,,·t~l, t~m kt3 ~ ..~"ll''''':
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81'. Pl'e-;:td-n~e UN:·') :1; pah\'~'~.

O SR, PRESIDENTE: ,
Têm a pa};~vra o nobre r~;:1I~~,10,

O SR, JOÃO FICO:
(Pal'u ellCC,,1n:nlwl' a 'Vcla·:dJ _ ,<:,çm

rev,s<io do o, aUor) - :ór, Ple~ld(nt~,

exam.11:>lldo Q All<XO rer::'en',~ :lO <'t'
çarncnto do Conselho de Se;\ll'Ul'Ç"
Nac"onal, Ctevo faze,' !leq'.cna l·efr.rên
ela tl Um r.l~j:os,t1Vo qu~ ~e ~cha ru
qusdl't}lJo IH!. Lei d·~ 3~g'u~ntLI;Â ,!'\:l"
e;cl1ai - a Lei da Faixa la [i'l'ontel.
ru - pal'a cUJa. des;;e~a estA pr~\'Et:lo
a vcrba d~ Cn; ZCO,O'OO,GdJ-O,On :C~VO.

de nnt:emao, ,cons'dcrar a ,w':l1 :,:,ume-..
1'0 2.Ej7 e o sz~' R-egu:ame7:i:,.Q numcl'''l
39,/005; pal'a fazer ser.t l' i 01:3 ~ue
tSSl1 verba é relatIvamente Í!lsign n·
c:tnte para t:umOl':mcnco ciDS ;:trlbt1:
~C'es e~taldecidas na Le' da l"~\:xa da
FJ'ont'2lra ,

l>ev<l, em JJl'~me:ro lugar h7:~. re
fni!nci:L ao A~t, 2,0 dzssa lei, o qU3.l
manda, 8:',1om cievolv:c!cs nos lJl\'nici"
plOM inclulao.~ !la !:l'1m ela t,'oncelra
60% da imr-Ol'~:i:1cia arreca~ada Ile'o
Go-.'érIlo l"'ede1'al. O S'nJ'~h'S e::ame
da' sitUa: .. J das 1J1unic:phs (13 R~o

Gl'anâe uo Sul fazorevel' 'q,\e adzs·
pesa do Govêrno Fect,;,rnlna o~wa.
çiio dêsse al'~'!(onii.o Ilcderâ nUl1Cfl ser
:llf~rior a Cr$ 500,000, (}OO,Un, tastan
do para Js"o c011sidera)' qUe slJmenl~
com a dc\'oluc~o r..;s MUm~l1)'O, dp
?elotas, Rio Grand·p e Bal!l~ Ú~rPlJJOS
a Ó,speEa de CrS 2QO, 000, oon ~Q,

01'a, SI', pre~ld2nte, a f~p.i :lumero
2,597 - àD Faixadll :FrOlll.~'l''l - e
de amp]ltude nac:onal. Apesa.· e~iss(1,
v,emos aue aj:enas três m'll1!eip~r.,s 1e
mpu Estn,do nec(ss'tnm, narn, o ~Ul1l"
prlmcn'o éo seu .Art, 3,°, de impr,r
~ünet.. nm:ta \11ai::1' do qU? :t cOl:sig~
na,dn no Ol'camento, Além d'~so "
otendlmcnoo do A~t, 4 0, 1'He~'ent,~ à
cnbertura, pelo Gavérno '~°r1el'al. de
51)"'" das despesas eom as )l),'aS 1'3nl'.
~ad3s pOl' to:los os. Pr?fl'itos e inclui
das na .L~i 2,597. é outro wmtol que
llâ9 está ,considerado na OrGt'lllen!o e
;];I.1g desl"'I:B;J, i:'á ,n 1l1a!,~ d,:? ~I S •. , .•
."IJ.OCO,OOO O~. E em s'" at",ntnno.o
para o Art. 5,', eon,sta ta-:;e oue o
clls',!'nd'o l'a\'(\ ,'110, apli'~a' @ia sêl':'4 a~
Cr$ 1M,OCO,ocO,a,o, . .

Sr, Pres'de11te, fazendo e"~'l peque
Me l:â~ldn ....{)~se~v"r.ão SÔ')I',~ a eon
8!g11~cao das verbas para O G:liscJhl:'
ne :;:e~u:'ança Ntlciona'. naql:b1 )Jar
te, l'Cfel'Cn'e à Lei da Faixa da F1'on
teTIl -: que fOi mal exall11:ll1d I pela'
Com.,·silo de OrçallJen~o, t.~"V'l·?, a!~
com d"sCanheclmcn\.o dn lr.i aue esta
va vcta!1c!o. 1l0~s 111iO é ad\11h,;vc, qu~
St ,rl'atlqUem"e,','os dctam\","J': 1"'0:
'~l, ,ão, , con,lclet'ando-sc ~ilf'r,'f,l"ItO",
pai a, eu,np\'lIlJ€11"0 elas o1Jl""'l1rõe,~ com
~ fn:õt ctl1 fronfe'rn. Cr$ ,~ : ..... :.
.t\O.OO~,110000, oU8n~o a i.n::"J\'~:il'e',
~Or.r."~l lo talvez s-.1n su~'Z:,!,,!, n C '$
,C'O,O~o,OCO,C() _ levo ao 'C""'loe"11,'n
t,n ,~ C::'!õln ('l1ie, nnl'(',C:~l1t'('Ii '111';1.' F'''t,,,~:
~~\ de n," 85. ccnsl~nal1do :',.4\ Vr.rd~> ..

REQUER1MENTO

Sen1:or Preslde11te:
Requero, ncs termcs do Re:r1l1'mw,

segt:ndo. discussão para o ?l'O,il to nü
mero 1.'187-B-5G.

Sala das sessões, em 19-lO·5G,
.:rer'nando rev: ar'i.

O SR, PRESiDENTE:

Os ~I'S, que aprovam ~tlail'alll l:c:lr
cerne estão rPausa) ,

,Aprovado,

Di;cussaoún/c~t ~·o PI'OIclo n...
'mero l.360-A de 1956, A1l'J,~" 4. 
Poder Execut'vo, SUb~l'.e3:o 4..09
Consellu: ctg segurança Nae/unal,
que e~l.i11ta a Rec~~ta e .fi:" laVes·
pesa da União par~ o cx~"cicw fi
ncnceil'O de 1957: ccm l;a,"eP.~'/ da
Corniss10 de Orçarn-nto ~ F't.~cal;'
za~ão Ftrv~nce:l'a sóbre G3 cmen ..
das ,de Plenárlo.·

IRe'ator: SI'. Manoel 7:la1'l'u:!a,

: O SR. PRESIDENTE:
, Não nnvendo ornr'ores im~I',t:r-, de

!claro encerrada a díscussno ,
Em vctaçao.

O SR. JOÃO FICO:

o SR. PRESIDENTE:

o SR,PRESIDENTE:
Os 'Anexos vão no Sennc'u....

'"Lauro Cruz - UDN,
Lauro Gomes -,PTE.
14llreil'O Júnior - PR;
Roxo Loureiro - PRo
Yl1klshigue .Tamura - P5D.
Golá~

Cunha Bastos - UDN.
Nicanor S1Iva - PSP,
Tnciano de Melo - PSP.

Mato Grosso
José Fragelll - UDN,
Mendes Gonçalves - PSD.

Paraná '
Fjl'mun Neto - PSD.
,Heitor l'l1ho - PTB.
Hugo Cabral - .UDN.
Humberto Mollnaro _ PTE
Luiz Tominho - PSP,
Newton Carneiro - UDN.

Santa Catarina.
Antõnlo Carlos - UDN.
Atillo Fontnna - PSD,
Carneiro .Loyola- UDN
Celso' Branco - UDN,
Joaql:im Ramos - PSD.
Lceberto Leal - PSD
Lerner Rodrigues - UDN
Walderr.nr RUPP - UDN

Rio Grande do Sul
Adilio Vlnna - pTE,
Clól'í~ Pestana - PSD.
Coelho de SOll7.lI - PL.
Croncy de Olivcirn - PTB,
Fel'lJ~l1do Ferrarl - PTB.
Herl11-s de .souza - P8D.
Jo~o Fico ~ PTE,
Lucícto Ramos _ PL,
Luiz ComlJ~nor"1 - PRt'.
Raul Pilla - PL.

Ac:'e
.José GulO1J1nrd -P''lD.
Osc,.,' Pàs,'Os - PTB,

Arr:ap:i
CO~I'''C,v Nl1nes - P'3D.
Ro:~dôn[a

Joaql1ipl Rondon - PSP.

ORDEM DO DIA

O ,SR, PRESIDENTE:
A ll,,~a de' presença acu~a o llcom

pllre~iE1el1to de 22-0 Srs, '!Jeptltados.
Val'~e proccder 11 vocaçfo da ma

téria constante d, Ordem do Dia.

O SIt, PRESIDENTE:......

V:JU submete:' a \'c~cs :·e.l'c'ó9.; fi-
ua's, ,i-" ln"l.r','·... .tsr,s'.

I
Siío lidas e, sem .obserl·ações

a~roVJda.s ·"s l'ejações fi!l:\lS d:s
seguintes projetos. .

Re(l~"ão final do PI'O';d,1 1l1ime
1'0 L3S'C-A, d~ 1956, que cst!m:], [,
Re~e;ta e fi:r:a a Despesft da União
par"t o tr::ercicio jina"'.uc~ro c1~
19,7.

4,5 ...,. COMI~t:AO DE !'(/,JryA.
RAÇOES DE GUERRA

r.er:acão final do Pl'ojei.Jll'tí1lle
1'0 l.3GO-A. d1 1956, que es/:ma a
Receita e fi,D.1 a D.es'~esa da Vlcicio
l;a a o exerc'clo fin'.i/!ce:?'" de
1957,

4.02 - DEP .....RTAMENTO ADMI
NISTRATIVO DO SERViÇO

, PÚBLICO

Rcclaçcl0 final pure"',l 60 Projé
to número 1. 36()-A. de 1966, qne
cstil:Ja a Receita e ft:ra rt Despesa
d1 TJniâo pal'a '~ c:rc,·c;cl-O fi1/(m
cC.:ro de 1957,

4,03 - ESTADO MAIOR DAS
FORÇM ARMADAs

Rc,d,":"cio final lmrciaZ .rlo PI'O.
jeto numero l.360-A, de 19'56. c;ue
es1'ma ri Receita c .fl,ra (J Dé8.r,escl
Cia. Uniâo para O exercicio jin~1t..
cetro de 1957.

Alln:o '4 ~ Pnder Expcut'v,
4, Cl1 - Pl'esidênc'a "ti !{~lJ(lblkn

4'~b~iICA (~~~~E~~~CIA DA RE,__ vP::tóT:'RI.-\S,

lld de
\ Há ,:õhn~ a ll1esa e ,{Ou C'U1)111Ct~t' \~
[vet06 u seguin.:

PRo

de outu-I

tempo destInado ao

Pirlt~;

Hup:o Nnpole:io - PSD.
Marco, Pnrcnte - UDN
Vit0r;'coCo:'l"ein - PSD.

Ce""á
.I\doUe) GrnllJ - PSD,
!\ntõ]J'a H'OI'úcio - PSD.
J\I'm::l 1lCio Fn~cão _ .PSO.
Cn:on;bo d,~ Sousa - um
E1'l1~qn Snbóla - ULiIf,
E\\c'.\c'es Wlcnr - P8n,
r:'rnnc;<co M'Jl1te _ T"TB.
I.i:ls C~'in~c~ntl - l'",C' ,
l\!l'nr-es Pimentel - 1:'::'0

Está findo o
expedle:~te,

Vak~ pa~sar à Ordem do Dia,
C'omr:·'.rece:n ma;,' os Sel\hcl'cs,:

F_orcs da. Cl1:Jha.
Cndoi Jllla',
~"~l'io Palmé'io,
E"mcrlno Al'1'lWt\,
JC11RS :Rnhienf8,

A:11?ZOnaS
Antul' es de Ollv"il'l _ PT~'3

ÂUr~o ~1e\0 - .PTE.,
Josl'é de SCuza -PTB,

P,""lri·
Lob~o dn 8llrci1'a - PSO.

Mara:Jh/'o
Afo"so MatDs - PSP (21 ele 110

\'e111bro de· 1956' ,
Ci<l C"l'vnlho - PRD,
Co"tn Rodrigues - psn
Cunho Mn~h'lcto _ P~j),

Fr~llnc D'niz PSD 07
lJro c\e ;956),

roconhecímento como entidades síndí- Rio Grande do Norte
cais, cemo ocorre com os tra,bulhadoQ- Aluízio Alves - UDN.•
re" da cidade. com os slncícatcs do Djal11la Mal'lnho - UDN'.
comérc;o e cem os sindicatos da 'jn- Eldcl' Vareln - PSP. .'
dústrín , . Desejo, ainda, dlrlgir uma Golvão de Medelros- PSP
palavra nos trabalnadores rurais do José Arnaud - PSD.
Pais pa.:'a que, ao 18da da usscciacão Teodorlco Beze1'l'a - PSD.
prcnss.cnal, dentro da legislaçflo sín- Paraíba
dical vigente, organízem-se também Drault El'I1anl - PSD,
em u~::{Jc;:H;flo civil, como. se verírtca Jandu[ carueíro - PSD.
com as assocmcões cornercraís e com João Ursulo -' UDN,

r; outras orgnnlsaeões de: agricultores: João Agripino- UDN.
í'azcudaíros e criadores. ' Pereira Diniz - PL.

Com isca,' S:', P:'esidenle, acredito Pra,:edcs Pitanga -- UDN'.
qUe teremos atíngído UlÚiI. situação I Rafacl .Correia - UDN.
de ma:~l' equilibriQ,. na defesa; PQ~' Pe1'llambu~o
parte dns várias classes,' dos supe- Amaury .Pe:lrosa - PSD.

1 ' Arruda Oámara - PDC,
r ores l:ltc:'êsses da sociedade br:1Si- Barros Carvalho' -:- PTB.
Icíra e da Pátria comum, Dias Lins _ UDN,

Vou, poís, Sr. Presidente, cncerrur José Maciel _ PSD,
minhas consíderacõcs 'renovando Q. Josué de Castro _, PTB,
apêlo à s nutorêda dcs governamentaís, Osvaldo Lima Filho-, PSP,
a fim (e que as máquinas agrtcolas Paulo Germano _ PSD.
do novo Plr,no de Mecanização sejam Pio ouerra _ UDN.
compradas d,iretamente de governe Souto Maior _ PTB.
pura gcvérno e vendidas também .dí- Alagoas
retamente nos ngrícultores, para quo Ary Pltcrnbo _ PTB.
os íntzrmedíá-ios, os chamados dís- Sergipe .
trtbuído-es exclusivos não aufíram Armando Rollemberg
suas pcípu aas e vulto!ascomissócs, Leite .Neto _ P8D.
prejudicancc os lavrudores e os Ia- Bahia
zendeírcs. QUC1'O, n-o niesmo tempo, Alalm Melo - PTB.
fnzer ~"~lD aos 81'S, Ministros do Tra- Aloisio de Castro - PSD
1;(\!l10 p da Agricultura, para que seja Augusto Públlo - PSD.
esttmutada, neste Pais, tanto quantoI Hermo;;enes· Príncipe -' PR
possível, a criaçâo de novas 'associo- Hlldebràndo Gces - PRo
ções d~ tl'n\:mlhadol'es ruraís que ve- Lanrindo Régis - PSD.
nharn [',8l'CJ1:ler as reivindicações ctn' t.uíz Vinna - PL.
-cll'..':se c.:!!, (leSllnlda e comPI'2tn'l1entel Nonato Marques - PSD.•
d2S0r2'~ lizDc:a. ~lnda nãc viu c:>n- Oliveira :Brito - P3D,
crelizac>s n.s malS ru:limentari's co11.- Rafael Cin~llr!t - UDN.
QUiSt2,S nSSel;\lradas pela Calota Cons- R:'\lllll\l~cioErito - PRo
tlt1leion~l I'ij?e:-ltc e, ainda não ef~-: EspfJ'ito Santo
tivada pzla lO-: odi:1árla, I Cícero Alves - 1?Sn,

" DeiXe, pois, S1', Pl·e'sid~nte. a -1'1- Floriano Rubi:J - PTE,
buna, (e:'to, de clue, tl'nbalh:indo ~.m i Lllt11"ival de Almeida ~ PSl'.
dcfeza dos su;Jcri Ol'e" lnterésses dos I Napolci\o FOl'Cenelle - PSI:
agrleult ::r!s, dos t:'nbalhadores rlU'8 ;s, i NelfOn Mont'2iro - PSD,
estamos l:>:!,es dc.feMendo a a~lc\ll- Poncianoc1:>s Sabtos'- 1'R!
tura e, em consequ§ncia, aqullo que Rio deJ:mel1"J
todos G-'sejamos, que Í' o desenvolvi- Alberto TÔ'.'1'es -:- UDN,'
ment,o ceonõ:nko do Bmsil a inde- Arino de Mattos - PSD.
penc1éllc'~ e:~nómica do Pàis dent"o AUgll.~tO de Gre:;ório .:.. 1'Tl

Barcelos Feio - PSD,
de um c1lma. de just!ça soelal e de I Edi'lberto ele' Castro _ UDN
fl'Il~1c12~.e pa"a todes, (Milito bem; Getúlio Moura _ Pi'D,
mlLl(O beln, FClZmaS) , \ José Pedrof'o _ 1'8D,

r:~:f'a1ttc o d'iscllno do' SI', Cha" Raimundo Padllha - UDN.
gas Rodrigues, o SI:, DivonsiÍ' Côr- Satl1rnino :EJI'D'rR - PSD,
tes. 1.0 Secreirirío, deixa a cadcira Tel1ó~'10 Cavalcantl .... - UDN
dn prcsirUncia, que é OC1LpadCi pistrlto ~~deral
relo Sr. Ulisscs Gu!mcmies prcsi- Acauto Cal"oso - UDN,
dcn'p , B!'uz?i Mendonça' - PRT,

-. Cnrdoso Ã!e M2neses - PSr.
J Sr., PRESIDENTE: Carlos Lacerda - UDN.

Cllaps Freitas - PSP.
Ocorges Galvão - PTB
Lopo Coelho - PSD,
Mârio Mnt'tlns -- UDN,
Scgad,'s Viana - PTE (12 de no·

\,embro de 1956) ..
Minas Gcrais

Afo11S'O Arinos -'- UDN.
Momo Dias -PSD,
BClJtO G011çalves - PRo
Elas Fortes - 1'SD.
Celso Murta -PSD.
Daniel Car~alho - PR.
Dllel'mando Cruz - PRo
Gabriel Pasf.os -lJDN,
Geraldo Mascarenhas - PTB.
Gllllhcrme Machado - UDN.
Gullhcrmino dc Oliveira - PSD,
Gustavo Capallcma - PSD,
Tlacir Lima - PTB,
,laeder Albe:'gária - psn.
L!CUl'[':o Leite - UDN,
Mag-fllhâes Pinto _ UDN'.
Memles de Souza - PTB
Ml1tOll Campos _ tTDN.
OSClll' CÜl'l'êa - UDN,
otaellio Ncr;rno -psn.
Ovldio de. Abreu - PSD.
Rondon Paeh-eeo - UDN,
Último de.' Cal'l'alho - psn,
Ul'lel AIviOl - PoSD,

São Paulo
l\bgl1nr BHS'OS - PT~

Artur Audrá - 1'SP,
Cam!1os Verg'al - PSP
F:millo Carlos - PTN,

I Francisco '011'0Ic1es - PSB
,nO\'embl'D~,e 1956I ,

! IvNte Var~as - PTE
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'(S~:,<io.n
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~ orar ca L.OnSlgnnçi10 1. I.W

Tola! da Consiqnação L}.OO '.;,

CO:-lstGNAÇÃO J. 3.00 - Material de Consumo
e de Transformação

Subconslqnaçõcs:
1.3.02·'- Artigos de expediente, de desenho.

ensino e educação:
1) Secretaria-Geral ' .
2) Comissão Especial de Filisil de

fronteiras , ..
1.3.03 - Material de limpeza. conscrvaçãc e

deslnlecção:

i) S·ecretal'ia.Geral .•..•.•......•
2) Comíssãc Especial de Faixa - de

Fronteiras .•...••. l •••••••••••

1.3.04 - Coinbustíveís e lubrificantes:
1) Secretaria-Geral •.• : •..•. .'•.••.

1.3.05:.... Materiais e accssorics de máquinas.
de viaturas e de aparelhos:
1) Secretaria-Geral .••..........•••

1.3.08 - Gêneros de alimentação e artigos
para fuman res :
1) Gêneros de alimentação:

II Secretaria-Geral .. ; ....•••
2) Comissão Especial de Faixa'

de Fronteiras .
1.3. Jj - Vestuários. uniformes. equlpamcntos

e' acessórios: roupa de cama, me!.
mesa e banho:.
1.) Secretarie-Cem! •..• , ....•.•••
2) Comissão Especial de Faixa d.

Fronteiras _

l.i.11 - Modelos e utcnsilíos .dc escritório.
bíbllotecn. ensino. Iebcrarório e ga
binete técnlco ou cientifico:
1) Sccrctarta-Gcrat •.....•••.••••,

1.'J .• <i: - Mobiliárioclll qeral :
)) Sccrctarta-Gc-al .....••......•'
2) Comi"ào Especial de Filisa d.

Fronteiros •. ; ..••............••

Total da COl1siQMÇ"O 1.4.00 ......

CO:-<:'I"'NA'Ç.~O i.5 .00 - Serviços de Tcrceiros
Suhconsigl1"çõcs:
1.5.03 - Assin;1tlll'õ! de órgàosoficí"ÍS e d.

recortes de public"ções periódicas:
1) Sccretariil-Geral ............••

1.5.01 lIuminação. fõrça motriz e g'is: J

1) Sccretaria·Geral : .•
2) .Comissão· Especinl de Faixa d.

Front~jril~ •••.•••.•••..•. :.' .••1.245.600

5.oJOO. Ot1{1
100.000

Varfávcl
Cr$

200.000.000»

representação de

lO

EMENOA ~. f·

EMENDA N." 9

'''ARIO OOCONGRESSONACIONAE
SWL se

I.I.H -S~lário-fi1milia':
2lComl~sllo Espcciol.'dePaixa de

Custclo, Fronteiras .
Pessoal Civil. 1.1.20 -"" Grati/icaç~o'pcJarépresentaçllo di.
Salárlos de Mensalistas,' . Gabinete: ._
Redu:a·se para 363.720, aercsctdcdo. 1) SecretMla.Geral ' ..

aumento de vencimentos. . 1.1.24 _ Gratilieação'pe1a partlclpação em 6r-
-EMENDA N.' 7 gllo de deliberaçllo coletíva;

2) Comissão Especial sie Faixa de
. ~ Fronteiras .; ..

J.1.25 - Gratificação adicional por tempo de
serviço: ,
2) Comissão Especial deF..ixa de"

, Fronteiras : .

Custeio.

Pessoal Civil.
Gratificnção peja

Gabinete.

Custeio.
Pessoal Civil.
Gratificação pela representação de

Gabinete.
Reduza-se aidotação -para 700.000

idêntica à consignada no Orçamento
em _vigor.

EMENDA N." 1l
Custeio.
Pessoal Civil •
Gratificação pela representação de

Gabinete.
Suprima-se a dotação.

EMENDA N.' 11

Custeio •
Pessoal Civil. '
Gratificação pela representação de

as [Gabíneto , , ..
IReduza-se para " .. , .. ,., 200.000

EMENDA N.' 8

Transfcrênclas ,
Auxílícs e Subvenções.

ou rcser- Auxilíos ,
Incluir:

4.000.000 2) Governos Municipais.
. a seguinte dctaçãor

"Para aplicação. 11
cargo da Comissão
Especial da Faixa'
de .Frcntciras, em
face do dispo. lO 110S'

arts. 3.' c 4.°, da
Lei n." > 2. 59i, de
12·9;55. em obras da
competência dos Mu·

nkípíos ....•...•. ~ . JOu. 000.000 COl<;SIGNAÇJiO I. i. 00 _ . Material Permanente
. Subconsíq nações: , .

1.i.03 - Matcri..1 bibliográfico emil e r a 11
filmes:
I ) Secretnrla-Bcral •. , , . " .....••.
2) Comissão Especial de Faixa da
, Fronteiras ......•.......•....•

I .i. 05' - Materiais e accssórlcs para instala-
ções elétricas: .
1) Secretar!a- Geral , ...••

1.4.06 - Mntcrtal e acessórios. para instalação,
conservação e segurança dos serviços
de Transporte. de comunicação, de'
canalização, e de .inhlizaç"o: material
para. extinção de jnc~ndjo:

I) Sccrctaría.Gc-al ' , .

I~. 09 - Lltcnstlíos de capa. cozinha, dormi
tório e enfermaria:
2) Comis,ão Especial de Faixa de

Fontciras ..•....•.....•.....•

cara cteriza ..

de 50.000 para

N. 2

N.3

Rul;ri~as da Despesa

EMENDA SUBSTITUTIVA

-4.09 - CONSELHO DE SEGURANÇA NACIONAL

DU,·AÇ)\.O

'DESPESAS ORDINÁRIAS

VERBA 1.0.00 - CUSTE10

5.500..000"

5. li. 35 (Tronsfo:riJa de Saúde] e 82 a 86 (Trnnsfcrídas de F'lf~ndJ) :
..Onde se lê: 30J.üOO.C(l0, 200.000.000, 50.000.000. 500.000.000 etc.

Leia-se:
Pr,:a cumprimento dos Al'ti\los 3' e -l' da Lei n, 2.597,
de 12 de setembro de 1955. sendo Cr$ 50.000.000.00,
parn il cota de saúdc :
l) Comjs~'lo Especial de F"i xas de Frontcircs

. 7. 8. 9 c 10:
.:Onde se lê: 2(}J.OOO, 70,1.000, 700.000 etc.
Leia-se: 7CO. 000>.
c) ~cj[l aprovada .1 scquinte

!l922

o SR. PRESIDENTE:

COr.i<<lGN;,<;P.O 1.1.00 - Pessoal Civil
S ubconsi 9n:: çõcs:
L 1.01 - S"hírios cl~ nwns"li5t.1S:

2) Comiss50 Especial de Faixa ct..
Fiontclr~' •.•.........•..••••

Custeio
Encargos Diversas.
Festividades. etc.
Suprima.se a verba

festividades.

1)

. O SR. PRESIDENtrJ::

Aêst'e anexo foram oíerecidas
lIeguJntes :

Custctc .
Encargos Diversos.
Serviço de caráter secreto ou rcscr

vado ,
Reduza-se de 6.800.000 para

1.000.000.

.Custeio.
Encargos Diversos.

Expedições cientificas;
Çdo .de fronteiras.

Inclua-se 11 quanría de 300.000.000,00
para -atender às despesas dctcrmtnadas
pela lei n , 2.597, de 12.9,1955. que
reestrutura a Faixa de fronteiras.

Custeio.
Encarqos Diversos ..

. Serviço de caráter secreto uu ruscr
vedo,

Reduza-se a dotação para i. iOO.oro.
!ilucessôcs. as ações ns, 19.801 a 19.000

EMENDA N.-i

Custeio.
Encargos Diversos:
Serviço de caráter .secrcto

vndo ,
Reduaír para .

EMENDA N. 5

A Ccmlssãc de Orçamento ao apreciar a matéria assim se manifestou.
a I seja aprovado o refctido .ubancsa. ressalvadas as emendas;
b) se]arn aprovadas, com- subernendas, nos uêrmos do Art. 165, n· V.

do Regimento Interno. as emendas de ns , ,
2, 3 e .; :

«Onde se lê : 6.800.000·
Leia-se:

1) "Secretaria-Geral .
2) Corníssão Escectal de Faixz, de Fronteiras .

de~xllo$ cie.siJesas da fil4a' <ia trOI1tri
ta. Entretanto, dado o CJ:npl'om:s"o
q,Ue assumímos com o Uder danoasa
'bancada,. de não requerennes dcsta
q1le. quero Jazer ~entlr aos nobres co
leg~ cue o orcamento para o próxi
mo ano'já induz 11 necessldno:le doe ser
aberto .um' crédito especial )10 valor de
ma111 oU menos 'Cr$ 600.r,~.OOO,OO,
para cumprimento da Lei da Faxa da.

. F.rontel.l'a. (Multo bem; mUIto ;'em).
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E:\'1CNI~!.S

o SR. PRESIDENTE:

Em votação o seguinte

PROJETO

o SR. PRESIDENTE:

06 Senhorell· quc aprovam' a. emenda
n;. 1'1. queírarn ficar como c'tá'lJ
(Pausa). .'

Aprovado.

Em votação o' subanexo.
Os .sennores que aprovam queiram

fIcar como estão (pausa).
Aprovado.

Vai à redação final.
Votação, em segunda discussão

do projeto n» lm-B. de 1955, que
autoriza0 Po,eler Executtvo a
abrir, pelo Ministério da Justiça e
Negócios Interiores, o crédito t'S
peeial ck. Cr$ 10.000.000,00, eles
tinado li cobertura do, "ele/icit"
previsto para. a Fundação Aórigo
Cristo Redentor na execllção or
çamentária do corrente exercícto.

o Sft.MANOEL BARBUDA:
(Para encaminhar a voLJcâ.?)

Sem revisão do orador) - SI', P!e
dente e srs. Deput[ld'~s, tem rcat
ente razJ.{) de ser o destaque re
erído pelo nobre rDCllutado Ta"~o

utra, pOI'CjUê, a lei 11Ücdó. m"lJ'g'clll,
distjr.çõe~ e destaques, relatívatuen-

a vercus destínadas à ·faixa u? C SR. PRESIDENTE:
ontetm, transferíudo. outrossim a . ' ,
sp,ectiva GDllliss:b o trabalhotíe ela- • No p;oje,'J, quando em a!sC't~"i\o
rar e aprovar os l:lancsp:l.l'a t:llS~l'l- \ única, ...ornm ç;,,~n:cidas as s:-g'uln~\'''

l~üo dos quantitatívos .que lhe sa
111 destinados .
No l'elo"âl'iQ ),lC2' mim aprcsentndo,
íneí ravorãvelrnente à emennn t10
tstro o<,pubd,' T01'W Dutra. I,').
'1l1<osenl que fui ::tVl'fs~n~ada Ea,l- ,.,tl N·!) ~~t. 1°, 11nd3 5:' 12: "e"ê' ..

-etanto. hi.,nte. por t'~ll\ a G')Ul~,';,:<''1,j Cltt(J .f?,;;·nc(,{:l! c!~ C:-~ sn n :.1 J'~J
orç8nv:n~o t~'~,er um de.s:;~t11IC q.ie, SL~b·~! Li:etl..se pc·r; u~r::-dlt-;) c.s~Jcclal )dé

1 ~erd~l,d\:,:, 11'}r) t"111 ·.nrl:)l'{] l1CS ::lls~ -c:t";~ 4:~iC,CC'J,uJo,G'n".

ClSitl"05. ,do, lel Cf>1Jtc[flclt. b O"'; "1""" -.,'
D::iSStl' 'l·onu:., tttHlltto.."lS o. ncste !)l.v" ri. ;. ', ..,~~;":.;S_" '~'. :. ':li!t11à'J ~_s 0,11'83

\
mGCl1'en~;}. llvv.J.IUent,.. 1'ICU p ,'w."". el·~,tl, ..ç"j) 1I.,s llllna, l." r:;. ii'. 1";;·'"",.. ..~.......... ."":"? 'cuna". ' , ..
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o SR. PRESIDENT

REQUERIMENTO

Total das Despesas de Capital ••••

Total Geral .

e que Seja rejeitada "a emenda de n. 6.
O SR. PRESrDENTE:

1.5:.05 - Serviços· de asseio, e higiene; taxu'
r . de água. esgOto e lixaI

I) .Secretarta-Geral o o. o o •• o •••• o~i
1.,5.06- -Repares, edaptações, rccuperaç8o·«

conservação de bensmõvell:,
I) Secretaria-Geral •. '.........0: •••,
2) Comissão Especial de Faixa da

Fronteiras o o,

1'.5.07 - Publicaçfjes.scrviços delmpress!lo c
, , de encadernação:

1) Secretaria-Geral o •••••••••••• o'

2) Cemtssão Especial de Faixa de
Fronteiras o.••••••••••••• , •••• o.

1.5.11 - Telefone. ·telcfonemas, telegramas.ra
dícçramas, porte postal, assinatura de
caixas postais:
1) Sccrctana-Gcral ••.•••. '.' .•••• "
2) Comíssão Especial de Falxa de

Fronteiras •........•.•••••.•. o

1.5.12 - Aluguel ou arrendamento de 'imó
veis. foros:
1) Secretaría-Geral ••.••••.••• o • ~

Total da Consignaç~o 1.5.00 o ....'

CONSIGNAÇÃO 1.6.00 - Encargos Diversos
Subconsíqnações :
1.6.01 - Despesas miúdas de pronto paga-

mento: •
1} Secretaria.Geral' ....•..•.•... o'

, 2) Comissão Especlal de Falxa de
Fronteíras ..•••.•.•••.••••••••

1,6.10 - Serviços de caráter secreto ou re
servado:
1) Secretaria-Geral ..•.•......•. o'

2) Comissão Especial de Faixa de
Fronteiras ...• I • I I ••••• " I •••• _.

.Total da Conslgnaç:lo 1.6.00 "

Total dã Verba 1.0.00 e;

Total das Despesas Ordtnartas •• o ,,'

DESPESAS DE CAPITAL

VERBA 4.0.00 - INVESTIMENTOS

CO~SIGN1,ÇÃO 'I. 1.00 - Obras
Subconslqnações : ..
4.1. 04 - Reparos.. adaptações, conservação c

despesas de emergência com' bens
Imévels"i
l) Secretaria-Geral ..........•.• o

2) Comissão Especial de Faixa de
, Fronteiras ......... , ... " .

Tàtal da Consignaç50 4.1.00 ~

Total da Verba 4.0.00

rI/i sô})re a mesa e .é deferido o Em votação M eme
segulntti recer Iavorâvel, subem

das 2. 3 e 4 e Emen
oferecida pela Co,'n~s

OS 51's. que aprovam
.SI'. Pl'esldent.e: queíràm 'ficar como es
Com apcíamento regimental, re. Aprovado.

queira destaque pllJ,'a a emenda na-, Em votação a emen
mero 11. do orcamemo do ocnsctno parecer contrário;
QJ SeguraJlça Nacícnal para ·1957. .08 srs. que ,sprovam
com prejuízo da subernendj, COITes-- como estão. (Pau~a).
pendente da ComiS-'ião d,e Orçamen- Rejeitada.
'U-,

Sala das Sessões. 22 de outubro de O ,SR. PRESIDENT
1D5" - TClrso Dutra. :- Hermes Pe- ' Em votação a emerid
rcira a. Souza. - Lino Braull.- tacada a requernnento
Segismund.{) Andradc. - Ciccro Al-Dutrct.
ves. - Nelson ometma, - Pq,tugal Transfel'éncias.
Tavares. - José Guimarães. - Joa~ Auxllios e Su:bve
lJut1n DUVILI. - Alu'eo 1I1elo. - Sou- Auxüíos.
to Maior. - Lobão da Silveira. - !ndulr:
Aarão· Stcinbruch" - Sérgio. Maga- 2) Govemos MuJ:t1
tnões. .~' Osvaldo Lima Filho. - pais. a seguinte
Antonio Carlos. - Benedito Va~. - tação :
Cun1l,~ Bastos. - ,Medeiros Neto. "Para apllcaç;:;'.:>,
- Pllnl.o Lemos. - Alencar Arari- cargo dll comlsS
VI!. - Yulcisldgue Ta1/lUl'a. ..,.. Da- Especial da Pailca
mel I'o.ta.oo. ,- Lopo Coelho. - Fronteit·!Ls. em rlt~e
Newton Belo. . ,d!SP-osto noa arts. 3."
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O SR, GEORGES GALVÃO:

o SR, PRESIDEN'rE:

Tem a palavra o nobre Deputado.

O SR. GEORGES GALV10:

Sr. Presidente. peço a palana.

O SR. PRESIDENTE:'

(Para encaminhar' a votação
Sem. Teviscl0 do orado1'l" - Sr. Pre
sidente e Srs, Deputados, peço a.
atenção do plenário para a Emenda
11.0 2 da minha autoria, 'que cogltlt
apenas a cons:rução de um viaduto
na. RUa Lobo Júnior. pertinente ao
projeto, p<lrque a Mensagem .do Exe
cutivo é no sentido de mural' e fa.
zelO passagens superiores na zonn em
que é servido, pela Loopoldl11a, o su
SÚl'bio· carioca,

A Mensagem: ::lI', Presidente, tem,
a meu ver, o defeito d,e permitir que,
em alguns logradouros, continuem RS
passagens de n~veis para pedestres.

Quando apresentcl a emenda, tive,
como objetivo. l)m primeiro lugar,
serv1r todo o subúrbio da zona leo
poldlnense que cresce como cogume
los. nas suas indústrias, na base 'da.

Tem a palavra o nobre Deputado.

O SR. CHAGAS FREITAS:

O SR. ,CHAGAS FREITAS:
Sr. Presidente, peço a palavra.

o SR. PRESIDENTE:

o SR. PRESIDENTE:

Requeiro destaque para a votação
da emenda n. o 1 (um 1 ao proJ~to nú
mero 1.637-B. de 1956.

88., 19·10·56. - Chagas F'Te!taG.

O SR; PRESIDEN'I'E:

Há sôbre a m~sa e vcu subl:leter a
votcs o seguinte

REQUERDIENTO

~ al.PRESIDEITI: "'·~'k?~.::,t aP:ellentar emenda' e&ttndell4o ..uXi I!lspero que o plenArlo aprove ti
. '110 idêntioo· Ao lllIItradllo de' Ferrocla emenda. (.~{ujto bem: mUlt.o bem,.

'Os .sr•. que aprovam qUIlram fl-LeOPOld1n&. Retlramoa, pora um Pcbnas) , . . i~
C&l'comO est,lo (P~\Illa) " emondaa pedido doa colei"" 4iam- .O SR. GERALDO IIASCARElfIlA9\

Aprovado. -. preaentaçlo pa.ullsta, .,que; por aeu '. . . . '
O 8R.- PRESÚJENTI: turno . subscreveram a. emenda ora (Para encaminhara tlotaçüo) (Se~

em ~taçlLCI eaasumlram 0- compro- revl.940 ao oraclor) ... SI'. Pl'ell!dentB
Em' votação a emenda n.- 3, com mlaso moraol de, na, ComiSllAo .de F!· uve a honra. de ser o. Relator desta.

parecer contrilorio. _ nlinças e no plenário, a,poiElr esta lI1l1tér!lIo· na. Comilllão· de FlnanÇBl
Os Srs.queaprovam quelra.m ficar pretensão dll. bancada ca.rioca. onde recebeu ela. apolo unânime•.

como estio (PIIUIJ/I), SI' Presidente V. Eíta, Babe que Voltando o projeto a. pllll1uio. o no-
kejeitado. fui à Mesa. a. Contragôsto, para. aten- br.e Deputado ohases 'feitas ap1'e-

Em votação a. emenda n.o 1, desta.- der ai solicitação elos colegas de. 5!o sentou emenda qUe aumenta os com
cada.a. requerimento do Sr. Chaags Paulo retirar essa emenda, sexte- promíssos do Tesouro em. 400 mllhllelf
F!eit11s. feira,' esta CiUnara votava. em Ile- de cruzeiros, para efeito de melhorar

gunda díscussão, um auxlllo vulto- o material da Estl'ada de ~rro Leo
sísslmo à Estrada de Ferro Leopol- poldina, Cjtle serve aos SUbUl'blCls ca-
dlna, num total de 600 milhões de ríocas, _
cruzeiros 'em prestação de 200 mí- Na COmissllo de Finanças, tive
lhões anuais. Há quatro ou cinco oportunídade de me manifestar eon
eemanas, o Banco de Desenvolvi- tràríamente, l?orquc, tratando-se. de
mente EconÔmico era autorizado em- pedído de crédito espec!al do Exe
prestar à Estrada de Ferro Mogiana, cutívc, para fins especírícos - o
450 milhões de cruzeiros. muramento de pr.t~çã.o à linha e

(Para encaminhar a votação - Sem Votamos há pouco ainda outro também a construção de passagem
revisão do orador) - 51'. Presidente, j • 'd d' I • • de direi ~uperlorpara pedestres.-- achava eu
a douta, comissão de Finanças opinou pro eto conce en o sençac e - que a mazéría vcomnortava projete.
contràrtamente .a esta emenda, dela- tos à Estrada de Ferro MOg,illlnadPatta em separado. dado Õ. vulto da Im
rando o seguinte: importação de vas~ matería ~ - portància .~oIlcltadl\p01' aqnêle eml-

nado ao se!l reaparelhamento. Quer nent colega para :lo obra que real-
"Se bem conslderc de intclra dizer: a Camara tem dado às ~- m.en~ merece elogios e lOUvores.

justiça Os pedidos dêsses ilustres tradas .que servem grande extensão AJnda. ontem os jornais notícíavam
e dígnoscolegns, todos merecedo- po território paulista todo o auxí- festivamente' que o Banco de De.
res do meu melhor aprêço e ad- .10. . senvolvimellto Nacional vai auxll1ar

.míração, é com pesãr que me Quando retirei minha emenda ao esta grande emprêsa de transporte
vejo obrigado a me manifestar projeto que beneficiava a ferrOVIa ferroviário que é a Leopoldina, com
contràríamente, julgando que as paulista, obtive o compromísso de e~- a. impOrtâncIa substanoialde quase
citadas emendas podem e dev,m contrar, neste plenário, apolo pala 700 milhões de cruzeiros e. mais ain
Bel' apl'esentadas em projcto S a emenda, que visava trazer ('orta da. <:érca de 4 milhões de dólares
parte, a fim de llão' embaraçar melhoria, um pouoo cJr. segurança 'para oompra de 20 locomotivas ..
a marcha do projeto originário CIO ao tráfego da Leopoldlna. na zona óleo dlesal.
1:'oder Executivo, de real ur;;ên- suburbana do Dl.strito Fede1'a~~ Nestas condições. numa fase de
cIo. e oportunidade em face dos Afastada, portanto. a objeçao inl- restrição, de S'lIf!tos, numa fase em
dolorosos e trágicos Midentes que ctalmente . surgida de que, nos proje- queo TesOuro p,stá com uma respon
dlà.riamente o notlciá.r1o registra tos de. crédito solicitado pelo Govêr- sabiblidade imensa. de pert~, de 30
no suburblos da. Estrada de Ferro no nao poderia ser proposto ,nos bilhões de cl'uzeiros de/Lei/Clt 01'-
L~poldina'" têrmo,s d" Reg~ento, outro crédIto çamentário, considero inoportuno O

51' Presidente êste parecer do"'" a. emenda foi . edlglda não no sen- apoiamento à emenda do' Deputado
embiente relator: meu i:lustre colega tido de abrir novo crédito. ma~ de Chagas Freitas, l2elos argumentoe
Deputa.do Geraldo Ma<carenhas foi ampliar aquêle já pedido. pel~ Go- que acabo de expor.
. 'd 1 C . .- d' Fli - vê1'no, para a mesma. destinaçao, ou 1!:ste, o ponto de vista. qUe tenho
apro\a o pe a omlssao e lan seja, reaparelhamento da ferrovia que a honra de,. como Relator, submeter
çatesta oportunidade quero lémbrar terve ao Distrito· Federal, a l,eopol. ao plenário. (~uito bem).

, " . dlUa - e,pero encontrar neste pIe.
que o Poder Executivo. es •.á. sollel· nârlo o apoio solenemente prometido O SR. PRESIDENTE:
t.ando uma vel·ba. para fechamento r'Cla bancada. paulista, quando nl,5, f
O? leito da Estrada de Ferro Leopol· tia rep~esentação carIoca. retiramos Os Srs. c;ue aprovam queil'aln 1-
dl!1El, no trecho subul'banCl do Dls~ r, emenda· que vinha intl'oduzü' bc. Clll' como estão (Pausa)
tnto . Federal, No ano passado. fOI neflclos e amparo à Estrada de Ferro' Rejeitada.:
apreser:tado ao Ol'çamento emenda Lpl'poldlna. O SR. CHAGAS FREITAS:
com esse exaltlQ obJ':l'.lvo, recusada. O Sr. Rogê Ferreira - Desejo de- • (Pela. orl"e7ll) 'f' ã
ela. maioria a pretexto de que o clarar, em nome dos Deput.1dos da t _, recluer V~l'l lcaç ()

~ux!ll~ à Estrada de Ferro Leopol- bancada socialista clie São Paulo, in. da vo açao.
dina para o trecho 'suburbano seria. cluslveem nome do Deputado Auré- O SR.. PRESIDEW>TE:
obje"o de opera.çães de crédito atra- lia Vianna.. que vamos realmente Peço que' Ee . levantem 0lI Srs.
vés do Banco Nacional de Desenvol- apoiar a. pretensão de V, Exa. c da Deputados que apoiam a ve!'iflca
vime"to EconÔmicO. Passa~'am-se onze bancada carioca, 'F'á-lo·emop. não ~ão (Pauso.)
mese~ e êste auxlllo não vinh~, Foi por motivos de comprom!Bsos - por. Não foi concedIda.
'd.hotida novamente a questao na que entendemos que o caso da Mo
c:n;'ara há eérca de quatro ou cinco gl.1na difere lnteiramente por suas
SE~~na;, qua.ndo da discussão do. 01'- l'azõ~s e f111a.l!dades, do ora em apre- Em votação a emenda n, 2, desta
çamento .do Ministério da .Viaçao. e claçao .-.e sIm ,Porque julgamos que cada a requerimento do Sr. George!
Obras Públicas ao qual a bancad"- os subUl'blOS canecas, a,o;slm como os iGalvão,

rio~a apresentou emenda nesse sellc paulistas, t~m de ser' melhorados.
~~do, 'emenda que defendeu, mostran.- Esta, .a ra~ao. por qne ~em V. Exa.
~CI a, injustiça cometida ,col:tra as l) mals. en,usl;\'!ltlc:?apolO da banea
fer~ovias que sel'vem ao DIStl'ltO Fi!- da scmailsta de Suo Paulo.
Cera!.' . ~ SR. CI~AG~S F'REITA~.:-

Há uns quatro OU cmco dlns - Agladeço a '\. ~xa. a declal:lçao
depois dêss~ debate portanto CI Se- Cjl;1e vem eorroboraa- aquilo qlfe .estou
rihor Presidente· da República al1L.:l- cuze!ldo a respeito da pl'oeedencla da
rizoll o Banco de Desenvolvimento lnedldns Pl;Jteada através. dessa
Econêm~co a. ~eallzar com a ~tra~a emenda, O estado ,da LcoPO!dl1111 nl1
de Ferro Leopolclina uma, op.eraçao Zona ,suburbana e verda?elramente
de crédito nll valor de Cl'$ .,., .• lamentavel, deplorável.
670,OOO.N)(),00, mas p"ra l'''••pareJln- O Sr. R~gê Ferreira - V. Exa.
mento da estrada em tôda a suo. rem tôela razü.o.
linha que abrange. o Distrito Fe- O SR. CHAGAS FREITAS - As
~.era!. vasta. extensao. de Minlis .0::- manifestaçijes populal'~s que se Têm
'ftIS, do Estado dCl RIO e do E~lllrho sucedido akavés de depl'edaçõ~s na
Santo. I1:ste auxl1io. iI. Estrada de Estrada revelam !l estad.J de deses

Os SenhOres que o.pl'ovam queir!lm .Ferro da Leopoldlna, que será dado pél'o enl que Se encontl'.1 a popula-
ficar c~mo estão (Pausa). através dessa ope~açii.o no Bancc de çfw suburbana da mInha termo

Aprovado, Desenvolvimento Econômico. estáml;11- ,Por isso, Sr. Presiden~e, venho
Há. Mbre n m~sa e vou ~ubmeter a tlsslmo aquém daqueles ainda. há dl8.S pleitear, com tÔda a convicção, COm

votos o seguinte foi dado a4~1 D. Estrada de FerrCl tôda a sincerid~de, a aprovação desta
Mogla.na para reaparelharnento. e eo- emenda, que virá trazer um minimo

REQUERI:vIENTO bertura de seus elefleits. de segu.ran,;a ...
Projeto n,o l.G37-B - 19õ6 01"a, S1", PresIdente, quando esta- O Sr. lloqê Ferreira; - V, EXft.

Rcqueiro na fOlma reglmenta1, des- va em' deba.te o projeto de allxl1i<J diz bem: unl minimo.
taque para etl1enàa n,O 2. à. Es~rada de Ferro Mogiana. eu e O SR, CHAGAS FREITAS __ '"

S, S,. 19 de. outubro de 1956 - Gutro~ companheiros da. representa- a ma'is d'e 60% drt zona SUblu'ollna
Gcorges Galvão. • .ç!io ca~ioet\ ~;Iemos op~ttunldade de dll Distrito l"edcra.l.

Ilubstitua-ae pOr: "deetlnB4o aore"
eQUipamento dOI .tel'V1çoa.ubUl1la'
O' a obrall de proteç40 da m. p.~ cen
tral cio Brllllll e da :mo F; Leopoldinll.",
110 Dlatrlto Feàeral", ..' .

c)' on4e aelê: "5 plllsagena lupe
tiClres" .... no Item b -'lubltltua-.e
por: "6 p8llli~1lII Buperiore.l GUin-
;(erlore&. .. .

11 - Alncla no art. 1.0 acre!ICen
tem-se:

C) ililclo da oonBtrução do viaduto
Eóbre à rua São crlatóvão - •.••.•••
Cri 25.000,000,00;

d) inicio da conBtrução do v./.il.üuto
na avenida Suburbana - Cr$ ••••••
30.000.000,00;

8) ínícío da. construção do viaduto
Eôbre A rua L61:lo Júnior - cr$ •.••
SO.000.000,00:

/) construçâo de uma rampa para
veícutos em ManguinhoB (lado es
querda), para acesSo à.passageIIl su
periol' existente para veículos - Cl'$
5.000.000,00; .

g) inicio da construção do viaduto
entre .Ramos e Bonsu~sso - cr$
15.000,000,00 ;

h) ampliação e remodelação dali!
estações de carlos Chagas, Boll~U

cesso. Ramos. Pedro Ernesto, penha
circular, penha, Braz de pina, Cor
dovn, Lucas e Vlgál'io Qeral - Cr$
10.000.000,00;

I) reequipamento dos serviços su
burb:mos da E .. }'. central d oEn
sll, E. F, RIo d'Ouro, Linha Auxillsr.
.E. F. Leopoldina - cr$ 200.000.000,00;

1) remodelação da sinalização . da
Linha Auxili:ll' - cr$ 35,O()O,OOO,OO;

k) fechamento oom. muro da Linha
Auxiliar (Triagem-Pavuu!l) e da .RIO
d'Ouro (Del castilho-Pavuna - .,.
Cr$ 15.000.000,00; .

l) Remodelação e ampliação das
estações de Triagem, Vieira FazP.1lda.
'Maria da Graça, Del castlllo, Ointra
Vldal, Terra Nova, Tomás .COl)lh~,
cavalcanti, Engenheiro Leal, Honó1'10
Gurgel, Bal'l'ClsF!lho, Costa BarroS.
Engenho da. Rainha, Engenho do
'Mato, Vicente de carvalhO, Irajá.
Colégio. coelho Neto. Acari e pav~ma

- Cr$ 23,000.000,00;

m) conclusão das obras dos via
dutos de cintra Vidal e Madurcira
- C1'$ 7,000.000,00;

71) Inicio da 'construção do viaduto
de E~gcnlielro Leal - Cr$ 5,000,000,00.

N," 2
Inclua-se no art. 1.":
uletra: C - cr$ 20.00'0.000,00 ps'l'a

a c<lnstrução de uma ponte para
pedestres e veiculas na esta..ã:> de
Penha clreular".

N." 3
Acrescmte-se:

. Art. Fica aberto o crédito· de
(Cr$ 20.üOO.ooO,oOJ vinte milh6el ele
cruzeir<ls para os mesmos fiN,. na
Rede de ViaGão cea1'ense. no perlme
tro url>ano da cidade de Fortalpz,. e
da estacão .Professor João Fellp1l até
P~raugnba.
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dotação pertinente Aquela EBtl'ada
de, Ferro, poder-se efetuar a obra
com a maior urgência. (MUito bem,'
multo bem),

O SR. GERALDO M!\SCAR!NHA8:

Peço que se levantem 0.1 sennores
Daptltados que apeiam a' verificação
(PaILsa'I,

Não foi concedida.

Em votação o segulnte

PROJETt>

N.O 1,637cB

rizada a aplicar. na construção de
uma. ponte I'odo-fel'l'oviãl'ia sôbre o
Rio Jacui, entre Triunfo e São Je
rônimo, no Rio Orande do Sul, cons
tante do Anexo n.? 2 - I - Setor
Transportes. de que trata o parágra
fo único do Art. 2.·, da Lei número
1'.886, de 11 de junho de 1953, os re
cursos destinados, em todos os exer
cicios, no crédito especial previsto
no mesmo nrtígn, e do Anexo n.o 1,
I - Setor Transportes. à dragagern
dos canais da Lagoa dos Patos. rios
Ouaiba e Jacui até o p6sto carvoeiro
de Xarqueadas, e. bem assim, as eco
nomias eventualmente veriücndos em
qualquer outro setor ou Item do
referido Anexo n. ° 1, do Plano do
Carvão Nacional,

A1't. 2. 0 Revogadas as, disposições
em contrário, a presente lei entrará
em vigor à. data de sua publicação.

Aprovado.
O projeto vai à redação final.

Discussão única ctn projeto nú
mero 1.384-A, d,e 1956, que auto
riza o Poder Executivo a abrir,
pelo Ministério â« Justiça e Ne
gócios Interiores. o crédito eS1JC
cial de Cr$ 6D.DOO.OOO,CO, ctestina
do a atender eis deS1JeSas retati
vasao reimareüuuncnto da rêde
de estabelecimentos penais do
Distrito Peâertú; tendo parece
res: favoráveis das Comissões de
Sel'viqo Ptlblico e(de Finanças.

O SR. TENófllO, CAVALCANTI:
Sr. Presidente. peço a palavra.

O SR. PRESIDENTE:
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imundas que só nos podem traz"!' pés. Pois ésse preto l~ está PI'CSO lu\ par~ minorar a aflição dêsses desgra- Ssses proíisslonaís estão hcje sujeitos
J;ejo e vergonha, 42 dias. Explicou o Delegado: - "Nl\.lI. çadClS. <10 regime de previdência do Instituto

O SR. TENÚRIO CAVALSAN'l'I - tenho para onde mandar êste homerfi; Agradeço aos Deputados Oeorges de Apcscntadorta c Pensões dcs B<1n-
Obl'igudo a V, Exa" nobre Deput9.c!o, tem vida pregressa 110rI'01·os9. - é la- Galvâo e aos seus colegas de bancada cáries, proclamadamcntc a rnci.ior íns
ouco, agora, o aparte do nobre colega drão e arrombador. Como êste, SI', o apoio que certamente o E'artldo TI'a- títuição que possuímos 110 gênero , O
131',' Georges Galvão, " Deputado, temos centenas por ai, sem balhísta :dará a esta feliz iniciativa projeto, todavío, cogita da segl'egó.lçiio

O SI', Georges Galvão - 'Prática- assistência judiciária porque o advo- de cuja a.provação resultará a conter- dos, cconomlúríos, que passariam D ter
mente, meu nobre colega de Bancata, gado não presta servíços aquele des-

I
tndora convicção", entidade própria. Mas não entraremos

Sr. JoSé 'I'alnrico, já insinuou aquuo graçado páría social". O Sr, Armando -Falcão - Acrescen- d
Ijue eu pretendia levar como subsidio Tivemos ocasirtode examinar n ~I- te V. Ex,"; Iniciativa da Maiorln, to- na apreciação ° mérito de tal provi
no discurso de V, Exa, A Nação acha- tu ação 'de um cubículo de mumercs mada quando Ministl'o da Justiça o dcncía, limitandc-uos a corrigir, com
se estarrecida, creio eu. diante dns em certo xadrez. que fica nas proxí- nosso eminente colega Menezes Pl- esta emenda, um outro érro em que in
demincias trazidas à Casa pelo tlus- midades do açoueue humano, que l'CS- mentel. cíde a propcsíção , Truta-se da preci·
tre representante do giorlOso F.st,ado ponde pelo nome de Mangue brastíeí- O SR, TENO'RIO CAVALCANTI - tada nutorlzação para que o nevo orgflo
tio Rio de Janeiro.' Faço um apelo, 110 1'0, I;á estavam oitenta mulheres, Ainda bem, sr. Presidente, a Maio- de previdência social opere em seguros
sentido de propor à Casa a constuuí- muitas das quais necessitadas de me- ria assim entendeu, A Maioria. sem privados,
ção de uma Comissão _de Inqueritu, dídas hígíênicas, em' consequencta do dúvida, estará solídáría com a íní- Essa autorlzação está prevista, não,
pois estamos ante o fato oeíeuvo, ver- excesso de regras; banhadas de san- cíatíva. , porque cxlsta qualquer razão de ordem
uadeíro, meontcstável : o Estado, re- gue, permaneciam dentro do xadrez, O Sr. George, Galvão - Assim 1:0- técnica tou doutrinária capaz de Iundn,
colhe ir prisão certos cidadãos, no in- numa promiscuidade completa, S~n- mo tóda a Casa, mcutá-Ia , Resulta, pura "c simplesmente.
tuito de recupera-los para a socícua.. tia-se o mau cheiro, a reacnnnn, a I O SR, TENO'RIO CAVALC'ANTI,- da Idéia de prover-se, porêssc meio,

'de, A conseqüência, porem, é que êlcs ímundícíe: mulheres tuoereuíosas, Não felicito nem a Maioria nem 11 recursos financeiros destinados a aumen
são ainda mais levados ao crime, a místuradns com moças de 17 e 18 anos Minoria nem li Câmara; f-elieito sim, tar os fundos do novo' orqanísrno de
posição de Infra-humanidade em que -vítímas da desgraça, do martelo d~ li Nação ))t'asiJt;ira por contar, nesta previdência social.
recaem, O deünquente, em 1''':;80 Ibronze da adversídade, que lhes ba- hora, em assunto como êste com a O motivo, evidentemente, "'10 é dig.no
meio, afastado da sociedade a pretex - teu às portas. Essas tníenzes não ti- solídarredade da unanimidade da Oa- de encômios. Prrncipalnicnte porque se
to de recuperação sal do, encere "eram parentes colocados em repar- " , •
transformado em elemento proscrito, ILições públicas, não hercaram, nâo sa (MUIto bem; muito bem, Palmas). CO~I:?~õ~ às doutrinas que la~trejal1l os
quase incapaz de reil1te grlll,'-se nessa Itiver,am raizes naquela anstocraeía D,urante o discurso do sr. Te- ,~~lI1CIP1?S nos quais a Consttllllção c,>m
mesma sociedade. E' vergonhoso,pam em-íqueeída com o assalto de terras nor~o ~avalcan~t. o Sr., Ulisses \1(101' fez assentar a ordem econômica.
qualquer cidadão,' o cumpnmento da romanas ou com invasões de navíos, GUlmarae~. preslde'!'-te, dC'lza a ea- Eé sabido que a norma geral, a orlen-
sentenca que acaso lhe seja uuposta no tempo em que a pirataria era or- . deira da Prc8ld~ncza, que .I! ocupa- ração programática da ,nossa Lei Maior,
pela Justiça. Nenhum' patrão, atual- ganizada, em que os larões de navio». da pe1.o: Sr. D/vonslT .Cortes, 1." é 11 do cometimento. a iniciativa prí-
mente admite mais a recuperaeão do os invasores das tel'l'as' eram carrega- seeremno, vada, do exercício das atividades eco'
conde,nado que procura trabalho; _0 dos em triunfo pelo povo romano e O SR, PRESIDENTE: nõmicas em geral, Não se jtlStiflcorio.'
próprIo Estado permite a dcgradnç~o até pelo povo gre~o, Essa gente ll[.O _ IaSSIm, o ingl'es80 da, novainstituiç~o de
tio condenado; e o Estado que talo- tem aquela tradlçao; tem, apel1~s, li Nil.O haveMo nll\Ls oradol'es hlscrl· previdência social no campo dll :Hivi
lece a eX.lstêncla dos fatos I'eiata,~os Id~sgraça de ter nascid,o ,110 Bl'a~:J, tOE, declaro encerrada. a discU5S&.O. Ida,de seguradora privada, Temos ,no
por V. Exa. que a todos 110S estallc- nesta terra chamada da prOml~~f1Il, Vou submeter a \'otClS o 'seguinte pais IIl1la indüstria de seguros florescrnte
ce. " pal'a Uso externo. mas que na reall- ' e â altura das ncce8 'd d d' .

O SR.'TENoRIO CAVALCAN'.I.'[ - dade exibe éste retrato de uma época PROJETO N,o 1.384.A _ 1956 e"perime~l<1Cias pc! ,SIna es ~ raral1lhlas
O problema, llobre Deputado, {·nea- de degradação e decadência múl'al. . os oss~s \ia ores u-
mdo à luz da sociolo:::ia tem outm fn- !Por isso, SI', Presidente, entendo O Congresso Nacional decreta:, n;a!10s e pe~as nossa~ rlqtl~,Zas, n;<lte·.

. ceta, ou mclhor, \'árias facetllti li. se· !que o problema não suporta mats ali- Art. 1.0 E' o Poder Executivo RUto- rlaIS. Nada lIl~ica. a ,0nVenlenCJfI ce ~
rem examinadas, Se correrm~,; as I tudes .procrastinatórias, Tergiversar rizado a abril' pelo Ministério da Jusc ESl,ado IOterfem"nessa sei\ra para com-
prisões do Brasil, constataremos .cJl.i~ .dial1te dele; vacilar, patinar, eonsul. t:ça e Negócios Interio:'es. o crê. pellr com o. p~rllcular.
90% dos tquenll se, aeham reCO!hlll"~1 tal' a C~a da nee2ssldade de votar dito especial de cr$ 60.000.000,00 lIes- Se fi c~r<ncla de recursos final1cc;ros
são caboclos, mulatos e. mestiço;;. Isto ,'erbas que melhore!J1 a situação dês- tinado a a tender às despesas Ite qual- fOsse, motJ\'o bastant~ para aconselhar
é, frutos de um,a bot~mea tntol(lcact!" ,t~s des;raçados, reconheçamos, é au- quel' natureza. ,relativas ao reapare- a exploração de atIVIdade econ&mica
frutos áClc1,OS' l::les na,o tem CU,lPa ci,!! I!encia total de 110ção d''l cumprimen- lhnmento da rede de est,abeleCime,n- por parte do ,Estado o~ de seus órr::ios
sel'cm descendentes ,das tristes vrzcs to do dever hUmano. '. to.s penais do Distrito Federal. descentralizados, 110UCO a pouco se pro.
da Afrlca que, cO'.n o SUOI' do corpo O Sr, José Talarleo _ E' ausência Art, 2. o O crédito de que trata a cessaria a expansão estalaI no dominil>
e as lágl'imas do sangue, contribUI-I de sentimentos., preSc11te lei será automáticamente re- econômico, de forma a' desfigurar ar
rr-::n.Par~ o so.ergu!mento ma~e.l'lal ,d.~ O SR. TE.1IiIO'RIO CA\'ALCANTI _ gl~tr~do pelo Tribunal de 90ntas e c~mpleto o regimc constitucional vi(Je~!e.
B.a~Jl. Eles l1ao, tem culpa, 81, Pl~ 'I Assim, nuo acredito quo a Maioria distl'lbuido ao Tesouro NaCIOnal. E perigoso l' de grnvescol1se '" ..'
~jdent~. de serem desgmçados paria", em CUjo' seio há homens h;nrado~: Art, 3,0 Esta Lei entrará em \'igorl por isso, o precedcnie, 'oe i!lte;f~r~~~~~
mqUlhnos do rez-do-cháo sociaL ·... Ihomens d,~ bem. que pOssuem elevado na, data de sua publlcação revogad'as em interferência ch ga ' " '
culpa é ,de uma al'lst~el'acla maJsll1:\- sentimento de humànidade e amOr-1To as disposições em c3ntrário. tunç50 em que' c: rl~mos ? Un;" ~I'
dn, que t'~m, suas tRIzes 1111 perlfel'la próximo, permita qUe o projeto como Aprovadc, CPOC" n'- ta maqu~nü, estaliJ., ~m
eUl'Opela e ja. nasceu E'm berço ricn, êste seja rejeita I ", d '_ 'o, /. dO remo a, estorl" com os "eus
ns sombras tuteln.rl's da !fjrtuna O da se pretende ~~z~~ alqUr ~ 0c!' Am O projeto "al à redaçll.o [mal. ~enldculos espraIados pelos mai.~ \"';rla'
x'espol1sa\'cl é um processo :lo!ltico el'- peéto técnico, o 'm~d~ ~~ ~o~ne °e~S- Discussão única do P1'deto nú- os setores do processo econôldco, .
lado que "ota ,"erbas mOllotr'J.os'lr dml1eiro, mormente num pa~ COI dO 1IIero 1.532-A ele 1956 que cria o' . C? !elllSbdor deve manter·se srmpre
:para. atender a leste)Os, de ll1tcr~ss:~s se fnbrica dll1heil'O falso totlos~s eRa: Serviço de AsIs:éncfd e seguro i \',I9I1ante em dcl~s~ d~s principios bIJ·
rtS vezes mdl"ld~als e pollttcos, !! llao no Tesouro Nacional. 'Social dos Econollliários e dá DU-' "1.CClS da COnslttulçao ,Feder~1 em vi(;ol.
p:'ocura a soluça0 dos prooiema~ ies· O :>",, Arn.lndo Falcão _ V. Ex," tras providéllcías; tendo parecer As, "lo!ilções perpetrildas, n1l'sn~o "s
te Pal.s, . . ' permite um apal'te?, pela cOll"litucio71alfdacle da Co- mülS .leves, se ilvolumcm como ~ bola

,Si" Presld,ente, ,tudo isso ~e .1Ot~ i O SR. TENO'RIO CAVAL:::A1'.'T! _ 1IIissão dc Constituição e Justiça de ~eve que rola enco,'ta ~bajxo,
(:l.1 ~~alqUel dlStlltO da CaPItal ,d~ Com mUito prazel', 'I com emendas e pal'ecer favorãvel Diante do C800'to, não temos dúvida
Repub'l"~', ,E,m ~onsucesso, hâf1~~:,t,~<'." O Sr. Armando Falcão _ Basta n, da. C011l'i,~são de Legida.çrio, Social de que o Congress,? Nacionoldar;i rJena .
cJl~S, Olsel\el ,presos eon ...:- o:; sllnples leitura do a~'Ulso, para verifi- CIO projeto c à,' emendas da Co- acolhida il nosSa·emendn 'Em face "i"o
~e1·anJlltels~çao retabOelmh~d50\~n~~s c~~~.u~o cal' que há pareceres iavorill' e15 ao mIssão de COlISt!tÚt~/I0 c Justit;a, ~everá I"mbém ser suprimido do P"o:(.li., a c '. ' projeto ,A..sIm nobre ol'ad' d t leto o Art 6"· . f .,mente com presos primanos ~'I'cla t ' 01 po e er , . . e ,'eu paragra o unIco
)1 ;"0 nonclc',1U'(l'O" ' O DeleITado ""'I'~l'l'c'a- a cer eza de que a Maioria prestigiara O SR, PRESIDENTE: -- Armanclo Falcão. .
,.' • ' ". to.. . COIll seu voto a ' i - , '. D' . . .- ., .

vn: - f:stes presos aqui~stàO iJ. '1is' pre~sa se fa ' . PIOpOS çao, tao ae· Tem a' palavra o SI', Aluisio A]"E6 '''''';:''0 /lnlC", cio Projeto n,;-
:posicão do juiz, porque nao há \"\gns OSR: TE~~,~;~t~Ção, ,PaUsa). mero 1,12~',A, de 1956, q~le' e('l'l-
rIos presidios nem na Pel11tenc\Rl'ia, Agrade o ~''Ir AVALC~NTI -:- cNle ° .lu,tl/lO espectal c1<' Cr$ " ,
lwm lampOl:ro na Ilha Grande. IDe utll~O 0,.1' p. te de V. Ex" nnblc Nlio estã presellt~. lO,OOü,OOO,OO ao ..,Colégi(J Adl".l_

Imar'incmos, SI', Presidente, o caso co~o bl\'sammando F~icão" Aiceito-o Nlio haventlo mais oradore.. inscri- ti"ra Bm.<i1cira, com .<ec!l" em S.·."
c1e 20 homens recolhidos a uma sala das as a'tli.;e qude 1'11'1" amen zar tO- tos, dec1nl'O eneel'l'atla a diseusstio c .4nMro, E,rado ele 5';0 P.1/110 P1,'~1I
J 12 ~, -), eUjo '~'l" '" ' ,u saque es desgraçados atl'ada a votaçáo '( .~ d ' . " ','<e m~, s,..a essa: em recl.. Clue ne1'manecem n it (Iêl .<. COfl' fII\ ,00 r nol'os (("'ICIOS "r '<1/
~e encontra. o prOprlO "aso samta~~lll. 'de chagas no eor~u eos ,t es à cheios crl"raneJ;jrio: com p.1reerr favor/mel

O Sr. JOsé Talarico - Vaso :.a'l: demias incapacitados xpo,. lU! ,5 en- O SR, PRESIDENTE, da CO'l1iSSiio de Finanças
buraro,.. ., , , •

O SR. TENORIO CAVALCAt>1TI -- ,~r...presklente. devo terminal' meu TENDO SIDO OFERECIDA EMEN- O SR, PRESIDENTE:
No ambiente não 11á pulgas. 1'0'., 'lS ~~i~~s~_ para que. de ncOrd'o com a DA AO PROJETO Não hnve'ndo or~dores in,'Critc,', d,>.
r~rcel'e.1os as devoram, ClPO$ deix~rem mAn/Ç~ i~ nobre .Dcputatl?Ar- DE 1955, EM DISCU~sÂb'5~~N~: claro encerrado a discuss~o e ildiilda
1','1êmicos os pl'lsiOnelros: e o mau I o fi C 0,_ se plocesso lapida- CA, VOLTA '0, MESl\'O A CO- a \'ol",iio.
dl~iro é pior do que aquele que sll nente à votaçao do projeto, 'I

m::tla dos túmulos, nos cel1ut.el'ios, A\' Reep~oas I'nlanas de S, Ex." como MISSÃO DE LEGISLAÇÃO SO· O SR. PRESIDErnE:
j~.W assIstimos com o COl'aç:loem far- d'oll':;1rledade ao res~~it<J, solidarieda- CIAL. • TENDO SIDO OFEREC'IDA E1I.'I=.N-
r:tr,os rom a alma soluçando; e 1'1''''' ~ QO :espelto, da .vl:inoria as am- - ,-
~cncinmos OS traços f\siol1omtco~ (l~s, coes e as n~onlas de ~ma g'ente .que, Suprlma·se n clinen do do Art. -4,". .DA AO PROJETO N, U 1. i:'2·A,
pr6;11'io,; policiais. formnc1os ca!ran- 'nesta hora, grita por socorro imediato T".<lij'iclJl'iio DE 1956, EM DISCUSSÃO úNI.
cudos pela re,'olta, pois não sabem ~ que l'eallll~nte pl'ecisa ser ampara- " , " •• ' CA VOLTA O MESMO À CO,
pI'ra quem apelar. da e n'6istlda pelo Estada, ,O C!lSI'OSlll"O CUja Sllprrss.,o e dcf~Il'1 MISSÂQ DE Fr·:ANçAS.

:No mesmo 5:' Dlsü'ito ?011Ci:ll. rr,- Deixo, portanto. dc tecer out:'~s con. d,dn por esta emend", tem o obJrllV'l \
~()n't1',ei OtlU'O d,ia um or,ctQ',com a p~- sid~l'acõ=s, Oraeas a Deu, não foi ne- de .1l1toriznr il rc"Ii: o, " O de operações Acre'Cellle-se no '''''1, 1,°:
.Ie ,1:\ e'~,'b,O, Imla. embora Deus Jll~ ,I!o c,'l"á1'ia a minha pa:nl'I'a, a f:wol' cioIde 'omu'os p"v"dos por l'oll'lr dn enl:, '" r cinco milhõrs cec<'ll:eirr< ~,o'
·,c,;s~ (h~.dn %'-' ('.01" bl'an('~, ',lt'!C:tm!"l~:tp.'Il)r(l.i~to. pO!l: ~l\ l1.,,,ia n n~·n:;ó.C)it:J de dndc de previdência c:ociíll a ~rr cr;Gci1\CC],'llio S, l:'~limo N.S. do C:.•.-rr:(1, ~:C"
t's lx:Jl~1a<:' tr..·~ r.~Üo:: (' ~.r; sola': l:rJ[.', \"ot~:- é.s,:e~ CO rllt~hõ~.c;: de e'uzc.l'OS C-If. l~)'i ('c".,omi;.r,()s. I di;lC:.j em BeJlm, [ ..t;-co do 1"~lr~t
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Ar'l, 2n,
::'-111)I'irn i l':
i'~al\'o nos

fiscais" •

Al't.
A íncluu-: ,
'O TBS promoverá o contrõle t'M·

\11(f~1 ico du irulústtia de trunsror
nuu-âo de modo 1I- podei' .nqu ilatar
de Sl1l1S reuls necess ldudes de "lo''',

de 'pracas murll lmas e dlvidlrü -~
cola; a serem exportadas por tln'..
nos, dando ciência a cada ~l1líne[.I·C1
da [l1'lI~'a que lhe couber.. ,

l'i,o 13

Al'!.
A iuclui:': ,
"0 I H:s pr',l:no\'r,,':í n ror.~oljo:'l.

~,:111 'das "llt'.s>:,l"I:'''·';: r' 1:01l111I\k:(·
d",," rln ('xtfnl, 1:\'5 ,I'le d",v';I~'

ser l'cvistoeadu trés anos·· •.

~,o .17

A ~'l,. 10. lcl,";;; ae I; i! P<ll'úg r :.\•
to l'!rlre". " .' ,

Sllb~[illlil' 1)('.ln scguintc:
"l';o enceramento do ano sal1..

ne irLl U 1B~ IH'ucedel'(l do S('glli Ilttt
rnodu con) L'eiar;:lo a cHutlla is õa!..
rios dc ~Ot.ilS:

a) c:lCt'!llI':í a I\al'lerll'oporciollal
(,1I11'C U~ solill:.,de cada E"ladfl.
isfll t'la pal·te pCI·cenl,l1alll1ent.&
igl1al verificada pal'a tüdasllS ~Il

lillil" :
h)arlquil'ir;', !'l0l' ,f!f,mpl'a :i p:jrt.e

dos 8aldo" dcs!'rop0l'eionai5-I,el(J
PI't~';O, lIHíxill1o, ol'icialmente l'i,xlHllJ
para o slli nos a\rT'l'os das "nlill~~,
Cfl'IL1;lTIdo imediatamente o pa;;,.
nlelllo'\

Al'l. 8.0
SlIlJslituil' ]\('10 seguinlc: ·0 rr:S

!,t'omo\·cl·á a(:ol',fosroll1 outros' ÓI'''
g50,' fedcraj". cslad.nai. e mllnici·
pai" "iRando simplificar A unift
ca l' o pl'Ocesso (le ar'l'ec.<lclaçãil rl8
\nxns e impostos que ineid"n1 ;il).
bl'c o :3aI".

Arl •..•
A lnclul r : •
"O JBScb-ar'á ns colas dos E:;·

I (n<l,," (lW' as nfio 11I'tidllz"rn, trans
t'('l'indu-as lJ:t~a,,(ls ql1e Uml uxccs
~i1 de lH'oclllr;,au '.

:"i.o t,}

A.!'l. 7.0 - 1elr'1' I.)
SlIfll·ilJlir.

'\l·t. 6.0 - ]r.'lI'lI,' k) •
ACI'esc('uta I' rlepols de "Irnnste

rência (Ir. cotas": "no mesmo Esta
do".

At'l. 7.0 - leil'a u))
:::;LIIJ,,1.i l1111' velo seguinte: "I.l;'(: Ar1. ...

de CL'$ :<5,00 (vinte e elnco cr:nwi e A iuclu ir:
ros), por' tonclad« cuja arrecurln- "O JH:-i ....não Jiode('~ crlar- !I0V[j~

~,iio se 1'11r.:í no mnmonl o da 'l'et i, cat'g'os nos pl'c.ximo, dez aWIS".
rarln cio sal du salina 11a1'a qunl-] l'i,o l::i
quer desl íno",

'X.o !(

E~IE:\D\:'5

N,o 1

M1. 6.0 - letra li) ,
f';11i'rimil': "as lnxus

ms",

PROJEtO

Encenada. a discussão,

Primeira discussão do Proieto
n,' I. ()67, ele 1<;;'56, q'/U~. a/tcl'l'.. o
art. 9,0 da Lei n.O 97U. de 16-12,
de 1949. que dispue sõbroJ os utri
bltiç6es, organização e f/mclona
1nenlo do consett.» NGC'i'JI',l! cje

•Econo11/.'ia.

Em votação o projeto.
Aprovado cm L" discussão o se

guinte

PROJETO

sem/lida discussáo do Projet,)
n," 3.311-.4.. de lif53. que re,;u!a
o ca"amellto de C'ctbo.~ li! soldados
do E,1'ércitn, estelldendo-l?'es os
benciicio,~ do (I.I·t. 102. CL!I1tC(l b.
n" 3, dI') Estatuto dos Mllitores
(Decreto-lei n," 9,698. d' 2-9·946),

Ence.I'md,! a disc\l~iio.

o SR, PRESIDENTE:

Em votaçf>o o projeto.
Apro\'a~o e enviado 1t renaç!\O

tit:al o s~gulnte

N.O 3. 311.A - 1953

O Conl,rl'€"so Nacional decret<l:
Art, 1.0 Aplicem-se nos ca»os e

flOldadc>s do EKérelto, com direito a
P2!'tn:lllênéla 110S fileiras até an' li
mite e'e id·lde. as dlspo:;ilÇÕCS c~n·'tan
j.e" e\J art, ll12 allnea O. n. 3. do
Est:1~l1~o doa Mllltol'e5 roeer~to·l€i mio
llle!'O 9 f98. de 2-9.461,

Arl, ".' Rey,cgam-llc :l8 cli~poslçõC'S

elu' c~l1lni.i'!O.

No «rt: 2,0 onde se lê: de:: milhões
de Cl'u:l'iros - leia-se: quinze milhões.

S:II:. di" Sessões do Palácio Ttra-
cll'tlte:i. 22 de' outubro de 1956.

Lobão di! Silveira
L"neil"l Bittcncourt
Ju.<tificaç1io

Ninguém desconhece o valor da obra
salesiann no mundo Inteiro como cspe- O SR, PRESIDENTE:
cl.ilmcnto em nosso pais, Data de 1929
" chcqada destes abncqndos sacerdotes
li Belém, Tluharn a' dlriqi-lo, nessa
época. .a figura apostolar do padre
Angelo Cerrl , Sacerdote c artista reali
zou L·Ie' a restauração da Igreja do
C1I'IM e Colégio anexo, obras sccula- N" 1.067 - 1115G
res que assinalarn marco definitivo na Art, 1." O art. 9,°, da Lei n.O 970.
história da religião e da civilização em' de 16.12-49. passa o. ter a segulnte
pl"g:1S amazônlcas , Era de vê-lo sem. l'ed,ação: .

: ' l',1 .. d - arrado 110 teto • Anualmente. ate 31 de março,
prc 'lllln..O csca .:~ e <lg , .', Ilpre&entará 'o Conselho. à Câmara dos
na sua fillna, dldrl<l~ e lncansáv cl d.e Deputados ao senado Fedwai e ao
padre e de pintor, E o velho e tradí- Prezídente da Repúbllca. expos.ção
clonal Carmo' se restaurou, I! uma I,reral da sítuação econômica do País.
ala'" que orqulha não só os paraenscs conforme os estudos que vier reali-
(0l110 todos os brasllclros. I! um patrí- enndo.: :i,o ;;

mónio artistico e religioso da nossa pá- Primeira eliSCllssão do l'rejeto Ar!,' 7.0, ]1<ll'úgt'afu únlco ,
tria . Data de 2í anos, portanto. a n,O 4.805-B. de 19'j6, qtL,~ <'ria lia, ::;l1b~liluil' pc.o 'scguintc:
obra salcsiann 110Panl. E até hoje policia 1I1ilitar elo Disi,rti'J Fc- ":'iolntl'I"'S"I! da eronomln 53ll
não tiveram auxilio do poder público, âer«: o QuC!dro ~e Subte'gente.' e nnira í'icn isento rio pugnmeuf o 11 ••
O benquisto padre Ângelo Cerrl, de. » a!lmenta O efetIVO do de moto- 'taxlI o ,al qu» ,r.f/0'ilina li ,illdú,'-

'. . ' d' 'rlstas; . tendo pareccre,;: da Co·
po," de tanta .lu.tn. 'lu?n o se pens;lVa missão de Constituic(io e .fIlM,ica I,ria rie Lr'~n5l'ol'rni1cfio e 1~ CX;lLJr-
flue. como premiO" estlw5se em outros que opilla pela cOllstitu,oiollctlirla- laclio pat·u o exlrl'il.ll'·',
postos d" atividades onde melhor con· de do pl'oieto e illconstit1lciOnali~ ?i,o 6
fórto plld~s5e desfrlltar metc;.ll-·se, na dade da emend!! da Comissão de
selva anw:ónica. onde ainda vivc a Segurança NaCIOnal constante dI') - Al'f" 9.0. ll'LJ'il b.
pt'c~'lr (1 cvangelho nns 'scIvas entre os seu pareper e.da Comls.s~io d,el'·i· Sn!J:,l.illlil' pelo ':'t,'g\lilllr!':
110,"OS irmõos indígenas pois até lá es· nanças faporcwez ao pr~.'e!,;. Pel. ",\ cnta ,'1,' C",.1,,\ 1~"lnrlo "'I'oi ~'"-, - ': ' . ',.. . recere.~ sobre a emenrL:t .de l." 'J, - .. L. c

lã\, os suleS/nnos na sua faIna lUcan· disC'!csscio; pela Inconstih!ciol1 !1li- lI1arlapr'!a m('dia, hal'môlli,'a l;on-
s'lvel. 'dade da C0111issão ele 'Const.itILi- .lel·uda ria. :'Ir,'a de cl'i~taJ iZ:Ii;i'io .i'i

E o ln4?dcsto Colégio Salesi<lno do ção e JUstiça: COntrário (lO pre. l'('g'i51mda pc] o T:\S 1\111'a carla E:"
Carmo f01 crescendo a bl ponto- que ;eto da Comissão d'e .<:egllranqa lado p rJa l11lírlia de pl'odur;fio nu
•'!In área não bélsta p"rél éltcnder slIas Nacion~! (3.° Leglslatllra, e. con. (jüinq(iênio biÍ.'j(·o 111:],\,;.39. ado e
illlll11eraS <ltividadcs não somente na i trário l! emenqa de plenár;o da tllntlo-:,(' no e:ílculno~ !'lesos a M'-
f.mn,lção de alunos para 'as vocações I ComissclO de Fl11anças. 1'('m .fol·nr'cidos pclos \'alol'e:: do.'
liber:lis l1ssim como no pr~paro de ope- O SR. PRESIDENrrE: rcndimcntos da r1i\"'l':;:l5 l'e;;iii~s",
níl'io5 espccializados dc que tanto ne· Há sõbre a mesa e vou "ubllle ler '" ". o ...
ci?'5.'ilta o nosso meio industrial. D:lí vvtos o eegulnte ~,. I

porqlle, soh 'lualqucraspeto qllc se en· RE Al'l, !l.o. Icl rn e:
carr, é notável a obra salesiana, na~ QUERIMENTO. Sllltõtilnil" pm':
",-h',,, como nas cidadcs, nas profissões Senhor Presidente: "A cola de cnda salina. pcla di~
Iihe'r:iis C0l110 nos Ineios opcrilrios. no Requeiro o adiamellto da discussão [1'i1JlIir,fio da do Esl ario enlre' clns
~dor c.piritual Oll intelectual. . _ 00 Pt'ojeto n.O 4.805.54, pOl' 1-0 $I!>isões. lomnndo a Jll,"di.dos falol'e5 ill'eu

AMx:lm05 à prcsente lima cxposlçao sala das Sessões. 19 ele outUbro de de cl'j;:la:izacão cm junho de 19:.H)
que nprescntoll 11 todos os Der':tn~os 1956, - Jose Joffi/v. com n;: l'espcclivnsancl'a(;Ües ali.
cb hc,,,c<ld,, do P<lrú O· revcrcnd,~sllll" Io,l'izadas PIl[' ·Icis poslerio['e, c a
Padre l'ldchior M<lia dt' Àtaide. diretor O SR. PRESIDE,NTE: Iw;dia d. prnril1r,fio no qüill(,nOnio
do Col 'qio Séllesinllo N.S, do Célrmo. Os Senhol'es que aprovam quelra~ fi,' jnnhofie JD3~ a .innlto dc 1!J39"
por, onde nos podemos inteir:lr do .(IlIC fica,!' (:<lmo estão. (pausa) I foi o 8
va!,' c' rellresenta a atividade salcSlann Aprovado. . - . '
no P:'n\ 'e das Sll~S ÇJrandes necc"l- I Al'l. 12, 1,,11'. a.
d"c1~s elt1 husca d~ auxílio precioso rulaçrill, ('/li ,1'Cflltl/{/li rli,~- SllPI imito 1lC' final ":llé dois a!IOS
co1110 e<te que. e",t;\mos certos. vn! eon· cu.~.~üo, d" /'1'ojP-lo 11,0 830-C. eOn"('Cll! h'os",
tor CC"" n ele\'éldo cspírito ptíblico nos de IH';;', fI'te tll!l/rJll!iWI losli. l N0 9
s.'nhorcs Deput~dos. '- l.ok'lo ela Si!- tllloIJI'II,<i/eirn rio Sal n /tU/i-I. . .
('cir.?, lulo lYaciol/a( do Sai. dando- A1'I. '12. l'al'üg'l'aro (mico:

lhe 1I0VU (JI'(fulli:a('üo /P.ml., Inrlllil' fi"[)iJis de: "para .enlr·,;,
pm'p(.'!',' ,.ia CO/l!/s.<t;o ÚP Ern-l ga, de sal aconslHllo" - "seja por
nOIll';a .<,'/JI'IJ ementlas d,? 2.a, jJ1'odUt;ão pl'ôpl'ia se.ia all'il\"I. ;In
di.<cu"",,;o: (!lI'/J1·ti(·ri ris de 11';- cola ll'nn"r"t'icia" etc.
mp/'o,; 'I - :: - ;\ - 8 - !l - N.o 10 1\'.0 20
ln.:-· 'li - '12 -13 - tU -- Al'!. .... AJ.'t. 2.0 - Il'll:a 1)
17- 22 - :J1 - 3\\ 1J,I1; Ainrlnil': A iuciuif': O IH;;; pr'omowr-á 11
cOIIII'';l'io tis dI! millH'/,oS 6 - ":\'fio fCI'fio cql1~c(\itl.i:> r.Qla5 ex- c1istl'ibl1i~fio (lc pl'lIt;'as IIHIl'itill1a~

7 - 14 - 15 - 19 - 20 - 21- Il'a". I'aIr:lllr10-:13 com '15 Rallnas rll!!
23 - :Hi - 28 - 211 - 30 - act'.rdo com ;;nas respccli\':l~ rola~
32 - :q - 3\ - 35 - 3ü - :\,,0 11 de CX[lO!'l:1I;fio .
37 - 3~ e 11); sllholllel1r1o,~ 1110- ~d '
d/ri,r"lli"!;" it ('lI/.c'ld~ 3. .\Ilbsl;'- .\ 'illt'ilJ;'[,';' _ 1\,0 ~l .
tlll'ws IIS ('II/el/dos " r 18. !lcfl- "u IH" ('x"I'I'CI"í Rrl'f't'" vi"il'in. AI [. 11. " _.
t · · , " , . I '''I. ,"- 'I' ., " , ", !\ 1IIC1JIII': ":'\110 I\r,,11'1':10 ln[ccor'll'11,11.\ 11,\ (11!t lU (I., ., e ••1. ~ 1'1'1 11' n'1\'10" (1IIl'L' 110 ("l"L'l'~a-' ,. .' '" ...
omemlos .Wh.,/illllil'os 110 Wl- '.! LI, '. ti':, , " I 'aí' l' 10 qt1arll'o de iU(ll'lon:lI'lil~ tio 111.,
j'lÍrn'''{o :1.0 d,; (Il'lifl" :1.0. à rI!. mell. 0. ~l~ 1.1<1 .:'C,;~g,l (,O " ',~ (,1,111 1",,'0:1" Ilg,lIlas 1"1l' ll1lcl'l'S~CS P()_
1'" J ./' 'lO \" 11,· .'\Il.ll <I fl,lIHe de pC,ar; P l'lIl1iút'i";;npl'llíblOl'eSl'U~Om('I'ci-
.:' ~/~ t f, ,m '"~ '- ... f If ,,,r~, {\('I'llnllclll )lill'a, 1::;~f). a ('(lOpr.l'n~aO 'll1t ..S ri' ~'11'~

() tio rtl·/t!J,n n'!")1 11le~"'JHO UJlfl'l'd(~ eJl'1'0g:nIJol'(1~ intt!t'c5sado3", . L ~~. •

O aso~,lJp.~.~;;~'~;'f~~"·' ., '.' ti,o 12. 1\'°22
n :\l'I. ..• 'AI'I, 2.0 - 1t'II'a a) :

Ao pt'O.I"lll. quandu em segunrln I A Ilh'!IIII': .4('/','se")lI'I/· (1l1rie cO'/I,/wr: "c li..
tli~r.lts,;iio, 1'L1t'~m ot"~('i.lt:'id(\J u ~é.1 "(I 1H:'i "sl,alll'lC'C',.'l';'i um l'e,~ir'l1" 1',I;lI..'I·'l'i:':I'nll" ,;:1 illtllbll'i;) d.
él'llinles l,hJ l'l\l"il'il1:l,I~ P;U',I a (li;lIl1'ui~;I'I.II·:lJl,rlll·IIl:II:iio d" sal",
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RE:QUERIMENTC

:\.°35

ler postas em execução se apro
vadas PÓl' uniu .maioria do 'llClr •

menos dois lel'(lOs rle lodos os
mcuün-os que compõem o Conse.liu
l)eliuerati\'o" •

"§ 2.0 ) A,'"isi c aos membro, do
.Consclhu Consuu.ivo o dil'eito cll~

com(lat'ccet'cm 1lS reun iõos do Con
selho Deliberativo tomando püt'L'~~
nos d,'ba ícs" •

§ ~,O) :\ 1'ull,:iio rIe membro rIo
Conselho Consultivo nno ~ rCIllI.1C
rada pCl'dendo dirc ítn ao cargo o
momluo quo deixaI' rio cnmnarccer
a Irj\..~ sc,.:o:o;õe.s .. cnnseeutivns scjt't
qual r"'r o rnntlvc".

..~ 1.°) O Cl11l~cllll1 ConsnltIv«
c1rllCI'Ú 11111 tlescus membro! nara
Pl'ClE td('I'de" •

ACI'c"ecnle-';I! no 11l'l. fi:
·c) ao COl1811mO do S'adolcilei

l'ú
H

•

Emenda:
AJ't. al't. li ,0 , ldl'u ti aCl'c:'ccn-

\em-~e: ,te\'idtllllCl\fe uulLlr'jiudo
pelo 1)1'1.', itJentc •!ti l\epÍJlJliea,

~.o .\0
Subsl ílullm·"e no;; arligos Loa

5,0 Jl!U'U 111. li.a lcll'a' p e :W, as pa·
lavras:
. ,~lil1j,;l.üio do 'fI'ahalhn. Indlís
'f.da l!.Cúmú1'Cio pelil~ ~lil\i,l'~l'io

d'l Agl'icultul'a.
X.o ,li"O

de

N.o 32

x.o 33

1'1,0 3\

Arf , 2,0 - lelra m)
lSul1l'jnlÍr:

:'0/,0 2.1

Al'1. 2.0 - letra tl
Slíb~Ulltil' pelo scguinle ; -Fazel'

!IU m('~ de Junho a estuuativu de
consumo pru-a o soguintaexorcte!o
sul ineirn e fixar os lH'~~os de sul
para o referido exerctcio;"

N,o 2-1\

Art , 2,0 - letra i)
Sl1lH'imir

~.o ec
Arl. 2,0 - letl'a 1')
A ineiltil':"COllljll'a obt'igal·,)l'ia

nLl'r!lPI"'!O ()l'I:I:'J IllúxilllO fixado
ofieialn)'.'ll!'e pal'a o ~nl nas, snlin as
os "/1101",, <lI' ('ola:, de'();'oj'lnl'r:ionai:,
VI!!'j I'il'nfio:' no frlll dos exercícios
snlinc h-cs",

taxa .de .I,B,S, o sal que 5~ deStinar] Vaille proceder a \'eri!1cnção.
ao mercado externo". , Procedendo-se A "el'Jflcaçf\O, ;pol

c) sublstlt.utiva à emenda 18. nos bancadR5, reconhece-se terem votado
seguíntes tê:mos: ,. a fllvo: 9. sre. DeputadO<!! e contra 23,

"Comprovada a exísténcía de saldos total, com o Pre51dente aa
de cotas, no encerramento do exer-
cicio teráo os mesmos pl'lorldade na O SR. PRESIDENlTE&
distr'ibuição de praças marítímaa no Não há número. val-se proceder
Exercício salíneírc subseqüente ao ven- à. chamada e conseqüente .votação no•.
cído e seu embarque efetuar-se-á me. mínal,
diante o .pagamento da taxa legal, OS 51'S. Deputados que votarem a
sem que este se faça por antecipa- favor, do grupo, responderão SIM e
ção".· os que votarem contra responderão

d) aditiva 11 emenda n. o 24, nos NAO,
seguíntcs termos: .

"Estimular fi ínstalação de arma- O SR, LEONARDO lIARBIERI:
zens ou depósitos de sal. em qualquer (2," Sacretário) procede à chama."
pu.te do terrítórío naclonal". nos da nominal.

e) aditiva à emenda n.> 25, ~

seguintes termas: O SR, PRESIDEHITE:
"Estimular a Instnlaeão defábl'icas .

de embalagens para sal". . Responderam a chamada ncminrd
IV - A;Jresemar as scguin.tM emel1-

1

e vo~aram. 1.64 l?rs, Deputados send3

I
das: 54 SIl11 e 110 Nao,

Emenda ao Art. 5:"; ai suhstitutlva ao ~ 3," do artigo I' E~tá rejettaoo o Rl'UIlO de emen
AI't. - Incumbo no !'l'e.,illI.'111f· 3,".. nos seguintes tàrrnosr _ das com parecer contrário, salvo oe

do I, B ,::;, : . "OS Delegados dos· Estadas, serao destaques. . .
a) Ol'~a 11 izru- dl' q':llrilo com (, lndicad~s. pelo" r2sp~ctlvos Goyêl'llus VOTARAM SI;"! OS SENHORES

X,02i • Con:"'!i1o- Con,mlli\"o, o ()nadl'o e exercarao as íuncões por tre,s (3) DEPUTADo.S
J' íI I [13 ." :.. anos, podendo ser reconduzidos". . .

Ar}, 3,0 _ leU·a c): "COnSCilJfJ I el'n~all01l ~ (I) ." :~, que ,l.I 111 en- t» substitutiva à cabeça do.artigo Mal'anhao.
Consultivo". te vtcornru d"Jl(lls de, :Ipl'a\'adu 9,", nos seguintes' termos: NelVR Morell'a - PSP.

ptJo 1'I',~.,iill.'lJk (Ia nrpulJlle~ "O I.B,S, flxlt,'ÍI, em junho de Plaul , ü

'n '. lcada ano, obeüecendo sempre a se- Marcos Parell~e - UJ;!L".
:'I. 3li guínte norma ": . , Milton Brandão - P",P.

A~'t. 3.° ~ 2.°. r· . CearáEn1(;nd.l: ' C! substitutiva da alínea a do arti"o ,., .'
Al'J'f'S~"nlal' .d~IJlli,; do "O 1'1'\'51' 9' t .' o Esmerlno Arruna - PSP.SlllH'illla-sr O 11l'tigo 21 e 1111'\dl- .", nos segulO es termos:. . RI' d d ,,~

denl"··:':I.:"'I' (',-t'oIIJi,Jo ('llll'c J'1I.J1- ,. "A quantidade de sal destinada a . o Glnl1,e o ",or!e.
rion:í;'io do Banl'o do ill'l\,dl da ca. l;:'ul'o [tlticO do nl'L j,o, Iconsumo no território nacional re- DJalm.a Malinho - UDN•

. ' ' Pal'aíbatc'go.t:ia d.~l,;el"~Il[e·', ?'I.o 37 pl'e.sentada pela media de qUJnqüénl0 EI'nán1 Sátll'o _ UDN.
I civil, com acréscimo, no máximo, de Ivan Bichal'a _ PL

;..'a 1~IJ'a a do I\I:L .9.0 c~cJlIall1'l dez por cento, permitida a acumula- João Agl'lpino _ UON.
SC .i;;. pa:a\T~S lll1al5: com o cão as ·salma.s que encerrarem o ano Pereirn Dinlz _ E'L•.
a('!"""l~ i1110,: no IlHixi 1110, de rkz .101' salinelrQ com sa!~o de cotas dos exel'- Plínio Lemos _ PL,
ccnlo·'. cleios anteriores... . Prnxedes PiLnnga _ UDN.

dJ AdItiva ao.a:t, 9,", ~onstnnte da Rafael Corl'eia _ UDN ..
allnea d, nos ~egulnte.s termO!!: PCl'nambuco

"d) fica proiolda a tl'ansfel'encla de José MacIel _ P5D, ,
cotas entre s~lInas de um Estado para Mourl' Per:1andes - PSD.
outl'O, pernl1tlda entretanto entre sa- -'Osvaldo Lima Filho- PSP
Unas do 'ml'-\mo Estado", "Pio au.erra _ UDN •

e) substitutiva. ao art,. 32, nos' se- Alagoas •
S'uintes têrlnos: Al'mal1do Lages - UDN.

"Art. 32. F:ca reaberta pelo pra. Oceano Cal'lelnl - UDN.
zo de 18 meses. a pal'tlr da data de Sergl~e..
Vigor da p:esente lei, a Jnscrlção pam Luiz Gal~la - UDN,
novas sallnas ou reconstituição de ~ixas Dérla - UDN,

ti " d· t ~':l f' Bahinan gas , passan o o ar, _. . II 1- Luiz Vlona _ PL
gurara com o n.' 33, NestOr DUllrt41 _ PL,

O SR., PRESIDl:NI'l'E~ Nonato Mal'ques - P50.
Rafacl Clncurá _ UDN.

Hã sÓb:'c .a mesa e I'OU sUOmeter Vasco Filho _ UDN,
11 VO;()I; o seguin '.e Espirlto Santo

Louri\'al de Almeida - PSl-.
Nelson Monteiro - PSD.

SI', Presidentc: Rio de Janeiro
Nos termos regimentais r.~querell1os Alberto Tórres - UDN,

Onde COI1\"icl': dE'staque pal'a apl'ovllção das emen- Carlos Pinto - PSD.
Al'ligo - O l't'r!sidclI[e da T. B. das ns, 3, artigo 7,", letra a; 6, art!- Edilbertode Castro - UDN.

S., ·sob pcna de pel'da do mandalo go 9,", letra.b: 7," a:tlllo 9,". letra.:; Mário Guimarães - UDN.
Pl'l~5l.tll'á conla", tllll!nlil1l'nle, ao 14, 15, 19 l\rtlgo 8,"; 20 artigo 2,": Rnlmumio fI~dllhn - UDN.
Tt'ibunal de Conlas da l;nino, ria 21,23,26,32 al'tlgo6."; 35 arti~o 5.'; TenÓrio Cavalcanti -.unN.

1, . - I I I 36 artigo 'i." e 21 e 40. D1Mrlto Federaltl}l Ica~tlO r 05 I'CClll'SO' al'l'CClll UI 0, Aclnuto Cardoso _ UnN,
llul'~nte cndu cxcl'CÍcio. O SR, PRESIDEN,TE Bruzzl Mendonça - PRT-.

O SR PRESIDENTE Chagas .Fr~itas ~ PSP., : OIs Srs. que npro\'am· quelr:lm I:car Frota ·A~uiar _ tJD:-l,
A comlssáo de Economia, uprec::m" como estão 'Pausa). ·Márlo Martins - VDN.

do a matcria .Rcsolveu: Apr')I'ado, Oâllon Braga - UDN,
Se;':adas Viam\ - flTB '12 de' no-

I - Aprovar as sel:uintes cmcll- O SR. PRESIDENI1'E: \'embra de 1956):
dus: 1 - 2 - 4 - 8 .,- 9 - 10- 11
- 12 - 13 - 16 - 17 - 22 -31 -,39 Os Srs, quc o,aprO\'alll o requ€rimcl1- Mi:1:1s· Gerais .
e 41; 'I to ele dtSl aque quea'a1l1 Lcar C!!nlo es- Afol1>o Ari:los - t:DN.

"[ncll)))IJI~ no Conselho ' . . lã!! ,Pausal. GUllh~rl11e Machac:o - UDN.
lI, - Relelt~l' as ~~~!!}I1otes emen· Ap:'ovado, Milton Cam pos _ UDN.

das. 6 - 7 - .4 - IS - 19 -- 20 - Em 1l1'11lleJ:'0 lusa: vou subme'cl' li OF~al' ConCa-l.:DN.
21 - 23 - 26 - 27 - 28 - 29 - 3~ I\'atos o ~ru!JO de emendas Cllm pare. Si\o !'a\lll)
- 32 - 33 - 34 - 35 - 36 - 37 -I cer fu\'onlve! salvo os ct~staC!\1e,;. Al'lUI' .~U.d~'I1 - PSP,
38 e 40; '. OI Sl's. que aprovam q.\leir·am fical' F'l'an2isco Gi\'al~es - PSB lIa ;it

!II - Ap:€sentar as segumtes cmen· como estão 'Pausal, • :lo,'emcro de 1956;,
da.s: Aprovado.. Lacll'o '::j'U~ - UD~,

aJ .l11odificativa. à .emenda n." 3. Ac'Ol'a , o gl'Ul>~ de '.emendas com pa- Ro~e F~rl'~ll'~ - PoSB..
nos seguintes lêl'mos:' l'ec~r contl'úrio, s31\'0 os de,'t~nu('s. p.o~:o LO'lreiro PR,

"taxa ele Cr~ ::5.00 I tl'll1ta ecinc':l O .
cn:zciro.!-/ por tonelada, cuja t1r;ecn- 5 81'S .. qU? .~'JI'OVam quci:'a1l1 fica: Coias
dação se fal'á no momento da reli. como rMjlio ~Pausn I, Cunha Bastos
rada do sal da salina, para qUJ:~er Re cita ·0, Ma!o Cl'o,'~O
d~.tina' . Atll;;>'cie ~astos ~ VDN W d~ 0'.1"

b) sllostit\;ti\'a 11 ellenda n," 5, O SR.,MAlHO MARTn;S: UDl'o dc H'56l.
nos se~nintes t&1'mos: (PeJa cicl:llt) !,C,~jUI?:' V(ll':fi:,:-.'.:'~O t1n !: E~~n~a 2:l. tfl l'lna

Un~ int.er~3S~ ·tia e.collol1.lia S:Ül- \'c~:t.çfio. n Sr. P'·Cl."tcle11." c'~'no l;~Q.' .1~'J.onJ0 :ll',OS - UDN~
T".~lj~'nl Lca ist:1t·~ do ·,J::\.Q"n;11'::nt'J dn'~ , 1 ........ "..... •........ I, Cdso B'~ll1co'_ LJDN,

'- (.c p~:-t;(c. L!':':i'.l' RJd;·~~tle~· _ UD::'

~,o 20

Ar!. ·3,0 -'~ ",.o.
A in'-/uil': "U COIl"elllo COl1i!ultl

"O "~I'Ú t:on.,lill ido I)Ol' sal i Il'!iro"
de\'jd',IIl1l'Il(e J,pr.:isll'ados no lBi."ou
11"1' :'f'W' I'P)Il'p,.('nl an Ir" .'I'nrlo lflll
Nu'a caol;1 "I'UPO de 100.000 tone
]:.;dos quo las" •

XO 30

Ar/, 6.0 - lelra b);
Al'l'e"ccnl.al' onde rnuucr: "l)clt>

COll.Sl'lhO Con"lllli\'o".

lll't. G,o _ § '1,0
SubstilUil' jJc10 sesuint.e:

)'l'esid"llfe.,tel'á apenas, o volo
tJt'~êlJlpaLe •

CupilnIo n.o (Entl'e o tV e v,)
A incltlir: "])0 COJlsé'lho C0I1.,,111·

Uv.o" •

Ar!. n,o
A inl'illÍl':

C"n.,ultí\,u" :
"ai Baixar 5('\1 regin",'nlo inl."'l'

cO e emilil' pal'l;'CI'I'(';; ~1\ul'e /ridll'
;;~ p'l'orlO~h:i"les "' srl:eül iíluhlnf!1ida~
ia <Il'liill.'l'á';:IIJ ,in 1~(lIl:'I,llil) D<:ltil>'!,
l'lllivo·'.

,") Ill'llnir.se Ol'din1u'!IlIl)Cl1lc
"'lla \'~l 1"'1' ~Pll1al1a e e~ll'llLll'di.
l:ill'Í11Ilwnie qllllndo COI1I'oc'ndLl, pdo
_'t.J:·"~~ldllllt~, t1(l\a maint'ia d.~ ~flU"

Iill'lI1k'"" 1"'ill 1'I"'.-id"llf,, do 111:'0'
lilI fi'"'" 1':'"1:'1'111l1 1)I'Jibrol'llll\·o".

!S- 1.0 j Tr\dfl~ n,~ f1:'nhll;,:kt'Il'~ qlH'
t ,\'i'l"'m rlill'f1l'PI' l'fllllt',tl'ln do Ctln..
s:dlJn f:IJII-IIIli\'o ~ilJlll'n!C' l,nllp!'~"

lndllil': "O Cún.~elho ul'lIoerali~

vu ~i'mel1le podel'á lo111 a l' conhe
(:.]lI1l;nlo de t11;or105j':Ül'S qlll' tcnll'lIl1
I' jl:lt'eCêl' do conselho Consulti
vo".,

N,O 31

Arf. •. 6,o ---, lel.ra p)
811primil' no I'inal: "~ fJllnndn

11'''larJos éxclusivamente pôlt':l tal
1inj1' .
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Alagoas
Jose Maria '- PTN.
Medeiros Neto - PSP.

Sergipe
Luiz Garcia - UDN,
Walter Fml1co' _ úDN

Bahia
Allomar BnleeiJ'o - UDN.
Aur;uEto Vinna _ PRo
Aziz Mal'ou - PTB,
CarlOS Albuquerque - PRo
Dantas Juuior - tlDN.
Eduardo Catalão - PTEl.
Eunapio Queiroz _ PSD.
Fal!sto Ollveil'~L - UD~T.
Nita Costa - PTB.
OtávIo Man":~belra - PIo.
Vieira de Melo - psD.
Rl.j S8n'o~ - UDN.

Rln do Janeiro
Aarão Steinbr\lch - !''I'13.

_ ÀS COMISSOES. DE JUSTIÇA .E
DE EDUCAÇÃO. .

ÀS COMISSOES DE JUSTIÇA E.
E DE FINANÇAS.

Projeton , 1.9a7, de 1956 - Passa a
denominar-se Sincllcalo dos Ciipatázios,
o atual Sindicato dos Arrumadcras, •
dá outras providências. .

ÀS COMISSõES' ·DE J'USTIÇAE
DE LEGISLAÇÃO SOCIAL. .

Projeto n , 1.998, de 1956 - Veda
ao. inspetores federais .do ensino O

exercício do magistério superior ou se
cundário•.

Projeto 11. 1. 989, de 1956 - Facul
ta, .para/efeito de aposentadoria, a cen
tagem de temop de serviço de qualquer
atividade profissional exercida.

ÀS COMISSÕES DE JUSTIÇA, DE
SERVIÇO PÚBLICO E DE LEGIS
LAÇÃO SOCIAL.

ÀS COMISSOES DE JUSTIÇA. DE
TRANSPORTES E DE FINANÇAS.

Projeto n , ,1.976, de 1956 - Auto
riza a abertura,' pelo Ministério da Jus
tiça e Negócios Ioteriores,' do crédito
suplementar de Cr$ 720.000,00, C"l re
fôrço do Orçamento vigente ..;.. Sub
anexo 4.16- Título 20.01 - Serviço
de Assistência a Menores, sendo Cr$
500 ,000.00 pera assistância a menores
realizada pela Sociedade Pestalozzi do
Brasil.

ÀS COMISSõES DE JUST'ICA, DE
ECONOMIA EDE FINANÇAS.

Projeto n , 1. 982, de 1956 -Cria a I
Comi,:"o Nacional do Trigo.. extingue
o Serviço de Expansão do Trigo e a Co.
missão Consultiva do Trigo, e dá outras
providências.

Projeto n . 1,91\3, de' 1956 - Crio um'
centro ("te turismo 11adonaJ naCar.h.,lPi..
1'0 de Paula Afonso. no E"lar1o de Ala
goas.

ÀS COMIS~õES DE JUSTICA, DE
TRANSPORTES E DE FINANÇAS,

Projelo n. 1,98J , de iÇS5 - Retifi
ca a Lei n. 2,665. de 6 de dezemhro
de 1955, que estima a Receita e fj"o a
Deopesa da União para o exercício de
1956.

À COMISSÃO UEORCAMENTO,

Projeto n. 1.985, de 1956 - Regu.
lamentaa cobrança de custas na Jll'.t; .
ça Fedeml.

ÀS COMISSOEs DE JUSTIÇA E
EDE FIN,ANÇAS.

Projeto n, 1..986, de 1956 - Aut(lri,
za a Estrado de Forro Central do Bra.,
si! a doar ao Tupinambã Futehol Club.
na cidade de Juiz'de Fora, Minas Qe~ I

rois. uma área de terreno de suo pro- \
pr;~dade naquele Município.

, As COMISSõES DE EDUCAÇÃO
E DE FINANÇAS.

Projeto n , 1,981. de 1956 - .Ccnce
de iseneâo de direitos de importação e
taxas aduaneiras exceto a de Previdên
cia Social para navios de" cabotagem,'
motores, acessórios. pertences e apare
lhamen tos para os referidos navios des
da que importados por firma individual
ou emprêsa devidamente registrada no
Comissão de Marinha' Mercante,

A COMISSÃO DE ORÇAMENTO.

Projeto 0.1.977, de 1956 - Altera
o Decreto-lei n , 7.036, de 10 de .IJO

vernbro -de 1944 (Lei de 9cidentes do
Trabalho). .

ÀS COMISSOES DE JUSnçA E
DE LEGISLAÇÃO. ,

Projeto n . 1. 978, de 1956 -' Con
cede isençiio de impostos e taxas adua
neiros para cinco sinos e acessórios
destinado. à. Igreja. do Mo.teiro de Projeto n , 1".990, de.19S6 - Abre
São Bento de Olinda e Nossa Senhora o crédito especial de Cr$ 6.000.000.0D
dos Prazer.es de' Monte Guarorapes, em para 11 construção de nova sede para a
Pernambuco. agência dos Correios e Telégrafos,' em

ÀS COMISSÕES DE JUSTICA, DE I Caxias do Sul.
-ECONOMIA E DE FINANÇAS. ÀS COMISSõES DE TRANSPOR-

Projeto n.· 1.979, de 1956 _ Re. TES E DE FINANÇAS.
gula o direito de greve eo "lok-out", e Projeto n, 1,991, de 1956 -Altera
dá outras providências. di.posições do código penal e dá flova

As COMISSÕES Dk JUSTIÇA E configuração jurídica ao instituto da
DE LEGISLAÇÃO. rcabilitação em matéria criminal. '

Projeto' ri.1. 980, de 1956 _ Auto- À COMISSÃO DE CONSTITUI-,
riza o Poder Executivo a abrir. pelo çÃO E JUSTIÇA.
Ministério da Fazenda, O crédito espe- Deixam de comparecer os Senho-
cial de CrS 2.000.000.00 pura B eons- res.:
trução da Casa 'do Estudante de Santa Amazonas
Catarina, mantida pela União Catari. Pereira da Silva - pSD•.
nense do Estudante. ' Pal'á'

'Armando Correia - PSD, •
IJeodol'ode Mendonça -' Psp.
Gabl'iel Herm~s - PTB.
Joáo Men0zes- PSD.
Lopo de Castro - psp.
Nelson Parijós - psn.
Vlrginlo Santa Rosa - PS,,>.

Maranhão
Líster Caldas - PSD.
Newton Belo - ?5D.
Renato Archer - PsD.
Pedro Braga - pSD.

Piauí
JoseCàndido - UDN.
Sl"efredo Pacheco' - P6D.

Oeara
Adail Barreto - UDN.
Alfredo Barl'cll'a- I1DN.
Carlos Jereissatl - PTB.
Gentil Barreira - UDN,
Martins Hoclrlgues - PoSD
Moreira da Rocha - PRo
Pérílo Teixeira - UDN.
Vlrgiiio Ta vora - UDN.

Pel'llambu:o
Adelmar Carvalho - UDN.
Antônio Peteira - PSD ..
Armantio Mon~eiro -"- PSO.
José Lopes - UDN.
Lima Cavalcanti - UDN,
Ney MarBnhi:o - PL.
Oscar Carneil'o - PSD
Ulisses Lins - P2D.

Proletos despachados
'às Comissões

Nicanor Silva - PSP.
Tacluno de Mello - P6P.
Wagner Esteuta - P!3D.

Mato Grosso
Phlladelpho Garcia - pSD. ,

Para.nlÍ '.
Antônio Eaby - PTB. , .
BenjamIm Mourão - PSD.
Ohalband Bíscaía - PSDo
.Heltor Filho - PTB.
Hugo· Cabral - UDN.
Humbe.rto Mollnaro ..:.. pTB.
Luiz Tourinho - PSP.
Newton Carneiro - UDN. j
Portugal '.Tavares - PRo
Roeha Loures - pR.

Santa Catarina _.. ,
Atllio Fontana - PSD.
Joaquim' Ramos - pSD.·
Leoberto Leal - ,pSD. 'I

Rio Grande do Sul '
Adillo Viana - PTB.
ClóvIs Pestana - pSD.
Daniel FarallO - PSU.
Fernando .Ferrari - pTB.
Joaquim Duvnl - PSD.
João Fico - PTB,
Lino Braun _ PTB.
Lucldlo Ramos - PL.
Luiz Compagnonl - pRP.
Victor Issler -- PTB.
Tal'so Dutra - PSD.

Acre
José Gulomard - PSD.

Amapá
Coarac.v Nunes - PSD.

Rio Braneo
Félix Valols - PTN.

O SR. PRESIDENTE:
Em votação o A'rupo dI! emendas

'destacadas â requerImento do Se
nhór Aluisio Alves, números: 3. ar
tlgo 7.". letra a; n," ~, ao art. 9.·
letra b;' n."7, ao "art. 9.·, letra c;
14, 15; 19 art. a,"; n," 20 art. 2.°;
n." 21, n,. 23; n,"26, n," 32 artigo
6,", n." 35, art. 5."; n.O 36 arts. 7.' e
21 e n," .40.

Os Srs. que, anrovam queiram fi
car corno estão (Pausa).

Rejeitado.

O SR. MARIO MARTINS:
(Pela ordem) requer verlflca~;O ta

votaeão, corno lideI' depal·t1do.

O SR. PRESIDEl'iTE:'
Vai-se proceder a ve,lficaçlio.
Procedendo-se à verificação, por

bancadas, reconhece-se terem votado
a favor 4 61'S. Deputados e contra.
13, total 17. ~om () p,.~sidente la.

o SR. PRESIDEN'TE~
Dado ao adiantamento da. hora,

deixo doe mandar procedern chama
da nominal e vou levantar a sessão.

Projeto n, 1.973. de 1956 - PromO'
ve ao pôsto imediato os ~fjciais da re
sel'va rem unerndo ~u reformados da
Aeron:íutica. de.i~nados para o. exercí
cio· efe'tivo nas Ol'gani7.ucões Militares
das' FÔI'rns Armarias. nos têrmos do Oe
creto-le;' n,O 11. 013 de 29 de setembro
de 1945. modificado pela Lei n.O 421.
de 7 <le outubro de 1948, e dá outras
proviciêndm;.

ÀS COMISSÕEq DE JUSTIÇA. DE
SEGURANÇA E DE ECONOMIA. .

Projeto n. 1, 974, de 1955 - Auto·
riza o Pa,der Executivo " abrir pelo
Minhtério da Agricultura ti crédito es·
pecial de CrS 2,500,000,00, destinado
.. auxiliar o Município de Astorga, no
EEtudo do Paraná. oiosta!ar O sogundo
grupo gerador na Udna EI"trica do Ce·
bolão.

ÀS COMI!;SOES DE TRANSPOR·
TES E DE FINANÇAS.

Projeto n. 1. 975, ne 1955 - Dispõe
sabre a constiluição da Usina Termop.lé
tr:ca de Fi~lIcjra S. A. (UTELFA) lIm
Curiuva, Estado do Parann.

Rio Grande do Sul
C001110 de Souza - :pr:.
PCl'1lando Fer,'flri - PTB.
Raul Pllla - PL. .

VOTAIMM NilO OS SENHORES
DEPUTADOS

Amazonas
Antunes de Oliveira - :PTB,
Aureo Melo - PTB.
Josué de Souza - PTB. ':,

Pará
Lobão da Silveira - PSD.

Maranhão
Afonso Matos - PSP (21 de no

vembro de 1956).
Cid Carvall10 - P8D.
Cunha Machado - P8D.

Piaui
Chaga& Rodrigues - PTB.
Hugo Napoleão - PSD.
Vitorino Correia - PSD.

Ceará
Antonío Horé,cio - PSD.
Armando Falcão - p8D.
Colombo de Sousa - PSP.
Ernesto· Sabóia- UDN.
Menezes Pimentel - PSD.

Paraíba
Drault Ernanl ,... pSD..
Jandui Oarneíro ~ PSD.
José Joffl1y- pSD.

Pernambuco
Amaury Pedrosa - pSD.
Armando Monteiro - p8D.,
Barros carvamc - pTB. ,
Dias Lins _ UDN.
Hel'áclio do Rêgo - PSD.
Nilo Coelho - pSD.
Paulo Germano - pSD.
Pontes Vieira -PSD.
Souto Maior - PTB.

Alagoas
My Pitombo - PTB •.
l"UI'éllo Viana - PSB.
Mendonça Bl'aga - PTB.

Sergipe
Armando Rollemberg .... , PR,
Francisco Macedo - PTB.
. Bahia
Augusto Públlo - PSD.
Itermogenes Prlnclpe - PRo
José Guimarães - PRo
Laul'indo Régis - PSD.
Manoel Novais - PRo
Oliveira Brito - pSD.
RaimUndo Brito - PRo

Esp!l'lto Santo
Cícer'O Alves - PSC.
Jefferson de Aguiar - PSU"
Nnnoelâo Fonenclle- PSD.

Rio de .Janeiro
Arlno de Mattos - PSD.
Barcelos Feio - PSD.
Getúllo Moura - P5D,
saturníno Br-iga ~ pSD.

Distrito Federal
Eell.1amin Farah - Psp.
cardosc de Menes~s - PSD.
Curgel d. Amaral - PRo '
João Machado - PTB.
Jo~é Tnlal'ico -pTB,
tuthero Vargas - PTB,
Sl'l'g'io Mar,-alhijes - PTB.

Minns- Gerais
Afonso Dia' - PSD.
Badará Júnior - p8D.
E·ento Gonl'alvc" - PRo
13ias Fortes' - P8U.
C~lso Mllrta. - PSD.
C'emente Medrado - PSD.
D'Jerl11ando Cruz - PRo
Gcrflido Mascarenhas - PTB
Ilaeir Lima - PTB.
Jneder Alberg,',rla - PSD.
Nor;ueirfl. da Gama - PTB.
Otaefllo Nef!'I':;O '- 1"8)').
Ponr'ol1 Prch~ce.- UDN.
Uriel Alvim - P8D.

São Pa'llo

Abgt:ar Bastos ...:.. PTB.
Broca Pilho - PSP.
Campos Vergal - PSP.
Emillo Carlos - PTN.
I\'ette Vargas - PTB.
Leonardo Earblerl - PSP.
L-cilnlclns Cardoso - PTB.
LoureIro Júnior _ PRo
Roxo toureIro - PR,
Yl'lc!~hi!me Tamur,L - PSD

Gvlús' .
Benedito Vaz - PSD.
[i'oMeen P. Silva- P"D.
João d'Abrcu - Psp.



'./"30 Tlr"ol-fefrll n
, I

UIIRIO DO'ÇONGRES9U"N!C!!i!!I!!~rr~!>

ERRATA

ERRATA

Estima a Receita e fixa a Des-
• pCOlI da llniüo para o ~crcicjo fi.

nanceiros de 1957.' - ,

àa COmiasa.o de CODstttuioio • Ju.atrio...
pelo. 1nCIOn8t1tuelona11dade. (Relator:
Sr. Nestor Du&te). I

Levanta-se' o. 6ell8âO lia 18 rJOrae.
:LevlLllta-se a /lIlIlllOO à.ll 17 horaa

e 10 mínutos,

Reproduze-se por ter saído publicado
com Incorreções, no Suplemento do DNC'
de 11 de outubro de 1956.

SURANIlXO

4.16 - MinistériQ do Justiça e 'Ne
gócios Intcrlcres:

Revlsão do Parecer da Comíssãc de
Orçamento e Físcnlízaçâo Financeira
sobre as emendas substitutivas números
II e VII e emendas de 'plen~rlo nu
meros: '16, 17; 18, '20 55, 129, 148.
H9. i59. 151, 152.'159, 160, 162.
16t, '165, 166, 168. 185. 187. 189'.
190. 191. 192, 196 199, 201, 202.
203, 205: 2-19, 250. 251. 255. 257 li ·260.

(Relator designado: ,Deputado Mar
tins Rodrigues).

o SR, PRESIDEI1'l'E:

ÀusWto de Gregório '': P'1'8. '
,.(1e1lO Peçanha ...: PSP. ,
,José Alves - P'l'B. •

Distrito, Federal '
'Gursel do Amaral - PRo
Luthéro V~gas - PTB.

Minas Gerais
:Bllac Pinto ,.... UDN.
Carlos Luz- PSD.
Licurgo 'Lalte ..... , lJDN.
Mauricio de Andrade - PSD
Plinlo ,Ribeiro - P5D.
Starllng. SOares - P5D.
Vasconcelos Costll.- PSO.

Sâo Paulo '
Arnaldo Cerdelra - PSP,
:Batista Ramos, - PTB.
Carme10 D'Agostlno - PSD.
Cal'los Pujol - PTN. '
Carvalho Sobrinho - pSp.
:Dagoberto Sales - PSD.
Ferreira Martins - PSP.
Frota Mprelra. - PTB.
Herbert Levy - UDN.
Horâclo Lllfer _ P8D.
Irls Melnberg - lJDN (21 de no-

vembro de 1956).
João Abdalla.' - PSD.
Lauro' Gomes - PTB.
Luiz ,FrJlnclsco - 1"SB.
Marlno Machado - PSP.
Mala Lel10 - PSP.
Mario Eugenio - PSD.
Menottldel Píechía - PTB.
MOl1te1ro' de Barros - PSl".
Pacheco chaves - ,PSD. '
Pereira Lima - UDN.'
Queiroz, Filho - PDC.
Ranlerl MazzUll - PSD.
Salles F'1lho - 1"SD.

Mato Grosso
Corrêa da Costa _ ODN.
Saldanha Derzi -' UDN.
Wilson, 'FadU! _ PTI3.

Paraná.
Oliveira Francll - PSD,
Ostoja Roguskl - UDN,
Rocha Loures - PRo

Santa Catarina
Elias Adaime - P'I'B.
Seratlm Bertaso - PSD.

Rio Grande Jo Sul
CesarPrleto - P'I'B.
Daniel Dipp - PTB.
Humberto Gobbl - P'l'B.
Nestor Jost _ p5D,
Nestor Pereira - PRP.

'jDlltrllproVldênclas: tendo pPfeceree Festa do Vinho e a ExposlçAo Vini·
faveld.velll das coml&sGcs de'Constl- cela IndWltrlAl a reallr:lI<Me na cidade
tulção' e Justiça e de F1nlU'lças. Re. ele São' Roque, no ,Esl:.Gldo de 610
ll1tores: srs, Bias Fortes o LopoCoç- PllIulo. cRela.tor: sr. Ultimo, do CIll'-
lho. " ' , valho).
, 5 - DlIlcUllSão único. dO projet.o i~ - .Segunda dlscUJl8âo do Projeto

ln.• 1.682-A, de 1956, que ,lI.utol·lza o n,· 1. 257-B, de 1956. que ,autorizll o
Poder Executivo a abrir" pelo Minis· Poder Exc':utlvo 11 abrir, pelo Mlnlõté.
'tério da Saúde, o crédito suplementar rio da Fazenda, o crédito suplemen
de Cr$' 1.660.000,00 plf.'a atender a tar de Cl'$ 38.033.05MO para com
despesas de, aluguel de Imóveis píetar o pagamento de 'percen1la~em

locupa dos , por órgãos do Mlnlstél'lo; devida aos Munlc(plos no exercício
tendo parecer favorlÍvel da ComiSsão de 1956 ,ex.vt do IllI't: 15, § 4.". da
'de Orçamento e FlscaJizaç1io, Finan- constltúição FederaL (Relatol': se-
.eeíra, Relator: Sr. Victor Issler. , nhor Ranferl Mazzilll). ProJ'eto n. 1.360,-,A"de1956

6 - Discussão única do Projeto nu-
mero 1.700.A. de 1956, qu&..autor12a. o 15 - Segunda dlscussii.o do Projeto
,poder Executivo a abril'. pelo Minis· n,' 1. 492-A, de 1956, que denomina

'térlo da Viação e Obras Públicas, o "Aeropõrto Carlos Ruhl" o aerOpôr-
erédíte especial de Cr$ 65.000.000,00 to de Cruz Alta, Rio Grande do Sul.

,destinado àS dellpesas resultante~ ele Relator: Sr. VaSco Filho.
'várlasobras contratadas pelo Depar- 16 _ Segunda eüSc11SSão do Projeto ANEXO 4 - PODER EXECUTIVO
.amento Nacional de Port<ls, Rios e n,' 581.A, de 1951. que autoriza 11
Canals;tendo parecer, com emenda, da concessão de empréstimo à Compa.
COmissíio de Finanças. (Relator: Se· nhíu Hidrelétrica do Síio, Francisca,
nhor Saturnlno Br,aga. _ ' por conta' do fundo especial resul-

7 - Segunda dlscussao -do Projeto tante da reserva a que se refere o
n.- 88'1-B, de 1955, .que diap6e 8ó

D
bre §1.· do artigo 108 da Constituição,

o pessoaldas ComlSsOOB'Brasllelras e- para. construção de linha, primária
marcadoras de Limites, (Relator: Se- de transmissão e de linhas de trans
nhOr Clovla Pestana).,.' • missão secundária que menciona:

8 - Segunda dlsCU.'lllao do Pr0JeLo tendo pareceres: pela. eonstttueíena
n.· 897-C" de 1955, que autol')oza o lldade da. Comissão de Constituição
Poder Executivo a abrir pelo Mél~lls- e Justiça: com substitutivo da. Co.
térlo da Educação e cUltura. o cr "to missão Especial do Plano de Apro.
especial de Cr$ 4.000.001,00 «ruatrc veltamento da Bacia do São' Fran
mílrões de cruzeiros)' pata aUXlllar cisco e contrário da Comlssllo de FI
com' ces 3.000,.000,00 a Pre~eitura +~ nanças COm voto em separado do Se
Serra, no Estado do 'Espll'lto san

d""
nhor Saturnlno Braga, Relatores:

e com Cr$ l.~OO.OOO,':O a preteltura.
t

e Srs. Aziz Maron e OdUon Braga.
Plauf no Estado da Paralba, nos I;~' ' ,
teJos "comemoratl\-os dos quatro e pri, 17 - P1'!melra\ dlscu5llli.o cio Projeto
meíro centenário. respectivamente. n.O 1.0211·B. de 1951. queUnlfOrmlza
(Relator' sr ''último de Cawnlhol, OS preços dos combtUltlvelsl' lubrlfl-

9 - ·votiç5.o. em segunda dls- cantes liquldos, no território na~IO'la,lj DISCURSO DO • DEPUTADO GU!.
eussliodoProjeto n." 830-C, de 1D55. tendo parecerE~:pekJ. incon~L1tuclo. LHERME-MACHAOO FROFElU.
que denomina ~stltuto Brasileiro do l'Ifllh:lade do ~ 1.0 do art. 2.0 do PrO- DO NA SESSÂO DO DIA 19.10.56,
Sal o Instituto Nacional do Sal. dan- Mo" da. Comllisão de Constituição e' QUE SE REPRODUZ POR TER
do-lhe nova organização; tendo pa· Justiça: com emenda dlll Oomissão de SIDO PUBLICADO COM INCOR-
recer da Comissão de Economia sô- TrOJ1Sporles, comumcaçôes' e Obras Ó
bre emendfls de 2,' dlscussll.o: favo·, Públicas, com voto vencido do se. REÇ ES,
rável as de ns. 1 _2 - 4 - 8 - nbor Maurl::loJoppert: com mbStltu. (O.C.N. do dii1 20.10.56, pg.9,.315;
9 -- 10 - 11 - 12 - 13 - 16 - tivo da Comissão de Economi~ coh, 3' 1 )
1'l - 22 - 31 - 39 e 41; contrário voto em separado do sr. Adolt'! Gt'n. co una
às de ns. 6- 'I - 14 - 15 - 19 til e contrârio ao projeto, da COm15· O SR. GUILHERME MACHADO:
- 20 - 21 - 23 - 26 - 28 -36 29, são de Finanças. (Reiator: sr. Odl· (P"r" lIma ~omunic"c"o) _ Sénhor_ 30 - 32 - 33 - 34 - 35 - - 10n Brl!gaJ. ' u u ~ U.u

37 - 38 e 40'subemendas modifica- Prcsidente, encontrava·me ontem na Co-
- tlvl\s à emen'da 3, substitutiva às PROPOSrCOES PARA A ORDEM' misSão de ,Finançtis, portícipando, de

Levanto a sessão designando para emendas 5 e, 18, aditiva às emendas seus trabi1Jhos, quando tive conhed.
manhã a se&'\llnte: 24 e 25,. e emendas substitutivas ,ao DO DIA mento de que o nobre Deputado Joao

! 3· do al·tlgo 3,", à cabC1;a do al'llgO • d I d ~ S
ORDEM DO DIA 9.•,' allnea ,"a" do artigo 9.•, ntesmo 1 - DlscltSsão único. do ,Projeto Ab a a, em api1rte i1 iscutao ..o e-

ti 3~ R 1 t Se 11." 571-A, de '1955, que isenta dn oorl- nhor Deputado Herbcrt Lery, havia
1 - Discussão única da Projeto nú. artigo e ao ar go ~. c a or: - gatorle<lade de porte do documento declarado que o meu voto, naquele Ór-

mero 1.360-A, de 1956, Anexo 4, - nbor Drault E;.rnanl. l' c1is ' ão do criado pelo Decreto-lei n· 3 010 de g50 técnico., teria sidG lavorávdao
iPoder Executivo, Subanex.o 4.21, Mi· 10 "- Vota~ao, em. - cus~, 20·8-1938 (Carteira de Estrangel'ros) d C
nistél'io da Viação e Obras Públicas Pl'ojeto n." 325·B. de 1950, qU~b;rr' os cidadãos p.ortuguêses natos. resl- aumento do Impôsto e onsumo. S
(5 ~ Parte - Departamento Nacional toriza o Poder El:ccutlvo a I' dentes ou em trânsito no Brasil: ten. O aparte d\l nobre prócer dó P O
de' Portos, Rios e Canais). que estima pelo M:lnls~érlo da Educação e qu tu- do pareceres das Comissões de Cons- paulista consta, do «Diário do Congres
a Receita e fixa a DeslJe"a da União ra, o crédlto especial deCrS .. " .. tituicão e Justiça, pela constitucio.. so::o e'cstá assim formulado:. . ." , oi' ' -7' 5 OOll.OOO,OO,· para auxiliar o Munt-
para o exel clcio fmanc,. ro de 190 . ciPIO de Macapá nas comemorações nalidade e de Diplomacia, favorável. O Sr. João Abdala _ Mas Vossa
,co~ parecer da C!,ml.'lsao de. Orç~- do 1.' centenário da cidade de Maca· Relatores: Srs. Raymundo Bri:o e Excelência está nfirmam!o que a I

m.nto e Flscallznçao Fll1a~c~U'a 50- pá Capital do Território Federal dt' Hermes de Souza. Deputado Gullherme Machado Vo-
bre as emen~~ de Plenâl'lO,,e com Amapá, e dá ou,tras providências: 2 Prl I d 1<

emcl,Jd,a Substl.~utiva, (Relator. SenhOr tendo par~er favol"'\'el dn Comi<- - me ra iscuss"o do Projato touontem contr:1'ncmenda ao con-
G t li :\lI ~) ~ ,,~ ~ n." 1. 128-A, de 1956. que aut<lrlza o á' SE' t f 51

; u o • o~:"'. o ~ são de Finanças. Novo parecer dil Poder Executivo a abrir o crédito es. tr 1'10, " X vo ou a avor, as m
~ - Votnçao d~ P10j~tO n, 1.53.~-A. Comissllo de Finanças contrnrlp às pedal de Cr$ 1.500,000,00 (um mio como o fez em referéllcía à emenda

de 1955,. Dl.SCUSS,ao, UJ1lCa !lue cria, o emendas de 1." discussão, com emen· lháo e quinhentos mll cruz.eiros) para rclativa na «ad v,dorem), que vai
SerVlco de A,:sl~telJc.a ~ Se"UI'o Social da ao artigo I .• do projeto. Relator: aux!llo à Ir Oonferéncia de Peritos munentar' fabulosamente o lmpôsto,
d?,q EconomlarlOs e da outras provi. SI.'. Roxo Lourelro. em Slderurgla Latino-Americana e
denclas;. tend,Q parec~l" _ pela. :o11S:I. 11 _ DÍscu.ssão única do l?1'o~eto Indústrias de Transformaclío do .'\.,0; Evidentemente, o nobre Deputado por
tucl~nal1dadc: da Comlssllo de Cons,i· n." O-A, de 1955, que Isent:l. de Im- tendo, parecer favorável da Comlssüo São Paulo incorreu Ctn equivoco ~ li
tulçao e Justl~a com em~ndase llllre·" ,"".' e tnX'lti aILI.1d"pa,·i.s "Iu- ele Finanças. Relator: Sr. Barros de se presumir que o tenha leito de
~~r favorável ela ComiEsao de Le~lsJa- ~.'1" ~,t~.xa ~e " ~'I, 11:',ch Social. um Canalha. boa fé, a despeito da clareza das mI-
çuo Social ao ])l'o,icto e ás emendBs :j~~ãr,du[Jlo rlF,qlmado ni) C.,l~dn Sa· 3 P i I d' • d P . t nilas declarações de voto.
dn, Coml.·são de Cr,nstlt~l~ão e JUlI. 'Ú"lJo SantJ j:1.r;sa. 'le .Niterói, Es- - l' me ra lscussao o rOJe o
tl~a. (Rela,tores: Srs. B.as Fort'J~ e c ICO do Rio ti- Jll"~lrQ; tend,) pa'l'c- n.· 1.601-A, de 1956. qu~ reverte em Os represetltantcs da UDN. entre OS

Rogê F2r~lra). r e1'fh lavOl·ávci.s 'la~ COl1Ji2SÔeS de favo!: de D. ~aria GnlvãoMlrnnda qu,lis tenho a honm ele figurar, votaram
3 _ D:ECtJ5SÜ' ú::los. do Projeto nú- -::c,•.,r'lt~ição l; .r:~"tioll ,cc l~::'n'),mIa C~rlea tl pensa0 de que era benefl- naquda Comissão contl'a o pi1l'ecer do

me-o 1 9U·A de 1955 !Iue autorIza P c"' Fmanças It:!lat'r.s ~'I~ \ l1a' clarla. sua fale~i~a !It'mfl
d

D, All.r.e ilustre Deplltado Bm,,, Filho, que .:on.
, , " 'b ' I M\ ";1s ~odrlgucs '-rio') '\.I"lm e CelsO Arroxela! Gnlvao, en o pareceres cIuiu peJa aprovacijo do p'ro)'cto, aprc-o Podcr Ex?cU!,:vc a a rir. pe" . ~,,,.. ' I • ~"" pela constltucionalldade da Comlss:io '

nlstb'!o da S:lUdc, o c:'édito especl:l! ' . ',lll11 I , •• . ., de COnstltuiçfio e Justlça e !avorá- sent~do pelo Govérno visando a maje-
de Cr$ 23, OM.OOÜ,OO: destinado, ao lia n .1213-:'AD1J;U'i:1~~ ~~;C~fi~?a.liiarOJ:t 'leI da Comissão de !>'in:mças, n,eln. ração do Impôsto de Consumo; ASSim
p:ame!'to :'\O da d!v:da da .'\.§oclaçt!o tabe 1cc 'rêll1'osrc"ursos e di\' nu- tores: Srs. Newton Belo e Nelson o fizeram, porque t> Diretorio Nacio-
Paullstn dI' Com1:l~te no Cl\dneer eom Lra.s 'pr~vfdanêias s~re as festa! na- Monteiro. nal do PartIdo tem recomendado ;'8 sua,1
rede elll São Paulo, contrai n com A 'd· I' R 'I +A S' ho' bancadas na Cllmnro e no Sen~do se
condru-R"aq\l'slc~o d- equitlament,o clonms o tr '1'0. ( e awl'('Sl en - 4 - Discussão prévia do 'Proleto • , , " , , ", .
e ~;"\l;~ncif1 do in,~tituto C~r.tral -'- êeB A~gusto de Gre"órlo e Janduh,. n,' :l:l2-A, de 1955, que cria uma EE- pronunc:em cont:a as 1ll1~1;,tlVi1S gover·
:rto.~itnl A', 'C, Camar~o: tendo PIl- CartlelrO),. ' taç~o de VitiCUltura no MUnlcijllo de namcntals que tem po~' flln o ~um~nto
reter da C(lm!~.são {I," 'f'in:lnps. (~- 13 - SegUnda dlS?uss5.o do Projeto GOIM. Estado de GOiás, subllrdlnnda buem para " cncnreClmcnto dc vIda,
1nt,o· S-, B~ocn Filhn). n." 1.135·A. de 1055 ,que autc,rlza o no I.'lstltuto de Fermentaçlio lto Se~'- Além disso porque con,idemm que" o
'4'1'.:., D'~Cl'.sAn 'mlea do Projcto Poder El(eoeutiv? a· 'alml', trl"ll) Ml1lis~é- \'Ico Naclonn.lde Pesqui/~as Agronõrnl, clcficit anunciado 1cnne es\;, de cor-

J" o , ~P~·A. de '9;',,,. l!11e cr'l\ cnrgO~ rio da At:T!cuLura, o ,cr. dlt~ e'11ec,nl cas, do M:lnistérJo da Agrieulturn. e rcsponder ao fato, finl1nCeiroS, so.
ria JUcti~l\ tlO Dl~trlt' Fe(leral e di\ de Or$ 2.000,1\00,0'11 pn.n auxl1 ar a dó. outra.'; nrovidê,~cjn~: tendo tlnreccl' hrrtudo no l1tlC ll'.'pcita' il ptcvis50 cic

C"



(Seção I)

Ssçãe do Expediente

RESENHA DOS OFICIOS
EXPEDIDOS

Como vê V. E,,', Sr. Presidente.
e a ata dos nossos trabalhos O de
monstra. grande. lamentàvelmente gran
de. fOI o equívoco em que Incidiu o
nobre representante paulista. (l\.lwto
bem) •

r'êrça-feira 23'

SECRETARIA DA CÂMARA
00$ DEPUTADOS

Outubro di! 1956 9931

IDiRETORIA DO EXPEDIENTE N. 2.094 - Ao Senhor Primeiro Se~'
cretáno do Senado Federal. Comunica
remessa de Projeto de Lei n" 1.028-1,
de 1951. à sanção.

N. 2.095 - Ao Senhor Prlmeiro
Secretáno do Senado Federal. Enca
minha Projeto de Lei n" 829-D. de

Ofícios expedidos em 18 de outubro 1956. que estima a Receita e delxa a
Despesa da União para o exercício fi-

de 1956 nanceiro de 195·1.

N. 2.090 - Ao Senhor Prlmmô N. 2.096 - Ao Senhor Primeiro
Secretário do Senado Federal. Enca- Secretário Co Senado Federal. Enca-

ATOS DO DIRETOR GERAL 1a atenção dos interessados para o' ~dl- minha Projeto de LeI n" 1. 798.A. de nunha Projeto de Lei n? -I5-1·D. de
. '" tal que se acha ~ubhcado no - Drarto 11956. que autonza o Poder Executivo 1955, que hxa os efetivos dos quadros

Por Portaria n , l-l8.fo: desiqnado do Congresso Nacional» de 1? do cor- a abril' ao Poder }udicláno.- Tríbu- de ohciais aviadores. intendentes mé
O OfICIai Leçlslativo, classe ~:L,.. Iv.an-I rente. pag. 9.7-17. com .as mst,:uções nais Reqionais do, Trabalho da 3', 4' dicos, farmacêuticos, especialistas em
noeh Lopes Rosas, para ter exercicio Ipara a prova de Francês, Ingles ou e 59 Reqiões _ os créditos especiais. avião, em comunícacões, ("00 armamento,
na Diretona do Pessoal - Seção do Alemão; .~ em fotogl'afid. em ";dereologia. em con-
Pessoal. -, A prova constará de tradução para o N. 2.091 - Ao Senhor Primeiro trôlc de trj!cg(} aéreo em suprimento

Por Portaria n , 14'), foi designado o idioma pátno sem auxilio-de dicionárío, Seci etáno do Senado Federal. Enca- técnico, de infRnt""i" de guarda e de
Ofícíal Leqlslatrvo, classe .-L". Alberto de trecho de linguagem corrente de 20 minha o Projeto de Lei n' 9?i-B. de Iadrntrustr.ição do corpo de oficiais da
de Oliveira. para ter exercício na Di- a 25 linhas. 1956. que modífica as 110111la' para [un- Aeronãunca.
retoria do Pessoal - Seção do Pessoal. Data de realização - 28 do corrente, cíonamento da Caixa de Crédrro da

domingo. às 9 horas: da manhã. A cha- Pesca. baixadas COM o Oeclclo-]ei nú- Ofícíos expedidos em 19 de outubro
Por Portaria n, 150. foi transferido .mada será feita. pontualmente. às 8 mero 9.022. de 26 de Ievereírc de 19~6. de 1956

o Auxilíar de Secretaria. classe ], Ade- horas e 30 minutos.
mal' \Vatzl Barreto, da Diretoria de Duração da prova - 1 (uma) hora. N. 2.092 - Ao Senhor Primeiro
Comissões para a DIretoria da Mesa. Local- Palácio Tiradentes. Entrada 'Isecretálio do Senado Federal. l~r:ca- N. 2.09i - Ao Sel1hor' Prlmelro Se-

Por Portaria n , 151, foi designado pela rua D. Manuel. minha o Projeto de Lei n' !.(.)/-B. crctáno do Senado Federal. Encdmlnha
o Ohcíal Legislativo, classe «L,) - Diretorla Geral, em 22 de outubro de de 1956. que autoriza o Puder Exe- Prolet,;, de Decreto Lcç.slanvc r." )('2· A,
Alfeu Ozelím, para substituir Adernar 1956. Adolpho Gigltotti, Diretor cutívo a abrir, pelo Mirnsténo da Edu- de 19)6, que aorcva o conrrato cele-
Watzl Barreto. em tõdas as Comissões Geral ; cação e Cultura. crédito espc~l~l pal'a Ibrado entre o Depar tamento dos Cor-
por êste secretariadas. auxiliar a realização da UI Conicrência Ircíos e T c1égr"fc, e Mana Carmen de

Diretoria do Pessoal. em 22 de ou- ER RATA Nacional de Jornalistas na CICIado de Paíva Gomes.
tubro de 1956. - João Rodrígttes Leal, Goiânia, Estado de Goiás. '
Chefe da S.P. Ocncurso Público . ~ N. 2.099 - Ao Se.nhor Pri,:,eiro

para Datilógrafo N. 2.093 - Ao Senhor Chefe do ISecretãrio do Senado Fedcial. Euca-
Concurso Público G.ab;nete CiYIl ~a Presidência, da .Re- minha Projeto de Lei n' 652-C. de

No «Diário do Congresso Nacional». púhlica . Encaminha ProJeto, co Con- 1955. que concede a ;>emao •• pecial
para Datil~grafo Seção I, de 19-10-1956, pago 9.717. gress_o Nacional n" .'-028.1. ~e 1951. à: mensais a Al111~ de Carvclho Costa,

-l' coluna, onde se lê: sançao, que torna ínahenávcís. durante I. d A t C 1 C t
AVISO «Duração da Prova _ 120 mlnntoss-. de: anos, os lotes para colonização Iviúva e n 011('1' .• "'''ça ves o'." a,

Leia-se. concedtdo's pela Govéruo Federal. à mestre de oficiWl. aporcutado- do Arse-Prol'" de Francês Inqlês ou Alemão " J G R d J
() Dirctcr Geral da Secretaria chama «Dura~ão da prova - 1 (uma). horas SilD~~O,. . na1 de ueira do lO e anel ..o•.

recurso, para o próxuno exercicio , Ft..
nalmente, estão convencidos de que as
fontes de Receita a que o Govêrno já
recorreu serão suficientes para assegurar:
o equilíbrio orçamentário, sem embargo
dos atuais excessos da despesa pública.


